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A nossa capa deste mês estam pa um dos
melhores ga ranhões da raça Manga larga no
Pai s: QUEBRANTO DA NATA. Orig iná rio
da famosa criação de Bad ih Aida r, o
beli ssim o reçedor a lazão é filho de
Adorno J.O. , neto de Palad ino pe lo lado
pa terno, c de Diana da Nete. filha de
Pcnsementc Flor i. Quebranto da Nata foi
adquirido pelo Senador Aura Soa res de
Moura And rade, propr ietário da Fazenda
Sen tAnc de Ouro Preto, Morungaba , SP, que
ce m ele pre tende inicia r uma se leção de
esco l, de acordo com a pujança e grandeza
que essa raça at ingiu no Bras il. Vale ainda
notar que Queb ranto da Nat a (3-11-72 )
foi o an ima l que maior numero de pontos
somou ( 98 ) dent re todo s os nosso s
prod utos Mangalarga . em todos os tem pos .
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SOU DO NELORE E ESTOU NO NELORE
o engenheiro-pecua ri s la d r . José Carlo s de Man so Cabra l auumiu
" d ireção de sua fazenda há quase uma décede . Desde en tão o
Nslcre - regist ro e seleção - en t ro u com seu dono na Fazend a
8 l' ixa Lllrga ( Mundo Novo-BA) . Acompan hando o avan ço da ci ên c ia
o uuee-se da ins.em inação arti ficia l, escolhendo o louro certo pa ra
su a vee ed e. Com suas 150 fêmeas reg is trad as m ais as c ria s
cen t ro lada s ach a que seu plantei es tá m uito be m apa relhado, pois
b u sca ndo Nelo re - peso e padrão - confia a ti ngi r os 10 0 %
ap rove itando o máximo da técnica c da ge nét ic a . " Esto u longe
de m inh ll met a mas eheeo lá " _ " r r..m l'l to u .. I...

O MAIS IMPORTANTE
TOURO HOLAND~S

NO BRASIL

te, OI t itu lo de hilbit.açio e .a h ­

tulo de aliment ilçio, lnd dem Do::

valor do salário-mlnimo re-gioe.II
e não na remu neraçio efeti.....
mente percebida pelo ob~

Dest arte, se, por u emplo . e e p­
nha CrS 70 0,00 por mês, os dn­
contos não podem reu ir nos Cr$
700,0 0, mu, sim, sobre o $.I'.
r io-m lnimo regionill, que em
nas GErais parece ser de Cr$
532,80; c

3.' l a exlstêncl. do contn · ;:
não dispenSil il Cart einl de Tn­
balhe e Previdência SociAl, C; e
é ob rigôl tó ria para o exere tete dr
qua lquer em prego, inclusin de
natu reza rural, ex-v! do art·~

13 da CLT .
PiJriJ melhor en tendimento J:­

bl icamos na Seçio Jurl diu dn:.a
edi ção, um :artigo sobre o . ,..
~u n tç .

o mais irnpc rte nte toore di
raça Holandesa, Romalldale R
Red variedade vermelha e ~

ce , na scid o até os dias ~ be e
vai desembarcar no Br.uil. pt0)

int €!gra r o rebllnho leitfOiro Nci:­
nal . Provado em upc e Prodvçk
leitei ra no Canadá e nos EUA , :-c
adqui rido pel ... Agropecuár ia ~
fig lio li S/A.

Romandale ROYll l Red é o \I

co filho vermelho e br anco
mundia lmen te fllmoso re
ter AU C Rellec tion ~~ign t
de Rornllnde lo M. ... tne. O ...
leve uma empOla de ~
vendida recenteeeente pl)r USS
36.000 . A mãe, um. ~ E .c

duas estrelas, foi prem iad..
principa is exposições dos Eu-. t

no Canadâ tendo proefuzick- p.:
va rias lact ações, ~iu . (" .
de 10 .000 - kg de leite .

Romandale Royal Red~
ret emen tc da Central de In,
nação Unidel Breeders , C
O nt ér io (Canadâ ). depo is de
fe rend ada pelo Ministér io
Agric ultura , etre vés da SUa
visã o pa ra Animais de C, " ir
Po rt e que recomendou : ~pode f

deve se r libe redc para impoc' ''
ç êc, inclus ive Irar '; inca lcula"," '
bene fí cios para a pecuár ia ....
ter-e bra s ileira ~ , Esse ~1"K't""

fo i ra tificado pela Assoei -..'
Brasil ei ra dos Criadores de
nos de Raça Holandese.

Com es ta aquisiçio. • Ao

pecu érte Bonfiglioli . que m.
na Fazenda São Mat(O - 11
Vil - São Paulo, um c~nlrc

nico de coleta, congel.
inseminação artificial , .bre
vas pe rspectivas aos cri
nacionais para o lIprimora
d e se us rl'h anhm Il' il~ i ra\

c n êc do INP5 . ( Nilzil Pe-ea de
Rezende) .

Entret a nl o , nã o ve io a lo na a
Porta r ia 2 9 de 12 .09.75 que a
nos so nnterrder ve io di ri m ir ce r­
ta s d úvida s d a co nsu lta Io rm u.
ted e , princi pa lmente q uen te ao
empregado rura l rretcrts te . (ilem
25.2 da ci tada porta ria ) . Po r.
q ue ?

Na opor tunidade segue anexo
modelo d e co nt ra to de tr ab al ho
r u r ul , po r nó s e lab orado pa ra
oor cctec êc dessa eg rég ia Ed itor a,
o m a is ráp id o po ss Ivel." Re nal ­
d o Wi lson Santo s - Fr ur al.

R.: rec e bemos a carta de 11
d e fe ve re ir o de 1976 , em q ue
V.S " p ede no ssa ap re ciação OI

re speito d e u m mod elo d e ec n­
trato d e I raba lho r u ra l. b em co·
m o, refe r indo a um t rub alh c
no sso, p ub lica do no fasciculo n ."
24 / 75 , página 730, d o INFO R·
MATIVO RURAL, re la ti vo à in d u.
s ilo d os tralor i'Stas no âm bito d a
previd ênci a socia l, es t ra nhou n30
fo sse ve n t ila d o o õ) ss unto iJ luz
da Porta r ia n ." 29 d e 12 / 9 / 75
d a Secreta r i3 d e Previdên cia Sa­
ci al, q ue e n tend e que os m e t e ­

r is t as c os t r a tor is l as t a m b ém
d ev ern fili ar-se ao INPS c não D O

FUNR URAl.
Cabe escl a re ce r q ue, qu ando

re d igimos o ar tigo e m ôlpreço,
não t inha s ido d iv ulga da a m en ­
cionad a Portaria , a qu al , ec nw­
d o, n ão inv 3lid aria a a rgumenta,
"Áo ( I UO lorno s dese nvo lvido em
t, OSSOS co men tá ri os . Não o \..u.l. n_
I .. , p re te ndemos pu b lica r br eve­
mente illgu m a s con s id e raç ões 11

re s pe ll o d a Portari a ,
Ne q ue tange ao modelo de

cont ra to d e trabalho rura l, en­
viad o por V,S." , ad ia n ta mo s que
d e não fog e ao que se ...ê u su al ­
m ente. Permitimo-nos, poré m,
co ns ig na r a lgu m as observaç 6es :

1." ) e m rel aç ão ã cl á usula se­
gunda, q ue estabe lece o te r mo
d o duraç ão do p ee te, cumpre lem­
b rar q ue e sse ti po de iljus te só
pode pror rogar-se uma vez ; se
ho uve r uma segu nda prorroga­
ção , p ass a li vlger sem d ete errrl ­
nil ção d e prazo, d e aco rdo co m
o a r llgo 45 1 d a CLT. Dem ais , as
dua s prorrogações não d evem Ir
a lé m d e dois anos, fi vis ta do
di sposto no ar ll go 445 d a Con·
so lida çã o. Ou t ro ssi m, ,1 el éu su­
1,1 nona fi caria me lh or como pa.
r ágrafo único d a cl á us ula segun­
d a , ora comentada, p or t ra ta r
t am b ém d e es t ip ula çã o d e prazo ,
Tecn icamente o con t ra io se ape e­
fd ço aria co m a alte ra çã o pro·
po sta ,

2 .") re la t iva m e nte à cl áu s ula
qu arta , a observa ção é a se gu in .
tc : 05 po rccm l uais d e vi nte por
cen to e d e vinte e ci nco p or cen ­
to , p.. rn desconto , respec t ivam~n.

H E VI S T A D O S C R IA IlO RES - Mni o d e 1 ~

rdica r re c entemente pele :. resu l­
tado s ob t idos no I Le ilão desta
raça realizad o e m deze mbro üt­
limo no Parq ue Fern and o Co s ta ,
onde d uas eq u inhas de 1 ano fo­
ram ve ndidas po r sete n ta m il cru­
zei ros cad a!

Pa ra va lori zar a m a tér ia e st o u
enviando a lgum as foto s q ue m e
fo ram dad a s po r Mr . Cle r k. p o r
o cas ião d e no ssa encon tro .

Fico ag ua rdando uma res po s ta
d e V.Sa . sobre a co nv e n iê nci a
o u a cpcrtc n ldad c d a publicação,
p a ra e nvia r -lhe u m seg und o a r t t­
go re lat ando .LI " Exposição An ual
de Caval o s da Raç a Ára bc " re a­
lizada no pa rq ue ru r al d a cidade
de Petc rborough p róx imo a Lo n­
d re s , que contou com a p re sença
de m embro s d a fam íl ia re al in­
glesa c o nde desf ila ram ce rca de
1.000 cavalo s Árabes . Ca rl o s Ro­
bichez Penn a - Bra sí lia .

R.: A exce le n te reportagem
es lá send o pu b lic ado nesla edl ­
çã o, na p ágin a 78 , e esl a m os
õ)gua rd and o OI se gu nda .

o TRATORISTA
NÃO É DO
INPS

" No fa scíc u lo n ." 24 /7 5 fls.
73 0, d essa concel t uad e Edi to re
m u ito bem fico u pautada a re s­
pos ta d a consulta de u m a ss i­
nante, na qua l, ün e ttzco-se q ue
também o s t ra tor ist as , empreq e ­
d os de e mp re sas ru rel s es tão ln­
cluídos na Órbi t" d o FU t-lR lJ R A L

O S AR ABES
INGLESES

" Nos meses d o junho. jul ho c
agost o. p .p . fiz uma extensa vle ­
gem vis it a nd o a lgu ns dos m ais
importantes cen tros criat6rios de'
cavalos da raça Árabe da Eu ro pa
e do Egito . Ent re out ros , vis itei
o fa mos íss im o haras Co or t bc ose ,
do casa l H. V. Musgrave Clark .
que há 7 5 anos c ria m os melho­
res cava los desta raç a na 10g l<1
te- re. A vis ita que fizemo s e o s
conselhos c a o ri en tação que nos
fo ram dados constam da m et é­
r ia anexa, q ue su b meto a V.S. ".

Ju lgo q ue o as sun to possa in­
te ressa r os le it o re s de sua con­
ceit uada re vist a, at é porq u e os
cava los Árabes e s tã o a t u a lm en te
despe r ta n do um gro!lnde int e re ss e
naciona l. co nfo rme se pode v c·



Aplaca que aga ra,enfrer1taqualquer
variação de temperatura.

A placa que agarra , em seus três t ip os bá­
sicos - Esmaltado, Alta-resistênci a c A nt i­
corrosivo -, tolera o frio o u ca lo r sem de­
formar ou soltar-se. Não só isto.
Tolera também o frio e o calor alternada­
mente, resistindo às mais bruscas va riaç õe s
de temperatura, sem so fre r qualquer a ba lo
em sua estrutura: o que é excelente em
aplicações onde os maiores inimigos das
paredes ou dos pisos são o ca lor o u o fr io
ouambos.
Suaextraordin ária con sist ên c ia . obri du I)C10
mais avançado knnw.how e m placas cerâ­
micas no Urasil, tor na-a mu ito m ais c fici­
ente do que os produtos s im ilares , facil­
mente deformáveis. como pisos mon olít i­
cOS dealta resistência c placas cimcn tíci as.
Com um grau de abso rçã o de ág ua igual
ao do granito natural , a placa q ue agarra
nãoconsente a penetração de umidad e e m
sua estrutura e não está sujeita ao e ncha r­
camento que faz com que placas cerâm icas
convencionais e outros prod utos se so ltem
facilmente. Nem á penetração de impure-

zas q ue ge ra lme nte se infiltram através dos
líquidos.
Utilizada co m am plo sucesso e m indústrias
cujas a tividades implicam e m resfriam ento
ambiente , a placa qu e aga rra dem onst rou
poder res istir, intacta, até 40 gra us negati­
vos. Com relação ao ca lor, desconhece-se
a inda o se u limite e xtremo de resistên cia,
po rque, e m dolorosas pro vas, a placa j á
so brevive u até a incênd ios de grandes pro­
norç õcs,
Se u siste ma de j un tus lurgus pe rm ite a utili­
zuçúo de arga massas especiais, tam bém
produ zidas pela Ga il, q ue apresentam ex­
ce lente ved ação co ntra a umidade e grande
resistê ncia a a ltas tempe ratu ras.
Bonit a e fáci l de limpar , a placa que agarra
ac res ce nta a es tas virtudes a SWI cxtraordi­
ruiria resistência à abrasão e aos corrosivos :
o qu e am plia, qu ase que infinitam ente, as
suas possibilidades de uso e m áreas que,
a lé m do calor e do frio, tenham ou tros pe­
rigosos inim igos qu e ex ijam a presença de
uma placa ce râmica feita para enfrentar tudo.

Com podero sas garras CD Que I
saltam de sua base, a placa que
agarra penetra na argamassa para
sem pre, com um mínimo de I
depe ndência da adesividade da
massa.

A argamassa protuberante penetn!
nos sulcos de aderência Q) e forrr
uma conexão deflnitiva. Capaz de
resistir aos extremos rigores do fr.
ou do calor.

As bandas de junçãoQ) têm faces i
ásperas Que permi tem melhor .
pene tração e aderência do rnatena
de rejunta mento. Entre elas,
form am-se j un tas largas, de
exce lente vedação.á um idade e
grande resistências a altas
tem peratu ras.

Esta placa pode ser usada em frigorm~5.la tic ln toce in.dUstria§
alimenticias I Fibric85 de beb.dn, areas de pasleurru f 'o ,e
fi bricas de gelo I Cozinhas industriai5 e reJIlau'"'lntes fl bm
Estações trallldoru de ilua e casas de força ~ Jndus lr ia~ f!le·
talúrgtcas e siderurgicul Fomes de.aUaqueima e fun~ l ç~s

Clinicas, laboratórios e msut uros fislotera plco5 I HospItaIs e
pron tos-socorros I lnd~s l rias quumces e cimaras de bateria'!
e létricas I Pisos de usinas etetnces e nucleares I Fachadas
residenciais e de grandes edificios.1 Paredes In le,!,~ e cn cun­
jacentes de piscinas I Reser vatórios das redes distribuid oras
de água I Passagen s subte rrâneas .~ obras pU~! I ~a.s I Corre­
dores e saguões das esteçôes roc ovur tese ferrovl8nas I Muros,
pátios, terraços, patamares e ouno s.

Unha G ressit.
A placa que aga rra .

[

[I
L

[
Peço me enviarem graluitamenlc o folheIO " T udo sobre ..
placa qu e ag artll~.

. CEP:

Endereço comercial:.

(Recorte este cupom e envie-o a Gail Gu aru lhos S.A.,
rua Cavadas 899. Guaruíh cs, SP. CEP 071XX), rer.: 209. 1I71l

As parucutas da placa que agarre, perfe itamen te integradas
entre s i. lhe proporcion am consistência suficiente para reagir
m uito bem ao calor. ao frio e as cons tantes variações
d e te m pe rat ura .

o.

•ptKaqueaprra, por ser qu eimada a 1300 graus ce ntigrados
.empcratufI só alingida pela Gnil ). resiste a situações
rjUUs em Ilta temperatura.



NO RIO GRANDE DO SUL

As exportações do Rio Grande do Sul no mês de j~
Jcste ano furam sensivelmente superiores as de igual per-fo4o
de 1975, tanto em volume quanto em valor, com grande ,pte­
Jorninância do produto industrializado. Foram os seguintes os
-csultados alcançados:

guido por declínios moderados na segunda metade. Se'o'~
de ~ado confi,:,ado diminuir tanto quanto parece prOvatve1.;~:
duções sazonais na produção !otal de carne bovina :~erit"

elevar os preços do gado confinado novamente parà,mldS·dt
40 dólares por 100 libras até fins da primavera comeÇO' do,.•..,,'..•.'•.'.•••.•',~,',..''...•,••,•..••,•.•.•..•.•'.
-ão, antes de diminuirem novamente no outono. -

1976;
t UJOGJUSS

385.0 7463---

3227.5
5S4~6

5.0
453:$.4

1.771,6
51,6
3,5

2.211,7

1975
t 1.000 USS

6],7 132,2
341,7 410,1

12,6 23,9
186,2 355,8
13,2 212,6
39,1 20,0

654,5 1.154,6

':arnc cozida congelada
Camc congelada s/osso
Corte especial sIosso ..
Carne enlatada .
Extrato de carne
Miúdos .

TOTAL .

Carne bovina

NA AUSTRÁLIA

o Comissário Agrícola da CEE Pierre Lardinois disse que
os agricultores da Comunidade Européia não devem empreen­
der uma expansão precipitada na produção de alimentos e pre­
cisam dar mais atenção às condições de oferta c procura.

"Seu canal de escoamento natural deve ser o próprio mer­
cado. c não os armazéns da Junta de Intervenção, e aquele
ccmpreende todos os produtos agrícolas", declarou por ocasião
:lo Congresso Europeu do Comitê Geral das Cooperativas Agrf­
colas da CEE (COGECA). que atua como organismo de liga­
;ão entre os agricultores da CEE e a Comissão.

Lardinois declarou que, embora seja a favor de uma ativa
política de exportação de alimentos da CEE para os mercados
mundiais. este não é o único meio de colocar os excedentes.
Disse que não é mais justificável deixar a Comunidade pagar
sornas cada vez maiores a cada ano a fim de Iivrar-se dos
cxcedenres de manteiga e leite em pó.·

Pecuária leiteira
Verifica-se um considerável deficit no abastecimento tk

leite na Grande São Paulo, tendo alguns técnicos desse setor
-íeclarado que o fato se deve às elevadas precipitações pluvio­
métricas ocorridas no primeiro trimestre do ano, que causamm
:liminuição no teor nutritivo das pastagens. Acredita-se tem­
bém que o baixo preço recebido pelos produtores de leite ntio
os tenha estimulado a suplementarem a alimentação dogndo

O m~rcado de gado. gordo c magro nesse Estado apze­
senta-se firme. tendo reagido um pouco na segunda quinzena
de abril. Os preços de gado para abate variam entre Cr$ 4,,10­
4.50 o quilo (peso vivo). esperando os pecuaristas que de
chegue até Cr$ 5.00. caso aumentem os negócios com o exterioJ'.

Em São Paulo, os preços mantem-se entre Cr$ 140.00­
145,00 a arroba, com os frigoríficos operando a plena eop&
cidade.

Um acordo comercial a SCI' firmado com a Polônia prevê
o fornecimento de carne suína brasileira a esse país. A neg0­
cíação deverá ser realizada através da "trading-ecmpany"
BANTRADE, ligada ao Governo do Estado do Rio Grande do
Sul, região de onde deverão ser fornecidas IS mil toneladas
anuais de carcaças congeladas de suínos dentro do referido
acordo.

Os preços do porco eram os seguintes em meados de abril.
no Rio Grande do Sul, segundo informações da CoopemtivD
dos Suinocultores de Encantado publicadas na imprensa gatlcha:

Tipo exportação Cr$ 6,80 o quilo (peso vivo)
Tipo carne Cr$ 6,50 o quilo (peso vi\"Ol
Tipo banha Cr$ 5,10 o quilo (peso vivol
Em São Paulo, algumas fontes já falam em preços Bclmu

de Cr$ 7,00 o quilo.
POI' outro lado, em vista da acentuada ascensão dos pre­

ços da matéria-prima, as indústrias estão perdendo a competi.
tividade no exterior. uma vez que a carne de porco argentina
está sendo oferecida a preços bem mais baixos que o produlo
brasileiro.

,
sumaCarne

NOS ESTADOS UNIDOS

Os produtores australianos de carne bovi.na devem estar
preparados para uma eventual. escasse~ mundial. seg~ndo de­
clarações do presidente da União Nacional dos AgrIcultores.

Essa autoridade informou à imprensa que experiências pas­
sadas demonstraram que o atual excedente .mundial de carne
bovina levará a existência de menor rebanho e a uma even­
tual escassez.

Perguntado se a Austr~lia !eria, a lC?ngo prazo, Ju~uro no
fornecimento de carne bovina a Comunidade Econômica Eu­
ropéia, informou: "Acredito que o fornecimento será Iírnitado.
Porém quero crer nestes termos, que ~l!!.uém deve ter em ,Vlst?
o cenário mundial. Creio que a previsao geral para a década
de 80 é de que nós estaremos pensando mais em termos de
escassez do que de excedentes."

Perguntando quanto à afirmação feita à imprensa p~]o
Ministro Francês do Comércio Exterior de que a CEE poderia.
ainda durante este ano relaxar suas restrições às importações
de carne informou ac~editar ser possível haver um relaxa­
mento d;s barreiras comerciais que existem atualmente.

o aumento na seleção de gado boyino ~ara engorda nos
EUA no último outono produziu a maior oferta de carne de
gado confinado desde a primavera de 1974, e au~entos cons­
tantes parecem certos por vários meses" s~gundo Informo~.o
Departamento da Agricultura num sumario de seu rel~torlo
sobre a situação do gado e carne publicado em 14 de a~rll.

Acrescentou que a produção de_carne d,e ~ado nao con­
finado começou a diminuir em relaçao a?s. mvel~ !eco!,des do
último outono, com perspectivas de dechmos adICIOnaIS. .

O Departamento informou que os preços ~o gado confi­
nado diminuiram sob pressão do abate c produçao .re~ord:s no
início deste ano quando uma oscilação na c?merclahzaçao de
gado confinado sobrepôs um alto nível contínuo de abate de
vacas. Entretanto, a demanda por gado_selecionado para engor­
da tem sido firme e embora as colocaçoes de gado em engorda
durante janeiro e fevereiro diminuíssem sazonalmente em r«;­
lação ao último outono, elas continuaram bem acima dos bai­
xos níveis do ano anterior.

O Departamento informou que os preços de gado confina­
do podem ter atingido seu ponto baixo para o ano - os preç~s

começaram a aumentar em fins de março e espera-se uma fir­
meza adicional.

Desde que as condições sejam favoráveis, o abate de vacas
e bezerros (machos e fêmeas) não confinados poderá cair no­
vamente para os níveis do ano anterior nesta primavera, se-
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I
leiteiro com concentrados. No Rio Grande do Sul, o prcsidcn­
te daCooperatlva de Produtores de Leite de Porto Alegre in­
formou a imprensa que não acredita na necessidade da imo
portação de leite em pó para suplementar o abastecimento da­
quela região, uma vez que no período de safra foram indústria­
lizadas grandes quantidades do produto. Em Minas Gerais
também ocorreu queda na produção leiteira no primeiro tri­
mestre deste ano.

O governo acaba de conceder mais um aumento ao
produtor, Acreditamos que não irá resolver o problema da
questão do preço do leite. O que precisamos é de uma ação
orientadora do governo na parte da produção, da rentabili­
dade e no setor da comercialização do produto. Na parte da
produção, acaba de nos chegar' às mãos um estudo sobre a
produção de leite em nosso Estado, realizado pela Anpes e no
qual, logo no início, vemos que a produção média de leite
alcançada pelo Departamento de Zootecnia da Escola Superior
ie Agricultura "Luiz de Queiroz", em 1974. foi de 3.300 quilos
de leite por hectare e por ano; que na mesma área e no mesmo
período a produção média no Vale do Paraíba foi de 290 a
500 kg/leite/ha/ano e no resto do Estado foi de 109 a 478
kgJleite/ha/ano. Por aqui vêem nossos leitores que os nossos
produtores estão precisando de orientação. ~ preciso que os
nossos homens de Gabinete arregacem as mangas e mostrem
:» que se deve fazer porque a Escola Luiz de Queiroz já mos­
trou. Quanto à comercialização do produto acreditamos que
está merecendo um pouco de atenção de nossas autoridades.
O governo proporciona todos os meios. todas as facilidades
financeiras para o produtor mas este muitas vezes não os uti­
liza de medo de o leite não alcançar preço, ou melhor, de na
hora da entrega de seu produto na usina ver o mesmo ser sim­
plesmente condenado, inutilizado. quando não, classificado co­
mo tipo inferior em que é produzido. )sto assim é que não
pode continuar. O nosso produtor necessita ser orientado e ser
defendido para que não tenhamos novamente de importar leite
em põ, etc. etc.

O novo preço do leite C em nível de consumidor é de
Cr$ 2,20, correspondendo a um aumento de ]0°;'0. Futuramen­
te haverá nova majoração. conforme promessa do rninlstro
Paulinelli, a fim de restabelecer o poder aquisitivo do produ­
tor. Especula-se que o novo aumento elevará em nível de
produtor para Cr$ J,95, c no máximo Cr$ 2,10 o litro de leite
produzido, passando para Crê 2.45 ou Cr$ 2.60 o preço que o
consumidor pagará nos supermercados, A decisão, para este
novo aumento será tomada até o dia 15 de junho. Paralela­
mente ao aumento concedido foi autorizado também por por­
taria da Sunab, a reidratação (transformação do leite em pó
em Hquido) a fim de evitar colapso no abastecimento das re­
giões metropolitanas.

Milho
A produção argentina de milho em 1975/76 será de

5.800.000 toneladas. segundo um primeiro relatório do Depar­
tamento da Agricultura.

Isto representa um declínio de 24,7% das 7.700.000 tone­
ladas da colheita anterior, e será respectivamente 32,7 e 28.8%
inferior à produção média dos últimos períodos de cinco e
dez anos.

As intenções de plantio dos agricultores não puderam ser
cumpridas este ano devido ao tempo desfavorável, e no re­
plantio alguns agricultores mudaram para o cultivo de soja e
girassol em vez de milho. A área plantada nesta safra totalí­
zou 3.699.200 hectares contra 3.871.000 em J974/75.

Uma das maiores empresas de comercialização de gado
vivo dos EUA, a "Heínold Commoditíes", estimou que os agri­
cultores americanos pretendem plantar 33,44 milhões de hecta­
res com milho neste ano, contra 3 J ,52 milhões de hectares do
último ano.
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A estimativa da Heinold é baseado nas intenções dos fa­
zendeiros no dia 1.° de' abril, em 26 Estados.•

Segundo o Presidente da Associação Nacional dos Pro­
dutores de Milho (NCGA), as condições da demanda não
garantem o plantio de mais de 27.11 milhões de hectares de
milho este ano.

Informou ainda. que com condições climáticas regulares,
estes plantios poderão render uma safra de 154,9 milhões de
toneladas e o máximo consumo previsto no momento é de
149.8 milhões de toneladas.

A safra de 1975, num montante de 144,78 milhões de ta­
neladas, está sendo vendida pouco acima de USS 100,CO/tone­
lada, após os mais baixos estoques de início de safra em 24
anos. Com estas informações, argumentou o Presidente da
NCGA. o preço não deverá ser favorável, para uma safra de
154.9 milhões de toneladas no próximo outono.

Continuando. recomendou aos agricultores que, em vez
de reduzirem a área de soja para o plantio de milho, que uti­
Iizem estas áreas em culturas menos intensivas e mais prote­
toras do solo como aveia, cevada ou pastagem rotativa.

A "Kahn and Kahn (PTY) Ltd" de [ohannesburg, estima
a safra de milho da Africa do Sul de 1975/76 em 7,3 milhões
de toneladas. contra a produção do último ano de 9.1 mi­
lhões de toneladas. quando não ocorreu geada.

Numa avaliação das condições atuais. eles informaram que
a partir de meados de fevereiro até a primeira semana de mar­
0;;0. as excessivas chuvas ocorridas em toda a extensão das áreas
de cereais de verão, desde o início de dezembro. foram inter­
rompidas. dando lugar a um tempo seco e mais favorável.

Entretanto. as chuvas das últimas 2 semanas de março
foram extensas e junto ao tempo mais frio. fizeram com que
as perspectivas da safra fossem revisadas.

A região Oeste do Transvaal sofreu a maior parte dos
danos. er.quanto que a leste, que foi responsável por um con­
siderâvel aumento na produção do último ano. também sofreu
uma redução,

O nordeste do estado livre de Orange foi adicionalmente
afetado. sendo que há dúvidas se esta área do triângulo do
milho. produzirá mais do que 60% da safra deste ano.

A primeira estimativa de safra de "Kahn and Kahn ti foi
de 8.0 a 8,5 milhões de toneladas, efetuada em fevereiro, an­
~es das recentes alterações climáticas. A primeira estimativa
desta safra do Departamento de Agricultura, foi de 8,1 milhões
de toneladas para as áreas dos brancos. baseada em condições
de fins de fevereiro.

No Brasil, espera-se ainda uma safra recorde, em vista das
boas condições em que se encontram as culturas. Em vista da
elevada quantidade de soja já colhida, espera-se para breve a
entrada no mercado de maiores quantidades de milho da nova
safra, que até agora estava sendo armazenada, predominante­
mente, no pé.

Fala-se, no Brasil, em uma colheita recorde de 20,0 mio
lhões de toneladas em 1975/76.

Na Bolsa de Chicago, o milho estava cotado a US$ 107,19
por tonelada FOB em princípio de maio. contra USS 102.79 na
mesma época do mês anterior.

Na Bolsa de Cereais de São Paulo, o milho esteve cotado
a Cr$ 56/57.00 por saco de 60 kg a granel durante o mês de
abril.

Soja
A situação da soja brasileira nesta safra está caracteri­

zada por uma colheita mais precoce. A safra desenvolveu-se
de 3 - 4 semanas antecipadamente. De fato, em algumas áreas
do Norte do Paraná e São Paulo a colheita começou no início
de março.
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IMERCADO . . .

Com a reduç ão de 100 % para .77%, da base. do cá lcu lo
do ICM. ao in vés de CrS 248.62, o Imposto passa n a a ser, no
:Xt;m plo acima, a pena s de c -s ' QI .4; . soma ndo-se a d ifere nça.

A maior parte d a col heita no Paran á começou na seg un­
da met ade d e março . ~c p' lI id ; 1 pelo Ri o C rllllúc ..lu S u l eHl
fjn~ de março . Fontes bem informadas tia ind ústria c com ér­
cio de Sã o Pa ulo co nt in ua m estimando a a tual sa Irn em ce rcn
de 11.5 milhões de toneladas. co ntra a es timat iva o fic ia l de
10,5 m ilhões de ton elad as c a es tima tiva não o ficia l do último
ano de 9.9 mi lhões d e to nelad as.

Ce rca d e 30 % da co lhe ita de so ja do Brasil estava co lh ida
por vo lta de 10 de ab ril último , situação mais Invo r ãvcl em
relação ao mesm o perí od o do ú lt imo ano .

A co lhei ta está cerca de 45% completa . em méd ia . nos
Esta dos prod u to res ce nt ra is - São Pa u lo. Pa ra ná , M ina s Ge­
rais c Goiás _ c 15% co mpleta no Rio Grande do Sul.

O s re nd imen tos agrícolas da soja pa runaen sc es tão e m
te rno de 2.2 a 23 to neladas por hectares co n tra ce rca de 2 ,0
(a neladas no últi mo ano. c a safra do Est ado a inda es tá est io
mada em ce rca de 4,4 m ilhões de ton el ad as co n tra cerca de 3.5
milhões no últ imo a no.

Em Porto A leg ra . um porta voz d a Secre ta ri a d a Agri­
cul tu ra info rmou que o te mpo melhorou e m ~eados ~c
abril no Rio Grande do Su l após u ma tntc r ru pçno de t rc s
dias na co lhe ita em virt ude de fortes chuvas.

Acrescentou q ue a sa fra do Estado em 20-25 v/v eo.m.p lela .
est ima tiva um pouco su perio r ~ d as fo!"les . c.omerCI<llS de
5&0 Paulo. O s re nd imentos co n tin uam sa tis f'at ôrio s, ~m to rn o
de 1,55 toneladas por hec ta re , ligeirament e sup c rlo res em
re laç ão no ú lt imo ano. c a sa fru do Estado esta a tua lmen te
estimada e m 4.9 milhões de tone lad as . con tra ce rca de 4 .7
mi lh ões no últ im o a no .

Por ou tro lado . seré reduz id a pa ra 77 0
/ 0 ;:1 ba se d e cálcu lo

do ICM da soj a . de m od o ti bai xa r ? cus to intern o d o . pro­
duto c possib il ita r u m pre~o co m pc u uvo no me~cado inte r­
naciona l viab ilizando im ed ia tam ent e . as cxpo r taço cs. A de­
cisão foi' ado ta da du ran te reunião ext raordi ná ria do Conse lho
de Pol it icn Faze~dári a _ ó rgão q ue reúne os secre t ár ios dn
Fa zenda de todos os Estados - o::onvocadn pe lo mt n ts tro
Má rio Hen riq ue Simon se n .

A fórm ul a fo i longa me nte di sc u tida , em n ível téc n ico ,
pel a Assessoria Econôm ica do M ini s tério da Fazenda c re pre ­
se nta ntes da s Secretarias dn Fazenda do Rio G rande do Su1,
Paraná . Bahia e Mi na s Gerai s. Como não será possível redu­
zir a alfq uo ta do l e M. _ que é ?e 13% - , opto u-se . ~c1a
lórmula da redução da base do calcu lo. o que . na pra tica .
resultará numa qued a de a líquota .

Porta nto se o va lor de u ma not a de expor tação de soja
fo r de mil dólares o cá lculo do ICM será fe ito não sob re os
mil dól ares mas a penas sobre 770 dóla res. Nes te caso. a a l f­
quota ef etiva ca i de 13 para a pro ximada me nte 10%.

De acordo co m a Fccotrlgo , p ara q ue o produtor rccc ­
bcssc CrS 80,00 po r suco . se ria necessária um a co tação d e
USS 187.1 3 por tonelad a , p reço ~OB ~ io. ~ra n~c d o Su l.
ou CrS I.QI2 .44 . co nfor-me a seguin te discriminação :

Preço FO B/Rio Grande (USS 187 .13/t .
Meno s: l e M , , .
Com issão de Câ mbio (0, 1875%) , .
Comissão intern acional (meio dólar/ I) .
Comissão serviços p reparo exportação (0,35 % ) .
Despesas fin anceiras (90 d ias a 2,7%) . - .
Despesas movimentação (média RG S) .
Prepa ro da soja (Cr$ 3,00 por saco ) - ,
Quebra ( I% s/Jiquido) .
Líq uido ao produtor (igu al a c-s 80 ,00 p/ saco ) .

CrS
1.912,44

248,62
3 ~5 8

5,11
6.69

5 1,64
200,00

50,00
1 3~34

1.33 3,34

CrS 57.I Y ;JO líquido do produtor (CrS 1.333,34) que dni:
C rS 1.390,5 1 . U ll s e j a . C r$ R3.43 por saco. preço conside
rcmuncrudo r para O produtor c. ao mesmo lem po. competiti ,
11 0 merendo externo.

A fi m de permit ir a elevaç ão das exportações de 61~

soja e co mpensa r os industriais exportadores pela queda d.,,:
co ta ções int ernacionai s. o governo decidiu elevar de 7 r .
10% o crédito do IPI pa ra expo rtação . Como normalmee
o pe rce ntua l do Iri é acompanhado do l eM. as vendas c(
óleo de soja pa ra o me rcad o ex terno passarão li dispor de 1.:

c ré d ito de 20 % . ao in vés de 14% qu e tinh am até agora.
O s preços em declínio da soja nos EUA, espcclelmere

e m rel ação ao milho, estão fazend o com que os agricultores
a mericanos red uza m suas in te nções de plantio de sola PJ.11I
cs tn p rim a ve ra .

A Associaç ão A me ricana de soja (ASA) informou qee
um le van tamen to en tre os agricu lto res em l ," de março úhi
ind ico u que os mesm os plnnc ja m reduzir os plantios de .
e m cerca -dc q.6~', este a no. cult iva ndo IQ.Q5 milhões
hec ta res.

O le va n ta me n to mo strou que em 1." de janeiro. os i­
cul to res esperavam plantar 20 ,6 milhões de hectares de
este an o . uma red ução de 7% em relação aos 54.5 milh.:
de ac res (22 . 1 mi lhões de hect ares) do últ imo ano.

Uma red ução na área de soja pa ra cerca de 19,82 milh. ­
de hec ta res provavel mente resultar ia nu ma colheita de 19.• 3
m ilhões. Dest a forma , mesm o se as condições de cultivo I,....
re m infe rio res üs idea is , e os rend imen tos reduzidos para t $~
tonelad as po r hect a re , os agricultores pode rão colher u
sa f'ru d e 36.6 1 milhões de ton elada s - cerca de 2,17 milhõe,
de io ncln d us a men os do que o con sum o esperado desta safn .
a a u me n to previsto 11<1 sa fra do Brasil . para mais de 11 r.ti­
lh ões de tonelad as , de ver á co mpe nsar a maior parte do d li­
nio na p rodução no rtc -uruer icnnn c cer tamente prevenirão qUI
que r possi bil ida de de u rna escassez mundial.

Um unnl is tu de Ch icago. inform ou que os preços da ~'ja
deverão pe rma necer bai xos a curto pr azo. ac rescentando
esta te ndê nci a fur ã co m que seja mais prov ável que os api­
cu ltores mudem p a ra m ilho e a lgodã o, embora os preços pal1l
es tes p rod ut os também estejam declinan do.

Frederick G . Uh lmann, da Drcxhel Burnham and C"
in fo rmou que os pre ços da soja a term o no mercado do:
Chicago poderão a tingir níveis mais baixos ainda neste v rã......
Ind icou a e no rme co lhe ita do Brasil como um importante
fala r bai xista . junt amente com o firme aumento nos estoque,
de óleo de soja . A rela tiva firmeza na procura de óleo I:

farelo de ve rá, tod avi a . impedi r um a queda maior nos preçc
da soja em grãos.

a Serviço Agrí cola In tern acional do Mini stério da Agri­
::u ltu ra Norte-Americano (F AS) , informou qu e o Japão po­
dc rd te r au men ta do suas importações de soja em até 5 ,c. ""
ano co mercia l que term inou no dia 3 1 de março último paf3
3.35 m il hões de toneladas.

Informad o a resp eito de um a in speção do mercado ef
to ada e m ou tu bro último por um especialista em oIeagino~~

do USDA. e por técnicos d a Associaçã o Americana de Soja.
o FA S informou que as importações incluirão 2,6 milhões d:
tonelad as para proce ssa mento . e 750 .000 toneladas diretam~nt C'
para a lime ntaç ão h uma na.

Cerca de qO% d as importações procedem de fomeccdoee,
americanos.

A cotação da soja na Bo lsa de Chicago alcançou US$
176 ,35 e m pri nd pio s de maio . co ntra USS 169.00 no mesm~'

período d o mês a n te rio r.
Na Bolsa de Ce rea is de São Pau lo a soja alcançou Cts

92,0 0 por saco no in íc io de ma io , con tra Cr$ 86,00 na mesm
época do mê s a nte rior.

Peulo Cesar Arru da Lopn
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umifós.
A melhor m a ne ir de m inera lizar o seu rebanho. I

Indicações:
- Nascimento de bezerros mais fortes. - Suprimento deminerais.
- Maior peso à desmama. - Engorda mais rápida.
~ Maior precocidade para abatee reprodução. - Maior produção de leite.
- Maior fertilidade dos reprodutores. - Menor mortalidade atéatase derecria.
- Resistência às infecções. - Menos refugos.

2 o pçõ e s =as m elhores formulações.

Rumifós-4 4 Rumifós-30
Rumifós- 44

-­...-...-"- '~::..:::. ...-."..-....- ..­P,_."_ -
~--

ConI6"" 2:1 kll

pfiz u "
., 4t ...~

Composição:
Cada quilo contém:Cálcio 200,86 g; Fósforo 192,10 g;
CobaJto 0,30 g; Cobre 0,60 g; Ferro 6,00 g; Manganês 1,00
g;Zínco 1,20g; Magnésio 2,70 g; lodo 0,40 g. São 44% de
P, 0, soba forma de fosfato bícálcic o.
Relação CalP estreita (1,04:1) para co rrigir a deficiência de
fósforo no solo e pastagens.
Aeiação Fe:Cu:Mn:Co:Zn ..... 6.0:0.6:1.0:0.3:1.2.

Modo de uso:
Bovinos,ovinose caprinos - A campo: misturar 10 kg em 50
'{l desal (20%).
I~a ração ou puro:calcular 5 9 do produto por cabeça e por d ia.

Rumifós- 30

__o

----._...-'-'-­_._-=--

Composição:
Cada quilo contém:Cálcio 170.41g; Fósforo 131,70 g;
Cobalto 0,30 g;Cobre 0,60g: Ferro6.00g;Manganês 1,00
g; Zinco 1,20g; Magnêsio 2,70 g; lodo 0.50g.São30% de
P, O" sob a formade fosfato bicálcico.
Relação CalP estreita(1,29:1) para corrigira deficiênciade
fósforo no soloe pastagens.
Relação Fe:Cu:Mn:Co:Zn .. ..6.0:0.6:1.0:0.3:1.2.

Modo de uso:
Bovinos,ovinosecaprinos- Acampo:misturar 10kgem 50
kg de sal (20%).
Na ração ou puro:calcular 5 9 do produto porcabeçae por dia.



o mELHOR

BEN NETT·FARMS MARQUlS ' ASPER
- Na scido em 23 de Agosto de 1971. 92
pontos Ex Res. A li America n em 1915 e
Ali Ameri can nos 2 n em 1974. Em 1975,
Campeão n a Exp. de Ne w Y o r k e em
1974, em M ieh igan. E m 1972, Res , Grande
Ca m peã o Bezerro c em 1973 Res. Cam­
peã o Jú nior. Seu pai ROMANDA L E

R EFL ECTlON MARQUIS, 95 p ontes,
roi Ali Am eeica n em 1970 e Res. Ali A me­
rican em 1972, 71 , 68 e 63. 9 .139 Hlh as
prcdezlrcm, em m édia , 6. 47.3 kg de leite
e 233 kg de gordura . Sua m ã e: VAL-A
CRUSAUE R )IN, 88 pontos aos 9a. A os
7-5 2x .305 di as p rod uzi u 9 .758 kg de
leite c 316 kg d e go rd u ra eo m 3.6% . E m

9 laeloções de 305 dias produziu 7.157 q
de leite c 255 kg de &ordura com 3.6 •
sã o seus av ós paternos: ARe REFLEC·
T10N SOVEREIGN EX EXTRA. 2 \ "0­

zcs AII·A mcrican em 19SJ e 54 e Res~
do em 195 1. PO + 29 leite + 5 g
ru 7 J% R EP. BONNIE LONELM TE­
XAL HIGH, EX 5 estreles e que tt:l :
lac la ções produziu 52.356 kg de lei te e
1.90 I kg de gord ura. Ainda pelo lK.:t
paterno sã o seus bisavós MONTI1C
RAG A PPLE SOVEREIGN EX EXTRA..
ABC INKA MAY Ali Canadian aos •
• n OS em 19.7. LONELM TEXAL HIGH­
CROFT Ex 2 Estrelas c CREDHOU u
NELLIE NIG. Pelo lado materno •
seus DVÓ" W IS SUPREME CRUSADER
S8 pancas PD + 88 leite + 210m
99 % REP 11/7.. ROBURKE RAG
APPLE 'INNEY TWIN 80 pontes, la h
365 dias prod uziu 7.576 k,g de leite e ~
kg gcrdura com 3,7%. Seus bisavós
te rn oS são : W IS SUPREME 81 pont
WIS BELLE CRUSADER +ll h ses
d iDS p rod uzi u 9.325 kg de leite e 1+4 k.J
de go rdura co m 3.7%. PABST SIR no,
BU RKE RA G APPL E 92 pontes. Resn­
vo do de A II·Ame riean em 1949 c
RIDGEY VEEMAN MONTVIC NUD I.
NE 85 po ntos.

4 touros - 17 bezerros - 63 novilhas acabam de chegar dos Estaaos
Unidos e poderão ser vistos na próxima Exposição de

Gado Holandês, em Guaratinguetã a realizar-se de 30 de maio
a 6 de junho próximo ou na Fazenda Santa Angela,

COYNE·FARMS DOUBLE T R I UN E­
MIKE - Seu pah PACLAMAR D O U·
BLE T RI U N E 90 pontos 80S 7a. 88 • 5 a
c 88 - 4a. PD + 156 leite - 0 .90 e m
gc rd ura 90% REP. 5/ 75 . 257 Hlhes pro­
duziram a méd ia de 6.945 q u itos de lei te

C O'f n e, F...r- .... s

c 24 7 q u ilos de gordura com 3;36%. Sua
mã e : COYNE·FAnMS ASTRO KING
M ONA 8 5 ponte s aos 4 anos e 83 a os .3.
Acs 2· 10 2x 305 dias produziu 6.828 kg
leite c 2 19 kg gordura com 3,2% . Aos 4
l:nos 2x 219 d ia s ( lactecão in completa)

p re d uzi u 6 .706 kg leite e 212 kg de
d ura. Seus avós pate rnos são: PACLA.
MAR BOOTMAKER, ~ pontos PD +
509 de leite + 136 de gordura 99% REP.
PO 9 / 75 . 12.249 filhas produziram a
d ia de 6 .684 kg de Ien e e 268 k,g de
d ur e: com 3,58%. SKYWAY ESTE .
l)l pontos aos 14a e 93 1105 9a. Em 8 le......
raç ões produziu : 68.922 quilos de leite c
2.440 quilos de gord ura com l.s ~ · .

a VÓS m aternos sã o: COTTERDALE S.
T RONAUT KING , 91 pon tos. COY ' I:.
FA R MS nOYAL PRINCE MEGGO ,
pontos. Seus avôs paternos são: S , .
WAY VA LLA VISTA DOUBLE, 90
los. S NOWBOOTS WIS MILKY WA ,
97 pontos. CH AMBRIC ESTEEN c S y .
WAY VALLA VISTA SALLY, 88
tos. Seus bi savós maternos são: PAC
MA R ASTRONAUT, 89 pentes. COTo
TERDALE SUPREME WILDA , 91
lOS. THONYMA RO YAL PRINCE
COYME- FARMS ARISTOCRAT ME



IDAN IE ADMIRAL JESS ASTRO ­
nsStida em 18 de feverei ro de 1971. 90
poDIOS. Ex. Aos 3-4 anos 2x 305 dias
produziu 5.811 kg de leite c 200 kg de
gordura em 3.4% . Seu p ai I'ACLA M AR
A5TRONAUT, 89 pontos PD + 378 le i·

te + 12 gordu ra 99 % R EI' PQ 9/75.
21.428 filhas com a produção m édi a d e
7138 kg de leite c 263 kg de gordura

cem 3.63%. Adquirida pelo pres tig iado
criador e presidente da A.D.C .B.R.H. se.
Dario Freire Meirclle s. Sua m ãe é '01'0
ADMIRAL JESS80 pontos. Aos 5·) anos

2x 305 dias produziu 6.615 k g d e lei te c
260 kg de gordu ra com 3.9% . Se u a vô
paterno é THONYMA O RM SB Y SENA·

rOR 94 pontos. 1.927 filhas com a pro­
dução média de 6.196 kg de le ite c 22 1
kg de gordura com 3.57% . Sua a vó p u­
terna HARBORCREST ROSE M ILLY,
97 pentes. Em 4.144 di as de lactação
prcduzlu 95.381 kg de leite c 397 kg de
gcrdura com 4.2 %. Seu a vô m at erno
JESS PABST LEAD ER leve 6.299 fil has

DLSTEln -

cem a p rodução média de 6.327 kg de
leite c 235 kg de gordura com 3.72% . Sua
l! VÓ m ater-na ,OPO ADMIRAL DEEN
a os 6-3 anos 2x 305 dias produziu 8.998
kg de leite c 30 1 kg de gordura com
3.4%. São seus bi savós pelo lado pater...
uc: ORMSBY BURKE PONTlAC MO·
S E. 92 pontos. THONYMA MAUDlENE

FR E51An

SENATORA. 90 pontos, RAINBOW SIR
ROSE. 85 pentes. SUPREME FAY MA·
RILYN, 91 pontos. Seus bisavós pelo la...
do materno são : WIS LEADER 90 pontos.
PRIDE ROAMER 'ESS 87 pontos. IR·
VINGTON PRID E ADM IRAL. 92 pcn­
los c finalmente. RIVERSIDE 'OANIE
DEEN.

do Paraná, fone 0.0.0.
Na primeira

deverão chegar mais 140
pedindo informações.

Estado
47.

em Piraí do Sul,
37-1191, Caixa Posta l
quinzena de julho, próximo,
novilhas. Escrevam-nos

RIOGEDALE OR IGINATOR TOPSY
- nascida em 3 de ju lho d e 19 73 . Em
sua primeira lactação incomple ta prod u­
ziu: 2.063 kg de leite e 60 kg d e gordu ra
em 66 dias. B filha de N U N ESDALE
ORIGINAT O R , 87 pontos e co m 68 1 fi­
lhas que produzi ram, em m édia , 6 .716 kg
de leite e 259 kg de gordura com 3.86% ,

c de RIDGEDALE THO NYMA T OP
COW, 90 pontos. Por p ar te de p ai são
seus avós: NUNES DAL E HIOH MARK,
84 ponto s c com 1.195 Itlhes q ue produ­
riram a médi a de 6 .662 kg de leite c 240
kg de gordu ra co m 3.69 % . Sua a vó é
KILOARE VROUKA DEEN OPAL. 94
pen tes e que em longevidade já atingiu li

77.1&8 kg de leite e 3 .700 k g de gordura
em 3.434 di as de la ct aç ão . Seu avô ma­
terno é T I-ION YM A SENT R Y . S u a avó
materna é R ID G ED ALE R E FL E CTION
TIP TO P, 90 pont os. Seus bisavós paternos
eâo: PINEYH ILL NOBlLlTY TWIN.
com 50 filh as e co m a p rod ução m édia de
7.672 kg de leite e CA LKANA MARIA
LAD, 91 pont os, em 3.254 dias de Iecta­
ç ã c produ ziu 82.346 kg de le ite . SUTTEN
OAKS VROUKA CASTLE. 88 pontos
c KILDARE DEEN TY KISSES q ue aos
44 anos 2x 365 dias prod u ziu 7.4 82 kg

d e leite c 281 kg de gordura. Pelo lado
materno são seus bi savós: IDEAL FURY
REF LECTO R. 94 ponlos c com 3 .865 Ii­
lhns com a produção m édia de 6.725 kg
de leite. T HONYMA L1TTLE SEN ORI·
T A . 90 pontos e que em 2.058 di as pro-

du ziu 48.147 k g de leite. ROMANDALE
REFLECTlON MARQUlS com 9.139 n­
lhas que prod uzira m, em média . 6.413 kg
de leite c JUNIE. MARIE ARWYN SKY
TOP. qu e DOS 6-3 a nos 2x e em 29:5 dias
produziu 7.010 kg de leite.



PECUÁRIA DE CORTE

não só devido à crise ímerneeí
petróleo, mas também para e '- '
ócio das usinas.

Teve incremento SUperior a 91 pc
to dos valores aplicados no !DO

rior. Foram aprovados 407 proje:J$, •
to ta l de 30.767.000 cruzeiros, ~ :;,

milhões do ano de 1974. O trab ' • u­
sou elevar a capacidade de suporte
pa stagen s, aumentar a taxa de D •

de dos rebanhos, diminuindo :I tu1
mortalidade, a idade de abale dos ~

nos c o intervalo de partos.

Analisando os serviços de assisr- .
t écnica c extensão rural, o sr. los: ~
scnde Peres ressaltou que até mes " .
ag r icul tores e pecuaristas não mu • .
do Crédito Rural Educativo estão .
assis tidos pelos técnicos, diretamente. ~
visitas às propriedades, ou mediante
sos. excursões, demonstrações, rru ' k$ t
o utros processos de difusão de :i­
mentos sobre o trabalho rural.

A apJicaç~o de 19.883.000 de c .... :f
em 928 proje tos de produção de Icc: .
re vela a intenção governamental de r.. ' :r
par ticipação do agricultor Ilumlnen, ai
ofcrta dos hortigranjeiros para o
mo intern o do Estado. No ano M ie ":t.

o setor recebe u apenas 8.900,000 c
ros , menos 123 por cento do que
J975. Essa maior injeção de recue,
segundo o sr. Resende Peres, foi um
fat o res que permiti ram elevar aqu la
tic ipação relativa, que se acercava
35 % à época da instalação do !:O\

para uma méd ia de quase 50% no ri
d o a no de 1975.

A avicultura recebeu crédito de
16.392,000 cruzeiros, quando em 19; 4 K"
ce beu 15.232.000 cruzeiros. Cou
4.737.000 cruzeiros lt suinocultura, a
em 1974 tivera apenas um milhão.

O sr. José Resende Peres sali
ainda qu e a ACAR-RJ procurou ex
sua área de atuação, atendendo, no
co rrer do per íodo, a 21.092 agriculrc
2.426 dos quais nunca haviam rt'C"C~

assi st ênc ia técn ica dn área governam

PECUÁRIA L EI T EIRA

CANA-DE-AÇÚCAR

Segundo o Sr. Iosé Re sen de Peres u
p osi çã o d a pecuária de leit e . na lide.
rn nçn dos projetos do Créd ito Rural
Ed ucativo, é just ificnda pela ba ixa par­

ticipação da produção leiteira flum inen­
se n a o fe r ta d o p rodu to ao con sumo do
Est ado , s írued c em torno d e 23 %. A
despeito d a necessida de do aumento da
produçiio, sa lie n to u o secretário que o
Ieit e a inda é a prin cip al fonte de renda
em qua se todas as regiões do Estado,
o n d e se e ncon tra um reba nho da or­
d em de 1. J70.000 ca beças. 62 % dos
q ua is de prod ução le itei ra .

O número de proj e tos de créd ito no se­
101' da pecuária le itei ra e.lev_o u-sc a I.95~,
no va lor to tal d e 18 1 m ilh ões de c ruzcr­
ros , roprcscn trmdo acrésci mo de J 10% .em
re lação ao a no anter-ior. O va l.or cplícn­
do fo i m ai s d e três vezes supen o r a pre­
visão que era de 5 0 milhões. ~ara o Sr.
Jo sé Resende Pe res esse g rand e m crcmcn ­
to se deveu ao p residen te d o _Banco do
Brusil . s r-, A n g elo Calmo n de S 3 que:. ~no
pmisuuo . el e vo u de 12 p;] r[l 16,! n ! llhot-:s
d e cru zeiros o s recurso s p o sto s n âísp osi-
Çno elo P"mo d e Desenvolv imen to d a Pc­
c ud r fu Leite ira , os qunl s [ oram totahncn-
te u til izados pejos proj et os da ACAR·R J.

A c ultu ra da ca na-de-açúcar é li scgu n­
da co locada na lis ta de financia men tos
do Crédito Rural Educa tiv o , co m o va lor
de 95 m ilhões e 553 mil cruz eiros co n­
cedidos. Fo ram el nbo rados 4.403 proje­
tos para o se to r . represe ntando 53 % do
to tal de con tas a bertas d uran te o an o
para o Cré dito Educa tivo e 26 por cento
do valor aplicado.

Para o secre tá rio, a importância da
t:gro- In düs tr la aç u ca rc irn do Estado d e­
corre ta mbém de que ela e mp rega pon­
derá vel p arcel a da mã o-d e-obra rur al. A
cultura d a cana-d e-açúcar co ns titu i u ma
das p rincipais fo n tes de renda. do Estado
do Rio de Janeiro. que é o qutn to prod u­
tor do País. A ag ro-i nd ús tr ia aç uca rc ira
flum inen se concentra-se praticam en te na
Bai xada Campist a , de onde saem m ais de
60 por cento d a produção de ca na. Ace n­
tu a o Sr. José Resen de Peres _q ue ° Esta­
do precisa a urne nra r n pro dução do seto r.

Jo ";'
'ke sen de Pe ,.e~

[res e a
ogr;rulfurll

-na la
de Janeira

A. ! u s rao dos. Estados da G uanabara e
d o RIO de Ja nCJTO vem a
Te.ullados '. l. presentando bons

~ " Prmcipe mente no setor da
ag!'cultl.f.ra• CUJOS negóc ios o be decem à
on~n taçao d e adian ta do agri culto r. o n o s­
so Ilu s tre colaborador José Resende Peres .
E~ r~cen tes decla ra ções, acen to u ele que
o Indice de cr escimento da produção TU.
ra l, que fora de 3.4% em 1974

~ I . . passou
no. ano. U limo para 7,t, s ign ifi ca nd o
pOIS , mais d e 100 % . .

O govern~ flum inense prossegue os
trabalhos de Impla nt ação de e fi cien te In ­
fr a-estrutura agrícol a c industrial n o Es­
tad? com vist as à o btenção d e m a iores
índlce.s de pro~utividade c de produção.
~specIaI _a te n çã o est á se n do d edicada à
I ~forma~ao e ~à exten~ão ru rai s, à ge né ­
tica .apf lcada, ,8 mecamzação ag rícola , ao
c r~duo ru ral , a defesa sanitári a veget al e
animal c a serviços básicos. Assim. pro­
cura o secre tá rio Rese nde Peres e le va r a
produção por á rea cu ltivada c aume nta r
a á r ea tr abalhada po r homem. assi m co.
,"!,O ~ão descurn de melhorar a co me rcia­
Hznção da produção rural.

. 1." LEILÃO ATALLA 1>[ I
Rf.PRODUTOIU:'i E MATRIj'J .:s I

NELO RE - SANTA GERTRUDlS - Qll ARTO m: ' tu n \ I

CENTRAL PA ULISTA AGROPECUÁRIA E C O M E RC IA L LTDA ,

CEN~RAL PAULISTA DE I N SE MI N A Ç Ã O A RTIFIC IAL LTDA, .
R~ovla Coma nd a n te J o ão Ri be iro d e Ba rros (J a ú- A ra r a q ua ra ) k m 335
Caixa Postal 23 - Fone : 33 17 - CEP 17 20 0 _ J a ú _ SP,

Não perca,será em JaÚ,S.fllulo.

I
••

~teem~~enda:dia7desetembro
vocevaiao1-leiJãoAtalJa.
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A raça Pit a n g ueira s ,
re su ltado d o c ruzame nto

d e Red Po li e
G uze rá , um

exem p lo já f rut ifi c ado
d a in ici a ti va

part icu lar , e que a gora
terá o apoio

o f ic ia l .

A 50lu Eã o•

ideal para
aumentar
a produtiuidade: 05 [fUlamentDs

I
mais recente p ro gr-ama cs tubclc ci­
do pe lo Minis tério 0 <1 A gr ic u lt ura
visand o ao aperfe iço a m e n to zoe ­
téc n ico d o rebanho naci o na l c: o

PROCRUZ A. que obje tiva a Io rma ç âo d e
tipos de gado para os tró picos . Esse p ro ­
grama fo i elaborado pel a Divi sã o d e A n i­
mais de Grand e Por te - D A G E - d o
Depart amen to Naciona l da P rod uç ão A ni .
mai, com a grande cola boração d o D e­
partame nto T écnico d a Associ ação Iha­
sileira de Criadore s. à q ua l foi dcl cgudu
competência para a sua e xecução , parn
lodo o Paí s . em vir tude d e co n tr a to fi r­
mado co m o Minist ério d a A g ric u lt ura .

Por esse co n t ra to . a AB C fo i in scr-ita co ­
mo Ent idad e Nacio na l. so b o n ." 35. cu­
bcndo-lhc a execução d o Re gi s t ro G e nea­
lógico c de Pro vas Z oot écn ic as d os d lvcr­
50S tipos d e cruzame n tos d iri gido s. Durá .
também . assistê ncia técnica aos pecua­
ristas para a adoção de té c n ic a s m ode rna s
na fo rmaç ão e utili za ção d a s pastugcns ,
na racio naliz ação do m anejo c. p ri ncipal.
mente. na defesa san itá r ia d os reban ho s.

Uma a ná lise da pecuár ia b ra s ile ira re­
vela os bai xos nívei s d e p ro d utiv idade
dos rebanhos gera is. O d es frute é no r­
malmcntc baixo . co m ra ra s exceç ões d e
rebanhos situa dos nos p r in c ip a is ce n tros
cria tórios d a região Su l e cer to s n úc le os
k.calizados em o u tras á rea s . no Sudes te c
Centro-O es te e . a té , na re giã o do Nor­
deste.

0 5 rebanhos d e raç as a pe rfe içoadas são
em número relativamente re d uz ido. con­
trastando co m o e no rme co n ti nge n te d e
gado bo vino . Co ns tituem m ai s cen tros d e

Ic ru cc irncn to d e rep rodutores puros , do
que pro p ri a mente fontes de p rodução de
carne e lei te . f o q ue revel am os rel at ó­
tios do Mi n ist ério d a Agr icultu ra no to­
can te às Associaçõ es d e Registro G en ea ló­
gico : os dados est a t ísti co s ind icam os to­
ta is d e in scriçõ es. tanto d a subespécie Ze ­
bu ín n de te n to ra do m aio r co n tinge n te rc­
g is trndo. co mo dos T au rin os. em sua
m a ior parte concent ra do s no ex tremo
Su l d o País . Mas. se m q ualq uer dú vida .
o grosso d os reb an hos é con sti tuído de
produ tos c ruzados. e m vari áveis graus de
sa ngue . das mai s diferent es raç as , deno­
ta ndo a Falt a de o rie ntação na práti ca
d os c ruza me nt os di rigidos. com p rovadas
pelo s trabalhos expe rimentais cond uzido s
pel o Mi ni stér io d a Agricu lt ur a e pel as Se­
c re ta r ias d e a lgu ns Estados , d e modo par­
ticu lar de São Paulo . R io G ra nd e do Sul
c Minas G e rais .

O s cruza me n tos e nt re d iversa s raças bo.
vinns vê m se ndo p ra ticados de lon ga d ata
e m nosso País . En tre ta nto . semp re falt ou
aos c riad o res a nece ssária orie ntação. em ­
bo ra a lg uns elemen tos mais adia ntado s.
num es fo rço an teci pado à aç ão do Govcr­
no , vê m p ro cura nd o alca nç ar maior efi­
c iê nci a re pr odu tiva e me lho res índ ices de
produ t iv idade, a tr a vés de cruza me ntos
e n tre Zcbuínos e T au ri nos. Tod avia . há
a in d a mui to desn o r team ento no meio pr o­
d ut or , a pesa r de o fat o de q ue ce rca de
80% d a ca rne e d o leite são prove nie nte s
d e cru zurnc n tos, porém d esorde nad os.

As ruças T uu rtnus o riu ndas dos pa íses
d ese nv ol vidos da área tem perada . elcan­
c a ru m. e m virtud e de séculos de se leção
c melho ramen to gené tico. al tos n íve is de

prod ução. Compete aos criado res situa­
dos na fai xa tropical tirar par tido desse
trabal ho . bu scando sua ada ptação ao no­
vo ambie nte , co m recursos da modern a
tecn ologia agro pecuária. E essa ada ptação
poder á ser conseguida pr incipalmente
através de cruza mentos bem plan ejados.

Por out ro lad o. ass istimos nestes últi­
mos 30 (t rin ta ) anos , à ava ssala do ra ex­
pansão das raças originárias da India e
ao se u rápido melhoram ento. respondeu­
do aos es tímulos d a se leção zoot écnica.
Graças 80 80S índicus povoamos extensa s
regiões c eleva mos os n ivcis de produção
do reban ho nacion al qu e, se aind a são bel.
xos em seu co njun to. eram insigni ficant es
antes da entrada do gado de "c u pim ".

O Zebu va le , sobre tudo . pela sua re­
sistência aos fa tores adver sos do ambien­
te: ca lor c umidad e: defici ência s ali mcn ­
ta res: ação de endo e ec topa rasitos e des­
co nhecime nto da s boas técni cas de man c­
jo para o gado bovino .

Con seqüen temente. os cruzamen tos cu ­
trc Taurin os e Zc bu ínos co nstitue m a so­
lução lógica C prát ica para a pecuária bru­
sile ira , po rqu anto da fusão de seus pu­
trimõnios gené ticos resultarão os tipos bo­
vinos mais adequados às nossas co ndições
ecológicas. dando aos rebanhos maiores
índi ces de produtividade .

Em linhas gera is. o PROCRU Z A objc­
riva detectar a potencialida de de vár ios
graus de sangue e de cr uz amentos. no
sen tido de orie nta r os cr iado res b raallei­
ros sobre a maneira de proced er para 11

Ic rr uucào de tipos de gado pura o meio
rropic ul .
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FINALIDADES

o PROCRUZA terá como finalidades
principais:
a) Registro de animeis já existentes, em

diversos graus de sangue, de cruza­
mentos entre Taurinos e Zebuínos.

b) Orientação de novas formas de cru­
zamentos, partindo de reprodutores
de raças aperfeiçoadas, criadas no
País, e os rebanhos de raças Zebuí­
nas, preferentemente utilizadas como
base para esses cruzamentos.

c) Estudos para indicações de tipos já
formados e em formação, para as di­
ferentes condições ecol6gicas do Ter­
rit6rio Nacional.

d) Estabelecimento, em linhas gerais, de
padrões raciais, dos diferentes tipos

e)

f)

g)

h)

oriundos dos cruzamentos dirigidos
ou já surgidos no meio brasileiro, em
função de mestiçagens diversas.
Execução de Provas Zootécnicas dos
animais enquadrados no PROCRU­
ZA.
Registro e controle de tipos em for­
mação, para verificar sua viabilidade
e conveniência para nossas condições.
cooperando para formação de Asso­
ciações à parte.
Cooperação com as Secretarias da
Agricultura das Unidades Federativas,
no sentido de ampliar o Projeto de
Cruzamentos Dirigidos.
Assistência Técnica às Cooperativas
de Criadores, utilizando, também, a
estrutura da Extensão Rural, no sen­
tido de orientar os cooperados na

prática dos Cruzamentos e.~
à nível de Associação, Cooperãtift e
Fazenda. ..

Enfim, o p.R9C~UZA tem por 1óbjêtjio
orle~tar e disciplinar o trahalhode­
cuarlsta~ empenhados na produ~\cie ~
ne c lelt:, pela utilização do niéiOdO~
re,produç!l0 em que intervêm1';~
res de diferentes raças dos gru~:I'àIDi-
no e Zebuíno, .- II --

Um programa de Cruzamentos iDbfsi.
d?s so~entc pode ser realizadocomo'm.
dispensãval apoio do Ministério da Agri­
cuItu.ra,. que tem poderes para recànhe­
c.cr E~tldades e dispõe de recursos pàla o
flnanciamento parcial do importante lia­
bal~o, de resultados indiscutíveiS ua •
vaçao do desfrute e do rendimento das
rebanhos brasileiros.

REVI$TA DOS CRIADORES- Mcdõi'.r1,m,>&M
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Regulamento
Geral

do
PROCRUZA

CAPITULO J

DA ORGANIZAçAO E
FINALIDADES

Artigo 1." - O PROJETO DE
CRUZAMENTOS DIRIGIDOS ­
PROCRUZA, previsto no contrato
celébrado em 24 de março de
1976, publicado no Diário Oficial
da União de 6 de abril de 1976,
entre o Ministério da Agricultura
e a Associação Bresllelre de Cria­
dores, para 8 exeeuçãe do Regis­
tro Genealógico e PrOV8s Zootéc­
nicas de Cruzamentos Dirigidos
das espécies Taurinas e Zebuínas
e outros trabalhos zootécnicos,
funcionará de acordo com este
Regul8mento e tendo por base
as disposições em vigor, estabe­
lecidas pelo Mlnlstárlo da Agri­
cultura e 05 Regulamentos de Re­
gistro Genealógico, de Controle
leiteiro e de Desenvolvimento
Ponderai da Entidade.

Artigo 2.° - A Associação Bra­
sileira de Criadores inscreverá no
Serviço de Registro Genealógico
(SRG) bovinos de qualquer raça,
grau de sangue e tipos de cruza­
mentes, obedecidas as determi­
nações oficiais sobre o assunto
8trlbuído à responsabilidade das
Associações Delegadas, nos ter-
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mos da Portaria n." 54, de 24/
10/74, do DNPA/OAGE.

Artigo 3.° - O Serviço de
Cruzamentos Dirigidos (SCD), da
Associação Brasileira de Criado­
res tem por finalidades:

a) inscrever reprodutores e
matrizes de rebanhos de funda­
ção, dentro dos programas de
Cruzamentos Dirigidos, com base
nesse trabalho, obedecido, em
linhas gerais, o Regulamento espe­
dfico em vigor.

b) proporcionar aos criado­
res assistência técnica e orienta­
ção, na programação de cruza­
mentos, na assistência veteriná­
ria, na alimentação do gado, sis­
temas de manejo e escolha de
reprodutores;

c) efetuar o Registro Genea­
lógico de Produtos resultantes de
cruzamentos simples, alternados
c dos "tricrós", dos animais bi­
mestiços e dos trlmestlços e seus
descendentes, visando li fixação
de novos tipos e raças de gado
bovino tropical;

d) realizar Provas Zootécni­
cas - Controle Leiteiro, Contro­
le do Desenvolvimento Ponderai,
Prova de Ganho de Peso e Ava­
liação de C8rcaças - dos produ­
tos resultantes de cruzamentos
programados;

e) fornecer Certificados de
Origem e Produção dos animais
registrados e controlados, a fim
de orientar os criadores nos tra­
balhos seletivos e na venda ou
aquisição de reprodutores.

Artigo 4.° - O Serviço de Cru­
zamentos Dirigidos funcionará su­
bordinado à Gerência Técnica da
ABC, sob a Chefia de um profis­
sional, Engenheiro-Agrônomo, Má­
dico-Veterlnário ou Zootecnista.

Artigo 5.° - O SCD ficará sob
a supervisão de um Conselho Téc­
nico ao qual caberá:

a) acompanhar e fiscalizar o
cumprimento do SCD e dos Regu.
lamentos estabelecidos pela En·
tidade;

b) acompanhar sempre que
poss Ivel a execução dos Serviços,
dentro do programa dos eruza­
mentos dirigidos;

c) recomendar a execução de
Testes de Progênie de reproduto­
res, especialmente daqueles utlll­
zados em regime de insminação
artificial, nas Centrais de I.A.;

d) Apreciar as indicações de
técnicos e auxiliares edrninistra­
tivos, feitas pela Gerência Técni­
ca c a serem aprovadas pela Dl­
retoria da ABC;

e) apreciar os planos anuais
de trabalho a serem encaminhe­
dos ao Ministério da Agricultura,
para aprovação e liberação de
subvenção;

f) examinar o relatório anual
do SCD, emitindo parecer sobre
a sua execução;

g) examinar e aprovar o orça­
mento anual, antes de ser subme­
tido à apreciação da Diretoria
da ABC;

h) sugerir medidas e provi­
dências visando o aperfeiçoamen­
to dos métodos de trabalho;

i) decidir os casos não pre­
vistos no presente Regulamento.

Artigo 6.° - O Conselho Téc­
nico do SCD será composto de 7
membros, a saber:

1.° - Presidente da ABC, ao
qual compete a presidência do
Conselho Técnico.

2.° - Gerente Técnico da ABC,
Coordenador do Projeto.

3.o - Chefe dos Serviços de
Controle da ABC.

4.° - Quatro criadores em­
penhados em trabalhos de cruza­
mentos dirigidos, escolhidos pelo
Presidente da ABC, mediante pro-

posta do COQrdenador do Pr0­
jeto.

§ 1.° - Os Membros do C0n­
selhe Técnico terão seu mandato
por perfodo Idêntico ao eM DIre­
toria da ABC, exceto o CooIdaq..
d,?r e o Chefe dos Servfços, ~
sao membros natos.

§ 2." - As decls6es serio \O­
madas de acordo com O YOto cb
maioria, competindo ao Preslcftn..
te o voto de desempeto.

Artigo 7." - O Serviçodoc.v.
zamentos Dirigidos~
mantido pelas taxas que~
autorizado a cobrar, bem come.
pelas subvenções federais e au...
Iios que receber.

Artigo 8. 0
- O produto cb

subvenções será contabilizado M

ABe, em conta própria no Benc.o
do Brasil, obedecidas as dcteJ'mi..
nações do Ministério da~
tura e da I.G.F. - I~
Geral de Finanças do MA.

Parágrafo único - A reolt&.
ção de despesas está condlclanocb
à aprovação do Coordenactor do
Projeto, e as contas ba~riu

serão movimentadas conJuntamen­
te pelo Presidente e pelo Gerente
Técnico da ABC.

CAPITULO ti

DAS INSCRIÇOES E REGlsTlos

•Artigo 9. 0
- Os criadOres que

desejarem participar do Pwc~

de Cruzamentos Dirigidos, cIcNa­
rão fazer o pedido deI~
de s.eu rebanho e da fazenda.~
esertte, prestando todos os osd..
recimentos e comprometel1cfo.so Q

cumprir e submeter-se GOS ter-
mos do presente Regulamento.

Artigo 10 - A inscrlçfa ett&­
rá condicionada ao examo~
nico e sanitário dos ~hàs O

reprodutores a serem i.ttIllD=.
Após essa providência, a .~
dade será cadastradaparaefet~

do PROCRUZA. _. ~

;'\

~



NORMAS GERAIS

1) - No desenvolvimento do programa
de Cruzamentos Dirigidos. a Associação
Brasileira de Criadores executará o Rcgis­
troGenealógico e as Provas Zootécnicas
e olilróS trabalhos zootécnicos, de bovinos
de 'qualquer raça, grau de sangue e moda­
lidades de cruzamentos, obedecidas as
determinações oficiais sobre o assunto e
respeitada a competência das Associações
Delegadas, nos termos da Portaria n." 54,
de 24/10/74, baixada pelo DNPA/DAGE.

2) - Os criadores que desejarem par­
ticipar do Projeto de Cruzamentos Diri­
gidos, deverão fazer o pedido de ins~ri­
ção de seu rebanho e fazenda. por escrito.
prestando todos os esclarecimentos e ~om­

prometendo-se a submeter-se e cumprir os
termos de seu Regulamento.

3) - A inscrição. todavia. estará con­
dicionada ao exame da propriedade e dos
rebanhos c reprodutores, dos pontos de
vista sanitário e zootécnico. Após essa
providência, a propriedade será cadas­
trada para efeito do PROCRUZA.

3) - A incrição dos rebanhos de fun­
dação será feita mediante o exame dos
animais integrantes e dos reprodutores
escolhidos: quando se tratar de animais
puros, registrados nas respectivas Asso­
ciações, os técnicos encarregados se limi­
tarão a anotar ou transcrever os seus da­
dos de identificação e registro, aceitando­
-se cópias xerográficas de seus certifica­
dos; no caso de animais não registrados,
ou já mestiços. será feita sua identifica.
ção, marcação e registro em livros ou fi­
chas próprias.

5) - Cumpridas as exigências básicas...
o criador passará a comunicar regular­
mente as coberturas realizadas. ou 'as ín­
seminações efetuadas, nas propriedades
onde for utilizado o sistema de ínsemína­
ção artificial.

6) - Após o nascimento, o criador te­
rá o prazo de 90 (noventa) dias para a
comunicação de nascimento dos produtos
cruzados ou mestiços. Tanto para as c0­
municações de padreação, como para as
parições, deverão ser utilizados os formu­
lários fornecidos pela Associação Brasí­
leira de Criadores, ou eventualmente.
através de carta com todas as informações
determinadas pelo Regulamento.

7) - Os produtos resultantes dos cru­
zamentos, das raças de corte e mistas, de­
verão ser incluídos no serviço de Controle

Artigo 11 - A inscrição dos
rebanhos de fundação, quando se
tratar de animais puros, reqistre­
dos nas respectivas Associações,
f1car~ limitada a anotação ou
transcrição de seus dados de lden­
tlficação e registro, aceitando-se
cópias xerográficas de seus Cer­
tificados.

Artigo 12 - No caso de ani­
mais não registrados, ou já rnes­
tlços, será feito o seu exame,
Identificação, marcação e regis­
tro em livros ou fichas próprias.

Artigo 13 - Cumpridas as
exigências básicas, o Criador pas­
sará a comunicar regularmente
as coberturas realizadas, ou as
inseminações efetuadas nas fa­
zendas onde for utilizado o siste­
ma de Inseminação Artificial.

Artlgo 14 - Após aparição,
o Criador terá o prazo de 90
(noventa) dias para a comunlce­
ç!o de nascimento dos produtos.
cruzados ou mestiços. Tanto para
as comunicações de padreação,
ccmo para os nascimentos, deve­
rão ser utilizados os formulários
fornecidos pela ABC, ou, eventual­
mente, através de carta com todas
as Informações exigidas pelo Re­
gulamento para os Registros Pro­
visórios.

Artigo 15 - Os produtos re­
sultantes dos Cruzamentos das ra­
ças leiteiras, de corte e mistas,
deverão receber marca e número
do Criador. A orelha esquerda
fica reservada para a tatuagem
referente ao código de cruzarnen­
to, grau de sangue e número de
registro na ABC.

Artigo 16 - Os produtos
cruzados, além de lnclutdos no
Serviço de Registro Genealógico,
deverão ser submetidos às Pro­
vas Zootécnlcas. No (',,0;0 de bo­
vinos de corte, deverão partlclpar
do Controle de Desenvolvimento
Ponderai, tanto os machos como
as fameas; para os cruzamentos
de tipos leiteiros, o Controle Pon­
deral 6 .facultatlvo.
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Artigo 17 - Os produtos re­
sultantes de cruzamentos de raças
leiteiras deverão ser lnclutdos no
Controle da Produção de Leite,
sendo facultativo para as vacas
de fundação.

Artigo 18 - A ABC deverá
fornecer, mediante pedido do in­
teressado, os Certificados de Re­
gistro Provisório ou Definitivo,
dos produtos de cruzamentos,
bem como os Certificados de
Produção.

Artigo 19 - Para a execução
do Registro Genealógico, Controle
Ponderai e Controle Leiteiro, se­
rão adotados os Regulamentos, es­
pecíficos, estabelecidos pela ABC
e devidamente aprovados pelo Mi­
nistério da Agricultura.

Artigo 20 - Para a realiza­
ção das Provas de Ganho de Peso,
serão adotadas as Normas do
Instituto de Zootecnia, da Secre­
taria da Agricultura do Estad"
de São Paulo.

Artigo 21 - Todos os dados
zootécnicos obtidos nos Cruza­
mentos Dirigidos, serão encami­
nhados para o Centro de Com­
putação, Análise EstaHstica e In­
terpretação, mantido pela ABC
por Delegação do Ministério da
Agricultura, nos termos do Con­
trato firmado entre o Governo
Federal e a Entidade.

Artigo 22 - A Associação
Brasileira de Criadores fará pu­
blicar, periodicamente, os dados
e os resultados desse programa
de trabalho.

Artigo 23 - Os casos omis­
sos serão sempre decididos pelo
Conselho Técnico do Serviço de
Cruzamentos Dirigidos, subordina­
do à Gerência Técnica da ABC.

CAP(TULO 111

DA IDENTIFICAÇAo E
MARCAÇAO

Artigo 24 - Os animais de­
verão receber marca de identifi-
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cação correspondente à Fazenda
ou Criador, e um número de or­
dem. A numeração será sempre
crescente, de acordo com a oro
dem de nascimentos, principiando
pelo número 001 e prosseguindo
até o número 9.999. Nas grandes
propriedades, com rebanho mui­
to numeroso, poderá ser admiti­
da numeração anual, desde que
se identifique o ano de nasci:
mento.

Artigo 25 - Além do núme­
ro particular do criador, o ani·
mal inscrito no Livro Genealógi­
co poderá receber a marca e O

número do Registro Genealógico.

Artigo 26 - Será estabeleci­
da no RG uma numeração para
cada tipo de cruzamento, seja
simples, alternado ou tdplice
( tricrós). Esse número será
acompanhado de letras, corres­
pondentes ao código da raça e
ao grau de sangue.

Artigo 27 - Para os produ­
tos cruzados serão adotados os
seguintes prefixos:

a) - M 1 - correspondente
à 1.4 geração (1/2) ou de meio­
-sangue.

b) - M 2 - correspondente
à 2.· geração (3/4) ou três­
-quartos de sangue Europeu.

c) - 2 M - correspondente
à 2.4 geração, com (3/4) três­
-quartos de sangue Zebu.

d) - M 3 - correspondente
à 3. 4 geração, com (5/8) cinco­
-oitavos de sangue Europeu.

e) - 3 M - correspondente
à 3.· geração, com (5/8) cinco­
-oitavos de sangue Zebu.

f) - BI - Para identifica­
ção dos produtos Bimestiços, ou
sejam resultantes do acasalamen·
to de machos 5/8 Europeu-Zebu,
com fêmeas também 5/8 Euro­
peu-Zebu.

g) - Os produtos resultantes
do acasalamento dos Bimestlços,
da primeira e demais gerações

poderão receber marcas de uma
nova raça.

Artigo 28 - Para os cruze­
mentos triplos serão adotadas as
seguintes marcas:

a) - M 1 - para os produ.
tos oriundos da primeira cruza,
portadores de sangue de raça Eu·
ropéia e raça Zebufna,em pro­
porções iguais.

b) - T 1 - correspondente
aos produtos de 2.· geração cru­
zada, com sangue de três raças,
sendo 2 (duas) Européias ou
Taurina e uma Zebufna; esses
animais terão 3/4 de sangue Eu­
ropeu e 1/4 de sangue Zebu; são
os Tricrós.

c) - T X - para os produtos
Trimestiças ou sejam resultan­
tes do acasalamento de touro
Tricrós com vaca Tricr6s.

Artigo 29 - Os produtos Bi­
mestiços, dos cruzamentos altero
nados, e os produtos Trimestiços.
poderão receber denominações
próprias, tiradas de nomes geo­
grcSficos, da região ou munlcJpio
da raça em formação, com prio­
ridade para os idealizadores do
programa de cruzamento ou para
os primeiros registros realizados,
a critério do Conselho T4cnico
do Serviço de Cruzamento Dirl·
gido.

Artigo 30 - A identificação
c o marcação dos animais regis·
trados no SCD competem aos
Técnicos da ABC encarregados
JosCruzamentos Dirigidos.

Artigo 31 - O Conselho Téc­
nico estabelecerá li codlftcaçio
dos vcSrios tipos de cruzamentos
simples, alternados e tr(pllces,
na base de duas letras tiradas
das raças intervenientes, preferi­
velmente eonsoentes.

Artigo 32-Nos cóses omis­
sos, serão sempre adotadas as
Normas e Regulamentos estabe­
lecidos pela Associação Brasilei·
ra de Criadores, nos dlverses se­
tores de seu Departamento Têc­
níco••
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Pit an gue iras

DEN OMINAÇAO
G iro lando Vermelho
Girolando Prelo
Gu zerando Preto
Guzerando vermelho
Lavinia

Norrnanzu

DEN OM INAÇAO
lba g é

Cn nchirn
Cai uá

Suié

tu to de Zootecnia . da Secretaria da Agri­
cultura do Estado de São Paulo.

11) - T od os os dados zootécnicos ob­
tid os nos trabalhos de Cruzamentos Di­
r igidos. se rão e ncaminhados para o Cen­
tro de Computação . An álise Estatística e
Jn tcrpretação . man tido pela ABe por De­
legação do Mini s tério da Agricultura.

12 ) - Os ca sos omissos serão sempre
deci d idos pe lo Conselho Técnico do Ser­
v iço de Cruzamentos Dirigidos, subordi­
nado à Gerência Técn ica da ABC.

PROGRAMAÇÃO nCNICA

O es q ue ma inicial de trabalhos abran­
ge diversos tipos de cruzamentos, lendo
e m vist a ga do para a produção de leite .
gado mist o e a nima is para a produção de
ca rne .

São Paulo. L" de março de I'H6.

x G IR
x G IR
x GUZERA
x GUZERA
x GUZERA
x S IN DI
x Z EBU (G ir o u C uz erá)
x ZEB U (Gir ou G uzcr á)

x G UZERA
x G I R
x G UZERA
x Z ERU (G ir ou GU7.cr<Íl

x NE LORE
x NE LORE
x NE LO RE
x G UZERÁ
x N ELO R E
x GUZERA
x NELORE
x G I R
x GUZERA
x NELOR E ou GUZE RÁ

FACULTATIVOS

CRUZAMENTOS T R I P LOS
(Tr-icr ós)

de Dese nvolvime nto Ponde rul . tunto os
ma chos como as fêmeas: para os cruza­
m entos de t ipos leite iros . o Controle Pon­
de ra l é faculta tivo.

S) - No p rograma d e cruza m e nt os
Je raças le ite ira s. o Controle da Produçã o
de Le ite é obriga tó rio para os produtos
cru za dos e fa c u lt a tivo para as vacas de
fundação.

9 ) - A Associação pode rá fornecer.
median te ped id o d o C r ia do r , o s Ce r tif ica­
dos de Regi s t ro Pro visório e Defin it ivo.
dos p ro dutos de c ruza m e n tos . bem como
os Ce r tificados de Produção.

l a ) - Para a exec uç ã o d o Con tro le do
Dese nvolvimento Ponderai e d o Con tr o le
Le iteiro, se rã o adotado s os Regulamentos
específicos . e s tabe lecidos pc1a A BC e d e­
vidamente a p rova dos pelo Minist ério d a
Agricultura. Nas Provas d e G anho de
Peso se rã o ado tadas as Normas d o l n sti-

C ll UZA M ENTOS RECOM E ND AV EI S

Tipo Lei tei ro o u M isto
a ) HOLAND~S (va r. vc rme lh..l )

b) H O LA N D l':s (vur . p reta)

c) HOLAND~S (vur, preta)
d) H O LA N D E.S (var. vermelha)
o) SC H WYZ
n JERS EY

g ) j ERS EY
h) GUERNS EY
i) RED PO L L
j) F LE CK V IE H
k ) FLECK V IEH
n NORMANDO

O utros tipos . com base em raças Eu rop éia s o u Zcbufnas , preferivelmente Gir
o u G uzc rá .

Tipos d e Corre
a) AB ERDEEN A NGUS
b) C H A RO LtlS
e ) CH IA N INO
d) C H IAN INO
c) MARCH IG IA NO
n M AR CHI GIA NO

g) FLECKVIEH
h) FLECKV IEH
i) F LE CKV)E H
j) PI EM O NT I':S

C RUZA M ENTOS R ECO M ENDÁVEIS

" I

Na Çipan ntra
voce en~I.~MoBabo \ICI.UCJ\-G

(NeIore1,..,
=~

\

BabuCabaça
12 vezes campeão.

Olha só li ficha técnica do nosso eeese Bebe Cabaça e
W)ll como ele pode melhorar o ganho de f>CS'0 do seu
rebanho. Ê só você chamar li CIp.vI e pedlT coentecao.
A Clparl envia têcnlcos , mat erial neces~r1o e~ total
assistência técnica. Mas li Clpari ternbêrn tem sbnen
Impor1ado de vanas outras raça s. Como você vê, 56 n ão
aumenta o ganho de peso de seus rebanhos quem não quer .
Pr êmíos cooqutstados-
· Cempeêo Beeerrc/ Resevedc Grande Ca mpeAo em

Loenda . 1971
· Campeao Bezerro em Ava~ ' 1971
• Cempeêo J r./Grande CampeAo em Loan& - 1972
• Campe&o Jr '/Grande CampeAo em paranaval · 1973
_Ca mpe&oJr.lGrandeC4mPe!o em [.oIldrina · 1973
• CarnpeAo . Touro JoveJTl/Grande CarTJpCAoem
MaJ1~- 1973

· Campeao . Touro Jovem/Grande (:arTlPdo em Avaré ­
1973

· RewrvadoCarnpe.ao Touro Jovem na ExposlçM
Int erntldonal de NeIore · 1974

_Reservado Ca mpeão Senkll"/ Reservado Gra nde Campeão
rw:l ExposV;.aio Internacionalde NeIore· 10/75

Pesc . 24 meses:745 kg ·30 meses; 900kg
43 meses;1010 kg.

RAÇAS I NTERVENIENTES

a) HOLANDESA V ERM E LH A
b) SC H W YZ
o) SC H WYZ

x G IR
x GUZERA
x GUZERA

x DI N AM ARQUESA VERMI': LHA
x CH IAN INA
x MARCH IG IANA

Rua Tupi, 363 TeI,, 22-57 33 . 224325 ·TcW1043214t
~_ PR·Rua~258 · TII!l: 262.7233 · To:la:: OIl -2 1641

S60 p..Jo . SP -Rua HonOdo SiMira DIa" 1543 ·Te!.: 22 a050

~OR~~~~~~~_ ~~g:~M~

FA CULTATI VOS

(Outros tipos. co m ba se em duas raç a s Eu ropéia s c uma ruça ZcbuinuL
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Desintegrador ; Í:rllurador
conjugados FORTU NA.2000.

A Fortuna 2000 é a única
'maquina do gênero Que faz

uas Operações ao mesmo
.mpo: pIca os alimentos
roes e rnoe os alimentos
cosogarantindo anmentacão
a e abun dante para o gado.

.'

Mini-arado fORTUNA.

Tanto o con junto de discos como as hastes
sutcadoras do mlni- arado FORTU NA pode m ser
adaptados és condições Que se requerem para
arar e sulcar a terra, bastando para isso modificar
a posição dos parafusos.

Bebedouro. FORTUNA (Tipo
Au straliano).

O s Bebedo uros Fortuna são
prod uzido s em diversas

capacidade s e possuem
pr otet or es d e bo rrac ha para não

caus ar ferimentos nos animais.
Con trole automático do nível da

água . id eal para im plantação d os
sistemas de rotaç ão de pasto

Ivcistn).

Moinhos 8 venlo FO RTU N A.

Os únicos com lubr ifica ção permanente por siste ma de ba nho
de óleo que permite á roda se movimenta r co m a ma is leve
brisa. Os moinh os FORT U NA são fabricado s desde 19 25 .

FORTU A.
Uma linha de produtos que ajudam
você a cuidar bem do seu gado.

E da sua agricultura.
fOR TU NA
......PiflO
Re serv atórios FORTUNA (Tipo

Au a'r.l!lllano)
Com o os bebed ou ros, os
reservat órtos Fortuna são

fabricados em chapas
galvanizadas de alta qualidade.

qu e resistem à ação do tempo.

MAQUI NAS AGRICOLAS FORTUNA LTDA.

Escr itório cen tra l:
~ . 3 132
~ Rua Berna rdi no de Campos, 2329 -Tels.: 1103

FORTUNA 15 100 - São José do Rio Preto, SP - BRAS IL

~ Divisão Intern ac ional: 36-5160
~ Rua J õao Adolfo, 118· Salas 7 10/7 11·Tels.: 239 -4497

0 1050 - Sã o Paulo , SP - BRASI L



George A. B. Hall, Ph. D. ­
Professor Titular de Nutrição Animal

Departamento de Zqotecnia, Universidade Federal de Santa Maria, RS.

A NUTRIÇAO ANIMAL EM DEBATE

Antibiãtil:DS nas raEÕI!!i•

[

ontinua sendo motivo de debate, em
. alguns círculos, a adição de anti-

bióticos nas rações dos animais do­
mésticos. Neste artigo exploramos os

argumentos em pró e em contra desta
prática, mas antes de considerar o de­
bate em' si, convém esclarecer o manejo
habitual, atualmente preconizado.

As espécies domésticas afetadas são
principalmente as aves e os suínos. Os
bovinos c ovinos, devido ao sistema ex­
tensivo de criação comum a nosso meio,
não recebem, normalmente, adições de
antibióticos nas rações, nem quando su­
plementados no cocho.

Quando falamos em adição rotineira
de antibióticos nas rações deve-se frisar
que estamos considerando níveis baixos
(ao redor de 12 mgjkg de aureomicina
ou terramicina, ou de igual potencia de
outros antibióticos indicados). Obvia­
mente, os concentrados destinados à mis­
tura com milho ou sorgo na própria gran­
ja, conteriam nível três ou quatro vezes
maior ao exposto, considerando que a
ração final, após adição de cereal, resul­
taria numa diluição do antibiótico até o
nível recomendado.

Trata-se de níveis substancialmente in­
feriores àqueles empregados para comba­
ter infecção ou doença. Na realidade, a
finalidade expressa de tais adições nada
tem a haver com profilática ou tratamen­
to. Não obstante, os antibióticos não po­
deriam ser considerados como nutrientes,
na definição correta da palavra - além
disso. a adição dos mesmos às rações das

aves e dos sufnos tem razão de ser mais
aliada à nutrição do que à saúde animal.

Os argumentos a favor da adição de
um baixo nível de antibióticos nas rações
baseiam-se em vantagens de caráter aco­
nômico. Notou-se há vários anos que, em
determinadas circunstâncias. a aplicação
dessa prática resulta num ganho de peso
nitidamente superior; e a conversão ali­
mentar (a quantidade de alimento em
quilos necessária para produzir um quilo
de ganho de peso) muitas vezes é bene­
ficiada ainda mais. Outrossim, também
notou-se que em certas instâncias não se
obtém vantagem nenhuma. Em síntese,
à medida que o grau de higiene e nível
de manejo aumenta. diminuem proporcio­
nalmente as vantagens obtidas pela adi­
ção de antibióticos.

A explicação deste fenômeno, e a maior
vantagem dos antibióticos, resta no com­
bate de "infestações subclfriicas ", que se
desenvolvem em condições ambientais su­
bótimas. São de ordem "subclfnico " de­
vido o baixo nível de infestação: não
chega a ser diagnosticado doença ou pro­
blema algum de saúde, e os animais são
considerados para todos efeitos" normais".
com talvez um desempenho algo reduzido.

Basta um leve acúmulo de organismos
para efetivar um parasitismo benigno, pois
é evidente que estes vivem as custas do
hospedeiro (o animal) e do seu alimento.
Um nível baixo de antibióticos na ração
controla o tamanho da flora. Daí a pro­
porção de uma determinada quantidade
de alimento aproveitada diretamente pelo
animal aumenta, resultando numa melhor
conversão alirncntar e ganho de peso.

o custo do antibiótico adiçi~ ê
normalmente desprezível nos nfveis ?
conizados, especialmente quando.~
rudo com as vantagens de ordem I~-­

tiva já citadas.

A redução da flora intestinal~
dos animais que recebem antibl6ticOS C2
ração nos níveis previstos não po4e S#
assinalado como desvantagem. Para~
animal suplementado com mistura .-­
vitarnínica completa, como de fato ~
sendo recomendado no caso dos sui:J3S
c aves. a redução da flora normal r:;S.)
põe em perigo a nutrição vitammica. lS
específico, certas vitaminas do comptex:o
B, c a vitamina K - que sãosin~
por bactérias).

O principal argumento contra o USO:
indiscriminado dos antibi6ticos nas Q­

ções tem a haver com a resistência ~
quirida pelos organismos (tanto os S­
crorganismos como o hospedeiro) .psrs
com o mesmo antibiótico empregado.. QJo
a ocorrência de mutações resistentes dt
microrganismos, cepas que não reagem, à
aplicação do antibiótico emqu~~
te a real possibilidade da mu1tJ~
preferencial destes, colocandoçiDl'~
não somente os animais rece~49' Q D'
ção medicada. mas também ~~tros;a:â­
mais nas proximidades. Sem o,~
habitual - o antibiótico - ~ te:=>
po, peso e até animais at6 eÍlcontrnr co
antibiótico adequado para enfrentaI' à
nova cepa.

O su íno ou ave que. após repetida, dIcr­
sagern de antibióticos, tomB-58resis~~
além de apresentar perigo im~U~t('ll Qi.'

MIRAFLORES

CRIAÇÃO DE GADO: NELORE, SANTA GERTRUDIS E TA~APUÃ

224

Informações fones: 71-3357 e 70-1582
Rua Dr. Alvaro Alvim, 76 - São Paulo
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q ue d iz respeit o a foco s d e in tccç áo 1.J. 1I~'

nor malm ente se ria m t rat ados com o anu­
biôtico em q uest ão , ap resen ta-se o pcr i g~\

em po tenc ial mu ito mais grave d a PO:;:-.I ·
bilidade de tr an smissão d a nova carnctc ­
rís tica adq uirida a fu tu ras gerações. E m ­
hora esta ú lt ima é aind a argumentada crr
alguns cí rculos. a p ró p r ia e vo luç ão de ve
ser suficiente p ro va q ue é fact ível l

possível.
Finalme nte , po deria se di scuti," que ; 1

transmissão ao co nsumido r humano do-,
resídu os dos antibió ticos in ge ridos pc lo -,
anima is poder ia pro voca r o m esmo Jlíl' "
hlema na saúde hurnan u.

Os argumen tos a prcse ntudo- con tLI

o uso dos antib ió ticos de uso ro rin ..-i ro
nas rações seri am válidos se fosse q uc-­
tão de níve is elevados. No e ntanto. 1; 0 1) ­

sidcra-sc que apenas 12 rng Zkg é' n ivcl
ext rema mente baixo para re su ltar e m p ro
blema s de cepas re s ist en te s o u uquis.icüo
de resistê ncia por part e dos animai s : pel a
mesma razão . não exis te m p ro b le mas p n ru
a raúdc humana .

O argumento indu bi tuvclrucntc pode r ia
ser ava nça do um a vez q u e . com n ív ei s
suficientemen te altos de manejo e hi ­
giene. as va ntage ns li se re m obti das do s
ant ib ióticos adicionados i1 raç ão se r ia m
desp rez íveis. De acordo. Porém , o c usto
de impor e ma n te r tal n ível. se real­
ment e é po ssível de a ting ir n a p r áti c a
sem requerer gra ndes mod ificacôcs nus
instalações e ro tin a , se r ia e xorbi ta nte .
c . nas atuai s co ndiç ões de m erc a d o . a n­
ticco nô mico : es ta o b servaç ão é pri nci­
pa lmente vá lida para a su inoc u lt u ra.

Ten do em vista sa tisfa ze r d o is pontos
de vista - prod uzi r m ai s prote fnu a ni mal
c a menor cus to. e salvagua rd a r no m á xi­
mo a saúde humana - recomenda-se
acrescen ta r an tibiót icos às rações para su í­
nos e aves. nas quant idades já cs tubc tcc i­
da s mas somen te para animais dc sfinados
d iret ame nte ao a bate c so men te IHIS fa se s
in tensivas de cresci me n to c engorda .

Primeiro. não é po sto em d ú vid a q ue
o nível de manejo e hi giene empregado
nas melhores granja s não re su lte e m bcnc.
fício s <"01 term os de produtividade e e co­
no micidade de prod ução pe rante a u tili ­
zação de ní veis ba ixo s de an tibióticos na
ração . Segundo . a res tri ç ão de u so de s tes
para animais de st inados ao aba te , e so m e n­
te no período in ten s ivo de p rodução, ten­
de a restr ingir o pe r ío do que est es fi c am
CXPCS!Os aos anti bió ticos c o pe ri go de
even tual acúm ulo c t ra nsmi ssão.

No ca so das av es. o " h rol lcr" deve
receber an tibi ót ico s na raç ã o desde a
eclo são. c as po edeira s vi rge ns apenas
uma vez inici ada a po stu ra (poderi a-se
reco mendar tam bé m a a d m in ist ra ção roti­
neira nus primeira s 3 se m a nas de v ida
des tas) . Os su í nos destina dos ao a b a te
(leitões c lei toas) deveri a m in ge rir raç ão
co n tendo os n íve is usuais d e a n ti h ióticos
o pa rt ir do desma me .

As mesm as reco menda ç ões poder iam ser
feitas para bov inos e ovinos . m a s rc su-i n­
gindo-sc a pena s a tcrne iros cns t rudos e
desmamados preco cemente . e a ani mais
engordados em co n fina me n to e u b ase de
rações co ncent radas. Nessa úl í i m u hip ó­
tese , as vantagens são incremen tadas pela
red ução de abscesso s he p ático s. •

Febre Aftosa

o Or . Pau l Ca pstick ( à d ireita) visit ando as
inst al ações de grandes tanques ut ilizados

na p rep a ração das vac inas tr iva lent e s
Coope r contra a feb re aftos a .

V isitou o Bra s il o descobrido r do pr ocesso de cultu ra em larga escala de
c élu la s BH K para prod ução de vacina an ria fto sa . D r. Pau l Cepst lck .

E s te ci ent is ta in glês in iciou seus es tudo s no ..Anima l Viral Rcsearch lnstitu te "
nu Ingl a ter ra , dese nvolvendo estudos so bre febr e eftosu. doen ça de New castlc e
outras virose s tam bém na África . em depend ências daquele Institu to .

Foi dos pr imeiros a desenvo lver vacina de virus vivo e v írus morto pura
estn doença q U I: represen ta grande s prejuízos para a criação de aves.

Se u trabalho no ca mpo da cu ltura de cé lu las BH K iniciou-se em 1961 nos
La bo ra tó r ios de Cu ltura em T ec ido s, do Governo Brit ânico o nd e. part indo de
cé lu la s BH K 2 1 desenvolvidas pelo D r. M. Stoker , o Dr. Caps tick c sua eq uipe
e m 1962 verificaram se r es ta s cé lu las suscep tíveis ao vir us da febre aftosa em
monocam edus.

N es te tempo os labo ra tó r ios de pesquisas da Fun dm•-âo Wellcc mc trabalh avam
e m con vênio com o governo brit ân ico . ao término do qu al o Dr . Ca pstick ~

eq u ipe transfe r'irum-se para os la bor ató rios desta Fundação . desenvolvendo da i
o processo de cultura em la rga esc ala.

O processo de cu lt ura des te tipo de cé lu las em grandes tan ques. q ue no
início so f re u re jeições co mo inadeq uado na Fra nça . es tá sendo aplicado pelo
Wellcome Cooper desde 19b5 em várias partes do mundo inclusive no Brasil.
p rod uz ind o vacinas para tra ta men to da Febre Afto sa qu e gara ntem os ma iores

í nd ices de eficiência.
A wellco me-Cooper é o maio r produtor de vac inas cont ra a Febre Aftosa no

m u ndo. se ndo se us la bo ra tó r ios do Brasil a maior unid ade ind ividua l de produção
des tas vacinas em todo o mundo.

H oj e , vá r ias em presas int ern acion ais estão ap licando o mesmo método , an tes
re je it ado, e m suas linhas de produção , ex pandi ndo ti produção. de vacin as de alt a
q ua lidade.

Vários países do m undo tra ba lha m em co nvên io com a Wellcomc-Coopcr na
pesq u isa - produção e co n tro le de vacinas co nt ra a febre aftosa. po r ~ste m~ t~do :

O s tes tes de e ficiênci a aplicados pel as autoridades governam entUls b rasileiras
para aná lise e libe ra ção de sta s vaci na s. baseiam-se em índices de qu alidades ofc ­
re c id os pela vaci nas pro duzidas por es te método . la rgamen te empregados pelu
Coope r no Bras il há q ua se uma d écada.

Es tá de parabéns a pecuária brasi le ira . está de parabéns a Wellcome-Coopcr
pel a visita do Dr. Caps tick , cu jus pa lavras traduzem II sa tisfaç ão de ve r o fr uto
de se u t ra bal ho ge rm inando no Hrnsil . . .

" Sin to -me honrado em particip ar co m a Coopero do esfo rço das nu to t ida des
hrustlc irus para levar o Brasi l a se r um do s mai or es fornecedores de prot eína
ani mal ao rest o do mundo ".

REVISTA DOS CRIADORES



FAZENDA MATEIRA
(Can al d e S ão S imão - GO)

Prop. J oão J acintho da Silva
R UlJ 6A . Q uadra 58A. Lo te 12

Se tor Aero p o r to - Goiâ n ia - GO

T elefo ne : 245 06

3.000 vacas registradas, sendo 2.000 em regime de inseminaçãoartificial

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE
E EQUINOS CRIOULO E MANGALARGA

INSEMINACAo ARTifiCIAL
com os melhores touros do país;

CHUMAK. BADAN. DUMU. KURUPATHI,
GADI. BATACK E KALlNDRI.



no o tétnito poro avaliar a
efiEiêntio da uréia na

alimentotão dos bovinos
•

RO B E RTO MEIRELLE S DE M IRANDA
P rof. Titu lar de Zoo tecn ia

UNB - UFRRJ

Font e: lurgens, 1974.

O uadrc J - Porcentagens estimadas de p ro lcína degradada n o rúmen e de proteína
degradada que é rc ss inrcrlzada pelos microrganismos por grupo d e a limentos .

I
uso da u ~éio na ulimcnr uç áo uni ­
mal tem sido fonte pcrmunc n tc d e
discussões env o lv en d o pesquisa d o ­
res, zoo tccnis tas c c r lud o rc s. De

um lado estão os q ue usam u ré ia c p ro­
clamam seus result ados fa vo rá ve is . d o o u ­
tro. os que não tivcrum êxito. q uer e m
experimentos. que. r no uso e m suas Fazc n­
das. Há os qu e perderam a nimai s por in ­
toxicaçâo. casos estes que n ão se rã o aq u i
considerados . pois re su lt am d e ac iden tes
ou do mau uso do p roduto pelo m a n ej o
do gado c do ulirncnto se m o :'> c u id ad os
indispensáveis c já bem co n hec idos.

r ara explica r as dive rgê nci as d e rc s u l­
tados obtidos co m o u so da uréi a . n ad a
melhor que a t écnica d ese n vol vi d a pe lo s
pesquisadore s da Uni ve rsidad e Es tad u a l
de lowa. V.S.A . Esta t écni ca con siste em
determinar o " potenci a l d e: fe rme ntação
de uréia" dos ali ment os . A no ção d e po ­
rcncia l de ferm e n tuc ão d e uréia p rec is a
ser definida aq ui. po is é nova d entro d o
campo da Nutr içã o Anl r nul .

A proteína do s ali men tos . quand o C O I1­

sumida pelos r um inan te s . so f re urn a d e-

GRUPO DE ALIM EN TOS

Concentrados com menos de 13 % d e
proteí na na MS .

Co ncentrados com ma is dto: 13% d e
prote ína na MS _ .

Forragens gross e iras co m m eno s d e
7°/" de pro te ín a na MS .

Forragens grossei ras com 7 <I 13 % d e
proteína nu MS . . . . . . . . . .. .. • _

Forragens gross e iras co m 13 a 19 % d e
prote ína na MS .

For ragens gross eiras co m mais d e 19%
de proteína na MS .

Tortas vege ta is c fa r in has de carne ..

g ru du ç ão p urciul a li tot al ao se r a tacada
p elos mi c ro rgan ismos d o rúmc n.

i\ pUI· l C d egradada fo rnece a m ônia que
pe de ser uril izud n de n o vo n a fo rm ação
d as cé lu las d as bnct érius c p rotozoários
dn Flo rn ruminul . Ass im . d e m anei ra in­
d ire ta . co n tr ib u i p nrn a nut ri ção p roté ica
d o bov ino.

A p ro tc fn u n ão dcg rudn d n passa ao a bo ­
m a so e a í começa a so fre r um p roce sso
regul a r de di ges tã o . A so m a d a pro tc fn a
regu larmente di gcrid a (nã o d egradada} .
cem a con t ida n as cé lu las d os mi c ro rga­
n ismo s do rú rncn e que , também , é re­
g u la r m en te di gcrf d a de poi s d e passa r ao
a bo m uso . co n s titu i o q ue se c ha ma pro.
te ína mctabotlz évcl . P M . O s ác idos urn i­
nados con tidos nest e m a te ri al , e hem di ­
fe re n tes d aqueles q u e co n sti tu íam o ali­
m en to o r lg fna l. são c h am ado s a m lnoé c l­
d c.s m c tabo liz ávcis . AAM .

A imens idade de d egradação d a prot c f­
nu é va ri áve l com a c1'I SS C d o aliment o
o rig in a l usado c po d e se r avu ltada pel o
e xa m e d o q u adro segu in te (q uadro I) .

Proteína Proteína d egra dada
deg radada que é rc ssin teti zada

o ' o ',o , o

50 75 90 - 100

70 8 5 menos de 90

75 100

85 50 95

95 30 - 45

100 menos de 30

75 10 - 20

. No sab ugo de m ilh o . por ex em plo . que
tem menos de 7% de prot eína na MS
(P = 2.8% ) . 75 % da p rot eína. ou seja.
2.1 %. se de co mpõe e só 0 ,7% pa ssa ao
nbomaso se m se degra da r. T od a prot e ína
degradada (100 °4,) é ressíntetlznd a pelos
mic ro rga nismo s do rú mcn e passa ao
nbomaso.

A recomposição das proteína s de gra da­
d as es tá na de pendê nci a d a co nstitu ição
dos a lime n tos inge ridos pelo animal. SI.:
es tes forn ecem bastant e ene rgia pa ra a
reali zação do processo . a recomp osição
se efe tiva inte nsame nt e. Se não há ener­
gia suficie n te . a recom posição é pa rcial
o u nul a . per dend o-se o component e pr o­
téico di! pro teí na degrad ad a. O mesmo
oco rre q uando o a ni mal rec ebe ur éia c r n
lu ga r de pro tcfnn.

Hav en do ene rg ia su ficie nte . •1 amo ruu
liberada pela p ro tcf'na do s alimen tos ou
pe la uréia ê ap rove lrudu na co nkcç iio d.c"
no va pro te ína: em caso co r urárlo . 11 a r nc­
nia se pe rd e.

H:í muito q ue \."s le processo .: con heci­
do C re du indicuc âo so bre o uso d a u réi n
nco ns ciha aco mpa nh á-lu de a lime n tos ri­
cos em ene rg ia p ron tum entc urili zével . A
int ro dução do co nce ito de -porcnciu l de
ferm entaç ão de u ré ia " veio q uantificar o
processo c da r p recisã o 110 cá lcu lo de u réi a
para as rações de bovinos'Ó,Po tenci.<I 1 de
fe rm en tação de uréia . PFU. e u m numc r~'

qu e in d ica co m q ue intensidade u m lI~l '
menta pode co nt ri b uir pa ra 11 Iorme çào
d e pro teína a par ti r de uréia . Um PF U
positi vo co rrcs ponde no nú mero de . gra­
mas de uréia qu e pode ser aproveitada
qua nd o da inge st ão de 1 kg de MS do
alimen to ; um PFU nega tivo ind ica q ue o
al im ent o não tem capacida de energé tica
su ficien te pura a fo rm ação de prote~nll
co m LI amônia libe rada po r seus próprios
aminoácido s. Idealment e , pa ra o ap ro ­
veitamen to mais d icien te d a pro teín a d a
ração . é ne cessário co m pô -la de mod~ que
a soma algébric a do s PFU de ~~!!S ~ l1gre­
clientes seja igua l a ze ro .. A efici ência ,?O
uso de prot eína dos alimento s tamb ém
pode ser aume n tada pela p rot eção d~s
a limen tos p ro téic os co nt ra a degrada ção
no r úrnen .

O po tencia l de fe rment ação de uréi a ê
ca lcu lado pel a seg ui nte fórmu la :
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1.044 x NOT - H
PFU

2,8

Nesta fórmula, o NDT é dado em por­
centagem, c B é o número de gramas de
proteína degradada por quilograma de
matéria seca de alimento. A expressão
1.044 x NDT calcula o número de gra­
mas de -proteína reconstituída pela flora
microbiana por quilo de matéria seca in­
gerida; a constante 2,8 transforma o valor
calculado em proteína para gramas de
uréia.

Conhecida a significação de potencial
de fermentação de uréia e a maneira de
calcular este Índice para cada alimento,
podemos passar a aplicá-lo a algumas
rações comumente indicadas para bovi­
nos. Para isto necessitamos de tabelas de

composiçao dos alimentos ~011l os valo­
res de PFU. No quadro 2 transcrevemos
valores das tabelas do livro Applied Ani­
mai Nutrition de M.H. Iurgens, e alguns
dados por nós calculados para alimentos
mais usados no Brasil. Para este cálculo
usamos as porcentagens de degradação de
proteína de alimentos mais semelhantes
contidos na tabela de Iurgens, ou adota­
mos os valores da primeira coluna do
quadro 1.

~ interessante notar que somente cer­
ca de 20% dos alimentos tem PFU posi­
tivos. Na tabela do quadro 3 isto ocor­
re em cerca de metade dos casos. pois os
alimentos que nela figuram foram escolhi­
dos com este propósito.

Examinaremos. como primeiro exem­
plo, uma das rações indicadas por Gomes
(1975) com melaço e sabugo de milho.

supondo o consumo das quantidades de­
finidas no quadro 3 e calculando a~
tidade de MS ingerida e o valor iPAJ &
ração com base na tabela do qu~ i

Com a ração formulada. o aniiJud l10dt
ingerir e aproveitar. eficientemente. -lO!
g de uréia; isto quer dizer que~ iirls­
tura melaço-uréia com 4,0% de UJ:'Sa. C
suficiente. Há. assim. um CXce:ssc) de
uréia na mistura comumente indicadà &
9 : 1. Apesar do desperdício da uréi8=
o uso desta mistura, pode ela sej~
como um meio de limitar o consumo:~
melaço quando este é oferecido crad_JiS.
tum ", Assim, os criadores que quiSerem
economizar uréia, poderão expe~
a mistura com 4% e limitar o co~
pela ministração de quantidades de -me­
laço-uréia pesadas e distribufdas diarb
mente.

Quadro 2 - Composição c Potencial de Fermentação de Uréia de Alguns Alimentos

,
NA MATI!RIA SECA

ALIMENTO I MS _.- _.
..... a - -

OI

II O NDT Proteína Proteína degradada PFUI _.
I O/o bruta % % I g/kJt MS R/kg MS

Algodão, cascas de sementes ............. 90,3 I 41 4.3 75 32.2 +1,8!Algodão. farelo extração por solvente ...... 91,5 75 44.8 75 336,0 -92J) ..Amendoim, farelo extração por solvente ........ 92,0 77 51.5 ;5 386.2 -109.2
Arroz. palha ........................................................ 92,0 45 4.2 75 31,5 +i.5
Bagaço de cervejaria .......................................... 92,0 66 28,1 75 210,8 -50/1
Cama de galinheiro ............................................ 85,0 72 31.3 100 313,0 -~84.,9
Cana inteira .......................................................... 23,0 61 4.3 7r; 32.2 +11.}
Cana, pontas ........................................................ 28,0 53 5,7 75 42,7 +4$
Capim de burro .................................................. 91,1 44 9,5 85 80,8 -12~4
Capim elefante novo ........ .. .............................. 22.0 52 7.8 I 8'5 66.3 -43
Capim elefante maduro .................................... 24,0 57 5.2 ! 75 39,0 ,

+7,.3
Citrus, bagaço ........................... 18~3 88 7.1 75 53,2 I +11a8
Côco, farelo extração por solvente ......... 91,0 74 23.1 75 173.2 -14JFeijão de corda, parte aérea .............. 91,0 63 18.4 i q5 174,8 I -l8.qIMandioca. raízes .................................................. 33,0 79 3.5 70 24.5 +20~'Melaço ................................................................ 75.0 91 4.3 90 38.7 +20.'
Milho desintegrado. grão e sabugo ........ 85,1 86 8,5 65 55,2 +12.4
Milho desintegrado, grão, sabugo e palha ... 89,0

I
76 9,0 70 63,0 +5.8

Milho, grão ............................. 86,0 91 10,0 62 62,0 +I1Jl
Milho pé seco sem espigas ................ 83,0 59 5,9 I 75 44,2 +6~I iMilho sabugo ............................ 90,4 47 2,8

I
75 21,0 +10.0

Milho silagem ........................... 40,0 I 70 8,1 68 55,1 I +6.4I
Soja, casca de sementes .................. 91,3 45 13.7 95 130,2 -29.7
Soja, farelo, extração por solvente ........ 89.0 81 51,5 75 386,2 -107.1
Soja. palha ............................................................ 87,6 38 5,5 75 41,2 -Ob
Soja, parte aérea ........................................... 89,2 52 16,3 95 154,8 -35.9
Sorgo, grão ................................................. 89,0 83 12,5 52 65,0 +7.7
Sorgo, silagem ..................................... 31,0 54 6,4 70 44,8 +4.1
Trigo, farelo .......................................... 89,0 70 18,0 70 126.0 -18,Q
Uréia .................................................. - O 280.0 - - -

-
Quadro 3 - Cálculo do PFU de uma Ração de Melaço e Sabugo de Milho

Proteína bruta PFU 1'1
~t-g I ~.

i

81 +37,7
177 +63~
258 +10110

283 -101.0
541 O

teína na MS. Obtemos, assim, os dntt.~

do quadro 4, também calculados q pn"~
da tabela do quadro 2.
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Quantidade Alimento [ MS NDT
kg kg kg

2,5 Melaço ...................... 1,87 1,71
7,0 Sabugo de milho ...... 6,33 2,97

SUBTOTAL ............... 8,20 4.68
Uréia ..................... 0,10
TOTAL ............... 8,30 4.68
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Passemos a um segundo exemplo usan-I capim, a variação no valor nutritivo per­
do o melaço e napier. Segundo o está-o mite examinar dois casos. No primeiro
810 de vegetação em que é cortado o consideramos o napicr com 7.8% de pro-



Quadro 4 - C álcu lo de P FU d e u ma Ração de: Melaço c Napier (7,8% PU)

Quantidade

I Alim e n to

I
MS

I
NDT

I
Proteína bruta

I
PFU

kg kg k. g g

2.5 M el a ço . . . . . . . . . . . . . . I \,87 1,71 i 8 1 + 37,7
30.0 Na p lc r ( 7 .8 (~ (, P Bl ... 6 .60 3 .43

I

515 -28,4
SU BT O TA L

I
8 ,47 5.14 596 + 9.3

Uréi a .. ... . . . . . . 0 ,01 O 26 - 9 ,3
T OTAL . .. .. . . . . ... 8 .48 5.14 622 O_.

Ao ser consumida a ração . é cr iado
um pequeno PFU positivo c. as s im . pou cn
uréia poderá ser aproveita da pe lo rúrn cn .
Face a este cá lcu lo . qua nd o cs t ú se nd o
ministrado um capim Na p icr no vo . c m
crescimento inten so . qu ase nenhum bc nc

fí ci o se lerá co m o co ns umo de mi stura
m clnço-uréiu . Neste exem plo . o melaço
ce m 0 .4% d e uré ia . racio nado . será ma is
eco nô mico, sup le m en ta ndo e ne rg ia c per­
m itin d o um aprovei tament o mai s c f'ici­
e n te do teo r de nit rog êni o co ntido no

capim novo!
Por último , supo nha mos um caso em

que se emprega um napier mad uro-. mais
pob re em pr oteína (5.2% na MS) ; tere­
mos. en tão . os elementos contidos no
qu ad ro 5.

Quadro 5 - Cálc u lo de PFU de uma Ra ção de Mel aço e Napier (5,.2% PB)

Quantidade Ali mento M S NDT
kg kg kg

2.5 Melaço .. . -. _ .. - \,87 1.71
27.0 Na p lc r (5 .2 % PB ) . .. . 6,48 3 ,69

SUBTOTA L .. .. ... . 8, 35 5.40
Ur é ia . .. .. _ . . . . 0 ,08 O
TOTAL . . . . .. . . . . 8 .43 5,40

Proteína hrutn
g

8 1
337
418
238
656

PFU
g

+ 37,7
+ 47,3
+85.0
- 85.0

O

No quadro 5 verlf'icu mos um PF U po­
sitivo igual a 85,0 o qu e se trad uz IH!

pcsslbilidade do uso c f'icic n tc de 8 5
gramas de uréia co m a r aç ão . Uma mis­
tura mela ço-uréi a co m 3,4% de uré ia se rá
suficiente e permitir á o up rovv ita mc n to
integral do nitr ogênio da ruc ão e o fur­
necido sob a forma não p ro té ica . Aqui .
também. a qu ant idade da mistu ra devera
ser racionada d iariame n te para n ão haver
excesso de co nsumo de mel aço c u réi a .

As rações do s qu adros 3. 4 e 5 uprc­
sentam-se def icien tes e m N DT c pro te in u :
entretan to. segundo G o mes ( 1975) S.l O
testadas. na prát ica . co m bons gunho­
em peso. qu an do a u réi a é a d ic io n ud u
ao melaço na propor ção de 1 : q . Es tes
resultados são de d ifíci l ex pl icaç ão . poi s
mesmo admitindo -se um a prove ita m e n to
de uréia maior q ue o indicado pe lo " FU .
ainda subsistiria a fal ta de N DT. Não
se pode admitir a possib ifid ude d e m a io­
res consumos de MS. po is a s ra ç ões j á
foram form uladas co m altas q uantidades
de forragens grossei ras .

A litera tura zoo téc nlca dos ú lt im os
tempos tem da do a te nç ão ao p roble m a
do uso do nitrogênio pelos rum inan tes.
A técnica da dcrcrmlnac âo de PFU é u m
dGS primeiros rcsult nd c» prútlcos o b tidos

pelos pesq uisado res. Ainda es tá em pro­
ce sso de a pcr fciç o uruen to . e acredi tamos
que . e m bre ve . se rão m ais det a lhado s os
dados dos q uad ro s 1 c 2 c . co nseq üe n te­
me n te . m a is p rec iso s os cálcu los de vu.
le res d e PFU.

A introdução do PFU nu c álculo de
ra ç õe s co n te ndo u ré ia ocorre em boa
ho ru. O~ preç os de ste materi al es tão alt os
e so mos fo rçados a reduzir o seu co ns u­
mo uo mínimo re a lm e nt e ap ro vci tável na
s ín tese dc prot e ín as. A red ução do teor
de uré ia nas rações tem. a inda . a ve n te­
gc m de d iminuir a depre ssão de co nsumo
de a lime n to qu e ac o m pa nha a ministra.
ç ão de el evados nívei s de u réi a .
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E
stu propost a de "Zoneamen to de

Plantas Forragcira s para o Estado
de São Paulo " é frut o do Convênio
Uni ão-E stado q ue at ra vés d o Pro­

jet o SA/ l / 1/3/ 33 - "Zoneamento Ec o­
lógico d a Pecuári a Bo vina. Médios c Pc ­
qucnc s Animai s " co nvidou o Dr, Ru y­
m ond Ionhn joncs , ci entista da C 5 IRO
- Aus trá lia, especia lis ta em pu st ugcns ,
para assessorar o sub p ro jc to de ..Zonea­
mento de Planta s Forragcl ra s" a ca rgo d ••
Seção de Agronomia de Plantas For-rugei ­
ras da D ivi são de N ut r ição A ni mal c
Past a gens do Ins titu to de Z oo tecni a .

Acompanhado de pesquisadores da Di ­
visão de Nutrição A ni m al e Pastagens do
Insfituto d e Zoo tec n ia e d a Seção d e Fo ­
to-interpretação do In stituto Agronômico
de Cam pi nas, o cientist a em questão pe r­
correu cerca de 4 .000 km no Est ado de
São Paulo , vis ita ndo suas prlnclpa ls re ­
giões ecológicas.

Com base nos elementos d ispon íveis
no Ins tit u to de Zootec n ia c no In st ituto
Agronômico , a lé m do conheci men to obje­
ti vo d as regiões pôde o Dr. R . l . [ones
llprcsen ta r valios o re lat ó r io p ropondo o

zoneam en to do Es ta do de S ão Pau lu . co m
vi stas à s pl ant as Iorragci ra s.

A traduçã o . se m rev isão do auto r. foi
feita de uma m aneira literal. As cor re­
ções , bem como a in clusão da bibliografi a.
m apa s e le .. es tã o se ndo providenciadas pe­
lo D L R . J. Ie nes . na Au s tr áli a , para Iu­
un-a publicaç ão e m de fin itivo .

Suges tões, críti ca s e o pro ssegu ime n to
das pesq uisa s o rn e m andamen to permiti ­
rão o a per fe içoame n to do " Z o nea mento
de Pl ant as For ragci rn s paru o Estad o de
São Pau lo " .

Esperamos que e s te trabalho ind iqu e
no vos cam in hos para um a pro vei tamen to
mais ra ci o na l d o po tencial agro stol ôgicu
d o Estado de São Paulo .

LUI S ROBE RTO D E A NDRADE
ROD R IGUES
Seção de Agro nomia de Plantas
Forrage iras

- - -
( 0) Projeto SA j I jJjJJ
( I) Pr incipal Research Scien tist - T he

Cunningh a m Lab o re tory CSIRO ­
MiIl Road, SI. Lucia , a LD 4067 ­
Bri sb nne - A us trália.
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Escreva-nos solicitando informações sobre
os itens abaixo:

o SCHWYZ

O SUINOS

O OVI NOS

O EOUINOS

o IMPORTAÇÃO DE REPRODUTORES

O IMPORTAÇÃO DE SEMEN

O FLECKVIEH

O FRISIO PB

O FRISIO VB

IMEX - Agropecuária. Genética e Inseminaçáo Artificial
R. Dr . Costa Jún ior, 324 ( Água Bra nca)
Tel. 62 -067 1 - ( 05 002 ) - São Paul o - SP

Gens
. .

superiores
em
am polas

Ent idade
oficial
alemã
de
exportação
de gado

SPERM EX

Aprim ore seu rebanho
importando reprodutores
através da

Foram usad os os m apas c fi r nãticos prc­
parados pel a Secre tari a dos Serviços e
Obra s Públicas , Departa m e n to d e Á gU3 ~

c Energia Elét r ica . Ce n t ro T ecn o ló g ico de
Hidr áulica - Atlas Pluviomé tri co d o E~.

tado de São Pa ulo , 197 2. c a p ublic a ç ão
de CAMARGO . CH IARIN I. D O N Z ELI
c SICHMAN - Zoneament o d a Aptidão
Ecológica para a cultura d e soja , gi ra sso l
c amendo im no Es ta do de S ão Paulo .
Além disso , use i m apas de so los p repara­
dos no I nst ituto Agr onômic o e a g ra d eço li

grande ajuda do Dr. Ch r fs to va m Ivunc k o
por descrever esses so los no cam po. No
que d iz respeito às pas ta ge ns . j:.í fo ra m
realizadas du as ten ta ti va s e m zortc ur o
Estado de São Paul o .

A ou tra ten tur íva d e zone a men to do
Estad o de São Paulo fo i c o m o p ropósito
de locali zar es taç ões experi m e n ta is . Esta
roi feita po r Fra nci sco d a Costa V e rdade.
em 1969 00

• O p ropósito foi a lgo di feren te
que o do presen te tra balho, m a s pel o m e­
110 5 procur o u-se m a pea r zon as que e ra m
ecologicame nte s lgr ii fi c a riv as.

Em 1944. II RE NNO M . D E A N D R A ·
DE c pub licou o t ra ba lho .. Prfn cipab­
Forrageirus para o Estado de São Paul o " .
no qual ele d ividiu o Estado e m 9 zo na s.
Para essas ele suger iu vá r ia s e spéc ie s fOI·'
regelras. A qu an tidade d e legumino sas c n ,
tão dispo n ível e ra peque n a . so m e n te C o w ­
pcas. Marmelada (Dcsmodium discolor) .
Mucuna (Stlzolobium spp) e Alfafa (Me.
dicago cativa} . Hoj e ne n hu ma des ta s se­
ria adeq uada como e spécie p ena pustejo
no Estado. O zo ne a men to suge r ido pOI·
Andra de, en tre ta n to. fo i d e gran de nju cla.

... f onte b ib liográ fic a ainda não fornec ida
pelo autor.

o princip al pro posno de rni nhu " ISII.l
ao Brasil foi o de rea liza r u m lc vuntu­
mento das past agens no Es tud o d e 550
Paulo c suge rir ca p ins e leguminosa s ade­
quadas para as vá rias zonas. O rel a tór io
apresentado aq ui é b ase a d o e m o b serva­
ções feitas de poi s d e percorre r c e rc a de
4.000 km dentro do Est ado. As visi ra s
foram planej ad as para d ar u m co n he ci ­
mento das principa is regiõ e s e co lógicas c
para ver tan tos locai s q u a nto s po ssf vci ­
onde espécie s Io rrn gci ra s e s t ivesse m se n­
do testadas.

Eu gostaria de de ixa r c la ro que os 01 <1 ·

pas prod uzidos não d e ve m se r conside­
rados como defi n itivo s. A a deq uação d e
qualquer espécie nunc a po de se r demar­
cada por um a linha num m a p a . As su ­
gestões feitas ajuda r ia m no p re se n te est á­
gio de desenvolv imen to no Bra s il. D e ve
ser esperado, en tr etanto, q u e p csq u'is us
agora em anda men to co n firm a rão o u rc­
jcitar ão as suges tões aq u i feit a s. O m a pa
deverá en tão ser mudado d e a co rdo com
essas pesqu isa s. Deve tamb ém se r lem­
brado qu e mesm o quando a s cond iç ões
climáticas são id eai s pa ra u ma dctc rrnl ­
nada espécie poderá have r um fracasso
devido a pragas e doenç a s. D o q ue c u vi.
há mais pragas c d oenç as d e es pécie de:
pastagens no Esta do de São Pa ul o do q ue
em Ou een sla nd .
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TAB EI. A I - Zonas clim áticas releva nt es pa ra o Estado de São Paulo c: es
forrageiras preditas para se rem bem sucedidas (depois de Reid 1914) .

3 a 6 de agosto

Congresso Mundial de Carnes

Espécies de: pastagem '!'
indicadas

Stylcsenthes guyan en sb,

Centrosema pubescen,

Digitãri a decumbens

Melinis minitinora

Stylosa nthes guyanel1!o i~

Leucaeno Leucocepbe ls

Centrosemn pubescen ,

Andrcpogcn gayanus

8rach iarin br i;r:81l1ha

Rep. Argentina

tod o e além disso no esquema nã o
men ção de Macroptilium etrcpuepurecca
uma va liosa espécie em muitas áreas ­
cluindo o Brasil.

Baseei minh as zonas principalm ente:
dados de precipit ação pluviométrica e
temperat ura. Dent ro dessas zonas su
visões baseadas em solos foram su geri

CONSIDERAÇOES GERAIS

A pr ecipit ação pluviométrica sobre
Esta do todo exce de 1.000 mm por ano c: .I

es tação úm ida estende-se pelo menos
6 meses. Com essas condições há .I

nec essidade do uso de espécies anu .
Assim . o uso de "Townsville stylo" (5"",
lc snnrhes humilis) pode somente ser ..;.
comendado pa ra os solos mais aren ...
das part es mais qu entes c secas da N~
roeste.

., Fonte bibliográfic a ainda não Icrnee! ...
pelo autor.

P reci pi ta ção m édi a a nual
t .SQ6 m m

Comprime nto da estação
se ca - 1. q meses

Comprime nto d a estação
úmida - 6 . 4 meses

Al tit ude 655 m

Meio ambiente

Comp rimen to da est a ç ão
úmida - 5 . 8 meses

Co mprimen to d a estação
sec a - 3 . 8 meses

A lt itude 6 16 m

Pr eci p it ação m édi a a nua l
1.550 mm

Buenos Aires

81

82

q ue capins tropicai s têm umu tem pcrnturu
ó tima para crescimento m ai s a lia do q ue
as legumin osas t ropica is . mai s no Estado
de São Paul o as tempera tu ras se riam infe­
riores ao ó timo para capi ns tropicai s du­
ran te a m ai o r parte d o a no.

R EJD (1 97 3 ) o d iscut iu as vária s clas­
sificações d e cli ma para in dicar o poten­
ci al past oril c se leção d e espécie c con­
cluiu que a m ai oria d os s is temas em ccr­
la ex te nsão é in adequ ada . Ele d iv idiu um
grupo de climas b aseando-se em a nál ises
d e co m p u ta dor de resultados publicados
sob re pastagen s c se us dados associados
às con d ições ex peri menta is d e clima e so­
lo. Os re su ltados d essa cl assificação são
ú teis n um conse nso gera l. E les in di ca m
as espécies q ue poderiam persis tir sob as
con dições climáticas encon trad as no Esta­
do d e São Paul o e são a p rese n tadas na
Tabela I.

Em bora de u rna m anei ra ge ra l indican ­
do a performance prová vel d as espécies a
c lassificaç ão é muito a m p la para o Estado

Grupo a m bien ta l

Em alguns aspe ct os. esses mapas pré.
vios são parecidos. Z onas 9-12 propostas
por Ve rda de corresp ondem com a zona
IX d e Andrade, zonas &.7 co m VIII , zo­
na 5 co m V. zona 4 e parte da zona 6
co m VII , zo na I com IV. zona 2 com I
e zona 3 com 11.

FATORES IMPORTANTES NO
ZONEAMENTO DE ESPECIES

FORRAGEIRAS

O s fa tores cl im áticos, edáficos e de m a­
nejo são os mais importantes no zo nea­
men to de espécies de past agen s. Estes
pod em ser su bdivid idos co mo seg ue:

I ) Tempera tura s médias e am pli tu de
de va riação de temperatura;

2 ) A pr ecipitação tot al e a di stribui­
ção de chuvas, par ticu larme nte na esta ­
ção seca ;

3) A evapotranspira ção potencial ;
4) A textura do so lo ;
5) A fertilidad e do solo incluindo p ro­

fun di dade do so lo, pH etc.:
6) O man ejo a ser imposto, n ível de

calagem, leguminosas , fe rtili zan te nitro­
genado etc.

Em vi rtude de todos esses fatores esta­
rem envolvidos na det erminação d e uma
espécie, qua lq ue r zo neame nto deve se r na
melhor das hipóteses um gu ia so me nt e.
Além d isso. devid o ao s mecanismos a tuais
de adap ta b ilidade de capi ns e legumino­
sas não serem todos co nhe cidos. o zon ea­
menta é baseado na integração su bje tiva
dos vá rio s fat ores acima mencionad os. O
co nheci me n to da performance de espécies
de past agens em outros p aí ses e observa­
ções sobre o cresci men to dessas espécies
neste pa ís, ali ad os aos resultados de ex pe ­
rimentos cr íticos do CSIRO , Di vis ão de
Agronomia Tropical em Oueensland, são
a base do zo neame n to proposto. Ao con­
trário dos cultivos anuais, os p astos me­
lhorados consistem pe lo menos, da in te ­
gração de 3 espécies de veg eta is. legumi­
nosas , seus R hizobiu m assoc ia dos e ca­
pins. A sit uação é ai nda co mplicada p ela
presença do p astejo ani ma l. Além d iSSO.
cultu ras ag rí co las têm sido usad as por
mu itos séculos enquanto que. espécies fo r­
rageira s tropicai s me lhoradas são de or i­
gem rel ativamente recente e sua~ exigên­
cias específicas e reações a c lima s ad­
versos são bem men os conhecidas .

Vári os pa râmetros têm sido usados pa­
ra cla ssificar regimes climá ticos adequados
para pla nta s tropica is de pa stagens. O
sis tema adap tado por F ITZPA T R ICK &
N I X (1970) • u tiliza tem pe ra tura men sal.
precipitação pluviomét rica , rad iação e ba­
lan ço h ídr ico ou índice de umidade. Pa­
ra a Austrália , eles el ab or ar am mapas que
indicam o índ ice de crescimento dc ce d n
mê s parti. os vários grupos de plantas in­
cl uindo ca pins c leguminosas tropi cais. O
método não ind ica . en tre ta n to, as espécies
de capins ou leguminosas que podem
cresce r. Para este propósito as medidas
fisio lógicas usuai s de cresci mento ou taxa
fo tossin té tica em relação à tem peratu ra
são de po uco uso, desde que a maiori a
dos es tudos são fe itos com água e nu­
t rie o tes em níveis adequa do s. e: sabido

e Fo n te bi bliográfica ainda não fornecida
pelo autor.
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EFEITOS EDAFI CO S

Leguminosas

EFEITOS CLI MATICOS E
SELEÇAO D E ESPIOCIES

A altitude aumen ta dc O este para Les­
te e também de No roe ste para Sudeste.
Associados com essa mudança na a lt itud e

juntament e com siratro e Lctcncnis bal­
nesii ,

A significânc ia da fertilidade dos solos
arenosos geralmente baixa em oposição
ao efe ito da textura do solo não é conhe­
cida.

Leueaena leucocephala prefere solos ar­
gilosos a arenosos c Glyeine wightii tam­
bém cresce melhor nos barros argilosos
do que algumas das outras leguminosas.
Centrcsema, Desmodium e Trifolium se­
mipilosum parecem ser menos sensíveis
aos efeitos da textura do solo.

Além dos efeitos da textura do solo, a
dren agem intern a do solo é também im­
portant e. Leucee na não tolerará drena­
gem pobre. nem Gl ycine ou Siratro.

Centrosem e, Pu eraria, Desmod ium c
Trifolium semipilosam são mais tcleran­
tes porém poucas legum inosas sobrevivem
às condições de inundação por longos
períodos com a possí vel exceção de Ma­
cro p tilium Iethyrcides (Phaseybea n) e al­
gumas espéc ies de Scsbania. No Estado
I.:U vi somente pequenas áreas onde as le­
guminosas necessi tariam tolerar estas con­
dições.

Baixa fertilida de de so lo tem um efeito
marcante em limitar o crescimento de al­
gumas legum inosas. Em partic ular ~I>:.
cine cresce "pobremente" em solos act­
dos de baixa saturação de bases. Nesses
solos prob lemas de deficiências com Mo,
P eCa bem como toxide z de AI e Mn po­
dem aparece r. Por outro lado. muitos
Stylcsenthes spp crescem bem sob tais
ci rcuns tâncias. Centrosema é também to­
leran te a altos teores de Mn, assim como o
sira tro, porém em menor exte~são. en­
quant o qu e os Desmodium spp sao .de cer­
ta forma intermediário s. Tanto Tn follum
remipilcsum como Lotononis ~ai~esii to­
lera m alto AI e baixo pH . Tnfohum se­
mipilosum por exem plo. é capaz de no.
du lar bem em pH 4,0. Parece que Ge­
Iecrí a striata é também capaz de crescer
em solos pobres. contu do estudos det alha­
dos não têm sido empreendidos com esta
espécie.

Leueaena Icueocephala qu e tem ~m

Rhizobium assoc iado produtor de ácido
não pode tolerar solos mui to ácidos com
baixo suprimento de cá lcio. Por outro
Indo, reciprocamente. ela pode crescer em
solos "Coraline" onde out ras wantas mor­
rem devi do à deficiência de ferro .

Os capins são aparentemente menos
sensíveis a textura de solo do qu e as le­
guminosas. Con tu do. se em solos argilosos
a drenagem é imp edida en tão algumas es­
pécies falharão na persistência .

Em gera l Cenchrus, muitos Panieuns e
espécies de Urochloa requerem boa dre­
nagem assim como Chloris gayana, Bra·
chiari a decumbens, Brachiaria brizanlha.
Pcspalum , Secaria e algumas esp écies _de
Digitaria são mais resistentes às condições
de umidade e Brachiaria purpu rascens e
Panieum repens podem crescer sob con­
diçõe s mui to úmi da s. h provável .que as
diferentes reações dos cap ms à toxidez d~
manganês reflitam sua tolerância a condi­
ções de alagamento .

A acidez do solo também pode lnfl uen­
dar a performance de capins: Cenchrus,
Pe nicum c Chloris freqüe ntemente cres­
cem em solos menos ácidos do que Pas-

há um a ume nto na p reci pitação pl uviom é­
trica to tal. um aume nto na co ber tura - de
nu ve ns e u m d ecréscimo na evapotrans­
piraç ão . A estação seca também se toro
na men os se ve ra e com exceção das ter­
ra s baixas da co sta as tem pe ra turas tam­
bé m se tornam mais ame nas. Essas mu­
d anças clim áticas a través do Estado in­
f1ue ncia rão a escolha das espécies.

Uma classific ação de ca pins e legumi­
nosa s trop icais im portantes num a ordem
de quente-seco par a frio-úmido segue
a baixo :

de solos "ci nza s e marrons " de textura
pesada ta l co mo nós temos em Gueens­
lan d .

Algum as das legumin osas mostram um a
ma rca nt e prefe rência por so los arenosos
c .g. S tylcsa nthcs hu mili s e S. guya nensis

ve rão c hu voso . in ve rn o longo bastante seco

ve rã o a me no c c huv oso , inve rno úmido c pro­
longado , com a lgu mas gea das.

verão chuvoso . inverno lon go ba s ta nte seco

ve rão chuvoso. in verno úm ido

ve rão ameno e chuvoso com inverno úmido

verão chuvoso co m inverno mod er adamen te
seco

ve rão ameno e c huvoso, co m inverno úm ido
- geadas

Em adição há pouca ne cessid ad e do
uso de espécies de Urochlc a ou Cenchrus
setlgerus _ espécies conhecid as por rc­
sistir a altas temperaturas prolo nga das e
que são no momen to se mea da s nas á re as
bastante secas da Austrália t ropical.

Ccnchrus seligerus =-J
Urochlca mosambiccnsis
Ccnchrus ciliaris

Pcnlcum maximum
Andropogon gaya nus
espécie de Digitari a
8rachiaria decumben s
H)'parrhenia rufa
Penníset um purpureum

Stylosanthes guyanc:ns is
Gclactia stria ta
Ceet rosema pubescen s
Calopogonium mu cunoides
Pucraria phaseololdes
Leucacna leuccceph al a
Glycinc wlght li

Desmodium intor tum
Desmodium unclnat um
Lctcncnis bainesii
Trifolium semip ilosum
Trirolium repens

SI,.IO!WInlhes hamat a
Slylosanthes hum ilis
Macroplilium atropurpureu m

Gramínea s

Pcspalum nctoatum
espécie de Cynodon
Pespalum pliealulum
Pespalum gucnoarum
Melinis mlnutitlora

Chloris gayana
Seta-ia anceps
Pespalurn dllat a tu m
l'cnnlse tu m clandcsti num
Phalaris espécie s

Geral mente é mais fácil es tabelece r e
manter leguminosas em solo s a re nosos do
qu e em solos argilosos . Contudo . n o Es­
tado de São Pa ulo não há grandes á reas
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Estes podem ser muito grandes em se
d ei tos. Assim. se ca lagem e fertilizantes
são ad ic ionados adequada mente a um Re­
gos o l de baixa ferti lidade . será pcsaivel
cu lt iva r G lycine ou Leucaeea. Pode. eco­
urdo . não ser lucrativo assim proceder.
T urnbém e m um a área seca a irrigação pc­
dcrin possib ilit ar o crescimento de Bn­
c hia ria puepu rascen s ou Centroscma pu..
bcs ce ns.

Efe ito s menos ób vios podem in\'"oh-eT
os n ív e is de fe rti lização Iosfateda. Er.::a
nlt os níve is. De smodium pode ser a I
mi no sa ma is valiosa em qualquer pro~

mo de pastagens. enquanto que em bai­
xos n úvei s de P Lotcnonls pode ser a )(..
g u mi nos u mai s persistente na psstsfC
Uma s ituação semelhante poderia OCOlTer
crn áre as m ais secas co mo siratro e Snl.>
sa n thcs humilis. •

O mu ncjo de pastorcir o é outro
I'O SO Iutor. Se a car ga animal é baixa.
t50 a leguminosa esco lhida não pode '
se r S tylosan thes de Townsville. qu
m anda alta ca rga a nimal para persist
da . Com baixa cs qUl animal, slratro , "
r- iu o p refe ri do.

Se a s leguminosas ou os capins ~ào u .
fizados para fen o . en tão espécies de . •
men ta rápido com peq uena perda de f..
lha s ser iam escolhidas. Se silegem for
m étod o escolh ido . então espécies COR

das por d ar boa stleg em seriam utilibdL.,
Se u sad a s para pastagens de cl:ltTlC'in:

es péc ies co m vagens c sementes pe~aj..: ..
d everiam ser evitad as porq ue a li.
ri a se con taminar com vagens quan , •
leguminosa es tive r scmcnteendo-

Le gumi nosas que im pregnem o lcit se­
ria m obviamente evitadas por produtc
d e lei ...: .

pu lum , Mclin is, Selaria c Dlgiterle. Os
d e ita s de fertilidade do solo são Iam
de g ra nde importância na Influência ó.J
l.:api ":J dominan te em qu alquer associação.
Pcnm se tum purpureum Colonião e Pee­
n ísctum clandestinum são capins que de­
mandam alta fer tili dade de solo. BrachU­
ri a , Di gita ria . Chloris e Cynodon são ic­
tc rrn cdl árias enquanto que Setaria, P&:5~

lum c Me1inis são ca pazes de crescer ~

cond ições de bai xa fert ilidade. 1510 não
que r dizer q ue elas não irão responder I

me lh ores condições de fer tilidade; das
ir ã o m as poderão ser menos competitivas
com o utra s espécie s em alia fertilidade .

ZON EA M ENTO

EFEI TOS DE MANEIO

T omando por base as variáveis cl'
ric as di vidi o Est ado em 6 zonas. ~
est ã o demarcadas no mapa. Dentro d
zo na s os so los. que es tão marcados
so b re pos içã o modificarão a escolha d..
p écic s e nesses so los os vários fatores
acidez o u drenagem ou manejo
tam bém influenciar a escolha de e-5p& "

As seis zo nas com suas caracterisn
e list a de espécies adequadas são:

ZONA I - T erras baixas da Costa.
Abaixo de 200 m de alti tude.

hidromórficos, podzólicos e podzél i
Le to ssol o Vermelho Amarelo. 5010$
fun dos , argilo so s e ácidos com dre

Nesse "um po uco mais" qu e
nós entendemos é que está
a diferença entre o palpite
e a solução técnica.
Veja o que a Agroceres
tem a oferecer:

AGROCERES
- a fJI'7JP'8Sll que mais vencIe sementfJSno Brasil

Av. Dr. Vieira de Carvalho, 40 - 3 9 andar - Tet. 35-7354 - Sr. Be llini
PABX -32-1646-35-9541 - 32- 4811 - 36-1590 -São Paulo- SP

LEGU M I N O SA S
Calopogonio
Centrosem a
Desmod ium intortum
Lab-lab highworth
Lab-Iab rongai
Leucena
Pueraria (Kudzu trop ical)
Siratro
Soja perene comum
Soja perene Cooper
Stylosanthes guyanensis

Cook
Endeavour
Schofield
Verano

Stylosanthes hamata
Stylosanthes humilis

• Sementes das melhores fontes nacionais e estrangeiras,
prinapalm ente da Australia.

• Analisamos as nossas sementes antes e depois de beneficiadas, não
só em laboratórios oficiais mas também em laboratórios próprios.

• A m elhor equipe de técnicos no melhoramento de sementes e pastagens
• As gramlneas e leguminosas de maior qualidade para consorciação.
• Uderança e pioneirismo na produção e importação de sementes.~,~q~i.!!:i . jl:li[ltl..

GRAMíNEAS
Brach iaria decumbens (australiana)
Bulfe! Biloeia
Bulfel Gayndah
Capim Ouicu io
Capim de Rhod es
Colonião Agroce res
Gatton Panic
Gordura Agroceres
Green Panic
Jaraguá Agroceres
Paspalum dilatatum
Paspalum plicatulum
Setaria Kazungu la
Setaria Nandi
Urocioa mozambicensis

....
!:

Todos
"entendem"de

torrageiras.
Nós

entendemos
um pouco

mais.
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Desmod ium inrortum cv . G reen-
Ie uf

Desmod ium adsccndens
T r tfo lium sernipi los um cv . Safar!
T ri fo lium repens (eco tipo local )
Tri fo li um repcns cv. Lcu isiana

co m ca lage m e adubação pesad a
b ) G ra míneas

Se laria anceps c v. Narock
Mclin is mt nu riffor e
Puspalu m di le tatu m
P ha loris luberosa
Pnena-ís tuberosa x Pha lar is aru n­

dinaccuc -h ibrido
Pcnnlsctum c1andestinum cv . Whit­

tc t no s m elhores solos

ZONA IV - T er ras altas do Sul.
600-800 ac irnu do nível do mar . Su a­

vcmcrnc ondu lado. So los ge ra lmente áci­
dos co m bai xa sa tu ração de ba ses «
25% ) argilo sos e a re no-a rg ilosos , profun­
d os na met ad e oeste. mas rasos. > 1,5 m
de p ro fundi dade na met ad e oeste. Solo s
de drenagem livre .

Precipitaç ão pluviom étrica 1100 a 1300
m m com m ai s de 300 mm na estação se­
ca. Evapotranspirnção pot enci al 900-1100
m rn . T empe ratura méd ia t7.2 1°C.

Es pécies :
,, ) Legumi nosas

Dcsmodium int orlum cv. G reen leaf
Trifoliu m sem ip ilos um cv. Saf ar i
Lotononis baincsii cv. Mi les
Macro ptili u m atropurpureum cv.

Sirntro

impedida e bai xa sutu raçâo de buscs
« 25%) . Prolon gada es tação de c resci­
mento sem deficiência de umidade.

Temperatura média 19-22°C . c vap o­
transpiração potencial 1000 -1100 mm. p rc ­
cipitação 1200-4000 mm.

Espécies:
a) Leguminosas

Ccntrosem a p ubescens
Stylosa n thes guya nc nsi s lRI · 1022 lo:

outros cultivares p ere nes adap­
tados.

Galactia st rfuta
Puerarie phascol o id es
Desmod ium adsccndes c
Desmod iu m hete rophy llum

b) Gramíneas
Brachierla purpurasce ns
Selaria anccps
Digilar ic decumbcns ou out ra s Di.

girarias
Brachlcria decum bc ns nos lo cai s

bem dren ad os
Panicum maxim u m nos m el h ores

solos
Melin is min u tirlo ra n os so los po­

bres
Paspalum plica lu lu m
Pespulum notatu m

ZO NA li - Vale do P aru tbu: 500-ÓOO
m acima do nível do mar.

Geralmente so los a rg ilosos com boa
drenagem in terna e xce to para so los ..gle i­
sados" no ex trem o norte do Vale . So los
mais rasos do que na Z ona I 0,5·3 m )
ácidos com baixa sa turação d e b ;:ISC:>

« 25%) . Prin cipal m e nt e Lat ossol o s
(vermelho. amarelo) co m Podz õlicos in­
tcrgrade.

Tcmpcruturu m édiu 19-20"C . cv apo­
transpiraç ão potencia l 90 0-1000 r nm , prc­
cipitaçâo 1200-1500 mm .

NELORE DE

Stylosan thes guyanensls Einestem
cv. Oxley

Gl ycine wigh tii cv. comum. cv.
Cooper, cv. Tinaroo, nos solos
profundos de alta fertili da de
com celagem.

b ) Gram íneas
Setaria ance ps cv. Narock e cv.

Na ndi
Digitari a decum bens
Panicum maximum varo trichoglu-

me
Pa nicum maximum cv. C aUon
Paspalum dilatatum
Paspalum guenoarum

Z ONA V - Plano Central.
Região principalmente com on dulação

suave qu e é idea l para culturas. Os solos
são de drenagem livre c geralmente pro-­
fundos (> 3 m) exceto numa área de
aproxi ma dame nte 80 km de raio ao redor
de Ca pivari . Nesta área . os solos são so­
mente mode radame nte profundos ou ra ­
sos , menos do qu e 1.5 m de profundida­
de . Esta zona conté m largas áreas de
férteis solos tipo terra roxa legítim a e La­
tc ssolos menos férteis mas profundos e
bcm estru tura dos. bem como pequ enas
áreas de Regossolos infért eis e Litossclos
rasos.

No Sul. a estação de crescimento é pro­
longada mas no Norte há uma estação
seca marca nte .

Temperaturas médi as 19·22°C. evapo­
transpiração potencial 900-1100 mm, pre­
cipi tacã c pluv iomét rica l1Q().1 500 mm.

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

End . p/ corresp . : Cai xa Postal 2 _ SERRANA · SP - Tel . Ser rana 234 ou 3 \7

(MARCAI
lffJ

Espécies :
a) Legum inosos

Cemrosem a pubcscens
Slylosa nlh es guyanensis
GJyeinc wi ght ii com c ul ugcm c

adubação pesada
Desmodium inlortu m

b) Gra mí nea s
Braehiario purpurascens
Braehiar ia deeumbens
Setaria ance ps
Melinis minutifforn
Digitaria dec umbens
Paspalum notatum

ZONA III - Te r ras mont a nhosas d o
Leste .

Acima de 800 m de a ltitude. Solos áci­
dos c moderadamente ácidos. ra sos (1 .5.3
m) com bai xa saturação de bases «
50% ). Solos bem drenados com textura
argilosa c arenosa . Regi ão fr eqüente­
mente bastante acidentada. So los do tipo
Latosscl c vermelho-o-to ou Po dzó1ico ve r­
melho ama relo o r to . Preci pitaçã o pluvio­
métrica < 1500 mm , com pequeno ou ne ­
nhum "dcfic it " de umidad e a través do
uno .

Tempe rat ura méd ia 14-19°C. c va po­
transpiração po tencial 700-QOO mrn .

Espécicsr
a) Leguminosas

IMARCAI
BB

FAZENDA
I

CINDERELA
OA FAZENOINHA
Aos 18 meses,
42 7 qui los .

SOO fême as em inseminação
500 fêmeas regi stradas

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

BAUDILlO BIAGI
F A ZEN D I N H A • BRODOSQUI • ~W

REVISTA DOS CRIA DOR ES - Ma io de 1976



Notícias do Rio Grande do Sul

Pelo quarto ano consecutivo realizam-se
88 Feiras de Temeiros. Promovidas pela
Secretaria da Agricultura esses certames
tiveram início em Carazinho em 1973.
Agora são 10 municípios das zonas cria-

LIOUIDAÇÃO DOS P .: ,
DA EMBRAPA

Os plantéis de fersey e ü-

:e~.:~~:p:~==='~::'
gaúcha, foram a leilão. O' I_~·~~-,
quidação realizado a 31 do_~'i, . _i::'

um movimento total do ~I,.,~,,~-

Venderam·se 291 cabeças. ~~}l;,"":~i:

foram vendidas pelo p~.. "'~.~.'~.;..,.... ':':'.::,':,:.:.!.'.'.,.Clí...,..,.,.,','.',.'.',.,.k..., - ',',8.000,00. O preço ~.~'>~it:,--_--_
16.500,00 pagos por uma '~m~~
prada pelo presidente da~Jttt)
sileira de Criadores de Jci&OJ.;,~ __;~~.--1
Paulo. Da raça DJn~;:'~~]
as fêmeas vendidas, num ,tci.àll~:__''Ptc,::
beças, registraram o preço :~i'- '; - -

7.000,00.

P. maximum cv, Makueü1
Cenchrus ciliaris ev.· IB

Molopo . __ o

Paspalum notatum

Tais determinações irão mostnu'ô./::
to da carga animal no ganho ~:~\;­
bora seja geralmente aceito cm~!~jj'
vá bem em pastagens de P~l-~\l­
tum não há trabalho experiniéD~'::lIâNt-'i
a relação entre carga animal e; .-' -

Paspalum notatum foi
muitas das zonas, não porqí~:
que seja um capim desejárilL;"",
tar. Para ser realista, é n~}~ m .,

tir que em algumas zonas ete~~\ilD';>\'''''\-'~;
importante.

REVI~TA Dc;>S CRIADQRE$ ~ •

doras onde se realizam essas feiras, se­
gundo calendário que se estende desde
19 de abril até 29 de julho. Os animais
devem ter nascido em 1975_ e pesarem
150 quilos no mínimo. Somente se acei­
tem machos e castrados. São vendidos
em leilão, tendo sido fixado o preço base
de Cr$ 4,50 para o qullo vivo. Há finan­
ciamento por 24 meses, concedido pelo
Banco Sul Brasileiro, e pelo Banco do
Estado do Rio Grande do Sul. Para a
primeira das Feiras, a de Rosário do Sul,
marcada para 19 de abril, a inscrição re­
cebida indica a presença de 2.200 ter­
neiros.

a) Leguminosas
Macroptilium atropurpureum cv.

siratro
Centrosema pubescens
Glycine wightii nos melhores solos
Stylosanthes hamata cv. verano
Stylosanthes guyanensis cv, Endea-

vour cv. Cook
Stylosanthes humilis cv. Gordon

b) Gramíneas
Panicum maximum cv. colonião
P. maximum varo trichoglume cv.

Petrie

Espécies:

P. maximum varo tr'ichoglurne cv. Pctric
Setaria anceps
Paspalum guenoarum
Hyparrhenia rufa
Melinis mlnurâflora
Digitaria spp
Paspalum notatum

P. maximum cv. colonião
P. maximum cv. trichoglume cv. Petrie
Pennisetum purpureum
Hyparrhenia rufa- jaraguá
Setaria anceps cv. Nandi ou cv. Narock
Brachiaria decumbens

Glycine wightii cv. Tinaroo, Cooper e
comum

Centrosema pubescens
M. atropurpureum cv. siratro

M. atropurpureum cv. siratro
Galactia striata
Centrosema pubescens
Desmodium intortum

o boi gordo_ tanto para o açougue
como para a indústria_ está sendo pago
a Cr$ 4,40 e a Cr$ 4,50 o qullo vivo.
E cem tendência pera alta nos meses ViD­

douro~. Vnca gorda vende-se-a Cr$ 3_50
o qu.Uo vivo. Há procura de novllhos
para invemar, a preços desde Cr$ 1.200,00
cté Cr$ 1.600 por cabeça.

FEIRA DE TERNEIRO

selos argilosos com modera­
da e .boa. saturação de bases.

solos argilosos com alta sa­
turação de bases.

Espécies:

a) Leguminosas

solos arenosos ou argilosos
com baixa saturação de ba­
ses.

" solos arenosos· com baixa e
moderada saturação de ba­
ses.

b) "G~íneas

ZONA VI - Noroeste - 250-500 m
acima do nível do mar.

Região ondulada. 8010s arenosos, bem
drenados e profundos, variando em ferti­
lidade. 8010s podz6licos são mais férteis
(50 a > 80% saturação de bases) do que
o Latossolo vermelho escuro fase areno­
sa. Os solos não são geralmente muito
ácidos - pH 6,0-6,5. Os Iatossolos são
profundos > 3 m e os Podz61icos com
1,5 a 3,0 m de profundidade.

Precipitação pluviométrica 1000-1250
mm com somente 140 a 280 mm na es­
tação seca.

Evapotranspiração potencial 110 mm.
Temperatura média 22<'C-23°C.



A picadeira Jumil trabalha com tan­
ta eficiência e rapidez que ajuda
você a tratar melho r de seu gado e
ainda encher os silos para enfrentar
o inverno.

Picadeira­
ensiladeira
Jumil modo 3.

JUSTINO DE MORAIS, IRMolos S/A
Ind ústria. Comércio e Importação
Caixa Postal 75 - CEP 14.300
Batatais - SP

Picadeira­
ensiladeira

Jumil moda 3T.

A picadeira Jumil é apresentada
também no modelo 3T para se r
adaptada em tratores. Conheça a
picad eira-ensiladeira Jumil num
dos 500 distribuidores Jumil espa­
lhados pelo país . Com ela , a época
das vacas magras nunca vai che-

gar para você.



ENG.O AGR .o MÁXIMO MANOEL DOS SANTO S

A importânEia da
nitrogênio na [ultura da milho

tr ogêni o, ca usam uma diminuição do ta
Is to se deve ao aumento da quanti ~

de elementos básicos extraídos da s.i:.

Muitos agr icultores reclamam da i
cú c ia da ur éia como fertilizante. Ent .
to. pesquisas sobre comparações de ~

dimentos indicam ser a uréia tio 1',,'\1
q ua n to outro fertilizante nitrogeneéc,

Alguns aspectos atinentes aos fertJ.
znn tcs deve m ser conhecidos, como. [\"t

exemplo : não se deve aplicar urila
sol os ligeirament e ácidos. com altas t

pc rntu rus c com baixa capacidade de rc­
cu (so los co m bai xos teores de !rPb e
m at éri a o rgâ nica}.

A assimilação do Nitrogênio peb. t'
tu d e m ilho tem lugar durante lodo o ~
período de crescimento, diminuindo t:t­
ximo D maturação. Até o momento .iI
flo ração . a pl anta de milho assimila I ....

Todo s o s fer tili za nt es que a u m entam LoS

rend imentos d os c u lti vo s . in cl usi ve o nl -

o su lfa to d e a mônia p ossu i 20,5% de
Nitro gênio. S ua a p licação pode ser feita
lat eralmente em cober tura ou a lanço , so­
bre a su per fí ci e d o so lo. Urn a d e suas
vantagens é o e fe i to acid ifica nt e muito
ú til em so los alcali nos. D a s fo nt es d e N i­
trogênio ex is te n tes . é a q ue m ai s pro vo ca
acidez no so lo .

A uréi a p ossui 45 a 46% d e N itro gê n io ,
podendo se r a p licada ao so lo d e v ár-ias
formas: a lanço . late ralmente e m co ber tu ­
r a e agrega da a so luções. Pode também
se r usad a em pulverizaçõ es lí qu id as em
a lgu ns cu ltivos . porém não no milho . A
sua van tagem é a de possuir u m a m aior
percentagem d e N it rogê n io de todo s o s
fertilizantes secos. al ém d a alta so lu b jl i­
d adc.

Sabe-se que uma planta d e milho para
crescer e dar boas colheitas necessita d e
Nitrogênio. a lé m de outros nutrientes.
Apesar de existir no a r cerca d e 30 mil
toneladas de Nitrogênio sob re cada hecta­
re , o milho não consegue a proveitá -lo. utl­
Iizando o existente no soJo.

Dada a gra nde movimentaçã o do Ni ­
trogênio no so lo . torna-se inviável sua
determinaçã o a tra vés d e uma aná lise , co­
mo normalmente se faz para ach ar os teo­
re s d e fósforo c potássio.

O Nit ro gênio é a bso r vido pel a pl anta
d e milho tan to na forma de nitrato (prin­
cipalmente). co mo. também. de sal am o­
ni acal ,

O s efeitos so bre a reação d o so lo . cau­
sad os pela aplicação de fertilizantes n i­
trogenados. podem ser vist o s no quadro t .

BOM NO PESO
E

BOM NA RAÇA
s6

NELORE
MARCA
TAÇA

6 touros importados e
12 touros P.O. servem:

600 fêmeas Nelore
- com tradição
desde 1918 - e

130 fêmeas P.O.
e importadas GODAR Impormdo.

Nascido em 1959. em ANDHRA PRADESH - .NDIA.
Importado - Servindo na Fazenda Indiana desde 1961.

Os pais deste reprodutor ficaram na Indte.
GODAR é pai de diversos campeões.

fAZENon INDlnNn uon. DURvnL GnRCIn DE MENEl[S [ fll~~~
REBANHO FUNDADO EM 1918

ANTIGA ESTR ADA RIO-SAO PAULO, KM 3 1 - CAMPO GRANDE - RIO DE JANEIRO
Correspond ência : Durval Garcia d e Menezes

Av. Heitor Beltrão, 29 - T i juca - Rio d e Janei ro - Tels. 248·3125 - 228·7678 e 264-0585
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QUADRO I - Efei tos da a plicação de Iertillzames ni trogenados

ximadamentc 25 ':u de »u ue nl: l: l: ~ ~i d ~H.I..: ~

em Nit rogên io. Ap ós a f10 ri IÇÚO e a t é a
formação das es pig as . doi s te rç os da qua n­
tidadc lo ta i do Nitrogênio reque rido é
assimilado. O terço re s ta nt e se arm ur l..· ­

na no grão. d urante su a rn ut u ruc ão .

Por nuno, sc riu u mu boa medida peru
U S ugricultorcs a rar O te r re no mais ce do .
pois a ssi m Faze ndo cstnr âo dando mab
tempo li m at éria orgân ica para decompor-

-SI: . Al ém JillSU , o~ organismos do solu

fixa rão os ni tratos c imp ed irão sua perda

po r lixlviac ão ou por desvirrificaçâo .

TRO CA S BIOLOG ICAS

o que acon tece q uando se incorpora
ao solo rest os de cultura . como palhadu
do milho o u de fe ijão (legu mino sa). mui ­
to próximo à se mea d u ra do m ilho "! En ­
qua nto a planta jovem de m ilho re cebe
Nitrogê nio da inco rp oruçào da le gumino­
sa, no ca so de palhada d e mi lho ac on tece
o contrár io , Nest a os rni c rorguni s ruos
retiram o Nitrogênio do so lo para de­
compor se us restos, prejudicando <I p lan­
la jove m do milho c naquc!a isto não ~..'
verifica po rq ue os micro rgan le.rnos n üo
necessita m do Nitrogênio do so lo para
sua decomposiç ão . permitindo uvsim uru
ativo desenvolvimento da plan ta em crcs­
r-irr u-nt»

Fcr lilizan tcs

1) N itruto de A môniu
2) Su lfuto de Am ónio
') Fu~la lu m o noum óni co

4 ) Fosfuro Diuruónico
5) Supcrfo-Iu to am ónicu

ti) Amo ntaco unidrc
7) Amon íaco :lqUO H )

8 ) Uréia
9) Nitru to c.h: Cálcio

lU) N itra to de Pot ássio

Efe ito imediato ou 8

cu rt o pra zo

Ne nhum
Ne nhum
Nenhum CUU!iwJo pch

Nitrog ênio
Básic o
Ne nhum causado pelo

Nitrogên io
Fo rte mente b ásico
Fo rte me nte b ésico
Levemen te b ásico
Muito pequeno
Muito peq ueno

Efei to 8 longo
prazo

Mod eradamente ácido
Fo rtemente ácido
For temen te ácido

Mod eradamen te ácido

Moderadamente ácido
Mode radamen te écído
Modernd arncntc ácido
Moderad amente ácido
Hdsico
Hdsico

Banco Noroeste inovando

no setor rural

o Banco Noroe st e , a m p lia nd o cada vez m a is suas a t iv id ades no
..e to r ag ropec uá r io , in tegrado na po lítica governamenta l de prio ridades
es t ra tég icas , inaugurou na Expo si ç ão Pecuá r ia de Bau ru uma unidade
móvel. T rata-se d e u m tra ile r de amplas dimensões e dotado de todas
as co modi d ades , que f u nc ionará como sta nd . De conform idade com as
d isposições do Banco Centra l, a lém de proced er a todos os fi na ncia­
mentos do Crédi to Rura l; re ce be rá depósi tos; pagará cheques sobre o s
me smos e, no ca so d e fe ir a s in terna c io na is , opera rá câmbio ma nua l.

(( EVI ST A DOS CRIA DORES - Ma i" de Iq7b

Novo

diretor da

Socil

A Soci! Pre-Pecu ér te S.A., tra­

dicional fabrican te de produtos

para alimentaç ão animal, opera n­

do hoje sete fábr icas e q ua t ro fa­

zend as no território naci onal,
acaba de no mear seu di re to r-suo

perin tenden te, na pesso a do dr .

Bertrand Archa mbeaud . O novo

di rigen te geral da Socil é nascido

na França, engenheiro-a grônomo,
tendo exercido importantes car­

gos na indú s t r ia de rações de seu
pai s, e oc upava até então o ca rgo
de Dire tor de Operações da Soci l.

Repo r -t a r -se- é di retamente ao pre­

s idente da empresa , sr. Sérgio
Caiuby Novaes e, dentre seus pia­

nos de trabalho figuram o aper·

feiçoamento dos produtos e ser­

viços oferecidos pel a companhia ,
a implantação de novas fábrica s,
bem como a d iversificação de ati­
vidades dentro do campo da pro­

dução animal.

I I



PAPOGAIATOS COM Z~ DO BOI

A langa uiagem de valta
TEXTO DE OTHELLO TORMIN

Esperan ça não tem tamanho. Nem balança. Nem computa­
dor. ~ força, é fervor, entusiasmo que nasce de dentro
da gente. E. confiança que alimenta o ser humano em
seu desejo de enfrentar o dia de hoje, de construir o

dia de amanhã. Desde que o mundo é mundo, desde e até
que o ser humano o seja. Como sempre foi, é e será o homo
saprens, Como em tudo. Como em Paragominas ...

O v~rde geral das matas, das plantações e do capim é
a bandeira levantada com fervor na construção do futuro
(não pintam a esperança de verde?). ~ tanta a esperança que
a gente a encontra até no chão - chão que é fator de pro­
gresso de lá e da região. Porisso, no entusiasmo do visto
na crença do sentido, na esperança do pressentido escrevi
11!~ atrás que "pisei esperanças em plena AmazÔnia". E
pisei porque lá estive. E porque para lá estou voltando

Eh! viajinha longa. Longa no tempo - um ano depois.
Longa no espaço - cês pensam que de Salvador a Belém
é pouco chão? Mesmo no espaço ... ainda bem que a Trans­
br::asil no espaço funcionou a contento. Atraso de apenas 40
!Dm1.!t~s. O que me deu um tempinho de sobra para me
mqurrrr; - Quem vou encontrar por primeiro? Lauro Astolfo
No~aes de.~raujo (Fazenda Terra Boa, Paragominas). Não
o v.1•• Ou VI~JOU ontem ou. .. na certa, já sei, foi ao Morumbi
assrsnr o Sao Paulo Futebol Clube conquistar mais um carn­
peonato paulista. Salve ele!

Excelente Fazenda
Norte da Bahia

VENDE-SE
Com 3.050 Ha, sendo 2.300 Ha de área
desmatada. Excelente para pecuária.
9()O/0 de área plana e 100/0 com suaves
aclives.
Ideal para formação de novos pastos.
Banhada por 2 riachos e 3 lagos.
Residências para hóspedes, agrônomo
e administrador. Galpões para
almoxarifado e escritórios. Casas para
trabalhadores com luz e maquinários
agrícolas.
Distante apenas 150 Km de Salvador
pela BR-101.
Oportunidade única.
Negócio direto sem intermediários.
Tratar com oSr. VICTORWIEDERHOLD.
Av. Paulista, 2416 - 4.° andar.
CEPo 01310 ou marcar entrevista pelo
fone: 282-1896 - SP.

Dou de testa, mala na mão e poeira muilJ:i~,ite
entrada do Parque, com o Douglas Araujo. Do ~:,'~
boa vivência em Lraburia e vizinhanças, onde o cQ~'i~
é paragorninas dos quatro costados. Vai breve busca!'\'~+P'
mília, de mala c cuia. Vender sementes e capim:. TA'êStl!.~
depósito aberto. Entro e ergo os olhos - para olti~!'~
alturas o sorriso do Murrieta. Depois dos abl1lços,ie\~
tais, o gerente local do BASA - tão integrado JUJ ei!rtJ
paragomineira - me cobra as fotos que tirei anº.:~
da Agência BASA, com todos os baseiros na freJitl;!~~;D!
Entreguei-as ao Dr. Nilo Barroso, diretor e outro m::l~~
da região. Cobrança paga com antecedência an\iaÍ,~~
conto mas sem juros, Murrieta. O por cento nici '~c:u:rça
Indevido. Todavia meu débito por suas atenções 'CCJ;l~
grande c dinheiro não quita.

E a gente fica pensando coisas ao ficarconte}1'l~"o
Parque em sua festa pecuária e popular. Na vlagé1ií .:~
deu? Filamos carona da Vale do Capim. desde Bel~•.....ttS!t
Carvalho Villela começa a falar, como se rosseJDQS~
velhos. O Diretor no Pará da Vale do Capim (p.~
de leite in-natura, pasteurizadora c cnsaquinhBdorãde~
para consumo humano) só começa, - pois Zé do"]Jol(~

eu juntos deixamos alguém falar? Nosso triálogovirou~
ou dois monólogos (como sempre). Tempo depois~
ao Raul, que dirigia e ouvia. - O primeiro enxertO n3S
novilhas quando é? - "Quando a natureza manda"...-.~
Aqui não respeitam a praxe de deixar a novilha erat ..~
um pouco para ser coberta? A maternidade preeeee ~pe­
[udica o pleno desenvolvimento dela?

Raul (quase sem falar na viagem toda, limPQulI.::pr­
ganta e) alteou a voz: - "Doutor. não acreditamoS eril'~
nidade precoce ... " - Parou ao ver uma risadinlill'd()'.':i~
uma das dele. Como não escutasse comentárioi~,·,n8a?st!
o ruido fisionomico do ex-mascate, prosseguiu: """"'~'f~
dá muito trabalho e a gente não tem tempo para c:sihu·,ip.'\"t:P"
tando artes e filosofia. As novilhas ficam com' 'as.~
vacas no lote do touro tal, predeterminado. Vemo'~W
cio e no raro uma ou outra escapa. Mas no segundo:1é' cohc::rtS­
pouco importando a idade. Cio é o sinal e o 1iol,,:CI+~
melhor que a gente ... " - ..Isso é científico?"~ I~ta o
Zé do Boi, esboçando um sorriso inocente, pois,slm. rm (!"
maça da tragada. - "Científico ou não, é o bo~~':~~'t'­
lha se põe desinquieta, naquele jeito. o tOuroi~ (.
cumpre a lei da natureza". - ~, Raul. o fisio1~ÇO'~~
o órgão para a função. - "Exato e não nio -~i\~
quanto ao futuro desenvolvimento da jovem _'~!~
dade não atrapalha a fêmea. Aquela vacona ;~~;i~
você acabou de fotografar lá na Rio Jabuti, fol'~:~
primeiro cio, novinha, sem erar mas apta. Já es~\rDaI'~
cria e, pode ver, é menor que as outras que.~'~?
Está taluda e não creio que tenha empacado CIê&êImâ\.'._.." ) o,'.•',." ,.:,..•.....Pc
parir tão nova. E é boa leiteira, numa média usijnl't;m ..
meses, de cinco litros e meio. Então, porque.~,!~":.. _~

- O Raul, anos atrás eu entrevistei oDr.. IJ~::'OliD.."
recém vindo dos Estados Unidos com o títulOcle 1Ph., l\...
doutor em zootecnia, após um curso e estágio dOutai'àDCI:s li­
A falação do Olino era sobre "Desaleitamento'~•• nms.
às tantas banquei o especula do Zé do Boi e.iD~ .-'
Qual a melhor idade para a novilha ser enxerta4il1· ..~ e
que o Dr, Olino me respondeu? O mesmo q" ~: ­
"Depende do cio". E teceu outras considerações DI~,.-

- c, Está lembrado, me cortou o Raul, da ..~ ~,
vaqueiro que nos serviu café? Casou-se com pouçô ·mutS de
14 anos. Está com quatro filhos e ainda não, comPte:tero ~\
anos. Olhou bem o tamanho dela? SacudidQnai 'botntu ~
tão saudável, tão jovem ... "
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- Olhei pr o Zé q ue bal unguvu a c ubeçu na confirm aç ão .
Ou na constatação . Mas foi só a conta de d ur o u tru t ragada
par a cspolet ar : _ " Dou tor , qua n to mais se v éve m a is se
apre nde .. . " - Trunque i : - €. como d iz ia Cristovão Colo m bo.
o descobridor, é a ndando q ue se aprende" .

São duas nov id ades q ue co lho aqui na Vale d o Capim .
A primeir a , até já pub liq uei, é a monta li vre a no- lo do. Cl aro!.
se faz bom tempo o ano inteirinho porque desperd iça r quatro
meses sem parição? En tão na Vale do Capim e na Rio Jabut i.
a reb anho girolando a u menta de c rias to do sa n to d ia. A se­
gunda novidad e é essa agora do Raul . . . - .. Minha n ão . E
não é nov id ade - aq ui n ã o se espera a fê m ea erur p ara o
" cresce i e multiplicai-vos". V e io o cio , vem a co brlção. E
posso gar antir q ue isso n ã o a trapalhou ne m prejudicou rê s
ne nhuma . Ac ho que a m ate rn id a de n ã o afe ta nem pode a feta r
a fêmea. Se ja de que raça fo r , desde q ue a fi s iol ogia .1
procl amo u pronta para a ge s tação " . E mais não d isse o Raul
Car valh o VilI ela, d ireto r da V al e do Capim Agro-Jndustrtal .
em Paragomines. Ma is não di sse , porque o Zé do Boi mais
cu en veredamos para o u tro a ssun to ... e o R aul podia falar'?
Podi a? , po is sim .

Não foi bem po r isso que o Rau l e m u deceu . Em se n tido
co ntrário na es tra da particu la r d a E m p re sa Leiteira vinha
vindo um carro. Permuta de buzinad as e a m bos p ara ram .
Na d ireção estava T urciaio Meira. O mineirã o Arnaldo Caro
valho ap ic u . Apresen tações c c umprimen to s. P apinho encero
rado com a info rmação d e " A ntonio Di as " , o d a Escala da: ­
" Va mos só ali, ver o e m prei te iro .. . e voltamos lo go " . Ãguu
gelada nos recebeu (cerveja o u w h isky o fer ta dos , recusados .
pois a hor a era de sed e d e água) n u s édc d a V al e do Capim .
Ra ul mandou que tr ouxessem um lote d e vacas g tro la ndas ,
mais aquelas novilh as id em d o p astinha lá de b ai xo c a
bezerrada desm amada . Para a s fo to s objetivo de minha ida
até lá , cumprindo o rdens D DD do D r . Io s é Carlo s Ville1n de
And rade, em São Paulo.

Para ganhar tempo fo mos ao curral ve r a lcitcgadu (ou
seja , os m am antes) . O Zé n ada con fu sio nou com p alpites
(por ausen te ) - permane ceu na s éd c sab o re a n do uma coa ­
lh ada. Com isso o Raul p ôde fa la r. Citou, con to u , comento u
e considerou coi sas e fatos d a produç ão glrola nda . c ri as c
leite . - " Co mo a saf ra a q u i a u men ta, seo d outor! 1! o clima .
é O capim, é o mnaejo, é a excclencia d a rês , sei lá qual o
mais im portante , m a s a p ariç ã o é d e impre ssionar, n a faci ­
lidado c no índice. N o escri tório e m Be lé m most rarei os
nossos grá ficos. Fiq ue certo, e nã o tenha medo de esta r
chutando na Revis ta dos C r ia d ores , que e s ta região toda ~

assombrosa - pode ter ig ual p a ra cria çã o . m elho r se i que
não tem" .

Est ávamos no segu ndo cafezin ho (Rau l deve empat ar com
o Z é, mas porém pita m a is que eu ) quand o Arnaldo e Tar­
cisic volt ar am . Q ua se ao mesmo tempo q ue a novilhada
entro u no curral menor. C astig uei a m áquina e nã o ti ve dó
do dedo. VilI el ão pode se quei xar da qualidade d a s fot os.
nunca da quant id ade . No e n tremeio d a b ateç ão de chup as
fui especula ndo o Tarci s io . O homem é cal ou ro aq u i, mas
não na pecu ária . Aquele se u de sempenho fabuloso no fi nal
da "Esca lada" ac red ito que ne m fo i e nsa ia do. T arcisio é dn
pecuá ria. Está desmat and o a g leb a que re cé m com p rou em
Paragcminas, Pa rá . Não vai t ra zer su a vacadu leiteira de
São Paulo. . Assim que o s pas to s e c u rrais e st ive re m e m con­
d içõe s, co mpra rá glro la ndas e m Mi n a s, muit as c escol hidas.

Por enq ua n to el e aplicou d in hei ro se u so men te ; p ret e nde
entrar nos ince nt ivos e fi n anci amento s (Basu. Proterra , e tc .I
para um gra nde dese nvolv imen to d a propriedade , assim retorne
ao Sul. Vai cooperar com a V ale do Capi m na formação d a
Bacia Leiteira da regi ão paragomi ne irn. E m a is não con to
do tudo qu e Tarci s io Meira p ormenorizou . Fica p r a Deze mbro.
qu ando virei fotogr a fa r o já feito em su a Fa ze nda São Marcos .
na Belém-Bra aília . Na ocasião , G lo ria Menezes e s ta rá aqu i.
E eu vo u deixar d e p ublica r uma foto d o casal , c u, eln , Zé"!
Regressamos no it in ha a Parugomines para Tarcis io tel efona r
para São Paulo . E para a ssi na r su a pro post a de sócio d a
Assoc iação de Cr iadores d e Bovinos d e Pura gominus, Iazen­
dcirão que é - ou vai se r , já-j á .

Vo ltemos a fa lar da Expo-Zô. Robe rto A bramo ve io de
Belori zont e para ju lgar todos os eq u ideos. Gostou p a ca das
represen tações . Ficou su rp ree n d id o , m e c o nfessou, com o n ú-
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A Rache tem duas
" a rmas" impo rta ntes
para vo cê enfrentar a seca:
Rovisol ADaEC , líq uido , para . .
adicionar à água e leite t Rov~mlx .ADa.E,
em p ô, par a uso na ração e S31S mmer~s.

Com estes doi s produtos. dur~nte o ~enodo de
seca, fic a ga rantida a produçao de leite ,
a norm alid ad e do cio e trabalhos de ~obertura.
A ssi m , você pode cootar cert~ co~ maior .
fertilidade, m ais bezerros, ma.ls saúde, n~)Vllhos
co m mais pes o e novi lhas ma~s dese~volvldas.
Isso represen ta m aior produção, maiores lucros.
Enfrente a seca com Roviso l A D3EC e
Rovim ix A D3E, produtos fabricados por qu em
ent ende de vitaminas. Trabalhe com segura nça.
Use os Produ tos Roche e comprove os resu ltados.
Par a gado puro ou mestiço, as vitaminas Rache
sem pre dã o resultados econômicos exce lentes .
Enfre n te a seca co m Rache.

PRODUTOS ROCRE
QUfMICOS E
FARMACÊUTICO S S/A

A v. Br igad ei ro Lui s Antônio, 1277 _ Cai xa Postal 6344­

Fo ne : 285 ·0422 - São Paulo



mero c a q u a lidade d03 equi rto s em ju lgu mc ruo. E :-lil..·u lI p ;, .
ra bens a os d oi s Pres id ente s . Esc la reço . a A ssociaç ão tem um
Pres id ente. uma D ir e tori a , Es tatu to. e tc . D u ra n te a Ex pu houve
a eleição da nova Dire to r ia. E leição m o vimentada . com 17b
sócios quites p re sente s. Um rec o rde. O u tros record es lá h o u ve .
De ge n te. por exem p lo. E de nclo re . Con tare i depois a lgo
so bre os a ni mais inscri to s. H ou ve rodei o toda tard e . E um a
se n ho ra va q ue ja da nos três últim os dias , e m parq ue a pnl.

pri ..do . r i1:-:-LJll l o q ue vohurc i :1 co me nt ur detalh undo .
o s vuqucjun tcs l..' :-l<ill en tusl as rnados e es tão fundando :J 4.\.
c iuçà o d o s Criadores de Cu vu!o . Aliás. o entusiasmo l i
abso luto. E se o Ie itc r not a r uqu i qu e esto u ent usl esrn
acer ta. Mus p rocu rem conv e rsa r co m o Dr. Anto nio
d e No vacs A ruujo . ex -p res ide n te. e co m Manoel Femand
pre s idc nt c . Arnbo -, con turão a causa do entusiasmo de F'
ra~on li na :- . •

Destaque para as fêmeas no leilão da Fazenda Indiana
o 1.0 Leil ão d a M arca T aça, c rga rtl­

aed o pelo PROG RA MA. realizado no
di a 3 de a b ril. na Fazenda Indiana, loca.
lizud a no Rio de Janeiro. d e propriedade
de Durval Garci a de Menezes e F ilhos,
um dcs p ioneiros do Nelore no Bra sil .
q ue há mais d e 60 a nos v em-se dedicando
ao a p r imoram e n to de se u p fan tel , con­
le u cem a presença d e mais de 800 pes­
soes, e n t re a s quai s . estavam p rese n tes

n -cdlclonats c r -iad o res d o N clorc. d e vá ­
rios Es tados,

o ponto a l io do le il ã o foram as I ê­
meu s d e origem lrnport ud a , cuja m édia
a lcan ça d a foi de C rS 176.000.0 0 . A fêm ea
Vcrst a, fo i adqu b-ida por CrS 250.000 .00
p c!c Organiza çã o Mar io d e A lmeida Fran­
co , d e Ubcrabu, M inas G e n tis.

Aba ixo, a relação d o s c in co m ai ore s
compradores.

Maio, fi rmando trad ição como o
d c s leil ões de G ado Leitelrc. serã o re
zndos os seg uin tes: Bauru - I C' 2 c
Maio: Caxumbu - 15 e 16 de Moio :
le ão da Doa Vista - 29 e 30 de :\!

Se m pre o cavalo Mangalerga c M :: r: ~_

lc egn Marchador se Carô presente ,
par te int egr ante das fazendas onde' ~

c r -ie C ga do de leit e. Ori ginalida de' ~

por , será o leilão de 150 cachorros. ,
dci ros americanos e perdigueiros. G:
lerá lugar em Cax nmbu,

Com p rado r

O rg. Mario de A. Fra nco S/ A A grop.

Org. Mar te d e A. Franco S/ A Agro p.

O rF.. Meeio de A. Franco S/A Agro p .

O rg. Mar io d e A. Franco S/A Agro p .liAgropcc u âs-ia Boa V is ta S /A

Lo cali dad e I V e n d e d or Q uan t idade I Va lo r do lote Ciassillc aç êo

Uberaba l Faze n da I ndia na 1 C rS 20 0.000.00 Fêmea Nelore

U bc r a ba Fa ze n d a In diana 1 C rS 20 0.000 .00 Fêmea Nclorc

Uberaba Fa ze n d a In d in nu t C rS 2 50 .000.00 Fêmea Nclof'C

U b e rabu Faze nda I n d iana 1 C rS 22 0.000.00 Fêmee Netcre

Ba rre tos Fa ze n d a In d iana I C rS 175.000.00 Mocho Nclorc
-'
,/

RHC.DJ4
MERlEUX INSTITUTO
lIr:1 VETERINÁRIO
~ RHODIA-Mt:RIEUX SoA.
Rua José Bonltácio,367-
1ÇI, 29e 3' a ndares
Cx. Postal. 2949 - SÃOPAULO-

RHODIA-MÉRIEUXAVISA:
OLHOVIVO NA SECA.

-~~
'~~\~~0-

~Para prevenir e evitar
OS males da estação que
enfraquece e aniquila os
plant éls, RHODIA-MI:RIEUX
criou o esq uema de combate
aos problem as da seca
com Oolafostll, Rod lssaJ.
e ADE Injetável.
Esse é o trio de ouro
RHODIA-MI:RIEUX que dê
ao gado as melhores
condições para manter-se
com saúde e aumentar seu peso.
produção e fertilidade.
O lho vivo na seca.
RHO DIA-MI:RIEUX não deixa
o gado "sumir" diante
de seus ol hos.
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Paratratamento das diarréias e das enterites
bacterianas em grandes e pequenos
an imais.
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Kaobiotic~Suspensão

Upjohn

DIV . DE PRODS. FARMACÊUTICOS LTDA.

rt
Triplo ataque

AV. DAS NA CÓE S UNIDAS, 22.428 - S.PAU LO

Quando seus animais estão ameaçados
pela diarréia você pode rápidamente
terminar com esta ameaça com um triplo
ataque



mAnliALRRIiA
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RARIDADE DA NATA
Po r Adorno J .A. (f i lho de Pal adi n o ) e A lvo rada . 2 anos e me io,

tam b ém adqu i r ida ao criador Badih Aid ar .

QUEBRANTO
DA NATA

O notável garanhão
da capa e o .

maior ganhador
de pontos da

raça Mangalarga

FAZENDA SANT' ANA DE OURO PRETO
MORUNGABA - SP



DELDRE

Lote de novilhas L.f. crioul as da
Fazenda Sant' An a de Ouro Preto, de propriedade

do Se n ad or Aura Soares de Mo ura Andrade .

PALMITO
P.o.

{
KARV ADI

{

DARAMU KELN A

{

BALUARTE 11
BRASfLlA.E DU GAMBO A

PALM ITO DE SANTA AM INTA - PO. adquir ido ao
cr iad or para naense d r . Waldem ar Neme most rando de fren te e

de pe rf il suas q ua lidades alta me nte ca rac teri zadas .

Seno Auro
de Moura

Soares
Andrade



FAZENDA SANTA MARTA
C r ixá s - c o

BERÇO DE CAMPEÕES
GERALDO DE CASTRO

Ave nida Re p úbfica d o Libuno, 71 5 - TcI~ . 62 26j -- 6 1573
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Voando ou nao voce va i a Santa Marta, fácil, fácil.. .
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1".) Campo de pouso
2".) Facil acesso por estra da de rodagem

Km 26 da Rodovia Mundo Novo I Crixás - Goiás
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Relações do manejo com o desempenho reprodutivo dos bovinos e outros
animais nos trópicos

Resumo dos trabalhos apresentad os na 11I Jornada da Faculdade de
Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu

Notas Zootécnicas

Rela~ões do maneia [om o desempenha reprodutiva
dos bovinos e outros animais nas trápiros

Quadro t • Prin cipa is razões de eliminação de fêmeas em rebanhos de corte e leitei­
ros, comercia is e experi mentais no sul dos E.y.A.

% em reba nhos leiteir os
comere. expe rim.

os lo uros permanecem no plantei durant e
todo o an o. A taxa anual de parição pa­
ra a África Central tem sido estimada em
30-40% , em bora alguns rebanhos, parti­
cula rmente nas estações experimentais do
governo, ob tenham taxas de parição bem
su pe r io res a 70% .

Através de stes dados pode-se concluir
que a taxa de parição anual, méd ia. para
grande parte do mun do é inferior a que

48
8
7
3
8
8

18

% em rebanhos de corte
comere. experim.

35
4
5

14
6

11
25

se deseja para uma d iciência ótima. Con­
tud o. há grandes possibilidades de me­
lhor amento através de bom manejo e con­
trole de doenças. O pecuarista tem duas
alternativas básicas para melhorar o de­
sempenho reprodutivo desses rebanhos:
(a) manipular o sistema de acasalarnen­
[GS segundo as possibilidades genéticas ou
(b ) diminuir o impacto das influências
mesol6gicas.

quan to rodas essas medidas Indiquem de­
sempenho reprodutivo. du~s. ou ma l ~ de­
las são comume nte necessanas para Iden­
tificar as causas de desvio de um padrão
predetermi nado.

O número ideal de serviços por con­
cepção deve ser IApor pren~e~.. Rebanhos
bem manejados tem. em médi a , de l,3-t,b
serviços por concepção, mas devido ao
momento impróprio para cobertu~a . ou
outras causas, a maioria dos planté~ .s mal
conduzidos dá média de 2 ou mais se~ ·

viços por concepção. Neste caso .os me­
todos de manejo deverão ser examinados.
tendo-se em consideração diferentes fa­
te res,

A du ração do período de serviço é de­
finida como o tempo decorrido da pri­
meira cober tura até a concepção (data de
concepção menos data de primeira. cober­
tura) . Períod os longos - superiores ~

30 dias - indicam problemas de servi-

24
5
3

15
5

17
J 1

Causa

Esterilidade
ausência de cobertura .
abo r to .

Avaria fí sica _ .
Mastitc .
Mor te _ .
Mau dese mpenho .
Outras .

A eficiência reprod utiva, no qu e se apli­
ca ao manejo de rebanhos de bovinos e
ovinos não tem uma definição específica.
Normalmente ela é med ida corno desvio
d e algu m padrão estabelecido pelo ho­
mem pa ra seu gado , usando o tempo como
pon to de refe rênci a. Quando as fêmeas
não se acha m de acordo ou não se aproxi­
mam da expecta tiva estabelecida , elas são
afastadas do reb anho. Neste contexto ,
uma exp ressão mais adequada seria a de
ineficiência reprodutiva . Para os bovinos
algumas da s medidas padrão da função re­
prod utiva são: (I) número de serviços
po r concep ção ; (2) du ração do período
de se rv iço; (3) número de dias vagos ou
vazios ; (4) interpar toj (5) taxa de "não
retorno " e, como dito acima, (6) a taxa
de parição ou colhei ta de bezerro s. Con-

MED ID AS DE EflCIENCIA
REPRODUTIVA

A colheita de bezerros média (p ropor­
ção de bezerros vivos ao na scer) em re­
banhos de corte no su l dos E.U .A . é es ti­
mada entre 65 e 70% , sendo que os p lan­
réis leiteiros proporcionam média de
85%.

Nos climas q uentes de ba ixa pl u viosi­
dade as colheitas de bezerros d e 45-44 %
constituem a média ou es tão acima d a mé­
dia. Parições com 18 meses d e int ervalo
ou ainda mai s demorad as são a regra. Co­
lheitas de 40-50% são comuns nas re giões
tropical e sub trop ical d a Austráli a . Fre­
qüentemente , na América La tina, as co­
lheitas anuais de bezerros em rebanhos de
corte só alcançam 30-50 % e nos rebanhos
bem mane jados variam de 75-80 % qu ando

I
ineficiência reprodutiva é p ro va­
vclmentc a maior causa bolad a de
perdas d a produção pecuária. A
esterilidade funci ona l representa

30-40% da eliminação de fêmeas dos plan­
téis leiteiros e 50-55% d a rcfugagcrn em
rebanhos de corte no s E.V .A. (Quadro 1).
S~ a taxa ótima de reprodução para bo­
VinOS for definida como a produção d e
primeiros filhos dos 2 ao s J anos de ida­
de c dos filhos subseq üen tes co m in terva­
los de 12 meses, ou ainda mais breves.
o desempenho subó timo constitui um pro­
blema mundial; c a situação é particular­
men te séria nas regi õe s de cli ma quente.

No Canadá estima-se que a colheita de
bezerros médi a, nacional, de vacas em
idade de reprod ução é de 75·850/Q em re ­
banhos de corte e 66·72 % em reb anhos
leitei! os. Na Dinamarca, a ta xa de con­
cepçao para toda s as va cas em rebanhos
I ~ i t eiros du rante anos recentes u ltrapassou
firmemente 90 % com méd ia de I 68 in­
seminações por co ncepção. O s rebanho s
leiteiros na Grã-Bretanha, Alemanha Oci­
dental e Nova Zelândia , registraram ta xa s
de concepção de 93 ; 87 e 86 % , respecr i­
vamente.
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTteNICAS
ec iru m c m c . Nil o obs ta rn c , o ::> zo o tccni s tus I u-ar us conseq üência s econômicas dos l.;
podem usá- lo efetivamente para dcmons- gcs in te rval os entre partos.

Q uadro 2. I nfluência do Intepurto c d u ração da vida produtiva no rebanho sobre: c
n ú m ero de la c ta ç õe s com ple tadas e o re ndimento tota l sobre o custo c!
afimen tos po r vaca .

5.:

lcc tuç üo . Seu número total de dias . ..
se r -é 26 1. Qu ando esses valores são a,..
lindos em 0,50 dólar por dia o lucro
q uido sob re o custo dos alimentos . .
de 58 1 d ólares ao invés dos 711. f ....
o ut ro lado a vaca que complete $O

2 ,4 lac tações em 3.0 anos poderá ter lo: rc
de 400 d ias secos, o que poderá f
co m que seu rendimento sobre o c ..
dos a lime ntos seja de cerca de 400
rcs somente , ou aproximadamente ~

menos do que se ela tivesse parido I i
tc rvulos de 385 dias. Se o valor de
s ição ou de criação da última v \:3

4GO dó lare s todos os ônus da mâo-d
e invest imento de capital lerão de
atend idos pelo seu valor de venda
o cor te.

O u tros exemplos da influência rnarv
.c do interp arto na receita da far.
vê m de experiênci as feitas em Porto Rlcc
Curo-Costas & Vlcc nte-Chendler (1Qt,'

Intervalo en tre parias (dIas)
4UU 430 450 480

n úmero d e lac tações completadas por YaC8

Vi d a n o reba n h o (a)
(ano s) 385

2,5 2 ,4 2.3 2. 1 2.0 1,9 li
3,0 2 .H 2.7 2. 5 2,4 2.3 2.1
3 ,5 3 .3 3.2 3,0 2.8 2.7 2.4
4,0 3 .H 3.7 3,4 3,2 3.0 2~

4 ,5 4. 3 4 . 1 3.8 1.6 3.4 i"::

rc rtdimcnto to ta l sob re o cust o do s alimentos por ' "lICa
(d ó lares) (b)

2 ,5 592 570 530 \00 H 5
3 ,0 7 11 684 63 7 637 570
3 ,5 830 800 743 743 666
4 ,0 948 913 8\0 8\0 760
4 ,5 10 75 10 28 95 5 9\ \ 8\\

( a) T empo do p ri mei ro parto <lfé o animal de ixa r o rebanho.
(b) A p rodução m éd ia por lact aç ão d e 3 .632 kg dará 250 dólares de 1

so b re o custo d o s alimen to s . o que n ão incl u i o custo da manutenção da VI\C3

o valor do regis tro dos in tc rpurto s é
demonstrado pel o s seg u in tes e xe mplos :
No q uad ro 2 est á a variação do n úmero
esperad o d e lactaçõ es co mple tadas por
vac as d u ra nte s ua ca rreira , quando os
in ter-partos fl u tuam d e 385 a 520 d ias .
Se uma v aca permanecer n o rebanho por
3.0 a nos e ti ver um inte r pa rt o m édio d e
385 di as . e la d everá comple tar u m pouco
m a is de 2 ,8 lac tações c so m e n te 2.4 se
o in terpar to fo r de 4 50 dias. O s valo re s
mostrad o s na parte infer io r d o q uad ro
re t ra tam a in fluênci a d a d uração da v ida
do animal n o rebanho e d o In terpar to
nos re n d imen tos v ita lícios em relação no
custo d as r açõ es. Entre ta n to , esses valo ­
re s não com preendem o cus to dos ull.
mente s d uran te o período se co . Se u m a
vaca comple ta r 2 .84 lact açõ es de 28 0 di a s
de d u ração em 3 a nos, se u re nd imento
to ta l so b re o cu st o d os a li m e n tos se rá de
7 11 d ólares . com ba se em 250 dólares por

IS US em dema sia . detec ç ão inadequada d o
cio. possí vei s in fecções ute ri nas ou mor­
ta lidad e embrionária. O período d e ser­
viço é facilmen te dete rmi nado quando se
usam a in seminação a rt ificia l o u " m achos
rufiões " (u sualmente m achos vasect omi­
zados ou in tactos mas providos de um
arreio es pecial com m at eri a l corante para
marc ar a fêmea quando montada) . mas
ele é d ificilmente co mputado com ce rto
grau d e segu rança de outr a forma .

Os d ias vagos são a expre ssão em pre­
gada para descrever o perí o d o do parto
u concepção (data d e concepção menos
da ta do parto an te rio r) . E mbora esta me­
di da não identifi que a ca usa (5) el a p ro­
picia mei o para avaliar as conseqüências
econ ômicas d a ine fici ênci a reprodu ti va .
Por exemplo , em re banhos d e corte bem
manejad os acei ta-se a prá tic a d e re fuga r
vacas que se acham vazias n o fim da
estação de monta , visto ter em u lt rapas­
sado a tole r ância de 150-160 d ias vagos .
Esta prática é basead a n a ex periência d e
criadores de que n ão é p roveito so m an ter
vent re s po r mais de um a no sem ren di -

• me nte. Nos rebanhos leiteiros dos E .V .A.
uma vaca não prenhe por 200 dias após
o parto te m menos d o que 50 0/ 0 de p ro­
ba bilidade de ser m ant ida por mais u m a
lac tação , mesmo q ue venh a a conceber
an tes de q ue a lac tação cesse o u dent ro
de 10 meses após o parto. Isto acon tece
porque se verificou que as vacas vazi as
du rante 86-116 d ias a pó s o par to podem
dar prejuízo d e m eio d ólar po r dia em
que se ac h a vazia duran te aq uele período .
em co m paração as vacas que são fecun­
d adas no 85 .0 dia o u a n tes. A d iminu n i­
ç ã o do lucro po de ele var-se a 0 ,78 de
dóla r por d ia se a concepção demora ra
117 d ias ou mais após a parturição (Spei­
c her & Mcadows, 1967) .

O in te r parto , sob muitos aspecto s. é a
medida de m aior in te resse pa ra o criador.
porquan to te m acent uado e fei to na p ro­
dução do rebanho . n as decisões so b re re­
fug agem , nú mero de su bstitu ições no re ­
ba n ho , p rogra mação d o arraçoamcnto c
necessidades de mão-d e-o b ra . Tem a van­
tagem de ser fac ilmente ca lculado m as
oferece a desvantagem d e não iden tificar
as de fici ências d o mane jo . a não ser gros-

\." LEILÃO ATALLA UE :
REPRODlJfOR~:<; EMATRI;r",:~ I

NELORE - SA"'TA GfJ U RUDlS - QUARTO Df. MlI H \
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Quadro 3. Rendimen tos esperados de gran jas leite iras d e 50 ha em regrao mcn­
ranhosa d e Poria R ico com plano só de pastejo, vida média no rebanho
de 4 anos e In te rpurto de 380 o u 430 di as. (OI)

estimaram experimenta lmente que o I.:U::>I O

por ano de manutenção de uma vaca lei­
teira na fazenda , usando um plano de
alimentação com pasta gem som en te , será
de 300 dól ares. Como não h á aq u isição
de alimento s, o cu sto ge ra l por vaca é
essencialm ente o mesmo, c as o ela esteja
seca ou em la cta çã o . Quando o p lano
Icom pastagem somente fo i p ost o em prá-

I
tica na fazend a, o rendimento a nual de
um rebanho de 120 vacas em id ad e de

.lactação foi somente de 6.450 d ólares .

ISlO representa 9 1'Yo dos lucro s espera­
dos de mai s d e 12.000 d ólares. principal.
mente po rque o interpar to médio qu e
realmen te o co r re u n a fazend a foi de 430
di as , ao invé s d e 380 di as do s exper i­
mentos citados no quadro 3. O rendi­
m ento bem baixo do a lto inv estimento
não foi efe t ivo nas fazendas, porque par­
te d os fa zendeiros foi tão canseia da
eficiência reprodutiva como a estação ex­
pe rimen ta i d e Porto Rico.

em utilização e pa ra manter o pudr àc
de qualidade do trabalho dos insemine ­
dores. As taxas de não retorno servem
com o mesmo propósito para o criador.

A taxa de pariçôes ou colheita de be­
ze rros é usada mais freqüen tement e em
op er açõ es semi-intensivas ou extensivas do
que em rebanhos produtores de leite . O
pr ocesso normal consiste em identificar
o número de fêmeas que produziram um
ou mai s produtos dentro de um ano. Esta
medida também se acha estreitame nte re­
lacionada com o rend imento econômico
esperado. be m como com as decisões
sobre ref ugagem e substituição nos re­
banhos.

(a) Fazenda lnt c lr arn cnn- de votada ao re ba nho le ite iro co m 2,4 vacas por ha ;
port anto. cu stos de m ão -de -o bra . a limen tos e juro s são co nstantes par a
vacas em lac tação c sec as.

rb) CUSIOS rateado s pa ra m ão -d e-obre . fert ili zantes . serviço ve terinário , inse rni ­
nação a rtif íc inl, tran spo r te, taxas , segu ro , ju ro s so bre insta lação e gado.
além de deprec iação .

(c) Valor de ve nda d a vac a rc fugudu pa ru o cor te.
(d ) Renda líquida / vaca = lu cro s totai s médios por vac a duranle a vida

menos c usto tot a l por vaca para v ida no rebanho de 4 ano s.

se rvid as - co m ume n te de 60 ou 9U dia s.
f m ais lurgnrnen te usad a pelas o rganiza­
ções d ..: in semi nação ar tif'iciul par a csti­
m a r li c fic l ênc !a rc p rod u rivu entre to uros

Custos para vida no re banho d a vaca (dólares)

Item
Número de lactações com p le ta das/ vaca .
Número de be ze rr os produzidos para venda _. _.

CUSIO direto/vaca durante a v id a (300/ aoo) (b)
Prece de compra / vaca . . _ _ .
CUSIO total par a vida no rebanho d e 4 uno s .

Re nda (dóla res)

Venda de bezerros a 25,00 _ .
Valor de venda da vaca no co r te (c) . . . ... ..•. . ... ..•
Venda de leite (2 .713 kg/ la c la ção. a 0 . 18kg) _
Lucro total / vaca durante a vida .
Rendimento Hquldoyvaca Id) .
Rendimento/vac a/ ano _ .
Rendimen to líquido para o reb anho d e 120 vacas/ano . .

A taxa de não re to rn o é ex p re ssa ge ra l­
men te com o a pro porção de f êm eas que
não mostr am rep et ição d e ci o d en t ro d e
certo lapso de tempo após terem sid o

[nrerpa r to

380
3.8
3

1.200,00
500,00

1.700.00

75 ,00
180 ,00

1.856 .00
2,111.00
~I 1,00
102 .75

12.330.00

(dias)

~30

3.4
3

1.200 ,00
500 ,00

1.700 ,00

75.00
180,00

1.660.00
1.915 ,00

2 15,00
53 .75

6.~50.00

A empresa lei teira que tenha inves­
l ido em construções e equipamentos de­
verá dar espe cial con sid eração à manu­
tenção de completo contra te da repro­
dução de cada fêmea , incluindo os fa­
tores antes re lacio nados. assim como as
desorden s reprodutivas e condições das
c rias. Se isso não for viável. a alterna­
tiva será o registro de todos os dad os
de pariçâo. cio e coberturas. As causas
mais prováveis de má reprodução e O~

niv eis da eficiência pod erão ser identi­
ficados atra vés de qu aisquer desses con­
jun tos de dados de regist ro. Em expl o­
rações ex tensivas. sem contro le de esta­
ção de monta . a contagem anual de
bezerros e o exame dos apa relhos repro­
dutivos são recomen dáveis. A segunda
escolha nesses reb an hos seria a iden ti­
ficação da s vacas com o registro anual
de evidência de pari c ão .

O principa l assu nto a seguir seni 11

identificação das causas de ineficiência
reprod utiva e os meios de melhora,? en­
to nas cob ertu ras de ntro de um per iodo
razoável. ao invés de problemas de este'
rilidad e completa . porquanto quase cer­
ca de 5% das fêmeas podem co nceber
eve ntual men te.

CAUSAS DE INEF ICIENCIA
REPRO DUTI VA

A taxa de reprodução e/ ou a fertili­
d ndc do gado são fen ômenos co mplexos.

IDJllPRI S. I . JlCRICOLII E COMERCllIl

J. JlDHEMIR DE JllMEIDJl PRIIDO

Proprietária:

Presidente :

Te l. (DDD 0192 ) 31-7789 - Ca mpinas - SP

I- FAZENDA
I Ba r ã o Gera ld o -
,

I

RIO DAS PEDR AS

Criador de gado Santa Gertrudis, Schwyz e Red Sindi
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l-lti muitos fatores letais que OCO~

co m freqüência variável em difcrtn ..

uc huv um uIc tudos. Há certa de um ~

cuia a " doença da novilha branca- _
u rna hi popl asi a limitada ao útero, ctn:'
e parte an terio r da vagina - foi noc !.a
em novilhas Sho rthc rn. Uma ano
semelhante foi observada mais
mente no gado Nguni (zebu de chif:t:s
cur tos ) na África do Sul. A infertili 3t
(cer ca de 20%) em bodes de chifres t1

A lemanha tem sido atribuída a lesõe t

tic ulares , uma forma de hipoplasie. E~

sã o a p enas alguns exemplos, mas
va riáveis de hipoplasia ocorrem em t
as esp éci es sendo que as fêmeas são I!
tadas mais freqüe ntemente do que cs
machos.

Nu merosos est udos com louros lên 1':.( •
velado várias anomalias nos espemu~~

z óid cs que parecem herdáveis IfoceeI
1970 ) . f possível que os OÓCilOS eea
ze n udos no ová rio tenham defeitos set.'<­
lh nntes , mas os gametas femininos " 1
de obtenção muit o difícil e pouco
co nhece a seu respeito. O período ink· I
de desenvolvimen to do embrião é '
fase comum de falha reprodutiva. I!W
a inda não está esclarecida a extensão
q ue a herança se acha envolvida.

d e - 4~o a + gc.r,,; p uru se r vi ç o s p o r c em ­
cepção de - 15 0/ 0 U +80/0 ; para prime iro
se rviço p ara concepção d e + I o a 9 ':!il ;
c para interpa rt o d e O a 10 % ( Footc ,
1970 ) . Es te s va lores e st a tí st icos suge rem
que q ua lquer p rogre sso m ed ia nt e se leção
será lento . Não obs ta n te. h á pelo menos
14 a noma lias re produ tiva s, no tad a ment e
de na tureza m orfol ógic a q ue têm sido
identificad as co mo de base ge né tica . Mu i­
tas têm sido in terpretadas co mo co n n-o lu­
das por um único par de alelos (T unab e
& A lm q uis t, 1967). Essa s anomalias com.
p rccndern : ( 1) h ip opl asia dos duet os ge­
n itai s ou das gô nad as; (2) inte rsexua li­
d adc o u imperfeição sexu a l (Frecmur ti rr) :
(3) fo rm ação defe ituosa d e gameta s ­
por exempJo, esperm a tozó id es a normai s ;
(4) anomalias dos embriões ; (5) le tai s ,
resultando em filhos q ue não se repro­
duzem c ( 6) outros d efeito s fu ncionais ,
por exe mplo , falta d e libid o , cio s ile n­
ci oso ou fr aco e ovários císticos.

A h ip opl as ia d as gô nad as (subdesen ­
volv imento dos órgãos se xu a is ) tem sido
observad a ocasionalmen te e m m achos de
muit as raças de a n im ais pecuários. Ela
ve io a se r um problema m u ito agudo no
gado Sueco das Mon ta n has. e m certo mo­
me nto , em que a té 3 0 % dos tou ros se

INFLUIlNCIAS GENIlTlCAS
DEFEITOS ANATÓMICOS

E FIS IO LÓ G IC O S

O s ge ne ric is tas de anima is em geral
admitem que a h erdabiltdade d a efic iên ­
eia reprodutiva é muito baixa . Entre os
bovinos da zo na temperad a a herdablll­
dade para ta xas de não ret orno varia

Con sc q üe ruerne ru e . a eficiência reprodu­
tiva d eve se r e ncarada como exp ressão
fenotípica do in tercâmbio de fa tores ge­
né t icos e am bien tes. O s fatores ge né t i­
cos englobam tan to efeitos de genes iso­
lad os c poligên icos como e fe itos d evi­
d os à raça e sistem as de acasa la men tos
tai s com o o s cruzamen tos e a con sa n­
guin idade . Os fat ores a mb ientes consis­
te m em manej o (det ecção do cio, n ú ,
mero de m achos para 100 fêmeas, cri a­
ção do bezerro. movimento dos animais,
id ade deles). nutrição (energia, ' p rote í­
na , m in e ra is c vitaminas e aditivos a li­
mentares) . doenças e parasitos (doenças
geni tai s , doenças so m áticas , repe tição de
cober turas. a nestro, ou tro s di stúrbio s e n­
dóc ri no s c parasitos int ernos e ex te r­
nos) . e estação do ano . Al ém disso há
efei tos da int eração ge né tica-ambiente
na eficiênc ia reprodutiva .

A raça bovina PIEMONTESA
rigorosos testes de progenie, garant em
est as ~MÁQUI NAS D E FAZER CARNES

o IN~EC
DA

EM ARAÇATUBA TEM A EXCLUSIVIDADE

VENDA DO SEMEN DESTA RAÇA
RUA ANIT A GARIBALDI, 75 - FONES ; 3898 E 3625
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cspecres pcc uur ras. Ouundo ocorrem n a
condição hornozigo ta , como no caso d o
nanismo, o estado ge ral do indivíduo é
prejudicado. redunda ndo em d im inuição
da eficiência reprod u tiva . O efe ito de
letais é grandemente ind ire to porque nor­
malmente ele, n ão agem d ir et a m e n te no
sistema reprodutivo (Na tionu ! Acudcruy
Sci., 1968) .

Há algumas ev idê ncias de que a fre­
qüência de na timortos é in flu e nciada pela
herança; a porce n tagem de bezerros mui­
-mortos pode ser de 16% em certas raças
c de quase zero em ou tr as, em arub lcn tcs
aproximadamente semelhan tes . Porém . os
achados têm sido um tan to prejudicados
por diferentes def in içõe s d e natimo r tos.
Alguns pesqu isadores vê m usando o nú­
mero de fetos obviamente m ortos a n tes
do advento da parturiç ão , aos passo q ue
outros incluem em seus dados todos os
produtos que não sob re v ivam por varias
horas ou 1·3 d ias.

A distociu (par tu r iç âo dif ícil) também
pode ter marcada inf!uência no número
de bezerros nascidos mortos. Nos ca sos
graves, tanto a mãe co mo o fi lho podem
morrer ou há este rilida de su bs eq üe n te . d e­
vida à traumatização do a pa re lho repro­
dutivo ou infec ção . Em u m pl a no d e
cruzamentos nn Grã-Bre ta nh a . va cas Fri ·

s ius , Ayrshi rc s c He rcfo rd s tiveram inci ­
dênc iu ma is eleva da de distocia qu ando
cober tas por touros Cha ro leses do qu e
q uando acasa ladas co m rep rodutores de
sua s próprias raças. No s E.U.A. vacas
Su iça s-Pa rdas puras apresent ara m o dob ro
d a freqüência da d istocia em relação às
Ayrsh ire s e Hol stelns puras. No caso de
louros Suiço s-Pardo s aca salado s com va­
cas Avrshi re s e Ho lsteins hou ve 5% me­
nos bezerros nascid os vivo s do qu e qua n­
d o fo r nm usados reprodu tores da s outra s
raça s (Mc Dowell & McDani el, 1968).
~ bem con hecido qu e tam bém h á um
e fe ito da ordem de parição na freqü ência
d e di s tocius. Em rebanhos bem man eja­
dos de ra ças europé ias. a incid ência as­
co n de a ce rca de 20 % na pr imeira ges­
tação , mas d iminui pa ra ce rca de 5% em
o rdens de gestaç ão subseqüe ntes. Se as
novilhas estiverem visivel mente subdescn­
vo lvid as nu primeira par tu t iç ão , a inci­
dência pod e excede r 50 % . Esta a prin­
c ipal razão da prá tica mui to adotada da
cob t-i c ão de novilh as de primeira cri a com
m achos d e ra ça s menores qu e as das
p ró p rias fêmeas. Estimativas oriu nda s de
um le va ntam en to na Venezuela, Costa
Rica . Por to Rico. Chile e México revela­
ram que mais de 70 % da s no vilhas lei­
ILÍn:J s . em sua grande pan e de elevado
gru u de sangue eu ro peu. são cobertas por
tou ro s ze bu s O ll c r ioul os pa ra sua primei-

1'11. gcstuç ào. a fim de minora r os proble­
mas das parições difíceis.

Há algumas provas de que a freqüên­
cia da ninfomania, a tendê ncia para ová­
ries cist icos, a retenção de placenta, a
intensidade da mani festação do cio e o
tempo de cio após concepção são carac­
terísticas herdadas genet icamente. Casida
& Chapma n (1951) mencionam a herda­
oil idade estimada de 43% para ocorrên­
cia de ovários císticos em um rebanho
de Holsteins, mas a maioria dos estudos
mencionam de 5 a 15%. Embora as esti­
mativas da herança dos ovários com cis­
tos, ninfoman ia etc ., possam ser relati­
vame nte altas em pequenas amostras, pa­
rece que a ocorrência dessas anomalias
está mais relacionad a com determinadas
famílias do que com popu lações bovinas
consideradas em seu todo (Lagerlof,
1962) .

Em cert as raças bovinas tais como a
Santa Gert rudi s, os machos podem apre­
sentar uma bainha prepucial muito grande.
result ando em prolap sc do prepúcio, o
que prejudica a monta natural. Conqu an­
lo a circuncisão possa contornar tal ano­
malia. os touros que exibem grandes bel­
nhas devem ser evitados nessa raça para
que possam cobrir em pastos cobertos
de rnaccgn ou capim alto c grosseiro.

A maneira mais segura e econômica
de mineralizar o SALIABRAseu rebanho:

SUPERFOSFATADO

REVISTA DOS C R IADOR ES - Ma to de Iq76

INDICAÇOES:
Engorda mais rápida.
Animais mais resistentes às inf ecções.
Nascim ento de crias mais fort es evfçcrcsas .
Animai s mais precoces para o abate e reprodução.
Mai or produção de lei te e lactação mais prolongada.
Maior peso à desmama e menor numero de refugos.
Prevenção ou cura das carências minerais.
(Raqu iti smo. cstecmatecra. afosforoses.
" peste de secar' etc.).
Maior fertilidade do rebanho. Normali zação dos cios.
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e m pastos me lho rado s

vacas em pa st os não
m e lhorados
B - COB ERTURA
C - PAR IÇAO

Al ém di sso tem-se obse r vado que os tou­
ros porta dores de gra ndes bainhas pen­
dentes , fr e q üentemente ap resen tam p ouco
desejo sexual. são lerd os p ara cob rir c
ten dem a produzir sêmen d e qualidade
in ferior.

Provas d e de fei tos ana tô m icos do sis te­
ma reprodutivo provêm. em grande parte
de estudos efe tuados com bovin os de zo­
nas tem pera da s . mas parec e razoável sus ­
peita r de fr eqüências sem elha n tes en tre
ani mais abo rígines dos cli m as q uen te s.
Os encarregad os d a criação d evem tcr
cu idado com as ano malias p rejudici a is à
efici ência reprodutiva . N a ve rdade as que
determinam esterilidade permanente , o u
mesmo temporária , estão so b co n tínua se­
leção natu ra l. Q uan to m ais seve ra a d e­
p ressão , mais intensa a seleção natural.
A fim de favorecer as forças da Natureza
os criadores de vem pratica r a m ai or sele­
ção possível em se u rebanho con tra m a­
chos c fêmeas que mostrem defeito s ana­
tômicos ou fisiológicos.

RAÇAS E R EPRODUÇÃO
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vacas fecundas
va cas es té re is

Q uad ro 4 . Po rcen tagens a nuais d e p n ri ç ão para várias raças e produtos de t ron ,
mento em tr ês érc a s tr6picai s.

Fig . 1 . Pad r ão d e cresc imen to e de sempenh o repro­
d u tivo d e va cas em p astos tr o p ica is não rne­
thoredos e m e lho rados com ]-a meses de
es tação úmida ( segu ndo McOowe ll. 1966 ).

• • • • • • • •• 0 ,0 • • • o • • _ • •• •• • •••• • •• • • ••

Po re . de perlç êo 1.0<.1 ,
83 Flôrida
81 Flórida

69 Fl6rid.
71 Fl6rid.
68 Flérida
65 QU""'I~
72 Quccnslar.
50 QUetnsl.lM
59 Rodésill
62 Rod~si a

o gado Blanco Ore jinegro colombiano l: .'

Horto da Etiópia parecem excelemes, \~

médias inferiores a 400 dias. Contr3~ t.
do, muitas raças zebuínas da lndia IN
interva los bem su periores a 400 dias. C,' .
base nessas observações parece que vi.r*
ruças indígenas da Colômbia c da Áfri."
têm melh or eficiência reprodutiva qt~..· .'
gad o zebu da Ind ia, o gado de tipo . ~J
de grande parte da América Latin... ..
Brahrnan do s E.U.A. Também é cvi • r\
que a eficiência reprodutiva pode
m antida alta desde que se dê basta "J
a tenção à cr iação de novas varied .: I
Mas deve-se ter cautel a porquanto :t rc
rld n característica é nitidamente innu, ot-

Várias ra ça s têm reputação d e a lta fer­
tili d ade nos trópicos. A s n ovilhas d e
Quasar, raça fo rmada em Ouecnslund,
Aus trália, podem ser cobertas p ara p ari r
desde os 25 meses, com p orcentagem d e
parição a nual subseq üen temen te de 90 a
95 0/ 0 . A Borun do Q uên ia te m m antido
un ifo r m emente porcen tagens d e parição
d e 85-95% . A M a nguni, d a Rodé sia , é
o u tra raça aboríg ine com ta xa d e pari­
ção m éd ia d e 85%. A s raças Romosi­
nunn o c San M ar tinero , da Colôm bia ,
igualmen te aprese n tam índ ices d e par-ição
de 80 0/0 , o u melhore s .

Ro ça

Angus o . o o •• o o ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Here ford _ o o • •• • • • • •• • • •• • • •• • • • • • •

Brahman . . o • ••• • • • • o o • • • • •••• • • • •• •• •• •••

Européia x Br ahman o • • • • •• • • • • • •

Santa G er trudis o •••• • ••••• o • • • • • • o •• • o • o ••

Eu ropéia _. o o • • • •• • • • • • • • • _ • • •

Eu ropéia x Br ahman F . _ .
Eu ropéia x Brahman F . . o • o • • • • •• • • • •• • • o •

Européia x N ativa o o o • • • • • • •• •• • •• • o

N ativa

Se o inter val o de p a ri ção for usad o
como ex pressão d e e ficiência reprodu tiva ,

En tre as raças bovin as eu ropéias usadas
para produz ir le ite , as diferenças quanto
a eficiência reprodutiva são pouco ' imo
po r tan tes, mas as usad as p ara produção
de carne têm revel ado consi stentemen te
má eficiência repro d u tiva , quaisquer que
sejam as cond ições de m eio-am bi ent e. em­
bo ra o u tras exibam alta fertilidad e . O
gado Afr icander da África do Sul. o
Bra hman d os E .U.A . e possivelmente o
San ta Gertrudis c o Shorthorn têm sid o
uniformemente m enos eficien tes do ponto
de v ista reprod u tivo q ue ou tr as raças bo­
vinas m an tidas nos m esmos am bie ntes.
Um estu do com seis raças de co rt e no
sul d os E.U .A . revelou q ue vacas Angu s
c Hercford prod uziram e de sm am aram
porcentagens mais elevadas d e bez er ro s
do que vacas Brah man. Brangu s, Santa
Gertrudis e Shortho rn. As Brangu s c
Santa Gertrudis fo ra m sem elhan tes em
eficiência re produ tiva e am bas m elho re s
do q ue as Sh orthorn . Uma porcentagem
mais elevad a d e vacas Brangu s e San ta
Gertrud is foi eliminada dos rebanhos por
motivos de reprod ução do que vacas d e
ou tra s raças . Tam bém fo i afa s tada uma
porce nt agem maior d e vac as em lact ação
do que se cas , por causas re p rod u tivas em
grupos Brangus e Santa G ertrudis, em bo­
ra as roças Angus, Brahman, Hereford e
Shorthorn apresentasse m m aio r porcenta­
gem de vacas secas afast ad as. As Bra n­
gus c Santa G ertrudis exib ira m m aior
tendência do que outras raças pa ra parir
em anos alternados (Tem ple, 1966) .

No sud oest e d a África a fertilidade
(expressa em porcentagem d e p arlç õe s
por ano) de onze raças vario u de 76 0/ 0

na Red-Po ll a 89 % na Suíça-P ard a . As
duas melhores raças com base n a p rodu.
ç ãc d e carne por vaca cober ta foram Si­
menta l c Suiça-P arda, se gu id as d e per to
da Herefor d (Vorster, 1964). O quadro
4 mo stra o var iaç ão en tre raças em por­
ce ntagem de pa rição an ual, em três áreas
tro pi cais.
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Quadro 5. Petição e viabilidade de bezerros (em % ) de puros c mestiços entre
Heeefceds, Angus c Shorthorns.

Vacas paridas

1966.

A alimentação fica também pode ser
p rejudici al à ef iciência reprodutiva das

Tem-se observado freqüentemente nos
climas quentes que o gado de alto grau
de sangue europeu ou seus mestiços .co!"
os bovinos nativos têm maior "tendência
para produzir leite " do que os tipos na­
tivos puros. Em conseqüê ncia di5S0 ele
possivelmente perde mais pesa. do q_ue
os tipos abo rfgines no inicio da lactação­
Portanto, a subalimentação pode afetar
suas taxas reprodutivas mais acentuada­
mente do que as taxas da maioria dos
animais ind ígenas.

Tamb ém tem-se observado que as fê­
meas podem deixar de conceber se não
estiverem em fase de ganho de peso. PCS+
quisas com bovinos e ovinos na Grâ-Bre­
te nha e Austráli a mostraram que as fê­
meas qu e perd iam peso apresentavam bai­
za freqüência de cio e quase zero em
matéri a de concepção; as alimentadas com
níveis de mantença tiveram taxas de con­
cepção regulares; e aquelas que ganha­
vam peso tiver am as freqüências espera­
das de cio e elevadas taxas de concepção .
Trabalhos de avaliação dos planos ali­
mentares típicos dos rebanhos leiteiros
de Porto Rico e Venezuela revelaram que
a insuficiência de energia nos três pri­
meiros meses da lactação constitui pro­
vavelmente a razão primária do atraso
do aparecimento do cio. A repetição de
cobertura também é problem a nesses re­
banhos, mas a causa - seja ela a deíí ­
ciênci a mineral . o momento inadequado
da cobertura ou o manuseio impróprio do
sêmen - não foi identificada.

fêmeas. Segundo Reid e cols. (1964) as
novilhas criadas sob alto plano de nutri­
ção enfrentam mais problemas de repro­
du ção, posterio rmente, do que as alimen ­
tad as com n ível médio ou baixo. A ali­
ment ação intensiva de porcas após a me­
tade da gestação causa séria mortalidade
embrio nária. Atr avés das presentes evi­
dências parece qu e o nível médio de ali­
mentação é recomendável em relação à

alime ntação rica ou pobre, para a melhor
eficiência reprod utiva, especialmente até
o momento da primeira pariçâo.

Parece razoável admitir que se os re­
qu isitos nu tritivos são atendidos para cres­
cimento, boa saúde e lactação eles tam­
bém podem ser adequados para a repro­
dução . Mas isso nem sempre acontece.
As taxas de reprodução são freqüente­
me-nte baixas em vacas altame nte produ­
tivas. qualquer que seja a raça , devido a
limitações na ingestão de alimentos e poso
sívelmen te a desequ iHbrios da ração. ~
avaliação dos regimes alimentares de va­
rios rebanhos leiteiros nos E.V.A. revelou
que vacas altamente produtiv~s .!"o .início
da lactação aprese ntavam defici ências na
dieta. tanto de energia como de fósforo .
Embora o nível de energia contribua par a
problemas de repetição de cio, as eviden­
cias circunstânciais indicam que a Inges­
tão inadequada de fósforo em tomo do
momento em que a reprodução deveria
ter inicio foi responsável pela má ferti­
Iidade (Morrow. 1970) .

Bezerros
desmamados

76
89
84
87

Bezerros vivos
com 36 heras

79
90
86
88

mei rn pariçüc com cerca de 3 anos de
idade, ao pa sso qu e as An gus pod em ser
co ber tas pOT3 parir com 2 anos de idade
t'T urncr & Farth ing , 1967). A puberda­
de tard ia geralment e con sti tui uma des­
van tagem na eficiênci a reprodutiva geral
do rebanho. En tretan to, qua ndo o supri­
men to de alime n tos é mau ou as no vi­
lh as não são separadas dos machos e
vacas adultas, isso pode constituir um a
van tagem até certo pon to. Nas a tivida des
le ite iras a maturida de tard ia em geral é
ind csej ável; conseqüentemente o criador
de ve rá evita r a escolha de machos oriun­
d os de famílias comumente ta rdia s qu an­
to à idade de parição .

o cruza men to pode ser usado par a
au me n tar a efi ciê ncia reprodutiva em to­
da s as esp écie s. Os dados do quadro 5
mo st ram que as vacas mestiças podem
de smamar 10% ou mesmo mais bezerros
do q ue as puras. Don ald & Russel (1968)
c McDoweIl c cols . (1970) também mos­
tra ram uma va n tage m de 10.15% par a o
gado leiteiro mestiço em rel ação às raças
puras em eficiê ncia reprodutiva. Nume­
rosos es tudo s indicam qu e resultados
igua lme n te bon s pod em ser obtidos em
cruza men tos . nos trópicos.

o n ível alime ntar da novilha ou da
vaca pod e influe nciar o tamanh o dos pro­
du tos ; mas, em propo rção ao peso da
mãe os bezerros de mêmeas mal alimen­
tad as são maior es do qu e os das fêmeas
ricamente nu trid as. O mesmo acontece
com os borregos de ovelh as novas e
velha s.

I A má nutrição duran te o início da vida
retard a grandeme nte o advento da pub er­
d ad e em bovinos , ov inos e bubalinos, mas
par ece ter pou co efei to em suí nos. A su-
baliment ação pode reta rda r a puberdade,
tanto em machos como em fêmeas das
es pécies ov ina e bovina, até os anim ais
a ting ire m um a fração mínim a do rama­
nho do ad ulto. Portanto se os bovinos e
ovinos es tiverem sob nutrição pobre ou
rica , eles ficarão aproximadamente com
tamanho se melha nte na puberdade. Con­
tu do isto não acontece com os suí nos.
Cachaça s e rnarrãs criados com níveis
elevados de alimentaçã o são mu ito maio­
res no mom en to da puberdade do que
animais semelhan tes, alimentados com bai­
xo ní ve1.

8 5
93
89
93

Fonte: Adaptado de G aines e cols .•

Puros .
Cruzas de du as raças .
Cruzas de três raça s .
Cruzamentos de ret orno .

Grupos de raças

Existem apare nteme n te diferenças in c.
rentes às raças qu anto à idade púbere ou
de maturid ade sexual. Por exemplo. na
Louisiana, as fêmeas Brahman raramente
mostram cio até 2 anos de id ad e e a pri-

d ada pelos fatores do a mbiente c o s c ria ­
dores deverão ter cui d ado ao transpor ta­
rem :I. experi ência di ret amen te de u m lo­
cal para outro , ou 80 com p ararem u ma
raça com outra em rel ação a um atribu to ,
Tanto o gado Blanca O rcjincgro co mo o
Harro ostenta m lact ações m ui to cu rtas ­
de t~170 d ias - em co m p a ra ção a 25 0
dias. ou mai s, de m ui ta s ou tras raças . d e
sorte "que suas más p roduções d e leite
não compensam a reprodução mais rápi­
da. Além disso. o espaço de tempo de sü­
nado ao registro de d ad os deverá ser
examinado . porquanto há uma variação
ccnsiderâvel de ano para ano em po rccn­
regem de parição . Nas atividad es com
gado de corte um a po rcentagem elevada
de pariçõcs de um ano c freqüen temente
seguida de má colheita de be zerros no
ano seguinte, sem di stinção d e raça. Fre­
qüentemente , menos do que 50 % d as
vacas dão cria em anos consecutivo s nos
trópicos, especialmente onde há uma es ta­
ção seca distinta.

Os níveis baixos de proteína e de e ne r­
gia podem alonga r o intervalo en tre pari­
cão e estro ou ovul ação (Wihbank e ccls.•
1965), mas não se sa be se o nível de
proteína tem um efeito inde pe nde nte. Co­
mumente, quando os n íveis protéicos são
baixos, a ingest ão total d e ene rg ia tam­
bém é baixa. Na Loui siania . so me n te
23% das vaca s de raças de corte es ta va m
prenhes no 43.0 d ia d a monta em past a­
gens de gramíneas po b res de proteínas,
em contraste com 69 % d as que fiac aram
em pastagens de boa qualidad e. Noutro
estudo, na Louisiania (Hall e col s ., 1959) ,
o cio pós-conce pção entre vacas com m á
nutrição, inclusive pou ca proteína, foi de
14% em contraste com 6 % somen te entre
vacas com boa nu trição .

o nível da alime ntação em vários es t á­
gios do clclc reprodutivo par ece te r gran­
de influência no desempenho reprodutivo.
embora a natureza d essa in fluência não
seja compreendida , D e fato, o nível de
alimentação e as flutuações dos su p rimen­
tos alimenta res ex plicam as m aiores va ­
riações da efic iência reprodutiva entre
rebanhos e mesmo e ntre indiv íduos do
mesmo reba nho.

IN~LU2NCIAS DO AMBIENTE
NUTRIÇÃO
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Também tem-se observado que vacas

de alta produção cont inuam a e x ib ir n í­
vei s su bnormais d e go nado tro fina s por
um período mais lo ngo do que a s más
produtoras, se n do isso p rovavelmente um
e fe ito ind ireto d e uma quantidade infe­
rio r d e energia que a necessária . As vaca s
o rden ha das m ai s fr eqüentemente d o que
duas vezes por dia. as qu e ama me ntam
se us b ezerros o u a s que apresen tam a ne­
mia também têm baixos níveis de go na­
dotrofina . Outras deficiências . m inerai s
ou vita m ín icas, podem in terferi r . às vezes ,
no desempenho r eprodutivo.

Na Rodési a d o Sul. a alimenta ção su­
p lementar d e v nCDS em rebanho s d e c o r te ,
em conjunção com a desm ama precoce
de bezerros foi promissora. Quando as
Vaca s e ra m a lim e n ta d as com p equenas
q uantidades de sup le men to ri co de p ro­
teína , durante a es taçã o seca, a n te s a
Parturlç ão , até 1 mês depois d o par to , e
os bez erros e ram desmamados com 2-3
meses de id ade . as taxas d e concepção
f ora m de 93- 100 %. em compara ç ão a tu ­
xas de quase ze ro para va cas se m sup le­
mente e co m desmama precoce. Sem a
desmama precoce a s vaca s que rece b era m
sup lem e n to tiveram 42% de concepção
(Rose e cols., 1964).

A possibi lidade de novilhas leiteiras
parirem com bem menos d e dois anos de
id ade foi a na l isa d a em Israel (Amir c
co ls .. 1967) . Novilhas Frísias que re ce-

bcrum raçõe s r ic a s d e energi a ttverum se u
primeiro c io c o m cerc a d e t 77 di a s de
id a de , com peso m é di o d e 225 kg , E lus
necessitaram de 3 se r v iç os p or co ncepção
c nã o o bs ta n te p ari ram co m 13 .5 a 17 .5
m eses d e idade e produziram ma is 2 .700
kg d e leite na pr im eira lact ucão . T uis
m étodos , e mbo ra n ão c xc q ü íve is em ge ra l
ilu st ram a in d a m a is o pape l UlI nut r iç ã o
na ldnde de puberd ad e c de desem penho
re produtivo .

o nível a lim e n ta r n ão a fe ta 1.1 I<JXil de
fertiliz aç ã o n o o vi no o u n o s u í no . E m
a m bas a s es pécies. um il ha pl ano de nu­
tri çã o , p or 3 o u m ai s sc rn a nu s a n te s d a s
co ber tu ras fa vore ce uma el e vada taxu d e
o vul a ç ão. Ist o te m le va d o à p r étf c u da
" fl us h ing " (a li m e n tação inte ns iva por 2 a
4 sem a nas) d e o ve lh as an te s d a m an ia .
C ont udo, essa prá tica n ão uu ment u a pro­
duç ão d e gêmeos o u a so b re v ivênc ia d os
e m b riões . A o p e ração e m s u inos tende
a p roduz ir um a u m e n to d e tamanho d a
le ltcga d a , m a s so m e n te se a e leva d a in­
gestão alimen tar n ã o prosseg uir durante
a gcs tuç âo: se isso a contecer ~I rnor tuli ­
d ud c d os e m br iões sc ré a u ment a d a . O~

e fe ito s d a " f'Iuah i ng" s ã o m ai s pronuncia­
d os e m m urr-ã s d o que e m porc a s . Um
pl ano d e nutriç ã o ba ixo . tanto em o ve lha!'
c e m o e m porcas , d epoi s das c o be rt u ras .
determina uma e leva d a taxa d e mo r tuli­
d udc e m b r io núr ia .

A e ngo rd a e xc e ssiva de fêmea s te m
acarre tado baixa fcr-tifid ade e m ga do de

co rt e . ovinos e su ínos. mas não C5t 3

vado que co ns titua sério prob lema
ga do leite iro . Se as fêmeas ficarem
gordas em idade jovem isso pode
e m subdesenvolvimento do apare lho _..
produt ivo . Os ov ário s pod em ap res :.
s u bdesenvo lvimento e os ciclos de cio _
r ão lr re gut ur cs o u ausentes.

A Figura 1 retrutu n importância
sunviznçüo d as flutuações do nmbien t~

desempenho reprodu tivo das vacas em
m as q ue nt es. Sob sistema de ali _.
ç âo t rad icio nal. com pastejo somen te. a
V.ICa produz ce rca de 2 bezerros no r.;;

m en ta em qu e atinge 5 1/2 anos de td.
de. m as se as oscilações de peso \ j

fo r em reduzidas com alimentação 5>U 1

m cntnr, as fêm eas serão cobertas ..
ce do torna ndo-se mais eficientes com re:.1
produto ras. A linha int errompida do c­
fico mostra q ue se as vacas rece ~

alimenta ç ão su pleme ntar na forma de
tngcns mel horadas antes das cobertu f3:S ('
du rante o pcr í?do ~c amaml:ntação.
podem produzir at e 4 bezerros no
ment~ e m que nringem 6 anos de id.l'l."
( co nunua}

McOowell . R. E. - Managemcnt .
~e l a tio ll to rcproductive performar-:e.
In Impro vement of Iivestock prodi
tio n in warm clima tes. W. H. F~

m an & Co m pnny. Sa n Franch-co: -4 1
24. IQ72.

Resumo dos trabalhos apresentados no
11I Jornada da Fal:uldade de EiênEio5

médiEas e BiolágiEas de BotUEotu
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ESTUDO DA VARIAÇAO
NORMAL DA TAXA
DE HEM OGLO B IN A
EM FEMEAS
SUINAS DE
DIFERENTES RAÇAS
NAS FASES DO
CICLO
REPRODUTIVO

Ba lar-irr, O . F .; Rodrigues , R. J.; Gorrii,
M. (04 :30 ) d et erminaram a s ta xas d e he­
mog lobin a em porca s da s raças Wessex
Sadd le baek (W.S.), L andrace (L) e Pro·
dutos cruzad os (PC) nas seg u in tes fase s:
Desmam a (LI). Puberdade (L2) , Est~o
(L3) . Repo uso sex u al (PI) , Gestação
(P2) e Lact ação (P3) .

Fo i colhido sa ngue de 94 fêmea s, se n­
do de 14 LI 21 L2 15 D . 15 P I. 15 P2
e 14 P3 e a ' t a xa d; h emoglobina foi de­
terminada a tr avés d e h emoglobin ômero

de Sahl i, durante 21::J dius , no Po sto de
Suinocultura d e Jtapcv a , SP. Fo ram obti­
dos os seg u in te s valores para taxa m édia
ge ra l de hemoglobina : 10.73 ± 0 .22
(WS) . 10. 36 ± 0 .22 (L) e 10,9 5 ± 0 .23
(PC) . a s quais at ravés d e aná li se de v a­
r i âncin fo ra m es ta t is t ic a m e n te scm e lhan­
te so No e n ta n to . para a s 'i fa ses conside­
radas a s m édias obtidas revelaram os se ­
g u in te s valore s: 9,44 ± 0.34 (L I); 11,76
± 0 .27 ( L2) ; 11 .67 ± 0 .32 (L3); 10 .49
± 0,32 (PI) ; 11,24 ± 0 .32 (P2) e 9.57 ±
0 .34 (P3) . Através do teste e s ta tís t ico d e
T uckey os AA. inferirem que as menores
taxas de hc m og lo b ina pertenceram à s fa­
ses L I e P3. que foram estatisticamente
semelha n tes entre s i. E ssa s taxas reve la ­
ra m-se infe r io res à s d em a is . com exc eção
d a co m p a ração com PI. Evidenciaram
também a inferioridade d a taxa d e P I em
re lação a L 2. O e s tud o em apreço p ros­
segue com a d eterminação das ta xa s em
gra us de sa ng ue d e n tro das raças c das
fases d os gra u s de sa ng ue .

CONFINAMENTO,
PASTEJO PERMANENTE
OU CONTROLADO NA
PRODUÇAO DE SUINOS

G orni . M. c co ls. (04:32) procura
a valiar os tr ês métod os tradicionais
produçã o porcina utili zados pelos c '
dores : confinamen to (C) . pastejc pe
ncnte (PP) e pa stejo contínuo (PC). C,
esse o bjet ivo utilizaram leitões cruz ;'<....

Pie tr ain x Pi au x Berkshire. sendo 30
c re sci mento e 24 em terminação. A ,
ta gem era constituída de gram3·mi~:C'­

nei ra (Axonopus ccmpressus) e u 1'3:, '
d e milho. soja c farinha de carne. O~ rc­
s u lta d os revelaram que os ganhos m di ..
di ários e as eficiências alimentares n3 f.
se de cresci men to e terminação (oram :-.
m elh a ntcs nos três regimes de cri~i '

c o m exceção do men or ganho médio l~

rio (P < 0 ,05) para confinamento em
lnç ão a pnst ejo controlado e pastejo
m ancntc. nos quais foram rcspectivan
te d e 457 g . 55B g c 524 g por cabeça.

f
I
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ALGUNS ASPECTOS
ECONôMICOS
LIGADOS À
ALIMENTAÇAO, NA
PRODUÇAO DE
CARNE DE SUINOS

Masott i, N . c cols.. (04 :33) objcti~a.

ram determinar certos pontos de refc rên­
tia para melh or ava lia r a cconomi~ d e
transformnçüo de alimen tos de ongem
vegetal c subp rod utos em ca rne suína.
Leilões em crescimento, com cerca d e 25
kg de peso vivo e três m eses de id a d e fo­
ram arraçoados a rim de se con hecerem o
consumo, a conversão c o custo da a li­
menteçâc, além das caracterís t icas das car­
caças resultantes . O s re sultados obtidos
sugerem os seguin tes índices para av alia­
ção: I) custo da al imentação ; 2) custo
da alimentação po r kg de ganho d e peso;
3) custo da alimen tação por kg de carca­
ças resfriadas; 4) custo d a alimentação
por kg de cortes d e carne ; 5) consumo
de proteína bruta por kg de carcaça e por
kg de cortes de carne c 6) consumo de
energia digestível por kg d e carcaça re s­
friada c por kg de cortes de ca rne.

ESTATlsTICA
VITAL DE
TERMOMETRIA EM
COELHOS DA
RAÇA NORFOLK

Melfcio, A. T . & Nunes, l .R .V . (04:34).
tendo em apreço que a ter mom etr ia co r­
poral constit ui a mais impor tan te Infor­
mação da habilidade d e tol erâ ncia ao ca ­
lor para hom eotermos, resol veram a va liar
a adaptabilidade de coelho s Norfolk imo
portados da In gla terra pela Faculdade de
Ciências Médic as e Biológicas de Batuca .
tu, através desse elemento.

Por um período de 30 d ias. 43 coelhos
da referida raça , de diferentes origens,
idades c sexos for am su bmetid os à termo.
metría corporal, tomad a às 8 e as 13 ho­
ras, sendo também anotada a tempera tura
e umidade ambien tes. O s re sultados rcve­
laram que, sob temperaturas médias amo
blent cs de 22 ,06uC c 27,19°C e 76, 19 % e
58.28% de umidade rela tiva , houve o se­
guinte: I ) quanto a origem, as fêm ea s im­
portadas apresentar am temperatura de
38,22°C c 38,63°C e as nacionais 38,43°C
e 38,63°C. demonstrando as primeiras
adapt ação às condições diferentes d e
meio: 2) três lotes de fêmeas nacionais
de idades crescentes mo str aram tempera.
turas de 38,52°C e 38 ,58"C; 38.34°C e
39.0SoC; 38,82°C e 38,63°C , re spectivamen­
te, aos dois períodos do d ia ; 3) machos
c fêmeas nacionais apresentaram tempe­
raturas matinais de 38,54°C e 38,58 °C e
vespertinas de 38,75 °C e 38.82°C, re spec­
tivamente.

ESTUDO DA VARIAÇAO
NORMAL DA TAXA
DE HEMOGLOBINA
E.M PORCAS DE
DIFERENTES
RACAS NOS
ESTAGIOS IN IC IAL
E FINAL DA GESTAÇAO
E LACTAÇÃO

Rodrigu es, R. J.; Bala rin, O . F. ; Spers,
A. (04:35) procuraram comparar as ta­
xas de hemoglobina de po rcas nos está­
gios inicial c final da gestação e lacta­
ção . O sangue de 31 porcas das raças
Wcsscx Saddlcback (WS) , Landrace (L)
c Produ tos cruzados (PC), sendo 7 em
início (Gi) e 8 em final de gest ação (GO
c 11 em início (Li) e 5 em final de lac­
tação (LO foi colhido, determinando-se
a ta xa de hemoglobina através do hemo­
glob lnô metro de Sahli, dura nte 29 dias,
no Posto de Suinocultura d e Itapeva, SP.

O s valo res ob tidos pa ra taxa média de
hemoglobina fo ram Os segu inte s: 11,63 ±
0 ,44 (Gil, 10,90 ± 0 ,4 1 rcn. 9,5 1 ±
0,35 (Li) . 9,08 ± 0,52 (U) . Pelo teste

Fazenda Santo Antonio
Município d e Ap u edda d e Gol h

Prop . Ronaldo Mattos Coelho
Corresp. : Cai xa Posta l 217 - GOI ÂNIA. GO

Ca iu - 4 meses
Filho de Jovin e e Gaivota .

ob~.: O pr im eiro touro e o prim eiro
p la nte i registra dos d a raça r ahapui

de Golh . est á a 16 km d. Goli nla .
Nono p ten te l está e m reglm; d. pasto.

Eu , m inha mulher, m ais o Marcos e o
Clovis e s tamo s todos e sue espere pare

u m bete-papo, regado e café e bo lo de
mi lho . E con versando é qu e li

ge nte se entende.

esta tístico de Tuckey revelou-se que as
taxas de hemoglobina não propiciaram di­
ferenças estatís ticas ent re Li e LI e entre
Gi e Gf. No entan to. as primeiras foram
inferiores às últi mas. Compa rando as fa­
ses dentro dos estágios foram notadas di­
ferenças estatísticas entre as fases. tanto
no início como no fim dos períodos es­
tudados,

INFLU ENCIA
DA MATURIDADE
SOBRE O VALOR
NUTR ITIVO DO
CAPIM·NAPIER

Silveira , A.C. & Spers, A. (04:36)
usaram amostras de capim-nepler (Penni­
setum purpu.reum Schum) cor tadas em 7
estágios de mat uridade, com intervalos de
corte de 30 dias para determinação dos
teores de matéria seca. proteína. fib ra em
ácido -deter gente, celulose, lignina, sílica
e dige stibilidade ..in vilro " da matéria
seca. O ensaio mostrou incompatibilida­
de entre os estágios avançados de maturi­
dade c o valor nutritivo do referido .ca- I

pim. A partir do 2.0 corte, aos 75 dias,
qua ndo o capim enco ntrava-se na a~t.ura

nor malmente recomendada para ut iliza­
ção, fora m alcançados teores mais eleva­
dos de matéria seca; porém, os d~ ~ro­
tcína não mais se encontravam nos hr~lItcs
mínimos recome ndados para os bovmo~ .
A partir do 3.0 cor te (época de Floresci­
mento) da gramínea, foram ?Jc~nçado.s
teores mais elevados nos constituin tes fi­
brosos da forr ageira e portanto J?enos re­
comend ados para o consumo ~D1m~l~ por
influirem negat ivamente na diges tibi lída,
de da referida.

DETERMI NAÇAO DOS
NIVEIS MAIS
FAVORÁVEIS
DE AMINOACIDOS
NAS RAÇÔES
PARA SUINOS
EM CRESCIMENTO

Spers, A. c cols. (04.:37) objeti~aram

averiguar os nívei s mais favoráv~ls de
aminoácidos das dietas que proporciona.,?"'
os melhores ganhos de peso e a produção
d maior porcentagem de cort es de carne
n: carcaça. As rações form~lad.? s para

Ines em crescimen to e termmaçao apre­
SUntavam níveis de triptófano de O,t20 %
se O 182% ' de met ionin a entre 0.206 a
~ 272%: : Jisina de 0,519% a ~,861% ;
aÍém de 13,0% a 17.5% de prot eína bru­
ta Os result ados revelaram maior ganho
médio qu ando as rações tinham .O,l? 9.
0 ,250 e 0,752% de tn ptôfeno, meuoume
c lisina, respectivamente para a fase de
crescimento, com 16% de proteín a bruta
e 0 ,128% , 0,217% e 0,55 8% para a ra se
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1REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
O METODO DE VOISIN NO
TR Ó PICO . 11 -
CONSU MO DE CAPIM.PANGOLA
E PESO DO GADO NELORE

O s rc sul!lldus ub lido::- foram ll~ N.'~u i

le s : :.JS vacas pa starnm duranll.' 7.14 ....
I'U S Oll 59% do tempo observado: 21 di:
dicaram 2,5 3 ho n lS ou 21.1(Ih do temN
rll mi naçii o : 3) ca minh ara m durante l'.:­
ho rn s ou 4 .12 % c 4) a inutivid:ldl' , r
ren tc d os a nima is - dd ludos lll! \.'11\

- d u rou 2 .06 ho ras ou 17.2"i-.

V iflu rcs , I.B.: Lavczzo. W.: R ....
A .A. avuliarum a massa para (amua::
d e um co nju n to de -lO pascigos de c r'
-p u ngo la . pa stados du rante 25.1 horas
co m d esca nso de 42 .1 dias, por inrc
dio de gai ol as em cada pastejo diário.
ra n tc 8 meses. O peso do Nelcre foi 1::-­

m udo cad a mês d e janeiro a agosto.
trubulho rea lizo u-se nu Fazenda R03 \í~

1.1. em Bo tucu ru . SI' .
O s re s ul ta dos ap resentados são os se­

uuíu tcs : 1) O co nsu mo m édio dc (ll.r'
pungo la foi 42 .2 kg durante 2; .1 hora.­

d e p ust c]o por un idade.animal: 2) I,) pese..
m éd io d a u nidadc-anlrnul alcançou .;{Il ."
kg : 3) o peso da unidade-animal de .w~ ."

kg fo i mu nrldo mediante consume de
fe rido c up im . eq uivalente a IO';'). 11.,
so vi vo.

O MÉTO DO DE
V O I SIN NO TRÓPICO.
11 1 - HÁBITOS DE
NELORE5 NO
SISTEMA DE PASTO

V i fl urc«. I. n.: Rarm» . A. A.: Nu ..,
I . R . V. (O-l.-lt' ) dizem ser esperado
o m a ior co nfinumc nto dos animais no )h ·
le m a d e pas to mod ifique' seus háhil..'\...
Pa rece co n ve n ien te red uzir :J duracâo d ..
ruiv idu d cs n ão prod ut ivas. Ohkt i\ ~~

ngo ru d ete r mi na r algu ns h ébho- do- ",...
bu fn o s.

D o is o bse rvad ores registra ram l~ h '
to s de pasta r . ru minar. caminhar, ingc
ág ua c sa l e ainda ti inati vidade apare
te de 4 vacas Nclo rc . componentes de .:
u n id ades-uni muis dur an te 3 dias. das ) .~

19 horas. e m piqu et e de capiru-pango
d e 1.2 h u. na Faz enda ROl! Vista. crn R.,...
t llc atu . SP.

O M ÉTODO DE
VOISIN NO TRÓPICO.
IV - PO PULAÇAO
DE SAMAMBAIAS
E SEU CONSUMO PDR
GADO NELORE

Vi lla rcs . I. B.: Nu nes, ). R. V.: Ram....
A . A . (04-44l te ndo em vista que o . t ..
co n fi n a men to induz os animais ao ('Cl~l

mo d e pl<mtas indesejáveis, contribuifl, '
pa l'ól con lro!ar as espécies \,cE!ctsb
gue jadora s dos pastos e que o sam:Jm

O s AA. regist ram : 1) que a p ro duçã o
m édia m e n sa l de massa verde d e capim·
· p a ngo la po r h ect are fo i de 4 ,2 to nel a .
das: 2) e m a b r il fo i a n o tada a p ro duç ã o
m á x im a de 9 ,3 t e em feverei ro , junho c
julho fi m ín ima d e 2.6 t por h a : 3) a lota ·
ção m édia e m 8 meses fo i d e 2,9 un id a·
d cs·a n imu is /hccta re ; 4) a lo ta ç ã o v ariou
d e 4 . 1 e m m arço·abril a 2,25 unidades·
·~m i m a is e m j u lho-n~osto .

V ill a rc e, I. u.. Gonca tc s . D . A .; Ru m os,
A. A . (04:4 1) rc latu m que a cx p fo ruç áo
do s is te m a de pasta gem pe lo m é to d o d e
Vots ln . d e sp e r ta g r-an d e in tere sse no Bru ­
s i!. H á fu ndada e sperança d e que ti p r o ­
d ução forragci ra aumente c a lo taç ã o do ~
p a s tos c re sça so b d e ito d o m étodo. d e·
vu ndo <I produ t ivi dade p astor il. Nes te
trabalho o b je t ivo u-se ava lia r a p rod uçã o
d e capim-pangola e a lo ta ç ã o d o s pasto~

po r zeb u ín os Nelorc.

Um conj u nlo d e 40 p iq u etes d a rd e rid a
gra mínea, pas te jados du rante 25 . 1 ho ra s
e d esc a n sa d o s por 4 2. 1 d ia s. em m éd ia .
te ve p roduç ão for ragcira avaliada p or
m ci o de corte s em cada p a s te jo . O nú·
m e ro d e unidades-an imais fo i reg ist ra d o
d e ja ne iro a a gos to d e 19 7 3 na Faze nda
Bo a V ista. Bot tlc a tu . SP .

O MÉTO DO DE
VOISI N N O TR ÓPICO .
I - PRODUÇÃO DE PANGOLA
E LOTAÇÃO
DE PAS TO CO M
ZEBUIN O S NELORE

S pcrs . A . c c o ls , (04 ;4 0) r i vc r n rn em
mim com par a r o d e -em pen ho pro c hui vo e
fi q uu lidudc d a s cu -cucas p cr tc n c c n tc s a
mrn-râ s c a c u pad c tcs rue- f 'I ~ t: ~ d e c rc sci ­
m e nta c tcr rninucã o . Utifi z u r-nrn 2·t lc it ôcs ,
se n d o 12 mu rr üs c 12 c u p ud c tc s , nus, Ia ~e ~

d e cre sciment o c a c abumc ru o , p e r tenc e u .
tc s à rnç n Duro c- Ic r e-c v . O~ u n im ub- ru o
rum cr-i ado s e m bui ..~ l· j ll1t: n 1iJ d <J~ o nde rc­
cc bcrnm ru ç ão f'a rc lud u ü vo n tud c. co m
n ívei s de 13 a 17 ,5(Vr, d e protefn u bru tu c
de 2 .97 3 ti 3.632 Kea l de e n c r jriu m ctn­
bolizávcl p or k g de ru c ão. O~ rc s u ftud os
rcvclurnrn q u e a s m a r rã s fo r am sern c fh u n ­
tc s <:lOS cup udc tcs e m ga n ho d e p es-o. com
0 .69 1 ± 0 .0 17 kg c 0 .656 :+: 0.0 17 k g d e
co nsu m o. co m 2 . 148 ± 6 8 g I." 2 . 1-l 2 ~

68 g c con ve rsão de ruç ão d e 3 .20 c 3 .26
kg. O c onsumo de cnc r~ i a m c tubofi zú vc l
foi d e 6 .768 + 2 19 Kca l c 6.554 + 2 . IQ
K cu l . re s pe ctiv amcnte . T o d a v ia . p ôde-se
na tal' que a s fê m e a s r c v c l u r u m mai or pc ­
so d o lo m bo com 7 ,75 ± U,27 k g e b .75
± 0 .2 7 k g e m ai o r comprime nto d e c ur­
cu çu com ~n.9 ± 0 ,4 c rn e 8! .0 -+- 0 .4 e m .
re sp ec t iv a m en te (P / 0.0; I .
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Spers , A. e cals . (04 :39) o bservaram 0Z'i

dei ta s d os n íve is d e e ne rg ia / p ro teí na .
das d ietas, e m te rmos d e e nerg ia digeslí·
yc l e p roteína brut a . que re sulta m n a
P~odução d e c a rc aça s com m a iore s Teo·
dll nen tos em cor te s d e carne e re lação
rntlis a deq uad a na á re a de c arne (olho do
lo m bo ) e m função d a á re a circu ndan te d e
gord u ra . Foram u tili z a d a s ra çõ es d e m io
lho . sa bugo . so ja c graxa a n im a l a fi m
de se o b te re m a s re la ções d e e nergia /pro·
teina estabeleci d as . O s a n imais fo ram
a ba tidos e secc io na d os segu nd o u so e cos·
tume d e nossos m e rc a d os d e c arne. O s
AA. ve r ificaram q ue as c a rcaças com
maior re nd imen to d e cortes d e carne e m
re lação à carcaça fri a provie ra m d e ani·
mais a rraço a dos com d ie ta s d e 16 9 Keal
d e e nergia di ges tí ve l/ OJo d e p ro teína b ru·
ta na fa se d e c re sc im e n to , ao lado d e 206
Kca l d e e nerg ia d igestível / Q/v d e proteín a
bru tu na fólse d e nc a bHmen to . Esl es níve is
la m bém fo ram re sponsá veis p e l.as m a io re s
rc lações c n tre área d o o lho do lombo/
/ úrc a d e gord u ra .

EFEITO S DE NlvEIS
DE ENERG IA E DE
PROTEINA NO
DESEMPENHO DE
CA RCA ÇAS DE SUINOS

Spcrs, A . c cola . (04 :,8) rel ata m que <I

fim de p roporcionar maior produ ti v id a­
de u su ino c u lt u ra naciona l , o Inst it u to
de Zoot ec ni a d a Se c retaria da Agr ic u ltu­
ra . a p a rtir d e 19 69 , in ic io u e st udos paru
co nhecer o desempenho de su ínos Pie­
tr a in rece nt emente introduz idos no Pa is
em acasalarner uo com a raç a nacionu! P iem
c com exemplares d a a n tig a im po r -i a c âo
d a raça Bcrksh ir c . Assim . comparurum ­
-sc 16 su ínos P ic rra in x Piuu (PP) c Pie­
t rui n x Bcrksbirc ( PB ) so b con fi na m e n to
em ba ia s c ime n tada s e após a s caructcr fs ­
ricas das carcaça s f r igo r ificad a s . O s re su l­
tados m ost ra ra m que os a n im a is PP c PB
ti veram ga n hos se m e lha n tes de peso c
c o nsu mo d e ra ção m a s a m el hor conversão
co u be 0 0 g ru po d e su í no s PH , com 3 ,4 ;
:±: 0 . 14 e m rcl ac áo a 3 .93 ± 0 ,14 (P <
0 .05): e nq ua n to o g ru po P P apresen tou
maior re nd imen to d e carc a ça s (82.03 % vs.
79 .9 % : P < 0.05) .

DESEMPENHO
DE SUINOS
PIETRAIN X PIAU
E PIETRAIN X
BERK SH IRE NO
CO NFINAMENTO
F. AO ABATE

d e rc rrni n uçáo corn 13% de p ruh:ina b ru- COM PARACÃO E N T R E
ta . A~ çun';~~ils do s ", ~imai s a l i~c n l <tdu :. M A R RÃS É CAPAD ET ES
com essas d ie ta s lam bem p roporcrona ra m
os cor tes de carn e m a is pesa dos em l er. NO D ESE MPE NHO DE
mus de copa . paleta . pern il e 10 mno. PRODUÇÃO E

QUALIDADE
DE CARCAÇ A



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTteNICAS
entra na ccrupu-iç àc bot ânica d o :. p u- ci ­
gos em larga exte ns ão nu Hrusil . re so lve­
ram rece nsear a populuç âo d essa p lan ta c'
sua ingestão por a nimais d e ruça Ncl o re .

Os pés de sa m am ba ia <..h: um p iquete
de 1.2 hu de ca p irn-pa ngo lu forum corra ­
dos po r am ostragem - 3U érc us d e 25 m:!
- após descanso de 42 . 1 d ias. S u b met ido
a pastc jo por 58 unidades-un im a is du run­
te 2 meses, 24 h. Fez-se a ava liaçã o do
consumo dessa planta . na Faz e nda Boa
Vista , Bctuca tu . s r .

O s resu ltados obtidos foram os scgu !n­
tos: l } a populaç ão d e sum um bai as ulc an­
çou 14.400 p és por hec tare ou 1.4 /m:: :
2) as 58 u nidad es-a ni m ai s con su m ira m
parcia lme nte 1.100 pés/ha / 24 h ora s : 3 )
estim ou-se que t u ni d a d c-a n im ul in ge ri u
93,9 g de sama mba la / b n/z-t ho ra s : 4) 0 :­

AA. sugerem usar a refe rê ncia : p opul a ç ão
alta : I pé /m:!; m éd ia : 0.5 p~/m :! e ba ixa:
0. 1 pé/ m::. a lém das refe rê ncias " m ui to
alta" o u " muito baixa " para e x t re mos .

GANHO DE PESO,
PESO DA CARCAÇA
E RENDIMENTO AO
ABATE DE COELHOS
NORFOLK

Vtllu rcs . J. H. c co le. (O4 :43) ve r-i fic a­
rum a possibil idade du prod ução d e c nr­
nc para consumo hu mano d e coelhos Nor.
folk . na de pendência d e peso v ivo c d e
sexo. Co m ess e propós ito u f iliz a rum ma­
ch os cas trad os (I\IC) c fême a s (F) em
du as faixas d e peso v ivo : peso baixo ( PB)
at é 2.S00 g c peso a lto (PA) apó s 2 .500
g. ou seja . quat ro trata m e n to s. T odos os
coel hos foram cr iad os e ub aridos na Est a­
ção Exper iment a l P residen te M édici . em
Bctucuru . SP.

O s resu lt ad os o b ti d os pu r-a M e · PR.
F-PIl . M('. PA e F.PA foram . rc spcct tva -

men te : I ) O uunto u gu n ho mediu di ário :
26. 32 ± O.6Sg : 2b .29 ± 1,17 g: 25.5 1 ±
1.50 g c 18 .27 ± 0 .85 g : 2) a rendi mento :
52 .6 1 ± 0 .39 %: 48 ,59 ± 0 .70 0.1,; 53.14 ±
0 .90% c 52 ,78 ± 0 ,51 %: 3) a peso da
pe le: 220 ± 8 g ; 237 ± 14 g: 32LJ ± t9
g c 43 9 ± 11 g. As fêmeas acima de
2 .500 g re vel aram meno r ga nho csuuisti­
ca rncn tc (P < 0 .05) d o q ue a nimais dos
dema is trata men tos , enqua n to a s fêm ea s
cem menos d e 2.500 g e xib ira m menor
re n d imen to (P < 0 .05) de ca rcaça que o:'
uninmi s dos u-am rnc ntos restan tes . O u­
rross im . os AA . obse rva ra m q ue co m ex­
ccçâo da semelhança entre os pe sos d as
pe les entre os d oi s p rimei ro s grupos as
dem a is di fe renç as d e médi as lograram va­
le re s cs ta t ls t ic a mcnrc sign ificativos <P -:
G.0 51.

BUBALlNOS EM
ESTABULACÃO LIVRE.
I - PRODÚÇÃO DE
MATÉRIA ORGÃNICA
EXCREMENTAL

Vi flurc s , I. n.: Ra mos. A. A.: Nu nes.
). R . V . <04 :47) inf ormam que além de
prot eger os homcot érmlco s contra tcmpe,
ru turus urnhientes extremas a cstabu lnç âo
liv re é ú ti l ju sturnen tc pela possibi lid ade
de o b te r matéria o rgânica excre mcnta l
p ur a aduba ç ão de p lantas . Na s regiões
u-op ic uis oco r re rtlpid n de st ru iç ão da ma­
té ri a o rgâ n ica d o so lo segu nd o a curva de
Co bert .

Nes te tra bal ho o bje tivou-se co nhece r u
m a gnitude d a produção d e esterco por bú­
Falo s . Ass im. os excrementos de 20 hú fa­
lo s a d u ltos. duran te 24 horas. foram pesa­
d os I ve z por mês. duran te o ano . Ali ­
mcu tud os com ferruge ns verd es c con ccn ­
trndos , o s bubalinos nã o tivera m cam a .
na Es ta çã o Experime nt a l Pr esid en te Médi ­
c i. Botucr uu . S P.

U :. rc suh udos ulc unçudos foram os se­
gu intes: I ) Há alguma relação entre o
peso do bubalino e a p rod uçã o de mat é­
r ia cxcremcm al : 100 kg de peso vivo dão
7.4 kg de ex crementos por d ia; 2) búf a­
los de 598 kg p rod uziram 16.152 kg de
m at ér ia org âni ca por ano ; 3) de agosto
fi o u tu b ro o peso dos búfalos caiu 19,0%.
dimi nuindo de 24.5% a pr od ução de ex.
crementos .

BUBALINOS EM
ESTABULAÇÃO LIVRE.
11 - TESTE DE
TOLERÃNCIA AO CALOR

Villarcs. J. B.: Ramos. A. A.: Nunes.
D. H. (04 :46) dizem q ue os bubalinos
part icipam também da composição das
populações de bovi nos nos tr ópicos. Apc­
S3r de SU 3 importâ ncia cre scente para u
soc iedade hu mana . ainda não se avaliou
a hab ilida de desse animal para rclcráncin
:10 ca lo r nem se conhec em métodos de:
mc nsuraçâo com esse de siderato . Os AA.
se p ropuseram a med ir o grau de: role­
râncla de búfa los ex isten tes no Estad o de
São Pa ulo ao calor.

Com o fim exposto . 14 b úfalos desma­
mad os foram usad os na Estação Expcri­
menta l Presid en te Médi ci . em Hotu catu .
SP . Emp rego u-se o mét odo de Dowling
e os resultados foram ex pressos segundo
o coeficiente de lt tner & Kelly.

O s AA . ob tiveram as seguin tes ccn­
clu s ôes: I) O reste de Dowl ing de: tele­
râ nci a ao calor aplica-se a bubali nos: 2)
O índice de tole rânci a ao calor é de
78.36% nas co nd ições do ens aio para ha­
bilidad e de di ssipação do ca lor corporal:
3) os mach os fo ram ligeiramente ma is
adapta dos do que as fêm eas. com coe­
ficientes de 7Po.7Q C' 77. ))% . respectiva.
ment e.

Le ilão Clibas d e Alm eida Pra do - Araçatuba - SOO fêmeas e SO machos _ Patrodn io
d e Ag ro pecuá ria Lagoa da Serra Ltda. e sucessores de Clibas de Almeida Prado .

NELORE - SIMENTAL (FLECKVIEH) _ CHAROL~S

- TABAPUA - HOLAND~S - QUARTO DE MILHA

GIR DE ALTA SELEÇAO

Rua São Francisco, 81 - 6.° andar - cep 01005
Tels: 32 -4375 - 35-1433- 36-3085 - S. Paulo- Brasil

ORGA NIZAÇ Ao:

programa

5 DE JUNHO

12 DE J UNHO

-LEILOESDEANIMAIS
1.° Le ilão d a Fazenda Primaver a do Atiba ia - Lél io de Toledo Piza e Almeida Filho.
Na p ró p ri a fazen da - 360 animais de diversas ida des _ das melhores origens .
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J.REVISTA DAS REVISTAS ZOOTEcNICAS
uç âo se man t ém por 1 e meio meses
d o ~ produto é conservado à tempera ;
am bie n te. O poder terapêutico eccecc
nhou a sensibilidade " In vilro- cun:­
m as tites cu jo agente era sensível 1$ é-c­
ga s.

ESTO MATlTE
PAPULOSA DOS
BOVI NOS : OBSERVAÇAO
NA REGIÃO DE
BOTUCATU, SP

Corrêa, W. M. & Roppe, L. (12:131)
rel at am qu e o proprietário de um! r
zcn d a às margens do rio Tietê, durazre
dois anos, teve problemas com bererrcs
que apre sen ta va m "verrugas- na superli­
ci e inf e rior da língua . Um proflssi - .
d a Facu ld ade de C.M.B.B. visitando a r.
ze nda verificou ha ver vários bezerros ..
hipe rtr ofi a pap ilomatosa na Iace inf
d a língu a e ai nda erosões e hlpe
p lana em áreas de 5 a 10 mm, ele,
ou ero did as de I mm, aprcximsdam
110 m uno e gengiva superior. Lesões
es pelho na sal e papilomas sublinguais r~

ram re tirados para biopsia, fixados
formal e processados histologicamente, ."­
h ist ol ogi a mostrou degeneração baloaosa
do epitélio , congestão, edema perivescul
e algu ns focos de infiltração llnlõide.
al gumas célu las epi teliais foram en
tradus lesões citoplásmicas correspond..
do a in clu sões. As lesões macro e mie c,

c óp ica s, a epi demiologia e o curso cli ice..
crônico per mitiram o diagnóstico da
-virosc de nominada Estcmatite P.~

dos Bovin os.

To dos os resum os acima foram ext
dos dos Anais da 111 fom.da Ci
fica da fac. Ciêneias M~d. e Biol.
Botucatu - 10 a 14 de dezembro
19 73 , Bo tucatu, 5P. Os números c ..
pa rn êteses depois dos nomes dos A
tores referem-se à Seção e pâginu : ..~
va lores antecedidos dos sinais ::::
os desvios-padrão das respectivas
d ias c as notações P < 0,05. rel
nem -se com a magnitude da si~
c ância esta tfstica das diferenças.

Carri]o . A. S . & Corrêa . W . M . (12 :
127) re lat am q ue como na s m astites bovi­
nas há gra nde prevalência d e a ge n tes d o
gru po d os estáfilo e cst rcp tococos, seria
in te ressan te utilizar como agen tes terapêu­
tic os as penicilinas es táveis fr ente as pe­
ni ci lases . Como não há tais fo rmulaçõ es
no mercado, os AA. prepara ram so luçõ es
a part ir d e drogas liofilizadas em so lução
d e carboxi-met il ce lu lo se só d ica a 0 ,5 0/0
m ais Tween 80 a 0 ,1% di ssolvid os em
soluç ão M/15 d e fo sfatos a pH 7,2. de
mod o a obte r concentração final d os an­
tib ió t icos d e 6 mg/ m I. Exp erim entaram a
di fusibilidad e e poder a n tibacte r ia no " in
vit ro " a pa rtir d e con fe te s d e papel d e
Ii lt ro im pregnados d e 60 m cg d e base
a tiva con tra cu lt ivos de es tá fil o c es trép to­
coc os de m astite e o p oder te rapêut ico, in­
tr oduzind o 10 ml da suspens ão em cada
quarto de úbere enfermo. O s resultados
permitiram concluir que a a tiv idad e e di ­
fu sihilidade "i n vitro " são bo as e que a

As 19 bú fa la s da Es tação Experimen tal
Preside nt e M édici e m Bo tuc a tu fo rnece­
ra m leite durante I a no para obtenção d e
380 d et ermin açõ es d e acidez.

O s re sultado s fo ra m o s segu in tes: I) O
lei te individual, Jogo após a o rdenha deu
em média 2I ,4°D ; 2 ) m ant ido à tempera­
tura de 3 1,6°C po r 2 horas , a acidez fo i
d e 19 ,8°0 ; 3) co nservado à temperatu ra
d e 11,9"C por 2 hora s revelou 20 ,7°0;
4) co locad o à temperatura d e 11 ,3°C p or
18 ho ra s, exibiu 22 ,5°0. Em geral , o leite
de b ú fal a este ve fo ra do p adrão d e 16°
a 2Ü"D, fixado p ara o leite d e vaca.

USO DE
PE NIC ILI NAS
SINT~TICAS

EM MASTlTE
BOVINA

mites d e no rm ali dade para vá rias cu ruc te­
rí sticas d esse leite a fim d e engaja r a es­
pécie na produção leite ira d o Pa is. O
tr abal ho em ap re ço trata d a a cidez d o
le ite d e búfal a criada em São Paul o, em
gra us Oornic.

ViIla res , f. B.; e cols, (04: 49 ) d izem
que ainda não foram fixados os padrões
para co mercialização do leite de búfala
no Brasi l. t necessário est ab elecer os li-

BUBALI NOS EM
ESTABULAÇÃO LIVRE.
111 - NÚMERO,
FREQU~NCIA E
TEM PO DE
MAST IGAÇÃO MER [C ICA

BUBALINOS EM
ESTABULAÇÃO LIVRE.
IV - ACIDEZ DO
LEITE EM
GRAUS DORNIC

Vill ares , J. B.; Ramos, A. A .; Alexan­
drino , A . C. (04: 45) re ssaltam a impor­
tância d e co nhecer-se o d estino d a energia
dos alimen to s, inclusiv e a desp endida nos
processos fisiol ógico s de manutenção e
nos d e p rod ução d e utilidades . A masti ­
gação merieiea (do alimento ruminado)
in sere-se no contexto de ene rg ia d esviada
d o processo produtivo . Co nseqüentemen­
te foi obje tivado qu an tificar a refe rida
m astigação (segunda m asti gação do m a­
te rial rum ina do) dos bubalinos.

Dez búfal os , su bmetid os à alimen tação
em prova de ga n ho de peso foram obs er­
vados pa ra registro do n úm ero . fr eqüên­
cia c temp o de mastigação mer fcica , por
10 di as, d urante 12 horas, na Esta do Expe­
r im en tal P resid ente Médi ci . em Batuca­
tu , S P.

Resu ltados. I) Em m édia , cada b úfalo
reali zou 5.964,5 movimentos de m asti ga­
ção, d as 7,00 às 19,00 horas ; 2) fo ram
consumid os 152 minutos para efetuar a
segund a m asti gação di ária, ou 39 .2 movi­
m entos m ast ica tórios por minuto ; 3) Re­
gistraram-se 11.4 períodos d e freq üência
rnastlcat ôrte, se ndo 5,8 gra ndes e 5 ,6 pe­
q u enos , em 12 hor as. Na fase matutina
ocorreram 62 1,8 movimentos de m ast iga­
ção e na ves per tina 408 por hor a .

nulas zuulêc::nic::as .-
CARACTER[STICAS
DO ESPERMA
E T~RM ICAS DE
CA RNEIROS
NORMAI S E
MONóRQUIDOS

A criptorquidia é um a anomalia q ue
oc orre q uando um ou ambos os test íc ulos
nã o migram no rmalmen te para o saco es­
crot al . Como a prod ução de espermato­
zó ides ape nas ocorre q uando a tempera­
tu ra test icular se enc ontra a alguns gra us
abai xo da corpórea, o ani mal criptórqu ido

de a mbos os lados é com p le tam en te est é­
ril , fato esse comprovado há cerca de 50
anos . Caso apenas um dos testículos des­

. ça . para o escro to . o an imal gera lmen te
a presen ta reduzida con centração d e esper-
m at ozóides. m as pode ap resenta r fertili­
dade normal.

A cri p to rq ui d ia unilat eral o u m e nor­
q u idia é mais comum d o q ue a crtp to r­
q uidia bilate ra l em todas os espécies an i­
mais , embora m ais fr eqüent e e m eq üinos .
su ínos e cães do que em touro s e car­
neiros co m exce çã o d os d e raça M erino
mocha .

A crip torqu idia unll aterul é enconu
'la Aust ráli a em cerca de 0,5% dos \:
nei rc s. No Brasil têm-se verificado c'"I;
alguma freqüênci a nessa espécie de! i ....
testicu la res tais como o redução d \
lume e a muda nça de posição.

Em geral desaconselha-se a utili
de ani ma is monórqu idos na reprod
por causa da natureza hereditâria
defeito , tendo um pesquisador assinel
uma incidência de 75% na prole de
ca rneiro mo nó rquido . A ocorrência ..
a no malia ainda é indesejável nos re
por aumentar as dificuldades da c ~
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ção c por redu zir a q~ali ~ ade d.as carc~­
ças e o valor dos ammars d estinados a
abate.

As observações co n tidas no p resen te t ra­
balho da lavra dos P rofs, R . C . Barnabc ,
V. H: Bam abe, R. G . Mucciolo da Fa­
culdade de Med icina Veterinária c Z oo­
tecnia da Univer sidade d e São Paulo .
foram programad as co m o p ro pósit o de
verificar possí veis diferen ças no aspecto
do quad ro espermá tico c nas tem pera tu ra s
cscrotal e ret al de carne iro s normais em
comparação a cript órq u id os u ni lu tc rnis
congênitos.

Com os referid os prop ósitos. seis car­
nciros ad ultos d a ra ça Crio ula (3 no rmais
c 3 crlp té rq ui d os u n ilate ra is) fo ram sub.
metidos a co lhei tas de sêmen por meio d o
clcctrce jaculado r. Ao to do foram efe tua­
das 36 colheilas de esp erma . se ndo 6 por
animal, ce m inter valo d e d o is d ias entre
cada uma delas. Concomitan tem ente , to­
maram-se as tem peraturas re ta! c cscro tul.

o estudo dos dados obtid os . median te
análise esta t ística , re velo u d ife re nças
quanto II concen tração cspermáticu e a nor­
malidades morfológicas d as cabeças dos
esperma tozóides entre os d ois gr upo s. 110 ­

tendo-se que as méd ias refere nt es aos ov i­
nos normais foram su pe rio res às d os m o­
n órqui dos. Entretan to n ão se encont raram
diferenças no tocante ao volume do sê­
men , à motilid ad e in ici a l d os es pe rma to­
zóides c às ano rmalidades d a peça in ter­
mediária e cauda de ssas célu las .

As diferenças en tre tempera turas cor­
pórea e cscrota l foram co ns ide ra das no r­
mais para a espéc ie o vina. não tend o in­
fluí do nos resultad os ob tidos .

- Barnabc, R. C . e cols . - O bservações
sobre o qua d ro esp cr máti co e caracte­
ríst icas térmi cas de carn ei ro s normais
e crlptorquideos uni lat e ra is. R . Fac.
Med. v«. Zootec. U.S.I'. 11: 179-89 .
1974.

RESULTADOS DE
TRATAMENTO
DE BEZERROS
CONTRA
VERMINOSE

As doenças par asit árias interna s dos be­
zerros em geral não oca sio na m males agu­
do s com mort alidade. Por isso seus da­
nos passam desperceb id os , m ormen te a
pri ncípi o, mas , a longo prazo , os prcju f­
zos se refle tem na p rodutividade dos ani­
ma is.

Há cerca de 20 a nos técnicos nort e-ame­
rícrmos avaliar am os p rejuízos an uais mo­
tivados aos bovinos em se u país em cerca
de 2 bilhões de cruze iros . No Brasil ai n­
da não se fizeram estimativas a respeito .

Objetiva ndo medi r os efe ito s d a minis­
tração de verm ífugc a bezerras em aleita-

incuto so bre o gan he de peso c outras
curnc tcr fst icus os Drs. Delcácio Joaquim
da Silva . Edson Re verso . Pau lo Gastâo
da Cun ha e Mário Ithamar Mc ntagnini.
do Insti tut o de Zootecnia da Secretaria
da Ag ricullura de São Paulo, realizaram
experimen to na Estação Experimental de
Zootec n ia de Silo José do Rio Preto. SP.

o período ex perimenta l demorou de
outub ro de 1972 a junh o de 1973. Foram
ut ilizad as 30 bezerr as mestiças San ta Ger­
u-ud is, cujas mães estavam em regime de
pasto . Os anima is apresen tavam peso mé­
d io ini ci al de 69 kg e foram repartidos
por cinco lo tes de tratamento , assim dis­
c r imina dos: A - Testemunha (sem apli­
cuç âo de vcrm t f ugo) • n - Ver mífugo por
vin o ral nos meses de janeiro. março e
maio ; C - Vermífugo por via parente­
rn l (in jeções) nesses mesmos meses; D _
Ve rm ífugo po r via oral nos meses de de­
zemb ro , jan eiro , feverei ro , março. abr il e
ma io ; e E - Ver mífugo por via parent e­
ra l nestes mesmos meses.

Vncas e suas crias permaneceram em
past os de ca pim-pa ngola, com lotação de
u mn cabeça ad ulta por hectare. dur ante o
ex pe r ime nto.

Fizeram-se pesagens individuais e as
co le tas de fezes e de sangue para con tro­
le dos d eitos foram feitas de 28 em 28
di as.

O vcrm ifugo u tilizado foi o clor ldrato
de Lcvumisolc a 98% po r via oral e a
7 .5% po r via injetável.

Ao ca bo do ensa io e de sua ava liação
os AA. chegara m aos seguin tes resultados :
I . O tra ta mento das bezerras com o clori­
d rn to de Levami sole redu ziu significa ti­
va mente o número médio de ovos de ver­
mes (ncm ut ódios) por grama de fezes;
2. As vias ora l c parenteral apresentaram
a mesm a efic iência quanto à redução do
nú mero de ovos de vermes por grama de
fezes; 3 . Seis aplicações ou dosif'icações
co m int e rvalos mensais (traL D e E) ti­
vera m o mesmo efeito de três aplicações
co m in ter valos bimensais ( t rat , B e C)
no q ue se refe re ao número de ovos en­
con tra dos por grama de fezes; 4. Os ga­
nh os de peso alcançados pelos animais
tr a tados com verm ffug o for am estat isti­
camente iguais aos dos não tra tados; e
S. O s dad os alus ivos aos glóbulos verme­
lh os do sa ngue dos animais vermifugados
assemelha ra m-se aos dos bovinos tratados.

Não obs ta nte, os AA. recomendam, pa­
-ru cont ro le d a vermi nose, aplicações de
vcrm ífugo no iní cio dos meses chuvosos
(janeiro . mar ço c maio) . sendo. que a do­
se inicia l pod e ser dada no primeiro mês
de ida de. sem comprometimento da saúde
dos animais.

- Silva, D. J. e cols. - Emprego de an­
ti-helm ínti co em bezer ras, no cont role
de verminose, visando seu melhor de­
senv olvimento. R . Indú str. anim., SP,
31(2 ) : 19;-204 . 1974.

VALORES DE SILAGENS
DE SORGO E DE
CAPINS ELEFANTE,
COLONIÃO, PANGOLA
E GUATEMALA

A maioria das regiões pastoris do Cen­
tro-Sul do Brasil é afetada pela queda
brusca da produção forrageira durante o
per íodo seco, resultando em diminuição
da produção de leite e de carne nessa fa­
se do ano.

Urna das soluções do problema é a con­
scrvação de forragens na forma de slla­
gemo

Para utilização da silagern há necessi­
dade de conhecer seu valor nutritivo. Com
esse propósito, várias pesquisas têm sido
feitas com diferentes plantas Iorrageiras
adequadas ao meio-ambiente tropical.

A finalidade do trabalho aqui resumi­
do. efetuado pelos técnicos Carlos Rodrl­
gues Lima, Maria Ribeiro Araujo e Se­
bastião Manhães Souto. do Inst ituto de
Pesquisa Agropecuária do Centro-Sul
(IPEACS), km 47, Campo Grande, RI.
foi comparar os valores nutritivos das si­
lagcns de sorgc forragciro (var ieda de Sen­
la Eliza) , capim-elefan te . capirn-cclonião
e capim-guaternala.

O valor nutritivo das cinco silagens
dessas gramíneas forrageiras tropicais,
determinado através da digestibi lidade
(aparen te) em ovinos. revelou o seguinte :

I. O capim-elefante propiciou silagem
significativamen te superior às demais em
relação ao coeficiente de dlgestibili dade
da proteína bruta, mas o produto foi se­
melhante às silagens de cap lm-pangola e
caplrn-colonião no que se refere 80S coe­
ficientes de digestibilidade da matéria se­
ca e fibra bruta.

2. Não foi observada diferença signi­
ficativa entre as silagens quanto aos nu­
trientes digcstfveis totais determinados na
matéria seca.

3. O cap im-elefante foi superior aos
demais quanto aos nutrientes digesríveis,
proteí na bruta e fibra br~~a , alé"! de se.r
a silagcm de relação numttva mais estrei­
ta : 1:23,í7 .

4. As sl lagens de sorgo e capim -gua­
ternalu apresentaram relação nutrit iv~
mais ampla (1:51.06 e 1:42,50. respecti­
vamente) .

Finalmente os AA. salientam que as
silagens de sc rgo e cap lm-gue temala fo­
ram as únicas a proporcionar ganhos de
peso nos animais durante o experimento.

_ Lima. C. R. e cc ls. - Valores Nutri-
tivos das Silagens de Sorgo e de Ca­
pins Elefante, Colonlão, Pangola e
Guatemala. Pesq . Agrop . Bras. Sér,
Zootec. 7 : 53.7. 1972.
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HII EHpasi ,ãa de Itapetin
FEST IV A E MEMORÁ VEL PELA IM PON I':NCI A DAS SOLENIDADES, A I '.L-­
GURAÇÃO DEST A X I I DA TERRA-F IRME-GADO-FORTE. E O SOL, NO F.~­

RADOXO, ERA O Ú N ICO A EM PA N A R O ENTU SIASMO REI NANTE. COM:
BR IL HAVA ! , NA T A RDE ENTUP ID A DE GENTE, DE RAÇUDOS EM DESFL õ
DE EXPECT ATI V A S. N A ARQU IBANCADA (A INDA COM GOSTO DE ES­
T RE l A ) , EM SUA T RI BUN A DE HO N RA, o PRESIDENTE DO INCRA FAL
DE IM PRO V ISO . COISAS A SSIM : - " N ÃO FIZEMOS NENHUM FAVOR .
ITA PETINGA , AO SEU SINDIC ATO RURAL . .. SUAS EXPOSIÇOES PE - ­
RIAS DE RENOME N A CI O N A L . . . PORQUE ITAPETINGA ESCREVEU F; ,
G INAS DECI SI V AS N A HI STÓR IA DE NOSSA AGRO-PECUÁRIA... A
TE M O S O EXEMPLO D ISSO . PESSOALMENTE, COM UMA EQUIPE DE TI: -

s-

da utu uç úo d o I N C R A c urn a lcmbrunçu perene da prcs J.

d e V . Excia . - Aq ui. m eu s senhores, conseguimos o .;;:
p a re c e se r um m ila g re : - tornar um certame pecuário n
fe sta so ci a l. fe s ta da q uu l pa rficipa toda uma cidade. c
q ua l v ib ra to do um po vo . - Sa bemos ser a Exposiçã "i

rc a lizum o s um a a m ostra de renom e nacional, mercê da .:;,
Hd adc e xcepcional d os a ni mais que exibe e da importá....

co m e rc ia l dos negócios realizados."

Roberto A b ram o Iu lou c Iulou sobre Cq Ui! 10::i. I'uru {U1. '

ve teriná rios e zo o tecn is tus . Ap ro veitan do Gns Zulu (e
lina ) na pi s ta . E xposição Pecu ári a tamb ém é "Mi. '.
U n iv ersid ade " . E as d e It upetinga sempre propiciar m c: ,

dições para .

A in auguraç ão , n u pessoa do Vice-Governador.
e n ce rramen to , pa ra o Dr. Rober to Sa ntos, Governador
Bah ia , a Com issão Execu t iva es tadeou para es autorid
p re sente s o agrn dccimcn to de Itap ctlnga e de seu Sindic
c o m a m ostrnç âo d as ob ras realizad as pela ajuda recebida
dcrul , cs tc d u ul e paraesta ta is. O agradecimento foi extera
aos q ue col nb o rnrum nesta Ex po expon encial, princip31me- ..
pa ra os E xpositores que t rou xer am , senão o melhor do Br&:!
o se u in scrito c a p a z de vencer em qu alquer mostra p
Valorizan do assim pel a ca tego ria racial. inegável. a XII
It apeti n ga .

O titular da Secre ta r -ia d a Agricultura, Dr. José Gui
m e da M ata . foi a lvo d e h omenagem tamb ém pelo pessoal t\:
C U R R A IS - a re nova ç ão d e Con vên io permitiu verbas
c us teá- los e m gran de p a r te . E o decisivo empenho de I..~
G u ilh e rm e na re mo de lação c am pliação da rede clétric . ,
sc jou que o S indica to e nfat iza sse : - " ternos em V. E,,;
a migo d os pecuaris tas . um aliado qu e, esperamos, assim
s ig a - con fo rme re ite ra m os em ocasiões outras".

De p úbl ic o foi enaltecid a a prestimosa cclaboraçâo ,
D c p . H en r ique Brito e Euja cio Simões "nesta festa que
tc n c c a os Ex po sito re s e visi ta n tes". Com a nota curiosa
Juv ino O l ive ira . Pel a p rim eira vez luvlno c seus ra, :. .....
(lndubra si l e G ir ) n ão di sputa rum campeonatos. O pri
premia d o com o "Troféu Dr. G ugé" tro uxe Iêmeas apu
d e su a se leç ão " E RZ EBU " pa ra inaugurar os currais. E v,
lh a m o c id ade d e [uvino O livei ra ci rculou entusiasmo t\
o s di as e m to dos os acont ec imcnros do Parque.

A p laca , no sim p les , e n sancha h omena gens . E e n se ju di v u l­
ga ção do que o Parque apresentou «realização d est a o bra "
de novid ad e : - 1) ARQUIBANCADA , concreto , 2.000 pes­
soas se n ta d as ; 2) CURRAIS, construção d e 155 curra is (20
a nimais em cada) p ara 3 . 100 a n imais permane ntes (ou 6.200
e m rodíz io) , c alcetados, e m cordoalha, com cocho p a ra r a ç ã o
e b ebedouro s ind ~vjduai s (água corre n te t ratada) ; 3 ) E M·
BA RCADüURO , independen te do embarcadou ro pros cur­
ra is; 4) REDE EL~TRICA , e m tota l r enovaçã o . com p ostes
de cimento e instal a ção d e luminária s ; 5 ) E s tacion a m e n to
bastan te a mpliado e todo remodelado no piso; 6) um pfi uç ão
d a re de hi dráuli ca ; 7) a u m e n to d o n." d e p a vilhõ es para
ind ús tr ias c de áreas p ara csta nde s de Cen tra is de Inse m in ação.

r
;'·"". ..~tN.p ICATO :BY~~~J?~j rr.AR_.I?T'NG):

"' . ". . . ,-.' "' ':""_ '.- },ctr~iI! "
1.-' •• .':"'~"... ~.V~.

',;. AO ESPIR rTO PUBLICO DO

, DII.lO.UR~Nca :JOSÉTAVARÇS·~\ÍíÉl~~~. ~ SILVA,
PRESIDENTE DO INCRA. A COLABOr.f~~~~~~
DEPUTAÓO FEDERAL HENRIOUE~BRITn FII.!HO
AO ESFORça DE FE'LíCIO BRITD .J. PRÊSI DElI TE DO

SI"DICATO ' RURAL DE ITAPETI1I6A. RA~H~
.E RDMULfl CQElHO. DIRETORES E.Aii"SYASSOCIADO
CREDIT6 -:SE A REAlIZACAO D ESTA !O BRA ,~
. Il'PETlJlGI ·9A, ~t Ol ".a,flç~El'9 r':
-~

o p reside n te d o S. R .1. - Feli ci o Franci sc o de Brito - e n t re
ou tras assertivas, p erorou: - " D r , Lo urenço Jo sé Tava res .
per m it a-me ci tar em alt a voz, e com muita g ra ti dão , o nome
de V. Exc ia . com o u m dos p ilares d e sus te n ta çã o a té e s ta
d at a , e , espe ra m os, a té o se u térm ino, de nossa gestã o . O
nome de V. Excla. fi cará indele ve lmente fi xado n a con sci ê n­
cia de todos nós , a merece r o n osso p ro fundo ag ra dec imen to .
Fo i porque con tamos com o se u au xili o q u e este P a rq u e
p asso u a d ispor de um la n ço de arq u ibancadas e m ci men to
nrm ado . . . _ E sta o bra era im posi ção d a im portâ ncia d e
n OSSll S Expos ições. T emos fi ncado e m nosso so lo , um marc o

R E VI ST A D OS CR I A DORES - MnlU lk I '



• Terra firme - Gado farte
NICOS, CONSTATAMOS DE PERTO QUE OS RECURSOS AQUI APLICADOS
PELO INCRA .. . FAC ILITAMOS A OBRA FEITA POR HOME NS DE IDEAL,
DE COMPROVADA CAPACIDADE DE REALIZAÇÃO . . . SE MULTIPLICARAM
E POSSIB ILITARAM E POSSIB ILI TAM A APLI CAÇÃO DE NOVOS RECUR­
SOS . . . MAS SIM DAR A MÃO ÀQUELES QU E, SENTIMOS, POSSAM PRO­
DUZIR MA IS E PRODUZIR M ELHOR . . . " E SE CONFESSANDO SATIS FEITO
E RECOMPENSADO, LOURENÇO TAVARES ELOqüENTE FINALIZOU COM
UM APELO: - " DEEM A M ÃO AO GOVERNO - PARA VENCERMOS O
GRANDE DESAFIO DA PRODU ÇÃO ." - SOMENTE A SECA ( TALVEZ NEM
ELA) CONSEGUIR IA ARREFECER A EUFOR IA REINANTE NESTA MA IS­
-UMA EXPO DE ITAPETI NGA .

o quarteto filho de DES ENHO ac a bava de ser proclamado
o Melhor Conjunto de Progêni e de Pai , quando os universi­
tários da Veter inária ca va ra m uma aula co m o jui z único do
Nelcrc , Dr. [ackscn de So uza. A exem plo d a aul a co m equi­
nos. A exemplo das aulas na pi sta pa ra os alunos da Escola

de Técnicos Agrícolas da CEPLAC.

25.000.000.00 - vinte c c inco milhõ es de c ru ze iro s (recu rso s
própri os c fin an ciamento s) o total a pu ra d o n o movimento
comercia l. Faltou chuva para arred ondar a trintena de mio
lhões. Poi s co mo di sse Raimundo , o ge rente da agência local
do Banc o do Brasil, (t extual) m ai s de 50 % d as propostas
apresen tada s ao est ab elecimento n ão foram deferidas, por
uma questão acau tcladora, d adas as pés simas condiçõe s de
pasto da região . Mesm o assim os 25 milhões faturaram- se.

I

Gratidão ao Ministé rio d a Agricu lt ura pela doação de um
depósito para estocagem de 500 kg de N itrogênio . A Central
de Nitr ogênio (d oação da ante rior Secre ta ria da Ag ricult ura .
como no táve l impulso à In semin a ç ão A rt ifi c ial na região )

rece beu levas e levas de vi s ita n te s e de interessad os.

REVIST A DOS C R IADORES - Maio de 197"

Fre derico Borges. Prefeito de Poti rugu â. recebe das mãos de
Ruphacl Lima , Secretário do S.R. Itaperinga. a taça de reco­
nh ecimento/agrad ecim ento pel a colab oração. Sempre as Pre­
feitu ras de Jtapct inga e de Poti raguá se incumbem (m équina s
c gen te) da limpeza do Pa rque. Este teve nesta. este ano .
assist ência ca bal . perfei ta , de deixar tudo limpo de fa to l '

na opi ni ão d e "ár ins ex posito res c visitan tes.

Henri que Viei ra (d a Pa ra íba c d a Senor) conquis tou o Cam ­
peon at o c n laça de Reservado Campeão Nelore. O Corres­
pondentc da Rev ista dos Criadore s recebeu-a (em nome do
paraiban o) das mãos de Romulo Coelho. o Tesoureiro excep ­
cion al do SRI . - Romulo e Rnphael foram a Dire toria em
açã o na Expo . eis que o senhor preside nte Feliclo estev e de
relações públi cas com as autorida des c visitantes ilustres. nas

sole n idades e fes te jos (e foram tanta s e tan tos) .
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RELAÇÃO DOS ANIMAIS PREMIADOS EM ITAPETINGA

ltl.!VI8TA DQS CRIADO~~i

NELORE

Campeã Júnior Camuflagem da Cine-
lândia - Lutz Viana Rodrigues, Faz. Cine­
lândla, Lajedã~BA.

Campeã Sênior - Caçoada ....:- Henrique
Vieira de A. Melo, Faz. Oiteiro, São Miguel
do Taipu-PB.

Campeão Júnior - Erldu do Diamante ­
Jotamachado Engenharia S/A, Faz. Diamante,
Feira de Santana-BA.

Campeão Sênlor - Tabaréu - Lutz Viana
Rodrigues.

Melhor Conjunto da Raça - Tabaréu, Can­
dura, Camuflagem e Cripta - Lutz Viana
Rodrigues.

Melhor Conjunto de Pai (Desenho): Cripta,
Camuflagem, Candura e Coração - Lutz Via­
na Rodrigues.

Melhor Animal Tipo FrigorCfico - Erldu
do Diamante - Peso 552 kg, ponderai 0,860
9/dia - J~machado Engenharle S/A.

INDUBRASIL

Campeã, Júnior - Canção - José Ferreira
Gomes, Faz. Iplranga, Macarani-BA.

Campeã S&nior - Formosa - Jonas StJva,
Faz. Nova Zelândia, Itapetlnga-BA.
. Campeão Júnior - Dado - José Ferraz
Ribeiro, Faz. Li~rdade, Itapetlnga-BA.

Campeão Sênior - Paqui - SInva I Pal­
meira, Faz. Cabana da Ponte, Itoror6-BA.

Melhor Conjunto da Raça: Falseu, Boêmio,
Oriom, Legendário - Antonio Machado de
Almeida, Faz. Laginha, Buqulm-SE.

Melhor Conjunto Progênie de Pai (Sonho
de Valsa): Carambola, Seronate, Gerça ­
;José Ferreira G<»nes.

Melhor Conjunto Progênie de Mie (Vela
Branca): Garça e Carambola - José Ferreira
Gomes.

Melhor Animai Tipo Frigorlflco - Canção
- Peso 528 kg, ponderai 0,760 g/dia ­
José Ferreira Gomes.

GIR

Campeão Júnior - Ferreiro - Gugê Fer­
raz --- JFaz. Santo Inácio, Encruztlhada-BA.

Cempeã Sênlor - OUmpia - Gug3 Ferraz.
Ca"'J)eão Sinior - Betucagé - Gugê

Ferraz.
Melhor Conjunto da Reça: Batucagá, Fer­

reiro, Olfmpla, Beleza - Gugê Ferraz.

NELORE MOCHO

Campeão S3nlor _ Llberiano da Coqueiro
-Settlmlo Orrlco , Faz. São José do Pla­
nalto, ltapetlnge-BA.

HOLANDESA PRETA' E BRANCA

Campeão Júnior PO - Jardim Aerc~a ­
Arnaldo Nunes Fonseca, Faz. Nevàda, Itape­
tlnga-BA.

Campeã Júnior PO - Areal Carlyle Royal
Pabste -- Nilo Alvarenga.

Campeão Sêntor PO - Vermellen Ivanhoé
Legan Alma 10 _ Cabana da Ponte Agro-
pecuária Ltda, Itororó-BA.

Melhor Conjunto da Raça PO - Areal Car­
Iyle Pabst, Areal .Churchlll Royal Captain,
cA"real 'Lendon Royal Pabst, Areal Viking Royal
Master (Pai: LlIuos de Areal Kened Royal
MDster) - Nilo Alvarenga.

Melhor Conjunto de Raça PC - Areal
Edson Royal Master, Areal Texas Royal Master,
Areal Norton Royal Pabst, Areal Abel Royal
Master - Nilo Alvarenga.

MARCHIGIANA

Campeã Júnior - Omaria - Cabana da
Ponte Agropecuária Ltda., Faz. Cabana da
Ponte, Itoror6-BA.

Campeão Sênior - Omas - Expositor
idem.

SIMENTAL

Campeão Sênior - Horch - Cabana da
Ponte Agropecuária Ltda., Faz. Cabana da
Ponte, Itoror6-BA.

Campeã Sênior Lulu - Expositor idem.

SCHWYZ

Campeão Sênior PO - Copacabana Merca­
dor - Jaire Bezerra de Menezes, Faz. Boa
Vista, Itabuna-BA.

Campeã Sênior PO - Bala da Aliança ­
Fernando Gomes Vieira, Faz. Reunidas Reden­
ção, Floresta Azul-BA.

Campeão Júnior PO - São Manoel 756 ­
Roberval A. Coelho.

MOCHO TABAPUA

Campeã Sênior - Narina de Tabapuã'
Alberto Ortenblad, Faz. Água Milagrosa, Ta­
bapuã-SP.

Campeão Sênior - Meandro - Expositor,
idem.

Melhor Conjunto da Raça: Meandro, Pân­
dego, Narine, Oeata, Expo~ito"', idem.

CHIANINA

Campeão Sênior - Ator - Ruy Silva, Faz.
Califórnia, Itapê-BA.

. SANTA GERTRUDIS

Campeã Vaee Adulta - 61 - Agrocil
Agro-Pastoril Santa Cecítla, Itapetinga-BA.

Grande Campeã da Raga - 974 - Carlos
Germano Montes, Faz. /taju do Col6nia, ItaJu
do CoI6nia-BA.

Campeã Novilha Menor - Samira - Carlos
Germano Montes, Faz. Gromado, ItaJu do
CoI6nia-BA.

Campeão Bezerro - 1302 - Jorge Rudney
Atalla, Faz. Alzjra, JaÚ-SP.

Campeão Júnio - 316 - Expositor, idem.
Campeão Sênlor - Urueum - Carlos Ger­

mano do Prado Montes.
Touro Mais Pesado - Candango - Carlos

Marinho de Souza, Faz. Sempre Viva, Cama­
c;arl-BA.

Grande Campeão da Raça - Urucum ­
Carlos Germano do Prado Montes.

Campeã Bezerra - 1323 - Jorge Rudney
Atalla.

Campeã _Novilha Maior - Texana do Gra­
mado - Carlos Germeno Montes.

Campeã Vaca Jovem - 974 - Expositor,
idem.

Campeão Touro Jovem - Rancho da Angé­
lica - Expositor, idem.

'//
MANGALARGA MA..!";""

.. " r~~~
Campeão JúnIor - Tril~\'(~

- Djalma Miranda Batista~ ~F,lit'1tiM
Carlos Chagas-MG. .'(

Campeão Sênlor - ~~;~.
Jotamachado EngenharIa Dlã
Santana-BA. . r;r:; i

Campeã Júnior - RelrcWi)
Weliton Gusmão Barreto, 'iijf
rantim-BA. ,:'i!:};

Campeã Sênior - ComéClta:'
cisco - Elias Ferreira cfe'f,ii'
Francisco, Santo Estev&o-sk', ',:\\,:.

Campeã de Marcha _,·."oi
Francisco - Expositor, l_l//;

Campeão de Marcha ,~',j~'

Francisco - Expositor, JdêíTt[i,\'
Melhor Conjunto da R..ai~:·'i~~

Francisco, Colosso do SIó'If.ri,G.
de São Francisco e Jupf4 1J(rJlk2I
de Freitas. . I, i};

Melhor Conjunto de, P~,J
Sossego): Asteca do Bóliti·j" .'

Bom Sossego, Apolo do,,"BC:i#!lt'·
do Bom Sossego - E~~.~!f;:~''2~*",'

Melhor Conjunto Progtri'~:l
da Lorena): Sabu da Lor~ít~üjj,
Sossego - Expositor, I~i':~;;i,

CAMPOLI~' ;',:

Campeã Sênlor - SonJt~í';~!
Alfredo Manoel Fernandes, ,F~.';

rarso, Potiraguá.BA. /h;1~,
Campeão Júnior - PaJê, ~I~,

Angenor Sampaio, Faz. AUa~~í\:" .. "
BA. 1,';'I\'i{,

Melhor Conjunto Pr0g6"~;~':~~K"'(
Tuyste da Cabocla, Crepó~I~\'

Agenor Sampaio. . . ,i}P:;-;.
Melhor Conjunto P~le'~rj

lúdto): Tuyste da Caboclaf,I-,:"',.'
bocla, Pajé da Cabocla, C'-".:,··'
ela - Expositor, idem. '--rk'

Melhor Conjunto da .Raç!~:::i

Cabocla, Tuyste da Cabocla"lP.ei
Conquista da Cabocla -:-~

PEGA""."

Campeão Sênior - Ali' 1t~~,
Santos, Faz. Santa Clara, ~:~r.

PIQUIRA . :'::'i!l~
Campeão Sênior - 'MI~I~i

Alfredo Manoel Fernandos. ,~,;'t.:

Campeã Sênior - Sari~1 :i*:
Expositor, idem. ii\,i{

A~E, ;'i,!!;);
Campeão Júnior - SarifoI :~;:;,

zerra, Faz. Boa Vista, It8bu~: ~:'r'
Campeão Sênior -Dar.D!lll'I,;

idem. :)

MANGALARGA 'PAífifi
P

.,' ~ ,I·~

Campeão Júnior - ~1l~'I.f,!,
Amado Brandão, Faz. Rec~t~;,;1'~
nia-BA. . ':'i~ig"

Campeão Sênior - N~turtío!'/\19
rico Edelweis, Faz. Santo Aiíton19i!"

Campeã Júnior - Ana !Béi(jg
Amado Brandão. . r- l\\f}

Melhor Conjunto Prcg&Hfe: iêhl'i'
nal ): Elo de Santo Antonlõ;! ~':'",
Antonio, Ana Bela, Alina ~ I ,.-",.

.. ::i~,)
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S I N o I
VENDE-SE

30 nov ilh a s co n t ro la d a s

20 vacas registrada s

[ama es á
a [rédito rural
em São Paula

NO V O HORIZON TE - SP

I\v . Pompell , 12 14 _ Fundos _ C .E.P . 05022
T"l s..: 62_6826 " 65.(1 116 • s. P. ul o

Revista dos Criadores

Anuário dos Criadore s

A DEMANDA NAS REGIOES
DO ESTADO

O s vadores dest inados a investi I.
a p re se n ta ra m ma is de 21 por cento
to ta l cont rat ado no mês. represem
su bs tan c ia l incremento em relaçâo ac r.:.?-­
nn rc r -i o r , quan do não chegou a atingir I ~

per ce n to . As atividades agrícolas k ·
as m ai s be ne ficiadas nesta finalidade. r..
co n de co m q ua se 14 por cento. enquarc.
os in ves timen tos com pecuária pcrfu-e­
ru m m a is de sete por cento do total. O
va lor d os c réd itos concedidos à ccce­
c iufiznçâo represen taram quase t ~ f''''
ce n to d o tot al. ca bendo 11 comcrdalis
çâ o d e p rod ut os ngrfcclns pouco mais .x
o ito po r ce n to.

Do ponto de vista regional. a di\!_· ·
agr fco lu ( D ll~t\ ) de Ribeirão Preto cce­
ri uuou demandando a maior p3.TU J.:-~
re c ursos co n tra tados em novembro. u'­
m a is de 30 po r ce nto do total. A di\'i:..i.,.,
d e Cn m pinus vem em segundo IUFar. C1:

13 po r cen to. Depois. vem B:lUTU C\:

12 po r ce n to c Marília com dez. O r:x­
no r m on ta n te fo i alocado na dlvlsâo 1ft­
cela d o Va le do Pnruibn. que mio 3 t in~

d oi s por ce n to do total.
Re gionalmente . e por finalid3dc: ,.....

ma iores recursos. representando mab cc
20 po r CC11I0 do tot al. foram comp
rid os com o c usteio agrícola na OIR·\
( D iv isã o Region al Agrícola) de Ribc~ "
Pre lo . Ne ssa fin al idade. a região 5~~uml,

q ue m ais recu rso s co mprometeu fOI C \­
p in us , co m po uco menos de dez f"
ce n to. O IEA ap on ta. ainda. com~ b t.'
c u r-ioso. q ue o cus teio pecuário fOI u
Iorrncrncruc d istr ibu ído em rodas ,
D IR A s. nenh um a comprometendo recw­
sos su pe ri o res li 0 ,7 por cenlo do lNII
de no ve m bro de ]Q7 5.

Em in vcst hu cnt o na agricultura. a~ 1\'

gi ôcs q ue ma is recur sos alocaram r"u •
R ib e ir ão Pret o e Mar tlia, ambas com mal'
d e: trê s po r cento cada. enquamc ~

D IRAs de P res idente Prudente c Rib..' t­
râo P re to foram as que mais recurso,
cornpr om cternm com invcstimcnt05 r.
pecu ári a . que não chegaram a represe
tar t rê s po r cen to do total do mês.

R ibei rão Pr e to resp ondeu. ainda . rd~' ,
m a io re s recu rsos co mprometidos c~m a.
c o mercia lização ugrfcola. com m31~ "

trê s po r ce n to do total dos créditos co
ce d idos no mês. seguido por Bauru. ra
n cc merc iulizução de produ tos de (1O,
a n imal. :1 D IR A de Ara çatubu oc~pa
lide rança . com pouco mais de dOI$ ~l
ce n to in ves tidos. A seguir "em Ri!:ld t .'
P ret a c Presidente Prudente. C(\01 m \,
de um po r ce n to ca da. •

Nn m esm a áre a d e s te convên io. o In s t i­
t u to d e Econom ia A g ríco la j é ve m acom­
p a n ha nd o a d emund n d o c ré d ito ru ra l n o
Es tud o d e S ão Pau lo . c o m pu b fica c ôc s,
.rc - i ód ic us d o s d ados c s tut fs fic o s , Em se u
ul timo u-a b a fh o n esse cn r npo , c o m n úrn c ­
ro s colig idos e m n o vem b ro d e IQ7 5 . a
d is tr-ibui ç ão pe rc e n tua l d o c ré d i to ru rul
m o s t ra que a con t ra tação d o s fin a n ci a.
mcn to s p a ra c u s teio a g r íco lu alin d a pe r­
rn u necc em níve is e le vados . O I E A u n-i­
b u i isso à s ne ce ssida d e s d e rec u rso s fi ·
nun c c lros d o s p rod u tore s rura is . pa ra se u s
e nca rgos de p rod ução d ura nt e o uno a grí ­
cola e n tão inicia d o .

Con fi rman do . o I E A veri fi c a q u e mais
de 58 p o r c e n to d o va lo r d o s fin anci a ­
m en tos e fe t ivados em n o vembro d o ano
passa do se d es ti na ram a o custe io d a pro ­
duç ão agrícola , con t r a a lgo m ai s q ue 60
p e r c e nto d o m ê s a nte r io r. ' " o c us teio
d a pecuár ia te ve reduzi d a su a p a r-tici p a ­
ção, que p ouco ult rup a ssou os q u a tro por
ce nto n a q ue le mes mo m ê s . Pa ra o IE A .
isso sign ifi c a que o s fin anci amento s p a ra
cu s teio e m gera l repre se nta m q u ase 63
p o r cen to d o v a lor d o s c o nt rnt o s e fe t iv a ­
d os e m nove m bro .

U
ll1 n-abul h o co nj u gad o d o In st it u to

d e Economia Agr ícola d n S CC n.: Ii.I­
r iu d u A g r ic u lt ura d o G overn o d o
Es ta do de S ã o Pa u lo c d a Com is­

sã o Coord ena dora d a Po lí ti c a N a ci o n a l
d o C réd ito R u ra l (COMC RE D) . v incu la­
Ui.1 ao M ini s té r io da A gric u lt ura . iní quun­
lifiear , e m e s ti ma t ivas. o s re c u rso s fin nn,
ce ife s pa rn o créd i to r- u r nl no Es ta do d e
São Pa ul o . se g u n d o a s p r-ior fd adc s b á s icas
d o II P N D e n o p er íodo por e le c om­
preend id o .

Est e . o teo r do convênio f ir mad o pelo
p rc aid cn tc d a C OMC R E D . Mi ni st ro A lys­
sc.n Pa ul in elli, e p e lo s e c re tá r io Pedro T ns­
sinur i Filh o . com o o b jet ivo de d efin ir
u p rc s tuc âo d e se r v iços t éc rric os e n tre
a q ue le s órgão s.

Pa ra o s se r v iços d e le van ta m e n to d e
d a do s e cole ta d e informaç õ e s . se g u n do
o convên io. se rã o con s iderad o s o s dad o s
d e produ ç ão agro pecuá r ia c a s te n dên ci a s
recen tes d o s di verso s ti p o s d e Finnn c in ­
m c n to , O n ível de agre ga ç ã o das e s t i­
rnntivas a se r- u t ili zado . sc r ri o das rogiôcs
geo -e co n ômi c as .

Pa ra li execução do con vê n io . q u e tem
vigênc ia p rev is ta d e 70 clia s , ti CO MeRE I)
dcve r ú li be ra r ü Sccrc tu riu d a A pr-i c u fru ru
do Gover no d o E st ud o d e Silo Puu!c <l

im p o rt ánci u d e 2 30 m il c r- uzci ro s .
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Publicação que ajuda a controlar
dia a dia a rece ita e a despesa de
sua propriedade rural , bem
como, faze r anotações sobre
cobertura de gado, vacinações,
registros de e mpregados,
registros de chuvas e intemperies,
registros de cultu ras, e tc, etc, ve ja
as páginas se gu inte s.
Páginas para resumo acumulativo
das despesas e receitas do ano.
Inventário e até balanço da
mesma.

Formato : 21x28
320 páginas
Volume luxuosamente enca dern ado com
capa plastif icada

1976

Publicação da
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••• e mais 60 páginas com inform a çôes úteis
para você controlar sua fazenda

l
Adubação. Calda bord al esa e s ulf o c álc ica •
Fung ic id as a base de enxofre . Pasta bordalesa
• Atuação dos herbicidas . Como control ar
as ervas daninhas e épocas d e aplic ação .
Terapêutica dos envenenamentos por
praquin has » In set ic id as . índ ice d e
produtividade das cu lturas e posição a lcançada
pela su a exploração. Indices d e produtivid ad e
da pecuária e posição alcançad a p e la s ua
explo ra ção. A lgumas cara cterísticas d e
carcaças de novílho s e touros. Composí ç ão
e rend imento de c o rtes d e novilhos de típo
carne e leite . Comparação entre típos d e
produção de carn e com zebuinos • Cortes do
boi. Efeitos de grau d e sang ue no cruzamento
de zebuínos e taurinos d e corte . Novas
avaliaçõe s de novílhos em pé e suas c arcaç as
• Rendimento em carne de bovinos . Tabel a
de parição • Adubaç ão d e p astagens formad as
• Determinação de unidades animais. Pasto
rotacionado • Pasto por categ oría d e an imais
• Períodos d e d escan ço • Q uantid ad es de
mudas por hectare. Quantid ad es d e sem e ntes
por hectare. Va lor c ultural d as sementes.
• Valores médios d e capacidade de s up o rte
est acionai . Construção e carregamento d e
si lo trincheira. Si lagem necessária p ara
rebanhos de diversos tamanhos . Si lo aé reo
c i línd rico. Capacidade seg und o altu ra
e d iâmetro . Si lo subterrâneo ci líndrico
seg undo a profundid ad e e diâmetro . Silo
trincheira . Capacidade seg u ndo o
comp ri mento , a p ro fund id ade e la rg ura .
Suinocu ltura . A vícultura. Custo de produção
de ov os . Cu sto d e produção d e frango d e

c o rte . T abe la d e c us to de uma caíxa de ovos
e m fun çã o d o preço d a ração. Tabela de
c usto d e 1 k g d e fr ango em função do preçoda
ra ç ã o . Crédito rural . Capi tal fixo e semi-fixo
• Custe io c onven cíonal e o que pode ser
fín a n ciad o • Empréstimos para pecuária.
In vestimento . Operações de custeio. Praaos
dos fin anci amentos . Proagro - programa de
garan t ia d e at iv idade agropecuária. Procal­
pro gram a nacional do ca lc ário. Prodepe­
pro gram a de d esen vo lvimento da pecuária de
c o r te . Programas espec ia is p ara cafezais.
Pron ap - programa nac ion al de pastagens .
Pronazem - Programa nac ional de
a r mazenamento. Relação dos itens
c o ns idera d os com o insumos modernos.
- s u bsid iáveis e não subsid iáveis • Resumo
d o s prazos máx im os par a os empréstimos
ag ríco las . Resumo dos prazos máximos para
os finan ciam entos pecuáríos • Retenção da
c r ia . Em p resa rurai e prevídência social.
Época d o p ag amento d as férias e 13.' salário
• Féri as . In c enti vo s de imposto de renda para
e m p resa ag ríco la . Seguro de acidentes do
trabalho no c am po . Trab alhador rural e
previ d ên ci a so c ia l. Endereços: Associações
d e registro genealó g ico . Confederação e
federaç õ es rurai s . Cooperativ as de laticínios
dos Estad os d e São Paulo, Rio de Janeiro,
M inas G erai s e Espirito Santo . Firmas de
industri ali zaçã o , d e comé rcio de sêmen e de
prestaç ão d e se rv iç os . Ministérios: da
Agri cu ltura e d a In d úst ria e Comércio, sua
c om p os ição e d istr ibuição pelo País.
Secreta r ias da Agricuitura • Calendários de
1975,76 e 77.

Preencha o cupom abaixo, solicitando a Agenda d o s C riadores e A gricultores e remeta-o
juntamente com o pag amento correspondente ao número d e exemp lares solicítados.

- - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - --

As sina tu ra

respectivo pagamento está sendo feit o nesta data at rav és de cheq ue anexo n ," . . . •. . . . • •

no valor de Cr$ cf o Banco .

Pedidos e
rem essa de cheques

Av. Pompéia, 1214
CEP OS022
Te ls.: 62-6 826 e 65-0116
São Pau lo> SP

à
EDITORA DOS
C RIADO RES LTDA.

CEP .

Estado .
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Cidade . . , , .. , , , .

Endereço

Nome

So lici to en via r e xe mplar ( e s ) eo p re ço uni tário de Cr$ ao,oo. C



20 ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PRODUÇÃO ANIM
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Prateia
seu
rebanho
na
seEa

Mu ito se tem escr ito sob re o compor-tement o do gado na seca. Todos
0 5 anos, de maio a ju lho/ agosto, repe te-se o fenômeno : os bovinos , pr in­
ci pal mente aqueles e m reg ime de pa sto, são vít imas da escassez alimentar.
Est e fe nômeno cícl ico reperc ute tremendamente na eco nomi a do criador,
e n a reali dad e a lotação de uma propried ad e é ca lculada sobre a capacidade
de suporte d e s uas pas tagens no período da seca ou es t iage m.

A g ra nde mai or ia dos cri adores vê, nessa época, o es tad o gera l do re­
b a n ho regred ir, com exceção daq ue les q ue se p rev in iram, p repara ndo sila­
gem o u fe no, o q ue é mu ito raro en tre os qu e se dedicam à criação exten ­
siva, ou, e n tão, adminis t ra ndo uma su p lemen tação mineral e vitamínica .

Dispo ndo a penas de pasto ressequido, de baixo teor proté ico, mi ne ra l
e vi tamín ico, a ltamen te f ib roso e de baixa dig estibilidade, os bovi nos enve­
redam pa ra a m iséri a o rg â n ica . Não só pa ra lisa-se o desenvol vimento dos
indi víduos joven s, como , ao in vés de gan ho, há pe rda de peso . A todo
es te cortejo de co nseq üê ncias da má nutrição, junta-se a debilitação pro­
g ress iva do reba nh o , a q ua l, a lém de torná-lo predi sposto às doenças, exige
meses de trato especia l para recu peração, com grande inves timento de
te m po e di n he iro .

Mu itas sol uções tem sido apresentadas pa ra supera r ou pe lo me nos
mi nora r os efe itos da seca . Entre ta nto, dev ido às condições pa rticu lares
da pecuá r ia b rasile ira, esta s so luções devem ser de fácil ap licação, evita n­
do-se ao m ín imo a movimen tação do rebanho e aplicadas em con junto
com ou t ras prá ticas de manejo usu a is na faze nda .

H.O 250Maio de 197620.0 IIno
T

TORTUGA



:~~femet~ tos formu lados de acordo
o 'po de exp l -cess idades do ora çao e as ne-

deve figura rebanho, O fósforo

te para 1,2 ran~,f~C:~;fc~~.de J par-

As mi s tura s . . ._ m ine rets emplrica ~
n ao podem ' , -cor rigi r a s d f ·' .e m an te r . . e 'ClenClas
d . o equ",brio ácido-básico

o o rg an ismo e dtr ib . ' es ta fo rma, COn~
u tr- .?a ra a per fe ita saúde e boa

p ro d uçao . Bastante freqüen tes sã
o s caso s de cerg .
s up lern t - : nc la a gravados pela

e n aç ao Inade dtoxica - q ua a, com in-
. çoes e deseq uilíb rios fisioló-

g icos .

A ca rência ou o excesso de u
e '.:me n to mine ral co n tr ibui para :
n ao ass im ila ção do o u t o
q ue d is . I r , mesn
l11al pon l~e .em quantidade noe- ,

d
. n~s ca p ins, ou no suplemento

a rnr n rs t r edo O bI . . co r e, por exem,
p o, c u j a ca rê ncia apa rece freqüe _
~:~en te com b inada COm a do cn

to, pode so fre r a' fer êncid o exces d . rnter erenc i
. so e molr bdên io dos C

o rns. De o u tro lad ­
cob re od o, o excesso de

p e p rOVOca r reações t é
c~s , mu ita s vezes e rro neamente ~
b /tad as a o u tros m inerais .

O f luor tem ma rcada ' fi · ,
no m eta b oli smo do cá l ' In duenfócl
fo CIO e o s-

1"0 , ca us a ndo p rofu nd as altera -
n a c:'~sa tu~a . Se ndo cumu l a t iv~
SUa Inges tao co ntinuada •
ín f i . , mesmo

m a s quan tIdades é t- . d
c ia l CO mo e m d ' a.o prelu ..

oses m aciças. ESl

s u p le m e n tação mi ne r a l d e ve
re al iza d a cie n t ifica men te, co m

v ita rn in as, p r i nc ipa lnlen te A, O e E
c a i nfe s ta ção ve r m i nótic a .

O s mine rai s são n ece sse r ro s à
c o n s e rva ção d o e q u il íb r io o rgâ n ico .
Entre e stes, princi p a lmen te a ca rên­
c ia de fó sfo r o deve s e r p r e ve n id a
n e s ta quad ra d o a no, pelos p r e ju í­
zo s q u e c au s a . Para que se faça
u ma id é ia d o s r e s ul tado s da n o sos a
q u e e la p ode l ev a r , bas ta lem b r a r
que 80 % d o fó s fo r o d o o rgan ismo
e n cont ram-se n os o s s o s e o r e stan­
te nos d e ma is ó r g ã o s . Is to q u anto
à s ua pa rt icipação n a c o ns t it u iç ão
o r g â n ic a . A e s ta , s o m a -s e a c o ta n e­
c e s sá r ia pa ra a p r o d u ção d e c a r n e
e le it e . Im p or ta fr is a r, a inda , q u e o
cá lcio e o fós fo ro d e ve m fi gu r a r n a
a l trne rita ção e m p ropo rç ão ade qua­
d a , sob p ena de a pa recimen to d e
a nom a l ias g r aves nos a n ima is . N or­
'TIa /m e nte , n a é poc a d a sec a , a r e la­
ç ã o cá lc io e fó sfo ro, n o s c a p in s , é
d e 4 a 5 d e c á lc io p a ra 1 d e fó s foro .
O excesso d e c á lc io n o c apim t r a z
v á r ia s conseq üên cias, c omo a ín so ­
lu b i/ iz aç ão d o fó s foro , a in terfe rê n­
cia n a fi x a ç ã o d o ferr o , a d e s t r u i­
ção do io d o e tc ., que p re judicn m a
assim ila ção des te s e le m e n to s .

S UP LEMENTAÇÃO M INERAL
CORRETA

A
ser

DEFENDER UM
PATRIMóNIO

o reóanhde lei t . o , ta n to de corte com o
d or de, e o p atrimôn io v ivo d o c r ia-

• e 'SUa cUJa con se r vação dep ende
eco n o . Àdu s t r i I m ia . s e m e lh a nça do ;n-

d a rn a q ue, p o r não cuida r d e v i­
CUst~n~ d e SUas m á qu in a s , vê s e u s
d e sg S e p rod ução s u b i rem com o

astee a ' ' 1' -d e I n utl iz e çe o p r e m a t u ra
Se u e .que _ qU lpamento , o p ec u a r is ta ,

CU ida~ao pr~~orciona a o p lan t e I o s
dê_lOS rruru rno s a r r isca-se a p e r ­
t ria o Ou a vê - lo r e gre dir . N a Irtcíé s ­
d as ' a s m á q u in a s ma is a perfe iço a ­
são' ca p a zes d e m a io r r e ndime n to ,
nlJte~S _qu e mai s n e ce s si tam de m a­
l1la çao cons ta n te ; d a m e s m a fo r-

• na pe " . . ' dma ' c u a n a , os a n Im a iS e
senl ~ r p rod u t iv id a de s ã o o s m ais

srvet • 'sub e rs a s d e f iciênc ia s a que f icam
rnet 'dr ig

o
I os du r ante a sec a. H á pe-

le ç - ' P Ortanto, de o co r r e r uma s e ­
ne sato n e g a tiv a p rog r e s s iva , d e fu -

a s co n .. ~ . bv iVê' se ca u e rr c ja s , c om a 50 r-e -
tes n Cla d o s a ni ma is m eno s exigen­
pr~dqut .e são j u sta m ente os m en o s

U IVOS.

FATORES L IM ITA N T E S

Ent r e o s f ' ,
s i s t ~ . a tor e s li mi t an te s d a r-e -

e nc la a r ~ . dd e d ae ruce e a produt ivi d a -
con s '~s r e b a n h o s , t r ê s podem se r
c iê n I . e rados fundame n tai s : d e f i-

cr e de m ine r a is, a c a rê n ci a d a s

R E V IS T A DOS C R IA DO RES ' 1 ' d
- nmo r:



.Dgrl ma prãtilD para
ateger D rebanho na seEa

ca racterís tica é mu i to im p or tante ,
pois o fos fa to bicá lcico com teor
elevado d e fl uar não pode, pel a s u a
to xid ez , se r u sado co mo a limento .
Além do f luar, O fo sfa to a lime n ta r
não d eve conter a r sênico, bá rio ,
su lfa tos em ta xa s s u pe r io res à s e s­
pecif ica d as nas fa rmacopé ias .

Ass im, no su p lem en to mine r a l ,
a lém d o fósfo ro e d o cá lc io s e ap re­
sent a re m e m re la çã o es t re ita , os de­
ma is elemen tos d evem e star e m pe r ­
fei to equi líb r io . Se nd o pa rte da a li­
men tação, deve m se r m in ist rado s
permanentemente e à vo n tade, n o s
cocho s .

CAR~NCIA VITAMíNICA

Pr in c ipalmente a di s po n ibil idade
da Vitami na A é prejudicada na se­
ca . Os o rgan ismos com defic iência
des ta vitamina ap re se n tam as mu­
cosas e ndu rec idas, co m a c apacida­
de de a p rovei tamen to d o s a limentos
d im in u ída, e mai s se ns ív e is às in ­
fecçõ es , o que r e fl e te se r ia men te no
desenvo lv imen to d o s ind ivíduos jo­
ve ns . A V itam ina A es ti mu la a fe r­
tilidade, previne a ma io ria dos ca­
sos d e dia rréia s neo- na ta is, abo r tos
e na ti- mo rtos .

Q uan to à V itam in a D, b a sta lem­
b ra r q ue s ua c arência pre judica se­
ri ame nte a fi xação do c á lc io e fó s­
fo ro no o rg a n is mo, lev a n d o- o ao
raqu iti sm o , à o ste oma lácia , o steo ­
po rose e d eform açõ e s ósse a s .

A Vita mi na E, chamada v itamina
da repro d ução , a lém de a tua r co m o
a n t iox id a n te da V it a m ina A, p revine

t ra n s to r nos da fe r t ilidade e cer tos
d ist úrbio s glandula res, musculares
c nervo sos .

VERMINOSES

Incalcul á vei s s ão os p requraos
aca r r e t a dos pelas ve r mi noses, tan­
to a s do apa relho d iges t ivo como a s
d o r e s pi r a tó r io . Além d e rouba r
dos animai s ta xa s el evadas d e nu­
tr ien tes , d iminu indo a efic iência dos
alimentos, p rovocam le sõ e s no s in ­
te st in os , qu e resu ltam em e n ter ites
g raves , co m d iar ré ias violentas . O s
ve r mes pulmonares , pela s altere­
ções ti s sula res, abrem as porta s pa­
r a a s p ne umon ia s b ac te r iana s e vi ­
r ó tlc as , f reqüe nte mente letai s .

Ag rava ndo o es tado d o re b a n ho ,
já deb i lita do pela c a rê nci a nu t r ici o­
na l, n a s ec a , a ve r m inose é ca usado­
r a d e imenso s p rejuízo s. No s Esta­
dos Unidos, por exe m p lo, onde é
prat icado severo cont role das para­
s i toses , e s tes p re ju ízos são ca lcula­
dos em mai s de 2 bilhões e meio de
cruzeiro s arur e ls ,

PROGRAMA RESOLVE

A ap licação con junta d e u m a sé ­
r ie de m edidas adequadas evita os
prejuízos ca u sados pela seca e p ro­
porciona co ndições ao reb anho pa­
ra, na e stação d a s água s , aproveit a r
p lena men te o capim e re cu pera r-se
p ron ta men te, cre scer e ganha r pe­
so ma is r a p id a m e n te .

Há vá rios a no s q ue milhare s de
c riad o res têm sen tl do, na p r ática ,

o s benefícios d o Programa Tríplice ,
recomendado pelo De partam e n to
Téc n ico da Tortuga .

Este efic iente programa consis te
de pouca s e r aci o na is p ro v idência s :

1 . Satisfazer as nece ssidades mi­
ne rai s dos reb a n ho s, a t ravés
da admi n ist ràção co nsta nte
de Fo sb ovi , que lhes p ropo r­
ciona Fó sforo e Cá lcio a lta­
m en te ass im iláv ei s, na pro­
porção req ue ri d a e cient ifica­
men te ba la nceados com e le­
me ntos meno res ( Iodo, Co­
bre , Cobalto, Ma nga nês, Zin­
co etc.) . Exis te m vá r io s t ipo s
de Fo sbo v i, que devem ser
adm inis t rados d e acordo com
a final idade d o reb a n ho , a
reg ião e as cond içõe s do pa s­
to '

2 . Pr~ven ir , co m uma ú nica a p li­
caç ão de V i t ago ld ADE, no
início d a seca , a s ca rê nci a s
des tas t rês vl tamines e s sen·
c ia is ;

3 . Adm in is t ra r , também no in í­
cio d a seca, Te t ra m isol Tor­
tuga in je táve l que co mba te,
ao me smo tempo, o s ve rmes
p u lmona res e int es t ina is .

Muita s ou tra s medidas pode rão
se r a inda indicadas pa ra a jud a r o
gado no período crí tico q ue se avi ­
zinha. Mas, pen sa ndo em termo s
práticos, o Programa Trí p lice To r­
tuga se ap resen ta ~omo . u".'a. solu­
ção pa ra no sso mero crt a torro .

Nelso n c heeh amevn e
Méd ico Ve teri n iir io

R EV ISTA nos CR1AnoR ES - Maio ele Ien e,
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bo' lico Que proporciona maior assimilaçãoana .
do a lime nto e meror gan ho de peso .

RAlGRO

" go da amplo espéctro a (orma mais silTlples
verm! u . . ts
de com bat er 8S vermin oses pulm onar es e inl8Stmel .

uma única aplicação de 2 ml.,
vitaminas ess enciais pa ra 3 mes es.

mineretizeçêo correta com elto teor
de fósforo de elevede assim ilação .

vitagold IJ\,])),I

PRO/i/I/Ii' /Im ~L//:E +
RAlDRD®
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COOPERATIVA AGROPECUÁRIA
DA REGIÁO CENTRAL DA BAHIA

munda nava
Da e nt ra da do Puqu. (na Rodovia) ao cen tro .ocJ.I....dmlnls.r.t1vo.
a ram pa d e declive mi nim izad o ficou com guardas d. honra formad..
no total e no Impo ne nt e, pelos pavllh6e s-es I.ndes Industriais . Desde
as mores m Aquin as aos menores utensmas de fazenda, d esde o.
produtos ve te r ln'r los l s se me n' es. Implemen.as _ Insumos das
Indústrias d e .odo o Brasil , qu e aq ui acorreram . ExIbIndo _ ven dendo
- e is que 11 reg Uío é rlc. e o potencial aquIs iti vo extravasou dlculoti
otimis tas (Bancos 11 C.ntrals de Ins emlnaç io en toa ram um " mexa·se"
as ' ua n te d . euforia) . O movim ento comerciai consolidou a perfor­
m anc. IIlca nl.da com o padrio ra cial dos animais Inscritos. Etta
foi se m fMrelo li m elhor d as 24 Expo s d e Mundo NoYCt. Nu IMlu

e no .. currais . Nos Insumos e no todo.

XXIV· Expo-76 - Bah ia - de An im ais e de InSumo$

No domingo ente rfo r , uma sen ho ra pancada ba ixo u no Parque ,
ne cidade, no munid p lo , n a região . So rv e te nd o a pcet ra, a mole­
cendo. o chão , a...iventa ndo r a iz de capim e d e pó de pa u . MlItou li

eslillgem. E no d ia da Fe sta Pecuá ri a e la vo lt o u, fo r te . Sacud tdone
lavou céus e ler ra s. . In jet o u m ai s so ro n o ve rde e m tu do . E a ssi m ,
tudo verde , no de -Junto e no a r redor, começou a XX IV ExpG
de Mundo Novo . Choveu - lá todo mundo r indo . Sob u m sclêc
tfplec da regil!io, o recinto lu zia cores. Bo t and o a leg ria no Povo e
no gado . Entusi asm o . Trad uz id o també m e m ci fras que o s neg6 clo s,
muitos, avoluma ra m .

376 ln lulto . I m b.l.. 1250
_m Jul ga m an lo }, 2 .5 6 0 .....
curra l• . Tr ad lcl o n al redu to d .
In d u br..ll (.mbora o N. I" ....
'lU" . q u. d.u-~.br.) . .. C. m.
P't l o d.qul ' . m q u• •• r bom .
bom d. r-, o . E foi . N. opl.
n llo do Ju b únI co Qu ln c..
Bo rv-•• n. do Dr . Nluldo,
o u l ro Jul~ (qu. " l o Ju lgo u)
• con t ln u . d o r d. r-mo.... 1..
~ Io SETA, d o p lo ...]r o b lro
Alm. ld • •

o festivo reca nto a m p lo tinia de lim peza ( e t iniu a se m an a
toda) . E a o rgan ização di sputava perfeição. A poderosa e a tua n te
eoo de Mundo Novo (mais 7 m u n ic fpi o s ) não d e ixo u nad a por
fazer. nem ass unto, po r rnfn lrno, po r re sol ver . A e q u ipe d iretiva
a lIJOU tão de grande. que ne m se fez sen t ir na natu ra lidad e com
que esta 24 .0 decorreu . Sucess tc ne t. E se p rodu tos dertvedcs mets
implemente s deslum b ra ra m _ os . in sc rito s donos da fe s ta b rindaram
raça e núm ero ao público. E à CO O da Região Cent ra l da Bah ia .
~sta. bastant e Incenti vada pel o s resu lt a do s a lc an çad o s e superados,
lá se prome teu e lá co m eçou : - a const ruç ão de m ais dois pavil hõe s
para bovinos . Ass lr;n, anotem, n a p ró xima d e M u ndo Novo in augu­
raremos doIs pevllhõe s novo s . Ou qua tro. Ce rto, Dire to ria?

Premiação

Indubra sl1: Bastão - Cam peão Sênior - Mauro de Almeida ­
Mu ndo Novo . Charmoso - Res , d e Sênior - ve lde me r More ira ­
Montes Cla ro s . Guil ho tin a - Cam peã Júnior ;.- Jo sé de Freitas
Jetc b é - Mundo Novo. Veneza - Res. d e J ún ior - Manoe lito
Ribeiro - Pir itl ba. Garbo sa - Campeã SAnto r - João Motta de
Alme id a _ Pir iti ba . Temo r d a Cana f(stu la - Campeão Jún ior ­
José Fr a ncisco d e Góes _ Te6filo Otoni. v tetnern - Res. de
Júnio r - João Mo ttll de Almei da . Melhor Conjunto de Raça : Coman­
do. Viet nam , Neuve, õ er bese _ João Mottll de Almeida. Melho r
Co nju nto Pr ogên ie de PlIl (Ma ranhão) : Berli ndll , Nati va , Garbosa ,
aerjeec - Joã o Motta de Almeida .

Nerore: Lenk da Bela Olind a _ Campeão S6n lor - Joã o Lindolfo
Rod r igues d a Cunha. Limite - Res . de 56 nlo r. Lamak EM - Campeã
J úni or - Erwin Morgenroth - Mundo Novo. Emo tivo - ClImp e1io
Jú nior _ José Ca rlos M. Cabral - Mundo Novo . Locar d e Sant a
Marta - Res. de Júnior _ Jo&o L1ndolfo Rodrigues da Cunh a ­
Uber-e ba . Me lho r Con junto da Raça: Quarteto VR - João Llndolfo
R. d a Cunh e . Me lhor Con jun to P~nle de Pai : Qull r teto VR ­
Joio Lin dolfo R. d a Cunha ,

Mocho T.bap ui: Paut a d e Tabapuã - Campeã J únio r - Má rio
Lobo de So uto. Neçecelre - Cam peã Sêni or Mário Lobo de
Souto. Me lho r Conj unto d a Raça - Quartet o de Mário Lobo de
Sou to .

Guzer' : Ali - Campeã Sêni or José d e Cost a Falcão .

o par aibano no di a d a Ina ugu ra ção namorou
o garrote VR ( do João L1ndol fo R . d a Cu nha ) .
Dia u gulnt. conferi u valor ( r. ça x preço ) .
0, nelorl sla .a r lmba d o, co mprou. 0015 dia s
depois. na pilta, o Lenk d . Be la Ollnda ( q ue
na foto posa com o Or . Saraiva. Ju iz ãntee

do N. lo re ) ..gro u·se C.mpeão Sê ntor. OrIundo
d e Araçatuba ( SP) , com escala em Ubtiraba
( MG ). o debutante em Mundo Novo (DA )

a briu o d esfile d . Campeõe s e na ho ra seg uiu

p . r a • Para lb a, onde ..e e ncontra. J ' o lot.

d e novilh as ( dois curral .) valo do Sul, va lo­
rizou • Expo e ficou mumo em Mun do Novo,
com o Moraes vetera no selec lonado r (Olr e
Nelore) . A valenç a des'a Expo li qu e os
currais no .puro conslru fdo s . s tl varam la ia·
do s com tania cal •• boa. E mui•• 6t lm a.
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Se mpre Campeã o nas pistas onde
concorreu , M ARANHÃO continua

fam oso - e melhor -
na produção .

Neto de Maranhão. filh o do Campeão
(q ue o dono sus tenta)

e d a G rande Cam peã G arbosa ,
o b ezerro já rem " presença" de

Campeão - só lhe falta ndo id ade para .

Cam peã Júnior

NAT IVA IIARUI.HO

3 vezes Cam peã Junior e
agora 2 veze s Campeã Sênior.

GARBOSA atende a gulcdlce de
um filh o de Maranh ão, filho seu

Ca mpeão lunior



MARANHÃO

em RUY BARBOSA

• •

em ITAPETlNGA

I I

...

• •

••

;;; ;;;;;_c~m=V:I:T~Ó~R;;;IA DA CONQUISTA MARANHÃO
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JOSÉ MOREIRA

INDUBRASIL

E ALMEIDA
Praça Se nador Cohin, 42

MUNDO NOVO

42 ANOS
DE

SELEÇAO

200
MATRIZES

REGISTRADAS

Ma uro puxa BASTÃO, o Ca mpeão Sên ior 76

Direção de seu filho

Dr. Mauro Peixoto de Almeida. M. V.

FAZENDA RETIRO

MUNDO NOVO

Rua Florida, 85
Fon e 5-4788
SALVADOR

BAHIA



EQUlNOCULTURA~~" .

111 liinEona HípiEO Uboton
J . N . FROTA JR.

Pub licando a foto ac im a prestamos ,uma
ju st a ho m en agem àq uel e que bem merece

o t ítu lo d e An imador N." 1 do Hipismo
Rural , no Estado do Rio.

É e le Lu iz Fe rnando Cardoso .

no domingo . 1." d e feve re iro U C Sl l '

ano . os prop r ic t ávios d ... G ra n ja
Uba tnn ( N o guc iru- Pct rop ófis-R I )
realizar a m a te rceira reuni ão de

cavaleiros da região . que recebeu o norn...'
de G incana H ípi ca Ubat un .

A f rent e dos o rgu nizud o rc s - como
pri nci pa l ani mad or do uso d o cava lo nc s­
5U reg ião de ve ra neio d o Es ta do do R io
- está o jo r rinl is tn (J orna l do Brasil) c
professo r de jo rn al ism o d a PU C (Porut­
Iicia Universidade Ca tólic a ) Lu iz Fcrnun ­
do Car doso, j5 co n hec ido d o s no sso s lei­
tore s, pois fo i ele ta mbé m o orgnu lzndo r
do Crcss-Counlry Raio Bow, por nós no­
ticindo em ab r il d e 19 7 '5.

Para que o exem plo se ja seg u id o n as
demais regiões do Bra sil , fnc ifitando o
tr abalho dos possíveis in teressad os , 3 se­
guir dar em os o Re gul amento e o gráfico
do pista , bem corno a lgumas fot ografia s
dos con corre ntcs em pl e n a ação .

REGULAM ENTO GERA L

Ca p ítu lo I

Da O rga n ização

Ar t. 1.0 - O presen te Re gul amento
Ge ral rege a G INCA NA H I P ICA UBA­
TAN , daq u i e m di ante de sign ada a pena s

per G lnca nu. q ue se rea liza anualme nte
na Gra nja Ubatan. à Estrada União c
Ind ústr ia 6367 . Nog ue ira . Mu nicí pio de
Pc tro pólis .

Ar! 2." - A fin ali dade da Gincan a
s: promover o co ng ra ça me nto ent re cava­
le iros de Nogue ira. Co rroas. Araras. l tni­
pnv u c ou tros d istri tos de Pctrop ólis. prc,
m iando o s me lho res co njun tos cav alo -cu­
va le iro ,

Capi tulo 11

Do O rg üo Responsável

A l'I. 3." - A resp o nsabi lid ade pelo rcu­
Hzuç ão d u G tncnna cabe a um a comissão
com pos ta por Hélio Sc hech tcr , Sérgio
Sc hcch te r e Luiz Fe rn a ndo Cardoso. pro­
pri et ários da G ranja Ubatan .

§ Ú nico - O s co mpo nen tes da Ccmis­
s50 Re sp ons áve l po derá delegar poderes
n subs titu tos o u auxil iares pa ra o desem­
pe nho de suas fu nções.

Ar l. 4 ." - À Com issão Responsável
com pe te pro videnciar todo o mater ial nc­
ccssá t io li realização do Gincana . podcn­
do . no e n ta nto . reco rrer il co labo ração
dos par ticipa nt es o u de terceiros.

AI"t. 5." - As decis ões do Comissão
Respons ável são soberanas c ir rcco rrt vcis.

Capírulo 111

Da Arbitragem

Art. 6 ." - A Gincana é di rigida por
um Grupo de Arb itragem designado pela
Comissão Responsável .

Ar t. 7.0 - O Grupo de Arbitragem se
compõe de um Juiz Geral. um Juiz Auxi­
liar c um Cronometri sta.

§ Único - E rigorosamente vedado a
q ualq uer cavaleiro fazer interpelações ao
Gr upo de Arbitragem . que é investido
de poderes ab solutos para penaliza r. in.
clus ivc com n eliminação. q ualq uer par­
tici pante qu e. a seu critério . adota r ati ,
tudes atentatórias 80 espí rito esport ivo
da Gincan a ou suscetíveis (h..' prejud icar
sem bom anda mento

Capí tulo IV

Da Inscrição

Ar t. 8." - Todos os cavaleiros devem
estar com suas montadas no local da
competição às 9 hor as.

Ar t 9.° - Chegados ao local da ce m­
petição . os cava leiros procur arão n Mesa
de Arbi tragem para inscrever-se , forn e­
cen do seu nome c o nome de sua mono
tada . e pagando suo taxa de inscrição .

Art. 10 - O Grupo de Arb itragem
designará . po r sorteio . o número de oro
dcm dos ca valeiros para o percurso.

REVIST A DO S C RI ADO R ES - M nio de 1976



Alvaro ( Alva r ito ) Ricciu li Soares ,
o vencedo r , montando Play-Boy (mest iço),

cump re a tarefa 1:
estou rar com cig ar ro o ba lão de gás.

Bea tr iz N eumayer , a vencedora entre
as m oças, com a mestiça Matra,
cumpre a 2 .11 f ase da tarefa 3,

joga ndo a " m ala posta l" na "caixa receptadora".

G ilka Ce rq ue ira, 2 .11 co locada
entre as m oças, com Fl echa

(mestiça), faz o z igue-zague ( " s la lom" )
da tarefa 2: ovo na co lhe r .

Joaq uim lqn e cl o Cardoso
Filho , d a Eq uipe Ubatan,

m on tan do a mestiça Jurema,
execu ta a ta re fa 4 : bo la ao cesto.

74

Pau lo Rob e rt o Plantz
com Za f ira ( PS I)

apa nha a " mala pos ta l"
( 1.' fase da ta re fa 3 ) .

Lu iz Fer nando Ca rd oso, o grande animador
do espo r te equestre na região,

co m Macabe u (PS I x Ma nga la rga Marchador )
in ic ia a " tacada de po lo" ( tarefa 5 ).

R EV IST A DOS CR IADO RES - Moi. de ' . 1.



OlE MAN'S BEST

{

TH REE BARS
TH E ou: MÁN

{

AAAT CHlCAOO V

APRIL EVE
'OM

.POTROS P, 0, E MESTiÇOS
. COBERTURA C/PRENHEZ

GARANTIDA

Cri adores ;

e

vetertn értc :
OR. PAULO B. LEMO S

'rr e lneccr :
DENA TOMAZ IN I

e x. P. 671 - Tels.: ( OOD 01 82 )
3-2735 - 3-25' 2

PRESIDENTE PRUDENTE - SF

DlmAn[HE
mEDEIRoS

[oRonEl [HI[o

P-l 032, ALAZAO IMPORTADO

An exo I

As tar ef as da Gincana serão cumpridas
do modo abaixo discriminad o:

Ao te r seu nom e cha mado. o cavaleiro
se dirigir á à Mesa de Arbitragem. de
onde. a pós cumprimenta r os juízes. se
encaminha rá para o Box de Par tida, ali
espe ra ndo o sinal de apite que . sincroni­
zado co m a crono metragem, o autorizará
a iniciar o pe rcurso . .

O cavaleiro é obrigado D tent ar execu­
tar to da s as tarefas da prova . Se verifica r
Que um cençorrcnte evitou intencional­
Ill ClI l c u cu... p . h ' '' · ll ln il1l e Rr fl l de quol.
quer dos ta refas. quer para grm hllr tenrpo
qu er po r outro motivo (ressalva ndo-se,
na tura lrncn re. os casos evidentes de recusa
do ani ma l apesar da disposição do cave­
lciro) , a Mesa auto maticamente descias­
sifica rá o competidor.

a co ncorrent e poderá usar na prova
qua lquer andadura em sua montada , seno
do proibido ape nas o passo no momento
da execução de qua lquer tarefa . O tem­
po m áxi mo para a exec ução das dez ta­
ref as é de 6 (seis) minutos. o que vale

Apresentamos

sente Regulam ento Geral serão resolvidos
pe b Comissão Responsável.

A r l. 19 - Ao p ro p rie tá rio do ca valo
venced o r d a G incan a será o fere cido um
troféu esp ecia l.

Art. 20 - Aos p ro prie tário s dos cav a­
los colocados do prime iro ao sex to lu ga­
re s serão o fe re ci da s esca ra pelas : ve rde ­
amare la ao ve nce do r; a m a re la ao segundo
colocado: azu l no tercei ro: c b ranca do
4 .° ao 6.° colocados.

Art. 2 1 - O s caval e iros co locados em
primeiro . segundo e terceiro lu gares. re-
,",c uc , nu . I O': sl . c o.:tl v .. . .. .-n t e . Itlet lnlhos doura-
cln . prntcudn C bronzeuda.

Ar). 22 - A concor rente feminina
colocada e m p rim e iro luga r receberá me­
d u lhc d ourudu c cscn ra pcla verde-a ma rela :
a segu nda recebera medalha pra teada c
csc a rup c la arnurclu: e a tercei ra receberá
meda lha b ronzeada c esca ra pela azu l.

Cap üulo VII

Da Premiação

A rt . 21 - O S C'I:'OS o missos no p rc-

Das Di sposiçõe s G erai s

Cap ílulo V I II

Capítulo V

Art . 1I - O G ru po de Arb i trngcm
chamar á o primeiro c ll y u l .. ir-n s ..... t c u d u ( UlI

inscrl t» 1'n..tcil unnen lc p OI' def crê ucln d n
Mc o" l , 'Iue, depoi s de uprcsc n tnr-sc paru
O cump rimento aos Ju ízes . se dir igi n í ao
boxe de partid a , o nde uguard nr é o ain al
para iniciar seu percurso .

§ Único - Quando o primeiro c a va ­
leiro completar o percurso, a Mesa cha­
mará o segundo e assim sucessi va m e n te
at é o últ imo.

Art. 12 - A G in cana constu d o c urn­
primemo de dez ta ref as co nsecuti va s , d e
acordo com as indicações co ns ta n te s nos
Anexos I e 11.

§ Primeiro - As tare fa s d e verão se r
cumpridas rigoro sa me nte nu ordem pre­
vista. desclassificando-se que m errar ()
percurso .

§ Segundo - A exceção das ta rdas
Invasão e Fuga do Caste lo (ver An exo
l ) nenhu ma ta refa p od erá se r te n ta da
mais de um a vez, deve ndo 4,) c nv a le iro
dirigir-se imedi at ament e iJ segu in te . m e s­
mo que tenha fal hado na a n te r ior .

Arl. 13 - A fim de Iaclfit ur Do obscr­
"ação do cu mprimento das tarefas. o
Grupo de Arbi tragem poderü designou­
juízes auxili are s de pista.

Art. 14 - A pista est á Irunq ueudn
ti. qualquer hora aos ca va le ir os pura exer­
cícios. mas a colocação d os obs t úcu los
só será fei ta nu v éspera d a co m pet ição.
devendo os cav a lei ro s, por tanto. tr e in a r
com base nas Inforrnnç õcs te ór -i c a s d o s
Anexos , c 11.

Da Conlagcm do s Po n tos

Do Cumprimen lo d as Tarefas

§ Primeiro - Um a ve z. reall z ud o o so r
teia. o Grupo de Arbitragem pode recu­
sar novas inscriç ões . ou aceitá -lo s à con­
dição do qu e o (os) retardat ário (os)
faça(m) o percurso a n tes d os ca va le iro s
que se submete m ao sorte io .

§ Segundo - Um a vez inici ado o p e r­
curso pelo primei ro cava le iro q u e se s u b­
meteu ao sorte io. e m h ip ótese nlg u rn u
serão acei tas novas inscrições .

Art. 15 - Ca da tarefa não c u r np r fdu.
ou cumprida de fo rm a irregul a r .1 c r itério
da Mesa. representa .1 perda d e um
ponto.

ArL 16 - Ser á procl amad o ve n ce d or
da Ginca na o cava le iro q u e tota liza r o
menor núm er o de pontos p e rd id os .

§ Único - Em caso de e m pate no n ú­
mero de pontos pe rd idos , o melhor co lo­
cado será o q ue tiver fci to o pe rcurso e m
meno r tempo.

Arl. 17 - A contage m d e pon tos pe r­
dido s e de tempo se rá fei ta p e lo G ru po
de Arb itragem em Fic ha f n dividuul d e
Contro le de Percu rso forneci d a p e la Co­
.nlssão Respon sáv el.

Art. 18 - Em caso de empate em
qua lquer da s tr ês primei ras co locações ,
ccrnputados tempo e pontos perdidos. os
cavaleiros empatados cumprirão o u t ra ve z
as tarefas de número 6. 7. 8. ') c iO.

Ca pítulo V I
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Wal te r Alves, o " Ge neral " d o s
se u s a migo s d e Pe trópol is , la nça em

r iste , tal um cava le iro
d a s Cruzadas, t ira a a rgola d a ta ref a 6 .

Sé rg io Aze re do. co mo bom gaúc ho,
monta a ég ua Joia,

d a raça Crioul a ( regi st rada ). e j á vai
sai ndo do " cas te lo " com a moça . . . que é loura!

Ma u ro Donato , o m ais e legante
dos ca va le iros da região , co m o a rgent in o

mestiço de PSI - Ca rlton - c ra va com
vontade a faca no Judas ( ta refa 7 ) .

Tarefa 8: Bea tr iz
Ne urnayer (Mal ra)
invad e o " cas te lo"

a ra ptar a mo ça .
pa r

o conco r re n te vai
cumpr ir a 2."

fa se da
ta re fa 10 .

A "a rq u iba nc ad a ": à esq uerd a a mesa do Juri;
so b a latada de b a m b u a Band a do Corpo de Fuzileiros

Na vai s . No cava lo b ra nco um con corrente
recebe a co lher CO m o ovo para iniciar a tarefa 2.
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dizer q ue mesmo que o cavale iro Ia çn
uma pista limpa , se m pon to pe rd id o ,
estará eliminado por e xcesso d e te m po se
fizer o percu rso um ce n tési mo d e segundo
além dos seis minutos per m it idos .

Descrição das tarefas

Tcrefn I - O cava le iro receberá no
posto auxili ar I·A um cigarro aceso, co m
o qua l estourará um b al ã o d e gás pend u­
rado em um tra vessão .

Tordo 2 - O cavale iro re ce berá n o
posto aux ilia r 2-A um ovo d entro d e
uma co lher c, seg ura nd o c s tn p el o cabo
sem qualq uer outra a ju da p ara eq u ilib ra r
o ovo. contorn ará em zig uezague, id a c
volta, as ban de iri nhas a lin h adas no pos­
to 2. ent rando c sa indo, ob riga to rimncn tc
pelo espaço delimit ado pelaa duas b an­
deirolns de cor diferente ; m esmo que o
ovo caio logo no in íci o d o p e rc u rso, o
cava leiro será obrigado a realizar todas
as evoluçõe s previ st as c d e volver a co­
lher . com (p onto positivo) O ll se m (pon­
to perdido) o ovo, no posto auxiliar 2·A .
sem o qu e será a u to m a ticame n te elimi­
nado.

Tardo 3 - O cava le iro re colherá no
posto aux iliar 3-A uma saco la que jo g a r á
dentro do ton el local izad o no posto 3 .

Tc rcfa 4 - O cavale iro rece berá n o
posto aux ilia r 4-A uma b ol a que de verá
lançar à cesta locali zad a n o p osto 4, rcs­
peitando a á rea delimitada à sua volta.

Tarefa 5 - O cavale iro receb erá no
posto auxiliar S-A um b ast ão, com o qual
dará uma tacada em u m a bola p a ra , com
um só golpe , fazê-Ia atingir o u ultrapas­
sar uma linh a limi te marcada no solo ;
em qualquer hi pót ese , o cava le iro devol­
verá o bastão ao posto auxili a r 5~A

Tarefa I) - O cavale iro receber á no
posto au xili ar 6·A uma lança, com a qual ,
empunha da no local correto , d everá re rl­
rar uma argola p resa a um tra ve ss ão : e m

qualquer hipót ese , o cavale iro devolver á
a lança ao posto a uxiliar 6-A .

Tarefa 7 - O cavaleiro receberá no
posto a uxili a r 7-A uma es pa da q ue dei ­
xará cravada no judas pe ndu ra do em um
travessão ; se a espad a ca ir imedia tame nte
a p ós o golpe , a taref a se rá co ns ide ra da
como n ão cu m p rida.

T nrc fn 8 - O caval eiro dev er á salta r
a se be , q ue representa o fosso de um cas­
lei o , c e n tra r n a á rea ce rcada; se o cavalo
derrubar o o bstáculo , se rá co nta do um
po nto pe rd id o; se o cava lo refuga r o sal­
to , o cav a leiro deverá fa zer uma segunda
tent a t iva , mesmo já te ndo perd ido um
pon to po r ca us a do refugo ; se o cavalo
cometer novo refugo , o cav aleiro dever á
c n trur no cer cado pela por ta lat eral, sem
q ue isso represen te a perda de novo
ponto .

T a rc fu 9 - O cavale iro deverá recolher
a boneca que se e nc on tra de n tro do cer­
cado c, co m ela, sa lta r a sebe para sa ir
d o cas telo ; se o cavalo derrubar o obstá­
c u lo, se rá co nta do um ponto perdido; se
o ca va lo refugnr o sa lto , o cav aleiro de­
ver á fazer urn a se gu nda tenta tiva , mesmo
j<i te ndo perdido um ponto por ca usa do
refugo; se o cavalo co mete r novo re fugo
n a segu nda ten tat iva , o cavaleiro deverá
sa ir do cercado pel a porta la ter al, sem
q ue isso represen te a perda de novo pon ­
lo; em qualquer hi p ót ese, o cavaleiro de­
vcr é le va r a boneca até o posto 9.

T nrcfu 10 - O cava leiro reco lher á a
bande ira no posto 10-A e a cravará no
posto 10; se o cav a lei ro deixar ca ir a ban ­
dei ra perderá um p onto e deverá rec o­
lh ê-Ia se m auxílio de n ing ué m; depois
de cravada a bandei ra, o cava leiro se
dir ig ir á à linha de che gada; no mo mento
d e S U'1 passagem pela linha de chegada ,
o c ronômet ro se rá travado.

Como v ir am os leito res, quando se quer
montar a cavalo - fun ção par a n qual

toram cr iados - bas ta o entusiasmo dos
ca valeiros.

11 pensament o dos cavaleiros c tamb ém
dos não cav aleiros , qu e int egram o grup o
de Nogue ira e adjacê ncias, fundarem um a
assoc iação ou grêmio para difundir cada
vez mai s o uso do cavalo na região pe­
tropolitana .

Iniciat ivas como essa deveriam ser con­
sidera das pela CCCCN , que, d iga-se de
passagem, tem colaborado nos eventos em
ca usa oferecendo medalhas, rosetas c até
laças, o que tem contribuído pa ra o
ma ior brilhant ismo dos mesmos.

Nada mais justo, sa lvo melhor juízo.
do que, um a vez organizada tal agremia­
ção , se solici tada, n CCCCN ajude-a na
aquisição de material necessário à e rga­
nização das pis tas das gincanas, dos
"c re sses " e dos concursos de salto que
no futuro venha a realizar.

Propiciando facilidades para o uso do
cavalo de sela, concomitantemente estare­
mos fomen tando a eqüideocultura . A com­
petição continua da levará fatal mente cada
concorrente a procurar melhorar seus ani­
mais ou tratando-os e treinando-o s me­
lhor 'ou adquirindo ou tros , cada vez mais
capazes de bom desempenho , n propor­
ção qu e os percursos das provas for e!,"
se tornando mais difíceis (sem tod avia
atingirem a índices acim a da rea l poss!­
bilidade de seus pra ticantes, todo s a01­
mad os apenas em encontrar na região um
mot ivo para se reunirem em torno do
ca valo) .

Par ab éns aos caval eiros c cavaleiras pe-
tropolitanos. .

P.S. _ .Parece-nos qu e os int eressado s
não devem deixar à mar gem da s festas
que promovem o DD . Pre feito de Petró­
polis. Temos cer teza de qu e S.5 B.: se
solicitad o, não negará aos seus rnuníc lpes­
cavaleiros alguma ajuda independente de
verba com rubrica orçamentária especial.
coisa muito complicada . •
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mister [Iark, detana das
[riadores de

[aualo em toda a munda
CARLOS ROBICHEZ PENNA

c riador e m Bra síl ia

BENJAMIM ( por Ch am pu r r ad o / Ber e nov e >,
garanhão cas ta nho da linha

Seg law i Jed ran , com 14 : 3 .. hand s "
d e altu ra. vá ria s vezes campeã o . Foto t ir ada

aos 16 a no s q uand o leva n to u o "Cha lle ng e Cup " ,
na ex po siçã o a nua l de cavalo s Ára bes em
Kempton pa r k, Lo nd res. Atu al men te com
30 a nos Ben jamim está e m ó t im a fo rma .

na zona rura l ao su l de Lo ndres . no condado d e Sussc x ,
quase à beira-mur o cncrustad a na belíssim a re gião cha ­
ma da South Down s, situa-se a pequen a c enca ntadora
cidadezin ha d e Lcwcs constru íd a ao redor d e um vel ho

aste lo norman d o . A to pograf ia d a reg ião é sua vemen te o nd u­
Ida . co m seus pastos verdes separa dos por di visõe s Iorrnad us
e espessas vegetações com postas de á rvore s , a rb us tos, tre p a­
ei ras et c o o . , que dão a essas p ast agens um e ncan to todo
spec ial que n unca se p ode ria consegui r co m o a ra me farpa~o .
Jc tal fo rma essas d ivi só rias são com pac tas que d e um pasto
ão se enxerga o o u tro . Por toda re gi ão vêem-se . pastand~
ndol entes , ga do de vária s r aças . prinCipalmente [c rsc y c

Iolandcses.A cinco q u ilômetros de Lc w cs, na es trad a d e Offhuru ,
nua-se o Courthouse S.tud d o legendário casal M u sgra vc

05 m ais famosos cavalo s Ár abes
Ila rk q u e h á 75 a nos c riam . . . .
., Criadore s do m undo in tei ro Ja o visitaram .
la }ngJ ate~ra - 6 I vast a ex.periênci a de se u pro p rietário ,
trnidos uno s é Puc':u d as m ai o res autoridades m und iai s d essa

atualmente . • . dtu e . nhccirncntos todos os Cria ores que rem com-
-a ça , e CUJos co
sartltha r . k s 9 1 anos de idade est á lúci d o c firme .

Mr. C la r ar-o c ruZOU a porteira de sua fazenda v imo-lo
Duando noSSO car p edra es pe ra ndo- nos pa ra ind ica r a melhor
~en t ado sob re U:

d e
sua; árvores centenárias, como se n do o

som bra d e um .' os estacionar . -
uga r e m que dcver1~mentos in iciais e le nos convidou , 11

Depois d os curn e rco rre rmos se u h a ras e vermos su as
Artcue e a mim, p ara. ) ávamOs pelos acidentados pastos d e
éguas. Enquan to cam l Osl (cerca d e 8 1 h ect ares) , p er guntei-lh e
S U Q fazend:a de 200 ac r

A
e bes Di sse-m e que, ao s 19 anos, seu

porque CTlav o. cava lo s ra· AlI' ti .gênio irrcqu· r a t ravess a r o an ICO e a viver por
\elo o cz T vi da ud . ddois an os nUtno fazcnda do e xa s . fi a r c e aspera os

SHAMMAR ( Por Ch ampur rado I Sonn a lo
ga r an hão to rdi lho da linhagem Handerni

Si m ri. com 15 " rrands " de altu ra, vencedor em
19 6 4 d o " Cha ljenqe Cu p " na expos ição

na ciona l d a raça Árabe realizada
em Ke mpto n Park e m Lo nd res. Atualm ente

Sha m ma r e st á com 20 anos :

'· co w -bo ys " d o então co ru u rbu do Estude da "estrela :.oli là ria~ ,
GCUS W O e m que co nhec e u o fa mo so Dele gado Pat Gerrcr. qu
gozava 1HI ve lha Fron tc irn a me ric ana .de invejável prc~ l i~i\
por te r s ido o h ome m q ue . num d uelo limp o, matara o célebre

bandido Bi11y th e Kid .
Qua ndo e m l P>g9 el e vo lto u à Inglutc rm . trouxe uma " i ~À\.'

nova du vida c u rnu pai x ão pel os cavalos qu e nunca mais o
ub a ndon a ri u- N essa ocasião ouviu Falar em Crabbet Parkvondc
se d iz. io esta re m se nd o c riados os melhore s cavalos da n:gi ' 'l.
A vis ita que fez logo a segu ir a este haras, estava fadada. a
m u d a r com pletame nte sua vida c sua rec ém-adq ui rida PJ.hk'l
pel o s eqü in os. Lá el e viu corren do soltos nos piquetes- c­
incomparúvei s cavalos do d esert o . eha rnando-lhc imcdiatamcme
a aten~ão a m ane ira nobre co m que carregavam sempre alta
a cabeça pequena . a crina Fa rt a solt a o vento c a cuuda crguid..
como se fo sse u ma bandeira d csf rald nda.

Logo o jovem Cl ark to rnou-se grande amigo dos Blum,
pro prie tários de Crabbet Park , c éleb res pelo seu espírito
aventura e pelas viagens q ue haviam fei to anos antes
Pen ín sula Ar ábi c a , o nde adquiriram. dos beduín os do d sertc.
cavalos c o s segred os de co mo cri á-los. Esse casa' not'''tl .
S ir \Vilf ri d e Lady Annc Blunt (ela neta do poeta Lc
Byro n} , fo ram os rein trodutores da raç a Arabe na Europa
po ssui am alé m de Crabbct Park localizad o no Susscx. cutrc
ha ras no Egi to, algumas m ilhas fora do Cairo, chamado Shcik
Obeyd . D e les Clark recebeu muitos conselh os c orient i..'
nos primeiros tempos de se u ha ra s. Em Lady Anne Blunt
e nco n t rou não somen te u m a gra nde autoridade em Ca\lb
Ár abes . mas també m u ma amiga sinc era e uma cxccpcivnal
m entora . Seus conhecimentos era m prof undos c amplos.
muito d o que e la sa b ia fora a prendi do jun to nos bedui
do d eserto , q ue foram os maiores e melhores seleclonadc
d e ca va los q u e o mu ndo já co nhe ce u.
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Depois de pergunt ar-m e h á quan to a nos cxrs ua .1 Soc ie­
dade Brasileira de C ri adores d o Cava lo A rubc , di sse-me que
em 21 de mar ço de 1918 ele . o Re ve re ndo O . B. M ontefio re e
um pequ eno gr upo , do q ua l fa zi am part e mais e n tus ias tas
que cri adores , (eram 18 a o todo ) , re u n iram -se no Hotel Gros­
vencr em Londres e fund aram a Socied ade Ing lesa de Cria ­
dores do Cavalo Arabe ("Th c Arab Horsc Socic ty"}, q ue hoj e
em dia é um a d as duas m ai o re s d o m u ndo . cu ja primeira
president e deveri a te r s ido su a g ra n de a m iga Lad y Blunt , nã o
fosse sua morte no a no a n terior ( 19 17 ) e m se u haras no
Cairo , impedindo que el a recebesse 101 h omena gem. Em seu
lugar ele prop ôs Sir Wilfrid S. Blun t q ue e mbora elei to nunca
chegou a exercê-lu d e fa to . p o is já se e ncontrava doe n te . mor­
rendo logo depois e m 1920 . P ara sec rc rér to-gcral foi e le ito
o Reverendo Mo n te fio rc . gra nde en tusias ta da raç a . que ocu po u
o posto nos 18 a no s segu in tes. A soci e d a d e . e m se us Só a nos
de existência , teve 34 difere nt e s p re sid e n tes . e m SU .I m ai o r -ia
mulh eres. Clark, apesa r d e c o n vid a do muita s vezes e prcs­
sionado ou tra s tan tas , nunc u ace ito u sua in d ic ação. e m bora
fosse ele um ca nd id a to natu ral ao c a rgo. nã o só pe la rcco­
nhccida exc elência de se us ca va los , m as at é porq ue h á muitos
anos é ele o ún ico s óci o-funda do r 'linda v ivo .

Ou tro gra nde a mi go d e Mr. Clu r k foi Ca rl Sc hm id t, (q ue
depo is passou a uss innr-sc Ru swau , nome to m ado de um
garanhão tordilho fil ho de S kow ronck . mor to prematu rament e
na Califómia) , um alem ão que aos 17 .IOOS fo i morar com os
beduínos da tri bo dos Roullus , pe r te ncen tes ~I gra nde nação
dos Anazeh. Du runt c o s vin te . IOOS e m q ue viveu co m os
filhos do dese r to . a p re nde u to d a n sec u la r t écnica . conheci ­
men to c ex periência d a q u e le s po vo s na arte de c r iar cavalos.

Enqu a nto caminh á va mos . Mr, C la rk fa lou m uito , e voca n­
do pessoas e Iuto s liga do s ~l c riuç âo d e c av a lo s Ara bes. Falo u
muito de Lad y \Vent w o rth . su a an tiga ri val. Filha ú nica dos
Blun ts e he rde ira de C ra b he t Pur k . sob c u ja talentosa di re ção
esse ha ras to rn ou-se o m a io r cen tro mundial de c riação dos
cavalos do dese rt o. mulhe r de tempcru tm c nt o ri co e colo r ido.
herdado talvez m ai s d o p a i q u e d a m ãe. c u ja p erso nal id ad e
intimidava a tod os - m e nos .1 e le , fr isou . Falou-nos de
Reginald S. Su m merha ys . se u g ru nd e a m igo e a u to r co nsag ra do
de vários livros so b re cavalos . d o Re ve rendo Montcf'iorc I.:

de out ros.
Em te rm os de uma tí p ica Fazenda in gfcsn Cou rtho use é

grande . O s pique te s d as é gu as m ed em 100 a cres (4bU h ec tares
ou 8 alque ire s grandes) e são su bd ivi d idos e m b past os. Depo is
de termos co nhec ido suas é guas (q uase todus d e pcl agcm toro
dilha }, Mr. C la rk le vo u- nos a con hece r o s se us se ns ac iona is
ga ranhões . es ta bu la dos e m largas c co nfortáve is bai a s de rn,r­
de ira . Eles são todos pa recidos . Fo r m ando o q ue n u l ngla tcrra
é chamado de " t ipo C la r k" . São m a is a lt os . do q ue c u pcn ­
sava. possuindo de 14 .3 .1 15 " h un ds" ( 1,50 a 1,53 c m ) . N<'I
cabcciu hu pequ ena e rc fi nud fssimu so b ressuc m os gra nde s o lho s
vivos c expressivo s desses lindos animai s : o se u pe rfil cônc avo
l~rmina num foci n ho pequeníssim o com na ri nas fi nas c el és­
ncas. As o relhas muito c urtas c a te so u rudas . pare cem a inda
menores de tua bem im p la n ta d a s . A inse rç ão cu bcçu-pcscoço
é suave c pc rfcit u , a ss im bem como a a pa rê nc ia ge ra l dos
animais. O dorso quase ret o c a un cu fo r te terr ninu m num a
inserç ão de ca uda alta , que lhes d ão um toque de c lasse ún ico .
A crina e a ca uda fa r ta . sã o f'orm ud us por Fios sedos os e
comprid os . ( + I )

Atua lme nte c1e possu i ci nco gurunhô es : o cast a nho "B en­
dor " de 14 anos com 14 :3 " h a nds" que m ui to m e im pressionou ;
" Hcnjumim " (p or Cha mpu rrndo c Bara no va ) o u tro ca s ta nho
da lin ha Scglaw i Iedrun . ta m bé m d e 14 :3 " ha nd s" , a tua l­
mente com 30 a nos de id a d e e. a inda, um lindo a nimal; o
aluz ão " Hlcnhci rn " (po r R he o bo an c Ber ryl ) nascido em 1953
(22 anos ) e o to rd ilho "Sham mur" (po r C hum purra do e

Somr e) nascido em 1955 (20 a nos) , m e d indo 15 " hunds " da
linhagem Hand ani Simri. Desses . Bcn jurn im e S ha mma r fo ra m
vencedo res do " C ha m pio nsh ip a nd C halle nge C up of the Lon­
don Arub Show " respect ivamente nos '1l1 0 S d e 1963 c 1964
que é o ma ior prêm io q ue um cavalo pode ga nha r na In gla ter ra:

( + I ) - " hun d" é o pa d rão u sad o nos pa íses de língua
inglesa pura me di r a a lt u ra de u m cavalo. 14 hnn ds = 1,42
cm; 14: I hunds = 1,45 e m : 14 :2 h . 1,47 em : 14 :3 h .
1,50 em ; 15 h . = 15 3 e m : 15 : 1 h . 1.55 em : 15:2 h . =
1.58 em ; 15:3 h . = 1.60 em; e tc ....
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Vi rur nb érn o velho Cham purrado (por l rcx c Niscyra) que
upesur de seus 36 anos de idade c de estar "enselado ". ainda
possu i muita saúde e beleza.

Pegado aos estábulos encontra-se o piquete dos garanhões
("padd ock ") em for mato circu lar , medindo 4 acres (15 hec­
tures) c situado na encosta do morro. Sua topog rafia incli­
na da permite que os ca valos ga lopem jun to à cerca da pa rte
a lta para a baixa e vice-versa, desenvolvendo sua musculatura ,
seu bala nço nat ural c fazendo com que suas pernas se tornem
firm es c rija s. Diari amente ele é usado por cada um dos ga­
ra nh ôcs, C é um espetáculo lind íssimo ver-se aq ueles soberbos
uni m uis serem solto s para um galope de dis tensão sobre a
re lva verde em completa liberdade.

Ao térm ino da cam inhada ap roximam o-nos da sede do
har as que é uma an tiga e encan tado ra casa de pedras e tijolos
de do is and are s. mu ito interessant e no seu est ilo bem inglês.
parcialment e escond ida sob a copa das gigan tesca s árvores
qu e a rode iam. Suas paredes externas são em gra nde par te
cobertas de heras c do seu telhado de ardósia saem duas
ch am inés com vá rias boca s. Ao redo r da sede existem vários
pavilhões onde são guarda das as for ragens de i nvern~, máqui­
na s c trato res. Ao fu ndo . emoldura ndo todo o conjunto . as
SUUV(;S colinas verdes do Sussex completam o cenário . Na
par te in te rna . predominam os sólidos mó veis estilo Tudor c
us grandes vigas e tra ves de madeira qu e sustentam u estrutura
da casa . que em realid ade mais parece um museu do cavalo
Árab e que um a residência , tantos são os quadros, grav,uras.
desenhos e esta tue tas desses animais. Na sala de jan tar Junt o
a janela vi a fnmo síssimn está tua de Skow ronek modelada
pelo esculto r Wa lter Win ans, seu ant igo proprietár io , de qu em
C lark posterior ment e comprou tan to o animal com o n estátua .
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Vis ta parcia l do
COURTHOUSE sruo
sit uado no Sussex,
com su a topografia
suavemente o nd ulad a. N?
m eio das 6l"VCres
enco n t ra -se II sede,
vá r ios galpoes, as baias
e os cu rrais de ordenha
da f" zcnd a . A d trelte
um dos piq ue tes ctrccle res
c ao fundo os pastos.
Do morro desce um
córrego q ue cort e
i'I p rcprtedede .

Depois de se rv ir-nos um sim pático almoço (p os tas d e
salmon noru egu ês com batat as coradas. legumes, vinho por­
tuguês com u m cavalo no rótulo e so rvete fe ito em casa de
um "berri e " cujo nome não guardei), enquan to a Sra. Clark
(d e 80 anos ) mo strav a a ca sa a Artette . se u m arido e eu sen­
tamo-no s na ampla sa la d e visitas. par a os licores e charutos
jamaica nos Pergunte i-lhe, enquant o olhava sua incrí vel gale r ia
de qu adros c gravuras d e cavalo s Árabes. q ual em sua opin iã o
fora seu melhor an imal. Depois d e urna pau sa e p iscand o
sa tisfe ito os olhinhos , apon tou para um d os quad ros e re sp o n­
deu-me que fora Bahram, u m alazão m agn ífico fiJho d e San­
foin e Betina , camp eão nacional inglês em 1952 e no vamente
em 1954.

Perguntei-lh e qual o ponto q ue ele primeiro o lhav a quan­
do via um Árabe. Respo nde u-me sem hesit a r que era a cabe ça
e a garupa ("the head and th e croup ") , pois u m a u tên tico
cavalo do deserto traz nelas sua m ar ca inconfundível. M r ,
Cla rk d eu mui ta ênfase ao que chamou d e ta refa quase sagra­
d a q ue a atual geração d e criado res de Ára be tem em man te r
a pu reza o rigina l desta ra ça., pois só assim se poderia prescr­
var para o fut u ro suas mú 1tipla s c superiores q ualidades . Q ue
deveríamo s m anter a raça pura não s6 quanto ao sangue , m as
ta mbém quanto ao tipo. preservand o-a cu idadosamente d a d e­
teriorizaçâo morfo lógica, d a perda de sua re sistência n atu ra l
e man tendo as caracterfstica s de beleza e harmonia d e li nhas
que a torn am tão atrae n te. Aconselho u q ue se tivesse em
ment~ ao cri á-Ia, de fo rma be m nít id a , a imagem do " cava lo
cláSSICO", alheio a even tua is modas, pois essas co m o te mpo
passam , o que não ocorre co m o tipo clássico .

Mr. Cla rk cam inha com facilid ad e c sem bengala, m esm o
q uando nos acompanhou pelos pastos. Sua fala é fluente c .
- característica rara na s pessoas de m ais id ad e: é u m o uv in te
ate nto e áv ido de in form ações, fixando em seu interl ocutor
seus olhos miudo s e vivos. Impressiona co mo esse ancião d e
9 1 anos mantém uma grande alegria de v iver c muita cu rios i­
da~e sobre o que estú acontecendo em o u tros p a íses. Mos­
trei-lhe fo tos coloridas ode algu ns cavalos Árabe s nacio nai s c
ele teceu b re ves e elogiosos comentários sob re os m esm os.

D isse-me que em 1900 co meçou sua cri ação com q uatro
éguas puras adquirida s em Crabbet Par k de Lady Anne Blunt
e nesses 75 anos ele co mprou ou criou algu ns d os m ais fa mo­
sos ca':.a los do mundo . O Campeão Skowronek, o legend á rio
garanhão tor d ilho nascido na Polôn ia e considerado por m uito s
como o cavalo. perfe ito que foi, o m aior gene arc n d a raça, foi
seu du rante cmco anos, após o que fo i ve nd ido para Lad y
Wentworth do na d e Crabbet Park. Suas éguas também alcan­
çaram grande fa ma co mo a to rdilha Belka, Betina , Ran gh u,
So mra que morreu ao s 31 anos, Sherifa, a casta nha Celina
(recen temente fale~id~ duran te. um part o) , Baranova (que a té
os 25 anos p rodu zlu filhos s éd íos) , Siwa et c , . .

Sob~e as provas de resistência eqü ina, ini ciad as nos Esta­
d os Um dos em ~95~ . di sse-me que elas se reali zaram na
I ngl~terra pela prrmer ra ve z em 1920 part in do de Lewes c
co br m do um percu rso aciden tado de 300 m ilha s (480 Km ) ,

tend o e le s id o na o por tu n idade o vencedor monlando Be!U
o m esm o oco rrend o no ano seguinte. .

Q uando fe z 85 anos Mr. Clar k achou que já era I ~
de a posen tar-se da presid ência de uma Importante firma e:
construções n avais do su l da In gla terra e desde enlio \ ...
ded ica nd o-se a seus cava los e ao gado [ersey, Duxiliad~
SUa encantadora m ulher. Seu criat6rio hoje não é tão t

~as a s .su as 10 éguas são de altíssima categori,D, Seus~
s uo m u lto procurad os e ao nascerem são vendidos per S
libras este r li nas , e en tregues aos compradores com 6 mests

O s tr abalhos de o rde n ha do gado [ersey c Drrll~'~
d os cava los é feito por es tuda ntes (moças em geral) , Dis~ ..
q ue se n te mui to n ão poder mais montar, pois suas Ptrnts
" não são m a is as mesmas", (a té nos 85 anos ele mOntl\l
d iariamente) . O a mo r e a dedicação de Mr. Clark por set:s
~ava l os é i nsuper~vC?1 c du rante tod a sua vida ele le\oantou.s::
as 4 :30 d a m anha, m vcrno ou verão , para pessoalmente am.
çoar seus an im ai s a n tes d e ir trab alh ar. E um exemplo éeu
gr~nde devoçã o, é que nunca vendeu qu alquer de.seus t!'").
nhoes co m tn 81 S de JO unos. ou suas éguas por mais lentl&r
q ue fosse o p reço .

Co n to u-me que seu fil ho ú nico não herdou dos ~
pa ix ão pelos cavalos , nunca tendo demo nstrado pelos m~
gra nd e interesse . Mostrou-me u ma fotogrnfia de sua ftlht
lind a jov em lo u ra de o lhos claros dizendo que ela ~eria
ter sid o a continuadora de sua criação, não {asse uma tn '
q ueda de cava lo, q ue a m atou aos 23 anos.

À sa íd a Mr. Clark d eu -me alguns !ivros, (+2), \'( rias
fo to s d e seus cava lo s e depois de pedir que assinássemos
l ivro d e vi sita ntes, o q ua l s6 registrava a passagem de ot!tro
b ra sile iro, o engen heiro Pa u lo Egídio Mar tins, atual Go\t1'
nad o r d e São Paulo - convidou-nos a voltar a visitf·I", que.
d o de nossa pró xim a viagem à Inglater ra.

Vário s criadore s com qu em conver sei durante minhas
danças ing lesa s. nos meses d e junho c julho passados.~
tr nram-sc su rp res os com a recep ção que os Clark nos da­
pensa ram. Uns pergunta ram-me quantos animais eles tinha:;
a tualmen te : o u tros se M rs. Clark ainda vivia e outros
cu fora recebid o d essa forma, se ele não gosta que Vtjc
seus a ni m ais . Co nt erem-me q ue há alguns anos ele dera
corri da n u m m ilionário americano, peJo simples fato de ~
o m esm o , duran te a v isito, fazia algumas moedas tilintartm ttJ

bo lso do palet ó . A fa moso criadora de Árabes da Espanha.
Do na M ari paz Mu rga d e Heredia, conversando comigo It'Itlp:lS
depois em M ad ri. d isse-me que nunca se atrevera a pedir rva
ver-lhe os cava los . D isse-me ela que a recepção que Arlttt:
c eu ti v éramos em Co urtho use era uma grande honra e.
dadas as devidas p roporções, equivalia a sermos recebidos fI.'

Palácio de Buckingh nm pela Rainha. •

( + 2) - Um d eles é urna antiquíssimn edição (de 1 9 1 ~

do livro esgo ta d o há m uitos anos "Wandering in lhe Desen
Ara bia", (Perambuland o pelo Deserto da Arabia), escrito pc
C. M . Doug h tie.
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EQUNOCULTURA

o Euuula rural - nalíEios
J . N . F RO T A J R .

DUAS FÉMEA S QUARTER H O RSE QUE F IZERAM PARTE DO L O T E D E
AN IMAIS DA RAÇA IMPO RTADO S DO S E .U .A . A FOTO GRAFI A É U M A
G ENT IL EZA DO D R. LEANDRO GUIMA RÃES. V ET ERI NÁRIO DA SEC RE·
T A RI A DE AG R ICU LT URA DE GOI Á S QUE INTEGROU A COM ISSÃO

DE COMPR A .

11 CAMI'EO NATO D E
CAVALEI ROS RURA I S

T
e ve in íci o no di a 7 de m arço p assa­

do o 11 Campeonato de Cava lei ro s
Rura is . p romovido a n u ulrnc n tc , com
3 primeira di sputa em 1965. pelo

C lube Ad es t ra men to d o C ava lo R u ra l em
su a sede de campo - Ra nc ho Ouurto-dc­
-Milhn - no k m 10 da Ro do vi a Pres o
Pru dente - Pirupoztnho.

O ca mpeona to co nsta d e 9 (no ve) co m ­
pe tições. rea lizadas no p rimeiro domi ngo
de cada m ês. de m a rço a nov embro . se u­
do re conhecido pela A RQ M .

Três são as cat egoria s d o ca mpeona to :
a ) - in fantil (10 a 14 a nos); b) - ju­
veni l (mai s de 14 a 18) c c) - liv re
(mais d e 18) - paru am ad o res c profis­
sio na is .

Três também são as provas : a ) - tr ês
ta mbores ; b) - se is ba lizas c c ) - la­
cumcn rc c maneio de bezerros.

INSEM INAÇÃO A RTIFICIA L
EM EQO I N O S

Quando no Bras il fala mos em inse m i­
nação art tflcie l , quase que lim itamos es se
proces so à id éi a do e m p re go de a m pola s
(c u empolas) de sê m en d ilu ido c cong e­
lado. tão em ma cia ago ra e m n OS:-l1 meio

pccuúr- io puru us e s p éc ies bov in a . ovi n .. ..:
ou rrus.

Nos cq ütno s . porém . a u fifi z uc âo d..:~ :.- t.·

processo e m escuta irrd u st r -i ul . nu-nu-se
m a is dific il por vii ri.a~ razôee- : .1proibição.)
pelo s rc gulumcnto s d o s sc rvt cos d e rcgi :-­
tro gen eal óg ico . a di fi c ut d ud c de rc:-is ll:n ­
c iu d o cspcrrn ut o z ó' idc ao congclumcnto c
o u t ros qu..: d e s conhe c e m o s .

Se n ão n u s fa lh a a m cmóriu . o n: gula.
ment e do regi stro gc nc ul óuico hrl.l :.- i lc iro
d o ~S l só pcrrn itc a iu sc rui n nçâo ur ti f i­
ci a l e m um caso cs pec iu! - a no m a lia d o
upurcfh o reprodutor d a é g u a - quando
o ve ter-i n ár-io p oder-á u ii fiz u r todc a cju­
c u lr.çã c d o reproduto r pu ra tent ur a fc ­
c u nducüo. N ã o é pcrrnittdo o e m prego d o
m utc r tal e m mai s d e u m u f ême a .

C e m es te " p r ólogo" n ã o q ueremos in­
va d ir u se a ra dos fi aiopur ol o gi s t us d a rc ­
produção. Com d e. e sc r-i to e m le rmos
le igo s. queremo s a pertas di vulgar que o
pro cesso d e Fc c u n d uç âo com s êm en dilui.
do é perm itido no s E .U .A. c a ce ito peln
Amcriean Ouurtur H o rse A sso c iutio n .

No Buker R anch, d e E. L. Bukc r I r ..
se r ve m o s " s ta flio n s" PS I - o u TU . nb rc­
vi açã o de T h o roug h brcd - de nOllles
AFORETHOUGHT. H E I SA N A TI V E e
OUTWARD BOUND. c ujo sê m e n co lhi ­
d o c dilu íd o . pre p a rado no lub o rut õri o d o
cstube lec lrnc ru o , é u ti lizado e m cerc a d e
4(iG (q uu r roccn tus } é )! U<IS O H . u n ua trn c n -

IC. quc pu ru hl vão para serem in,cr­
dn s, O s propriet ários dessas é)ZU3S. ~ \,. \

sc rú d izer . querem pr odut os para ~ . T

110 $ vári os rut u r it ics C' outras carrei •
;111<1 doruçâo. co r ridas e\clu~in,~

por O H.
A_FO R ET H O UG H T aprovou na rrf'õ.'

d uçüo parn e sse tip o de corredores.
Aqui no Brasi l a Lei do Turfe

que nos h ip ódrom os do lmcrior ('1.' ,

m c sr iços c assim n50 há ncccssidad li....
QM se re m puro s. tanto que o O"·rQ
C O N G O j á co briu as PSI de nome CH\,
BA R c E FI.() I~A ..' out ro P~\I

n O Y A L GU I Ney padrcou RHODb
~QRN ( PS I). cu jos produtos Ior m
g 'i s trudos co mo mesti ços. na ~\ BQ \1.

ca teg o r -i a de 1/2 a f\1.
O u tro OM. GO THR EE ~'AS t..

b ém padrcou S UKY Hr\KT e Fl.OR F-f .
LA . ambas PSI c os p n.xfUIO:- l.lmN
fora m inscritos co mo I n QM.

Não sa be mos é :oe o Código de (\ ",;.
d a s . nos futuros " Iu turitics " brasilcirc....
pLrm ilir i.l a insc riç âo dcss..-s mestiços.

Pu ra que m in te ressa r possuoo enderece
d~ Ba kcr Ranch é nu Hi!Z hway 51 :I :.

milhns de For t Wonh. Dizem 0 :- que la
cs ttvcra m que vule a pena ser \i :oilatk,

CA MI'EAO DA RAÇA SEM
R EG ISTRO D EF IN ITIVO?

Amigo s , t écnicos ... c riadores. .:I "lu.:
...o mo leigo resp eit amos. ... muit..r. c1 i\'l"
nem de um nosso ponto de \,i'I ;I.

Trur u-sc do segui r uc.
i\ CCCCN di vide o- animai- em (.11\)'0.'

ri m. po r Idu d..-:
G r u po I :

I . ' Cutcgor !n: de 24 a ')0 11l~' ~~" :

1 . ' Cutc go r !u: d ..' m ui- de 10 11 i t> nw-,
t : .-11 ...... ) .

L' ' lI' ~ P. " d ,j ! ,IL' ITlai:oo d ..' 30 ;1 4l'l OI,'. , .
-L ' Cn l"' JHlri iP "" I:" ,. tlr 1tt m..·~~·'
O C nIHp Cliu JUl1 lO r ~ "'...<:o"lhldo ..: nlT ~· ,"

prilllei ro .. d .. ~~H i(lulu. li" I '" 11 ~ 1 C..
It.:}!uri m•. tli..p Ulll \: U II1 (} ç . ", 11... t·.,....,
por su a vcz c:ooco lh id n \:IIlrt' 11_ 1,f!P"
d 'l ss ifh.:ado:, IUI 1: \: 1111 ~ , C 'l h' ~ '"1

A le a í lUd u cert o .
A u i\'t: rgê nci ll n:!'id..• nu hllu dt' It

la m enlO da Sl,:ma nll tl l1 Cl1\,:III' - p.
m e nos [l l é H}!lll' a ..' I'a a~!'ill1 - ~· \ i jl. lf q\,
:;ó p o d t.'r.io co nco rre r 1I11 tit ulo d~' Cam­
p eã o d a Raçll. llnimab r(l :-~uidtlfl" \
rcgis lro d efini fivo .

Ess.... c x igê nciu . C'I:"O (l Compeio 1\ )(1'\1
le nha sa ido d u I: Ca legorill. "..11.' dll ~ ' .
Icn h<l s id o co nfe rido a um animal ~'nl1'l:

o s 24 c os 30 mcs~s - po!'~uidor :tpt.·n •
de rcgislro p ro" 'isário quand o d'l~ r
Cl:. m po lina e Mangn lorgo Marchadof
de i n~cri çiio prov isório s..' for d;1 r
M ..ng.. la rga - nno pod..:rn l·llOC ~U tl.·r .1\1
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u tulo L1c Ca mpeão d a Raç a . urn u VI.'Z q u c
só depoi s dos 30 me ses o a n imal pode r á
se habilit a r L10 regi stro d efi nit i vo . n os ter­
mos dos respec tivos se rv iços UI.' regis t ro
genealó gico .

Para receber esse regist ro defirr iri vo süo
exigidos do candid uto :

a ) - idad e m ín im a d e 30 m c sc s ;
b} - determinada altura mín ima;
c) - caractere s raciai s d e fo rma aI urin ­

gir um d et erminado número d e po n to s :
d ) - andamen to cu ru c tcr is tiv o da ra lo....

ou para ela e xigido, e m prova o u v x ur nc
montado .

Ent ão aleg am os referido s a migo s de
início cilada s :

nl - que o a n im a l e m b ora se r n a id a­
de mlnlma ex igtdu jl.í a p re se n ta nl turu su ­
perio r ti exigid a :

b) - q ue ap rcsc n tu cura c te r fs t tcue ru ­
ciuis sufi cien tes pa ru obter o so m n t óri o
de pon tos ex igido . tunto a ss im que foi
declar ado Cam peão Jún ior:

c) - q ue ao se r PUXl.IUO p uta ju lgnrnen­
lo apresento u . lnso flsm a vcl m c n tc . o u nd u­
menta pr óprio d a raça . e m bora nào m o n ­
tado :

d ) - q ue Iul tu apena s corn pl c tur u ida­
de. o que se d ari a d ent ro d e u m o u d oi s
meses.

Os a rgu me n tos süo rc spch úvc is , rnu-,
mais respeit ável é a te u-a f r ia d o rc a u lu­
mente do serviç o d e regi s t ro gc n c ul óuico .
manifestad a a través d o julgumemo d o se u
t écnico no exame pa ra obtcuc úo d o re ­
gistro defin itivo .

:'\0 caso do Campeão Júnior ha ve r »id o
o 1.0 l ugar na 2: Cutcgo riu mio h u vc r ú
d úvida de q ue pcdcr é conc o r re r co m o
Campeão Caval o uo t i tu lo d e C c r npc ão d a
R Lç'D lo: at é ~I O de Cam pe ão dos Cam pc ôc-,
(se vcnc t.: r li d ispll tu com o Campeiio C u­
vde. c o btive r o tí tu lo d e Campeão da
Rr.çn) . porque já lk ' \'I;,n i e :-I:lr re gi stra d o
def initivamente . po is " 15 m ai or d e 10 Illl.' ­
!>Cs" .

Não l<oer ia o Cêl ~ll d a i ndll ~úo lk um pa­
rágrufo no regu lmne n ll ' L1 0 re~ i ~ tl"o gCJH:'"
lógko ?

E!>:-e pllnilo!rafo d iri a : Panigrafo UIll Io: O

- O Ul.lndo o lm im al e m virt ud e do ~cu

tlócO\'olvimc n to físico a prc:-l.·n tl.lr l:ll nd i.
çÔt.'s qu e ~ ll t is. f fl ç flm â:- cx igé JH: ill!' d ...' :, h.'

lJrl igo . cmho ru se m a t in lo! ir a id ,i1 d I.' Illin imll
c~ t jJ hd el: i d a . po de n í !õc r a prl.·:-e ll la d o r ara
re~ is t ro ddinili vo . mo nt ado .

Cem o 4 11l." . dat a vé n ia . l."llllv i l: I ' Il I\ ~· n k

mill pljlh.·mm. !."llnl·o rd :ll" ~ qHll "L-i" ... .1.

fe r id o o t itul o d e Cam peão d a Raça u
um un im a l de registro pro visó ri o o u de
inscr içã o provisória . ist o é . ai nda não rc­
co n hec ido pc lu resp ecti va associ aç ão de
c r ia do re s d a ruça co mo dcfinit ivarnenre
d e la Faze nd o part e e assim capaci tado
pu ra Futurumentc ingressa r n u reprodução.

Nas rl.IÇl.IS q ue fu ncio nam co m regis tro
c u inscr ição p re vi só rios em regi me d e li­
v ro fe chad o pura machos . esses regis tro
o u ln sc rt c âc nudn ma is sã o do que u ma
c rc dc ucia! indis pensável pnru habili tação
l. llJ registro defini tiv o .

Nâo t ôrn . salvo mel ho r ju ízo . co mo en­
te nd e m ulguns, u força d o re gistro defi­
n hi vc ,

Ú LT IM A E CORRETA IN FORMAÇAO

Il.i por duas vezes. basead o em informe.
c õc s de fo n tes fid ed ignas. divulgamos no­
t íc ius so b re a importação d e ani mais QM
p nrn o Es tu d o de G oi ás .

Nl.I pr im e ira dissem os qu e o Governo
Estud uul Iari u l.l bn ponuc âo para reven­
d a a os c riudores lo cui - .

N a se gu nd a . que a gr ita du Assem bléi a
Lcgfshui vn Es tud u ul ha via consc..guid o q ue
o G o ve rn o náo a efe tu ass e .

A go ra podemos iu fo r r nur 4UC a impor­
1l.IÇfIO dos nnlm uis esc ol hidos nos E.U_A.
pcln C I" lll i:-:-iio d e Cu m p ra designad a relu
p l'ópr io E:,tad tl. fo i cf crivuda c já chega ­
ru m ;1 G oi ás cerca d e 40 (q uare n ta) uni­
rnai s QH .

SERÁ EM sAO PAULO A NACI ONAL
DA CCCCN D ESTE AN O

Con firrnun do ..I int crc-oc d os criad ores
d e São Paulo tradu zido IW ~ pa IU\'T<l S d o
c r iudo r Ce b l.l Rihd w ( H arH:' C R-Cr.::,:iriu
LlIl !!.l.·-SP) 11l..l ..e u n i:."!u lia d ireçã o ua
CCCCN l-"u rn os a iadures na úh im a dr.::-­
:';:'IS (: x po~ h;ô ...·:- tC ôl lllrU:--RJ) em 1975. o
D l'. l o~~ P....d ro G Üll:I.ules . D ire to r G eral
J o D Cr a l"l am..:nh l Nl.IÔ Ullill d a Produçüll
, \ n imu l c I' r l.:' ~ i tl ": lll l.· d a CCCC N . a':llm­
p an lwdo u o Dr. Noélio Cos ta . Sec rl.· l<Í rio
G e ..ul d a C CC C l"'. m;m le vc UOl ~11l-"llll l rll

com II D l". Pr.:d ro TassinatÍ Fi lho . Secn:­
tl.í rio lia Agri clllluru d o ESlado dc São
Pau lo . na ~ed e d 'l me:,nw S..:c rr.: ta ria de
E ~ll.ldll . flll d iu 11 d I.' ma ..ço ú il imo . ..I fim
d e ~lC c rt a re lll as pruvidên ci as in iciai s rc­
Itll iv..:, i l Il rp ;tlI i" II,;i"io tio eer tn rne. is lo J.
<I " X" ' ~ !' '' ' I r.\O N :\ Ç lfl N A I. D E

EQ OfDEOS E CONCURSOS D IVER·
SO S.

Pod emos ad ian tar qUI: o Dr . Pau lo Egy­
d ia Ma rtins . G overnado r do Estado e
criad or d e Ára be . es tá emp restando tod o
o se u apoio à rea liza ção do certame. qu e
reú ne na da menos de ci nco associ ações
dc criadores de cavalos e não foi sede
desse ce rtame há vários anos .

O PSI EN DlCLO D Y VA I PRODUZIR
CAVALOS D E ESPORTE

A fim de servir às mestiças (escolhi­
da s no plantel do criador gaúcho Arge­
miro Simõ es Moreira - Ran cho das Pi­
ta ngueiras - San tana do Livram en to .
RS) do S ítio Ch ap éu d e Cou ro c out ra~

du região de ltaipava-R] qu e pelo seu
tipo mereçam ser também por ele padrea­
d as. chegou no domingo. d ia 21 de março .
vindo de Brasf'lia . o ga ranhão EN D IC LO ­
D Y. filh o de End imion .

Alazão to s tado . q uase " ta pado " . J.ó~ de
altu ra . chego u um tan to "magruco" e
cansa do da viagem d e 36 horas mas. da­
qui a seis meses. .se r á outro. pois certa­
men te ag radece r á o ••apartamen to ~ de 3,5
por 3.5. u boa cam a de "gordura" fcnado
(na reg ião é difícil se rrag em) . a nlfafn, li

nvein (esta apenas p ara uma boa man o
tença ). a corccli na (" o saleiro com ele­
mentos "oligodi nâ micos" (! ) . alé m de
bem e fresco verdejo .

Tiram os um a fo to pa ra fu mr am cmc
aq u ila tarm os a d iferença.

Sendo ltaipav a um fut uro cent re L1l'
h ipismo ru ra l (os leito res já tornaram (V­

nb ccl mcmo da s gincanas Ubatan c do
"cross-cou ntrv" Raio 80\0\' e tornarão brc­
ve lambém do qu e foi o ~ cross ~ Alvor"
Wc rllf.ck) . El\ D ICLO D Y eSlá fadado II

presta r g.-:.na h.. se rviço à equidco cullura
e 1.10 hipismll d l.l reg ião petrop olilana .
Ag radeccmo~ ao cr iudo r Eue h'de s AT<I'

nhn Nc llo. quc além de t ll r f is r~ ê prt.:si.
den te da ABQM . criad or da raça t: cu·
valeiro em aliv ida de. II valiosa conlr ibui·
ção recehida .

O s agf<l decim~nlO~ ~ão em nossO p ró­
prio no mc c no do~ ~eq ü inoman il.ICOS ~

(nos qu ais nos incluimos) da re~ i ão Sl'r­
ran o flu min ense.

ESleja o doad or l' l." rto de: tJue EN D I·
C LO D" rece berá II Ira lam en lo qu.... ml··
rel·l.·_

1.0 I.EILÃO ATA LLA I>E
REPIWI>LTORI~" EMATRIZ~~"

:\t'LORE - S,\ , . \ CERTRl ' D1S _Ql ' ·\ RTO DF. 'nUlA

I
••

sanguenovoJlaIa seuplanteI:
vem aí o IQleilãoAtallâ. A
Dia7desetembro,em Jaú,S.Paulo..

CENT RA L PAU LI STA AG RO PECUÁRIA E CO M ERCIAL LT DA.

CENT RA L PAU LISTA D E I N SEMI N AÇÃO ARTIFI CI AL LT DA .
R odo via Coma nd a nle Jo ão Ribeiro de Burr os (JlIú-Araraquara) km 335
Ca ix.a Po s tal 23 - Fone: 33 17 - CE P 17200 - Jaú - SP.
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Outro ssim , não nos p a re ce de intere sse Icip ur da Exposição, mas apenas p :1
da c q ü ideo c u lt u ra n acional que os ani- . . r
m ai s mestiços p artici p em de concu rso de p artrctparem dos Concursos Direrses.
m o rfologia ra ci al. Devem e p odem p arti- é . d a s provas fun cionais.

I nscr içõ es Comparecimento
RAÇAS os,

M F T M F T

1 Á rabe (nacion a is) 4 7 11 4 6 10
2 Árabe (importados ) 1 5 6 1 3 4
3 Angl o-Arabe 1 I 1 1
4 C a m p o li n a 59 33 92 4 1 19 60
5 Crioula II 1 12 7 7
6 H ano veriana (nac.) 1 1 1
7 H anoveriana (imp.) 2 3 5 1 2
8 Lusitana (na c . s / reg. ) 2 t 3 2 3
9 Lusitana (imp .) 1 1 1 1

10 M angal arga 17 12 29 12 8 20
II Mang al arga M archador 9 2 61 153 64 31 95
12 Nordestina 5 7 12 4 5 9
13 Persa (sem regist.) 4 3 7 1 2 3
14 Piquira 11 7 18 6 4 10
15 Pônei 9 5 14 8 4 12
16 Puro Sangue Ing lê s 7 3 10 2 2 4
17 Quarto-de-Milha (nac. ) 1 1 1 1
18 Ouarto-de-M ilhu (nac.) 2 I 3 1 2 M~t" ~: ~

19 Ouarto-de-Milha (imp.) 2 5 7 I I
20 T rotadora (nac.) 4 4 3 3
21 Tratadora (imp.) 2 2 2 2
22 T rotadora (nac.) 3 1 4 2 1 3 MCSliÇ'CIS
23 Pêga (as in in a ) 5 4 9 5 3 8
24 · Muares 1 14 15 1 3 4
25 Mest iços para provas

fu ncion ai s 7 7 7 7

TOTAL 250 177 427 175 98 273

C ONCURSO DE MONOGRAFIAS

Lem b ram os aos técnicos e aos le igos
estudiosos c in teressados n os v ários a ssun­
tos ligados a o cavalo. para que parfici­
pern d o CONCURSO DE MONOGRA­
FIAS DA CCCCN. cu jo regulamento pu­
blicamos n ' O CAVALO RURAL de agos­
to de 1975.

H á temas p ara técnicos c outros nos
quais podem também concorrer aqueles
que gostam e se in teressam pela m elhoria
do cavalo no Bra sil.

T a is monografias, uma vez publicada s
pelo órgão promotor do concurso muito
viriam enriquecer a literatura especializa­
da escrita em português, p rat ic amente
inex istente.

Aqueles que n ão tomaram c o n heci m e n ­
to do concurso c q u eiram a ele concor ­
rer. poderão se dirigir à Comissão Coor­
d enadora d a Criação d o Cavalo N acional
- CCCCN, no segu in te endereço:

Avenida Franktin Roosevel t, 115 ­
7 .° - Gr, 70 1

(Castelo )
20 .000 - Rio de Janeiro - RI (ZC-39)

QUANTAS INSCRIÇOES EM
S ÃO PAULO ?

Se já es tivesse pronto (está quase) o
Parque d e Exposições da Águ a Funda, em
São P aulo, o assunto n ão mereceria maio­
res considerações uma vez que lá exis­
tem nada m enos d e 600 (seiscentos , si m
sen ho r! ) boxes para eqüideos.

Mas aco n tece q ue a N acional d a
CCCCN será ainda na Águ a Br anca, onde
o número d e boxes permanentes (de al­
ven ar ia) é insuficiente para a te nd er à de­
manda d e in scrições num ce rt ame esp e­
cializad o de eqüinos , p ara o que os pa­
vilhões d e bovinos sã o a daptad os para
c qü íd eos, nele se construindo boxes de
madeira.

A única m aneira d e se sa ir bem será a
Comissão E xecutiva selecio na r com rigor
as in scri ções , só ace itand o aquel as d e ani­
m ai s dignos de fi gurarem num certame
nacional.

A maio ria dos criadores paulistas _
q ue não têm primad o pela presença nas
referidas expos ições - talvez fique mal
sa tis fe ita em ver muitos de se us animais
não te rem as inscrições confirmadas, uma
ve z que se tr at a de mostra realizada em
se u Estado.

M as não se tr atando d e u m a ex pos ição
d e apenas uma raça, quando há interesse
d a a ssociação promotora receber o maior
número d e inscrições - algu m as a té des­
cab idas - a N acional da CCCCN deve­
rá receber inscrição apenas d e an im ais
já premiados n as . an te riores por el a pro­
m o vidas ou ' prem iad os em expos ições es­
tad uais e regio nais , mesmo nas ca tego­
rias de a n im a is jovens.

Para conhecimen to geral a segui r trans­
crevemos o quadro d e inscrições e com­
parecimento na ú lt ima Nacio nal (Cam­
pos-RI-1975) .

CONCURSOS DE ANDAMENTOS

D ado o êxito al cançado p elo 111 C o n­
curso d e Andamentos e m Campo s-R]', em
São Paulo será disputado o IV.

No a ndam en to m a rch a v oltará a co m ­
petir, buscando o títu lo de Tric ampeão,
o Mangalarga Marehador A .F .-EMIR, ven­
cedor em Recife e em Campos.

A " Lo co m o ti va ", que é um fi lho de
Zum-Zum de Passa Tempo. terá, como
d as ve zes anteriores , o comando d e N em ,
o ó tim o cava leiro mineiro.

Será que aparecerá em Sã o Paulo quem
impeça A .F.-EMIR d e obter o Tr-icam­
peonato? Pode se r , m a s terão que " re­
bolar ".

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
OA RAÇA MANGA L ARGA

I Fm .ot.cIa em 1934)

QUEM SABE O QUE V ALE
UM CAVALO ~ O CAV AL EIR O

MONTE UM MANGALARGA
E V ERIFIQUE O SEU V ALO R

Sede:
Av. Francisco Mataruzzo, 455

(Parque Fernando Costa)
05001 _ São Paulo - SP
Te\.: 62-6269 (DDD 011)

Um confronto de A.F.·EMIR com f.\ .
LADO DE PA SSA TEMPO (que lO! •
1975 a prova de resistência entre
Tempo e Belo-Horizonte) seria sen
naI.

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
QUARTO·DE·MILHA

Fomos informados de que no 2./J ~

m estre deste ano será realizada no r
que d e Exp osições de Bauru-Sl', '" l
EXPOS IÇÃO NACIONAL DE om
TO-DE-MILHA.

Nesse certame exclusivo de animais
raça americana fun cionará como J' .
único o Sr . Martin Clark, que no ano r"'·
sad o ministrou um curso de jufaes Fl.t
os cria dores bra sileiros de OM. em
zc ndas de São Paulo.

SUBVENÇOES AS ASSOCIAÇOES
DE CRIADORES

Face à arrecad ação das taxas ~ ~

pelo Jockey Club Brasileiro e pelo I ~ \;C ~

C lu b de São Paulo, cujo montante I

mentou em conseqüência do cresc ate
movim ento de apostas nas corridas pc ~

mesmos realizadas, as subvenções As es­
saciações de criadores que mantêm se
viço de registro genealógico, por dei ~

ç âo do Ministério da Agricultura. se ,
su bstancialmente maiores do que as dis­
tribuídas no ano passado.

As referidas subvenções são p. l; :\o

an ua lmen te após assinatura de coo\o(ni,
cujas cláu sulas estipulam obrigações. 3
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EQUINOCULTURA

o 5 rui~a Antidapagem
da JaEkey Elub

ANTON IO CARVALHO M ENDES

o ci rc u it o fec ha do
de te le v isã o .

o co mplexo mate r ial
de film agem .

o eng .o Alfredo
Bar ro s do Amaral.

Um d os operado res
d u rant e o tr abalho .

Alfredo Fom m de
Vasconc elos .

o ope rado r começa
a film agem do páreo .

I
engenhei ro Alfredo Barro s d o A ma­
ral é o diretor d a Comissão de
Tu rfe en ca rregado do Serviço Anli­
dopage m do Jo ckey Clu h de São

Paulo. Este serviço é um dos m ai s im ­
por tantes, pois visa co ib ir o u so de su b s­
tâncias que es timule m, per tu rbando a
atuaçã o normal do ca va lo de corrida , po is
redu z ou amplia sua ca pa cida de loco m o­
tora .

Seis qu ímicos-fa rmacêu ticos, téc n icos de
laborató rio c outro s técn icos trabalham
no contr? le de antidopagem, um ser viço
de polícia, qu e se processa por exame
dos animais colocados nos diversos páreos
c outros escolhidos ao acaso ou para os
quais haja Indicação . O s animais sã o re­
colhidos ao Serv iço , que funciona a nexo
ao Tatters all e são exa m inad os clin ic a­
mente: verificam-se tem p eratu ra , pulsa­
ção c qualqu er outra anorm alidade , per­
manecendo o cavalo no Serviço a té q ue
seja feita a coleta da u r ina, q ue é o m a-

rcriu l ex a m inado, no qua l poderão ser
det ect ad as a s su bstâ nci as acaso injetadas
o u m in ist rada s ao an imal. Esse material
- explica Alfredo Barros do Amara l, é
d iv id ido e m d uas pa r tes, post as em Iras­
ccs d ife re ntes , dos quai s co nstam ape nas
um número, que é a no tado nu m caderno
com o nome do a nima l. No fina l da co r­
rida , tal n úme ro é co locado em envelope
la cra do e ime d ia tamente enviado à Com is­
s ão de T u rfe, que o guarda. D as du as
a mostras, u ma va i para a geladeira, fe­
c ha da co m cadeado e o u tra é rem etida
pa ra o la bo rató ri o , onde também fica
fechada na ge la deira. No d ia segu inte,
o pri me iro m aterial, que é a co n trapro va ,
pe rmanece na ge ladeira e o ou tro é entre­
gue ao labo rató rio , onde é numer ad o na­
vamcn te. Es te será o núme ro com o qu al
o m ateria l ci rculará no laboratór io . O
m at eria l é en tão subme lido aos exa mes
de rotina , semp re co m a presença de um
químico . Se o ma ter ial não apresen ta
anormalidade . é caso en cerr ad o . Se algum

deles apresen ta anormalidad e, reperern-sc
os exames. Confirmada a anormalidade.
o chefe do Serv iço iden tifica o anim al
pelo número , med iante o ca de rno que
possui e comunica ndo o núm ero à Co­
missão de Turfe, a qu al , pelo envelope
qu e recebeu identi fica o animal. Ma rca­
da um a co ntraprova , not lflcarn-se o pro­
p riet ário c o tr at ador, os qu ais compa­
recem (se quiserem acompa nhados de pe­
ritos) , para repetição dos exames, nos
q uais se pr ocura identificar a substância
que orig inou a anorma lidade da urin a.
Se não houver possibilidade de constata­
ção, a urina é cons idera da anormal e o
tratador fica sujeito às penalid ades pre­
vistas no Cód igo de Corridas.

Quando a subs tâ nc ia é iden tificada ­
pr ossegue o eng,? Alfredo Barros do Ama­
ral - verifica-se se é conside rad a est io
mulan te. O anima l dopado é desc lassl­
ficado , o prêmio ca ncela do e at r ibuído
ao cavalo que chegou em segundo lu gar
no páreo.
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Preço : Cr$ 80,00

Já está circulando o tão esperado livro de

À vend a, ou pedidos à

e o cavalo de sela brasileiro

Agropecuária no
Rio São Francisco

Alfredo Fomm de Vasconcelos
d a eq uipe d o Filme Patrulha, expli~
em to da a raia, há cinco câmaras . ~ '

mat ogrâfic as para filmes de 16lIllnt'oiC­

objet iva Z Oa M de longo alcance Es
câmar as estão di spostas es trategi~ tt!S

pa ra apanha r angulos de perfeitll ",
p.ara ) ulgamen to do c?mponament~lS&.
jo quet s durante as corndas. Este sen '.,
foi c r iado há 23 anos (1952) para ~
(w tn n l ín do apo.§ wdor, pois o serviÇO r.: :s­
Ira p t:rfc itmncllte ludo!! os lam:es d;1 ; .
r iclo, r:. t rrn serviçO e Dp ççlulllLt llle j ,
pois a revelação dos film« f1c~ r
em quat ro minutos e meio POr p
co m ple to . No caso de uma recltm"ik
em que se imponho resultado itnedla
revel a-se so men te e filma gem das t~
(lat e ral e a de fr ente do reta de ches:
par a que se constate a procedência
não d a recl am ação , o que é feito em~
minutos e 30 segundos. Estes tempos si.'
obt idos com o equipamento !Itual: C'CSl

o ant igo era m OIto mmuto s.
A atual Co missão de Turfe não

e sfo rços , a rim de ob ter este equiPttl«l­
ro, in tegrado por um projelor ul~l­

demo c um coma ndo eletrônico de em
tro le remo to. O equipamento foi a
rido d a Rnces Courses Tecnlcal limhcd..
de Lon d res. Inglat erra .

Alfred o Fomm de Vasconcelosconcki
d izendo q ue o novo filme-patrulla j,i sa
em pleno funcionamento e em u t il il~,

dando os recursos necessários a subsu
cial melhora da fiscalização das C'Orri~.

o FILME.PATRULHA

Utili zando recursos próprios c in
vos fiscais da Sudene a Pérsico Pie:
miglio SIA. empresa de São Paulo q-Je'
produz tubos de aço, está implanlanoob
margens do rio São Francisco, prol ' •
a Petrolina (PE) um modelar projcto
ir rigação , par a exploração agroP«1J!riL
in tegr a ndo-se, assim, no esforço de r ..
moção do d esenvolvim ento econômi~ ('
social d as áreas mais pobres do Pai),

Trat a-se d a Fazendo MiJano, desfi
à -produç ão d e uvas du rante lodo o
bem como a explo ração de pt.'Cui ris ~,

vina. No local já existem 50 hecllll't1
pés de uvas de mesa (8 previsão k'IN •
de 180 hect ar es) num a área imE,adt
320 hect ares, dot ada de toda a in!
-es t ru tu ra .

A pecu ári a. qu e viso II produç~,

rep rodutor es selecionados para venda ..
região. fornecerá também adubos. I:'

ntcos, ind ispe nsá veis para a cultura \ '
uvas. Em et ap a posteri or. 11 Faltnc M
lona passará 8 produ zir uvas·passa.
minando boa parte da irnportaçâc
produto.

Até 1978, qu ando o projeto esli\
tal mente implantado . o Grupo rf ,
Pizzami glio terri inv estido cerra de C'l
32 mi lhõcs.

SIMÕ ES

O animal , uma se mana a nt es d a cor r i.
da , não d eve ser m edicado . em bo ra m ui­
tas vezes to m em substânc ias ú tei s ao se u
estado. as q uais devem ser m in istrad as
fo ra d o p razo. O cavalo de co rrida d eve
esta r sad io no di a d a corrida e não so b
efei to s de m edicaçõ es .

A pa rt e de pe sq u isa c ient ífica - sa­
lienta o eng." A lfredo Barros d o Amaral
- procu ra d et ect ar o m ai or número de
su bs tâ nci as poss ível. H á ali duas éguas
iJ disposição dos técnicos. que nelas In-
,l.C IJ I upliçulJo c :'> . p ara v c r t rtcu r u c h ; lt ..... u u a

mcd icnc ôcs c {} m o d o d e d e rcc td. lns. II f
umn lutu constante para upcrfciçonr os
pro cesso de de tecç ão: dopping estimul a­
dor ou d epressor" .

FAUSTO

EDITO RA DO S CRIADO RES LTDA.
Av. Pompéia , 1214 - Fundos - São Paulo - SP

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CR IADORES DE
CAVALOS DA RAÇA MANGALARG A

Av. Conde Francisco Matarazzo, 445 - São Paulo - SP

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
Rua Jaguaribe, 634 - São Paulo - SP

Livra rias da Capita l e do Interior

o cavalo e o homem . O ca valo Mangalarga . Troncos formadores da
raça . Aptidões do cavalo Mangalarga . Estado atual da se leção. O
Mangalarga e o tipo universal do cavalo de sela . [ndlces id e ais para
o cavalo de se la . O que os á r abes nos transmitem . Quanto ao padrão
do Mangalarga . Sobre os aprumos . As taras. Do s andamentos . De­
feitos. mais freqüentes na raça Mangalarga . Compensações de defe i­
tos . Pelagens, manchas e particularidades. Associação Brasileira d e
Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga . As raças formadora s do
Mangalarga. Os núcleos atuais que mais influência mantêm sobre a
raça . O Mangalarga , o Marchador Mineiro e as demais raças eqüinas
nacionais . Avaliação dos eq ü inos. O plantei da Fa zenda Santa Vir­
gínia e os métodos sele t ivo s empregados. O que a hereditariedade
no s ensina . Equitação si m p lif icad a. O cavalo de sela, essa máquina
animal. Cuidados com a criação. A doma . Concurso e Provas Eqüe s·
tres (para o cavalo de trabalho) . O novo padrão da raça Mangalarga .

MANGALARGA

o lab oratório tem os padrões normai s
de urina, com os quais sã o co m pa ra d as
as urinas examinadas rotineir amente. " O s
exames sã o aceitos como os m ai s perfei­
tos dentro d os padrões científicos".

O Iockey Club de Sã o Paulo mantém
convênio co m a ' Universidade de São
Paulo e esp ec ifi camente com o Labora­
tório de T oxicol ogia , que dá assistê ncia
e orientação técnico-cient ífi ca . d e modo
que possam ser utilizadas as técnicas m ais
modernas d a toxicolc gia ,

HDnda fi h one sl id Ad e d e p ndr nn tle tou -
h.'h~ , ~ QçpnrWmcnlO do lockey tem
sido so li c it u d o n p re atur c o labo raç ão pnrn
identificação de su bstâncias tóxi cas a
ou tros ó rgãos d e administração pública .
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Com o alto padrão dos touros
da Lagôa de Serra,o seu rebanho

tera' medides de campeão.
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MEDIDAS
TÉCNICAS
ELABORADAS PELA
AGROP ECUÁRI A
LAGOA DA SE RRA.
a - Comp rimento d o corpo
b - A ltu r a do gar-rote
c - Altura da garupa
d - Comp rimento da garup a
e • Largura da anca
, . Largura nos isquios
g - Lnstancia r6tula-r6tu la
h Profundidade do toros:
i - perímetro do tórax
j • perímetro da coxa
I _ Perimetro da canela
m - Ángulo de i ncunaeao da garupa



ANTON IO CARV A LHO M ENDES
grande

nas EUA,
eHpasi~ãa de

a
Westminster

o início de Feve­
odas os anos , ; 0 0 Square G ar-

I reir o, na M:v~S Ycrk , reali za -se
• den, ern .~ Anu al de West­

a Expos ,ça o da Améric a do
ís famosa de

minster- a ma l efetu am -se ce~ca
Norte. Dia s an tes cia Jizados de di ver sas
vinte certames espe as dos Afghan
raças, desta~andoá~xers . Sctters c o~tras
Hounds- Terners• 5 gio Luís Co utm ho
raças - conta-noS .cedor de cães de ra-

o ande cn3Nogueu 3 • gr Ta dos EUA.
o reto rnar ago .

ça. a . _ Aí han Hound reumu
A expos lçao de ~c cães na Statler

quase três cente nas ma or gani zaçã o im ­
Hil ton Hotel, f om ':nuito ad equado para
pccá vei c num ~g~r O cer tame de ter­
esse belo espet~U o~ y reuniu aproxima­
ricr s, no S!ate r~t:n~s de animais das
dame nte CinCO c I' T .A' d le Ter rier Aust ra ran crrrc r,
~e~~ng:~~ ~errier, B~1l T~rrier 'A Fax Ter­
. P"I Liso Fa x Terner Pelo Duro ,rrer eo' . M · ·

Iri sh Terrier, Kerry Blue T~rrJ er, rru a-
tura Shna uze r e Welsh T errJe.r. A ex po­
sição especiali zada do ~merlcan Boxer
Club, com mais de 250 caes, ocorreu ta m,
bém no Sta tler Hil ton Hotel.

A EXPOSIÇÃO DE WESTMI NSTER

A exposição de Westminster - p ro s­
segue Sergio Luis Coutinho Nogue ira ­
é limi tad a, sendo feit as as inscr ições po r
via postal, com gra nde an tecedê ncia. So­
men te são ace itas 3.000 in scri ções, m as
este ano houve 3.058 , poi s chegar .1111 no
mesmo dia 3.000 inscrições. Podem par­
ticipar apena s os cam peões americano s o u

os cães que ten ham ponto s para ca mpeo­
nato americano , m ot ivo pelo q ual n50 h á
q uase filhotes nessa exposição. A orga ­
ni zação é impecá vel , se ndo os horá r ios
r igorosamente obedecidos. H a via o ito
r ing ues de julgamen to , sob as o rde ns de
44 ju ízes convidados, num perfei to es­
quema de re ve zamento na pi sta.

As exposições nos Es ta dos Un idos são
organ izadas e di ri gid a s po r tr e ze empre ­
sas c re dencia das pel o A rnerica n Ke nncl
C lub para su peri n tender as exposiçõ es,
q ue se sucedem durante todo o ano. Elas
recebem e o rgan izam as in scrições . fa­
ze m a con tagem e impressão d o ca tá logo,
convites a ju ízes, ci rcu lares ao s e xpoai­
toros (c o n ta ndo a lista de ju ízes. lis ta de
trofé us , co n d ições de ex posiçã o , preço d as
in scr içõ es , enfim tudo q u anto po ssa ser
ú til para m ante r os ex posito re s c " hnn­
d le rs" inform ados do q ue va i oc orrer ) .
ccnfir mação d as ins crições ao s ex po s ito­
res (i nforma ndo os ho rários exa tos , alte­
ração de juízes. n úmero de in sc ritos de
cad a raça , o número que o cão recebeu
e o car tão d e id en tific ação para a e nt r -a ­
da do animal no recin to da exposição).
montagem do local da ex posição e fiscali­
za m todo o transcorrer da expos ição .

Pa ra que o ho rá ri o possa se r cum pri­
do , o Ame ri can Kenne l Club (A.K .C.)
estabelece q ue cada juiz di sponh a de três
minutos p a ra exam inar cada cão, inclu­
sive movimentação ind iv id ual e con j u n­
ta - e es ta ex igência é ri go rosamente
a tend ida.

Sergio Luis Cou tinho Noguei ra lem­
bra-nos que um a coi sa q ue rara me n te

Ocorre em ex posições é que o . .
se di rige ao expositor nem CStJU1l j~.
àq uele , ace itando toda, ou P:I Se ditii~
aparenta ndo todos que aceitam o I1l~'
me nte o resulta do do julgamenlo.Pacifi\
mo os q ue são colocados nos ül " c,~
tos perma nece m até o último hmos
man tend o o cão em posição Co mOrn~t
respeito ao público, ao juigamrno qU~'~
próprio cão . Nunca se vê ai ento e ~
nho, me mbro da d i ~eção do K: um ~
ou ex posito r sem cao em jUlga~ncl Ct.:~
nc trur n a pis ta durante o julga ento, flt..

menta
G era lmente , nas exposições am . .

co nquistam tro féus apenas Os ~l1can
res de grupo. a não ser que ha. vcnC't~
ofert a especial para alguma raçJa a.l
se. d istri bui ndo-se rosetas e Iit a da c~
uh udorcs de classe c raça. QUera~ aas t
q ue os criadores c expositores ~SSo di:tt
p ista para au mentar a coleção~ao ' ~ 1
mas sim para marcar uma Vitón'c t ftlf~
. - n o ,n za r o seu eco ou para aumenta " l\,\

de seu ca nil. ..Lá. é um "show..r a fa
pc tácu lo . um esporte, onde o p .: uru ts.
• f • . . .t remIa .c tro cu c sim o mcn o e a fam ~,

c ão. .. a do S<1

CIRCUITO DAS 8ERMUDAS

O Ali Brccd Club of 8crrnud
em meados de fevereiro Um c~ f'ta\i:I;

. . . . lrcuhe xpos ições IOtern aClOn8ls. em. e o
c ão ao 20.0 aniversário do ner~ll\e!lll.'4
Show. Esse circ uito - segUnd~dll. [);
Lu is - contou com represeOla SéfJk
~crmuda . c;anadá , ~stados Unido~l~ •
5 11. O 111 810r connngente perten '
Estado s Unidos, seguido pelo Cana~~ "'lo.
v.ia em pista cerca de cem. camPeÕ(-sa. Ua­
ncnno s, canadenses, meXIcanos i
bcrmudcn ses c brasileiros nas ' nn~I ~1--')

O l l1.l've rsas raças. certame realilO " ~

Iard im Botân ico , em lugar abertou-ese .~,
por um siste ma de orgnnização s ' rtg. ,. . r . cmdte ao a mertcu no , satts azcndo pi'
a todos os expositores. ~nan~r.

A ca dela Am. e Bras. Ch. \Vn
cn teh HaU Shcll , da raça Po, ~b~t
Pêlo Liso , de Sérgio Luís COUti n' '.. d no ,\ ,'
gu: ,ra . ve~ccu ,a raça errotando ~"

peoes urnencunos .

O jovem Antonio Carlos COUtinho ~ ,
guelra ve nceu o concurso de Júnior Sho.~
ma nship, primei ramc~te ~a classe dos .. '
não tinha m ainda vitória c, no di. 'õ:

gulutc. repetiu a vitória na classe al'-.
a todos os jove ns "handlers". Ele ~;:­
se n to u co m a cadela Ch. Wolbrok ,I
certame é aberto H todos os -""1'\
ama do res de 10 a 16 anos que d~ 1

a presen tar com cães de SUl! Pro~ '
ou de sua família , •
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· ecoa Juraico

Os motoristas e tratoristas
rurais e a portaria 29/75

ROSEMBERG MARSON
Ad vogado

A Portaria 0.
0 29 /75 d a Secret aria de Pre vidê nc ia Social e a

obrigação de filiar motorist as, tra to ris ta s, carpinteiros e outros
profissionais 8 0 regim e d o I NPS - A confusão que a Portaria
vem causando en tre os empregadores rurai s - A longa dis-­
cussão acerca do ví nculo p re vid enciário do motorista e trato­
rista do meio rural - As con tfn uas mudanças na ori ent ação
do INPS 8 respeito d o assu n to - A famosa decisão do Trf­
bunal Federal de Re cursos (T FR) - O Esta tuto do Trabalha.
dor Rural (ETR) - A Lei 0.0 1.824/53 _ Os "serviços de
natureza rural " - O caminho a tomar pelo empregador ru ral:
inscrever no INPS os m otoristas e tra toristas e pagar as ecn­
tri buições mensai s se m discu tir o m érito do problema, ou di s­
cutir O mérito c levar o caso ao Poder Jud iciá rio, qu e dar á a
úhima palavra qua n to a esta rem ou nã o esses trab alh adores
obrigados a vincul a r-se ao INPS.

Uem causando mui ta apreensão entre
os empresários rura is os lermos da
Portaria n .s 29 , de 12 de se tembro
de 1975, da Secretaria de Previ.

dência Social do Min isté rio da Prev id ên­
cia e Assistência Socia l, q ue co nso lidou
as decisões de ca rá ter normat ivo da pre­
vidência social, especificamente no que
tange à filiação previdenci ária d os trab a­
lhadores rurais.

Atendendo a inúm era s consu ltas, p re­
tendemos fixar nossa posição ace rca d as
nOV;] S determinações.

Lembre-se, a títul o de es clare cimen to,
que o texto inte gral da Po rtaria foi pu bl í­
cada ~o fascículo n ." 22/ 75, págin a 692
e seguintes, do IN FORMATIVO RURAL
- TRABALHI STA E FISCAL.

Quando da pu blicação , a lertamos os
leitores para o fato de q ue a di retriz con­
substanciado na Portaria , no que loca ao
tilulo TRABALHADOR QUE PRESTA
SERViÇO A EMPREGADOR R URAL
(a partir do item 24 da Port a ria) , não
era a mesma que vínham os susten tando
nas páginas desta publica ção.

Nesse sentido, pon deramos, en tão, que
em várias oportun idad es havíamos regis­
trado nossa irrcslgneç ão aos di tame s dos
órgãos da Previdência Social.

Antes mesmo da di vulgação da Porta­
ria, portanto desconhecendo seus termo s,
elaboramos um extenso trab alho , sob O
tftulo de "IN PS E FGTS E OS TRABA.
LHADORES RUR AIS", no que co loca­
mos todo nosso empen ho em ana lisar o
problema, especialmente no esm iuçar o
Icnlido da malsinada exp ressão SERVI.
ÇOS DE NATUREZA R URAL, q ue o
legislador da Lei Complementa r 0.° t i

de 25/ 5/71 (instituidora do PR ORURAL)
encaixou - in ad vertidamente, diga-se _
no a rtigo 3 .°, § 1.0, letra 8 . Ad iante estu­
daremo s melh or este assun to.

T ranscrevem os, a segu ir, o texto da Por­
u n-iu q ue int eressa ao prese nte caso:

"25 .2 - O mot orista ou tra tori sta com
habilitação profi ssion al e exercendo habi­
tu almcnr e a profissão , ai nda qu e pres­
tando se rviços a empreg ado r ou em presa
ru ral , continua filiad o ao INPS , como
em prega do ou autônomo, confor me o caso
{Lei n ," 1.824, de 17/ 3/53) ".

Antes de refletir a resp eito do contido
no p receit o sup ra, convé m qu e se faça
um peq ueno h istór ico acerca da maté ria,
a fim de perce ber que a situação desses
profissionais tem ocasionado mu ita con­
tr ovérsia. no que refere à vinculação pre­
videnci ár ia , posto qu e a orientação do
IN PS sempre se mostrou hesitan te.

Assim é qu e, com base na Lei 0.° 1.824/
53, a Resolução CD/DNPS-189 de 24/
4/ 69 adotou o entend imento de que os
trator istas c condu tores profissionais de
veículos mo tori zado s deviam ser segura­
dos ob riga tórios do IAPETEC (hoje
IN PS) .

Posteriormente, o ministro do Trabalho
c Previdência Social , ao ap rovar o Pare­
ce r n ," 194/69, re tificou aquela concei­
tua ção , q uando declarou qu e

"são considerados tra toristas para
efeito de filia ção obrigatória ao
INPS, tod os aqueles qu e exe rcem
essa p rofi ssão como trabalhadores au­
tô nom os ou com vínculo empregatí­
cio a emp resas qu e explorem tais
serviços",

preven indo . porém. que

"não estão ainda sujeitos ao regi­
me previdenciário geral os que exe­
cutem tais fun ções em propriedades
agrícolas em decorrência de sua con­
dição de trabalhador rural".

O bviamente. o concedido para o trato­
rista rural, por igual razão, também se
aplicava ao motorista rural.

Demais, em 1970, ao respond er a uma
consulta do Sindicato Rur al de São Paulo
(ofício n." 141/ 70, RSPA/Set. Seg, Arre­
cada ção da Capi tal de São Paulo) consig­
nou iniludivelmente :

"os propri etár ios de veículos de
carga, utilizados exclusivamente para
transporte de sua própria produção.
embora habilit ados profissionalmente
como moto ristas não serão contri­
buin tes obrigat6rios da Previd ência
Social, pois, na hipótese. sua at~v l'

dade principal e preponderante, e a
rural, e não o transporte de carga,
como meio de subsistência ".

Afinal, o Instituto colocava o equacio­
namento e a definição da matéria em ~e­

Ihor caminho do que o fizera anten cr­
mente, isto é, não "pela na tureza do ser­
viço prestado", mas, sim, "pela attvíde­
de da empresa",

Deu - e sabiamente - plena acolhida
a uma reformulaçâo da matéria. embasa­
da, agora , no Estatuto do Trabalhador
Rural (Lei n ." 4.214 de 2/ 3/63), em que
o enquadramento aqui examinado resul­
tava da ativid ade da empresa , sem inter­
ferência de outro qualquer fator.

a a lição, tantas vezes citada em nos.
sos trabalhos, de RUSSOMANO. RO·
BERTa BARRETTO PRADO, NILZA
PEREZ DE REZE NDE e outros .

A pro pósito, diz RUSSOMANO :
..Ao revés, se o trabalhador presta ser­

viços na seção de reparos mecânicos de
uma fazenda ou de uma granja, será de­
finido como trabalhador rural" ("Comen­
tários ao ETR" , 1.. cd.. 1.0 vol., pág. 22) .

Assevera BARRETTO PRADO que não
existe mais razão, sequer, par a a opinião
discord ante daqueles que, anteriormente
ao Estatuto, não queriam considera r como
rur fcola "o empregado de empresa que
exercia atividades que pelo método de
sua execução ou finalidade de suas o.p~­

rações, se classifiquem como industriais
ou comerciais. Tai s empregados. desde
que exerçam suas atividades em estabele­
cimentos agríco las, isto é. fazenda de la­
voura ou pastorei o. são consider ados como
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excl u ir esses profissionai s do p~
durivo, qu ando contribuem decish
te na o bte nção e na preservação da
d ad c dos p rodu los agrícolas?

Então o hom em qu e trabalha Da
d uç âo , no armazenamenlo. na cnsih~~ ·
no ::omba te às pragas e doenças, r..t ~·
gaçac, na co ns trução de silos e ctl'CaJ ...
há de vinc u la.r.se ao FUNRURAL, s.s t

q~e seu .s~ rvlço não é - ao ver d.:l
gao - tipicamente rural? Por que
não o entende o Minist ério da Prc, '
e la?

Achamos indefensável a tese de ..
trabalho ~eal.izado por esses operi rios.... '
cam po seja Incompat ível com a idêh ~~

~e~Y l ços de nat~ reza rur al, poste que
Id éia de ru ra hda de pressupõe 3th '~

que busca o produlivismo ou o con.~
dor' ismo das riqu ezas do solo da p
ç50 extraída da ter ra, dos f~tos pC\f~
fornec idos.

A mctn co limada pelo empresário rc
fili O 6 utinp, idn sem o concurso de
sem-número de o P<:J 6rios ngropecu· ·
p lnn tu dorcs, descascadores, :.cca dOlt s
queiras . ordenha do rcs, pedreiro, . e\t.t ', \
tas , m ot oristas, tratoristas e OU I "'" , ~
I · O ' .- ,<lIS . S serviços que prestam são it'l't-,;
snvclmcn tc de feiti o agrário. ...

Há de chegar o dia em que Pra:
me~te tod o o processo de produçâo
sera tot alm ent e mecânico. Mesmo
rc fas d e pro dução primária pode :'I

ves tir-se de condições técnicas, com o re
p rego de instrumentos e máquinas. se
que percam , porém, o conteúdo ori .
isto é. sem q ue , apesar da mecanizO"
o tra ba lho ru ral deixe de ser
Não se diga qu e tud o o que estn~

zc ndo se ja u topia, pois se traia de
d ad o que log? esta rá batendo às nos
po r tas , como JO vem ocorrendo nos r
dos Unidos dn América,

Passem os a analisar, agora. prcpri
te , o con teúdo da Portaria n." 29/15
qu ilo qu e in tere ssa ao empresário .

An tes de con frontar o texto da l ei
1.824/ 53 co m as determinações da
tur fa , cumpre registrar que a Lei n.o -4~ -4

d e 2 de março de 1963, que disp
so b re o Esta tu to do Trabalhador Run.
<ET R) , no nosso entendimento ha\ l" t('

voga do a Lei n.? 1.824/ 53. não obst
ass im não ente nderem os órgãos do ~

nis tér io d a P re vid ênctn,

Co m efe ito , o ar tigo 2." do ETR
muito clar o; de acordo com a transe .
t r-azida à colação e agora repelida:

" Art. 2.° T rab alhador rural, p3~ ,\>

efei to s desta lei , é toda pessoa fiska
presta se rviços a empregador rural.
p ropriedade rural ou prédio rústico,
diante salá rio pago em dinheiro ou
na tura , ou parte in natura e parte
d inhei ro" .

Co mo apon tamos anteriormente. o F1
não some nte regulamentou as relacõe, ,
tr abalho no meio rural, vale dlrer A$ ,

gi n ér fas de contratos, mos também I"
o cuidado de inserir um Titulo d $ti
à Previdência Social Rural. E o
158 criou o OI Fundo de Assistência
vidê ncia do T rab alhador Rural". p
50 1" do PRO RU RA L.

§ 1.° Cons idera-se trabalhador rural ,
pa ra os efe ito s dest a Le i Complementar:

a ) a pesso a fí s ica que p re s ta serv iços
de natureza rural a e mpregador , med ia n te
remuneração d e qual q ue r csp écici ".

A te n te-se : "a pesso a fí s ica que presta
serviços de na tureza r u ral ". Não m ai s
"a ativ idade d a em p re sa " como q u al ifi­
cadora d a condição d o tra balho rural c.
sim , re trogradamente, ..a na tureza d o ser­
viço p re st ad o " .

Indubi tá vel que ge rou séri a con fu são ,
pel o s motivos exposto s . M esmo , tod avi a ,
havend o con fusão, acred itamos q ue o d is­
positivo su p rn tra nscr i to nã o d a va . como
de fato não d á , guari da à in terpre tação
d o Instituto .

T a nt o que, a pro pósito da exp re ssão
SERVIÇOS D E N A TUR EZ A RURA L,
q ue ve m d ando causa a todo esse baru­
lho , escrevemos o t ra balho já a lu d ido
linhas ac im a (" IN PS E FGTS E O S TRA­
IlALH ADO RES RURA IS"). no qu al re-
In c lc lIl U5 u :::. t e t t o r e s , CIIl que e sr u d ru uos
uxuustivamcruc a m at éria .

De q ualquer m aneira , consignam os ho je
a lgu ns dos concei tos a li expe ndi dos.

I! nossa o pinião q u c a a tiv id a dc do
m ecânico , d o to rne iro , d o ca r p in te iro, d o
ped re iro , do tra torista , d o moto ri s ta é uti­
v idade p roduti va no c ampo. Co njugada
com os o utros - d a lav oura e da pecuá­
ri a - vão alcançar o objetivo último d a
explo ração d a em p re sa agropecuária : a
produção d e a lim ento s para o campo e
para a ci dade.

Essas a tiv idades acha m -se umbil ical ­
mente ligadas à in fra-estru tura das faze n­
da s ru ra is . ~ cahtvcl - pe rg u n ta mos -

rurtcolas" ("Trat. Dir. Trab," , cd. R .
Tribs. , 2.° vol .. p ág . 606).

O ponto d e vi st a acima exposto, então
ado tad o pelo INPS, ad m itia implicitamen­
te a revoga ção da citada Lei n .o 1.824/ 53
pelo ETR, pa ssando o órgão a tomar ao
Es ta tu to o conceito de trabalhado r rural.
segu ndo o qual trabalhador rural é

.. toda pe ssoa fí siea que presta se r­
viços a em preg ador rural . em pro­
priedade rural ou prédio rústico, me­
di ante sa lá rio pago em dinheiro ou
in natura, ou parte in naturo e parte
ern dinheiro " (art. 2.°) .

Esta era a boa diretriz, porque sem pre
co ns ide ra mos ju sto e com preensível que
se tcmasse ao Es ta tu to (e hoj e à Lei n."
5.889/73) a definiçã o em es tu do. uma
vez q ue ao m esm o d ipl oma legal coubera
di sciplinar , no Título I X , sob a rubri ca
" D O S SERVI ÇOS SOCIAIS" , a P revi­
dência do Trab alhador Rural.

Ilógico seria, ao con lrJír io . cx ~ ru i r elo
Esta tu tu u normatização uoaludida Pre­
vidência Social c ir b uscar, em o ut ra s
le is - as cha madas lei s ex tr avagan tes ­
a co nceituação dos q ue devam enq ua­
d rar-se em seus benefí cios.

Nesse se n tido, o rientava-se a m atéria.
Foi quando se reabr iu a di ssensão acerca
do ass u n to , com a edição da Lei Com­
plemen tar n ,? 11/71 . que inst itu iu o
PRORURAL, cujo art igo 3.Q re za :

..Art. 3.° São benefi ciários do Progr ama
d e Assistência in st ituído nesta Lei Com­
plementa r o trabalha do r rural e se us de­
pende ntes.
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Na sua pr6xi ma viagem ao Rlc d e Janeiro,
marq ue um encontro com seus amigos no Ho tel Novo

Mundo. e sinta o "s ta tus" que hotéis
dest a categori a conferem aos seus hóspedes.

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

In tegran do uma rede de hotéis, todo s situados na cidade do Rio de Janeiro, o
Hotel Novo Mundo se destaca pela sua excelente localização. aliada II sua categoria
in ternacional no atendimento e nas instalações. Situad o na Praia do Flamengo, equi­
d istan te do Ce ntro e da Zona Sul. o Hotel Novo Mundo tanto pode ser usado pelo
ho mem de ne góc ios, como pelo turista . Com duzentos e cinqüenta apartamentos
lu xuosa mente de corados c totalm ent e clima tizados. inclusive telefone, rádio e televisão,
o Hotel Novo Mundo hospeda-o em qualquer época do ano a preços realmente
econômicos . Fa zendo part e de todos esses itens de conforto e classe o hotel possui
cstecionamento próprio e restaurante qu e satisfará os mais exigentes "gourmets".
As reserva s poderão ser feit as pelo telefone 225·7366, ou então no endereço: Praia do
Ftnm en go , 20 - Rio de Jane iro - GB.

autoridade a quem compete referendá-los
ou decret á-los (PLÁCIDO E SILVA) . O
Dicionário de CALDAS AULETE regis­
tra idênt ica defin ição .

A ementa, correspond ente. port anto , à
mens legis, ou seja, ao espírito da lei.
Destart e , o pensamento , a vontade, 8 in­
tenção, o desejo, o motivo. o fim que
teve o legislador , ao formul ar a lei, tudo .
enfim, encontra-se na ementa.

Ora , inte rpretar a lei é determinar-lhe
o verdadei ro sentido. é apreender a mens
legis para fixar-lh e corretamente o senti­
do. Para isso existe a ementa.

tortzad as, utilizadas em serviços de estra­
da s, de a te rro e de saterro, em zona urba­
na ou rural ". (G ri famos ) .

Prime ira mente explique-se o signifi ca­
do d e e menta na lin guagem jur ídica.

Emen ta , de riva do latim ementurn
(p ensa me nto , Id éia} , de e e rnen s (ju ízo,
razão . mente) . Em sentido próp rio do
Di reito, q ue r emen ta significar o resumo
que se faz dos princípio s expostos em
um a sen tença o u em um acó rdã o, ou o
resumo do qu e contém urn a Iel , provisão.
al va r á. de creto levad os à assina tura da

Ora . parec e-nos indiscut ível que os
artigos 2.°, 3.° e 158 do ETR tinham rc­
vogado implicitame nte a Lei n." 1.824 / 53.

O INPS, contudo , não compart ilhava
desse entendimento e não man tinha , curio­
samente, coe rência em suas resoluçõc~,
visto que mud ava co nstantemente de orr ­
emaçêo. consoante tivem os ense jo de de ­
monstrar no presente t rabalho.

Em face disso , o problem a foi te r ao
Tribunal Federal de Recurso s (TFR) , de
cu]c processo foi rela tor o em inent e m io
nistro D:BCIO MI RA NDA e no q u al era m
partes o INPS e o Sindicato Rural d~
Camélia Procóp io , no Paraná . q ue d ec i­
diu por unanimidad e:

· PREVIDtlN CI A SOCI A L. F UN ­
DO DE ASSISTtlNCIA E P REVI­
DtlNCIA AO TRABALH ADOR
RURAL (FUNRURAL) _ O S MO ­
TORISTAS DE PROPRIEDADES
AGRICOLAS, EMPREGADOS NO
TRANSPORTE DE SUA P RODU­
çÃO, SÃO TRABAL H ADORES
RURAIS, INCLUIDOS NO It ECI­
ME PREVID ENC' ÁI<'O IJ EST ES,
NÃO l' o o ,;NOO SER CO NST R AN ­
e llJOS, OS RE S,' ECTlVOS EM ­
PREGADORES. A CONT RI BUIR
PARA A PR EVIDtlNCIA SOCI A L
ORDINÁRIA (LEI N .· 4.2 14, DE
2-1-61, ARTS. 3." e 158 ; D ECRET O
N.· 61.554. D E 17-1ll-67l ".

A decisão con st itu iu uma vitó ria d o e
que não perfilha vam a mesma o pi n ião
do Instituto e por ele d everia ser levad a
em conta na reformulação d o assu nto.

A par disso, há outra consideração q ue
queremo s deixar reg istrad a.

Além de a Portaria n," 29 re portar-se a
norma já revogada (Lei n ," 1.824/53) , .1
nosso ver a interpreta ção q ue ela em­
presta à Lei n.? 1.824 / 53 extrapol á o con­
tido nesta . visto que não tem o alcance
que lhe deu a Por tari a . Sim . T ant o quan ­
to se sabe, a Port ari a prete nde embasar­
nos no disposto no ar tigo 1." d a Lei n ,"
1.824/53 re pita-se: segu ndo o nosso
conceito tal lei está rev o gad a - qu e
dispõe:

..Art. 1." São con sid erad os segu rad os
obrigatórios do Inst ituto d e Aposentad o­
ria c Pensões do s Em pregado s em Tran s­
portes C Cargas. qu er sejam empregad os .
Irabalhadores avulsos o u au tô no mos. os
tratoristas e co nd u to re s pro fissionais de
veículos motorizados utili zad os em se rvi­
ços urbanos. ru rais e de estrada s".

Aparentemente o di spositiv? ~s t a ri' l
dando razão ao IN PS. Ma s C 5 0 npa­
rênc!e.

Na verdade, ex iste u rna técnica espe­
cial. verdadeira ciê nc ia . quando se p rc ­
tende elaborar algum tr abalho sério de
interpretação d as lei s, acerca da q ua l. po­
rém. não nos oc uparemos. po is este não
é o momento pa ra tanto .

De qu alquer man ei ra , vamos tentar u m
ligeiro estudo de ementa da Lei n." 1.824/
n, que é o que no s inte re ssa .

A ementa da norma legal em e xame d iz :
"To rna segurados ob rig atórios d o Insti ­

tu10 de Aposentad o ria c Pensões dos
Empregados em T ransp ortes e Ca rgas os
tratoristas e condutores de máquin as mo-

ItEVISTA DOS CR IAD O R ES - Ma io d e 1~7b



E a inte rpre taçã o m a is consc ru ânca com
a realid ade ,

É por isso que c re mos q ue a Portaria
n.o 29 é ilegal. n a p arte em que ex ige a
fi liação ao I N P S d os trabalhad ores rurais
a "q u e se reporta .

Não o b s tante as reflexõ es a qui expos­
tas . é poss ível q ue os le it o res que nos
têm honra d o com su a leitu ra e os q ue
nos têm consu lt ado fiquem sem saber o
que fa zer : cump ri r sim plesmen te as de­
term in a çõ es d a Por tar ia, o u n ão c u m p ri r
e , quem sa be , e n fre nta r p ro bl em a s com
a fi scali zaç ão.

A nossa função é o r ie nt ar os le ito res e
evitar , na medida do poss ível, que se
ve jam e m dificuldad es co m o fisc o .

Nesse se n tid o. temos d ito que o melhor
é cumprir a le i , a fim d e e vi tar d issabo­
re s com a Ju stiça c com a Adm ini st raç ão .

O co r re , porém , q ue , à s ve zes , as au to­
ridades podem interpre tar os o rdenamen­
to s jurídicos so b um ponto d e vis ta que
não m erece nossa co nco rd ân ci a . co mo é
o caso presente, o que nos obriga a lo ­
m a r posi çã o cont rá ri a ao fisco .

Na h ipótese e m e xame, p ro cu ramos de­
m o nstrar q ue a lei e m que se apó ia a
Por taria n ,v 29 n ão d á gu a r ida ao q ue
pretende. por d oi s m otivo s: 1.0) é nossa
humild e opin ião q ue a Le i n," 1.824/ 53
fico u re vogad a pelo ETR ; e 2.°) m esm o
que não houvera s id o revo gada , a emen ta
d a Ie i n ão permite inclu ir os m o to ri st as
c trato ri st a s . empe nhados no transporte
d a produção da fa zenda , no regime d o
IN PS. D aí a ilação: segu n d o pensa mos,
o con teú d o da Portaria e xt ra va sa o con­
teúd o da Le i n ,? 1.824/53 , a qual, a l iás .
repetimos, acha-se r evo gada ,

Assi m. o q ue se coloca di ante d o leitor
é a segu in te d úvida : con trib u ir, se m q u al­
quer di scussã o , o u discutir , se p rec iso fo r
a té no Judici á rio.

C ad a um tem o . livre a rbítrio d e deci ­
di r por aq u ilo que julga melhor e m ai s

SUPER- ADITIVO

Em d ecorrência d a expla nação, embora
rá p ida, que fi ze mos acima, devemos re­
flet ir acerca da em en ta transcrita .

Mu ito bem. Que d iz a ementa ? Diz
q ue devem inscrever-se no IAPETE C
(hoje INPS) os profissionais cond u to res
d e tratores e m áquinas m oto r iz ad as utlll­
zadas em serviços de estradas, d e a terro
e desaterro, em zona urbana o u rural.

O co m plemen to circunstanci al d e Jugar
"em zo na urbana ou rural ", não consti tui
o ce rne do problema. p ara a compreen­
sã o do pensamento do legisl ador. O im­
portante na proposição são os termos
UTILIZADOS E M SERVIÇOS DE ES­
TRADAS, DE AT ER RO E DESATER·
RO .

Se os profissionai s estivessem traba­
Ihando em " serviços d e estradas , de a te r­
ro e dcsa terro", quer na cidade, q uer no
ca mpo; a fili ação ao INPS era obrigató­
ria , sem dúvida.

O corre que, confo rme bem decidiu o
TFR, o tratorista e o m otorist a d esempe­
nhando suas tarefa s nos ser viços d a fa­
ze nda, nã o podem ser obrigados a vin­
cu lar-se ao In stituto , porque não são " u ti­
lizados em serviços de estradas . d e aterro
e desa te rro" ,

Ev ide n temen te , o espírito d a lei não
permi te (o u melhor. não perm it ia, v ist o
q ue a lei fo i revo gada) que o in té rp rete
possa estender o alcance d a norma legal
para fazer_incidir seus m andarnem c . àq ue­
las srtu açôes em que o tratorista o u o
motorist a trab alham unicamente na pro­
p ri ed ad e rural.

N ão temos receio d e asseverar que tal
en tc:n~imento é confirmado pel a famosa
decisão do TFR , aliás . a única que co-
nhecemos. .

Dest arte . achamos que esses profissio­
nai s , d esd e que exe rçam a tividade s est ri ­
tamen te ;urais (a ração , grad eação , roça­
da, colhei ta , as pe rsão d e in seticidas, tr ens­
porte d e m ercadori as , etc.) para empre­
gador rural , vinc u lam -se a o FUNRURAL
e não ao IN PS.

5
ZEBU

-E

va n ta jos o para si. O assUnlo é

c . cnse!ará ainda , ao que pa""",,­
d iscussão . ' ~ ,ç ,

Não pretendemos arvorar.nose •
d a verdade " , porquanto' ningu~ [li ~"'S
ciente , pelo menos o ser hum: ~ ~
sabem um pouco sobre tal CO' 110,

co n hece m algo a respeito de ~~ ; - ::
sas ; ou tros , ainda, estudaram :ras C".:J'

q ual ramo do conhecimento _filais lu ..
d e idéias se perpetua a Iranse.da. t""JCJ
saber. Foi sempre assim e c:l$S,.'o ...
as sim se rá . mos

Em razão da relatividade do
rnen to que cada um tem das coisas Ildá­
timos , com tod a a humildade qu '
nha a decidi r que o I NPS '~ e se \ .
cer to e nós estamos errados. que esa

Mas, co mo ninguém é "dono
d ad c " , não está fora de propósitoda \ .­
tu to vir a perder a batalha iUd i ci~ ·1 s::­
e la se travar. nl . .

Em todo o caso , tenha-se em rnent '
p receden te do Sind icato Rural d C"

T P " b " Ton~ la rocopro , q,uc o l e~e deti».o fl\
r âvcl no TRF, CUJO acórdão foi mcnci
do nest as pá ginas. Inconformado " J

posição do órgão federal, levou o~ i
Justi ça e con seguiu ver acolhido o direi '
de exclui r do âmbito do INPS os :
ri st as rurais.

Me re ce registr o o falo de qUe a d . - ~

do TFR da ta de setembro de 1911
ta nto já sob o império da Lei CO~t
m entar n." 11/71.

Àqueles qu e se julgarem lesados CI _
o recu rso de apelar para o Poder I .
ci ário , o qu al , como Poder Sobe
d irá a ú lti~a palavr a, ~ão apenas q
ao s mot ortst as c tratoristas rurais se
que também qu ant o 80 pedreiro, 'ao
c~n ic? , ao ":Iarceneiro e outros profis­
SI,O~;lI~ a se~v~ç~ da empresa ~ral. O I
di ci ário decidi rá se esses operarios de\
vin cula r-se ao INPS ou ao FUNRUR Al

É o nosso parecer, sub C(nsuT'l.

L
VACADA

o
SUADE

RAH[
O

CAMPOAFERTILIDADE

RUSTICIDADE

PRECOCIDADE

ALTA

VISITE-NOS!
AS SOCIAÇAO PAULISTA DE CR IADORES DE CHAROL~S

Av . Franci sco Mata razzo, 455 - Tel .: 62- 46 19 - São Paulo
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2) · O grupo dos volumosos é const ituido por

forragens como palha, pastos verdes e silagens.
Os suculentos s àc conslituidos por alimentos
como a mandi oca e a batata-doce .
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1) · N ão casta da r de comer

aos rebanhos. E preciso sabe r
quais as rações de que o gado
es ta rea lmente p rec isando. Os
alimentos que co mpõem seu ar­
ra çoarn en to e s tã o divididos em
do is g rup os : o d os volu mosos e
sucu lentos, e o dos concentrados.

3) -0 5 alimentos do se gu ndo
grupo , conce ntrad os. pod em da r ao
rebanho mais energia (m ilho e raspas
de mandioca, além de ouIra s) , ou
mais pro tei nas (f ar elos d e a lg odão,
de amendoim . etc . . .)

IrNERGÉTICll~ If>ROTÉICOS!

4) _Quando se fal a em prot ein a
est á se falando em produção. cr es­
c imento ou gan ho de pes o. E o c ha­
m ad o elem ento de tor rnaç êo. porque
Io r rna e man tém o o rgan i sm o do
an im al.

5) - Para que um animal atin ja o máxim o
de seu rendimento é preciso que esteja cor­
retamente alime ntado.Para isso, balanceamos
suas rações

8) - Vou dar um exem plo, mas saiba antes
que uma vaca de 450 qui los, produz indo 10 li tros
de leite por dia. com 4% de gordu ra. necessita
diariam ente 780 gramas de proteína dtqestivel.
isso é. 700 gram as de crot elna a ser aproveita da
pelo organism o do animal.

~!!:;Il~íl\;:
A R íõ. \..0

A,ME NOOIl'l
9) _ S upo nnamcs então que

100 qu ilos de fare lo de amend o im
cus te para o c ri ado r C r$ 47.00
(qu arenta e sete cr uzei ros ) C omo
esse conc en trado con tem 45 % d e
protetna. o cu sto de 1 qu ilo de
proteina satr é por C r$ 47.00-7- 45 ,
que é Igua l a C r$ 1,05 (um c ru ­
zei ro e cinco c entavo s)

7 ) _ N o ba lanc ea mento de uma
ra ção. além dos volu mosos e SUClJ­
lentos, é mui to im portante que os
concen trados Que de la part icip em
sejam co rre tamen te dos ados. tan to
para o aspecto a li mentar com o para
o econo mt co .

10 ) - Ente nd er am a con ta?Um concentrado mais
ca ro . dependen do de seu pe rce ntual de prot etna.
pode vi r a ser o mais econômico. Conheclmentos
como esse fazem pa rte da rotina do bom criador.
Procu re o técnico de sua região e peça maiores
ex plica ções . Af inal. seu rebanho é a sua fab rica e
sua fazenda . a em presa que vocé admin istra.

UMA
COLABORAÇÃO

~
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S O N D Á
um dos maiores garanhões Mangalarga

do País, foi adquirido pela
Fazenda Santa Ignácia. do Dr. Roberto Gusmão

SONDÁ, o notável filho de Cipó e Novela, 5 anos, crioulo do
conhecido criador dr. Fausto Simões, foi Campeão Potro em São Paulo,

Grande Campeão da Raça em Araçatuba e ainda Re se rvado Campeão Sênior
em São Paulo, no Parque da ~gua Branca .

FAZENDA SANTA IGNÁCIA
DR. ROBERTO GUSMÃO

CRAVINHOS - SP - TELEFONE: 123
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Resultados
de contro les
de produção
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ASSOCIAÇAo BRASILEIRA DE CRIADORES



ASSOCIACÃOBRASILEIRA DE CRIADORES
REGISTRADA SOB N.· 35 COM JURISDIÇ ÃO NAC IO N AL

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE
CRIADORES ("HERD BOOK

COLLARES")
Rua Anchiet a , 2043 - Fone 2-4576

Pelotas • RS
Pres id ente : Fernando Otávio da

França Mascarenhas

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA CANCHIM
Av . Francisco Ma tarezzo , 45 5 • Pavilhão 4

T el s . : 65 -4 13 1 (PA BX) - 262-0098
São Paulo - S P

Pr esidente : R ob erto Luiz de Souza Barros

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA HOLANDESA
Ru a Monte Al egre . 1.715

T eI. : 262 -0060 - 62-2011
São Paulo - SP

Presidente : Dario Fr eire M eirelles

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS

PITANGUEIRAS
Se de Provisóri a : Ru a Anchieta . 35 ­

11.0 andar - sa la 1112­
Fone s : 239-1822 . Ca ixa Post al 8 .129

01000 - São Pa ulo
Pre side n te : George A nthony Fr ankland

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE GADO GUERNSEY
Av . Pr esid en te Vargas. 417 - sala 402

Tele fone : 221-2065
R io de Ja ne iro - R J

Pr esident e : Custódio Almeida Cab ra l

ASSO CIAÇÃ O BRASILEIRA DOS
CRIADORES D E MARCHIGIANO

Av . Francisco Ma ta razzo, 4 55 • Pa vilhão 4
T els.: 65-413 1 (PABX ) - 262 .()()98

São Paulo - SP
Pr esidente : Mário Gorl a

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
D E GADO IERSEY

Av. Franci sco Meterezzo . 455 _ Pa vil hã o 4
Tels.: 654 13 1 (PA BX) _ 26 2-0098

São Paulo - SP
End. no Ri o de Janeiro:

Caixa Po stal 3 .945
20 .CK>O - Rio de Janeiro - RI

Diret or·Pres iden te : Mário Lope s Leão

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA D E
G AD O SCHWYZ

Av. Franci sco Meteraazo . 455 - P avilhão 4
Tels.: 654 13 1 (PABX) - 262..()()98

Sã o Paulo - SP
Presiden te : Luiz Ant onio de Souza Barro s

ASSOCIAÇÃO BRASI LE IRA DE
SAN TA G ER TRUDIS

Av. Francisco Ma laraz zo . 4 55 - Pavilhão 4
Tels .: 65413 1 (P ABX) - 262-0098

São Paul o - S P
Diretor-Presidente : Guilh erme

Ernesto Consta n tino

ASSOCI AÇÃO PAULISTA D E
CRIADO RES DE CHAROL2s

A v. Fran cisco Matarazzo, 455 ­
Pav ilhão 4 - Tele fo ne s : 65413 1
( PA BX ) 262-0098 - 0500 1 ­

São P au lo - SP
Presidente : Manoel Correu de

Souza Neto

A Associação Brasileira de Criadores,
atendendo à solicitação de seus associados

e de outras En tid ad es , das quais recebeu
delegação para o Serviço de Registro Geneal6gico

ou de Provas Zootécnicas, está ampliando
e desenvolvendo os trabalhos de Registro,

de Controle Leiteiro e de Desenvolvimento Ponderai,
além de suas atividades no campo

da Assistência Agronômica e Veterinária .

A ABC, registrada no Ministério da Agricultura ,
sob n .O 35, como Entidade Nacional, estabeleceu

Convênios ou Termos de Ajuste para execução
desses serviços com as seguintes Entidades:

ASSOCIAÇÃO BRAS ILEIRA DE CRIADORES
DE BO V INO S DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GADO JERSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROL~S .

ASSOCI AÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BO V INO S DA RAÇA CANCHIM e

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE MARCHIGIANO.

Em virtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criadores,

de Pelotas, mantenedora do Herd-Book Collares,
a ABC executa o Registro Genealógico

e Provas Zoo té cn icas para as seguintes raças:

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMAND
RED rou,

VERMELHA DINAMARQUESA

CRIADOR - Regist re e Controle seu plan I.
A participa ção em Exposições, Provas
Concursos e Leilões, a par tir de 1976

estará na dependência de Provas Zootécnic s



RELATÓRIO N .o 376 - MARÇO DE 1976

SeruiED• de [DntrDle
~

leiteira
DA ASSOC IAÇÃO BRAS ILEI RA DE CRIA DO RES

( Ex Associ ação Pa u lis ta de Criadores de Bovlncs )

LACTAÇÕES TE R M I NA-DAS
Dl V I S i\O - ,\ T E 30 5 D I AS (COM N O V A I' A R IÇ AO DE NTRO D E 14 MES ES)

IX)ME DO ANIMAL .z
Produção

~ o.., .•
~

~ ::!._ u
O~

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLA NDESA - v ar ied ad e preto e branco . Trê s o rd enha s ( 3x)

38 7 6 2 26 1 4.4 14 15 4.6

35292 30 4 4 .669 177 ,0
36 00 1 2 26 3 .706 125,5

4 14 8 0 305 4 .961 20 9 .5
4 1365 305 4 .233 166 ,0

39 16 6 24 8 4.896 163 .7
39 100 305 4.474 18 3, 5

Fernando Alencar Pin to sIA
Da rio Fre ire Meirell es

Man uel Po nt es Neto
Ferna ndo Alenca r Pinto sIA

Fernando Alenca r Pinto 51A
Joaquim Peixo to Roc ha
Joaq uim Peixot o Rocha
Joaq uim Peixoto Rocha
Jo aq uim Peixoto Rocha
Jo aq uim Peixoto Rocha
Manoe l Alves de Cast ro

Jacob Rosier Dutilh
Fazenda Fortaleza Ltda.
Ferna ndo Alenca r Pin to S/A
Fernan do Alencar Pint o sIA
Helio Moreir a Selles
Joaq uim Peixot o Roch a
Fernando Alencar Pi nto SI A
Faz . c Hara s Castelo sIA

Luiz Carl os M. Lassen ce
S .A. Faz . Paral so Agro-Pec .
Colégio Adv. Brasileiro
Manoel Carlos Aranha
Pecuária Anhumas sIA
Pecu ári a Anhurnes 51A
Pecu ária Anhumas 51A
Joec ulm Peixoto Roch a
Colégio Adv, Bra sileiro
Pecu ár ia Anhu mes sIA
Pecu ár ia Anhumas 51A
Junq ueira Dias
Faz. e Har as Ca stelo 51A

Clau d io Venan zon i Robe rt i

Joaq uim Pe ixoto Roch a
Fernan do Alenc ar Pinte S/A

ComI. lrtdl, e Agr. I.A ,D, Ltd e.
Cte . Ad m . Tec . e Agr . Atagri
Jc êc Figueiredo Frot a
Jcê c Figueiredo Frete
João Figueiredo Frot a

201
226
180
159
217
182
188

164
228

216
198
208
204
183
214
220
136

184

226
136

205
201

180
163
184
199
185
184
186
167
195
192
194
237
166

168
20 1
183
213
231

352

375
379

353
365

359
352

364
38 2
372
372
397
366
352
366

379
354
365
398
357
382
392

400
4 17
396
363
395
396
394
413
385
388
377
324
354

412
379
341
330
349

4 ,22
3 ,92

3,72
3,55
3,70
3,65
3,22
3,25
3 ,4 2
3,47
3,59
3 ,75
3 ,52
3,89
3, 42

3,79
3 ,38

3,67
3 ,4 5
3, 16
3,74
3,37
3,18
3 ,8 4

3 ,5 0

3 ,34
4 , 10

2.93
3 ,54
4,07
3,59
3 ,7 8
3 ,74
4,22
3 ,59

3,37
3,6 4
4,26
4,35
4,10

177 ,8
162,1
154, 1
150,7
13 1,5
125 ,1
129,3
130 ,3
126 ,4
124, 1
110,5
121 ,6

95 ,9

181 ,8
17 1,3
193,9
176,8
159,4

5 .39 2
4 .699
4 .547
4 .059
3 .8 84

4 .776
4 .555
4 .155
4 . 123
4 .08 1
3.840
3.779
3 .744
3.5 15
3.303
3.135
3.122
2 .8 0 2

3 44 7 3 305 7 .296 268 ,2
306 11 305 7 .0 94 24 4,9
36050 270 5 .760 182,4
3 4 9 12 2 82 5 .4 2 1 20 3 ,2
36 17 2 299 5 .4 12 18 2 ,8
33850 2 89 4 .899 15 6 ,2
3585 0 30 5 4 .1 86 160,9

Duas o rdenhas (2x )
4 1533 30 5 5 .5 24 16 2 ,0
41 361 305 4 .2 8 9 151 ,9
4 1370 3 05 3 .9 3 8 16 0 ,6
4 13 71 30 1 3 .9 19 140,7
41 2 33 305 3.29 1 12 4 ,7
4 171 3 305 3. 20 3 120,0
41 3 74 297 2 .854 120 ,6
4 16 6 4 22 7 1.8 4 2 66,2

4 1095 305
4 122 2 305
4 1238 305
41586 287
4 133 1 305
4 1332 305
41 33 7 305
4 1054 305
4 14 25 305
41333 305
41336 296
41651 286
4 14 90 245

4 1030 305
4 1380 305
3940 7 2 49
4 159 7 268
4 1087 305

2-10
2·7
2-6
2-7
2-9
2·9
2·9
2·7
2-8
2-7
2·8
2· 1 1
2·6

3-0
3 -3
3·3
3-5
3·4

2·3
2-5
2.4
2·5
2-4
2·0
2-3
2-5

3·2

3-6
3-1 1

2·6
2·7

4-1 1
4-8

5· 2
6·2
5· 1
5·5
6-3
5-6
6·6

PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GC I

PO
PO

PO
PO

PO
PO

GC·2
PC
PO
PO
GHB

PO
PO
PO
GC l
PO
PO
GC l
PO
GHB
PO
3 1/32
PO
GC6

GHB

a nos.
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

CLASSE AS - De 2 '12 a 3 anos.
A. Mary S. O. Roc km an .B3 5 9 28· LE
J~ng. Nívee I. 11 Bcot meke r -Baa a ôõ

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos .
Lorene A. Jack Pau O'Alho-GH Bf2 5 1

CLASSE BS - De 3 '12 a 4 a no s .
J.P.R. Encom endad a-B31 0 95
)"09. Morgana I.T. Butl erman ·B 3 0 2 0 S

CLASSE CS - De .4 l/~ a 5 a nos .
J/109. Lcterte H. Promis-B280 42
Jeng. Leovede Grauna Capsul e-B28 2 9 6
CLASSE D - Ad ultas, de m ai s d e 5
Jilng. U dle H. Promis·B274 95-LE
JP .R. Crlsli .B24 9I S.LE
Raooale c entcr tcn Kate·B2 81 85
Glenafto n HIIgas Dcreen-Baü 13 7
Jlway Togus I-me N. Troble-B27417
Jaway Hagen Cry s-B267 37
Arlete Vanu sa·B2 6865
CLASSE AJ - Até 2 % anos .
Let Via do Pau O'Alho-LE
A.F. Fortaleza Lenterne- I P-B268 46­
Jang. Navalha L. Performer-B3 6 284-LE
Jang. Negrila 11 AJ. Diam on d ·B362 87
Rio Verdinho Aliança-RP.B18 768
JP.R. GlIroa·B35409
Jllng. Nlpolle J . Lau ro M.R.M.-83488 2
A 21 do Castelo-46458
ClASSE AS - De 2 % a 3 a nos.
Cincerro Mira Nichol as-B32466-LE
Par. Ugaia Magnifico- B34384-LE
CAB . Cascata Malo rit y·B39039 ·LE
Calita da Pra la-49 944
S.Q. Tabuleta Pride Magestosa·B336 5 9
s.a. Tabern a Merrlt Oberoni a·B33655
S!; Quirino T 19·48267
J.P.R. Facil-B331 98
Primo rosa Centurion C.A.B.-GHB/31 2
S.Q. Taioba Merrit Mantinha-B34630
SIo Quirino T 29-48580
J.o . Setcnare Revel Master-B36949
A l a do Castelo-HB-Sp/46 45 2
CLASSE 6J - De 3 a 3 % anos .
çerel Ann Maple Ranch o Isa-8 10 16-LE
155 Chapa 2 Butt erman S.H.-4429 2-l E
Oscorha Marshall-B33 133-LE
SS. Orne la.B33127-LE
Pllr iarca Royal MlISter-2 1220
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Fazenda Forl a leza LIda.
S.A. Faze nd a Paraiso Agro-~ .
Cia . Ad m . Tee. c Agr. AtaQri
Faz . c Haras Cas te lo S/A
Carlos An te nc r e onsoni
Yakuh S.A. Ind , e Com"r" ' ~

S.A . Faz . Par a iso Agro-f'f" r

Cta . Agr . Faz. Ste . Mar ia da Poue
He lio Mo rei ra Sa lles
Gu id o Fab roci ni
Fazen d a For tal eza lida.
Cie . Ad m . Tec . c Agr. Atagri
Cab a na São Ntcct eu
An to nio C. Carrijo de Fllrias
S .A. Faz . Par e isc Agro-P~e .

Faz . e Haras Cas telo S/ A
CiD. Adm . Tec, e Agr. AlaQri
CiD. Adm . Tee . c Agr. AlaQri
Cia . Agr . FlIz. Ste . Mari a da Po~W'
Cia . Adm . Tec. c Agr. Atagri
Jo ão da SiIva
Jo sé Pe re s de O liveira
Faze nd ll Fort al eza lida.
Pecuá ria Anh uma s 51A
Pecuária Anhuma~ 51A
João da Si lva
Manoe l Ga rci a Filho
Fern an d o Alencar Pin to S/ A
Jo aqu im Peixoto Roc ha
Pecuá r ia Anhuma s sIA
Fa z. e Haras Castelo 51A
j o s ô Pe res de Olivei ra
Faz. e Har as Castelo 51A
Pe cu ári a Anh uma s sIA .
j cs é Ban Haj d uk
Fernan do Ale nca r Pint o sIA
Ferna ndo Alencar Pinto S/A
S .A. f az. paret sc Agro-Pe<: .
S.A. Faz. pe ret sc Agro-Pec.
Faz. e Hara s Cas telo S/ A
Ruben s V. de Bri to
Ruben s V. de Brit o
Joaquim Pei xot o Rcche
Jo aqu im Pei xo to Roc ha
Ct e , Ad m . Tee . c Agr . Alagri
C fa . Adm . Tee . c Agr . Atllgri

Jaco b Ros ier Oulilh
Pezcnde Fort a leza lida.
Cte . Agr. FlIz. Ste . Mar ia dI! I~:)\~~

Fazenda Fo r lale za lida.
Fernando Alen car PinlO s/A
Claudio Venanzo ni Roi>erli
Yaku lt S.A. Ind . e Com~rcio

PROPRIETÁR IO

H. Deen ( 28) - Arllpoti
Cle . Adm. Tec. e Agr. Atllgri
Cia . Ad m . Tee. e Agr. Alagri
Fe rn ando Alen ca r Pinto S/A
Pecu ária Anhumas S/A
ComI. Agro-Pecuá r ia Heliomllr Ud.
Coléqio Adv. B ra ~il el ro

Cctéqrc Adv . Brasil eiro
Pec u âri a Anhuma s S/A
Fe rnando Alencar Pinto S/ A
Gu id o Fab rodni
Fernan do Alencar Pinto slA
Flavio C. Branco Gutierrez
Fe rn ando Alenca r Pinto SIA
Fe rnando Alen car Pinto S/ A
C ia . Agr . Faz , Sre. Mllrla da Pon~

Jo sé Peres de Oliveira
Joaqu im Peilloto Rccha

COl" l. Indl. c Agr . I.A.O. LtJ J
Fazenda Fo rt aleza lida.
Hel io Mo rei ra Salles
S.A. Faz. Par elsc Agro-P«.

16 4
223
25 7
2 18
2 06
18 6
18 8
2 11
20 1
17 6
19 2
173
2 18
2 18
15 3
228
17 2
202
170
21 2
2 33
19 3
18 1
19 3
12 1
20 1
170
16 1
18 5
200
223
162
13 4
135
10 0
11 4
17 4
2 17
14\

221
203
16 R
209
165
236

9 1

1/ '­
169
18 7
194

2 11
2 0 2
176
18 S
2 11
19 2

75

2 15
194
16 6
21 3
153
207
170
179
18 4
207
2 17
2 18
23 1
20 1
205
16 2

26
48

369
35 9
40 1
395
369
386
36 8

4 16
355
3 23
35 1
352
394
363
369
37 2
387
388
407
362
362
427
326
408
373
4 10
368
3 4 7
387
372
387
398
35 3
4 10
4 19
395
380
3 5 7
4 18
3 6 5
386
4 18
38 6
393
3 4 9
352

",../
36 5
393
338

3 59
367
4 12
37 1
4 15
344
39 4

365
386
414
367
42 7
3 58
4 10
40 1
373
35 0
36 3
35 1
349
379
375
3 29
407
367

3 ,39
3.3 5
3 ,4 5
3 .34
3,74
3 ,7 1
3.00

3 ,2 7
3 ,5 1
3,5 2
3 ,5 \
3, 57
3 , 17
3 ,5 4

J . I '}
3 .68
3 .65
3 .55

3 .3 3
3 , 19
3 .29
3 ,9 3
3,2 4
3 .5 \
3 ,0 2
3 ,7 4
3.37
3, 5 6
3 .2 8
3 .84
3 ,7 5
4. 19
4 ,06
4 ,27
4 ,09
2 .5 5

3 ,9 3
3 .6 4
3 , 17
3 .4 1
2 ,9 0
3 .3 7
3 ,7 3
3 ,6 2
3 ,4 4
3 ,2 3
3 ,3 4
4 ,0 0
3, 16
3 .9 2
3 .0 8
3 .36
3, 16
3 ,2 7
3.89
3 ,4 6
3.78
3 ,8 1
3 , 10
3 .49
3.4 9
3,22
3 ,3 6
3 .23
3 .88
3 ,8 8
3,62
3 ,66
3 .04
2 ,8 4
3, 13
3 ,3 1
3. 86
3,95
3,59

2 39 ,3
2 19,0
18 8, 8
2 02 ,8
171 .9
18 9 ,4
204 .2
18 9 ,8
\ 78 . 1
16 5 ,2
\ 65.7
18 8 .7
14 8 ,4
18 2 .2
141 .2
15 3 ,9
14 4 ,9
14 8 ,2
17 6 , 1
15 4 .4
16 8 .8
16 6 ,6
13 1,9
1047,S
14 7 .4
13 1 ,9
13 5 ,9
12 9 ,9
15 2 ,2
15 1,9
13 8 ,7
13 5 .4
1 12 ,3
10 3 ,4
11 0 ,9
1 14 ,7
13 1,8
13 4 ,3
12 1.8

268 ,8
16 2 ,5
16 2 .2
16 0 ,0
16 2 .4
10 2 ,9
65.2

rz i . »
13 2 ,3
12 1,8
63,9

280, 1
246 ,2
237 , 1
2 2 5,8
18 8 ,6
16 7, 1

4 7.9

17 8 .2
170 .0
15 7.3
17 8 .5
14 1.0
14 4 .1
1 17 .2
14 2 ,4
12 4,3
13 0 .3
11 7 ,3
131 ,2
1 18 ,2
12 8 ,6
11 0 ,3

8 5 ,7
6 4.6
30. 1

8 .2 0 1
4 .626
4 .5 9 5
4 .5 5 1
4 .545
3 .2 4 0
1.842

Produç.iio

6 .083
6 .0 12
5 .954
5 .933
5 .9 0 1
5 .609
5 .466
5 .2 4 3
5 . 16 4
5 . 10 4
4 .950
4 .7 08
4 .6 8 1
4.6 4 8
4 .583
4 .576
4 ,575
4 .527
4 .5 26
4.462
4 .4 5 3
4 .3 7 1
4 .253
4 .22 1
4 , \24
4 .0 8 6
4 .04 1
4 .022
3 .91 9
3 .907
3 .826
3 .69 4
3 .6 9 3
3 .639
3 .5 4 3
3 .456
3.4 1 1
3 .3 98
3 .387

8 .258
7 .3 47
6 .872
6 .753
5 .039
4 .503
1.596

".j .7V~

3 .590
3 .328
1 .79 9

5 .3 4 1
5 .330
4 .777
~ .534

4 .340
4 .099
3 .8 7 4
3 .799
3 .6 78
3 .653
3.565
3 .4 16
3 . 14 9
3 .0 6 5
2 .7 1 1
2 .006
1.575
1.1 79

30 5
305
305
305
30 5
290
30 5
305
282
28 2
30 5
294
305
305
305
2 16
158
140

305
28 6
305
305
305
303
168

30 5
303
30 5
29 4
283
30 5
276
305
298
288
30 5
305
305
305
305
279
30 5
300
305
305
305
305
278
30 5
244
27 9
305
305
305
30 5
30 5
30 5
224
24 6
243
22 5
292
29 1
2 18

,.,
25 9
305
25 7

305
29 5
30 5
305
305
30 5
2 10

~ o
"O .~

~

~ ~

~ ­._ u
O ~

41562
41381
4094 3
3 8806
4 1 139
3 8952
38330
3 8 135
3 8 70 0
390 9 4
38 152
4 1362
428 16
38538
38809
4 0 0 0 5
4 1523
3 8 8 25

4 1 ~ 36

39 184
4 10 4 0
4 17 10

3727 1
3 8 3 9 9
3 8 114
3 8793
3 8 3 7 6
4 1685
3 8 397

35496
36088
36 138
3 6 0 8 2
4 16 22
3838 4
4 14 70

29 2 79
3 6792
32653
3 0584
328 1 1
275 35
41410
3 500 \
3 8 9 9 6
356 63
3 6 0 08
2 5 9 4 4
41 646
325 89
4 1151
27014
29067
3 3635
2809 2
337 6 2
364 15
32626
3 2363
3 8 9 9 5
3 1847
39 175
3 5788
30 5 70
302 17
35766
4 1476
3 8 4 0 0
30589
34029
3 4 854
29646
29648
32809
3 6 4 18

3 -2
3· 1
3· 1
3· 2

3·9
3·8
3·7
3 · 10
3· 10
3·9
3 ·9
3·9
3· 8
3· 8
3 ·7
3· 11
3· 11
3 · 1 1
3·6
3· 7
3 ·8
3·7

8 ·5
8· 2
6-0
6· 1

4·0
4· 3
4·0
4·5
4·0
4·0
4-0

4 ·1 1
4·6
4·8
4· 9
4·6
4· 6
4·6

7·2
5· 5
6 · 1
6 · 7
6·0
7·7
5·5
6·9
6·5
5·4
5- 1 1
7·4
5- 1
7· 1
7 · 1
7_10
7-4
6·0
7· 6
5-8
5·2
6 ·0
6 ·2
5·9
8·7
6 ·4
5· 1
8-7
6·7
S· ,
5 ·6
5·3
9 ·2
7- 11

GC·'
PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC
GC3
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
GC- 4
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC
GC·2
PC

NO ME 00 AN IMAL

Rancho fse Br evo Ju pi le r-810 15
A. F. Forta lez a Lad eira-B3 3 70 3
R.V . De!ma Aroei ra Bingo- B3 38 18
Par. Uac umã As t ro nau t- B3 4 4 09

CLASSE BS - De 3 1/:1 a 4 a nos .
Arapot i Mans Dita 7-B33784- LE
Clmba 2 R. Mapl e S. Hel ena-41 3 3 5-L E
Ca ie ira 3 R. Map le S. He1ena-4 1391
J a ng _ M anta G . In f. D. Ma rk-B 3 1520-LE
S.O. Salinas O. Pa lm ira -B29473
Navalha Jagu ar d e G ua rap ,-8 0 235
C. A.S . Sa fira Sea m a n- B3 5552
Le r-erre G ra cie la C.A .B.-78787
S .O. Salgada M . So rteada-B30484
Jang. M iss I. Butte rman.B 30552
S .T .M . An na Lyn n Ma s re r- B3256 1
Ja ng . Mafalda 1i H .I.O , Ma rk.B3020 0
Kalú 2 .- Adema 4 B. Rec re io- l 049 2
Jang . Ma ré Fo r ta lez a I.D. Mark.B29 6 17
Jllng . Ma ru sca Fab v la Pro m is-B3 15 7 7
Po sse Hera nça MiI _Key_HB_SP! 51 12 1
Oec . Eu n ic e Sovereign-B32080
J .P .R. Ef ige n ia.B 3104 7

C LASSE CJ _ De 4 a 4 '12· ano s.
A.F. Fortal eza Jal eca·B 3 0 348 -LE
Pa r . So ci av e l Dee An n.B3 338 7
Fa m ilia 4 Va r Sta . He le na·4 13 4 6
Arllpo t i Co nd e lrenc 5 ·830218
G le ncl o skey Ale r t Rose Ana.B32 1 19
Ga ivo ta I Arlinda 49 S . Helena-4 131 2
Pa r . Tagare la Fid a lgo- B3 3 40 0

CLASSE CS - De 4 'I; a 5 ano s .
lnd a ia tub a do Pau O'Alho_GH B/ 2 0 9 -LE GH B
A.F. Fo rt a leza Ind a-B2 9 28 0 -LE PO
S .J .T. Cora Senreflec t 328_B3 1634-LE PO
A.F . Fo rta leza lIusão-B28 9 35-LE PO
Ja ng . Lot u s B. Viagem Prom is_B2 8 8 8 3· LE PO
In te ligencia d o Pa u O'Alho-735 3 3 GC-2
Lv te s Inka 203 L 250.B 29771 PC
CLASSE O _ Adu lt a s, d e mai~ d e 5 anos .
Oin a S.M . Posse.6 1557-LE PC
R.V . Brig . 5 . Roburke G . Boy_B274 4 4 .LE PO
Ingli s Mede ling Be rta_B26649-LE PC
A.F. Fo rta leza Ga vea-B24523 -LE PO
Agu a rd ente 1 Fayn e S. Hel ena-GH6! 19 6 G HB
S .N. Grauna Ad on is-B2485 8·LE PO
S .J .T. Ode Ho arne Mil ord-B 35382-LE PO
Pa r . Pa s te la Lueb ke -B2 6 31 3·L E PO
S .L. Ha nn a Borbolet a Ca lc ha qu j·B30532 PC
Nob re sa I Pr ide S ta. Hel en a.3 7 5 3 6 PC
S .H . Aduana 1 Fayne-672 5 7 GC- )
S .A. Skok ie S . W alker_IP_B201 77-LE PC
Man uel a 2 Merri t St e . Helen a-3 769I PC
We r rcroft Mede l Mo lly- PC
S .T , La m e tr e- GC- I
A,F . Fo rt a leza Flec ha-B2 1902 PO
Sã o Quirino O 14 8_RP/ 2 9 9 0 4 PC
São Q u iri no Q 2 1_7 0 3 4 7 PC
Earl yw av Cri ss Cross A. Twin-B24986 PC
Ja way Tog u s Gipsy R. Urn.B26 7 18 PC
J ang . Lim a G .R . Maste r-B 2 8 009 PC
Pen n oero P . or The Oagmars-B26667 PC
S .O . Q ua d ra M . Chumbo R 11 10 -B2 5 2 0 2 PO
São Quirino Q 49_73832 PC
Sta. Terezi nha Ba ila rin a-59647 GC- l
Ca st el o V 12-73977 PC
São O u irino R 6 _70 4 77 GC-}
Ouq ueza d e Bel a Vist a -56404 GC - I
Ja ng . Indi a na Master Oean-B23571 PC
Jang . Uli a O.R . Mast e r·B27479 PO
Par . Ro ta Fid al go-2264 PC
Par . Regi na lda Flda lgo -62743 I PC
São Qul rino M 16 4. 5 0 2 5 2 PC
Sa ipé Co ração-HB/MG·14 12 6 PC
Ana E\za Pabst H. NR
Linmack Albe rtll .B22894 PC
aceker S. Prl nce ss .B2 2 8 9 6 PC
S .H . Araras , FlIyne_34152 PC
S.H. Jordllnia 1 Favne-34158 PC
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r.o.Y: E DO ANIMAL

Produção

~ o
" '.~. .. ­__ u

0 --"
PROPR IETÁRIO

Holanda de Ste. Helena -27 10 0
São Quirino Q 8 1-70476
Jardim Marilia-B2368 7
len Lyn Jane Girl Burke-B2671 7
V 7 do Castelo-80 049
Cu. 51ingerland Wiest ske 2-62 322 5
Arapoti Conde Frida 3- 10 838

PC
PC
PO
PO
PC
PO
PC

9-7
5-5
6-8
5-8
9-0
6- 1 1
5-8

3 6 0 0 6
38 787
369 59
3 33 5 7
38999
357 55
41 8 36

262
252
267
256
2 14
278
194

3 .379
3.29 5
3. 15 1
3 .080
2 .83 4
2 .5 54
1.2 74

124 ,3
12 9 ,5
12 6 ,9
114.0

97 ,3
8 7 ,5
56,4

3 ,6 7
3 ,9 2
4 ,02
3 ,7 0
3,43
3 ,42
4 ,4 2

300
35 5
336
339
352
4 15
382

17 7 Cia . Adm. Tec . e Agr. Atag ri
172 Faz. e Ha r as Ca st el o siA
206 Cia . Bapt ista Sc:arpa Ind . e Com.
19 2 Guido Febroct nt
13 7 Faz . c Ha ra s Castelo 51A
13 8 Hil bert Kok - Arapot i
87 Car to s Jo sé S. Bernard es

Ma rcos Pol acow
Adhemar de Barros Fil ho
An to nio de Tol edo Lar-e Net o

Cab ana São Nico la u
Ma rcos Poteccw

Agosti nh o Loyoll a Junque ira
Ed ua rdo Sim onsen

Gab riel Dias Pere ira

Jo sé Sylvio Magal hães
Agos t in ho t .ovou e J u nq ue ir a

Fazenda Pla na l Ltd e ,

Jo sé Svlvtc Maga lhães
Cab ana São Nico lau

Anton io Carl o s R.V . de Almeida

Gabriel D i a ~ Pereira

176

148

11 0
207

58

192
149

220

193
77

19 7

2 12
2 13

170
188

360

369
308

368
367

383

392

388
40 3

404

402
392

4 19
3 39
377

3 ,26
4 , 19
4 ,00

3 ,60

3,2 1
3 ,69

3,75

4 ,2 5

4 , 19

4 ,17
3 ,69

3, 4 4
3 ,66

3,65
3 ,98

17 5,1
18 9 ,3

1 19 ,1

15 3 ,7
1 17 ,4
63 ,9

180 ,0
19 8 ,1

237,4
237,3

4 .705
2.80 0
1 .5 9 8

4.798
4 .755

3.30 4

5 .604
5 .365

6 .884
6 .4 69

38664 305
3 8913 30 5

35462 254
4 1658 27 1
28058 16 0

382 18 305

4 1230 3 05
354 12 2 77

387 4 0 2 97
384 98 3 05

334 6 4 3 05 6.052 254 ,0

Du as o rd e nh a s (2x)
41 9 2 3 287 3 .83 1 16 0 ,0
4 19 2 3 11 0 1.1 4 8 4 2 ,5

Trê s orde nh as ( 3 x)

4 13 9 5 305 4 .8 5 6 2 10,8

4 13 7 7 2 6 5 3 _384 12 7 ,1

4 -1 0
4-6

5-9
5-2
8-0

2-7
2-9

4 -3
4-0

3-7

3-2
3·3

2- 1 1

3-0

6-3

PO
PO

PC
PO

PC

GC- 1

PO
GC-2

GC- l
a no s.
GC·2

GHB
PO

ano s .
PC
PC
PC

RAÇA HOLANDESA - variedade ve rmelho e b ra n co .

CUSSE AS _ De 2 112 a 3 ano s.
Ceco's Belinll_B0994_LE

ClASSE BJ - De 3 a 3 % ano s.
Belinda Noble de San t'Ana -RP/334 0
CLASSE O _ Adultas , de ma is de 5
e arone.za N. de Sant'Ana -RP! 2592-LE
CLASSE AS _ De 2 112 a 3 anos .
Sarila W. Mag's_2P_GHB/00 1 1_LE
Thalan a Primro se 7 Th-BB·3 17 6
CLASSE BJ _ De 3 a 3 Ih anos .
5.N. Noldien 5 Centu rion -BB-28 9 5-LE
Alfa 003 Ellpert .RP/ 10 24 7-LE
CLASSE 5S _ De 3 112 a 4 an o s .
Formosa de João-9 154
CLASSE CJ _ De 4 li 4 % an o s .
Ridges W. R. Rosanne Red-BB 3 19 9 -LE
S~. Corrie 8 Centu rio n-BB-2887-LE
CLASSE CS _ De 4 1/2 a 5 an o s .
Estrela Junqueira-7974 0-LE
E.5. Jwenia Trans . SS.-BB-2626-LE
CUSSE O _ Adulta s , de ma is de 5
Barra Manda de Serra Negr a-69995
Cambra ia-81667
Cristal Javalina-S4 357

RAÇA JERSEY Du a s o rd e n ha s ( 2 x)

CLASSE 5S _ De 3'h a 4 anos.
SA Xelvte 5.' Pa lience. 17 69-C-LE
Suissa lsclde Milkman ·824 6-C
CLASSE CJ _ De 4 a 4 % anos .
5.A. Maristela 3.· Marlu·8 3 13.C
CLASSE D _ Adultas, de ma is d e 5
Ta~a Skyrfall Sre. Hilda-7 5 85-C-LE
S.A. tece 11 Sovereign -783 1-C
Elmeralda Rey-6876-C
lngrid Rey·79 14-C
S.A. Lanterna 3.· Sovereig n-80 4 7-C

PO
PO

PO

anos .
PO
PO
PO
PO
PO

3- 1 1
3-9

4-1

6-8
5- 11
7-9
6-1
5-5

3877 1
38423

3908 1

301 8 2
33866
3 0700
3 1995
358 4 1

289
199

298

30 5
298
305
305
193

3 .393
1 .3 41

2.387

3 .463
3 .0 43
2 .70 1
2.680
1_5 6 5

17 6 ,9
7 1,6

12 8 ,7

2 12 ,6
15 0 ,8
129 ,2
1 19 ,6

85 ,S

5 ,2 1
5 ,34

5 ,3 9

6 , 13
4 ,95
4 ,7 8
4 ,4 6
5 ,4 6

359
40 2

36 4

424
369
388
373
4 26

205
72

209

156
204
192
207

4 2

faz . Sa n t 'Ana d o Rio Aba ixo S/A
Alb ino Ma lzo ne

Faz. Sa nt 'Ana do Rio Abaixo S/A

Ma ri o Lo pes Leão
Faz . Sant 'Ana do Rio Abaixo S/A
Augu sto Amelio da M . Pachec o
Aug ust o Amelio da M . Pacheco
Mario Lo pes Leã o

RAÇA SCHWYZ Ouas o rden has ( 2 x)

PO
anos .

PC
PC
PO

41 7 2 9 2 59 2.00 1 82,9 4 ,1 4 3 49 18 5 Paulo Nogueir a Neto

3 2 13 7 2 9 0 3 . 184 13 9 ,6 4 ,3 8 311 2 54 Jorge deMe lloSabugo sa

Cfa. Agr o-Pec . Sra . Mada le na
Ca rlos Cardo so de A. Amori rn
Ca rlos Cardo so de A. Amo r im

Agro- Pec . 'Sv tço Bras ile ira Ltd a .

186
193
197

187393

394
343
345

3,42
3,85
4 ,10

4 ,0569,9

1 14 ,9
10 7 ,2
85,6

3 .354
2.783
2.086

1.7 2 3

305
26 1
267

30 5

320 13
39 13 6
39 13 3

4 135 8

Dua s o rden h as ( 2 x)

2- 1 1

6-1

2· 1

6-3
8-1
6- 1

CLASSE AS _ De 2 112 a 3 ano s .
Helka·5190
CLASSE D _ Adulta s, de m ai s de 5
Keev C. sre. Mada lena-6 1727
Vassoura de São Carlos-8 1274
Bom Café Irma-4230

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE AJ - At é 2 'h an os .
Bellna-RP/ 298 PO
CLASSE D _ Adultas, de mai s de 5 a nos.
Juno independencia-219 PC

RAÇA REo.POll Oua s o rde n has (2x)

CLASSE O _ Adultas, de mais de 5 anos .
Fidalguia Primavera-72 595 PC 5-7 3 6588 3 02 2 .4 58 86,6 3,52 402 175 Llvlo Ma lzo n i

RAÇA PITANGUEIRAS Oua s o rd e nh as ( 2 x )

CLASSE BJ - De 3 a 3 1f2 ano s .
ú brinha (K·O18 )
CLASSE as _ De 3 112 a 4 an os .

Uv. ( K.oOB)
Artbta (3622 )

3-4

3-7
3-8

40889 3 0 5

41 1 17 305
4050 7 299

1.943 78,9

1,9 0 4 ' 74 ,5
1 .8 6 2 76 , 1

4 ,0 5 4 14

3,9 1 3 7 7
4 ,08 337

16 6 S.A . Frigorifico Ang lo

203 S.A. fr igorlfico Anglo
237 S.A . Frigor ffico Ang lo
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Produção

PROPR IETÁRIO

S. A. Frigo r rfico Anglo
S .A. Fr igorH ico Anglo

S .A. Frigodfico Anglo
S .A. Fri gorrfico Anglo
S .A. Fr igo r Hico Anglo
S .A. Fri godUco Anglo
S .A. Fr igo r ífico Anglo
S .A. Frig odfico Anglo
S .A. Fri god Hco Anglo
S .A. Fri go rlfico Anglo
S .A. Frigor lf ico Anglo
S .A. Frigo rrfico Anglo
S .A. Fri gor rfico Anglo
S .A. Fri go d f lco Anglo
S .A. Frigo dfico Anglo
S .A. Frigor íf ico Anglo
S .A. Fr igo rffico Anglo
S .A. FrigorIfico Anqlo

S.A . Fr igor Uico Anglo
S.A . Frigo r rfico Anglo
S.A. Fri go rCfico Anglo
S.A. Fr igo rCfjco Anglo

180
237

85
89

189
7 4

18 0
2 0 1
151
17 9
14 8
19 6
17 9
222
180
99

16 1
119
2 10
18 1

8
4

3 7 3
33 1
4 16
4 24

358
4 08

3 89
3 7 1
385
3 6 9
4 1 1
3 6 1
35 1
3 5 3
319
394
326
3 5 1
370
3 1 1
3 5 5
3 8 4

~ ~

> oo ~
Z

4 .41
4 ,24
4 ,0 9
4.2 1

4 , 13
4 , 14

4 ,35
4,00
4 , 13
4 ,0 9
4,3 5
4 ,2 3
3 ,90
4 ,2 3
3,92
4 ,50
4 ,24
4 ,0 8
4 ,3 4
4 ,37
3,69
3 ,5 1

90,7
80,6
7 6,0
6 6 ,4

14 2 ,9
13 0 ,8
121 ,5
11 0 ,0
1 1 1,4
10 4 ,4

94 ,7
93,S
75,0
82,6
77, 1
72,9
7 1, 4
63,9
46,2
42,9

10 3 ,6
67,7

2 .504
1.6 3 5

2 .055
1.8 9 8
1.8 5 8
1.5 7 4

3 .277
3 .269
2 .9 3 5
2 .6 8 9
2 .5 5 8
2 .4 6 8
2.4 24
2 .20 8
1.9 1 1
1.8 3 4
1 .81 6
1.78 7
1.6 4 4
1.4 6 3
1 .249
1.2 21

2 7 8
2 93
2 26
2 3 8

2 72
207

294
2 9 7
261
27 3
2 84
282
2 5 5
3 0 0
224
2 18
2 12
19 5
305
2 18

88
1 13

3 8 9 17
4 1553
3 8022
3 8 7 17

36505
3639 4

:i

T r ês orde nhas (3x)

3 18 9 5
3 638 0
2 5 2 3 1
3 383 1
30 140
27088
2 2 7 2 0
329 9 4
284 76
25533
2783 4
2 2 291
4 11 16
3 8478
23279
35566

4 ·4
4 ·0
4 ·4
4·3

5 ·2
10·6

5·3

6·8
5·3
9· 5
6 ·9
8·4
9·4

10·4
6·9
8·6
8·1 1
9· 6

10- 4

NOME 00 ANIMAL

CLASSE CJ - De 4 a 4 % a no s.
Ba gunça (G-559)
Dorinha (7552)
Boa ( 2 6 65)
Baderna (F-667)

CLASSE CS - De 4 % a 5 a nos .
Serragem (E-413)
Arapu~ (4590)

CLASSE O - Adultas, d e m ai s d e 5 anos .
Cabr ln h a ( 8 5 31 )
Arti s ta (F-268 )
Bonansa (F-3 17)
Bo nequinha ( 2505)
Colorida (8423)
Ch a la n ll (f.356)
Peraq vede (5240 )
Pensa t iva (44 81)
Cempel re (0-387 )
Carlel a (331 4)
Bigorn a (B-3 74)
Moranga (83 12 )
Trelre (1-1 68)
Ba ta lh a (A-401)
Pa raguaita ( G-164)
Romã (H-493)

RAÇA GI R

17 9 Gab r iel a de Oliveira Cosia,
2 19 J o ão Med agli a

8 -4 3 14 8 5 277 2 .7 59 13 5 ,8 4 ,92 373
Dua s ord e n h a s ( 2 x )

7-10 38987 29 1 1. 4 7 1 57 , 1 3 ,8 8 347

mais de 6 a nos.
NR

a nos .
NR

CLASSE E - Adulta s , de
C.A. Col o mbina
CLASSE E - Ad ult a s , de m a is d e 6
Aglai a

BÚFALA Doe s o rd e n h as (2x )

CLASSE E - Aduita s , d e m ais d e 6
Ga iata ( 3 7 )-LE
Neg a Fu l6-1 85·LE
Ca tal u n h a- 174·LE
Divin ll-7 7-lE
Pau lice ia-1 7-LE
Ara cy-195-LE
Sadill-22-LE
Bal 11l 11 ikll ·14
Plltricia-4 9·LE
Gin a·283-LE
Pena d e O u ro- 14 2
Fig ue lra-2 28
Fa rmaci a- 239
Ollm aSCll-3 74
Ju venc te-J 5 1
Mllcumb a 1.--0 5
Mel ll No ite-1 5
Mllzurcll- 15 8
Pa uli sta -164
Ce ne te 2 .-· 6 28
Petun11l- 172
Ma sca ra Negre-20
T reve ssa-162
Cong ed e-1 8 9
Boneca-7 2
G re vata-89
Pe llld a-5 0
J o ia- 16 7
Soma-70
Cene11l-7 7
Cab roch a-3 6 8
Cocada 2 " -72
Trovoada-146
Zebrll- 166
eerere-et
M ulatinha·40
Du q uez a - l03
Lebre- 41 0
Jl q u ita ia· 2 0 1
Favo rit a -3 7 5
Vio la Ch i-2 1
Carbonll· 8 0

a no s .
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

3 8 7 70
364 3 3
371 0 2
37 1 10
36834
37 11 2
34339
313 16
3 3 589
36442
3 7 104
36649
39259
17 202
37 105
3 41 22
2570 1
3925 7
3664 7
4 145 4
368 4 1
36642
39255
37 1 1 1
3 1852
3 3590
36838
36436
27 107
33872
3 13 17
4 1654
34 124
3 6434
3 4 126
31 849
3643 1
39258
37 109
33874
3 184 8
338 70

23 6
2 10
2 7 5
2 35
224
3 2 5
283
237
2 57
24 6
21 4
20 7
209
203
2 13
2 54
2 28
2 06
210
262
207
2 16
20 0
2 26
207
2 33
208
222
2 12
206
179
19 4
19 6
20 1
200
19 2
19 7
2 05
207
208
169
17 0

3 .599
2 .505
2 .4 7 B
2 .394
2 .3 58
2.3 50
2 .2 95
2 .2 4 6
2 .2 42
2. 211
1.9 8 7
1.8 4 5
1. 8 30
1.8 21
1.8 19
1.8 10
1.B04
1.7 9 8
1.7 9 4
1.770
1.7 4 5
1.7 2 5
1.6 4 3
1.6 17
1.5 9 7
1. 50 9
1. 5 0 3
1.4 8 7
1.469
1.4 5 6
1.4 5 6
1.4 4 5
1.4 2 4
1.3 8 7
1. 3 4 6
1. 2 9 9
1 .2 6 6
1 .2 15
1. 171
1.0 9 9
1.0 88
1.0 Bl

243 ,0
16 1,3
17 9 ,7
16 4 ,6
17 2,4
16 3 ,8
15 7 ,7
14 6 ,4
15 6 ,9
150 ,0
14 1,8
13 3 ,8
131,2
126,8
12 6 ,2
13 3 , 1
12 7 ,1
12 4 ,0
121 ,4
12 8 , 1
12 3 ,9
12 5 , 1
1 1 1,2
120 ,7
1 14 ,5
1 13 ,8
106,2
11 5 ,6
107 ,2
10 3 ,1
10 4 ,5
10 2,6
10 2 ,2
98,6
98,1
9 0 ,3
B4 ,4
88,4
80,4
80,2
80 ,S
75,6

6 ,75
6 ,4 3
7,25
6 ,87
7,30
6 ,9 6
6,86
6 ,52
6 ,99
6 ,78
7,13
7 ,24
7 , 16
6 ,96
6,93
7 ,3 5
7 ,04
6 ,89
6 ,76
7 ,2 3
7 , 10
7 ,2 5
6,77
7 ,4 6
7,16
7,5 3
7,0 6
7,77
7 ,30
7 ,0 7
7 ,1 8
7 , 10
7 ,1 8
7 , 10
7,2 9
6 ,9 5
6 ,6 6
7 ,27
6 ,86
7 ,2 9
7 ,3 9
6 ,9 9

339
360
3 54
34 1
34 1
3 25
353
374
3 7 8
357
3 27
349
344
343
3 50
3 5 1
3 63
364
297
344
3 67
3 7 1
3 4 6
3 5 1
3 50
3 67
3 66
39 0
3 59
359
328
3 43
34 8
3 5 1
382
348
3 4 1
346
359
38 1
337
3 25

172
12 5
196
16 9
15 8
204
205
13 8
154
164
16 2
13 3
14 0
13 5
13 8
17 8
140
117
18 8
193
1 15
120
12 9
15 0
13 2
14 1
1 17
107
12 8
12 2
12 6
126
123
125
93

11 9
131
134
12 3
10 2
10 7
120

F<Jz . Sant 'An a do R, Abahlo S/A
Faz . San t'A nll do R. Abaixo S/ A
Faz . Sa nt 'Ana do R. Abaixo S/A
Faz . Sant 'Anll do R. Abaixo S/A
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Faz . Se n r'Ane do R. Abaixo S/ A
Faz. San t 'Anll do R. Abaixo S/A
Faz. Sent'Ana do R. Abaixo S/A
Faz . Sant 'Ana do R. Abaixo S/A
Fa z. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Fa z. Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Faz . Sant 'Ana do R. Abaixo S/A
Faz . Sant 'Ana do R. Ab.!I ixo S/A
Faz. Sa nt'Ana do R. Abaixo S/ A
Faz . Sa nt 'Ana do R. Ab.!Iixo S/A
Faz . Slln t 'Ana do R. Abaixo S/A
Faz . Sa nt 'Ana do R. Abaixo S/ A
Faz . San t' Ano do R. Abllixo S/A
Faz . Sant 'Ana do R. Ablllx.o S/A
Faz . Sa n t 'Ana do R. Abaixo S/A
Faz . Se nr'An e do R. Abllbo S/A
Faz . Se nt' Ana do R. Abaixo S/A
Faz . Sa n t' Ano do R. Abaixo S/A
Faz . Sent 'Ane do R. Abab o S/A
Fa z. Se nt'Ane do R. Abllb o S/ A
Faz . Sant'Ana do R. Abaixo S/A
Faz. Sant 'Ana do R. Abaixo S/A
Faz . Sant 'Ana do R. Ablllxo S/A
Faz . Sent'Ane do R. Abaixo S/A
Faz . Sent'Ane do R. AlxIbo S/A
Faz . Sant 'Ana do R. Abaixo S/A
Fa z. Sant'Ana do R. Ababo S/A
Faz . Sant'Anll do R. Abaixo S/A
Fa z. San t 'Ana do R. Abaixo S/A
Faz. Sant 'Ana do R. AbeiliiO S/A
Faz. Sen r'Ane do R. AbaíliiO S/A
Faz . San t' Ana do R. Abllixo S/A
Faz. Sent 'Ane do R. Abaixo S/A
Faz . San t 'Anll do R. Ablllxo S/A
Faz . Sa nt 'Ana do R. Abailro S/A
Fa z. Se n t'Ane do R. Abllbo S/A
Faz . Sa nt 'Ana do R. Abaixo S/A
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11 DIVISA0 - LACTAÇOES ATE 305 DIAS - TRl'.S ORDENHAS (3x)

RAÇA HOLANDESA - voriedode preto e bronco

.;Q,l.IE 00 ANIMAL

~
u u

-o E
.~

." "- o
c
•

o
:i

Prcdvç êo

PROPRIETÁRIO

PO

PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO

Man ue l Pontes Neto

Fernando A. Pin to 51A

Dari o Freire Mei re lles

Colégio Adv . Brasil eiro
Cia . Agr . Faz . St a . M . Posse
Antonio Mosco so
Fe rnan do A. Pin to 51A
Joaquim Pei xoto Roch a
Joaq uim Peixo to Roch a
Ferna ndo A. Pin to s/A
Joaq uim Pe ixo to Rocha
Cia . Adm. Tec . Agr . Ata gri
Fernando A. Pinto SIA
Cla . As r . Faz. Sta . M. Posse
Com I. Agro-Pec . Heli omar
T jek kc Zom er - Ara poti
Jacob Rosier Dut ilh
JOllquim Peixo to Roch-a
Faz. c Haras Castelo si A

Antonio Moscoso
Was hington L.C.V. Silva
Colégio Adv. Bres llelrc
Faz. e Haras Cast elo sIA
Fernando A. Pinto 51A
Fernando A. Pinto 51A
S.A. Fea. Peratso Agro-Pec .
Com I. Agro- Pec . Hellomar
Fernan do A. Pinto 51A
Christiano R. Mel re lles
Colégio Adv. Brasileiro
Fernan do A. Pin to 51A
Pecuári a Anhumas sIA
Pecuári a Anhumas 51A
Fernando A. Pint o 51A
Pecuária Anh umas 51A
Fer nando A. Pinto 51A
v ere Furtado de Andrade
Fernando A. Pin to 51A
Junq ueir a Dias

Joaq uim Peixo to Rocha
Fe rna ndo A. Pin to Si A
Fernando A. Pin to sIA
Ferna ndo A. Pinto 51A

Joaq uim Pe ixo to Roch a
Joaquim Peixoto Rocha
Jo aqui m Pei xot o Roch a
Joaq uim Pei xo to Roc ha
Joaqui m Peixo to Roc ha
Dario Fre ire Me ire lle s
Ma nue l Pontes Neto
Dario Freire Meirelles
Joaqu im Pei xo to Roc ha
Manuel Po nte s Neto
Dario Freire Mei re lles
Joaquim Peixo to Rocha
Dario Fre ire Me lre lle s
Ma~nuel Pontes Net o
Ferna ndo A. Pin to 51A
Joaq uim Peixot o Rocha
Fernando A. Pint o si A
Ferna ndo A. Pin to 51A
Fernando A. Pinto s/ A
Fer na ndo A. Pinto st »;

Joaquim Pe ixo to Rocha
Fernando A. Pinto 51A

3 ,33
3,83
3 ,9 1
3,84
3 ,84
3 ,53
3 ,92
3,3 1
3 ,7 1
3,99
3,42
3,89
3,58
3 ,5 7
3 ,10
3,7 9

3 ,51

3 ,2 0
3 ,9 7

3 ,9 2

3 ,3 3
3,7 5
4 ,20
3, 96

4 , 11

3 ,58
3,24
3,23
3,38
3,36
3 ,23
3 ,4 6
3,3 1
3,27
3 ,77
3,5 1
3 ,23
3 ,34
3 ,72
3 ,52
3,67
3 ,8 4
3,7 3
3,73
3,8 4

3,67
3,88
3 ,06
3,3 4
3,92
3,97
3 ,8 3
3,61
3,91
4, 09
3 ,9 3
4 ,07
3,37
3,41

.4,0 1
3 ,97
4,1 1
3,39
4 ,17
3, 3 8

226 ,7
256,2
244,0
17 8 ,2
177,7
16 3 ,1
17 9 ,6
138,2
154 ,8
165 ,1
125,0
100,6

90 ,2
88 ,8
74,9
82 , 1

194 ,8

3 25,8
285,4
271, '
279,7
264,6
245, 1
262,0
246 ,7
23 8 ,1
2 6 7 ,9
246,7
225 ,2
232,9
257,4
240,4
235, 1
23 0 ,6
204,6
140 ,5
143,5

2 14,7
176 ,0

2 16,5
2 19 ,3
l B6 ,9
162, 7

247,7
226 ,2
16 5, 5
176 ,3
199 ,7
190,3
18 2 ,2
166,8
174,7
181 ,3
160,4
16 0,4
13 2 ,3
13 1,8
15 3 ,5
149 ,6
15 1,2

· ' 2 0 ,9
146 ,6
11 5 ,9

2 2 4 ,8

2 2 0 ,9

9 .0BO
8 .79 7
8. 380
8.269
7.86 7
7 .5 86
7 157 1
7. 4 52
7 .269
7. 10 0
7. 023
6 .9 65
6 .964
6.90 4
6. 82 0
6. 395
5. 996
5. 4 85
3 .7 6 3
3.72 8

(2x)
6 .793
6.6 8 8
6 .23 1
4 .629
4 .624
4 .6 13
4 .580
4 .170
4 .166
4 .134
3 .651
2 .58 1
2 .5 17
2.482
2 .4 13
2 .164

4 .970

6 .742
5 .8 2 9
5.400
5 .275
5 .09 1
4 .790
4 .756
4 .6 19
4 .4 62
4 .428
4 .075
3.936
3 .922
3 .864
3_820
3.76 1
3.673
3 .564
3 .508
3.428

6.702
4.425

6.488
5.837
4 .446
4. 099

6 .40 1

5 .362

351

364
365
309
364
365
365
326
365
365
336
365
365
340
365
34 1
307
336
3 10
249
256

o rdenha s
365
355
322
364
361
3 19
350
339
3 10
365
19 6
336
2 12
l Bl
2 54
25B

344
306
3 12
3 14

350

365

3 2 1
308

307
300
365
354
3 53
36 1
356
365
347
3 13
3 13
358
304
345
336
33 1
3 3 8
323
359
3 10

4 18 84
40832
4 16 11
4 1662
4 1632
4 1366
41 711
4 17 18
41 642
4 1618
4 179 1
4 16 43
4 0726
4 1727
4 1644
4 1728
4 163 1
4 1964
4 1367
4 1840

326 2 1
31705
335 8 1
3 3340
33575
34063
20895
20835
33726
3 1704
4 17 14
33338
29 197
36 2 3 1
32563
320 18
28 4 29
35823
266 11
28432

Dua s
41 6 12
41 603
4 1883
4 1373
4 1495
4 1925
4 1634
4 1673
4 1789
4 1635
42502
4 17 16
40548
40936
40825
40673

36281
39092

4 16 2 1

383 15
39102
39 337
39340

4 1648

.t 20 19

3·B
3·B
3· 9
3· 6

2 ·7

4 ·5
4·0

2·5
2·3
2· 4
2·4
2-3
2 ·5
2 ·5
2 ·3
2·3
2-5
2·5
2-4
2·3
2-5
1- 11
2 -4

4 ·7

2 ·2

2- 10
2-6
2- ' 1
2-10
2 -6
2 -8
2-7
2-9
2-8
2-10
2 -9
2 -6
2 ·8
2 -8
2-7
2-9
2 -7
2- 10
2-7
2- 11

5 ·B
7· 4
6· 1
6 · 2
5· 9
5-1 1

10 -3
10-8

6 ·9
10-2
5- 3
5-10
7 ·7
5 ·0
5·6
6 ·0
7·7
5 ·0
7- 1 1
B·2

PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
GHB
PO
3 1/32
PC
PO
PC

CLASSE AJ - Até 2 V2 anos .
S.M. Farpa R. Maple-B36739·LM

CUSSE AS - De 2 Ih li 3 ano s.
AJA. Princesa L. Rockmi1ln·B35 92 6· LM

ClASSE as - De 3 % e .4 ano s.
JP .R. Esperança·B3 1044
Jar'lg. Maravilha C. Bootmakcr-B31 5 78
Jang. Maionese JJ. Diamond-B31 5 35
Jang. Mumlll GJ . Diamond·B3 1585

CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos.
J.P.R. Oernier·B29 197 _
h ng. Mllrielll S. Butterman-S'3 15 19

ClASSE CS - De .4 '6 a 5 iene s.
Jang. Lontra C.G. Three-B2 8.o63 PO

ClASSE O - Adult as. de m ais d e 5 anos .
Pctter Farms K. Brom ad a·B26720·LM PC
Vaunville Ena Roya l.B2 8 151.LM PC
Beaver Creek Best Bent ·B2667 1·LM PO
Mllcs Clen Juniper·B2662-7· LM PO
Olsummit Cop Togus T. Joh·B2670 S-LM PC
S.M. Den Walker Centurion·B2789 7·LM PO
Cuaraihia Dandy Seiíori a-B18776·LM PO
Videsa 644 Revel Esthcr-B 17386·LM PO
Bond Haven M. Julict 8-827640 PO
üreheven Clte tfon Dianna·B281 4 2· LM PO
C.V. Alphil R. Cilation·827263-LM PO
J.P.R. Catucha.B2677 2 PO
Unmeck Della·22 15964 PO
Stewe rtheven Marg Rcbecc a-B2B186·LM PO
Jang. Jerrlnhe E. Prom is·6 27 112 PO
J.P.R. Císpliltina·B2677 3 PC
Jang. Honrada Diamond·B2 1665 PO
Jang. Leni R. Promis·628035 PO
P, mpa.B20975 PO
I«Ifaelinos Cleo Inka-B223 00 PO

ClASSE AJ - Até 2 % anos.
Fenda Monitor CAB .-419 16-LM
AM. Cora D. Rockmen-Rv-B188 28·LM
Oriente Alfa S. Rockman- LM
Jang. Norminha P. Milple·B34 87 9-LM
J.P.R. Fecundil-B34892-LM
J.P.R. Feminina·B34891
Jang. Nariguda J. Bootma ke r-B36283-LM
J.P.R. Gazela-B34896
Janoa 42 Seeman S.H.-525 14
J/lng. Nevasca J . Lauro MBM.-6362BB
Jeccbe da Posse-GHB/ 366 (1)
GlJarap. Jaguar Obreire- l P· B20789
Arap. Zomer Janny 11-21 691
Louvel ra do Pau O'Alho
J.P.R. Frllncll-B34890
A 16 do Caslelo..HB/ SP-46474
CLASSE AS - De 2'h a 3 anos .
Oriente Sandra ABC. Matado r-LM PO
Arcai Lllianc B. Reflection-B34275-LM PO
l.bdy Centortcn C.A.B.-81 653 PC
A 13 do Castelo..46456.LM GC 1
Jar"lg. Nadtnhe J. Bootmaker-B36279-LM PO
Ja09. NI3IJa 0137 Bootmake r-B33861 ·LM PC
Par. Ubarac8 Astronllut-B344 6B-LM PO
Olaria Jaguar Guarapl range-52345 GC3
Jllng. Ninfa Ede ra Seeme n·B33856-LM PC
Ú1denda Standart-50637·LM PC
gecelt e Centurlon CAB-SPI 5 12 13 PC
Jang. Nelme Jenotre Maple-B36276 PC
510 Oulrlno T 10-48263 GC 1
SIo Qulrlno T 4 1-482 77 GC5
Jllng. NUma Karlm Bootmaker-B36277 PC
S.Q. Talentosa Prlde Nena·B34631 PO
Jllng. Nevoa Slwe Perfo rmer-B36274 PC
19u1lnll de Calciolandia-HB/ MG-22774 PC
J/109. Nene Honesta L.F.R.M.-B33865 PC
J.D. Jacuba ROYll [ Master·B36948 PC
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PC
PC
PC
GCl
GC2
PC
NR
PC

NOME 00 AN IMAL

Co légio Adv . Brosileiro
J o sé Peres d e Oliveir a
Ci a . Agr . Faz. Sta. M. Posse
He lio Mo rei ra Selle s
Jo ão d a Silva

Faze nda Fort aleza lida.
José Peres d e Oliveira
Lui z G . Se rra P. Maui11i
Agência Mad tima Johnson
Ctc . Agr . Faz. Ste . M. Posse!
Jo sé Pe res de Oliveira
Jaeob Rosier Dutilh
Fe rna nd o A. Pin to sIA
Jo ão d a Silva
Ant o n io C. Carrijo FlIrias
Ccléqlo Adv . Brasileiro
Co lég io Adv. Bras ileiro
Cia . Ad m. Tee . Agr. Atagri
Cia . Adm . Tec , Agr. Atagri
Cle . Agr . Faz . Ste . M. Posse:
Jo sé Peres de Oliveir a
Tfe k ko Zomer - Arapotl
Tj e k kc Zomer - Arapoti
T jek kc Zom'er - Arepct l
Jo ão Figueired o Frot a

PROPRIETÁRIO

M .", ia 8e r ll.:Jrdo Gd' n" rn
Fe rnedc A. Pint e S/A
Manue l Gar cia Filho
Jo ão Figueiredo Frola
E~ i lio C. Kluppel _ Arapoli
Ct e . Bap t is ra Sce rpa I.C.
Flav io c.a. Gviti errez
Cte . Agr . Faz . Ste . M. Posse

Ce m l. Agro-Pec. Hellcm ar
Fe rn an do A. Pinto S/A
Fe rn an do A. Pinto S/A
Lu iz Guilherme 5.P. Mi!luilli
A.F. Koo l _ Arapotl
Fe rna ndo A. Pinto S/A
Fe rna ndo A. Pin to S/A
Jo aq u im Peixo to Rocha
Faz . Sen r'Ane R. Abaixo SIA
Joaq u im Pe ixoto Rocha
Jo sé Peres de Oliveir a
Flav io C. B. Gut ierr ez
Maneei Gar cia Filho
Chri st iano R. Meire lles
Faz. e Haras Castelo SIA
Fla vio c.a. Guti errez
Faz. e Ha ras Castelo SIA
Joaq u im Peixoto Rocha

Cabana São Nicolau
Wash ington L.C.V. Silva
Colégio Adv. Brestlelrc
Fernan do A. Pinto 51A
Col égio Adv. Brasileiro
Ct e . Ad m .....Tec. Agr. Atagri
Ma noel Carl os Aranh a
S .A. Faz . Pe rel sc Agro-Pec.
André Broca Filho
Cia . Adm . Tec. Agr. Atagri
Cia . Ad m . Tec . Agr. Atagri
Fernando A. Pinto SIA
Dona ld Gr aber
Fe r na ndo A. Pinto sIA
Fe rnan do A. Pin to SIA
Jo aquim Pe ixoto Rocha
Belchior _F. Batista
Fe rnando A. Pinto sIA
Ca rlos Ante no r Consoni
Fe rnando A. Pinto SIA
Fe rnando A. Pint o S/A
Jo sé Pe res de Oliveira
Caba na São Nicolau
Donald Graber

3,05
3 ,42
3,87
3 ,6 8
3 .22

3 ,43
3,34
3,54
3,5 1
3, 14
3. 22
3.5 1
3 ,8 1
3 ,55
3.70
2 ,8 0
3.66
3 .7 5
3 ,42
4.38
3 .4 6
3 ,71
3.73
3 .69
4,08

3, 29
4,07
3,96
3.96
3 ,9 0
3 .98
3 ,92
3 ,5 6
3 ,63
3 .5 9
3 ,45
4,4 4
3 ,4 7
4 , 14
3 .72
3.78
3 .92
3. 62

3,04
3 ,78
3. 13
3.6 7
2,79
3 ,2 6
3,49
3,7 4
3 . 17
3 ,4 7
3.66
3,99
3 ,44
4 ,01
3 .9 7
3 ,4 1
3,78
4 ,0 7
3 .53
3 ,9 3
4, 13
3 ,55
3 .86
3.62

3. ": :'>
4 . 10
3 ,7 9
4 ,68
3 .9 3
3 .70
3.87
3,55

2 16,4
2 2 0 ,5
2 13 , 1
2 13,2
209,0
206,3
202,3
16 2 .0
14 5 , 1
13 5 .3
111 .2
14 3 ,6
10 4 ,9
121 ,2
107,8
104 ,6

85,4
5 3,8

I I n .9
120,9
10 9 ,9
12 8 ,5
83,8
6 8,6
6 1,0
5 4.6

2 6 1,1
278.5
265.5
238.9
19 2 ,2

2 8 2 ,1
25 6 ,3
2 4 3 ,3
2 17,7
19 3,9
19 8 ,4
203,8
19 9 .3
182.5
184,3
13 5 .2
17 3 ,7
17 3 .7
15 7 .0
197.0
144 ,3
110,0
98,2
9 1.7
88,9

229,2
250,4
194 ,9
224,7
16 3 ,3
18 4 .3
19 6 ,3
2 10,4
17 3 ,7
18 3 ,1
19 1,4
206,6
16 4 ,7
18 5 ,4
172.2
14 3 ,8
15 3 ,0
16 3 ,2
14 0 ,2
15 5 ,3
15 8 ,4
11 8 ,2
12 7 .7
10 6 .4

7 .5 14
6 .623
6 .2 10
6, 109
5 ,85 1
5 .6 4 4
5 .626
5 .6 18
5 .46 1
5 .2 6 3
5 .2 23
5 . 17 8
4 .7 7 9
4 .61 5
4 .3 3 6
4 .2 12
4 .042
4 .003
3 .969
3 .948
3 .8 2 6
3 .323
3 .3 0 1
2 .9 34

8 .2 13
7 .6 6 8
6 .867
6. 19 9
6 .158
6. 146
5 .803
5 .2 20
5 . 136
4 .974
4 .8 15
4.736
4 .624
4 .5 80
4 .4 9 4
4. 162
2 .958
2 .633
2 .4 7 9
2 . 175

8 .5 4 5
8 .1 2 4
6 .848
6.4 85
5 .965

6 .570
5.40 8
5 .376
5 .3 7 3
5 .3 59
5 . 173
5 . 15 4
4 .5 42
3 .9 9 4
3 .7 6 9
3 .2 15
3 .2 0 7
3 .0 15
2 .923
2 .898
2 .7 6 3
2 .178
1.'18 3

3 .73 H
2 .949
2 .8 94
2 .74 1
2 . 131
1. 851
1.5 72
1.5 3 5

Pro:duçSo

• o"O _
~

M •. ­._ v
O ~

336
363
35 7
3 6 5
365
3 13
362
3 6 1
365
3 20
3 5 7
365
345
3 45
3 51
293
3 4 1
358
3 5 6
343
348
3 18
18 3
16 5

365
3 65
365
2 5 9
353
3 4 7
343
34 0
339
3 0 3
2 6 2
365
2 55
296
3 2 9
365
266
206

3 6 1
3 65
356
365
3 12

3 10
3 04
275
234
2 2 6
15 3
365
12 4

365
365
365
365
354
3 4 2
284
336
30 9
32 1
358
365
3 6 5
3 16
354
21 5
2 05
20 1
20 1
193

4 17 17
41640
4 1639
40627
4 \ 5 6 5
4 1628
3 9 10 3
41 928
41 5 8 9
38308
4 1 152
4 1602
4 0 6 84
419 14
4 16 6 6
41 6 01
4 0 6 85
38454

3 8 743
4 1438
38829
4 1625
3 8 5 58
38974
4 1404
4 1475
4 1804
4 178 8
4 1647
393 30
3 91 89
4 1626
39093
3 7827
41778
41 6 2 3
4 15 4 8
4 16 3 7
4 1624
393 12
38 097
37937

42 170
4 0 5 8 7
408 10
408 69
40769
408 1 1
4 1183
40842

36972
3869 5
426 5 2
3 5590
37267
3 7 874
36939
39547
3 7 4 13
4 1702
3 6 0 6 0
4 1427
3 6 9 6 1
41784
3955 8
3 7 498
4 0 549
40766
40767
40875

.-z

35894
38696
3 6 196
3 6 7 9 5
36606

3·1 1
3· 10
3-11
3·9
3 · 8
3 ·9
3·9
3·9
3·9
3 ·9
3 · 8
3 ·6
3 ·6
3·8
3 ·9
3 -6
3·6
3 ·11
3 ·9
3·B
3·9
3 - ' 1
3 · 11
3- 6

4 -1
4· 1
4 -2
4 ·4
4 · 3
4 - 1
4 ·2
4·0
4 ·2
4-0
4·5
4 · 2
4·4
4·2
4· 1
4·3
4· 1
4 ·0
4·0
4 _4

4 ·9
4 ·7
4 ·6
4-10
4· 10

2 · 1 1
2·6
2-8
2·8
2·7
2·1 0
2 ·9
2· 8

M

~

" ""O E"-­"O M

- o
C•

3-0
3 ·5
3 ·4
3· 1
3 -5
3·4
3 ·4
3·0
3·2
3·3 .
3 ·2
3 ·2
3·5
3·0
3·2
3· 1
3 ·2
3·5

PC
PC
PC
PC
PO
PC
GC l
PC
PC
PC
GHB
PC
PC
PC
PC
PC
31/32
31/32
31/32
PC

Par . Uchima Burke Kate.B34456
J ang . Nenec H . Model -B3 3 8 27

P
CYbele M lss Reflect.B34 804

ec h inc:ha-22480

J
Ara t!nga Cechuce R. Appl e. 18696
ll rdl m Risonha-B32736

Ho nda de Morada Nova
A.M. Bella C. Charme r-B34971
CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos
~uarap . Ociosa High Ma rk-2P.S2Ó78S-LM PO

40 9 . Mooca 0 135 Sea rnlln-B3 1863-LM PO
~a:Jg . ~~nequjm .:I . Model-B32799·LM PO

. H lna R. Prince-B3 1893-LM PO
Arapotj Trtx Hertze 4 .1 9 3 21 .LM GC 1i a ng . Ma ri e 0 134 Promis-B3 18 53·LM PO
J4;9, Meda lha C. Pro m is-B3 8 8 5 4 ·LM PC

. .R. fa n tasia-B3 2 754 PC
~alhaça 3, - de ? a ra iba-2 D7 7 PC

.P.R. Eugeni a-B3 1043 PO
Dec" Alemanha A. Ch ief.B3208 7 PO
MOCinha de Morada Nova NR
Cybe!e Dra cena Reflect ion-B32778 PC
Da na lde S ta ndar t GCl
A 2 do Castell>800 63 PC
Greg a d e Morada Nova NR
Sernew t Nascente Reflection 6-636051 PC
J .P. R. Eleganr e-B31046 PC

CLASSE as - De 3 % a 4 a nos .
S.N. J o se fin a 2 S . Ad onis-B3 2050·LM PC
ADorea l Lav in ia B. Refleet ion-B3 14 87-LM PC

tada G reclele CAB-3 8406-LM GC7
JCang . Mi longa G . Butterman-630551-LM PO

AB. Seiva G ra ciela-B3 1650 PC
Calva 41 Ve r D. S ra . Hel e na·41 3 7 4 PC
Batuta d a Prata-49932-LM PC
Par . Tartufa Fida lgo-B33427_LM PO
Dedé Da na-B3 6 4 2 7 PO
Legi m a 1 1 Se emen S.H .-4 13 8 5 PC
Fal ange 2 1 S . Sta . He len a-414 20-LM PC
Ja ~g . Ma r in ga J . Seaman·B 3 1852.LM PO
Ca lça ra Panora ma-80355 GC2
~ang. Ma rs e lha H .F. Th ree·B31530-LM PO

ang. Moça 1vete Butterma n-B31522 PO
S .J _T. Abby Ve ra 3 8 6-830079 PC
Be ne o s Bia nea T. Paul-B348 62 PO
J a ng . M ag no lia D. Io f. D.M.-B30207 PO
G . Fo nd e it Char lotte-B3 3 0 5 8 PO
J a ng . Mi rassol J.J . Diamond -B31538 PO
J a ng . Mognata AJ. Dia m o nd-B31 521 PC
Dee . Ce lia Bootma ke r- B32078 PC
S .N . Gr a ce Em peror-B29257 PC
Cri sti na Pa norama-803 44 PC
CLASSE CJ - De 4 a 4 % a nos.
A.F . Forta lez a J aga-B303 47-LM
Dee . Ma riza A. Chief-B32073.LM
B.J . Hel e na M. Widea l-RP-B 18 5 2 8-LM
FBA. Baroneza Ha ssa. RP-B2 49 7 5 .LM
SM P. Goiab a Bu rke Kat e-B3 164 1_LM
Dec . F lorida A. Ch lef -B3 2067_LM
Jubi lo sa do Pa u O·Alho-42979.LM
J a ng . Minerva J . Butte rman-B30201 _LM
Pe n Melody P. Gi se la-8 30367
White Way S . Empre ss-B 36020
Fa çanha Seaman C.A.6 .-GHB j 0 49
CAB . Fatura Ma jorít y-B 2 9 2 74
Gl ecl o s key Bootmake r Bell·6303 14
Pa imeada 2 Pe pper S .H .-7 8 2 6 9
Martha R. d e Ann Mary-RP/ 3 6 6 5 9 -LM
Dec. Ka t ia R. Prinee-832064
Arapot i Zomer Pu k 9 -1935 8
Arapoti Zomer W illy 11-1 9 3 5 9
Arepct l Zomer Rosa 7- 19363
Nogueira-B3 1910

CLASSE CS - De 4 112 a 5 a no s .
Fama Maple C .A.6.-71166-LM PC
Dec. Lu For ty Nin er-B339 17-LM PC
Garrucha da Po sse-71 9 76·LM PC
R.V . Ca brocha L. Burke boy-B1 8777-LM PO
Pa n C ri u Rockman Fedra-B30364 PC
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5.5.. Nicaci ll.B30402.LM PC
Dtt:. Ema Comet Sovereign.B3 128 1·LM PC
J!I'lg. Lorota G. Cllpsu le.B28293 PC
Maridon Empress Karry.2503869 PC
J~ng. Lenta Gardenia Promis·B28 04 3 PO
J!.rlg. liga Garlltusa Promis.B28282 PO
Ar!POIi Kok Nevinha 2-14607 GC2
Be!Ch Lee Hagen Mar ijiry.830302 PC
Jeng. l ucida Flor ença Prom is·B28 28 4 PC
Par. Sementeira Ace·B28636 PO
~11 Criss R. Frllnc: isca·B29206 PC
en Rockmlln S. Flamina·B29262 PO

Jing . Litortne P. Capsule·828654 PC
A.talj;lltuba Pano rama·7143 5 PC
Nellie 22.830127 PO
I,~idll de Morada Neve - NR
~ Vito ria R. Victor·B2 7386 PC
Fllrrna de Mor ad a No va NR

CUsSE D - Adulta s, de mais de 5 an os .
Valdivias r rh B. 145 Chum oo.B 2334Q-LM PO
S~. Carrie lA Adonis-B25 4 12.LM PC
Pot'e Exlra.7 1967.l.M PC
~mpinlls Ama lia·B22 126·LM PC
~mpjnas Melind rosa.B2 29 56·LM PC
Goodola B. Maplc Posse-7 1972·LM GC2
S.Jl.. 153 Espuma G. Duke.6 9 697·LM GC 1
1.lteza da Rosa·524 74·LM PC
Sla. Jereztnhe COluba·82126.l.M PC
Festiva Medal ist C.A.B.-57032 P C
S. Rafael 4 4 Carlilha·57498 GC 1
H.tnina Lev ra 6 SS-LM GH B
S.I-I . Cinderela 1 Wayne-67213.LM GC 1
ElTIelea Whit e 4 B. Inspir. B 18 5 30 -LM PO
Malva SS-6 10·1.M GHB
São Ouirino a 37·7036 1·LM 15 /16
CWrne Co S. Ursule-B188 24 .LM PO
Anama prectede 1 Misterio-B 19525 (I) PO
tI.s.C. Bibi·B26258-LM PC
Par. Ram a Fidalgo-B24905·LM PC
Oelicada Medalist 11 CAB-GHB/123 GHB
'Nilow Terrace R. Lyd ie·B266 17 .LM PO
fonte Nova ColoneJ CAB·305 15 /RP PC
Florida Panorama -49724 PC
Sio Quirino a 63·73854 PC
S.Q. Omega D. Pat Evita ·B229 69 PC
Serlio tpece Baluta·4 4137_LM PC
Palma de Morada Nova-LM NR
Ebyholme Reílecucn Jennie- B3 2603 PC
Rainha Oedéo69765 PC
SJi . Circe 2 Arlinda·34 14 7 PC
'Nerrc rof t Mede l Doreen·B28974 PC
S.Q. Parda O. Apple 23.B25 198 PC
""rapoll Kok Branca B 3-9296 GC 1
Fiel Gauchila 395 F 142·82333 1 PC
Par. Parafina Magnif ico PC
V 52 do Castelo-73976 PC
Gran jeira 36 6 G. lnker l-B18 604·LM PC
Fritura 27 1 G.D.S. Rafael-75907 GC l
A.rner icana 68 B. Inka-B24 501 ·LM PC
Arap. Bronkhorsl Ineke 6· 16630 GC I
F"th6da H. de Guarapi ra nga .465 8 1 PC
Anal. 30 Rosafé Dekc l Pabst·B2 5 14 1 PO
Prima Medalíst 11 CAB-GHB/0 4 1 GHa
Meriwether Cloud Harr ie t·B2 5009 PC
13 de Abr. 38 7 Fantasia N. Pa lsy.B2 0536 PC
C>telha de Morada Nova NR
Par. Mococa lena ·49274 PC
Edna NR
S-l. Asilada Boneca Maraj á·7 6427 PC
tQ . Oblata Deen Wayne Gig i.82 10 9 0 PO
Consonl For ly N. Hope·B2 1190 PO
CAB. Flautista 1\ Medali st·B2 1843 PC
Congada de Para iba.5049 1 PC
Guar6 Justa NR
G.V. Dinll Corr ine Pabst -B23 209 PO
Surodana Toro Ollve-B28 180 PC
"rap. Rindo Eva 4· 14004 GC 1
Jang. JordanJa Gov. Leader·B 25 929 PC
Glorlnha de Mor ada Nova NR

.:- 10
4· 6
4·9
4· 8
4 · 10
4· 10
4 ·9
4·9
4 ·9
4 · 10
4- 10
4· 8
4 ·8
4· 11
4- 1 1
4·8
4· 9
4·6

7·9
5- 11
7·2
7·2
7·8
5·1
6·8

10 -6
6·2
7·4
8· 10

6·4
9 · 10

5·1 1
8 · 1 1

10 ·1
6·6
6· 2
7·9
5·3
6- 1 1
9·6
5·9
7·5

12·5
5- 11
6·2
8·0
5·8
7·7
6· 7
8·0
7·4
7·0
6·4

! 1-5
5·7

12·9
5·3

10·7
5·4

11-3
6·3
8·3
7· 1
9 - 1 1

7·2
8·2
5·9
7· 11
8 · 1 1

8·8
5·6
6·7
6 ·0

38768
41 5 20
3 9 0 22
41774
35089
36049
36233
36763
38673
3 9 10 9
36024
38835
41 6 20
38858
36740
37839
358 13
41500

27868
36950
1254 1
32952
27574
3 6 19 4
41 7 19
20730
3 9 3 1 1
28439
4 200 8
36285
349 3 7
220 10
36636
39 179
23734
2 1 16 1
4 160-1
3158 8
27 149
33628
29203
4 1528
38998
2934 2
17 5 7 5
3 2537
37415
41 4 15
3 6 4 19
35 176
3 180 1
26339
28 15 1
29874
3 8 6 0 1
2 4 089
4 1749
30430
35526
31698
3 2585
181 39
31 873
25393
32536
22021
420 13
39 18 0
4 1667
33946
2': 598
28066
41802
2 7 190
346 18
3 8 0 9 6
32559
220 12

308
365
339
365
355
33 1
36 5
346
34 4
338
3 20
365
365
168
308
365
14 2
36 5

354
3 63
362
365
365
349
345
365
365
365
32 3
3 10
3 65
365
3 35
354
365
3 17
353
3 20
365
36 5
365
365
333
356
344
365
3 14
365
306
313
365
365
3 0 1
339
3 3 1
3 12
334
345
343
3 54
25 3
365
315
365
365
365
323
349
326
365
365
3 13
36 5
36 5
3 16
365
337
365

5 .5 88
5 .332
5 . 18 3
4 .8 70
4 .855
4 .855
4.739
4 .6 95
4.473
4 .3 3 9
4 .294
3 .936
3 .793
3 .189
2 .933
2 .5 73
2 .485
2 .176

12 .441
8 .7 76
7 .8 2 2
7 .686
7 .050
6 .80 1
6.74 6
6 .7 4 0
6.70 4
6 .6 70
6.492
6 .4 2 5
6 .3 97
6 .395
6 .34 8
6 .30 1
6 . 10 1
5 .944
5 .91 1
5 .904
5 .8 0 9
5 .7 58
5 .7 44
5.743
5. 6 6 4
5 .6 5 7
5 .574
5 .5 45
5 .539
5 .4 69
5 .4 4 3
5 .402
5.393
5 .2 9 8
5.298
5.2 17
5. 18 1
5 .111
5 . 1 10
5 .0 18
5 .0 0 3
4 .985
4 .942
4 .938
4.933
4 .924
4 .855
4 .84 1
4 .8 16
4 .737
4 .7 2 7
4 .709
4 .677
4 .664
4 .640
4 .550
4.462
4 .389
4 .38 1
4 ,34 2

237.8
19 9 .5
19 3 .6
176 ,3
19 3,8
184.4
182,7
169,4
175,8
153,9
16 2.5
142.0
15 6 ,5
107.2
112.6
100.2
93,7
79,5

4 30,4
283,5
263,0
239, 2
233,1
25 8 ,5
208,4
2 2 6 .0
22 1,4
19 8 ,6
190 ,6
320,9
2 17,6
234,0
306,0
225,3
226,5
196,2
228,0
2 19,6
186,5
202 ,4
173 ,6
196,2
195,6
18 2, 1
206, 1
2 15,9
189,8
206,8
176,6
200,4
182,6
18 8 ,4
207 ,0
186,2
177,1
196,8
167.0
19 4 .8
153,1
18 B.4
182,5
140,0
179,6
164,8
182,0
17 9,7
15 4,7
176 ,2
162,9
160,9
172 ,7
157,2
194,5
150 ,2
18 7,3
166,7
17 2, 1
156,8

4.25
3 ,74
3 ,7 3
3 ,61
3,99
3,79
3,85
3,60
3 ,92
3,54
3.78
3 ,60
4. 12
3,36
3 ,83
3,89
3,7 7
3,65

3 .45
3,23
3 .3 6
3,11
3,30
3,80
3,08
3,35
3 ,30
2 ,97
2,93
4 ,99
3,40
3,65
4 ,8 2
3,57
3 .7 1
3,3 0
3,85
3,71
3,21
3,5 1
3 ,02
3,4 1
3,4 5
3,2 1
3,69
3,89
3 ,42
3,78
3,24
3,71
3 ,38
3 ,55
3,90
3,56
3,41
3,85
3 ,2 6
3,88
3,05
3,78
3; 69
2,83
3,63
3,34
3,74
3,7 1
3,2 1
3,72
3,44
3,41
3,69
3,37
4 , 19
3,30
4,19
3,79
3,92
3,61

Joã o Figueiredo Fro ta
José Pe res de Oliveira
Fern ando A. Pinto S/A
Belch ior F. Bati s ta
Fe rnando A. Pinte SIA
Fernllnd o A. Pint o S/A
Hilber Kok - Arapot i
Cia . Ad m . "ree . Agr . Atag ri
Fern ando A. Pinto sIA
S.A. Faz . Para iso Agro-PK.
Joã o da Silva
Ca rlos Antence Co nso ni
Fernando A. Pi n te S/ A
Oon llld Gr aber
tn st . de Es t. S. Holambra 11
Flavio c.a. Gut ierrez
Ol tnrc Ma rq ues de Paulo
Fla vio C.B . Gutierrez

Bened ilo Jo sé S .M. PolI t i
Cabana São Nicc leu
Cia . Agr . Faz. Ste. M. Posse
José Per es de Oliveir a
José Peres de Oliveira
Cte . Agr . Faz. Sre . M. Posse
Ceml. Ind l. Agr . I.A.D. Ltda .
Carl o s Antenor Co nso ni
José Peres d e Oliveirll
Colég io Adv. Brasileiro
ComI. Ind . Agr. I.A.D. Ltda .
Joã o Fig ue iredo Frota
Cle. Adm. 'ree. Agr . Atagr i
Jo sé Pe res de Oliveir a
João Figueired o Frot a
Faz . c Ha ra s Castelo S/A
He lio Mor ei ra Salles
José Peres de O liveira
Jo sé Seed
S.A. Faz . Para iso Agro-P~c.
Co légio Adv. Bra sil eiro
Gu ido Fabrocin i
Co légio Adv. Bra sile iro
Oon a ld Graber
Faz . c Heres Castelo S/A
Pecv érte Anhumas S/A
S.A. Faz. Parelsc Agro-Pe<: .
Flav io e .8 . Gutierrez
João d a Silva
And ré Breca Filho
Cte . Adm. Tec . Agr. Atagri
Joã o d a Silva
Pecuári a Anhu m as sIA
Hilber Kok _ Arapotl
José Carlos P. Guimarães
S.A. Faz . Pere tso Agro-pec .
Faz . e Haras Castelo S/A
Joã o da Silva
ComI. Indl . Agr. I.A.D. lid a.
Joã o d a Silva
N.A. 8ronkhorst _ Arapo t i
Comi. Agro-Pec. Heliemer
Lu iz G. Serra P. Mazzll ll
Colégio Adv. Brllsllelro
Joã o d a Si lve
Rubens V. d e Brit o
Flavio C.B. Gu llerrez
S.A. Faz . Per etso Agro-Pec .
Oonald Graber
Faz . e Har as Castelo S/ A
Faz. e Haras Caste lo S/ A
Car los An tenor Conson i
Colégio Adv. Bras ileiro
Faz. Sant 'Ana R. Aba ixo S/A
Anto nio Coelho Guimar ães
Fa2': . e Haras Clls lelo S/A
Joaqu im Peixo to Rcche
Emillo C. KIt.lppe:1 . Arep ou
Fe rn ando A. Pint o S/A
Ftevlc C.B. Gutie r rex
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NOME 00 ANIMAL

Pr~uçãe

PROPRIETÁRIO

:i

Par. Rc sel v M agnif ico-826390
Par. Sem elhança Ace·828635
H ie , Beatrix Jantje 22.7695
Jang. Java Oiamond.B25 91 9
São Qu irino Q 70.70471
Inclinada do Pau O'A lho-GHB/238(2)
Biboca, de M orada Nov a-l067 1
S.H . Mureca 2 Wayne-30317
Neblina Sta . Helena-25502
V i la Rica de Morada Nova
Flora de Morada Nova
G.V. Faceira La M . Ravenat ion-B27560
São Q uiri no O 74-54813
Ar ap. Baron esa Li xa 3-14059 ·
Guarap. Colosso Festuca-B 18348
Donzel a de Morada Nova
Sta. Terez inha Baleia-82106
5S. Art Burke Rag Applc-B24943
Mairatá 163 Inka-957 9 (2)
Rotativa F. do Paraiso-63359
Armonia de Morada Nova
Decampinas Pantera-B27624
Jang. Haidee F.0 . Mark.B23554
Ar ap. Hollandia Akke 22.B19722
Pred ileta Coração- 14 129
Anhllnguera Sta. Constança .11299
Vand eca-de Morllda Neve
Mencionada M edali st 11 CAB·3 29 9 8( 1 )
Garden ia-42637
Berrtnha de Sta. Cons tança -1 1297
W illy's Rosario M. Shirley-084673
Lagosta de Morada Nova
Cede Arena SDJ. Aros .B27924
Ma rilú·61092
Guarap. President Lind~.7 P.B 18 /7308
CAB. Sainete M eda li st.B2 184 1
Cocada de M or ada Nova.8504
Frida de Mor ada Nova
Anal . 13 R. ê e ss te R.A. de Kol.B27355
M anchete da Far .West-058
Jom e Mila Fond Hope-B25037
J~ng . J ecup tr enqe Oiamond-B26 21 5
Li sboa 6 2 da Caieira
Ontari a Roburke do Par aiso-5 7123

PO
PO
GCl
PO
PC

GHB
31/32
PC
PC
NR
NR
PO
15/16
GCl
PO
NR
PC
PO
PC
PC
NR
PO
PO
PO
PC

7/8
NR
PC
PC
3/4
PO
NR
PO
PC
PO
PO
3 1/32
NR
PO
NR
PO
PO
NR
PC

5- 11
5 -0
8-10
6- 0
5-4
5-4

12-1 1
6- 1 1
8- 4

6 -8
6- 1
7-6
5-6
9-11
7-2
5 -3
6-7

12-6
6 -2
5-7
5-3
7·3
8-1

6-3
9-8
6-3

13-1
5 -1
9 -6

6 -0
6-9
5-3
5-6

5 -10
6 -2
9-4
5-8
5-4

7-3

352 19
36801
40 765
3 20 5 5
3505 1
3 5 0 84
18577
41781
3 6 206
3567 5
32071
34095
27571
38094
28206
3 0033
3 7740
2 9 989
3493 4
3 4 323
3 7 14 5
3503 6
32050
253 68
35 10 0
4 1871
2 6969
3 3794
17419
41870
27733
34438
405 89
33939
342 14
3407 9
2 0875
36355
28617
3 8278
40686
3 3953
40830
3 4 0 4 0

365
335
2 15
3 4 2
239
14 3
365
31 2
3 13
3 65
365
263
2 9 0
2 22
235
3 6 5
279
207
2 54
310
350
298
363
2 00
233
3 16
3 6 5
18 5
2 15
32 1
18 3
365
3 0 1
365
276
2 19
3 6 5
318
236
15 1
2 64
168
10 0
2 2 7

4 .3 13
4 .2 14
4. 107
4 .080
4.069
4 .0 4 7
3 .970
3.95 1
3 .909
3.82 1
3.820
3 .820
3 .666
3 .660
3 .6 4 9
3 .645
3 .624
3 .6 18
3 .56 1
3.553
3.478
3 .4 0 3
3.282
3 .253
3 .24 8
3 . 163
3 . 163
3. 10 5
3 . 102
3 .069
2.9 6 8
2 .902
2 .858
2 .844
2 .8 12
2 .778
2 .707
2 .585
2 .563
2 .34 1
2 .3 0 3
1.9 2 2
1. 6 0 3
1.3 12

159,4
175,3
14 3, 4
155,5
118.2
140.1
13 9.9
14 3, 6
14 5, 8
158 ,4
140.1
13 1.8
105.9
11 3 ,3
122,0
13 2 .2
12 4.9
137 .3
125,3
129 ,1
12 3 ,2
13 6. 1
13 9 . 8
119,5
107 ,7
134,3
120 ,0
95 ,S

10 1.7
13 5 .8
1 17 .3
120 ,1
116 ,4
98, 1

107 ,6
80. 1

10 2 ,6
1 11 .2
84,2
88,8
84 ,4
72,8
6 4 ,0
43,S

3 ,69
4 , 16
3.49
3.81
2.9 0
3 ,46
3 . 5 2
3,6'3
3, 72
4 ,14
3 .6 6
3 ,45
2 ,88
3, 09
3, 34
3 .62
3 ,4 4
3.79
3, 5 1
3 .63
3 ,54
3 .99
4,25
3 .67
3.3 1
4, 24
3 .7 9
3,07
3 ,2 7
4.42
3 ,95
4 , 13
4 .07
3 ,45
3 ,82
2,88
3,78
4 ,30
3 ,2 8
3 ,79
3 ,66
3 .78
3,98
3,3 1

S.A. Faz. Pere tsc Agro.Pec.
Mario Bernardo Geme re
H . Dee n - Arapoti
Fernando A. Pinto S/ A
Pecuária Anhumas S/A
Jecob Rosier Outi lh
Flavio C.S. Gutierrez
Cia. Adm . Tee . Agr. Atagri
Cia . Adm. Tec. Agr. Atogri
Fte vrc C.B. Gutierrez
Flavio c.e. Gutierrez
Joaquim Peixoto Rocha
Pecuária AnhumllS S/A
Hilbert Kok - Arllpotl
Com i. Agro-Pec. Hellemer
Flavio C.B. Gutierrez
José Peres de Oliveira
João Figueiredo Freto
Cia. Adm . Tec. Agr. Atllgri
S.A. Faz. Peretsc Agro-Pec.
Flavio c.a. Gutierrez
José Peres de Oliveira
Fernando A. Pinto S/A
Tfekkc Zomer . Aropoti
Rubens V. de êr trc
S.A. Cor tume Cerioco
Flavio C.8 . Gutierrez
Colégio Adv . Brasileiro
José Peres de Oliveira
S.A. Cort ume Carioca
Olln tc M arques de Paulo
Flavio C.B. Gutlerrez
André Broca Filho
Lclio de T.P. c Almeida
Com i. Agro.Pcc. Heliomar
Colégio Adv. Brasileiro
Flavio C.B. Gutierrez
Flavio C.B. Gutierrez
Cia. Agr . Faz. St e . M . Posse
Roberto de Andrade
Manoel Gerc te Filho
Ferna ndo A. Pinto S/ A
Luiz Carlos P. de Leão
S.A. Faz. Paraiso Agro.Pec.

Amilcar Farid Yamin

Am ilcar Farid Yamin
Agro-Pec. N.S. Amparo S/ A

Antonio Carlos R.V. Almeida

Pedro Conde

Ami lcar Farid Yemln
Amilcar Farid Yamin
Pedro Conde

Pedro Conde

Eduardo Simonsen
Eduardo Slmonsen
Eduardo Simonsen
Eduardo Simonsen
M inistério do Agricultura

José Sylvlo Mllgolhães
José Proccplo do Amerel

José Svlvlc Magalhães
Antonio certos R.V. AlmeIda
Antonio Carlos R.V. Almeidll
Pedro Conde
Pedro Conde
Pedro Conde

3 ,42
3 .3 5
3 ,28

3.11

3 , 18

3,95
3,95
3,9 4
4 ,3 1
4,50

3,0 1
3 ,7 1

3,83

3,49
3,64
3,93
3, 50
3 ,45
3 ,24

3.06

3,44
3 ,9 7

3 0 6 ,5

11 9,9

108 ,3

201.3
185.5
118,5

202. 1
14 4 ,6

82,6

19 7 .9
181 ,2
17 5,2
189 .2
115 ,9

38 9 ,4
266.2
265,8
19 6 .0
15 1. 9
11 8 ,5

247.9
19 9,3

7 .2 05
5 .0 14

8 .00 1

3 .766

6 .7 08
3 .8 97

3 .533

5 .886
5 .536
3 .603

2 .6 52

1 1. 13 0
7 .30 0
6 .762
5.585
4.398
3 .647

( 2 x )
5 .0 0 1
4 .577
4 .4 35
4 .38 1
2 .574

202

3 2 0
329

3 0 9
3 6 5
3 65
28 1
244
179

ordenha s
345
3 15
3 65
349
3 3 0

130

365

2 36

32 1
365

308
3 20
2 6 3

2 9 4 33
2 4 15 1
3 2986
35173
3 1 16 1
30594

Duas
41670
4 19 35
4 1669
4 166 8
4 1892

3775 1

368 6 1

4170 1
41443

3 6 6 7 6

4 1724
42240

4 0729

420 11
4172 1
40497

Três ord enhas (3x)

2 -1 1
2-1 1

2-0
2-4
2-0
2· 1
2- 5

4-8

3-10

7-4
9-1
6-4
5- 2
6-1
6-9

4 -1

3-3

2- 11
2- 10
2-10

2-3
2-5

PO
PO

PO
PC
PC
PO
PO

PC

PO

31 /32
PO

GHB

anos.
PO
PO
GHB
GHB
GHB
PC

RAÇA HO LANDESA _ ve rtedede vermelho e branco.

C~SSE AJ - Até 2 % anos.
Cavluna Cor ona.HB/ SP-52230.L.M
M .A. Esfer a T. Jack.BB-3 251
CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos .
Foxeart h Hetty 4 th-8 B-3195.l.M PC>
Dolores M. Ned S.M .P.-1P-GH B/ 084.LM GHB
lI ena RRR. Albert inoll 's-IP-GHB/057 GHB
CLA SSE BJ - De 3 a 3 lf:l anos.
Newn ham Marilyn_
CLASSE as - De 3 Ih a 4 anos.
Id a O RCO. Albert inll's-GHB/329
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos.
Araçatuba·81 766
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos.
Sylvia Marquis Ned SM P.-GH B/ 173 ·LM GHB
CLASSE D - Adultas, de m ais de 5
Maywood Cid Ty Duchess-LBB.61.LM
Ma r. Rapsodia Roya l-BB. 18 27-LM
S.M .P. Sente ne Cl ari ta-GH B/098.L.M
Prlnceze Galv's-GHB / 304
Nobr eza N. de Sant'Ana-G H B/ 120
Elba L.N. Betina 's-720 42
CLASSE AJ - Até 2 V:l anos.
E.S. Nevoa Reyal SS-RP-BB16 38·LM
Monareta W ish SS.ES.•4 73 4 1·LM
Neva da Roya l SS.ES.-4 7345.LM
ES. Nobr-eza W ish SS.-RP.BB2 50ó-LM
Pinheiro X ilv la-2P.BB.276 9
CLASSE AS _ Oe 2 '12 a 3 ano s.
M ag's Heven - M aple Aidê .BB3056-LM
Ama ra l Caravela J. W ish. BB3 1óO·LM
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Três o rde nhas (3 x)

40849 289
Dua s o rdenh as

40687 ? 2 3

Faz . Sem'Ane R. Aba ixo si A
Albino Malzone
Faz . Sa n t 'Ana R. Abai xo siA
Eduardo Jenner de Fa ria

Christiano R. Meirelles
Jorge da Roc ha Camorgo
Flavio C .S . Gut ierrez

Albino Ma lzone

Faz . Sa nt'Ana R. Abai xo SIA

Faz . Sllnt 'Ana R. Abai xo SIA

Ed uardo Simonsen
Agcst in ho L. Junqueir a

Albino Malzone

Fa z . Sant 'Ana R. Abaixo SIA
Faz. Sa nt 'Ana R. Ab ai xo S; A
Augusto A. d a Motta Pacheco
Fa z. Sa n t 'Ana R. Aba ixo S/A

Ma rc os Po lac ow
José Pr oc opio do Ama ral
Christ ian o R. Mei relles
Marcos Po lacow
Jo rge da Rocha Ca m a rgo
Fla vio C .B. Gu tierrez
He rmengo rd a B. Le m e
He rmenqerd e B. Le m e
He r me ngo rd a B. Le m e
Chr lst la no R. Me lre lles
Fla vio C .B. Gu tie r re z
Lui z G. Se r ra P. Maz:z: illi
He r m e ngard a de S . Leme
Hugo Rei na ldo Bue no
Flavio C .B. Gu t ierrez
Anto n io Jo sino Meirelles
Anto n io Jo sino Me irelles
Mi nist é r io da Agricultura
Marcos Pol acow
Fe r na ndo J o sé Sa ntos
Ch r ist iano R. Me ir elle s

Faz . San t 'A na R. Abaixo siA
Decio Lu iz M . Campos

Ed ua rd o Si monsen
Urba no J . de Andrade
Ch r ist iano R. Mei relles

PROP RIETÁRI O

Jo aquim Procop io Arll u jo
Chri st iano R. Meirelles

Jos é Pr ocop io d o Amaral
José Prcccplo do Amaral
Jo sé Procoptc do Am ara l
Edua rdo Simonsen
Christ iano R. Me irelles
Herme ngard a de B. Le m e
Joio Pe sse rell l

3,0 1
3 ,7 1
4 ,00
3 ,73
3 ,34
3 ,85
3 ,78
4 ,62
3 ,8 6
4 ,16
3,70
3,42
4 ,08
3,97
3 ,92
3,72
3,59
4 ,81
3 ,78
3,55
4,2 1

5 ,2 0
4,98

4,76
4 ,72
5 ,31
4 ,65

4,96

5 ,37

4,0 1
3,37
4,2 1

3 ,25
3 ,80

5,44

4,95
4,82
4 ,87
5 ,0 4

4,08
3,2 1
4 ,25

3 ,19
3,89

3,9 7
3 ,88
4,0 1
4,4 3
3,89
4 , 12
3,77

10 6, 1

140,9

125 ,8

172,2
15 4 ,2
156,4

8 4,0

16 2 , 1
142,2

16 9, 6
140,4
1 10,0
10 2, 6

21 9,0
204,8
2 12,4
16 3 ,3
14 5 ,6
16 2, 4
15 1,9
18 1,7
151 ,8
16 3 ,3
141 ,9
12 8 ,8
14 9,1
14 0 ,0
13 3,8
12 6 ,6
117, 1
12 2 , 1

66 ,5
5 2, 0
58,9

225,3
15 6 ,8
13 3 ,5

18 2 ,8
11 6,2

97,7

155,6
16 1 ,4

2 14,2
166,6

18 6 ,3
16 6 ,8
15 8 ,4
17 3,4
14 6 ,0
14 7 , 5
12 4 ,2

2 .15 1

3 .6 1 1
3 .266
2 .942
1.806

2 .8 39

3042 0
2 .913
2 .256
2 .0 3 5

3 . 1 1 1
2 .8 50

7 .269
5 .560
5 .305
4 .377
4 .354
4 .208
4 .0 17
3 .928
3 .924
3 .923
3.83 1
3.766
3 .648
3 .5 19
3 .404
3.39 9
3 .255
2 .537
1.7 6 0
10457
1.39 8

4 .479
3 .6 20
2 .295

6 .5 8 9
4 .373

5 .6 0 6
4 .642
3 .168

Prcduçêc

4 .873
4 .147

4 .6 84
4 .2 99
3 _948
3 .9 11
3 .7 4 4
3 .578
3 .2 9 5

1.7 29
( 2 x)

2 .3 1 1

319

3 3 3
3 5 1
3 15
2 10

29 8
3 30

348
233
2 66
15 7

24 9

308
3 65
3 13

314
252
32 1

36 5
365
365
28 3
248
36 5
3 16
330
3 10
3 12
365
17 0
325
3 15
355
2M
26 2
3 6 5
200
15 8
166

3 16
365

308
319

36 5
365
3 6 5
29 7
365
334
207

4 159 1
175 54
23978
123 44

3 807 1

41764

4 1588
3667 1
41760
37736

40745
36267

390 10
4 16 17

390 69
41 9 20

3 5584
36789
38355

34 290
265 14
36 8 14
384 4 1
30224
367 50
4 1902
36 19 5
35874
3666 1
20720
40628
38 140
3516 1
38374
24839
2 8520
4 1696
40749
38 4 6 8
29 198

39627
37 7 24
37372

414 4 2
4 1704
4 144.1
40 582
4148 2
41 6 52
4036 5

3·9

4· 11
4-6
4· 10

4-0
4 _4
4- 5

2-6

4- 2
4 -5
4-4
4-4

2- 8
2-7
2· 11
2-7
2-9
2-9
2-6

4·5

8-5
7-9
5-8

4 ·6
4-11

5-5
5-0

3-5
3-5

3-6
3-8

10-2

6· 1
11·5
9·0

13·1 0

8-9
8-5
5-5
6-3

11·8
5- 1

5-2
6-0
5-3

PC
PC

PC
GCI
NR

PC
GC2

GC l
GC l
GC l
NR
NR
PC
GHB
NR
GHB
PC
PC

PC
PC
PC
PC

PC
PC

NR
PC

anos .
PC
PC
PC
PC

PC

anos .
PC
PC
15 / 16
PC
PC
NR

llç.l lCHWYZ Dua s orden has ( 2 x)

CUSSE AJ - Até 2 1/.2 a nos .
Ir'" Prec ltt~"ne ,. Ste , Mo d ..S 110
ClASSE AS ....:::. De 2 '/.2 a 3 anos .
8. úfé Slmono Top p er 11 . 5256
a.uSE as - De 3 ih a 4 anos .
larJI tI. Sta. Mada lcna ·470 9·LM
Alri" na 510. M a d al c n a -B2 7 24

PC

PC

PC
7/8

2-4

2-7

3- 10
3·8

4 15 80

4 1909

4 15 82
41 394

365

3 16

3 6 5
3 6 1

2 .80 1

3 .089

4 .035
3 .80 9

11 2 ,7

12 5 ,1

171 ,0
131 ,0

4 ,02 Cia . Agro -Pec . SUl. Mada lena

4 ,04 Benedito P. Rennó

4 ,23 e la . Agro- Pe c . Sta . Mad al e na
3 ,44 Cte . Agro-Pe c . S te . Mad a le na
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Produção

:i
PROPRIETÁRIO

Cia . Agro-Pec . Ste , Madalena
Gab rie l Donetc de Andrade
Aq rc -Pec . Su iço Brasileira
Ca rlos C. de Almeida Amorim
Fr a nci sco Am ara nte Mendes
Gil. Agro-Pec . Sta . Madalen a
A~ro-Pec . Su lço Bras ileira
Cia. Agro- Pec . Sre. Madalena
Agro-Pec . Suiço Brasileira
Cta . Aqrc- pec . Ste. Mlldalena
Min ist éri o da Agricultura
Mi n istér io da Agricu ltura
Mi n istér io da Agricultura
Ca rlos C. Almeida Amorim
Ca rlos C. Almeida Amorim
Orlando Pin to de Souza
Benedi to P. Ren nó
Cia. Agro- Pec . Ste , Mlldlllenll
Orlando Pin to de Souza

Agro-Pec . Su iço BrllSileira
Cte . Agro- Pec . su. Madalena

Gabrie l Oona to Andrade
Fra ncisco Am ar ante Mendes
Cie . Agro-Pec . Sta . Madalena
Cia . Agro-Pec . Sta. Mlldalena

3 ,8 0
4 ,6 1

3 ,6 2
4 ,2 4
3,8 1
4,57

4, 13
3,85
3,62
4 , 11
4 , 11
3,77
3 ,95
4 ,00
3 ,7 1
4,20
4, 18
4,05
4 ,33
4, 15
3,9 1
3 ,77
4 ,85
3,72
4 , 14

1 104, S
98,8
7 7 , 1
8 1,2

224 ,0
178 , 1
13 9 ,8
15 2 ,2
14 5 ,0
129 ,7
129 ,5
129 ,1
111,1
125 ,3
121 ,4
11 5 ,1
10 9 ,9
10 0 ,1
93,6
8 9 ,6

10 9 ,5
69,3
69,2

1 1 1, 8
9 7,4

5 .4 14
4.626
3.859
3 .6 98
3 .523
3 .4 3 5
3 .276
3 .2 2 1
2 .992
2 .9 79
2 .902
2 .836
2 .533
2.4 11
2.39 1
2 .3 75
2. 255
1.8 6 4
1.6 7 2

3 . 16 2
2 .327
2 .02 1
1.7 75

2 .9 38
2 .109

3 18
193

365
274
3 13
165

365
338
327
354
328
320
296
33 7
3 12
278
3 11
3 11
36 5
307
298
362
178
208
2 19

42 199
37 012
38903
40 75 1

2 13 87
4 1972
386 84
370 8 8
2066 0
30803
38682
3 13 1 1
27638
40 754
34677
4 1891
2731 9
38 9 8 5
37644
34250
35 16 4
19 58 6
4 0 8 4 8

38444
35283

9· 1 1
5·9

4· 1
4·3
4·1
4·3

10-0
8-0
5· 1
8·5

15 · 1
8·3
5· I
6· 11
8·3
5·2
5·9
5-3
8-3
9-3
5·9
8· 10

4·6
4·7

PO
PO

3 1/32
PC
GC2
15/1 6

a nos .
PO
NR
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO
15 /1 6
PO
PO
PO

PO
PO
PC
NR
PO
PO

CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih a nos .
Hc no r! e da Ca lcio lan di a-924
Da dá d a Alian ça -726 19
Fa vo rita R.J . Sta. Madal en a·74 636
Tiro leza S. Pa nsy Ste . Madale na ·72394
CLASSE CS - De 4 112 a 5 a no s.
Fin k-4 93 5
J err tm e C. Ste , Mada lena -04559
CLASSE D - Adu lta s, de m a is de 5
Men ti ra Sta . Mad ale na·3 577·LN.
Descoberta-04o42-LM
0.11 . (1 3 ).4 857
Bo m Ca fé Ma ri st e la·6727
Ma rinha·404897-LN.
MoecJa de S te . Mad a lenlll·565 904
Senta-4 830
Levt ne do Gand hl Ste , Mada len a-6 172 2
Dobrad inha de Sant'Ana-39 76
Caci lda de Sta. Mada lena·7465 1
Te cla de Pinhe iro · o4 439
Uch a ri a de Pinhei ro-4445
Q uietação de Pin he iro-3926
Ca lif a Bom Ca fé· 3955
Sa nta na Ma rre ta 111·4306
Pa pa lia de Ma ni çoba.59 3 104
Solte ira
Swiss v tsre 's Pr ide-3 707
Dança r ina de Ma niçoba·4307

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE BJ - De 3 a 3 % an os .
S .A. Cr il les Norm inha· 30 5·LN. PO

CLASSE D - Adult as , de m ai s de 5 a nos .
S .A. Moses Ta nsinge Tri nd ade-1 40·LM PO
S .A. CrH les Prtncese-aa-Lõô PC
R.D.M. Thea-53684 PO
Oondoca lndecende ncte- õã -Lv PC

3·3

7·5
5· 7
9-6

12· 7

Duas o rde nhas

4 169 1 365

28 9 6 4 365
3 5 159 338
23765 365
179 96 36 5

(2)( )

4 .4 10

4 .526
4 .10 5
3.659
3 .577

227 ,9

2 39,3
2 13,5
15 7 ,9
17 6 ,1

5. 16

5 ,28
5,20
4 ,3 1
4 .9 2

De Paolí siA·Faz. S. Alda

De Paoli siA·Faz. S. Alda
De Pao li siA·f az. S. Alda
O lavo Barbosa
Jo rge de Mello Sabugosa

RAÇA REO-POLL Dua s o rdenhlls ( 2 )()

CLASSE D - Adulta s, de m a is de 5
Pri m avera Nevada·545 17
Pr im ave ra Ene ida·62676

anos.
PC
PC

8·6
6-2

3 29 74
36593

33 1
298

3 .430
3 .354

12 2 ,4
12 6 ,9

3 ,5 6
3 ,78

Livio Ma lzoni
Li vlo Malzoni

RAÇA PITANGUEIRAS Dua s o rde nha s (2 )()

CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih an os .
Can ad ense (9448 )
Cabrita ( 943 2 )
CLASSE as - De 3 Ih a 4 an os .
Arapuca (0-634 )
G ranflna ( 1-124)
Sad ia (362 1 )
CLA SSE CJ - De 4 a 4 Ih a no s .
Vid ra ça (3604 )
CLASSE D - Ad ultas, de ma is de 5 ano s .
Pa isagem ( 8 46 2)
Mati nha (E -366 )-LN.
Dorinha ( H.492)
Bo lo nha (f-2 15 )
Escrava ( 35 53)
Ma rt inha (f-9 2 7 )
Ra inha ( H·4 95 )
Sever tne ( G. 4 77 )
Correi a ( A-46 1 )
S impoliza ( G-21 8 )
Tubai na (F·597)
Orntlde ( 6 192 )
Co ri nga (H-4 8 9 )
Brauna (H- J07)
Pedrinha (E -253)
Pindalba (F·40 2 )
Ga rolnha ( K-0 88)
Ara p uá ( 6 4 73)
Pir a cicaba {6 23 6}
601. (6·376 )
Clrlguela (6·487 )
Farinha ( 8 4 70)

3·0
3·2

3-9
3·9
3-9

4·3

7· 10
5 -11
5 ·5

11 ·0
5· 1
6·9
5·3
5·6
6-9
9·6
5· 4

1 1-11
5·0

11 ·7
9-5
8·1

11·2
7·6

11-7
9· 1
7· 6
7·5

40505
4 0508

4 13 4 8
4 1350
407 1 1

39325

3 1438
36703
36385
26702
38928
326 30
37456
3 5570
3 1908
23 26 0
33845
161 84
35954
18886
2653 0
29423
188 73
3 0986
18665
27837
32 179
3 14 43

30 1
277

364
35 2
275

326

3 16
342
365
365
365
365
365
365
36 5
355
260
28 8
21 8
33 1
322
235
2 13
3 14
32 8
303
359
276

2 .366
1.8 5 6

2 .330
2 .147
1.4 8 9

3 .0 14

3 .9 5 4
3 .94 7
3 .7 9 1
3.669
3.632
3 .555
3 .52 8
3 .5 15
3,48 2
3 .333
3 .13 1
3.000
2 .829
2.796
2.780
2 .74 2
2.653
2 .6 3 7
2. 628
2,566
2,426
2 .409

100,5
78,2

10 6 ,3
92,8
60,2

1204 ,S

16 6 ,5
18 0 ,7
16 4 ,3
156 ,4
16 2 ,4
14 0 , 8
14 9 ,5
157,5
14 9 ,4
14 8 ,9
139,9
12 4,3
113,6
11 9 ,1
11 9,4
11 4 ,0
11 3 ,3
11 6 ,3
11 5 ,0
12 3 ,2
102,8
10 2 ,1

4 ,24
4 ,21

4 ,56
4 ,3 2
4,04

4 , 13

4, 21
4 ,57
4 ,33
4 ,26
4 ,4 7
3 ,95
4 ,2 3
4 ,4 8
4 ,29
4, 46
4 ,4 6
4, 14
4,0 1
4 ,2 6
4, 2 9
4 , 15
4 ,27
4,4 1
4 ,3 7
4,80
4, 23
4,24

S.A. Frigorí fico Anglo
S .A. Frigo rífico AnQlo

S.A. Frigor lfico Anglo
S.A. Frigor lfico Anglo
S .A. Fr igorffico Anglo

S .A. Frigodflco Anglo

S .A. Fr igor lf ico Anglo
S .A. Frigo rl f lco Anglo
S .A. Frigor tfico Anglo
S .A. Frigorffico Anglo
S.A. Fr igo d fico Anglo
S .A. Fr igor lfico Anglo
S.A . Frigor tfico Anglo
S.A . Fr igo r lf ico Anglo
S.A . Frigo d fico Anglo
S .A. Fr lgorlfico Anglo
SoA. Fr igbrffico Anglo
S .A. Frlgo rf f ico Anglo
S .A. Fr igorfflco Anglo
S .A. Fr igor ffico Anglo
S .A. Frl gor ffico Anglo
S.A . Fr igorlfico Anglo
S .A. Frlgor ff ico Anglo
S .A. Frigo rf fico Anglo
S .A. Frigo r lf ico Anglo
S.A. Frigor rflco Anglo
S.A . Fr igor rflco Anglo
S .A. Fr lgorlflco Anglo
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t.'OME 00 ANIMAL

P rodução

.
:i

PROPRIETÁRIO

C4ipira (F.26 1)
Ordenada 11 ( 8 10 7)
Ccbiçada (f·530)
Amiguinha ( B·495)
Capela (G-160 )
Restelre ( B.2 45)
Orquidesia ( 20 80)
Baleia (4563 )

10 · 1
13 ·2
6·5
7·3

10 -2
11 -2
12 · 10

5 · 10

2 2 J 33
14 8 5 3
334 4 4
321 76
234 3 4
2 0934
16 19 0
3 8 4 9 1

222
256
2 15
2 14
193
26 1
274
174

2 . 148
2 . 1 13
1.873
1.8 4 7
1.68 9
1.543
1.460
1.3 3 4

90.3
8 9 ,4
85,4
75,9
77,6
64 ,8
6 2,8
5 1,3

': , 20
4,2 3
4 ,55
4, 10
4 ,59
4,19
4,30
3,84

S.A . Fr igo r if ico Anqlo
S .A. Frigo rífi co Ang lo
S .A. Fr igo r íf ico Angl o
S .A. Fr igo r ífi co Angl o
S.A. Frigorí fico Ang lo
S .A. Fri go rifico Anglo
S.A . Fr igo r íf ico Ang lo
S.A. Fr igorífico Anglo

RAÇA GUZERÁ Dua s o rcie n h es ( 2x)

CLASSE E - Adultas , de ma is de 6 a nos .
Primavera Sta . Constança NR 41875 3 14 3.636 148,6 4 ,0 8 S.A. Cortume Carioc a

RAÇA GIR T rê s C'rdenha s ( 3:0:)

CLASSE E - Adulta s, de mais de 6
Hiena-Uo\
Oolencia ( 1·700 )-l M
Empreita ( H· 1654 )
Estranha ( 1·653 )
Ipioca·l -6260

CLASSE as _ De 3 Ih ,] 4 euos .
Habena-LX-1959

CLASSE CS - De 4 'h a 5 enos .
CA. Guaiçara-S9 1
CLASSE O _ Adultas, de 5 ,] 6 anos .
CA. Fragata·S06
CA. Fuzileira·S 40
CA Fuzarca·764

CLASSE E - Advlt as , de m ais de 6
Ceregeira-G-7014·l M
leía·LM
Ncrmalisla·N-60 11
Goiabada.
Chumbada-F.9 137
Gazela de Brasilia·B·6 50 5-LM
CA Escuna·727
CA Ouarl ina·50 S
CA Dírctora ·569
CA Bllllllaica-f- 900B
CA. Abalada·f· 90 11
Ervilha·M·2300
Bruilia·A·7B65
Oualhla·M·7094
Aliança·I·9137
Embarcaçã"o-D.4077
Falencia·B·1482
Genial.

ano s .
NR
RE
NR
RE
RE

P.E

NR

NR
NR
NR

a nos .
RE
NR
RE
NR
RE
RE
NR
NR
NR
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR

6· 1 1
10 -5
9-8
9·3
6-3

3·8

A- lO

5· 8
5· 4
5 . 1 1

8-6

9· 1
7·5
8-0
6 - 10
6·4
8-0
7·8
9-9
9·9
7-0

7- 10
6 - 10

33932
21543
26093
2 2058
34654

4 10 19

41 1450

4 14 52
4 14 5 1
4 1449

2 6 829
3 3 369
4 17 46
3342 2
4 174 7
3 6 0 57
3 6 6 8 5
4 144i
32302
26096
28607
3 9 2 3 3
42 196
33376
40735
408 18
40817
40787

364
365
365
257
267

249

365

365
365
365

365
365
365
3 22
365
3 17
365
365
365
365
364
3 16
3 19
35 1
233
247
220
2 14

4 . 190
4 . 166
3 _256
2 .020
1.8 6 5

1.930

2 .78 9

2.438
2 .3 2 2
2.307

3 .9 0 0
3 .3 9 7
3 . 165
3 . 14 9
3 . 104
3 .0 0 2
2 .929
2 .900
2 .825
2. 6 5 4
2 .4 3 9
2 .343
2.336
2.095
2 .0 63
1. 3 9 3
1.3 4 7
1.0 3,d

2 13 ,4
22 1,3
160 ,5
10 2 ,8
94 ,2

90,9

13 2 ,7

11 8 ,6
11 0 ,9
1 12 ,0

19 4 ,6
17 2 ,4
14 6 ,3
13 6 ,6
13 9 ,2
162,7
13 9 ,2
14 2 ,6
13 1,8
12 6 ,8
11 8,7
10 2 ,8
96,4
96,9

11 2 ,4
68,3
64 , 1
3 8, 9

5 ,0 9
5,3 1
4 ,92
5,08
5 ,0 5

4,70

4 ,75

4,86
4 ,7 7
4 ,8 5

4,98
5 ,07
4 ,62
4,33
4,48
5 ,4 1
4,75
4 ,91
4,66
4,77
4 ,86
4,38
4 , 12
4,62
5,44
4,90
4 ,7 5
3 ,7 6

Francisco F. Ber ret to
Francisco F. Be s- retto
Franci sc o F. Barretto
Franc is co F. Berre tto
Jo sé Fe r nande s Ca rva lho

Gabri e l Dona to And rade

Gab r ielil d e O live ira Costa

Gabriela d e Ol ivei ra Co sta
Gabriela de Oliveira Cost a
Gabrie la de Olivei ra Co s ta

Gabrie l Donetc Andra de
Gebr te ta de O livei ra Ce sto
Gabri e l Don a to An d rade
Franci sc o F. Ba r retto
Gab ri e l Oo nato Andra de
Rubens Resende Pe re s
Gabrie la de Ol ive ira Co s ta
José Carlos V. Andrade
Gabri e la de O liveira Co s ta
Jo sé Carlos V. Andrade
Gabriela d e O live ira Co st a
Gabrie l Dcnatc Andrade
Gabr ie l Don ato Andrade
'João l e ite S. Fe r-rez J r.
Ro berto de Andrade
Jo sé Ferna nde s Carvalho
Jo sé Fe rna ndes Carva lho
João Medil~ Ji a

1/2 SANGUE SCHWYI X NELORE Duas o rd e n h as ( 2 x)

CLASSE E - Adultas , de rnal s de 6
Ancora ( 37)
Andradina ( 22)
Amora ( 35)
Arandela (21)
Americll (24)

anos .
NR
NR
NR
NR
NR

8· 1
8-2
8·7
7· 11
8-6

40920
409 14
4 0 9 19
409 13
409 16

26 5
275
247
223
272

2 .3 17
1 .61 9
1.5 2 8
1.41 6
1.327

79,4
54,3
54,5
48 ,0
48,4

3,42
3,35
3,56
3,38
3 ,64

Agro-Pec . Sv iço Brasi le ir il
Agro- Pec . Suí ço Brasil e ira
Agro-Pec . Suiço Brasi le ira
Agr o-Pec . Sul ço Bra s ilei ra
Agr~Pec . Su iço Bras ilei ra

SINOI Duas o rd en ha s ( 2x)

CLASSE E _ Adu lta s, de m a is de 6
Sinlel ica-SOS
Africana· 1002

a nos .
RE
RE

10 -9
9·0

202 13
2 2 6 6 1

309
288

2 .658
2 .356

13 1,2
11 2 ,8

4 ,93
4 ,78

João Ca rlos P. de Fre itas
João Carlos P. de Fre ltas

lM - LIVRO DE MI:R ITO

LE - LI VRO DE ESCOL
(I) - VEND IDA
(2) - MORR EU

Anuncie no Anuário
próximo lançamento

dos
da

Criadores - 1976/77
Editora dos Criadores
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D que •vai pela [antrale leiteira
DR . WALTER C. BATTISTO N

Chefe do S .C.L.

Quase foi atingido o m ilhar d e uni ­
mai s controlados em fevere iro des­
te a no, pois no re la tó r io 0.° 375
que se refere aq uele m ês , apare­

cem 951 vacas com lactação e ncer ra da.
Do lote to do d est acaram-se as variedades
branco c pret o . com 653 ani mais (68 .7 % )
c a branco c ve rmelho com 106 ca beças
(I J.1 %) c a ra ça G ir com 56 (5,9 % ) .

Em c rdcm d ecrescente colocara m -se a
raç a Pitanguei ras co m 45 exem p la res
(4 ,7 %

) a Sc hwyz com 25 (2,6%) e a
Icrscy com 2 1 (2,2% ) .

O s 13 bubalinos ocupam o 7.° lu gar
co r re s po ndc nd o a 1.4% . Logo a seguir
apa recem as raças Dinamarquesa com 8
(0,8% ), a Red-Poll c a Sindi com 5 ca da
uma (0,5%) . a G uzcrâ com 4 c a Nel orc
co m 3. No final encon tra m-se as raças
Gucrrrsc y, Simcn ta l c Er ingcr com 2
exe mplares ca da uma c a Flamen ga com
1 só .

RECO RDI STAS

Como recordist as em produção de le i·
te c d e go rd u ra su rgem 2 vacas . se nd o ti

lc rscy SANT'AN A UI'A 3: PATI ENCE
c a Eri nger N ANCY ( 9) .

O cupando a "vaga" nas respecti va s
c lasses . o u t r-as 2 vacas. am ba s d a r -a ça
Nc lc.rc e d e Gabriel Donato de And rad e .
su rgem co mo primeiras rec ordistas : CO­
R A MI N A e AVENC A DA CA LC IO ·
LAND I A.

A l erscy SANT'ANA UI' A 3: P A·
TI EN C E pertence a Fazenda San r'A nu
d o Rio Aba ixo S/A e in screveu-se em
Li vro de Escol d and o . na classe AS. em
re gime d e 2 orden ha s . ao s 2 a no s e 10
meses . e m 305 dias 3.724 quilos d e leite
e 189 ,3 qu ilos d e gord ura : ela ult rapassou
o reco rd e o b tido em 1974 por SANT'ANA
XE LV IA 5: I' ATI EN C E e q ue era 3 .43 4
q u ilo s de leit e e 182.7 quilos d e gor-d ura .
Ela é fil ha de I' ATI EN C E e S AN T'AN A
UPA 2: W ISEMAN.

Em regim e de 2 o rde n has. I I D iv isão .
cl asse C S . está a no va reco rdist a N ANC Y
(9) . d a raça Eringer c criada pela Ag ro ­
-Pecuá ria Su íço Bra si le ira Lt d a. Aos 4
anos e 10 meses, em 152 di as . essa filh a
d e TURC Rg . 69 4 e NANCY Rg . 670 .
deu 2.496 quilo s d e lei te e 97 ,9 q ui lo s de
go rd u ra, ult rapassan d o A produção de 5 17
q uil o s d e le ite e 17,3 q u ilos d e go rd u ra ,
dado po r LION (93 ) , no a no pa ssado .

CORAM INA , da raça Nelorc , de pro­
priedade de Gabriel Donato de Andrade ,
co m 3 un os c 3 mese s , deu em 330 di as .
1.39 2 quilos d e le ite e 67,8 q u ilos de go r­
du ra; é filha d e CHUMAK e BISNAGA c
ma nt e ve-se em 2 ordenhas , classe BJ. IJ
Di visão .

Tam bém e m 2 ordenhas c na mesma
classe A VE NC A DA CALCIOLÂND IA.
fi lha de IAMB ICO c ESFINGE . do mes-

1110 cri udor, deu 1. 132 q u ilo s <.11.: le ite c
52 .0 q uilo s d e gordura em 292 dias aos
3 anos c 5 mese s.

Como record ist a na p rod ução d e leite .
d estacaram-se a SI N DI . ANDOR INHA,
de JO ÃO CA R LOS PEDRE IRA DE
FRE ITAS. dando aos 4 a nos c 3 mese s .
e m 365 d ias , 3 .628 q ui los d e lei te e 18 4,4
quilos de go rdura , na classe C J. d ua s oro
dcnhas , O rec o rd e a n terio r era 3.375 q ui ­
los dados po r A RA RA em 1971; es se ani­
m al també m criou lo de Jo ã o Car los Pe­
d re ira d e Fre it a s con tin ua como record is­
t a em go rdura com se us 18 7 .5 quilos.

Neva record ista de prod ução d e gor
dura . da raça Rcd-Poll , e m 2 ordenhas .
c lasse CS é LOW PA RK T ULlP (4). que
nos 4 anos c 8 meses, em 353 d ias p rodu­
z iu 125 .2 q ui los d e gord u ra em 3 .393
q ui lo s d e lei te. O recorde a n terior (1 97 2 )
pertenc e a P RIM A V ERA NEV ADA e
era de 121 .9 q ui los.

Em le ite ai nda permanece o recorde d e
3.5 08 qu ilo s d ados por PRIM AV ER A
E LOQO"'NC I A .

R AÇA HO L A NDES A var ie dade
p re to c branco

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

c RIAÇÃO DE GA DO HOLAN DEs
v . B . DE ALTA PRODUÇÃO

.i.

Reccr-djs t a N ac iona l de

p roduç ão d e le ite e nt re
3 a 3 Ih anos - 30 5 di as

JARDINEIRINHA CITATION
DE MEIRELLES - GHB·284

Produziu em 19 7 5 :
3 ·5 2x 299d 6.4 82 kg 3,63 ~·o LE

BATATAIS ~ SP - Tel efone 2 16 1
RIBEIR ÃO PRETO _ SP - Te!. 25·26 39

O s 353 exemplares du \'arit:dad
c bra nco da raça Holandesa (r
d I I OA d . coem a i , o o total Cont I
36 .9% d u raça . ro Id.:l (

M.:mtivcram-se em regime d ..
nhas 40 animais (lI ,3%), senJ }
Divisão e ou tros 313 em 2 o 9
(88 .7%) 86 dos qu ais na I Dh' ·o~~ "

Alcançaram Liv ro de Escol I~O.
0 . que re p re senta 9.6% e Li \,~4 \
r ito o utras 66 ( 18.6% ) . de

Na di v isão de at.é .3~5 dias apa ,._
ca beças c na II DI Vis a 0 mais 25~ ..-

Na J divisão em regime de 3 o'
o a ni ma l que mais se destacou 1~
TENSA DO I'AU D~lHO . m I'
anos e 7 meses. em 305 dias' eqte~ aos
8 .299 quilos de leite c 297.4 q~: lt.
gor~u l"a. na fazen da de ClaUd io \~
ber-ti . . R,

Em 2 oordcn ha s, 32 das ~tl
(37.3 0/0 ) a ting ira m L.E.; uma d \
n o va s foi PA M ELA KAT E SS.ro as ~
c 4 m eses . d e João Figueiredo f: 2 .~-~
em 305 di as p roduziu 4.295 q) r "
le ite c 178 .5 q ui los de gordura. I os

A REAL G ABR IELA BURKE REFl .
T ION , P .O" de Washington I..C\' E
SI! vn com 2 anos e 7 meses deu 5~ .
1c,5 d e le ite e 208.8 qui los de Pcrd !:'
305 di as . ura ,

Com 4 anos c 8 meses. I NTERt\'-\T
N A L \\' A NDA ob teve seu lE d I
6 .77 7 q u ilo s de lei te I.' 2H .l qu'l •
go rd u ra em 305 di as. I (t.

Na d ivisão de a t é 365 dias. em ) c
Ilhas , aparecem J 1 vncu s. sendo lO
LM (32,9 %) .

Ao s 3 anos e 2 meses. de ManO('I r­
tc s Ne to . a pa rece 5.D. AMIZADE GR~
T A E. PRES IDENTE. que em 3.\ •
p rodu ziu 5.229 q u ilos de leite e 220 ) ~
lo s d e gordura . - 'i

IA N G A D A MA RU IA IUIUBA BOO
MAKE R . co m 3 anos c meio con
L.M . d ando. em 323 dias. 6528 qUil ~ ~
le ite e 25 1.7 q u ilos de gordura. ~

Na classe C J de stacou-se I.P.R. H 1
TE, q ue aos 4 anos deu 8.273 qui!
le ite e 322,5 q ui los de gordura e \~ • \
dias na fazen d a de Joaquim Pe i \o~~ "
c ha , o no de se e ncont rava tamb~m R\.))'
BROOK PEG. que aos 5 anos e I
em 305 di as de u 10.792 quilos de It"i '
347 ,8 quilo s de gor dura . ' •

O utro bom anima l em L.M. (oi lil ,
R Á D AN ADA , de Antonio Coelho ~

m a rães. q ue ao s 11 anos c 11 me~~~ .

365 d ias alca nçou 9.544 quilos de
c 33 7,6 quilos de gord ura.

Em regime d e 2 ordenh as apar c
vacas em LM. o que correspon
25.1%.

Na classe A I. destacou-se Com ' ••
qui los de leit e c 247,4 quilos de ~.l't\i

S.N . M AR AVILH A 4 CENTURI \ .
365 d ias . nos 2 anos c 4 meses.
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Aos 2 anos c 8 meses. de Admi n ist ru­
dera Campo Grande Ltda., A,F , FORTA·
LEZA LAMPA, deu em 365 d ias 6.8 47
quilos de leite e 249.2 quilos de go rd ura.

JUVENTUDE DO PAU D 'ALHO. d e
[accb R. Dutilh, deu em 3 17 di as ao s 3
anos c 5 meses. 7.034 qu ilos de leit e e
2;8,1 quilos de gordura .

Na classe BS. de Benedito lo s é S.M .
Palioaos 3 anos e 10 meses "33 C IN DE·
RE LA CHUMRO MODEL" deu . em 358
dias, 9.G04 quilos de leit e c 285 .9 quilos
de gordura.

A.F. FORTALEZA JAL ECA . d a Admi­
nistradora Campo Grande Ltda ., ao s 4
:005. em 310 dias deu 8.336 q u ilos de
leite e 273.2 quilos de gor d ura.

De facob Rosier Dutilh. ao s 4 anos e
meio. INC ID~NC I A DO PAU D 'ALHO
obteve L.M. dando em 342 di as 8.366 qui­
los de leite c 290.2 q uilos d e go rd u ra .
Desse mesmo criador é a melhor "a adul­
"," HISTúR IA DO PAU D 'ALHO . que
!OS 5 anos e 11 meses em 351 di as deu
8.7 14 quilos de leite e 294.Q quilos de
gordura.

RAÇA HOLANDESA - varied ad e
vermelho c bran co

Os 106 holandeses verm elho c branco
foram distribuído s du segu in te man eira :
26 mantiveram-se nu I Divisão e 80 na
li Divisão. 17 permanccc rum em 3 ordc ­
nhas c 89 em 2 orden ha s; alcançaram
Livro de Escol 7 anima is e Livro de M é­
rito 31 outros.

Em 3 ordenhas apa rece somen te LOU I·
SE MARQU IS NED S.M .I' . que obteve
LE. nos 4 anos, dando, em 305 d ias 6.504
quilos de leite e 238,8 qui los d e go rd u ra
na fazenda de Antonio Carlos Rach ou
Vaz de Almeida.

Na I Divisão, em regime de 2 or d en has
n;i ~· (. r am 25 vacas, 6 da s qua is (24 .0%)
inscritas em L.E.. c entre elas as citad as
REPRODUTORAS EM~RITAS DI VA
DE SÃO SIMÃO e SÃO S IMÃO D E
DORINHA ambas de Antonio Toledo
Lara Neto e S.M.P. CERT EZ A. de Anto­
nio Carlos Rachou Vuz de Al meid a .

Na classe c ] destacou-se X IV C ITA·
TION ROLL Y PLAN ICIE co m 4 anos e
S meses de Hugo Rein ald o Bueno , que
em 30'} 'dias deu 4.531 quilos d e leite e
17b,O quilos de gordura .

Entre as adultas, a melhor foi S .N.
(OR RIE 7 CENTUR ION co m 6 ano s e
2 meses, dando em 3~ 5 di as 6 .237 quilos
de leite e 189,8 q ui los de gord u ra na
Cabana São Nicolau.

Na 11 Divisão, em regime de 3 ord e­
nhai aparecem 16 vacas. sendo 9 (56.3%)
inacrilas em Livro de Mér ito .

Na classe AS CACO 'S BELI NA obteve
I.M aos 2 anos e 1i meses d an do em
');') dias nu Iuzcn da de An ton io Carlos
Rachou Vaz de Almeida, 5.330 q uilos d e
leite ( 2>7 ,2 qu ilos de go rdu ra .

Na classe UI aparecem 3 vacas. to da s
de Ami lcar Farld Yamin e em LM . se ndo
fOXFAllT H CILLA 11 a mel hor: deu
aot ) anos e 3 meses. em 3bS d ias 8 .33 1
quiJot de leite e 249,5 quilos de gord u ra .

Entre as "adultas" 2 vacas se de staca­
ram: ASTECA DE SANT 'AN A , 3 1/32

d e G abrie l Di as Pereira e D ID I M AG 'S .
G H B d e A n to n io Carlos Ra chou vez de
Almeida : a l .a aos 7 anos em 365 d ias
deu 6 .863 quilo s d e le ite e 238 .7 quilos d e
go rd u ra e a o u tra. aos 8 a nos e 7 meses.
e m 353 d ias . respectivamente 6.684 qu i­
lo s e 284.3 qui lo s .

Em regim e d e 2 o rdenhas , e n tre as 22
que o b rivc rnm Livro d e M ér ito d est acou­
-sc DU ALLYN D AWN PRUDY RED . de
Ios é Sy lvi o Magalh ães , que aos 2 a nos c
5 meses em 349 di as deu 8 .835 quilos d e
lei te e 290. 2 q u ilos d e go rd u ra .

Desse m esm o c ria dor é V ERA'S SYL·
V IO D.5.N . PARAISO que aos 2 anos e
8 mese s. em 358 d ias deu 7.5 27 quilos d e
leite e 270.3 q ui los d e go rd u ra .

S . . BO NITA 2 CENT U R ION ao s 3
a nos e 10 m eses . u a Caba na São Nicolau
deu 6.705 q u ilos d e leite c 223 .7 q uilos
de go rd ura e m 365 di as . Do m esmo cria ­
dor c S.N . COR R IE 8 CENTUR ION ,
q ue 3 0 S 4 a nos em 3 3 1 dias d eu 6.870 qui­
10 5 de leite e 25 3. 1 quilo s d e go rd u ra.

Pert encente a Antonio losin o Mcl relles ,
co m 5 nnos e I m ês. PIONE IRA 1'10­
NEE R DE M EIRELLES e m 365 d ias ob­
teve LM dando 7.868 qui lo s d e leite c
284 .5 qui lo s de gordura.

RAÇ A G IR

Foram 56 as fêmeas d a raça Gi r m anti ­
das em con trole , o que represent a 5,9% d o
to ta l c o 3." lugar na ordem por q ua nt l­
dndc d e a n im a is .

Munri vcrurn-sc em regi me de 3 ordc­
nhus 2 1 vac as, d us q uais 1 na I Divisão e
em 2 o rde n ha s 35 o u tras , send o também
de I Di vi s ão : 12 insc re ve ra m-se em Livro
d e M ér-ito . o que co rrespond e a 2 1,4% .

Nu I Di vi são. em 3 ordenhas som en te
ESCR AVA A LEGR IA D E lIRAS/ LIA
a pa rece , com 2.724 quilos d e le ite e 143.2
q ui los d e go rd u ra em 30S dias e 8 anos e
4 meses de id a de .

E m re gime de 2 o rd e nhas som en te FA·
LANCE d e Francisco F. Bat rctto . com 8
a nos e 9 mese s , 2 .180 q uilos d e lei te c
103,5 qu ilo s de go rd u ra e m 305 dias.

Na di v isão d e a té 365 dias. 3 o rd enhas.
a parecem 20 vacas d as quais 9 em L M
(45 0/0 ) . todas na classe E.

Entre as melh ores d estaco u-se DORN A
(4/34 ) d e Francisco F. Barretto com 10
a nos e 4 meses , 5 .467 qui los d e leit e e
270,8 quilos de gordura . em 365 d ias c
LM.

Outra boa e m LM , foi D EB UTANT E
DE BRAS/LI A . de Ru bens Re sende Pe­
re s . que ao s q a no s e 7 meses, em 358
dias deu 4.92 1 quilo s de leite e 24 1.4 q u i­
los de gordura .

R AÇA P ITANGUEIRAS

A raça Pita ngueiras com seus 45 exem­
plares, todos con tro lados em 2 ordenha s
c pe r tencentes a SIA Fr igorífico Ang lo .
oc u p a o 4 .° lu ga r , co rrespo ndendo a
4.7% do to tal co nt ro lado.

Na I Di v isão aparecem 20 a nimais, o
mais novo d os quais é CASTANHO LA
(G·656) ; que nos 2 ano s e 9 meses em
262 d ias produziu 2. 191 quilos de lei te c
92 .4 q ui los d e go rd ura .

Na classe CS. BE LEZA (F-656) se dcs­
tacou ao s 4 anos e 6 meses dando em
305 dias 2.88 1 Quilos d e lei te e 123.1
quilos de gordu ra .

Entre as chamadas adultas , CAMUR ·
ÇA (40 12) . com 10 a no s c 1i meses fo i a
que m ais produziu : 3.602 quilos de leit e
e 150.0 quilos d e gordura em 305 d ias .

Na divisão d e a té 365 dias 2 vacas al ­
cançaram em 365 di as Livro de Mérito:
VIDRAÇA (H-5 15), com 4 anos c 9 me­
ses . 4.001 quilos d e leite e 173.9 q u ilos
d e gordura c TETE IA (8495) . co m 7
an os e 5 meses. 4.123 e 177.8 quilos. res­
pcc riv arncntc .

RAÇA SCHWYZ

Todas as 25 su íças foram co ntroladas
cm 2 o rd en ha s, es ta ndo 8 na I Divisão lo:'

17 no I I Divisão .
CAMPEIRA D E SÃO CARLOS. com

2 a no s e 5 meses . de Carlos Cardoso d e
Almeida Am orim foi a mais nOV8 d e to­
d as as 25 e uma d as melhores da I Dlvi­
sã o . Ela deu cm 30 5 di as 3.024 quilos de
le ite c 113.8 q uilos de go rdu ra .

En tre as chamad as adu ltas. d e Frenci s­
co Amarante Mendes, d est acou-se CASo
CATA DA AL IANÇA. que ao s 5 anos c
meio em 305 di as produziu 3.128 qu ilos
de leite c 118.0 quilos de gordura .

Na I1 Divisão. ·co m exceção de 2 ani­
m ais. tod os os d emais pe rtencem à Cia .
Ag ro-Pccu érln Sta. Madalen a . incl usi ve o
único inscri to em LM . PAMELA C RES·
C ENT DE STA. MADALENA q ue ao, •
Do nos c 2 meses . em 357 dias de u 3.643
q u ilos de le ite e 161. 1 q ui los de go rdura .

Ao s 3 anos c I mê s . R EBEC A P. STA .
MADALENA em 365 dias produziu 3.225
q uilos de le ite e 130.0 quilos de gordu ra .
nu cl asse 8 1.

Na classe CS. a 15/16 ROSINHA STA.
MADALENA . ao s 4 a nos e 11 me ses p ro ­
duziu 3.613 qui los de leite e 144.0 quilos
de gordura em 365 dias.

O mel ho r de lod os foi BETH DE STA.
MADALENA . qu e ao s 8 anos c 3 meses
em 349 d ias deu 4.139 quilos de leit e c
17;,4 quilos de go rd ura .

RAÇ A ,ERSEY

Represen tando 2,2% do s conlrola:do~ .
21 an imais da ra ça Ie rscy foram di str'i ­
bufdos do segu in te mod o: 4 est ã? na I
Divisão c 17 na 11 Divi são . 2 mannveram ­
-sc em 3 ordenhas c 19 em 2 ordenhas.

Som ente a recordista SANT'ANA UP A
3: PAT IENCE in screveram·se em Liv ro
de Escol.

Na I Divisão . a lém da mencionad a V8'
ca d a Faz. Sant 'Ana do Rio Aba ixo ~/f~
apa rece m mais 3 animais, um dos qu ais .c
S.A . MONTAN HA 2.' MARLU. de Mano
Lopes Leão . qu e em 305 di as aos 4 an,os
e t mês de u 2.323 qui los de leite e 108 .4
qui los d e go rd ura .

S .A. ES P IRAL XELVIO . adu lta co m
10 anos e 3 meses. d eu em 249 di es ,
2.832 quilos de le ite e 142.7 q uilos de
go rd u ra .

Na 11 Div isão . em regime de 3 orde ­
n ha s aparecem 2 animais ambos de Alb i­
110 Mal zo ne . o melhor dos qu ais é S .A.
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FAZENDA DO CARMO

ARAPONGA Cam peã N ovilha Menor - Uberaba, 75.
Consi d era d a A nimal Padrão d a Raça .

FAZENDA DO CARMO

RAÇA G UERNSEY

Uma das 2 va cas da raça Rcd·PoH ( •
c i tada rccu rdi sta de gordura LOWPAKO
TULI P (4 ) : ambas foram mantidas c=
2 o rden has . 1I Divisão.

As Búfulus forurn 13. todas em 2.
nhns L' pertencente s u FAZENDA SA~i

A NA DO R IO ABA IXO S/A ; um'
mant id a nu 1I Divisão c as demais nl I
D ivi são .

A m elhor de tod as foi FI.AUTA (.:... 1

deu 2 .34 1 quilos de leite c IH'> qui
d e g-ord ura em 220 dias. •

Pe rt ence m ti Ag ro-Pecu ária Suiço Br-..
s il c irn Lida . as 2 represent antes da -s
Eri ngcr, m a ntidas em regime de 2 or..
nhus 11<:1 I I Divisão . Urna delas t: n íÍ flt'
rc cordi s tn NANey (q).

RUHALl NOS

RAÇA RED-POLL

RAÇA ERINGER

Forurn 2 as vacas Gucrnscy, ambas ta

2 o rd en has e I I Divisão . de Custódio (
d e A lmeida . que se inscreveram em L

Muito boa foi L1 LAC DIVIDEND DO
UOQ UE IRÃ O . que aos 4 anos c 5
em 325 di as deu 5.223 quilos de lei ~
247 .2 qu ilos de gordura.

R AÇ A S I M EN TAL

3.° Distrito d e C achoeiras de Macacu
E stado do Rio d e Janeiro

Km 32 d a es trad a Parada Modelo-Friburgo - RJ
T elefones n o Rio d e Janeiro: 260-42 16 e 267-7652

VENDA PER M A NEN T E D E REPR O D UTORES

TABAPUÃ da

R A Ç A S IND I

A melhor das 2 S irnc r uu!s c r iadas por
Agro -P e cuária Sulco Br us ilci ru Lt d a . . foi
r-ALK (67) . q u e ao s 3 a n os c 11 m eses .
em 348 dias deu 3.401 qu ilo s de le it e e
135.4 qu i lo s de go r -du r-a.

Das 2 vacas da ru çn N c lo rc , uma d a s
qua is nu II D ivi s ão c toda s em 2 orde­
n has. so m e n te uma n ão é rccor-d ist n.

AVENCA DA CA LC IOL A ND IA mn n­
tid a na I D iv isão já foi co m e n ta d a como
re cord ista d e produção d e gor d u ra e leite .

A out ra. tamb ém de Gabriel Donat o
d e Andrade é a citad a CORAM IN A rc­
co rd ls tu e m ambas produ çõ es c lasse B I .
I Di vi s ão.

R A ÇA NE LO RE

e m 265 d ia s d eu 2 .6~7 q u ilo :" d e h,.·i l o.: v
119 .7 qui lo s de go rd u ra.

Io êo C a rlos Pedre ira d e Fre ira s é o pro­
pr-ie t á ri o d os 5 S i r rd i mant id o s todo s n a
I J Di vi são . rc g i ruc de 2 o rd crrhus ,

A ún ic a a co nsegu ir L .M. fo i a m cn­
c io na da reco rd is ta d e prod u çã o de go r­
d ura A NDORI NHA já menci onada.

Ou tro bom a n im a l é AF L ITA que e m
300 di a s d eu 3.07 0 qui lo s d e le it e e 150 .6
qui lo s d e go r-d u ra .

A raça G uze r ú cs ui re p resen tad a por
4 vaca s m ant id as em 2 o rdenhas Oi' I I
D iv isão . u m a d as quais in screveu-se em
L. M .: P R AJ A ' .A., d ando . aos 8 anos e
7 m eses 4.4 14 qu ilo s d e lei te c 204. 1 qu i.
los d e gord u ra em 336 d ia s .

Outro a n im a l d e Jo ão Ca rlos B. A hrc ll
~ r-LECHA ' .A . q ue ao s 5 a nos e 2 m eses .

PRED I LETA 2: SOVE RE IGN . 4 U< ou ,
6 anc s c 10 meses, em 275 dias deu 3 .2 45
q ui los d e le ite e 164 .9 quilo s d e go r d u ra .

Em regime de 2 o rdenhas. 66,6 % dos
animai s alcançaram Livro d e M érito ; 2
deles pertencem a Mar io Lopes Leão c
os c u tros 8 à Fazenda SantAna do Rio
Abai xo S /A .

N a cl asse AS . a os 2 anos c IO meses .
e st á S .A . U PA 3.' PAT IENCE.

Aos 3 a no s c 8 meses, S .A . H AR MO ­
N IO S A 3 .' M ILTON , em 326 dias obteve
3 .44 6 qui los d e le ite c 174 ,5 quilos de
go rd u ra .

N a classe C ] , co m 4 anos c 5 mese s
aparecem 2 vacas d a Fu z . Suru 'Ane do
Ri o Abaixo S/A. sen d o S .A . CAM PE IRA
3 .3 TRADEMARK a mel hor . com 3.474
qui lo s de le ite c 18 5.4 qu ilos de go rd u r -a
e m 336 dia s .

Ent re a s ch am adas adu lt as . o melh or
a n im a l fo i S .A . ESPERANÇA 5.' LIDER .
de M ario Lopes Leão. com 5 anos c 9
m ese s d ando e m 326 dias 3 .832 q u ilos d e
leite c 196, 1 qu ilos d e: gordu ra .

RAÇA DINAMARQ UESA

Ma nt id o s todo s em re gim e de 2 ordc­
n h as . aparecem 3 a nimais da raça Dina­
m arque sa na I Di vi são e 5 na 1I D ivisão .
tendo o s 3 primeiros alcançados Livro d e
Escol c 4 (80%) dos colo cad o s na 11 Di ­
v is ão. Livro d e M érito .

Na divisão d e até 305 di as, colocaram­
-se 3 vacas todas em Livro d e Escol. urna
em ca d a classe: a m a is nova d e todas foi
CATA LlNA S AO l O S t . de O lavo H",­
b c.su . q u e aos 3 anos deu em 305 dias
3 .2 75 qui los d e leite c 1355 qujlos UL'
gor d u ra : as o u t ra s 2 pe rtencem a lo rgc
d e Me llo Sabugosu , e foram LU BA IN ·
DEPENDf:.NC IA . com 3 ano s c 10 mese s
29 1 di a s . 3 .68 1 quil os c 16 2 .7 qui lo s re s­
pect ivamen te e H IDRA I N D E P E N D f. N ­
C f A (64) . co m 7 unos c 10 m ese s . 287
d ia s c 4 .0 18 qui los c 18í .5 quilos rc spc c ­
ti vamcntc.

N n II Divisão. 3 a n ima is per tence m .1
Eitor A nge line. e os outros 2 u De Paoli
SI A - Faz. St u. Alda ; n e ssa cutegor-iu 4
o b t ive ram Livro de M éri to , entre as quai s
e st ão S .A . CR ISTAL MA LVA , com 3
a nos c 3 m ese s , 3 .502 q u ilo s de le ite c
174 .2 quilo s d e go rd u r a em 3 4 t dias. d a
,: a zcndn S tu. A ld a e ESTRELlTA I . S .
L EM E Rg , 26 8 . co m 3 a nos e 9 m ese s .
4 . 115 qui lo s d e le it e e 16 9 ,1 qui lo s de
po rclu rn e m 365 dias . d e Eitor Ange lini .

D est e ú ltimo criad o r é D O BR A DI NH A
DOS C O Q UE I R O S , que ao s 7 a nos e 4
m e se s. em 356 di as conse gu iu L.M . d a n ­
d o 4 .792 qui los d e leite e 2 18.8 qui lo s d e
gcu-d u ru .

RAÇA GUZE RA

112 REV ISTA DO S CR IADORES - Moio de I



Destaques da 5erui,a de [anlrale Ponderai
DR. W ALT ER C. BATTISTON

Chefe do S.C.D .P .

I
urcnre feverei ro deste .100. 57 uni ­
mais dto: 8 raças OU cru zamen tos
encerraram as pesadas ; foram 3 1
machos (54.3%) c 26 I ém c us

t" 5.7% )' Mantiveram-se e m re gime c x­
efusivo de pasto 39 ca beças (68.5 %) , d os
qua is 22 machos c 17 fêmeas. c , e m rc ­
gime de pasto com suplcrne n tuç âo (di v i­
são 11 ) 9 garrotes c 9 fêmeas.
A ~ raças c cruza men tos represe n tado s

foram 8, sendo as mais nume rosas a Nc·
lere. com n ou (6 1.4% ) c a Canchirn
com n animais ou 22.8%; co m 2 cabeça s
cada uma 0 .6%) apa rece m a ra ça Stu.
Genrudis c os cru zame n to s A bcrd cc n ­
Angus com Nclore c Piemont ês co m Zeb u .
C cem um só rep resen tan te a Guzcrú,

tarchigiana c O cruzamento H a ys -C o n-
verter-Xelore com a Nelo rc .

, a divisão I. <:I médi a de pe so fo i d e
In kg para os machos c 161 kg para
ód fêmeas; no reg ime de p ast o com s u ­
plementação. esses pesos Io rurn d e 154 e
146 kg respectivamente.

Chegaram à pesage m d os 2 anos . :-0 ·
mente 6 machos c 3 fê meas. En tre 0 ;,­

primeiros destacaram-se HISTORI ADOR·
;18, dói raça Nelc re c o Guzc rú InOLO ·
28-1. ambos com H9 kg c pe rte nce n te ... ;I

waher 11. Zancaner.
Da~ fêmeas. a melho r fo i TR I NT A E

TRts, cruzamento Abcrdcc n-A ngus x N c­
lere. to m 426 kg e T RINTA E DO IS .
com )52 kg, do cruzamen to l luys-Co u ­
... ener x 'cclcrc. ambas de 10:-': Eduardo
Rocha Cabral.

nu rc h o s l.' 1 I émc a s , A gro P. Bl )a Vi era
com 1 mucbo e 5 Iêmcus. W ultc r H .
Zancunc r c o m I c 4. lo s é Ed u urclo Ro ch a
Cabra l com 2 e 2 . Bra z til: A s sh. Nog u e ira
ce m 2 m nc h o s , Tor-re s H uml:111 R o d r -igu e s
da Cunha c o m I m a c h o . A gro P . Pri m u­
vcru c o m :5 I êmcns , A lvaro 1\ . Nasci m ento
c A gn-o P. Bün f i ~liu l i com I f êrncn cu dn .

IlAÇA C A N C I1 I M

Com 10 rnucho s l.' 1 fê rn ca e- a rnçu
Canc h im coloc o u -se e m 2 ." lu g ar . rcprc­
se n ta ndo 22$(: ' d o 10 1011 controludo.

M au ti vcrmu -sc em rc gi mc d e p a s to 12
nnimnis (42.4 (;;'.) se n d o lj m acho s c ") I ê­
m e u»: n a d i vi s úo 11 -on jc mc I I g ur rotc
ADUFE 11\1\0 1' 1·8 17 q ue nlcunçou
23 1 k g ,

T 'odos o s a n im a is pe rt encem ~ Ci a.
Ag ro P. labor i , n uec c ru m l:IU fcvcrciro d e
1974 c fo ca m pesados H1I11e ll1e uo- 20S
di ..~; ~l 1110dia fo i d e 171 k g p uru o- g ur­
te re s e 196 l..g p a ra a s I êrucus ,

Dcs tncururn-sc A DUF E IA B0 1'I -8 17 .
com 237 k~ c AF EL IQ 11\ 1\0 1' 1-8 22 . c o m
22i kg <: :1 rL·I11 l.'H ,..\ I) EI. II\ 1/\ I\ O TI -$ 26 .
com 2 1·l k~ .

FAZENDA
SERRINHA

AF E L IO JA BaT I·S22 n ueccu com -lU
kg e ~ fil ho de N -IOO7 e GUA IRA
IA BO Tl : ADU FE IA BOTl -8 17 . na sc id o
co m 39 k g ê fi lho d e Cl ari m l abot! e
Biri b a l ubo ti ,

A no v i lh o A D ELI A JA RO TI -826 n us ­
CL U c o m 40 k g c é f ilha de N - l 007 l'

m ãe d l.-sco n b eci d n.

Il A Ç A ST A . GERTRU D IS

r\ ru çu Sra. Gcrrrudis C S I Ú rcprc-c n ­
rada p or um c a sa l pcrtcnccruc a Adalpru
S / A A. c Comerc ia ); foi m ant ido n o
re gime d e p a sto e pes ado som e n te ao~

205 dia s.

O m acho ê Cl.'nIO c N ovent a l.' i': o vc .
nascido c o m 36 kg e m fevereiro de Iq j o$
..:: filho de p a is desconhecidos.

A fê mea é cento c noventa c u m . do
mesmo m ês , nascida com 3D kg , {i lh n de
p ai s descon hecidos . re n do conscgu tdo 26 1
k g aos 20., dias .

C R UZAM ENTO P IE MONTlõS X Z EB U

o l nstir u ro Noro cs tino d e Trabalho .
Ed ucação c C u lt ura a p res e n to u 2 machos
d o cruzamen to P icrnont ês x Zeb u rn a n tido
cm regime de p a sto e com as m éd ias d e
208 k g 363 e 436 k g , n a s pesadas d e
20 õ) di a s . 30 5 di a s c 550 d iu s.

En tre os 2 destacou -se V I NT E E DOI S .
com 4 36 k g , f ilho de Baroto e rn âc de».
c o n hc ci d u : n a scido l 'm janeiro d e IQ7 o$
l'(' m ;0 kg. chego u a 22 7. 355 \,.. 436 k~ .

MUNIC'PIO D E G UAPO

I ) rop rie l .i rio~

E nd.: R ua 6A II.
U 573 - n p . 308

G OIÂ N IA - GO

d c 19 74 com
a o s 20'5 di 'l" .

e m fe ve re iro
s id o pe .sa d u .

•

Fo i represen tudo por 2 fcmeJ.~ \.' cruzO! ·
menlO que José Ed uurdo R o cha Cabral
e s tú n...~Jli zundo . A melho r da~ 2 é a cio
t~ l dil TR I NTA E 1'R :fS . que n il~Cl:U com
28 .k g c m ja nei ro (k 19 74 . t filh a d e
pais d escunhecido.s l.' c hegou a 19 S. 32ó .
")50 c 426 kF.

A .s d u ns no vi lh Hs t iv e ram com o m êd ü l
d e p l: SO 186 . 245 . 333 e 408 k F- . lL' n do
s id o :lln hn s pesadas <l tê o f ina l.

RAÇA GU Z ERA

Somen le I DOLO -284 fo i l ) 1 ·l.· p rl.' ~ l: I1 ­

unlle da raça Cuze rá e per ll.·ll cc a \Va ll l' r
I-I. Z :mcaner. Ele IliISceu cm fe vereir o lk
19 74 . com 30 kg. f ilho d e Ghllnd i c
Ell seadu l.' c hegou a 1") 0 . Ill 6 . 267 l.'

,4Q kg .

R AÇ A MA Il CI1 IGI A N A

C RUZAMENTO NE LO RE X
A BE R D EEN·ANGUS

A SOl". A~ ro P. Fil a d e Hia aprescn loll
G IG L IA II N .D _-2 2 Ilovi lh ' l li::! raça 1\·1<11··
c h ig ia nll.

E l~l nasc e u
48 kg l endo
1.."l1l 11 206 k~.

Tei xeira
Teixeira

Dario
e Ja ir

IA R L DA ZE IIU LÂN lJ lA - Il eg .
A . 71 30 , 900 q u ilo s ~IOS 43 meses.

U m dos m a is ex p re ssivos f ilhos
d e C h u nt.llk .

RAÇA NELO RE

o n rcpresenla n t c~ tia ra ..; a :"kl l)l·l·
foram 11 machos (48 .5%) . d o ::. q ua is l)

'-Olocóld<b cm regime de piJsl o e IM rC llll' a~

/lJl 5 c.d 1:1llando l a ddas no me~mll rl '·
lI'ime.

" , médias de pc~o . pura os machos .
ruram de IM kg aOs 20S di as ; 220 kg
;:(J'j 3M dias, 286 kg aos 5SU d ias c 349
k~ aos 2 <l nos, na d ivisão I e . \"c specl i·
...amcnlc, 14'5 klo! . 2)5 kg c 429 k g n a
Ji viwo 11. O peso mé-dio . pura a s n o vi .
•hal foi de 14'; kg. 20 1 kg e 24ó kg . IHI
diviião I c I')q k~. 220 kg e 354 kg na
diyisüo 11.

Oi animais mais pt:s...do~ furum u m e n ­
uon íldo II ISTOR JAD O R·'578 co m 141.) k g
\,. :I rémca IAMnA487. co m 323 kg. qUl.'

pertence a losé Luiz N. dos Sa ntos.
IlI STORI,\ [)O R·578 é fil ho de Ju a re z

I,. f-arda tendo nascido com 30 kg e m
dezembro de 1913 c conseguido Ib8 . 19 5.
2~ c 149 kg. respec tivamente , ao~ 20i .
\6 \. \\0 e 730 dias.

IM,I8A-487. de janeiro de 1974 , nuscell
u.m 11 kg, filho de Eva ru c De lic in . t.:

:llOgiu 151. 227. 256 e 323 kg .
Aprescnlarilm Nelorc os seguin tes c r ia ­

do1n: Sergio A. Toledo Pi zza com b m a·
(rot. loié Luiz N. cio!' Sn n tm: co m ")
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RESULTIlDOS PIlRCIDIS DO CONTRO(E

:.

29,0

18,0
22,0
22,0
18,0
19,0
22,0
16,0
23,0
21,0
24,0
20,0
19,0
15,0
21,0
16,0
19,0
27,0
17,0
23,0
28,0
18,0
17,0
22,0
17,0
20,0
17,0
16,0
29,0
19,0
16,0
21,0
16,0
18,0
18,0
25,0
I<t ,O
27,0
23,0
20,0
16,0
18,0
19,0
14,0
20,0
17,0
22,0
23,0
23,0
19,0
16,0
21,0
19,0
21,0
22.0
21,0

20,0
19,0
15.0
15,0
14,0
14,0
14,0
14,0
14,0
17,0
15,0
14.0

10

171
239
280
230
126
77

337
26

113
4

223
200
224

96
328
229
127
263

86
10

204
208

80
242
180
247
105

3
63

159
117
285
365
352
127
168
243

79
39
10

283
320
224
200
168
80
98
95

117
80
61
58
39
27
28

77
10
64
53

151
95

207
190
134
80
68

182

Con- Dias
tro te de Leite

lactação

1."

3,"
1."
2,"
2,"
5 ,"
2,"
7 : '
6 ."
5,"
3."
2,"
6 ,"

6 ,"
8."

10 .0

8."
8 ,"
3 ,"

1 l."
I."
4 ,"
1'­
8'­
7,"
8 ,"
4 ,"

n .:
8:'
5 '­
8 : '
3,"
1: '
7: '
7:'
3,"
8.­
6."
8:'
4."
1."
3,"
6 ,"
4."
9."

12:'
12.­
3:'
5'­
9 ,"
3'­
2:'
l."

l O,"
10 : '
8 ,"
6 ,"
6 ,"
3 : '
4."
4."
4."
3."
3 :'
2: '
2,"
l."
l."

6-9

Id ade
a nos

m eses

11, 2
10- )
9-10
9-10
8-5
9-0
7-8

10-9
7-7
7-11
7-2
8- 5
6-5
6-4
7-2
9-9
6-3
5,9
7-1
6- 3
6-0
6-0
5-9
5,3
5-2
9 ,6
5-8
5-9
5-3
5-3
4·10
4,8
4-1
4-7
5-6
4,3
6- 1
5-2
2-7
4- 1
8-0
3-3
6-0
9-2
2-8
2· 10
2-6
2-3
6-7
4,6
4,5
3-6
4-3
3- 11
3,2

7, 0
6-8
4-3
4-5
4,0
5 · 11
2 · 1 1
2-4
2· 11
2-8
2- 1
2-8

Gra u
do

sllngue

PO

PCOC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
GCI
PO
PC
PC
PCOC
PO
PO
PO
PCOO
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
GCI
PCOO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PO
GCl
PO
GC2
PO
PC
PC
GCl
PO
GCI
GCI
PO
PCOO
PO
PO
peoo
GCl
PC
PO
PCOO
peOD
PO

PC
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PC

RAÇ A HOLA ND ESA _ va riedade p relo c b ra nco

NOME 00 ANIMAL

J o sé Pe r es d e Olive ira . Cam p ina s . S .? Em 10 . 2·1 9 76 . Reg im e de pas to com raçio s
ta r, 3 c 2 o rdenhas .

3 o rdenhas
Deca m p in a s Leo
2 ordenhas
St a . Manh a Emily Dukc Bu r kc
Anama Diab lona M is lé ri o
Viena Zorai a E. Advance r
Do nn a 88 R. f ro nlce
Decampin as Din a m ic a
Decampina s Da n a
Deca mpina s Me lindro sa
Ma rt a Rocha
Decampinas Le ila Tcxa l
Ho la m bra T ie t jc XXXV II
Occampinas M a ra
S ta . Tere z in ha Ka linda
Dec amp inas Sally
Dccam p in as Pl a tcra
Dec am p in a s Amal ia
? aet a
Decampina s Se nt ore
Oecamp inas Suzana
Oecampina s Teca Madca p
Decampina s Faz e nd e ira Ca r ita
Oecampina s Janete
Oecampinas Po/a
Decampinas Gi su Ro ya l Mas lc r
Dccampinas Pir ata Mi s tc ri o
S .T. Co nq u ist a A. Maple
S.T. Pita nga
Occ ampinas Gi rafa
Deca m p ina s Le n in ha Rcf lec t io n
Decampinas Cin d e r e la Arli nda Chief
Dec . Ci nd erel a Luci Ap pl c Maple
Oec . Ha rmon ia R. Ma sle r
Dec . Cin ti a R. Pri ncc
Oecam p in as Mari za A. C hie f
Decampin as Lu For ty Niner
Sra. Terez inha Est el a Ma p le
Occa mpinas U d ia Forty Niner
St a . Terez inha Vidraça
Occ . Lu ci a na Royal Prince
Occ. Independe nle Rag Apple
Decampinas Ma lva Bootmake r
S ra . Terez in ha Joan inha 11
Dcca m p in as Renda Boot make r
St a . Te re zinha Co roa
S te . Terezi nha Bra s in ha
Decampi nas J a nd ir a M . Bond
Douto ra Tid y Burkc S . Te re zinha
Dec , Luzi ta n ia App le Ha ge n
Dec . Oona na App/e Hagen
S .T. Ba rquei ra
S .T . Ba rbi na Ra g Ha ge n
Oec . Ma r avilha Arlinda Chief
Occ . G ranfina Apple Map le
Sta . Tere zi n ha Ani m ada
Go iabada Tid y B. S ra . Terezinha
Oec. Beleza Fo rty Niner

Or . Manoel Garcia Filho . It u . S. ? Em 24·3· 1976 . Regim e de paste com ração sup
2 o rd e nhas .

Ba rd en s Farm Pin e y Arl e ne
J a wa y Togus G ipsy R. Um
S.T.M. Alad a Modeli ng Med a list
S .T.M . Aglaya Pi ney Master
Paschoa l's Lo u ise Begonia
5e maw i Gaivota Adema C ri te rion
Glenafton Em p r ess Ell a
Ma ryva le Waynette Evel e ne
Maryvale Admi rai Wade Ro sita
So ciety Royal Penny
Summitholm Fo und a t io n Fae
W ri co Chie fta in Ir e ne

380 vacas em CONTROLE
OFICIAL pela Associação

Brasileira de Criadores

MOCOCA - Fone 50-085
Caixa, 18

38 anos na Se leção do
Gir Le ite iro

307 V ac as no Livro de Mérito
11 Vacas no Livro d e Escol

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

Fazenda N. S. da Se r ra
Km 295 d a estrada

Mococa-Cajurú
Fone: 50-801

SAO PAULO - Rua 15 de
Novembro, 193 - 3.0 andar

Fone 33-48-30

MAIS CARNE
MAIS LEITE

ES CA LA,5 41 - R EG ISTRADA
RG -ABCZ H ,I650, SCL-26,091, n as­
cida em 2 1/12/ 1965, filha de H IN,
DOSTAN,P ,O , - R G 7,098 e JAR­
RINHA-108 - RG 1-641 , produziu
6 ,418,890 quilos de leite e 277 ,838
quil os de gordura, em 365 d ias de
lactação. co m média d iá ri a de 17.586

q u ilos d e leite .

I nd us trial ização .c ve ndo de Sêmen:
LAG OA D A SERRA - Fone 23 ­

Caixa 139
SER TÁOZI NHO - Es ta do d e S, Paulo

FRANCISC O
F. BARRETTO

OUTRA NOSSA GRANDE
PRODUTORA:

~ .~- 'lIiR '
~.J- ' ''t ' "
, - '300itt·. . ,.. .' ... -~ ...
4:~ .
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Requne de ponto

Con- Dia s
t ro le d e Le it e

lectec êo

3 .68
3 ,2 9
3 ,4 8
3, 19
3 ,44
3 ,23
3 ,67
3 ,3 3
3 , 18
3 ,08
2,90
3 ,3 3

16 ,0
16.0
15 ,D
2 9 ,D
17 ,0
2 1,0
13 ,0
28,0
17 ,0
22,0
15 ,D
16,0

Con- Dia s
trote de Le i te

lactação

5 _·· 268 14,D 4 .0 83 ·4

G r a u Id ad e
do a nos

GC5

sangue meses

2 o rdenh~~

Belina Il u s tre Alb>l

Dr . Ca rlos Anreoor Conso n i. Ribeirã o Pre to . S .P . Em 10.2·1976. Re-
gi me de p a sto com r açã o s u p le m e n ta r , 2 o rden hes .

Peratso Nll se Fond Hope PC 9 ·9 4 ." 107
Paref so La gost a Fid a lgo PC 10 - 10 5 : · 171
Arlete Culmi n a tion Ro sa PCOC 7 · 5 8 ." 2 17
Altezin h a da Ro sa PCOO 9·0 2 : ' 35
Pcre tsc Pa nem e Fid al go PC 7· 1 5 ." 174
Consoni Oiamo n d Bu r k c PC 6 · 1 1 2 ." 47
Alttvc F .N . d a Ro sa pcoe 6·3 8 ." 240
5pr ing Burkc At rac ti o n J os s PC 6·3 2 ." 4 7
Conso nl Ova t io n H age n PC 4 ·5 4 ." 10 8
M ayc re st Do lly PC 4·5 1: ' 12
Co n so n i Lo rd M o n a rch PC 3 ·5 4 : ' 11 2
Ccnsoni T eb e t h e Cit et ion PC 2·7 1: ' 26

NOM E, DO AN IMAL% .

3 ,6 2
3 ,2 7
3 ,2 3
2,91
2 ,9 1
3 ,25
2 ,46
2 ,94
3 ,57
3 ,77
2 ,97
2,86
2.96
3 ,49
3 ,32

23,0
3 1,0
3 4.0
17 ,0
2 5 ,0
20.0
23,0
29,D
23,0
2 2,0
26,0
2 1,0
3 1, 0
20,0
2 6 ,0

19 8
11 0

3 8
16 5
12 0
10 9
89
6 8
84
85
4 3
4 3
3 7
10
10

Grau ld ed e

do a no s
sangue m e se s

Or. ROOerto Cordeiro. Sorceebe . 5.P. Em 19· ] · 19 76
com rllçáo suplemen tar , 2 o rd enhas .

On!llrioAnahi leona PC 9·9 6 : '
A'IOOCrOft Reflector Sara PC 5·2 4 "
Bn nqvinhll 113 lib Laura PC 5· 1 1 2:'
Come" R.C. 3 1/ 32 2·9 6 .'·
Crilina Patre Covenio R.C. PeOO 2·5 4 "
Ú<y CaHplO R.C. PeOD 2·6 4 ."
R..C. Calaoora Rellectlcn Mllrquis PO 2· 3 3."
Granda R.C. peoo 2· 11 3 ."
Catherine Skcklson R.C. PeOO 2·7 3."
Oa!Jdete Banlo R.C. PC0 D 2· 1 3 : '
Fl.G. Ventun Monito r PO 3·2 2 ."
Ca"l""" R.C. - - 2 .'·
Fl.G. Tapuya F.M.F. Moni tor PO 5· 1 1 1."
Can ia R.C. • PC - 1: '
Cinarll R.C. PC - I ."

Or. Claudio V. Rcbertl. Brllgança Pau lista . 5 .P . Em 4 ·3 ·1 9 76 . Regi m e
de pUlO tom raçSo sup lement ar , 3 o rden has .

Inlf. de Elt. e Pesq, Sociais Ho lambra 11. Pa ranap a nema . S .P. Em
5·3-1976. Regime de pasto com ração su p le m e n ta r, 2 o rd e nha s .

A1b1 Plln 15 PO - 1.0 10 15 ,0 3 ,49

FranclsteAlves, Cotla. 5.P, Em 5·3 · 1976 , Regi me d e pas to com ração
luplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ord. nh..
Pampas Governar Alma 1993 PO 8·4 1." 13 1 2 1,0 4 , 17

Or. Flavio C/lstelo B. Gutier rez . Se le Lago a s ,
gime de pasto com ração suplemen tar, 2

ú rcba de Mon da Nova NR -
Hydra de Moradll Nova NR 7-10
l"arambaill de Morada Nova NR 6 ·2
Sc:norll de Morada Nova NR 8· 0
D:lnala de Morada Nova NR 6· 1O
Ilablliana de Morllda Novll NR 6· 10
Undoia de Morada Nova NR -
Angra de Morada Nova NR 6· 10
GerIU de Morada Nova NR 7. 7
Tlbela de Morada Nova NR 6· 4
AUúria de Morada Nova NR 5· 8
Bisea de Morada Nova NR 7-5
Harpa de Morada Nova NR -
~lIic/l ve rd do Bom Recreio PC 4 . 1 1
Florida Pride do Bom Recr eio PC 5· 6
Fronleira Merrit do Bom Recreio PC 5·6
Gazet/l verd do Bom Recreio PC 5-3
GuarAverd do Bom Recreio PC 5 ·7
Jota Merrit do Bom Recreio PC 3·8
K/l lú 2.- Adema 4 do B. Recreio PC 4·10
Carla 2.- de Morada Nova NR 3-8
Cristina PP. NR 7·2
Dotada do Pau O'Alho GC 1 9·10
Hespanha de Morada Nova NR -
Gema Vud ele Morada Nova PC 6·7
Laurita Adtma " do B. Recreio NR 3· 10
Citou 2.- de Moradll Nova NR 3·5
Flora Pride do Bom Recreio NR 4·3
Marusca de Morada Nova NR 3·7
Scberba de Morada Nova NR ,j· 7
Janira Prlde do Bom Recreio NR 4·3
Leopoldlna Merrit do B. Reti ro NR 3·5
Ulían vard do Bom Recreio NR 3· 8
Lustrou Ver de Bom Recre io NR 3·7

3 , 11
3 . 17
3,35
4 ,01
2 ,53
3,54
4 . 10
3.11
3 ,58
3 ,D5
3 . 12
4 ,68
3 ,26
4 , 19
3 ,4 1
3,2 7
3 ,2 0
4 ,03
3 ,33
3 ,7 1
3 ,0 0
3 ,20
1.90
3 ,70
3 ,2 6
3 ,75
3 ,39
2 ,87
2 ,60
3 ,45
3.23
3, 10
3 ,54
3,71
3 ,35
3,38
3 ,23
2 ,94
3,0 0
2 ,5 9
3 ,05
3 ,20
2 ,76
2 ,6 0
4 ,78
3 ,45
1,8 6
2 ,87
3,42
1,72
3 ,27
1. 8 4
1,8 0
1 ,8 5
1 ,5 0
3 ,18

16 ,0
26,0
2 3 ,D
18 ,0
21 ,0
18,0
17 ,0
17 .0
22,0
18.0
17 .D
17 .0
18 ,0
18 ,D
23,0
2 3 ,0
17 ,0
16 ,0
17 ,0
19 ,0
2 1,0
19 ,0
26,0
24,0
17,0
17 ,0
20,0
18 ,D
28,0
16 ,0
18 ,0
16,0
17,0
2 0,0
18,0
16 ,0
18 ,0
23,0
2 0 ,0
17,0
17 ,0
17 ,0
18 ,0
22.0
2 1,0
18 ,0
16 .0
1ç' ,O
17.0
16.0
16 ,0
18 ,0
17 ,0
22,0
18 ,0
19,0

V ista , S.P . Em
2 o rd e n has.
16 ,0 3 ,64
16 ,D 3 ,54
2 1, 0 3,50
22 ,0 3 ,64

51A. Fa zend a Para lso Agro Pe cuária . S .J. da Bo a
1. 3. 19 76 . Regi me de p a sto com r aç ão su p le m e n ta r ,

S . Hav re Ma rks man Ca rn a t lo n PC 14 ·9 2." 60
P. J acobi n a Ga lana Go lla s PC 12·1 7 : ' 2 01
P. Jaqueta Fid a lgo PCOC 12·4 1.

ft

24
P . Lid erança PC 11 · 2 4 : ' 12 4

- - ------ - - - - - - - - -
Fernand o Ale n ca r Pint o S .A. P indamo nhangaba , S .P . Em 22-3·76 . Re-

g ime de pas to co m r a çã o sup le m e nt a r, 2 ordenhas .

J a n g ada Do lomi ta PC 1 1· 1 1 5 ." 124
J ang ad a Garota A. T h r ec PC 10-1 2 ." 5 2
Janga d a Fern a n d a T b ree PC 10·3 t ," 4
Jangad a H ild a Oia m o nd PC 8 ·3 5." 152
J a ngad a Herna Lu c if e r PC 8·3 2 ." 49
Ja ng ad a In d ia n a M a s ter Dca n PC 7·8 1." 24
J ang ad a Imprensa Lu c ifer PC 6·9 7, " 207
J a ng a d a J a cu i G . Le ad e r PC 6· 5 7." 2 15
J a n ga d a J a m aica Dia m o n d PC 7·0 1: ' 8
J a n g ad a J u ju Dia m ond PC 6· 9 4:' 12 4
J a n g ad a J ac u t in ga M . Dean PC 6·7 4." 10 0
Ja n ga da J ur u á Aler t M ich ael PC 6 · 8 3 : ' 92
J a n g ad a Lene Hercilia P ro m is PC 6 · 1 1 3 ." 90
J ang ad a Lidi a Hone s ta P rom is PC 6 ·2 1 : ' 7
J . Léia Ha m b urg u e sa 1.0 . Mark PC 6 ·0 1:' 22
Jangada Hel e reg in a P rom is PO 5- 10 1: ' 3
Ja nqad c Lllt c Oi n am . R. Ma s te r PC 6· 1 1: ' 2 8
Ja ng ad a Llrne Gu io m ar R. M a s ter PO 6· 1 1: ' 10
Ja ng ad a Me lina 0 125 Butterman PO 4 ·6 5 : ' 14 9
J a n oa d a La u re ei Fa n i Pro m is PC 5- 1 2 ." 5 7
J a n ga d a Mimada I K. Bulterma n PC 4 ·9 3:' 7 6
J a n g ada Moela E liada Butterman PO 4-7 5 : · 14 8
Ja n g ad a M arta l te o ce Butterma n PC 4 ·1 0 2 ." 36
J3 ng . Ma ré Fortaleza 1.0 . M ark PC 5·0 1." 16
J . M anta Guatema la 1.0 . M ark PC 4·10 1: ' 10
Ja n g . M a rusc a Fabula P ro m is PC 4·6 1: ' 15
J a ng . M iss Inéd ita Butte r m a n PC 4 ·8 1 ." 17
J . Mo rg a n a I Ti rge e Butte rman PC 4 · 1 1 1." 15
J . M a lh a d a 0 14 1 Raf. Butte rrnen PC 4·6 2:' 6 0
Jangad a M arilda H. Bu tterman PC 4·3 7 ." 223
Ja ng . M a n ad a Ip u ei r a Butte rman PO 4 ·4 5:· 16 0
Jangada Na za Hi p ic a Performer PC 3·4 8." 245
Jang . Mar t ini ca Izab el Pro mi s PC 4 ·8 1: ' 24
J . Norm a 0144 Demert s Se a m a n PC 4 -1 1." 10
Jangada Ligh t Co a ri P rom is PC 5· 10 2 ." 47
Ja ng ad a Ne b lina Jorna d a Mo d el PO 3·7 4 ," 10 5
J ang . Nu r im a r Liber d a d e Seaman PO 3·8 2: ' 5 7
J . Nap ol it a n a Fab io la J , Oia m ond PC 3 ·8 2: ' 40
Ja ng . Nild a Hed d a J . Oia m o n d PC 3· 1 1 2 :' 6 2
J . Mafa ld a 11 He rd eira I.D , Mark PC 4· 10 1." 26
Jang . M a rina Do loml ta F , T hree PC 4-8 3 : ' 80
J a ng . N ive a Ir m ã II Boor m eker PO 3·8 1." 19
Ja ng . Navalh a Lo ira Perfo rmer PO 3·5 1: ' 18
J . Negrita 11 Abitltu J. OJa m o n d PC 3-5 1: ' 11
J a ng . Lo te s BOa Viagem Promls PC 5·6 1: ' 5
J a ng . Nad ad o ura Le n ta Sea m an PC 3·0 9 ." 277
Jang . Oitava 0 14 4 Boo tm eker PC 2· 5 5 ." 14 7
Jang . O r t iga Fabi o la Bootma ker PC 2·6 5 ." 12 7
Jangada Ot ima Deise Bootm a k e r PC 2 -6 4 ." 12 4
Ja n g ada O to n a Le n ta Map le PC 2· 6 4.° 118
Ja ngada Orgalina K. Bootma ker PC 2·4 4 ." 11 8
J a ngad a Ondulada Ing . Ult ima ter PC 2·6 3." 75
J a ng ada O s r-re Li r a Map le PC 2·8 3 ." 75
Jang . Nu ve m IHbel Boot make r PO 3 ·5 3." 9 9
J . Oprimida J u ssa r a Boot makar PC 2· 8 2 .

ft

5 9
J a nga d a No tu r n a Ilh a J . Oiamo n d PC 3-9 1." 2 1

3 ,3 3
2, 8 7
2,4 8
3,80
3,60
4 ,02
3 ,3 4
3 ,35
2 ,9 0
4 ,43
3 ,79
3 ,65
3.93
2 ,83
2,75
3 .38
3 ,3 6

4 ,00
3 ,97
4 ,04
3,97
3 ,79
3,56
3 ,44
4 .25
3 ,33
4 ,65
3 ,04
3 ,7 8
5,20
3 ,63
4, 12
4 ,7 8
3 .38
4 ,5 5
3 ,3 1
4,5 5
3 ,4 0
3 ,4 5
2,73
4 ,10
4 ,32
3 ,8 0
2 ,83
4 , 10
4 ,34
4 ,39
4 ,36
3 ,86
3,45
3 ,66

\ 4 ,0
17 ,0
13 .D
17 ,0
14 ,0
14 ,0
18 ,0
13 .0
2 4 ,0
13 ,0
16 ,D
13 ,0
15 ,0
23,0
13 ,0
16 ,0
16 ,0
15 ,0
14 ,0
17 ,0
15,0
15 ,0
2 1,0
14 ,0
17,0
13 ,0
17 ,0
14 ,0
15 ,0
16 ,0
13 ,0
14 ,0
14,D
14 ,0

2 4 2 4 ,0
14 6 2 5 ,0
62 33,0

1 34 ,0
8 2 1, 0

5 4 38,0
15 2 20,0
66 22 ,0
28 3 1,0

1 28,0
13 2 6 ,0
57 24,0
38 22,0

253 19, 0
17 8 23,0
131 2 0 ,D

13 27,0

2 43
7 3
98

13 3
4 7

230
3 7

19 5
3 7

2 93
71

14 7
13 2

3 7
3 00
285
3 0 2

44
2 34

18
15 7
159
16 2
17 6
13 8

9 6
7 8
50
50
37
17
15
10
2 0

1."
5."
3 ."
1."
1 ."
3."
6."
3 : '
2."
1."
1."
3 ."
2 ."
9."
5 ."
5 ."
I ."

9:
3 .'·
4."
5 _"
2 ."
9 _"
2 ."
7.'·
2: '

10:
3 ."
5.'·
5 ."
2 ."
7 ."
7 ."
7. "
2. "
7 ."
1: '
6 : '
6 ."
6 : '
6 ."
5 ."
4 ..

3 ."
2 ."
2 ."
2 ."
L "
L "
1 ."
1."

M .G. Em 5 ·3·1976. Re ·
orden has .

10-8
10 ·2
9·2
9 ·0
8-3
7-9
6·6
6·5
5·9
5 ·8
5·6
4 ·9
4· 1
5· 5
6·9
6-0
5 ·6

Dorneira do Pau O'Alho GHB
SIo Ovlrlno M 129 GHB
Grama Divina Xeura PO
Fama do Pau O'Alho GHB
Analandl/l 13 Rosafé Bessie PO
Gesta do Pau D'Alho GHB
Hcncrla do Pau O'Alho GHB
Hebraica do Pau O'Alho GCl
Intensa do Pau O'Alho GHB
Pone Gralha A. Plneyhill PO
Inteligencla do Pau O'Alho GC2
V. Zi"9i ra 29 M. 163 Milord PC
C.RA Clecpalra Cotty PO
Whlle Wav Derkness Oawn PO
VerrnetJlIen P,R.M. Ky Neltj e 3 PO
Primavera Captaln Man.Q.War PO
CU lrolandll Ado Rlekie 7 PC
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G rau Idede
do anos

sangue m e se s

Con- Dias
rrol e de Le it e

tec tecê c

Or . Mario Be rna rd o Ga rnero , Souzas , S,P. Em 25.3, 1976. li
pasto com r aç ão su p le men tar , 2 ordenhas.

Pa r , Se melhança Ace PO 5· 10 1.~ 2 : 3 ~

Pa r , Te m bela Roya l Ma st e r PO 4·10 1.~ 5 : 1.0
Pa r . Us ia ra Mag nifico PC 3·5 2:' 38 I... '
Par . Ur h an a Brow n PC 2· 10 7." 2 1~ \'"' .'

1< •
1<C
21.e
is.e
15,C
25.=
16 :: ~ ..
22.: . !
IS ": . :"
21.=
I H
15 "
is
ts.o ~

lS .e
'5.
ie.c
19.
H.~

19.:
IE.C
13 C .3.

23,"
2 ..l .~ . '
23." l O

20.0 !
18,
16.0
2..1 ,":-
is J
I V,J
I • .
24,i:
17.:l
16,11 3.
18_<,;
2Z,Q
15..:'
I ,
23,\'
15 0
J.,t .~,

IS O
I ~ ~,

11.J
4'0 (I
IC .:, ..
IH '
I", ,

1)('

10
25
10
25
44
25
13
49
51
3.
25
53
52
63
18
.4
56
23
20
56

3'
26
33
15
40
66
59
59
6 1

199
197
' 62
126
67
10
36

192
104
104
120
127
80
83
85
'8
97
35
3'
5.
12
32

15 30,
21 2~ ~

l O 2~ ~

52 2~

20 ~ I .~

52 25."
21 2: ,

116 10,
16 : ••'
30 25

I 2: l\

30 :3
88 19,,,",

3 : 5.J
121 li '
8S U "
52 I~ ~

23 21,0
18 2 ,l'

~ ."

,.­,."
3."

3'­
1.",.­,.-
••
4'-."J,-
3.­
3'­
3'­
3:
3'­
2'­
2'­
2:
1'­
1:

3·'

. ·9
3·8
.- 1
3-8
6·5
2·7
3·6
3·9
6· 0
2·6
3·'
2·.
2·'
2. 11
2·9
3·.
2·6
3·2
2· 10
5·0

PO

PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
pcoe
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO

GrllU Idade e
do eocs

sangue meses

--------------- - -- - -

I, lJtJ<lt vU", L u ••tu...."
P . Rencherie As t rOnd u t
P . Tes te munha Fida lgo
P . Ur sa Ro s.aí é J unior
P . T ri to n g a Fid <)l go
P . Ug ai a M a gn ifico
P . Rota Fi d a lgo
P . v e poro se Ro se f é J u n ior
P . Ud il a rc Fi d a lgo
P . Un it á ri a Bu r ke Ka te
Rag c a F id a lgo d o Pe r et sc
P . Vilan ia Rond o n
P . Ucl Htra M ag nifi co
P. Vam pi ra Rond o n
P . V irtuo sa Fin ;l lgo
P . Volhraz Rond on
P . Va ls is la Ro ndo "
P . Ur sina A sn-o n e u r
P. V iza ni Bur ke Ke te
P . A r a cav <1 Ro n son
P . v c tct re F id algo
Gtcnc loske v Fondci l Kay

NO ME , 00 AN IMA L

Dr . Lai r An ton io de Souza , Aran ts . S.P. Em 23.3. 1976. ii:
p.lSl o com raçâ o sup l('m('n la r , 2 ordenhas.

Br ig i te Co lar GC I 9·1 1 I .~

Betsa Ca lo r 15 /1 6 9·4 1.~

Candci <1 Colar GC I 8·5 \ :.
Le b c r- Fada peoo 8·3 \ ."
Darnf elfa Cof o r GC2 8· 1 I.~

Calo r Efernern PO 6· 10 1'-
Ca lo r E lena PCOC 6· 11 i,"
Lc b c r- Espe rt a rcoo 8·5 I ,~

Fc lic ia Color GC I 5· 10 l.~

Celo r Febl n PO 6· 1 l ."
Co la r En c a rrtacla MoVIa!) " ' ,, PO 6· 7 1.-
F r i<1 Arl inda Ca lo r GC2 5.4 I.M

Feled o P romls Colar GC2 5·2 I: '
Ca ia r Filscin <1nil PO 5.2 I.M

Ga l~ga PO 5· 1 1."
Irrtp c r-et r iz v e reí Col ar GC3 2·8 1."
Genebra Arli nrl <1 Calo r GC 1 4·4 1 ,~

H ip ôcritc Col ar GC l 4· 1 1."
Heli e nc Va re! Co lor GC \ 3·4 1."
G ra na Ar-H n d n Col a r GC3 4· 3 1."
Im b u ia Co lar Me m ory GC2 2·9 1,"
tcmenj é v e rcí Cotor GC2 3·0 I ."
Hcu rc ce Va r d Co la r GC2 4·} I ."
Col ar Arl inda Id e ali sta PO 3·\ 1."
Color M ari a n a A, He n r tq oe te PC 4·1 1."
He ster- Va rd Co lar GC I 4·0 1."
Herm eli nd a Adinda Calor GC2 3·2 1.-
G i ra fa Va rd Calo r GCl 4· 3 1."
Geo rg ina Cal or GC I 4.4 1'-

Jc cob Re s te - Out il h . Camp in as . S.P, Em 8·3· 1976,
co m raçã o su p le m e n ta r . 2 o rd enhas .

Chupa Flor do Pa u D'A lho GHB 11·6 1."
F i....ela do Pau O'Alho GHB 8·3 2,"
Gache ta do Pau O' Alho GC2 4·3 I ..
Ig aç a ....a do Pa u O'Alho GHB 5· 11 3."
Indaiat u ba do Pa u O'Alh o GHB 5· 11 \. ..
tns tenct e do Pa u O'Alho GHB 5·3 3:
Julie Jack F . do Pa u O'Alho GH B 5· 1 2:
Ja rd ineir a R.M . Bu lg , P . O'Al ho GH B 4·3 4."
Lisboa Bo n v s F , do Pa u O'Alho GHB 3· 10 1."
Limeira d o Pau O'A lh o GHB 4-0 2."
Lim peza do Pa u O'Alho PCOO 3· 10 L"
La ti n a S , Fla menga P, O'A lh o GHB 3·3 2 .~

Lua d o Pau D'A tbo PCOC 3·4 4,"
Let-vte do Pa u O'A lh o GC3 3·3 I :
Misterio sa d o Pa u O'Alho ecoe 2·0 5."
M edalha d o Pau O'A lh o pcoe 2·0 4 "
Lousada do Pa u O'Alho GC2 3·5 3,"
Mimosa Laird G .P . O'Alho GHB 3·1 2."
Ful tonway C hoice Jennifer PO 4·0 I:

%

';, ' r

.:i.CU
3 ,5 3
3 .60
3,34
.: , .12
3 ,.10
3 ,5 8
3 ,Aa
3 ,2 6
3 ,92
3 ,86
4 .0,1
3.26
3 .80

3.01 5
3 .8 6
3 .R l
3 ,36
3,73
3 , 75
3,4 4
3 ,67
3 ,75
.4.27
3,75
3 ,67
3 ,5 7
3 ,6 8
4 .3 7
4.00
3 .2 9
4.30
3 .44
3,016
4 .2 0
3 ,30
3 ,6 7
3 .90
3 ,4 8
3 ,7 2
4 .05
3,9 01
4. 1 B
3 .6 0
3,45
3, 72
3 ,59
3 ,5 5
3 .9 0
3.76
3 ,9 5
4 .4 3
3,55
3 .8 8
3,50
3.68
4 ,26
3 ,6 2
4 ,03
3,6 1
3 ,94
3 ,88
3 ,25
3 ,34
4 ,23
3,52
3,52
3,40
3 ,67
3,32
3.35
3 ,8 1
3, 75
3.43
3 .5 5
3 ,77
3,53
3 .36
3,75
3 ,5 2
3 .55
3, 5 0

1'1 ,0
24 .0
16,0
26 .0
2 3 .0
15 .0
20.0
17.0
17.0
2 4.0
23 .0
2 1.0
19 .0
2 1.0
19 ,0
2 4 .0
20.0
2 3 ,0
19.0
18 .0
20.0
17,0
19 ,0
16 .0
18,0
17 ,0
15 .0
2 6 ,0
2 1,0
2 1 ,0
18,0
20.0
24,0
19 .0
18 ,0
20 ,0
2 7, 0
24,0
2 5,0
19 ,0
18 ,0
17 ,0
2 1.0
2 1.0
2 5 .0
17 .0
16 .0
25 .0
2 1.0
18 .0
17 .0
18 ,0
19 .0
20.0
20,0
1 7 ,0
19 ,0
16 .0
2 0 ,0
18,0
19 ,0
19 ,0
22,0
2 1, 0
20,0
16,0
23,0
2 2 ,0
18 ,0
17 ,0
22,0
19,0
19 ,0
2 5 ,0
25 ,0
23,0
2 1,0
17 ,0
18 ,0
24 ,0
2 0 ,0
2 0 .0
2 1. 0

IO.J
2 3
64
3 5
5 6
9 5
4 4

247
176

9
86
6 3
7 3
28
77

6 8
9 3
52
50

22 1
3 2
62
65

243
2 3 0

6 7
151

3 7
5 0
70

239
6 7

11 2
3 3
25
9 5
4 9
5 6
60
45

174
13 1
72

2 12
72
47

189
12 a

16
19 8
200
178
13 8
62
83

2 25
12 2
127

68
70

169
128
67
3 7
36

136
5 3
55
92
33
3 3
20

125
10
35
50
3 9
48
62
10
5 2
3 4

14 7

1."
3."
I ."
2 ."
3 : '
2 ."
9."
6:'
1."
3 ."
3 ."
3:'
1: .
3:'
3."
3 ."
2 : '
2 ."
7."
2 ."
3:'
2 ."
8 ."
9 ."
3 : '
6 ."
1 "
2 ."
3 "
8:'
3 : '
4 ."
1."
1."
3 ."
2 ."
2 ."
3 ,"
2 : "
6 ."
5 : '
3 :'
a."
3 ."
2 ."
7 :'
4 "
1: .
7 : '
7 :'
6 ."
S ."
3 ."
3 :'
8 ."
4 ."
4 : '
3:'
3 : '
6 : '
4,"
3 ."
1."
2 : '
S ."
2."
3 ,"
3 ."
1."
1."
1."
4 ,"
1."
1."
2 ."
2."
2 ."
3:'
1: .
2 ."
1."
5 : '

10 · 7
10 · 2
10 ·7
10·0
10·8
9 ·5

10 -1
8·7
8·9
8· 9
8·4
8· 8
8 ·6
9· 1
8·7
8·8
a · 1
8·3
8 ·6
8·3
7· 9
7·9
7 · 10
7· 6
7· 1
7-8
7·3
8 · 10
8· 0
7·9
7·2
8·7
7· 6
7-5
7·8
7- 10
7·2
7·3
7·7
7· 1
6- 8
6 -6
6·5
6 ·3
6 ·8
6-7
6 ·3
6-4
7-9
6 · 1
6·0
6·6
6- 0
7· 1
6 · 5
5- 4
5 · 1 1
5· 1 1
6 · 1 1
5·9
5-10
6·5
5 ·4
6·9
6·9
5 ·0
5·5
7·7
4 - 11
5 ·6
4-7
5· 1
4·6
5·3
6·5
4·7
4 · 10
4 -9
4-8
5·5
4·7
4·6
4 -3

PO
PO
PO
PO
PCOO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PeOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GHB
PO
PO
po
PO
PO
PO
PO

NOME 00 AN IMAL

P . Maria rld Ru ylc r
P. Me r id a Exótic o
p . Magnolia Fidalgo
P . Na tél la J ag u a r
P . M in eira C lyde
P . Nadi r Te xel
P . Mcntana Fo n d e Hope
p . Na o ka r Ro b urke
p . Na tv Roburke
P. Ow a ra Magnifico
P. Opala Sky Crc ss
P . Oestece Magnifico
P . Oway Fidal go
P . Odila Ro b u rkc
P, O smorv Exotlco
p , Ote lia Lu ebke
p . Olvidada Fid al go
P . Oblit a Jupit e r
P . O U ra Ro b u r ke
P , Oferta Fida lgo
P, Percle Lu eb ke
P. Passeata Exot tcc
P. Penha Re burke
P . Past ilha Exótico
P. Pr imave ra Mag n if ico
P . Pa tilha Magníf ico
P . Pa ri s Fidalgo
P . O brigada Exó tico
P. Pau lina Robu rke
P . Pe te te Fid al go
p , Peene Robu rke
P , O limpia Robu rke
P . Po lonia Exc t lcc
P . Pl e tore M agnlf ico
P . Petro ne Magnifico
P , Pa s tora Rob u rkc
P . Pre fe rencl e Magn if ico
P . P r im it iv a Fid a lgo
P . Pa la M agnifico
P . Pro vinda M agnif ico
P . Rebeca Fida 19o
P. Raia Fida lgo
P . Ra sura Fid al go
P , Ra ma Fida Igo
P . Re se r ....eda Fida lgo
P . Ro sinha M agn if ico
P . Rat in ha Magnlfico
P , Ro leta f idalgo
P. Pa s te la Lu eb ke
P , Racial Fidalgo
P . Ro seland ia Ma gnlf ico
P. Ru b inel a Magn ifico
P , Refeele F ida lgo
P. Pa le rm a M agnlfico
P . Raqueta Fid al go
P , Sa lp icada Fidalgo
P. Resitiva Fidalgo
P . Recital Fida lgo
P . Reg ina Fida lgo
P , Sa lga Royal Ma st er
P , Ram in Fidalgo
P , Ruth Kev stcne
Davrcse Att rect lcn Lo rna
P . Radia ti va Mag nlfico
p . Revi s ta Fidalgo
P . So m b ri nha Fida lgo
P . Sa rdi n h a Magn lfic o
P , Pantera Magnlfico
? Ta boa d a Fida lgo
P . Sa lsa Magnlfico
P . T recejé Bu rke Kete
P, Tag a re la Fidalgo
P. Tecene re Royal Ma st e r
P . Sociave l Dee Ann
P. Reg in a Ida Fida 190
Ta t ia n a Magnifico d o Parai so
P . Tart a ruga Burke Kate
P , Tintura M agnlfi co
P . Tc rçada Fida lgo
p , Su lta"'" Dee Ann
P. Tomadilha Fidalgo
p , Torg a Ma gn lf ico
P . Tone lllda Ro ya l Ma s tc r

R EVI STA DO S CRIADORES - M. i" d, :



Grau Idade
do a nos

sangue me se s

Con - Dia s
trote de Leite

. la cta ção
% NO.\\E, DO ANIMAL

G r a u Idade
do anos

sangue mese s

Ccn- Dia s
t role de Le ite

lac ta ção

3 .73
3 .76
3 ,76
4,49

3,20
3 .01
3 ,64
4,13
3,92
3 ,41
3 ,1 2
2 .7 6
3 ,58
4 ,26
2 ,92

3,0-4
3,58
2 ,8 9
3 ,7 4
3,28
3 .07
3 .56
3 .60
3 ,52
3 .58
3 ,39
3 .5 8
2,58
3,20
3.60
3 ,06
3 .5 1
4 ,21

3,58
4 , 13
3.3 5

3,3 3
3,4 1
3 ,70
3 ,48
3,63
3 ,67
3 ,76
3, 17
3 , 14
3 ,5 5
3 ,44
3 , 1 1
3 ,84
3, 14
3 ,2 8

14 ,0
13.0
16 ,0
17 ,0

17 ,0 3 ,34
2 1,0 3 ,8 2
14 ,0 4 .01
16 .0 3 .89
2 1.0 3 .33

2 1,0
2 0 ,0
2 1,0
2 0 ,0
18 .0
15 ,0
2 3 .0
17 .0
17 ,0
14 ,0
19 ,0

Reg ime d e

29,0
22 .0
2 5 ,0
2 7 .0
25 .0
24,0
25 .0
2 7.0
22.0
18 .0
2 1. 0
30.0
3 1.0
23,0
24. 0
3 9 ,0
24.0
20 ,0

19 .0
18 .0
2 1 .0

13 ,0 4 , 12
13 ,0 3 ,92
18 ,0 4,2 1
20,0 3,08
24,0 2 ,94
22,0 3 ,24
13 .0 4.33
2 1, 0 3,4 0

Reg ime de

13 8
7 1
53
72
87

101
43
37
46
12
15

13 8
88
5 2

5
74
13
3 4

7
286
2 13
20 7
2 23
18 7
110

94
80
59
58
2 1
13
2 5

Regime d e p a s to

5 : '
3 ."
2 ."

I .:
2 ."
L "
2 ."
1."
8 ."
7 ."
7 :'
7 : '
7 ."
4 ."
4 ."
3 : '
2 ."
2 ."
1."
1."
1 ."

S .P . Em 23·3· 1976. Re ·
2 o rde nha s .

2 .'> 3 6
1: ' 5
3:' 65
1." 2

6·8
2· 5
2·6

3· 6
3·5
7·0
3·6
3·0
2 ·3
2·4
2·5
2·2
2·5
2·5
2·3
3·9
2·2
2· 11
4·6
2·6
2·5

R.J . Em 18 -3· 19 76 .
2 o rdenhas .

2- 5 4." 17 7
3- 10 4 ." 169
3-9 4 ." 13 7
2. 9 4 ." 8 3
2. 10 3 .° 76
3-3 3." 57
2.3 3." 55
2-9 2 ." 4 7

PC
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO

e Alme id a . Ja rinu .
r a ção sup lemen ta r,

PCOD 7·2
PCOC 9 · 1
PCOD 7· 1
PO 5 ·5

Bened ito Jo sé So a re s de Mell o Pa t i. Sa n to Ama ro . 5 .? Em 3 1-3·
. 19 76 . Regime d e pa st o com ra ção sup le m e n ta r, 3 e 2 o rden has .

De.

Dr . Carlos Antenor Consoni. Ribei rã o Pre to . S. P. Em 12-3 -19 7 6 .
Regime d e pas to com r aç ão s up le m e n ta r, 2 o rd e nh as .

Peret so Nil s a Fond Hope PC 9-9 5 ." 13 8 15 ,0
Pe relso Lago st a Fida lgo PO l O-l O 6 .° 202 13 ,0
Arlete C. da Rosa PCDC 7.5 9 .° 2 4 8 13 ,0
Altezi nha da Rosa peOD 9-0 3." 66 24,0
Pa r . Panamá Fida lgo PO 7· 1 6.° 205 18 ,0
Con soni Dia m o nd Bu r-ke PO 6· 1 1 3 .° 7 8 17 ,0
Alt iva F.N. da Rosa peoc 6 -3 9.° 2 7 1 15 ,0
Sp r ing Burke At t r-ectlon J e s s PC 6·3 3 ." 78 27,0
G . Ale rt Rose Ana PO 5·1 1 ." 16 26,0
Co n son i Ovetlon Hag en PC 4 -5 5.° 13 9 15 ,0
Mayc res t Oo lly PO 4· 5 2." 4 3 19 ,0
Co ns o n i Iva nhoé Lago st a _ _ 9 ." 24 6 13 ,0
Consoni Lord Mona rc h PC 3-5 5 ." 14 3 14 ,0
Consoni Ta ba th a Citat io n PO 2·7 2 ." 5 7 15 ,0
Conson i Bute r Boy PC 3·10 1.° 16 20,0

Or o Benne t t Nisencwajg . Pe tropóli s.
pas to co m r aç ão suplem e n ta r .

Sunny Maple f rene Pr inc e PC
Bom J e sus lng r id Ref I. Pr ince PO
B.J . tvete S t he p ha nie Marsha l! PO
Qu ifl ity Apollo Dell e PC
Grund Oa k Se ns a t io n Nel lv PD
Q ua li ty Apo llo May PC
Wa kef iel d Nedda Leo ne PO
S unny Ma ple Rose Mark PC

And ré Broca Filh o . Gua ra t ingu e ta . S.P. Em 18 ·3· 1976 .
pa st o com ra çã o suplementa r , 2 o rdenhas.

Oe r by PC 9· 2 3 ." 90
An tu r ti ce Ded é PCOO 6-1 1 1." 32
Dedé Ca m u r ça PC 5· 7 6 ." 160
Rio landa Oedé PCOO 4- 10 2:' 48
Ded é Cane la Arlinda PO 5 ·8 1." 2 1

Dr . Leli o de To ledo Pize
gi me de pa st o co m

Ganador a
Ce r r tto's Rocket 93
Nc çetere
P. Romari a Ne vada Rega i

J .P .R. Fr a ncesa
J .P .R. Fin inha
Gev-xe re Oiv id e nd V io la
J .P.R . Eren tcx
J .P .R . Ga roa
J .P.R . G ai ta
J .P.R . Gigi
J .P .R. Go ta
J .P .R. G e fex tc
J .P .R . G lo riosa
J .P .R . Ga rden ia
J .P .R . G r impa
S her-rn s Plncc As t ro Milly
J .P .R. Garbosa
J .P .R . Ga m bo a
H ie w e th e Mab le Ma rqu is Ned
J .P .R . G lici nia
J .P.R. Gema
2 o r d e nhas
By Pond Gc n t Ra ven
J .P .R . Geome t r ica
J .P .R. Ga r atu ja

4, 9 2
3 .BB
4,3 1
3,62
3 .7 8
3,8 4
4 ,08
4,3 6
4 .3 7
3,40
3,76
3 . 1B
3,45
4, 0 8
2.99
3, 12
3.5 5
3 ,47
3 .60
3,3 5
4 ,50
3 , 18
2 .72
3,17
3 ,42
3.83
3.50
3,73
4 ,38
3 ,6 1
3 ,53
4 ,07
3 ,49
3 ,78
3,16
3 ,02
2,97
4,07
4,20
3,29
3 ,83
3.3 2
4.50
3 ,49
3,43
3,28
3.58
3 .50
3.30
4.7 1
2.75
3 ,4 1
3,48
4 ,22
4 ,46
3,8 1
3,37
3 ,02
3,38
3,5 1

22.0
20.0
3 2, 0
20,0
30,0
19 .0
32,0
2 1. 0
27 ,0
24.0
3 3 .0
20 ,0
25 ,0
30,0
2 7 ,0
3 7,0
26,0
2 7 ,0
26,0
20 ,0
20.0
2 3,0
32.0
3 2. 0
25 .0
19 .0
2 1. 0
30 ,0
2 3 .0
27 .0
22 ,0
20 ,0
20,0
26 ,0
2 7 ,0
3 8 ,0
24,0
24,0
2 2 .0
3 1,0
19 ,0
35.0
30.0
26.0
20.0
19 ,0
24 .0
24.0
29,0
28 ,0
26,0
28 .0
20,0
18 ,0
19 .0
3 9, 0
2 3.0
27 .0
23,0
2 1.0

Reg im e d e

17, 0 3,00
16 ,0 3,3 2
17 ,0 3,22
17 ,0 3,0 1
16 ,0 3,3 8
18 ,0 3 .50
18 ,0 3 ,03
1B.O 3 ,45
15 ,0 2 .9 3
l B.O 2.2 3
2 0 ,0 3 ,52
17 ,0 3,73
19 ,0 3, 13
2 1, 0 3, 10
17 .0 2 .9 8
17 ,0 3 ,9 1
16 ,0 3 ,0 2
18 ,0 2 ,96
17 ,0 3 , 17

4
73
17

10 4
32

365
64

16 9
55

14 8
9 8

3 36
18 2

4
25 3

9 1
15 7
16 3
15 7
309
16 9
194
45
12

141
15 4
256

22
10 6
16 3
13 7
238
16 0
185
15 7

18
6 5

9
15 3

9
115
70

1 17
111
2 18

88
290
110
30

7
27
14

2 18
2 28
190
125
12 8
84
22

14 5

18 4
16 5
16 3
73
67
53
52
52
50
50
47
4 7
42
34
25
16
13
11

9

1."
2:'
1: '
4."
2 ."

11: '
3:'
6 ."
2 :'
5."
4."

11 ."
7."
1."
9 ."
3 : '
6 :'
6 : '
6 : '
B: '
7 ."
7: '
2:'
1."
5:'
5:'
9:'
1."
7 ,"
6 ."
S ."
B."
6 ."
7:'
6 : '
1."
3 ."
1: '
5."
1: '
4 ."
3 ."
4 ."
4 ."
8 ."
3 ."

10 .0
4,"
2."
1."
1:'
1."
8 : '
7 ."
7."
4 ."
S ."
3."
1."
5 ."

5·4 7 :
4·9 6 ."
2·7 5 ."
3 -9 2 ."
3·1 1 3 ."
4 ·0 2 ."
4-9 2."
4·7 2 ."
3· 10 2 ."
4·7 2 : '
4 -1 1 2 ."
3 ·5 2. "
5-1 2 ."
4· 1 2."
2·9 1: '
3·7 1 : '
4- 1 1 1."
2-8 1."
2· 9 1."

9 ·3
10· 2
7·2
6 · 1 1
B·7
7·4
7·4
6· 10
7· 1
6·5
6·9
6·0
6·5
7· 0
6· 5
6·10
6·4
6-10
6·3
5·9
6·8
6·5
7·4
7·4
5· 10
6· 1
6·5
6· 6
6·0
5·7
6·3
6·3
5· 1
9·5
5·4
7·3
4· 11
5- 11
4·4
6 · 1
4·6
5· 6
4 · 4
4 · 10
4·5
5·0
3·10
4 · 1
4·5
4·7
4· 6
4· 3
3·7
3·7
7·5
4· 5
3· 7
3·B
3· 9
3· 11

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO

Par. Sentença Fidalgo
Par. 'ratnhe Fidalgo
Par. Vala Rondon
Par. Uruguai Burke Kete
Pu . Uvaia Fidalgo
Pu . Umbauba Fidalgo
Par. Terrinha Fidalgo
Par. 'rcstedela Dee Ann
Pu. tjrvcelne Fidalgo
Pu. Tocaia Fidalgo
Pu . I erçene Burke Kete
Par. Uhreme Rosafé Junior
Par. la iOOa Plebe
Par. Uecai Rondon
Par. Violeta Fidalgo
Par. Ungari Rosafé Junior
Pu . Testada Dee Ann
Par. Volg~ta Astronllut
P." Vendrnca Rondon

Joaquim Peixoto Rocha. Itat iba. 5. P. Em 28- 3 -1976 .
pasto com ração suplementar, 3 e 2 o rde nhas .

3 ordenhas
Rockel S. Princess PO
Linmack Gladys PO
JP.R, ( risti PO
JP .R. Ccnchite PC
Roybrook Tidy PC
Vauoville Ene Roya l PO
Bcnd Heven Supreme C. Bessie PC
Emerling Burkc Huff PO
Fruitlands Salomé Model PO
8Gnd Haven Nugget Beauty PO
Bond Haven Ormsby Oark nes s PC
Peccredele lvenhcé Sue PO
Inglís Prideline EUa PO
Penn-Octc Pride Of l he Oagmars PO
Flu Mil Ocapok Burke PO
Frvltlends Mia Model PC
Davar Black E. Raquel PC
êennett Farm Astronaut Suny PC
Atwood Minulema Vicky PO
Revealre Galaxy Dawn PO
O!Summit Pride Glen Meg PO
Enghill Petro Peer! PO
$urodana Mu ter Sheltey PO
G.V. FlIceira La Master Revenet . PO
JP.R. Diretora PO
Elfeta Rockman Nanette PO
Bond Heven Nuggel Grace PO
G1enafton Heqas r 'creen PO
Manorprings Reflection Oamone PO
JP .R. Dulce PC
Frít odly-La ne Cemetlon PO
fruillands Della Model PC
G.V. Harpa Adantha 1 CitaI. R. PC
Pinebush Texet Pevle PO
JP .R. Duquesa PC
Ja'Hay Togus Irma N. Trob le PO
JP .R. Eulalia PO
JP.R. ültlnhe PC
Romandale Ccuntess Becky PO
Randale Centurion Kete PO
5J.T. Marllnha ve re 389 PO
J,P.R. Oalas PC
JP .R. Eliana PC
Sttwarlhaven Baron Llndy PO
Oak Knoll Allie PO
Ttrraglen Rhoda PO
JP .R, Eleonora PC
JP .R. Exigente PO
J.P.R. Etelvina PO
JP .R. EUgenia PO
JP.R. Encomendada PO
l P.R. Exceção PO
J.P.R. Fama PO
JP.R. Fada PO
cendon Texal êe ss PO
JP.R. EmUla PC
JP .R. Fernanda PC
prC'lale Amy Ava PO
lP.R. Fedi PO
Amiu de Anna cueucn PO
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S ,P . Em 10 -3 ·1 976 . Re g ime
2 o rden has .
4·8 9 :' 264 14 ,0 3 ,93

1' ,
18,
15.0
IM
13,0
13,
14,

36 11,0
58 17,0
35 21,0
9 19,0 l..

51 14,0 .1.'

259 13,0 oi ~
5 30, l ­
I 26,0 ~ .:-:­

15 23.0 ss
122 22,0
222 1',0
37 22.0 !o ~

230 14.0 ~

213 16,0
220 13,0 :

21 '23 .0 ~ ::.:

117 18,0 h ­
125 2 ,O "
198 1',0
219 l J ,O

29 3',0
17 23,
7 2!.O

287 19,
205 15,
149 18, ...
182 1M

8 25,0
185 16,
205 15.

8 3~ ,"
251 IS.O .. e­
118 19, " ..
106 21,

127 19,0 • ••
208 15,0 ! =
225 15,0 ~ ­

105 19,0
6' 21 ,0 "
32 23,0 ~ ; .

175 13.0 , ; '
12 19,0 3:-:

344 14.0 , ~

3 20.0
284 13,0 , :=

3 20,0 3'­
74 19,0 .I :
71, 19,0 J. r

118 IA,O I ~
71 17,0 S •
77 16.0 I
16 17,0 ,~

24 16,0 ,:
.4 21.0 j

289 IA,O z:­
235 15,0 3. ::
192 15,0 1
160 14,0 .t ~'

101 16,0 l :'
81 16,0 ss
2' 13,0 l'·
19 16,0 S: '

6 ," 157
L" 8
7: 20'
2 :' 37
5: 109
1:' 28
L" 26

5,2 5.­
4 · 10 7 .­
4· 11 8 ,"
5.2 4 ,"
4 . 10 2."
5-4 1."
4· 11 6 '­
4. 10 LI'
. -1 13."
5 ,2 L"
4 . 1 10.·
4.1 1 1..
4 . 10 3 .·
3· 11 3:
3-1 1 4 I'
4· 11 3,"
4· 8 3.-
4-8 1'-
3·7 1.·
3-8 1..
2-8 10."
3-0 8,"
2-5 7."
2·5 6:
3·4 4."
4·0 4 "
3-7 L "
2-11 1:

10 ·9 9."
11·6 1."
9·7 1."
8, 8 1."
8-2 4,"
7·8 8."
2-7 2,"
7-6 8:
7·8 7.'"
7-6 7."
8-3 1:
8,0 , :
7·4 4 :'
6-11 7:'
6-7 7:
7·0 1."
6· 9 I : '
8· 1 L "
6·0 10."
5-7 7:
6- 2 5."
5·6 6."
5· 7 I ."

10·0 6."
9-10 7,"
3-9 L"
3-3 9:
2·8 4 ,"
3. 5 4 ,"

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PC

R.J , Em 30 ·3· 197 6, Regime de
o rd enhas .

GHB
GH8
PO
PO
PCOC
PC
peoc
PCOC
GHB
GHB
PC
PC
PO
GHB
PCOC
PC
PCOC
PO
PC
GHB
PCOD
PO
GH8
PO
PC
PO
PC
PCOC

Grau Idade
do an os

san gue me ses

J o sé Ban Hajduk. Boca ina . 5 .P. Em 18 ·3·1 9 76 ,
com r a ç ã o su p le me n ta r, 2 ordenha s.

C apr ichosa peoo 7-4
Duq ue sa d e Bela V is ta GC- l 9-9
Guaci r a J ,A .P , GC·2 5·2
C h ilena Dr entina Pa sc hoal"s PC 3·7
Sa lcmé Co rneli a
Oarki e Dr entina
Darkie Gitana

Jo ão da S i tva. Va rge m Aleg re ,
com r a ç ã o su p le me n ta r, 2

Refeclinos Dorolinda Dunloggin
Rafa c lin o s Pic tu re Waync
Sce-Lu n Coun t BeU
Ea rl yw a y C ris s-C r-oss Ani e Twin
Ro w -ure e M arq u is 5 u p reme
Pipe r V icw R.A . J o h anna Tex a l
G ra n jeira 339 Glenvve Prcspec t
O a k Rid ge s Rock ma n Ly ne tt e
Hc w ard Home Ro b u rke Cand y
V igo Roc k m a n tve ne t te
Earlyw ay Renqe r Skyline
Piper V iew Mooie Maple Ke re
Ce r- ne t to n Mari e Re e Texa l
Ca r na t io n Ma r ie Sa lly Id e a l
Pan Butter Boy Eug enia
O ak Rid ge s O r msb y La ia
Anala nd ia 28 Rosef é de K . Pabst
Werrcrof Mod el Mo l1y
O p e c he Ca r m e n R.
Pan Reflect ion Ma p le Flo rence
Ana la ndi n 35 Dar! C . In ka
Pan Roya l M a ster Fidelia
Pan Ci t . R. M a d c a p Fabiana
Paclamar M .C . Faith
Oak Ridge s Admi rai Dot
Pan Iva n h oé Rockman He lga
O lp 49 Jo te T. Cltet lon
Olp 5 9 Mi raflor S irena C ita tion
Olp 5 1 Acari Maste r Ci ta tion R.

Ca rlos O swa ld o Rosa Lima . J a rd inó pol is. 5 .P. Em 23·3.1976. ~ey

de p as to com r açã o su p le men ta r . 2 orde nhas .
Hamburgueza Corli PCOO 6·3 1.'"
G a ra pa Corl i PCOO 7·9 1."
Hcl andaCorli PCOO 6·11 L"
Pis ta Corli PCOO 6-3 1."
J enqadet r c Corli I : '

ROflld Mod e ! c.A .e .
Dis t int a Mode l CA.a .
M<lrj an Ir a TorbelJ e
C .A.B . Fa r o lc za Monito r
Boliv i u Se a m an C .A.B.
M a rj a n Ra Cotty
Fcrcs teb-e M a jo r it y CA .B ,
L er- err e Gradel a C. A .B .
Bel eza Ma jo ri ty C .A.B .
Po rtadora M aj o r it y C ,A .B.
CA .S . So berana G rec te !a
C. A.S . Saf i ra Sea m a n
C .A .S . J u st a G rade la
Fida lga Maj ority CA .B .
Rison ha Mo n itor C. A.B .
F .L. G . Ui e r n Medal is t Ma joril y
Co roada Maplc CA.B .
CA.a . Fin land ia G racie la
CA .B . Ce sccte Ma jor ity
Pri m o r o sa Ce nl urion C .A.B.
Fulgorit a C .A.B .
CA.a . Turbi n a Centu ricn
Beca Bcotmake r CA.B .
CA .B , Ne va d a Ned
C .A ,B . Fuli <l Ce n t u r io n
CA .B . Sepíencte Mode l
CA.B . Fo r tu na Centu r io n
Ml m ica Boot rne kc r C A.B .

C ia. Bapt is ta Sca rpa Ind . e Comércio . Itanhandu . M.G. Em ; .... ~

Regime de p a sl o com ra ção sup leme nta r, 2 ord enhas.
M ine rva J a rdim GC·l 7·7 3:' 63 : ....C'
Jard im Milr"ilia PC 7·7 1." 9 2 ~ ,C

NOME, DO AN IMAL

3,80
3 ,.7
3 ,58
3,68
3 ,28
. ,03
3,73
3 ,53
3 ,80
5 ,0 1
3 ,47
3 ,97
3,9 5
3.45

3,26
3,68
4 ,0 1
. ,60
3,93
3,92
3 ,6 1
3 ,5 3
3,4 1
3 , 1 1
4,04
3 ,.7
3,70
3,78
3 ,60
2,93
3,90
3,77

Re-

3 ,7.4
3 ,2 6
3 ,57

3 ,90
3 ,95
3 ,90
3,98
3,07
3,27
3 ,6 8
3,2 3

3,36
3 ,88
. , 17
. ,3 .
3 ,99
3 , 8 9
3,. 7
3 ,3.
3 ,2 9

16,0
20,0
17,0
21 ,0
15,0
14,0
23,0
17,0
17,0
17 ,0
2 1,0
2 1,0
15 ,0
17 ,0

Regime d e

2 5 ,0 3 ,8 6
2 3 ,0 3,6•
2 0 ,0 3 ,64
20,0 3,34
24 ,0 3,08
22 ,0 2 ,92
2 1,0 3,53
23,0 3 , 1 1
27,0 4 ,2 1
2 1,0 3 ,8 5
27,0 2 ,80
20,0 3 ,9 7
22,0 3 ,2 6

17,0
19,0
22,0
19 ,0
19 ,0
18,0
26,0
23,0
15,0
19 ,0
20,0
17 ,0
15 ,0
18,0
17 ,0
17 ,0
16 ,0
18,0

26,0
34,0
24 ,0

20,0
2 3 ,0
2 1,0
18 ,0
2 4 ,0
30,0
20,0
19 ,0

22,0
16 ,0
2. ,0
19 ,0
2 0,0
21 ,0
23,0
26,0
23,0

5
66

10 7
55

216
357

74
11 0
85

13 7
5.
30
7 0

181

10 9
• 8

120
97
66
.5
85
30

3 1.
11 6

33
64
33

12 9
76
35

3 16
2 25
2 13
25 8
16 3
16 5
85
5 1

Regi me d e p a s te

3.6
236
2.3
2 15
19 .
18 7
83
7 9
10

Con- Dia s
t role de Le it e

la c ta çã o

1."
3.".,"2 ,"
8,"

12."
3 ,"....
3 ."
5 ."
2 ,"
L "
3."
6 "

5."
2 ,"
2 ,"

11.<>
8 ,"
7 ,"
9 ."
6 ."
5 ."
3 ."
2 ,"

11.t)
7:'
7 ."
7 ."
7 ."
6 ,"
3 ."
3 ,"
L"

S.? Em 29·3· 1976. Re-

3-6
1-9
2-8

2- 2

2 -9
2-6

2-2
2- 11
2-5

8-7
8-5
7-5
. -5.-.
3 -1 1

Gra u Id ad e
d o anos

sangue meses

Jagua riúna . S.P. Em 2 1-3 -1976 .
sup le men ta r , 2 o rd e n h a s .
PO 8-5 1 ." 5
GC-. 10 -2 1 ," 2 6
GC-I 7- 10 2 ." 3.
PO 7 -0 • ." 98
PO 7-. 2 ," .6
PCO D 10 -3 2." . 8
PC 5 ·5 1 ." 14
PCOC 6- 1 1 2 ," 33
PCO D 9- 11 1. " 29
GC-. 6-9 1. " 1
PC 7 -5 1." 1
PCOC 6 -9 3 ," 7 3
PCOO 6 -3 5 .° 12 5
GC.3 4 - 10 2 .° 46
PQ 5 · 10 1 .<> 3
PCO O 6 -3 3 ," 7 3
PCO O 3-8 L " 6
GC -6 3-5 1 ," 27

João Fig ue ir e do Frota . Va rg in ha . M .G , Em 22-3 ·1976 .
pa s to com r a çã o suplementar, 2 o rd enhas .

Lena Le ed er 5 5 . GH B 7-9 3 :'
Art . Gerda 3 PC 7·7 2 ."
Mire la Brigeen Chief 55 . G HB 6 -9 4."
Ma rlene Brigeen C hief 55. G HB 6 ·9 3 ."
Lle na 55 . GH B 7 -9 3."
Ma ru ja 55. GHB 6- 3 2 ."
Natalina 55. G HB 5 ·9 3 ."
Mademoise lle 55. G HB 7-8 2 ."
Mariana Brigeen Ch ief 55 . G HB 5 · 10 10 ."
55. Pa t roa PC 3·6 4 ."
Pre g ui ç a Ke te 55 , G HB 3 ·7 2 ."
Pira já Capsule 55 . GC . l 3 ."
55. O r-ne la PC .4·4 1!'

NOf..\ E 00 ANIMAL

Belchior Fernand e s Ba t is ta . C ruzei ro.
de p a s to com r a çã o s up le m e n t a r,

Bencos Ann a, Pal a 6 In ka X PC

3 ordenhas
33 Elevada Opi n ion Maple PC
33 Epope ia S ko k ison Medali st PC
33 Eg lantina Po w Em peror PC
2 ordenha s
Acha lay Unive rso L. Promocion PC
Ach a lay Im perio Sabiá Esco lta PO
M ilte r Cantora T . Unive r so PO
33 Cal u nga Oividend Vic to r-ia PO
33 Canad á Patina Mede l PO
33 Corbei lle Skokinson M ap le PO
33 Electra Maravilha Emperor PO
33 Ecli p se Pa ya nc a Capsule PC

Antonio Moscoso, Passa Trê s . R,J . Em 29·3-1976 ,
com r a çã o suplementar, 2 o rden h as ,

Oriente Marcia R. Maple PC 2·6
Nc roeqe O r ie nte Criss Cross PO
Oriente Se r-e! H age n PO
O ri e nte Vercnlce Abe l Medel PC
O rien te Nez a r é Cri ss -Cross PO
Oriente Cidea Medel PC
Oriente Oiba Abel Model PO
O ri e n te Dana Abe l Mode l PC
Lui za O rien te Abe l PO

Fa ze nd a c Ha r a s Castelo si A.
gime de pasto co m ração

J o m a Flo rida Pe b st
Sã o Qui r ino M 16 4
5 ão Ouir ino P 33
5 .0 . Pa raiba M . Ret ruco ln ka
Milco 44 Amapo la 2 Co tt y 18
Cas te lo V 2
Ar e pot! Conde Ire ne 6
São Q u iri no Q 24
V 7 do Ca st el o
São Quirino Q 49
S. L. Hanna Borbole te Calcha q ui
São Qui rino O 35
X 14 do Ca s te lo
Jacuti ng a do Pau D'Al ho
5,a. Recolhi da Pricle Hhcte
X 9 do Ca ste lo
A 16 do Castelo
A 18 do Cas tel o

Co légio Ad venti sta Brasi le i ro . Sa nto Ama ro .
g ime d e sern l-est ebu feç ão, 2 o rde n has .

Pri nceza Meda list 11 C .A.B . GHB 11 · 2
Be ladona Medali st C .A .B. G HB 10 -2
Ded ic ada Med a li s t C .A .B . G HB 9-2
Fa rri st a Med ali st 11 C :A,B . GHB ::6
C .A.S . Favor it a Medall st II PgDC 7 .4
Fe stiva Medali st C .A .B. ~HB 7 . 5
Pr ef erid a Colone l C .A.B . PCDe 7-2
Moeda Colo ne l C .A .B . PQ 7.5
C .A. B. Jangada Co lone l PCDe 7·5
Ro busta Meda lis t 11 C .A .B. peD e 6- 1 1
Cem p licad a Med a list C ,A .B. PC De 7 ·3
Pro m otora Col one l e .A .B . peDC 6· 1
Rol inha II Meda l is t C. A .B . G HS 5-0
Lon t r a Mon ito r C.A.S .
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3,33
3 , 81
3,65

3,3 3
4 .20

Regime

Regi me

Reg im e de

Regime de

1 5 ,0 3 ,88
16 ,0 3,04
22 ,0 3 ,4 6

21 ,0 3 ,58

65 2 0 ,0
12 2 1 .0
14 24 .0

Reg ime d e pa sto

159 14 ,0 3. 8 4
49 14 ,0 4 . 15

3."
1
1 .:

6 · 1
7·2
7·0

M.G . Em 11 · 3 - 19 7 6 .
2 o rdenhas .

4 - 1 1 1 : 'PO

M .G . Em 18 ·3 · 19 7 6 .
2 ordenhas .

PC OD 7-6 2."
PCOO 7·5 2 ."

c Comerci a l U d a . Jev. S.P. Em 17 -3 ·
com ração s u p le m e n ta r, 2 o r -den h es.

PO 10 · 6 6 ." 16 9 1 4 ,0 3 .01

Carmo de M inas.
r a ç ã o Sl'p lc m entar .

Vasco M il Ho m e n s Ara ntes . São Ca l"'l o s . S.P. Em 16 -3 -1 9 7 6 .
de p a s to co m r a çã o su p le m e n ta r, 2 o l"'denhas .

Raf ae li no s O l"'q ues t r a Wayne PO 9 ·8 9 ." 2 73 26 ,0
S. A. Dardan ia Ma ste r De an 15 / 16 7 -7 9 ." 270 2 3 ,0

W as h ington Lui z C. V ia n n a da S il va . Ca se mi ro de Ab r -eu. R .J _ Em
24-3-1976 . Regime de p a s to com ,.a ç ão s o ptemente r , 3 e 2
o rd enhas .

3 ordenha s
13 de A. De lfina Carna t io n PO 9 ·9 1 : ' 10 4 0 .0 3 ,3 1
Areal Sa nd ra C. Re fl e ct io n PO 4 ·3 1." 30 42 ,0 3 , 15
2 o,.denha s
Pan Rockma n Je an G io rgi na PO 4 ·2 10 : ' 278 19 ,0 3,34
Area l Iza Mad ca p Pabs t PO 4 ·3 7 : ' 208 2 2,0 3 ,63
Pan W il ly 's Mü l"'q uis Gl e id c PO 3 ·9 9:' 269 19 ,0 3, 19
Area l Li li a nc Bu r ke Refl e c t io n PO 3 ·8 1 ," 30 29,0 3 . 14
Area l Lo rcna P, Ro yal Mas te r PO 3 · 3 2 ." 7 1 19 , 0 3 ,89
Area l Ga b r ie la Bu r ke Refl e c t ioll PO 3·6 2." 36 27,0 3,53
Area l Ma ra Roya l Ma s ter PO 3 ·2 2:' 69 18 ,0 3 , 3 1
Area l Ma rly Ro ya l Pa b s t PO 2·7 7 : ' 2 2 4 19 ,0 4 ,04
Pan Pe r seu s ls m ali a PO 2 ·4 6 ." 17 4 20,0 3,0 9

Alu iz io José To r- r-es Pa u la San tos . MOl"'e ira Ceser . 5 .P. Em 20-3-19 7 6 .
Regime de pa sto com ra ç ã o s u p le m e n ta r , 2 o r-derihe s .

Gl"'a u na de More il"'a Ces.ar PCOO 2 -4 1 ." 16 18 ,0 3. 12

Antonio Custodio Carri jo de Fa ri a s . Gue r et tnçver é. S .P _ Em 17- 3 -
- 19 7 6 . Re g im e de pas to com ração su pl ementa r , 2 o r-den h e s .

Lone lm Ma r k Svbi l PC 8-6 3 : ' 8 1 2 5 ,0 3 ,4 7
S .J .T . Ode Hc ar ne M ilol"'d 306 PO 6-5 1 ." 25 25 ,0 3,34
Nhand ú Jur iti S kyc ross PO 5- 10 8." 224 2 1 ,0 3,86
Ma rga r ida B. Ci t a tion R 11 5 PO 5 - 1 4 ." 11 2 18 ,0 3 .70

Central Pauli s ta Agropecuár ia
- 19 7 6. Reg ime de p a sto

Sa n G regor io M , C . Basul"' i ta

G c r a ld o Jo se Ho s s . l t itu r una .
cem r a ç ão sup le men ta r,

Baiana Rev
Dobradi nha Re v

Ju nque ir a Dia s.
p as to com

J .D . Co rlcla

MOoJ c y r P ino la . Sã o J o s é d a Be la Vis ta. Em 1 1· 3 -1 9 7 6 .
past o com r c c êo so pt c mcn t a r , 2 o rdeobes ,

Ca mpi na Holid av PCOD 2 ·4 4 ." 12 4
Fa r rn e c !e N R 3 ." 5 6
Cibale o u NR 3." 66

Ma r gar id il Potek L e r-a . San ta Gert r udes. 5 .? Em 2 0-3- 1976 .
d e p as to co m r a ç ão supleme ntar , 2 o ,.den ha:s .

Fax i nc Stlves t r e PO
Faxin a T vrtbte R ivclla PC
Faxina V il"'gi ni a PO

G re v Idade e oo· Di ~ s

NOME, DO AN IMAL do ano. trot e d. Le i te ""sa ngue meses Iactecêo

R V . C rls la llna U B c r k ebo v PC) ':J- / 3 ." 08 18 ,0 3,89
R.Y . Dclrne Ar oe ira Btn oo PO ~ · 2 1." 3 3 16 ,0 3 ,60
Rio Verdi n ho Ali a n ç a PO 3 ·5 1." 2 0 18 ,0 3,5 4
Rio Ve r d in ho Em a PO 3· 1 1 1." 3 7 17 ,0 3 ,2 9
Rio Verd inho De h <l P ':OC 7·2 6:' 18 3 14 ,0 3 ,70
Gar-o to Br osilcf r-n Pilg a R.Y . PCOC 5·0 3 ," 67 15 .0 3 .9 1
Rio Verdinho Du nga PCOC 7 - 1 1 2 ." 4 3 17 .0 3 ,8 7

Ernedc r-E m pt-cs.c A u x i fiar d o Eng e n h a l"' ia S / A , Silva Ja rdi m. R .J . Em
17-3 · 1976. Reg ime de p a s to com r a ção sople m cnta r • 2 o r-dc nhas ,

Ama li a 62 1 dilS Guc r u r c m a s PeOO 3-11 ~ " 139 13 ,0 4 . 19
To e a te do Q uei m a S ,]nguc NR 4 ." 11 2 18 ,0 4 . 14
Cha le ir-a do S fncor-c PCOO 5-7 4:' 112 19 .0 4 .38
Branqu in ha 3 1/32 6·5 4," 1 19 17 ,0 4 ,38
Aline 52 1 d us G UoJroll"'Cnla S PCOO 6· 10 4 .. 130 20, 0 3 .88
Ar rn,1nd,] 220 d a s Gu a r a r c rn as PCOO 4·0 4 .. 9 7 15 .0 4 , 24
Ho l en cfie T rês f r m êo s Ke r c n PCOC 2·4 4 ." 92 19 .0 4 , 2 4
Ad y r 4 3 9 d a s Guarar e rn a s PCOO 6 _11 , " 88 15 .0 3.8 6
Ani t il ..16 8 da. Gve r a r e m e s PCOO 3 .. 79 18 ,0 4 .24
Atvor tno 75 1 das O c a r arc m e s PCOO 3· 1 , " 63 14,0 3 ,9 8
No n a to Ar iannc M a d c a p Pa bs t PO 4 -2 2 ." 57 20 ,0 4 . 1 7
Co stro to ncíe Su e E rnrrr a 23 PO 5·0 2 ." 5 2 2 3 .0 3 ,3 5
Bre jeírn GC· l 6 ·8 2 ." ~ 2 19 ,0 4 ,05
Ousada do S I,] . Ine s 3 1/32 1 1·5 2." 3 2 23 ,0 3 ,67
Bc ti s sc NR 2 ." 67 2 1 .0 3 , 13

3,35
3.77
4 ,0 7
3,67
4,02
3 ,5 2
3 ,88
4 , 13
4,09
3,89
3,88
4,29
3,89
3,36
3 , 8 9
3,36
3,42
3,9 5
3,37

4 ,0 1
3.58

3,87
3 .9 0
3,4 8
3, 25

co m

J, jj

3,54
3 , 18
2 ,9 9

Reg ime de

16 ,0 4 , 18
17 ,0 3 ,64
16 ,0 3 ,72
16 ,0 3,88
16 ,0 3 ,70
14 ,0 3 ,87
17 ,0 3 ,7 0
13 ,0 3 ,8 2
25, 0 3 ,6 2
19 ,0 4 ,25
2 1,0 3,90
16 ,0 3,87
14 ,0 4,06
18,0 3,86
14 ,0 3 ,94
14 ,0 3,56
13 ,0 3 ,27
17 ,0 3 ,58
17 ,0 3 ,67
19 .0 3 ,8 1

22,0
2 6 ,0

20,0
19 ,0
13 ,0
2 2,0
15 .0
30, 0
18 ,0
20,0
13 ,0
17 ,0
22,0
13,0
22,0
22,0
26,0
23,0
28,0
16 ,0
28 ,0

Ib,O
18 ,0
2 1.0
20 ,0

9 1
64

18 7
4 7

186
11 2
106
243

25
75
53
95

134
88

20 3
204
181
11 1

59
72

9 1
7 1

135
' 19
337

5 1
175
18 4
253
167

39
156
22
72
60
53
28
27
15

28 6
290

I I
18 8
80
17

3."
3."
8 ,"
5:'

11 : '
2 :'
6 :'
6. "
9 ,"
5,"
2 : '
6."
1."
3:'
2 ,"
2 : '
1 ."
1: '
1."

4 " 12 2 16 ,0
1: ' 5 15, 0
1: ' 3 19 ,0
1." 6 19 ,0

Co n- Dias

tro le de Le it e
tecrecêc

J
7: '
3 : '
1."

10 ."
10 : '

Regime de pa st o

7- 10
7· 11
7· 4
8·0
7· 10
6· 11
6· 10
6·9
5· 10
7·9
4· 3
3·9
3· 11
2·7
3·9
2·7
2·7
2·6
2·8

7· '
6·7

B·I I
9 ·2
5· 7

10·0

PO
PO

Gra u ldede

do ano s
sangue meses

GC· I 3· 11
63 /64 6·3
PO 4· 8
PO 4·3

Helio Moreira Saller. Casa Branca . 5 .P. Em 14-3 -1 9 7 6 .
puto com rllção suplementar, 2 ord en has.

tklberly 564 Susy Bumbi PO 11-0 3 ."
13 de Abril 105 Fundadora CIS. PO 11·3 3."
13 de Abril t nen Cariiioso PC 10-2 7 ."
2;0 Verdinho Andorinha PCDC 10 -9 2."
Ree.cdo 60 Emestine J. Kay 129 PC 10 -3 7 ."
U . Marcianll Helfering M. PO 11·7 4 ."
llio Verdinho Diana pcoe 7-7 4 ."
R.V. Carla Lucíernllga Astro PC 5-3 9."
11.'1. Bríg4deira S. R. G. Boy PO 6·4 1."
Rio Verdinho Boneca PC 6·0 3 ."
~ Verdinho Arlistll PO 7-6 2."
II,V. Bordallna C. 344 Mar!. PO 6-7 4 ."
Rio Verdinho Angea PO 6· 1 1 5 ."
Kim LumInosa 5 8. Cuando PO 9-8 3."
II .V. ú muflada M, Burkeboy PO 5-4 7. "
11 V, Cinderelll R. 1325 Astro PO 4·9 7 ."
Rio Verdinha Diamantina PCDe 7·4 6."
R.V, Carita 5kvmaster Astro PO 4· 1 1 4.°
11 'I Dalila Alfa Bingo PO 4-4 2 .°
1\V, Concha 5kyrocket A. Mar l . PO 5-3 3 ."----_----..:.----.:_.L-. ~..:..:..::.... _J

Luiz úrlos Moraes Lessence. Casemiro de Abreu . R.J . Em 19-3-1976 .
Regime de pasto com ração suple mentar , 3 e 2 o rde nh as

3 Ofdenhu
tcrcdene Rebeca Toro
Kim Ielle 7 Cvando
2 crdtnhu
En;hill Rcckrnan Patly PD
Erqlill Rockman Patsy PC
( 1m Cholita a Cuando PO
J: im ta n en 3 Cuando PO
Kim Bonita .4 Carol PO
Erq1il1 Rockman Merle PO
Kim PoIrila 12 Cuando PO
!urcdana Jenle Toro PO
Gleoahon Citatlon Corlless PO
Kim ~~dta 5 Cuando PO
Clnctrro Algenile C. Cepte!n PO
Oncerro Meissa C. Cepteln PO
Cirarro Mira Nlcholes PO
Cincerro Bootmaker Sirius PO
f.cbred Paris Betty PO
P1ombroke Chlefteln Joy PO
Clncerro êcctmeker Aldebara n PC
Cinctrro Medi Cerlne PO
I)Jalíty Jenet PO

~·oid Nasser. Pinhal. S.P. Em 11-3-19 7 6 .
ração suplementar, 2 orde nhas.

,l,.~~ Rosa PCOO
.inça D.N. PCOO
ea:oaeras O.N. PC
.....içu 311 feliz M 205 PO

(.em a Jardim
~~Ia Jardim
Jud:m Poema
Judim Patriarca

Comercial Industrial e Agd cola I.A.o . lida . Camp ina s . $,P Em 19 ·
·3-1976. Regime de pasto com ração su pt cmcn tc r , 2 o rclc n hus

Holambra Tietje XX (H-1333) PO 10 -4 9." 2 56 17 .0 3,74
s.ão Rafael 29 Bragantina GC-l 10· 2 3. " 77 2 1,0 3 ,39
Ierol AnIl Maple Rancho lse GC·2 4 -1 1 ." 23 27.0 3, 32
ilncho Isa Segunda Geminis PCOo 6 ·$ 2." 34 25 ,0 2,90
~ Fafael 49 Cromada GC·1 9-6 3. " 6 4 2 1,0 3,4 5
Etrvsca 173 G.D. São Rafael GC· 1 7·0 4 ." 99 25,0 2 ,.15
Banca Jupiter do Rancho!sa GC-l 4· 1 3 ." 75 29 ,0 3,29
~ Rafael 41 Ctnderele GC· 1 9-7 2 ." 6 1 25,0 3,2 4

I
R. [sa Breve Jupiter GC-1 4-3 1:. 9 29,0 2,9 9
S. Rafael 222 Flanela G. Duke GC-1 6-0 11 ." 20 1 14,0 3 ,26
Flc:r de Us 270 Noel S. Rafael GC·2 6 · 1 10 ." 292 20 .0 3 ,6 5
.....ari Seemen do Rancho lse GC-2 2·2 9 ." 279 18 ,0 3,34
Berta Coimbra Dee Ann R. !sa GC-2 3-2 8." 229 2 1,0 3 ,2 9
SbeHa Bragantina Dee Ann R. Isa GC-l 3-3 8." 2 2 3 14 ,0 3 .93
TlIu Seamen do Rancho tse GC-1 1-6 8 ." 243 16,0 3.36
EIeHa 107 Golden Beauty Var GC-1 7·6 7 ." 206 14 ,0 4,3 0
H . 250 Hnc re Beauty Var GC-2 6-6 6 :' 17 8 19 ,0 3 ,6 4
lali do Rancho lse GC-1 4-2 6 ." 179 24 ,0 3 .54
R. lsa Petre Lucifer Dee Ann PO 3· 6 5." 13 4 19 .0 3 ,95
Bina Dee Ann do Rancho Isa PC 3 ." 7 2 20 ,0 3.59
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Dr. Rubens V . d e Br ito. At ibaia . S .P . Em 11 -3 -1 9 7 6 .
p asto com r a çã o su plementar , 2 o rdenhas .

Sel p é Coração PCO O 9 -0 1 ." 11
An a Elza Pabst H . NR 1:' 6
Cambuqu ira Coração PCOO 7 -6 2 ." 53
Oanubia NR 2." 42
Eleganci a NR 2 ." 26
Cat ita P. O. Burke NR 1." 20
Aus t r a lia NR 1." 6

Con- Dias
tro le d e Leite

lac ta çã o

93 15,0
88 14,0
78 16,0
76 15,0
72 20,0
72 17,0
72 14,0
71 18,0
71 18,0
62 16,0
51 17,0
50 13,0
50 15,0
49 13,0
38 19,0
35 14,0
24 14,0
21 17,0

8 25,0

4 ."
4 ."
3."
3 "
3 "
3."
3 "
3 "
3,"
3."
3 ."
2 "
2 "
2 "
2 ,'·
2 "
1."
1."
1."

Con- O:a$
trote !!!:

lectecêa

4,5
4· 11
5-1
5-0
4-7
4-11
5-5
4-9
5-10
4-2
3-9
3-0
5-6
2-5
4-11
5,4
5-0
5-4
6-0

3 1/32
3 1/32
GC- l
PCOD
3 1/ 32
GC-2
PCOD
PCOD
PCOD
GC- l
GC-2
GC- l
3 1/3 2
PO
31 / 32
GC-4
PCOC
GC- 2
PCO D

Grau Id ade
do ano s

sangue me ses

M.G. Em 29 ·3· 1976. Rr;;rne
2 ordenh as .

2- 10 1." 41 14,0 3:'

~----------

Be r na rd ino J o sé d a C ruz . J e suâ nia .
pa s to com r a ção sup le m e n ta r ,

Ro land 2 485 Bea Maud PO

Ma r ipo s u
Ho tand !e J o n h Dina 2
Va nusa 1 Ar linda 49 S. H .
M a! vu
Macunas
Sor a y a 1 Ar linda 4 9 S ta . H.
Es t re la 1
Du que s a
Rosefn da Yakult
Hola nda 3 Butte rma n S. H.
Ce r! e 3 1 Sc emen Sta . Hel ena
H ol am b r a Be rend V II S .M. P.
M inc r va d o Ya k u lt
Yak u lt d a Figuei r a
Pes ta na 2 Arl inda 49 S. H .
Ma ra nto 638 lnka 4 Tufão S .H.
Ma rce la 2 Ar linda 4 9 S .H .
Guai ra 1 Va r O. S . Hel e na
M c gia na do Yaku lt

NOM E, 00 AN IMA L

2 ,89
2 ,93
3,22
2,6 7
3,4 1
3 ,3 3

Re g im e de

Reg ime d e

14 ,0 3,3 7
2 9,0 2,69
22,0 2,9 6
15 ,0 3 ,00
16 ,0 2,72
2 6,0 2 ,90
16,0 3 ,33
14 ,0 3 ,40
24,0 3,5 1
18 ,0 4,85
27 ,0 4 ,44
20,0 3 ,04

27,0 3 ,72
14 ,0 3,65
19 ,0 3 ,06
14,0 3,60
14 ,0 3 ,59
15 ,0 3,55
14 ,0 3,86

3 9.0
23 ,0
40 ,0
23 ,0
22 ,0
2 1 ,0

283
10

10 1
3 6 2
17 3
24

13 7
10 0

9 6
7
1

10

9
2 03

4 6
220
188
14 7

I : '
6 : '
2 _"
8 _"
6 _"
5 _"

3 - 1

2-5
5 -2
5 -6
4 -0

7-8
8-7
6 -1 1
7-1
5 -0
4 -3

S. P . Em 1 2-3 -1 9 7 6.
2 o rden ha s .

8-6 9 ,"
8-8 1."
8-4 3 ,"
5 -0 12 ,"

6,"
L "
4 ,"
3 ,"
1 : '
1 ."
1: '
L "

GC- l
PO
PCO C
GC- l
PCOC
PO

G rau Idade
do anos

sa ng ue meses

Or. Manue l Pontes Neto . It u vera va .
pa sto com ração su plementa r ,

Ang le Telstar Te rry PC
In te rna rio n a l Bonita PC
Roma ndale Sove re ing T rinket PC
Stewa r t ha ve n Mary Rebeca PO
S .O. Am iza d e Boty C.H. Ma rqui s PC
S p r ing Fa rm M iss Colette PC
Hortoc roft Tri u m p h Pa tsy PO
Gl e nafton Reflection Agne s PO
Sp r ing Fa r m Ma xi me PO
G lennholme Cindy PC
Windy h ill Rockman May PO
G reta Meda list PO

Elegia W illy ' s de S.A.
G r a njera 5 7 6 In k a Man-O-Wa y
Fe r- In e Wi l1y's d e S .A.
End ir a W il ly's de S .A.
G a uchita Wi lly 's d e S .A _
S .A. 0 3 1 Celebrity Romano

NOME DO ANIMAL

Dr . Manoe l Alves de Cas t r o . Passa Ouatro. M .G . Em 5 -3- 19 7 6 . Re -
gime de pasto com ração suplementar , 3 o rdenhas .

Arl e te J u s sara 29 PC 8-9 3." 67 20,0 4 , 11
Arle te Bai la rina O . P late ra 4 .- PO 8- 6 3 ." 7 8 2 2,0 2 ,92
Arlete Va nu sa PC 7- 7 1 ." 15 2 3 ,0 3 ,23
Arlete Be lgica 11 PO 9-7 1 ." 19 2 1,0 3 ,34
Arl e te Galicia R. Maste r PC 4-10 2." 5 4 23 ,0 3 ,50

.' .
R •

25,0 •
31,0
25,0
21,0
21,0
25,0
28,0
21,0
28.0
25,0
25,0
28.
23,0
29,0
28,0
2.4 ,0
20,0
22,0
23,0 • •
26.0
30,0 ••
22,0
26.0 •
21,0
25,0
22.
20.0
21,0 ~

20,
20 ,0
20.0
21,0
23,
21,0

25 o
14.0

Pecuária Anh u ma s S/A. Ca m p inas. S.P. Em 2-4-1976.
p a s to com r ação suple men ta r , 2 o rd enhas .

São Quiri no M 10 7 GHB 10-8 1." 28
Lo s Ange les Ka r la Adm ira I 35 PO 9·7 2 ," 34
Ens a yo s Pe b e t a Sa lta ri n a PO 9-] I ," 3
5.0 . Oberonie Ra y P . Jol o se PO 9- 1 2." 44
São O u irino O 5 1 PCO C 8-9 3." 89
Sã o O ui rino O 12 5 pcoe 8-7 1: ' 30
5 .0 . Ocari na O. Pat Flo rença PO 8-8 2," 58
S .O . No iva M a st e r Oe an He lice PO 9-3 I ," 8
São Ouirino N 109 PCOC 9-2 2." 39
S .Q . Pana m á Dinah Pat Ro w 11 PO ]-10 1." 7
São Ouirino P 4 7 GC-5 ] -9 2," 42
S .Q . Q uadra M . C h u mbo R 11 0 PO 7-2 1." 13
São O ui ri no O 14 PCOC 6-10 4." 114
São O u ir ino Q 2 1 peOD 7-1 I ." 2
S . Q ui ri no Qua lifi cada M Nernel e PO 6-9 4." 95
São Ou iri no Q 5 5 PCOC 6-] 2." 43
S.Q. Q u eixada M . Maitaca PC 6-] 4," 109
S.Q . Que lidonia Pride L 60 PO 6·5 4 " 122
S .Q . Q u ina Pri de IIk a PO 6·2 3." 66
São O u ir ino O 9 GC-2 ] -1 2." 51
São O u ir ino R 9 PCO C 6-0 2 ." 45
São Quirino R 6 GC- l 6 -2 I ." 12
S .O . Re d oma Pacla ma r L 42 PO 5-4 3." 69
S .Q . Redond a P . M adras ta PO 5-3 4 ." 102
São Q ul r ino 5 1 GC-3 5-0 3," 91
São Q ui ri no S 15 GC-4 4- 10 2." 45
s .a . Sa lgad a M errit Sor tead a PO 4·8 1." 17
São Quirino T r GC-4 4-0 2." 53
São O uiri no T 10 GC- l 3-11 L" 35
S. O , Sa linas O t im is ta Pa lmira PO 5-0 1." 12
S. O. T a b ul eta Pr ide M a ge s to sa PO 3- 10 1." 28
S.Q . T ai o b a Me r r it Mantinha PO 3·8 1." 31
São Q u ir ino T 5 NR 3·11 4 ." 121
S .Q . Usura ri a P . Q ueli d onia PO 2·6 " 3 ." 85

3 ,73
3,9 4
3,07
3 , 19
3 ,46
3,33
3 ,4 2
4 ,06
2,87
3,4 4
3,2 0
3,73
3,95
3 ,56
3,0 6
2 , 6 7
3,8 1
3 ,59
3,6 5
3,46

4 ,09
4,6 3

Regime

1 6,0 2,67
22 ,0 3 ,55
16,0 3 ,43
13 ,0 4 ,13
14,0 3 ,29
14 ,0 3,49
14 ,0 3 ,66
14 ,0 3 ,58
14 ,0 3 ,3 1

Re g im e de

19 ,0
16 ,0

10 7
64
47

17 6
255
2 55
233
19 7
36

277
159

Ya ku h S .A. Ind ú s t ri a e Comé rci o . Bragança . S .P . Em 16 -3- 19 7 6 .
Reg ime de p a st o com r ação s u p lementa r, 2 o rden has .

Suspi ro's Ra g App le Rocket PC 7-6 1 .'" 9 18,0
Na vegan te s d o Ku r u m in peoo 6 -7 3 .° 6 4 20,0
Ga b r ie la d o Ya k u lt PCOO 3· 1 1 1." 9 18,0
Grec le do Ya k u lt PCOO 4 -9 3 ." 5 5 16 ,0
Lul a 's In ka 2 0 3 L 2 50 PO 5 -6 1. 0 3 19,0
Pa r a iso To mbad o ra R. M aster PO 4-7 2 ." 3 1 2 0,0
Gaivo ta 1 A r lin da 4 8 S.H . GC-2 4 - 1 1 1." 18 18,0
Lu r o m a s Penferone H . Cust is s PC 5 -2 7 : ' 18 8 14 ,0

CSL~:fs~~ ;aa~~l tBU rke 33~1 //33 22 ~4~~5 ~6 :: ~ ~~ ~ ~:g
an o ne - . 173 14,0

Nureca 4 Butterman S .H . PCOC 4- 3 6 ." 17 3 13 ,0
Is a b eca d o Ya k u l t 3 1/32 5 · 1 5 ." 13 4 15 ,0
Mo co c a 1 1 R. M aple S .H. PCOC 3 -8 5 ." 13 2 19 ,0
Ada Nijlande r 2 25 PO 3·9 5 ." 12 6 14,0
K. 206 C . 1 1 Butterman S. H . PCOC 3-8 5 .n 122 14 ,0
Duque sa 1 Pepp er S .H. GC-2 4-9 4 ." 12 0 14 ,0
Nobreza 3 Va r d e S ta . Hel ena GC- l 4 -0 4 ." 97 16 ,0
Canga 1 Va r D. S ra . Helena GC·2 5-2 4 .° 96 17 ,0
Eva do Yak u lt 3 1/ 32 5- 1 1 4 ." 93 13 .0

W a ld ir J u nq ue ir a de An d r a de . Lin s . S .P . Em 18-3-1 9 7 6 .
p a sto com r ação s u p le m e n ta r, 2 o rde n h a s .

He lveci a Lins PCOO 7·6 4 :'
Chianina Lins PCOO 6-7 3."
Mai o r ca Lins PCOO 4-8 2 : '
Lanterna Lins GC- l 4 -4 6 ."
Se bl ne PCOD 9 -2 7 ."
As ia PC OO 7-8 r:
Fave la peoo 7-8 7 .°
Va nda Lins PCOO 4 -6 7."
Fatu ra Lins PCOO 5 -3 2 ."

Or. Ru y M anoe l Pere i r a Pinto. Macaé . R.J . Em 2 1-3- 1976 .
de p asto com r a ção sup le m e n ta r, 2 o rdenhas .

Cincer ro Ma rga rita Capta in PO 3-1 7.°
Tricia d e Guid a 7/8 4-4 6 ."

Dr . Robe rto C a lmo n Ba r ros
Regime d e pasto com

Da li la Be sit a
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3,60
3 ,0 4
3 ,76
3,57
2 ,93
3 ,9 7
3 ,83
3 ,3 4
3 , 5 6
3 ,57
3 ,30
3 ,7 1
3,42
4 , 0 1

3 ,65
3 , 6 3
3 ,2 1
3 ,0 0
4 , 0 7
3 , 6 1
2 .79
3 , 0 0
2 , 8 3
2, 8 0
3 .7 5
3 ,3 0
3 ,9 5
3 ,07
3 , 6 7
3 , 5 6
3 , 3 7
3 ,65
2 ,53
3 ,24
2,79
3 ,30
3 , 1 3
2 ,8 4
3,43
3 ,5 4
3 , 6 8
3 , 2 3
2 , 9 4
3 , 06
3 , 5 3
3 , 7 5
3 ,0 2
3,06
3,00
2,84
3 ,38
3 ,63
3 ,33
3,39
3,24
3,69
3 ,35
3 ,68
3,98
3 , 1 2
3 ,16
2 ,92
3 ,2 9
3 , 4 5
3 ,56
3 ,4 6
3,3 0
3,4 2
3 ,29
3 ,6 4

3 ,O S
3 , 10
2 ,73
3 . 1.1
3 ,1 t1
3 ,5 1

18 , 0

1 4 ,0
2 0 .0
1 8 , 0
1 7 , 0
1 3 ,0
2 5 ,0
2 3 , 0
1 9 .0
24 .0
22 , 0
1 4 ,0
20 ,0
1 4 , 0
20 ,0
1 4 .0
1 7 , 0
23 ,0
1 6 , 0
3 1 ,0
2 1 ,0
26 , 0
1 8 , 0
2 4 ,0
2 6 ,0
1 7 , 0
1 6 , 0
1 8 , 0
1 5 , 0
27,0
1 9 , 0
2 1 ,0
1 4 , 0
24 ,0
2 1 , 0
20 , 0
26,0
18 , 0
2 0 ,0
2 1,0
2 1 , 0
24,0
14 , 0
1 7 , 0
1 5 , 0
1 6 ,0
21,0
23 ,0
2 4,0
1 5 , 0
1 5 , 0
19,0
1 8 ,0
1 9 , 0
1 8 , 0
1 7 , 0
2 0 ,0

1 8 ,0
2t' , O
1 6 ,0
1 5 , 0
20 .0
1 5 , 0
1 7 , 0
1 9 ,0
2 4 , 0
1 9 , 0
1 8 ,0
1 5 , 0
1 6 , 0
1 9 , 0

3 3 ,0
28 ,0
2 6 .0
2 1 ,0
':.5 ,0
25 . 0

39

2 00
268
3 09
259
1 5 5
1 0 6

5 5
' 4 2

34
1 3

2 2 9
309
25 3
1 2 5
3 57
2 58
1 5 6
2 9 2

24
1 1 5

3 9
233

2 8
8

1 0 9
2 7 1
2 09
2 76

32
92

1 4 6
3 14

32
1 6 5
2 7 2,

3
108
68
39

7
3 12
3 14
229
1 9 7
109
1 2 7
1 2 4
1 4 6
109
90
87
68
5 6
57

9

2 ."

7 ."

7 _" :07
3 : ' 70
6." 1 7 ':.
.1." 1 : 9
6:' 1 6 6
7:' 207
7 ." 209
7." 2 1 3
6 ." 1 6 8
7 ." 2 1 4
8:' 2 27
7 _" I S 8
S." 1 5 1
3 ." 8 7

1 .': :'
1 ." 1 ('1
:!." 3 7
1 ." 2 1
:'." 39
1 _" 3_ '

9 ."
I 1 .' .

9."
9."
4 ."

5."
2."
1 ,"
8 ."

11 ."
9 ."
S ."

1 2 ."
9 ."
6 ."
9 ."
1 ."
4 ."
2."
2 _"
1 ."
L "
4."
9 ."
7 ."
9 ."
2 ."
4 "
5_"

1 0 ."
I ."
4 ."

1 0 ."
1.
1 ."
4 ."
3 ."
2."
1.

1 1 ."
11 ."

7 _"
7_"
4 ."
S ."
5 ."
5."
4 ."
4 ."
3 ."
3 "
2 ."
2 ."
1.

E m 1 0 -3 - 1 9 7 6 .
2 ordcrih o s .

6 -9

3-0
2 -3
2 ·0
2- 7

·' ·0
.1- 1 0
3.9
3-"
:' ·0
:' - 1 1

1 1· 2
1 0 -1

9 -1 0
9- 10
8-5
9 -0

1 0 · 9
7·7
7- 1 1
9 -8
8-5
7- 2
6 -5
6 -4
7 - 2
9-9
6 -3
5-9
8 -5
7- 1
6- 3
6 -0
4-8
7 -6
5-9
5-3
5 -2
9-6
5 -9
5 -3
4 - 10
4-8
5- 1
5 -6
6 - 1
8 -3
4 -5
5-2
2 -7
4 - 1
4 · 1 0
8 -0
3-3
9 -2
2-8
2 - 10
2-6
2 -3
6-7
4 -6
4 -5
3 -6
4 -3
3 - 1 1
3-2
4 -9

1 3 -7
10 -0

S -9
6 · ';
6-3
5-0
.1-6
.s.:!
4 ·2

S _P.
3 c

PC)

PCOC
PO
PC)

PO
PO
PO
GC I
PO
PO
GC l
P C O C
PCOC
PC)

PO
PC)

PCO O
PO
PO
PCO O
PO
PO
PO
PC)

PO
PO
PO
GC I
PCO O
PO
PC)

PO
PO
PO
GC l
GC2
GC l
PO
PO
PO
PO
PO
GC l
PO
GC l
PO
PCOO
PO
PO
P C O D
GC l
PO
PO
PCOO
PCOO
PO
PC)

Jo s é Pe re s d e Oli vci r-c . C n rn p ín c s .
pas to com r açã o s u p tcrnco rc r ,

3 o r d enhas

Dcce rn pi n e s Lco
2 ordenhil s
S ta . M a rt h a Em il y D u k c B u r kc
Ano me Dia b to n e M istc ri o
v tcno Zo r a in E . Adva n cor­
Don nc 8 8 R . t r c nlcc
Dc c a m p fo o s Dj rt c rri l c a
Doce mpfn o s De n a
Mil rt <1 Ro c ha
Decam p inas Leiln Tc x a l
Hot e rnb r n T ic t [c XXXV I I
S t o • T c r-e z t n h o B eil a rlrt o
S ta . Te r-ca irrh n Ke liricin
St n . 'r crc a tnhe Gina
Dc c emcf n e s Sa ll y
Ooce m p tne s P te tc r e
Decempt ne s Ame tto
Pec te
Dc cemp tn e s Sa n ro re
Dc cernpfn a s Suza na
S t e . Tc rez inha C an to r-c
Oc cc m pi ne s Tccn M adc a p
De cempf ne s Faze nde ira Ce ri re
De cemp tn e s J a n ete
Decnrncine s Pan te r-a
Oecampinas G raci n d a
De c . Gl s u Ro yal M a s te r
De c ernpine s P irata M iste r io
S .T. Conqui sta A . M ap le
S .T . P itanga
Oe campinas Le ni n h a ReHe c t ion

\ Dec . Cindere la Ar linda Chief
Dec . Ha rmo n ia R . Maste r
Decernoi n e s Ci n ti a R. P r ince
De c . Fl o rida Arl inda C h ief
S t e . Tere z in h a E s te la Ma p le
Sta . Terezi nha V idraça
Ste . Te r e zt nhe La m ei r a
Dec . Ale m anha A r l inda Ch ief
De c . Lu ci a n a Ro yal Pr in c e
Oec . Ind e p e n d e n te Rag Apple
Oe campinas Ma lva Bo otmake r
Oe campinas Eu n ic e Sove r e ig n
S ta . Terezinh a Joa ni n ha II
Oe campina s Renda Bo o tma k e r
S t a . Te rezi nha Bra si n ha
Oe c a mpina s J a n d ira M . Band
Do u to r a Ti d y Bu rke S . Terezi n ha
Dec . Luzi ta n ia Apple H a g e n
De c . Dona na Apple H a gen
S.T . Ba rquei ra
S .T . Ba rbina Rag H a g e n
Dec . M a ravil ha Ar li nda C hief
Oe c . G ranfina Apple Map le
S ta . Te rezin ha A nimada
Go ia b a d a T id y B . Sta . T erez inha
Oe c . Be leza Forty Niner
S ta . Te rezi n ha A mora

NOME, DO ANI M AL

Gra u Id ade Con4 D ias.

do a nos. t r ole d e L eite!

sangue!! m e"s"e"s '_"_C_'_"_c;..s_O -I
A f . l ort ,l ll' : ,'\ l,'\ d t,.'Ir.l 1-'0
A ,F . Fo r toloza ~ 6 1 ).1I11.1ln.1 PC)

A .F . Eo r t ol cz c L o i s PC
AF . Eo r t al c za L c nt c r n , p()

A .F . Fo r rotc zo N o b rc o PC
A .F . Eo r rctcz c M ., d o n .J PO
2 o r d e rrh a s
H a w klvc r s t Dividcnd Alcnc PO
A .F .F . Ed iç.l o Fond H o c -c- K,lrCIl PC)

A .F. Fo r t otcac Fri b ul .:l PO
A .r . For tcl c co H i ade PO
A ,F. Por t o tcz o H cl a nde PO
A .F . Fo r t ct c z o In c o n f id c n c i.l PO
A .F . F Ort 03 lc ;::03 J 03 C<l PO
A .F . r o r r a tcz o J o n q o d c PC
A .F . Po rtolczo J cnc PC
A .F . Fo r t a le z n La m b nd e PC)

A .F . Fo r t a lczu La nc e PC
A .F . Fo r t a lc z c M ng ic n PO
A .F . Fo r t olczc M ll nt.:l PC
A. F . Fo r t a lezn M ng n 6 l i<l PO

2 ,72
3,16
3 ,76
2,92
3 ,64
4, 10
3 ,04
3 ,65
2 ,70

3,75
3 ,90
3 ,66
4 ,26
4 ,47
4,05
2,44
3 ,00
3 ,55

3 .25
3, 17
3, 16
2 ,69
3,5 8
2,82
3 ,8 ,1
3,38
2,93
4 ,6 0
3,34
4, 55
5.00
3,46
4 ,47
3,98
3 ,50
3,3 1
3 ,88
3 ,3 5
3,6 2
4 ,03
3, 53
3 ,4 0
4 ,0 6
3 , 3 2
4, 19
3,88
3,40
3 ,2 8
3 ,6 1
2 ,96
4 , 18
3 ,84
3,41
3,54
3 ,36
3,4 1

14 ,0
14 ,0
16 ,0
13 ,0
15 ,0
19 ,0
17 ,0
15 ,0
14 ,0

26,0
2 4,0
19 ,0
2 5 ,0
18 ,0
20 ,0
19 ,0
2 4,0
17 ,0
18 ,0
19 ,0
15 ,0
15 ,0
17 ,0
15 ,0
15 ,0
17 ,0
19 ,0
14 ,0
17 ,0
19,0
13 ,0
15 ,0
18 ,0
15 ,0
17 ,0
18 ,0
18 ,0
2 4 ,0
20, 0
20 ,0
15 ,0
14 ,0
18 ,0
23,0
20,0
29 ,0
18 ,0

3 2 4 ,0
28 26,0
38 3 1, 0

1 2 5,0
11 33,0

6 28,0
2 3 3,0

36 27,0
32 24,0

23 7
271
26 1
253
273
10 2

7 1
40
10

63
64

10 7
80
6 1
53
2 1

7
325
3 14
308
298
292
293
279
2 79
26 8
19 9
2 58
25 8
258
230
2 12
2 1 1
196
19 3
19 2
189
17 8
150
14 7
167
12 2

82
52
44
37
40

2."
2. "
4 _"
3 ."
2 _"
2 ."
1."
1."

ro.:
lI."
lO ."
10 : '
l O."
9 ."
9 ."
9 ."
9 ."
9 ."
9 ."
8 ."
8."
7."
7 : '
7:'
7."
7 : '
7 : '
7 ."
6:'
5 ."
5 ."
4 ."
4 ."
3 ."
2 ."
2. "
1."
1."

8-9 L"
7. 7 1."
7.4 2 ."
5. 10 1."
5.6 1."
5-5 1."
5.0 1."
4.8 2 ."
5-8 2 ."

6·0
6·8
9-4
8-4
6-8
8-3
4-9
3-7
4-7

10-2
6·6
6-10
6-4

10 -3
4·3
6-3
5-1
7-4
3-7
5-9
5-2
3-10
4-3
3-9
3-11
4- 1
5-2
8-1
6-4
8-0
4-8
2-8
2- 10
2-8
4-0
3-8
8-10

GC·I
GC·I
PeOO
PeOO
GC· I
PCOO
GC-I
GC-I
GC-I
GC-I
PeOO
PCOO
GC· I
31/32
GC-I
GC- I
GC-I
31/32
3 1/32
GC-I
PCOO
GC-I
GC-I
GC· I
GC·2
GC-2
GC-I
PCOO
GC-I
3 1/32
PCOC
GC-I
3 1/32
GC- l
GC- I
GC-l
PCOO
PCOO

Grau Idade

do anos
sangue meses

fuenda Forlaleza Ltda. Nova Odessa . S.P. Em 27.3· 1976. Regime d e
pUlO com ração suplementar, 3 e 2 o rd enhas .

2 crdtnhu
AJ , Fortaleu Flecha PO
AI, Fcrtalm Gavea PC
AJ. Fort. leu Genova PO
AI. fcm leza Ilusão PO
Aol. Fortaleza Inda PC
bNrdale Counleu Ali son PC
AJ, foneleza Jaleca PC
AI. Fortaleza Japona PC
!ntuNIIon. 1Wanda PC

cmafla Sio Nicolau. Arapoti. PRo Em 28·2-1976 . Reg im e de pa s to
com ração suplementar, 2 orde nhas.

U . VIO!etera Skvrccket PO 9·4 11." 306 2 6 ,0 3 ,99
!J1. Corrie 13 Madcap PC 8-7 9." 254 29,0 3,4 8
SJI. Grauna Adonis PC 8·8 1." 10 34,0 3 ,67
Ulo Cotruira Adonis PC 7-6 2 ." 30 45,0 3,69
s.io tiícelau Lolas Adonis PC 6-4 9." 254 18 ,0 3 ,27
SJl.Skyrocket Adonis Verbene 1 PC 5·3 10." 297 15 ,0 4,4 7
UI. Grauna 5 CHalion PC 3·9 5 .° 13 5 28 ,0 3 , 1 8
UI. Violetera 1 5. Citatlon PC 2-9 6." 18 0 22,0 3 ,49
UI. Grauna 4 Citation PC - 6 ." 169 14 ,0 3,0 7
UI. Preuy Girl l Sovereign PC 2·8 9." 257 27,0 2 ,99
SJl. Corríe XV Mlljority PO 2·9 S." 14 0 35,0 3 , 17
S. !fl(Olau Lola 1 Adonis PC 3-3 S." 14 8 22,0 3,20
~ J ~ . Vlhlle Dove S. Adonis PC 2·5 5 .° 13 3 25,0 3,23
Ui. Corruira IV Major1ty PC 2-3 4 ." 11 5 28 ,0 3,23
Ut Maravilha V Capsule PC 2· 1 4." 97 26,0 3 , 19
SR Gooda 3 Skyrocket Adonis PO 4·0 3 ." 62 22,0 3,7 5
jUI. Pllvuna 3 Majorlty PC 2·9 2." S3 23 ,0 3,54

V.,. Furtado de Andrade. Calciolândia . M.G. Em 24·3· 1976 . Reg ime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

41q1. de Calclolandia peoo 11-0 8 .0

Videsa 590 Rockburke Glenvue PC 11-6 9.'J
Hi~..J de Calciolandia PeOO 4-0 9 ."
Caklol. ndia Helga PO 4·3 9."
Q'Juencía 184 PC 10-2 8 ."
Calciolandia Fleet Furia PC 6·3 4 ."
lA.fite de Calciolandia _ - 3 .0

kke de Calciolandia _ - 2 ."
b. _ - 1."

êarce éa Praia
Unéa é3 Praia
Elu da Praia
J!ró:ra da Prata
De:t;uda da Praia
J!~si a da Prata
ü :l,:a da Preta
ú til! da Prata
;.er.vncia da Praia
Ermelinda da Praia
/lin c!a Praia
».aruia da Prata
m:eia da Prata
b J "na da Praia
Ú\Xtti....a da Praia
~ da Prete
n !'ilta da Prete
t;u da Preta
ÚÇl:mba da Praia
IJwca da Praia
Obt!e da Prata
O:ta da Prata
Til! da Praia
'k:cma da Praia
P.c~ da Praia
Pnlinha da Praia
Ftéa da Prilta
Ja:".Ça da Prata
lJJh da Prata
).Aia da Prata
Mnll,.'ta da Prata
!/.eda!ha da Prata
Esrr..en lda da Prata
lI.ir!nda da Praia
ema Mansa da Praia
Flcn da Praia
Mmb! da Praia
IJ;rrcsa da Prata

~~--;:::::-:-;~-=-::::---r-------:---------'
J.. ',' t,!.
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21.0 :.
17,0
20,0 -'
19,0 c
22,0 , ;:
17.0 :; :
19.0 : : :
20.0 • .: '
18,0 .: ­
l~,O J;:
16.0 ' ..-,
16,0 '.
18,0 3 ­
13,0 .! ~
16,0 3Z'
23,0 3J
17.0 .: ~
17,0 , -.
18,0 :::"
16,0 , .
15,0 .(..
14,0 • .$;
20,0 3
18,0
17,0 $
15.0 3
17,0 :'..t'
22 ,0

156
169
60

134
1~ 0

122
1 ~~

64
1 3~

75
323
298
250
227
210
203
176
194
122
95
85
74
73
62
54
34
28
26

5."
6 ."
2."
5 ."
5."
4."
4 "
2."
5 ."
2."

11.°
10.0

8"
8."
7 ."
7."
6."
4."
4."
3."
3."
2."
2."
2."
2."
1."
1."
L "

2·8
2·3
2·2
2·9
2·3

3·4
3·6
3· 11
4·0
3·9
3-6
3·4
3-8
3·5
3·5
2·6
2·7
2·4
2·6
2·4
2·6
2·5
2·3

2·5
2·4
2·4

PO
PO
PO
peoe
GH8
PO
PO
PO
rcoc
GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PO
peoe
PO
PO
peoe
PO

GHB
PO
PO
peoe
GHB
PO
PO

Gr au Idade
do anos

sangue meses

A.M . Selma C. Char mer
A.M . Marci a Cotty 2
A.M . Ma rgc C. Che r m er
Posse H i Id a Kate
Co nc hue C . Ch e rme r de A.M.
A.M . Jussara C . Cha r mer
A.M . Luc ill e S. Forsyte
A.M . Ru bbya Insp iri vy Forsytc
Imb u ia Ketc Po sse
S .M .P . Ilu são Bu rke Kate Po sse
A.M . Sus to I D. Rockm an
A.M . Su s ie II D. Rock ma n
S .M .P. J agu a r itir ic a K . Capsule
S.M .P. J e qol r e n e Caps u le
S. M. P. J ac u m a ub a Ca ps u le
S. M.P. J cl e p c G ita na I S te r
Jamb u ra n a da Po sse
S.M .P. J a p e r -and v r e Bu rke Ket c
Po sse He lan ca Ci te tto n
J e vlrc Ke tc da Posse
S .M .P . J e r- rtn h e Su s ie Capsulc
S .M .P . Juçara Tin a
A.M. J u lie Hagas F.
S.M .P . J a nd a ia Rube n Co u nt
J uru peb a Clemenci a da Po sse
J u ta da Posse
S .M .P . J al ap a Caps u le
S .M .P . J u ra na C. Mich el ita

NOME, DO AN IMAL%

3,70
3,35
4 ,0 3
3 ,22
3,60
4 ,3 1
3, 14
3 ,7 0
3 ,03
3 ,02
3,9 7
2 ,98
3,60
3,98
2,8 1
3 ,6 3
3,89
4 ,5 6
3,60
2 ,94
3 ,2 7
3,67
3,64
3 , 15
2 ,99

14 ,0
25,0
2 0 ,0
3 0,0
3 0,0
14 ,0
28,0
28 ,0
26,0
19 ,0
17 ,0
3 2 ,0
19 ,0
20,0
22,0
16 ,0
22 ,0
14 ,0
15 ,0
15 ,0
17 ,0
18 ,0
15 ,0
19 ,0
2 1,0

22 19. 0 3 .0 8

358
10 4
17 3
68
28

14 3
36
2 4

2 22
19 0
47
3 4

150
19 3
172
266

37
353
302
204
202
172
120
75
2 0

L"

Con- Dias
n-e le de Lei te

. lac tação

3-5

Grau Id ad e
do anos

sangue m e se s
NOM E DO ANIMAL

Dario Freire Mei re lles . Campina s . S.? Em 25-3-1976. Regi me de
p as to com ração suplementa r , 3 o rd enhas .

Vid esa 644 Roya l Est e r PO 10- 8 12 : '
S.M . Pa trici a Hope Par PC 9 -4 4 .'"
S .M . Simo ne Triune Fu ry PC 6 -1O 6 ."
S .M . Rit a Ad vogate Suzy PO 7-0 3 ."
S .M . Elva Refl ect ion Fury PO 7 -1 1."
S .M . Po r tia Cri ss Genera l PO 6 -4 S ."
S .M . lree n S ta rma n Mi ngo PO 7-0 2 .'"
J an gad a Lo uvada G rauna Caps ule PO 5- 8 1.'"
S .M . Nettie Wayne Centu rion PO 5- 1 8."
C.V . Balhehaí C . Em pero r PO 4 -9 7 : '
C.V. Bar-one sa P .A. Empero r PC 5 -3 2 ."
T rês Ir m ãos Led a Laura 3 PO 4 -5 2 ."
S .M . Nancy Pa t Seama n PO 4·4 5 .'"
S .M. Rita Fu ry Prtd e PO 4-6 7 : '
S. M . As t ro na u t O. Seaman PC 4-2 6 ."
S .M. Skl e n ne Pride Bootm aker PO 3 -6 9 ."
S .M. Duch e ss Ma rk Ca psu le PC 3- 8 2.'"
S .M. Farpa Rag Map le PO 2-2 11."
S .M . Pat sy Prid e Bootma ker PO 2 ·8 10 : >
S.M . Ga l Reflec tio n Hagen 7 .°
S .M . Ma r kisc Premier Hagen 7 ."
S .M . Ju weeltje Se amen PO 2 -8 6 .°
S. M. Rita Fury Pride Hagen PC 2-8 4 .f)
S.M. Bes sie Ink a Empe ro r PO 3 -0 3 .°
S .M. Ca rol Sup reme Cit e rion PO 2 -9 1: >

Deca m pina s Pet eca Bootrn eker PO

122

Cia . Agricola Fazenda S te , Ma ria d a Po sse . lt u p eva . S .? Em 24-3 -
-19 7 6 . Regi me d e p as to co m ração suplem e n ta r, 2 o rde n has .

S.A . 5 kokye 5 . Wa lke r PO 8 -6 L O 20 29,0 3 ,1 8
Aud e Wa Ref lec t ion J uli e tt e PC 2-6 1 .° 3 0 2 2 ,0 3,3 2
S .J .T. Ma rq ue sa Tid y Ma rqu is PO 8 -6 3 .'" 9 3 24,0 3 ,95
Su rodana Peggy To ro PO 8 -5 3 .'" 77 2 5 ,0 3 ,22
Oin a S.M .P. PCOC 8-3 1. " 28 2 2 ,0 2,73
Recado 8 1 Fa nny Buenha 1.12 3 PO 9 -9 1. ° 38 25,0 3,8 1
Be rry' s Rec uerdo PO 7-8 8." 2 48 15 ,0 3 ,8 5
Ch . P . Bauk je P. 423 Carambei GC2 7-9 2.° 5 1 28,0 3,84
F.C. Ada Su p re me Pabst PC 6 -9 3 .° 62 2 6 ,0 3,26
Su roda na Susie To ro PO 7 - 1 3.f) 68 25,0 3,98
Po sse Fab ul a Brisa Piebe GHB 5 -11 6." 16 9 23 ,0 3,0 0
S .J .T. Odila Ade ma Susove r 256 PO 6-9 S ." 13 9 2 2 ,0 3 ,7 8
A. Alsfa rm Eagle Oewd ro p PC 6 -5 5 .° 13 5 2 2 ,0 3,39
Malena 272 Roela nd Aa ltj e PC 7~6 5.° 15 4 18 ,0 3 ,7 1
Fa rpa Br aga nça P iebe Po sse GC3 6 -6 3 .° 84 2 5 ,0 3,02
S.M .P. Gravu ra Pacl ama r ? O 5 -0 8 ." 232 14 ,0 4 ,29
S .J.T. Cora Se nreflec t 328 PO 5- 10 1." 2 1 3 2 ,0 3 ,02
Surodana Be rtha Toro PO 7-9 1 ." 28 25,0 3,65
V. Zingara 19 Ber tha Squ ire PO 5-2 3.'" 8 1 25,0 3 , 19
Posse Ho rtencia O. Bu r ke GC3 4· 1 3 .° 8 3 17 ,0 3,5 1
G .V. Izab el Ara ruama 1 Cap sul e PO 4-5 2 .° 3 7 2 2,0 3 ,2 5
A.M. Oia n ne Dip lo ma ta Rock m an PO 3- 10 6." 17 0 16 ,0 3, 1 1
Major ity He rd eira da Po sse GC3 3-9 7 .° 2 17 14 ,0 4 ,40
S .M .P. Indira Kerk Clta t ion PC 3 ·9 5.'> 139 19,0 3,10
Po sse He ran ça Mil Key GC4 4 -6 1 .° 18 26,0 3,47
Greta C. Cha r me r de A.M . GHB 3-5 7 ." 201 13 ,0 3,39
A.M . Dolly Pe rseus Ce esa r PO 4 ·9 4.° 121 17 ,0 3 ,67
S .M.P. Im b aib a Milord PC 3-6 4 .f) 10 5 18 ,0 3 ,65
He re sia Ca pu sle Posse GHB 3 · 10 6 .'" 17 2 18 ,0 3,30
Helga Burke da Po sse PCOC 4 -0 5.° 14 4 18 ,0 3,28
A.M. Elen a C . Charmer PO 3 -2 6 ." 16 3 13 ,0 3,49
A.M. Lu lu C. Ch armer PO 3- 4 S ." 135 19,0 3 ,50
S .J .T. Otimist a 2 Ve ra 414 PO 4- 1 2 .° 7 1 14 ,0 3 ,19

6 -5
7 · 1
7 -0
6 ·9
6 ·9
6 ·7
6 · 1 1
6 ·3
7 ·0
4·3

299
38
27
15
43
46
58
25
63

l a ."
2."
1."
I."
2."
2."
2."
I."
2."

8·3
7· 11
6-0
5·7
5·2
3·8
3·8
3·6
3·6

PO
GHB
GHB
PO
PO
PO
peoe
PO
PO

Dr , Ed ua rd o Simonsen. Bragan ça. 5.P . Em 10·3·1976. ~

pa s to co m ração sup le mentar, 3 e 2 ordenhas.
3 c rdenhus
E.S . G iovano
E.S . Herd el rn
Jo ta King Be t SS.ES.
ES . Juven te Tr ansm itt er S5.
ES . Jo va nesa Transmi tt er 5S .
ES . Mo re na Roya l 5 S.
Ma liciosa Roya l SS. ES .
ES . Ma rema Roya l S5.
ES . Ma ri lia Roya l SS .

RAÇA HOL AND ESA - Va riedad e vermelh o c branco
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Dr . Flavio Cas te lo B. Gu t ier re z. Sete Lagoas. M.G. Em 5-3-197'" "
g ime de pas to com ração sup lementar, 2 ordenhas. ...

l tc d e Mo ra da Nova NR 2.° 56 21,0 .. ~
Seren a de Morad a Nova NR 11-7 12.° 343 13 O .I .

Forq u il h a d e Mo rad a Nova NR 15-6 3.° 63 19'0 .I :'

Malvina de Mo rada Nova NR 7-1 L" 45 13'0
Embo lad a de Morad a Nova NR 4-11 7." 195 15'0
Arande la de Mo rada Nova NR 6-0 ·e 102 15:0

Dr . Robe rt o Co rde iro. So roceba . S.P. Em 19-3-1976. Regime de
co m ração su p leme nta r , 2 o rden has .

F. L.G . Vaidosa Me d a lis t Majo r ity PO 3-9 2.° 60 25,0

Dr . José Svlvio Magalhã es . Santa Cr uz. R.J. Em 24·3-1976 ~

de p a s to co m ração suplementa r, 2 ordenhas . .
Fa ma Roya l da Ma ra mba ia GHB 9-3 1.0 19
Ma ram b a ia Na ta lia Roya l PO 9·0 1.~ 1 J.
We b Heve n Ma jo ri ly Sue PO 7- ' 5 .~ 172 ,
LOB. Advance r Pa u la Red Twi n PO 6-7 2." 73 :.
LOB. lva n ho é Sue PC 6-2 4.0 133 oi
So ne ca Roya l da Ma ramb ai a GC-3 5·0 2." 78 ~.'

Ridges-Wood Rich Ro san ne Red PO 5·3 1." 20
Medhcholm Lo-na Chie ftain Red PO 4·9 3." 126 ~ :-
Du lci neia Sove re ig n d a Ma r. GC-3 4-9 1." 34 $
Mag 's Roe land Refle c t , J ul lette PO 4-7 5." 167 :.
Rtdqes-wcod Rid ing h. Don-Red PO 3-6 1." 33 ~ ~

C ree k-Ad.ce Tea Rose Red PC 5-11 3." 125
J ud ia Bossanova Magic Mag 's peoe 4- 1 4." 134 .p
Ltb !e Bossenove Magic Mag's GHB 4·0 L" 30
S . Sherb ro oke Svsan Red PO 3·6 2." 75
Sa r ita W illian Mag 's GHB 3·7 L" 30
Ridges-Wood Chi ef Babette Red PO 3-1 2." 75
Ma g's Faga Cita tion Ro lly PO 2-10 2.° 70
Du a llyn le n An n PO 4-2 L" 83
Du a lly n lan Porti a Red PO 3-5 L" 68 S.
Za zá Royal Mag's GHB 2-9 2." 59
Mag 's Losann Ch ieft ai n R. Red PO 2-5 2." 52
Dua llyn lan Lad y Red PO 4-4 1." 6

3 , 13
3 ,4 9

3,6 8
3 ,3 1
3,2 4
4,0 2
3,16
3 ,37
3 ,45
3 ,54
4 ,40
4,0 5

com

14,0
2 1,0
15 ,0
16 ,0
2 1,0
17,0
16,0
14 ,0
17 ,0
14 ,0

2 ." 3 1 14 ,0
2.° 6 3 14 ,0

Reg im e d e p as to co m

8 .° 248
2 .° 49
L O 39
2 :> 5 9
2 ." 4 9
L " 3 1
L " 2 1
S .'" 14 4
2 ." 48
3_" 7 3

Regime d e pas to

Gu id o Fab rocini . Sa lto. S.? Em 18-3 -1 9 7 6 .
ração su p lemen ta r, 2 o rdenhas .

Ma iden Va lea Ge ne Augu r Pri de PO
Dutch Có rne r Hiemke Ast ro na ut PC
Ingli s Modeling Berta PO
Be aver Cre ek Bu ck y Ina PO
Flee t r idge Mo nito r Suzy PO
Le n Lvn Ja ne Girl Bu rke PO
Webotuck Cent u r io n Be t sy PO
Pe cc redale Roya lis ta Nao ma PO
Mea rs G .B. Kerk PO
S .T. M. Au ro r it a Lemax Ma jo ri ty PO

Jo sé Saad . Cab reúva. S .P. Em 2 1-3- 19 76 .
ração sup lementar, 2 o rd enh as .

Ma r ia E. 4 34 Oe sid erio Dominó PO 5 -4
Pau li s ta da B.E. 3 1/3 2 7-2



3 .6t­
3 . 1 c­
:' ;- ('-.

3 ;:-.-:

, - ,-' ...'
:. -~

3 ,4S
3 ,43
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""" .-: :"..' --

3 "'~ .'"

.~ . 5 7

s . - .:::
3 . .....-~
3.~5

3 . 4 5
3 . 5 3
3 •.J3
3 ,5 3
3 ,7 5

1 4 ,0
13 ,0

I ~ ; . I.~

1 $ 1.'
1 7 , \ 1
I o ,C'
1 .5 .o

, ~ s

, ~ ~

~~

~0

\ -- ",... \..'
'1 c .o
\ -» ,
1 7 .1..'"
13 .0
1 4 . 0

1 ....• "
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o r d e n h a s .

2." 3 9
I ." \ 7

4 ·2

B 11
6 ·4

~,_ , \,'"1

~noS

.' . ~

r ,~
. 1 c­
5 ·;;-
-J . .....

": . 1 1
~ , S

6 ·0

~ P [ rn

\ .., dt'" " ''l~
1 O·l' .' .'
1 1..1 · t'

G · 4

pcoe
G C . \

.... ..... 1
0": · 1
PCOD
PCO D
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

3o<3 n guc

G r l\U

do

5 .1' 0 En ' l5_3 .,Ç7 Ó,
Ar a u jo . 530 C a rlos .
r e c êc s u p tc men t ar . ': C' T"denh3~,..:

PO 7 · \ ~"

PO
1'\.')

I
ro
1"0
r-o
PC>
1'0
PC>
PC

Dr . Ce lso W la d im iro M arc h e s a n J r . B rot<3 S.
m e d e p a sto c o m r a ç ã o s u p lc n , e n t a r. 2

Ro sei ril do It ap e v i PC D C 4 · 9
Bo mbin ha PCO O B·B

He r menga rda d e Bri to Leme c O u t r o s . Pil\h ~, l.

Regime de p a s to c o m r a ç ilo 5\J p h~ml' l lt i\l .

3 ordenhas
Lc m e ' s Ucritni a
Aç ucenil Urbolno Len l(~

2 ordenhDi
Cla r ol C i l ll t io n TCX.l ' Leme

---- - --- .--- ---_.._-
H ugo Roin illclo B ue no. C r u ze i r o . S .P . Em 1 2 . 3 -1 9 7 6

to com r a ç ã o s up le m e nta r , 2 o r denhas . .
V a lsa Ro va l d a M a r a m b a ia G H B 1 1 -O '2 ,"

D, . F r a nc is co Lope s F i lh o . Sa lto. 5 .1' , Em 22.3 · ' 9 7 Rt'\)i" " d~

pa st o c o m r e ç êo vup lumentu r , 2 o rdcnhas. .
Am o rOSil S.N . P OD \ ," \ \' 1·\ S' 4 (\ ~\

S.N . Beng ll l.1 PO ~l · 5 '2 ." ~, I...", 14 S'
, ,

Arlet e F .L.F.
,,) . ~

P J ·B " " 5 '~ O ,0 ,"3 1...'
Conco r eli.1 Se r r a N C9r "

..
O pcr a

I'CO D !:", · 10 ~ " \ ::. \ 4 , ~ . '2 ~

Honlc n a r .1
NR ~ " 43 17 .0 ~ , 1 3

F .L.F . Ab o l iç .'lo
NR 2 ." 4 3 1 6 , 0 4 ,7 5

Ancz ia F.L. F .
1'0 4 ·0 2 ." 4 9 1 5, 0 3 , 3 2

Ro s inha F .L.F .
PC 4 · 10 2." 5 2 13.0 .3 .8:'

Ern b r e a
PCOC 2 ·5 2 ." 9 8 1 4 . 0 3 . 4 5

Angel ica l F .L.F .
NR 7 .. ~3 1 . '1 . 0 3 .3 :0

p c o e ,4. 1 1 2 .'0 6 6 1 -1 . 0 3 . 9 1

Ange lica F .L. F . PCoC 3 ·R 7 .. :' (1 6 1 7 . ü 3.9~'

F .L. F . Al bi n a 1'0 ~ . 1 I
.. 111 :: 0 . ü 4 . $ 1.'

F .L.F . A lcman h .:l N R 3 ·6 1 .. .' 1'; , 0 .3 .5 _'

Aza le ia S .N . p C OO " . 10 , .. :' 3 2 3 . 0 4 .3 : '

Mo chi n h il 15 /l ó
"

1 1 1 ." 1 9 1 6 . 0 . ' . 6 $

ALir i.:l n il N R 1 ." 10 lH . O 3 .6;;-

As su tlç fio N R I . " l O 1 6 , 0 ::!, 9 1

F .L. F . Am i!olo !o<'l 1'0 . 1- 1 I IR 1 8 . 0 3 , 59

A.ner ica N R 1 ' o 10 1 . S, O 3 . 2 7

As t ro na u ta F ,L.F . N R 1. " 1 1 8 . 0 3 .9 7

::> .P. E tl l 13·3 ·
O I" . .ro c é Pro co j-uo <lo A'H.'lI" .'lI . $.' 0 J o :,,_" . i .'l B u'" " , ~ I . ' , ~ ord'· llthl ~ .

. 19 7 6 , Reg i n lt · ti .. 1' ,' '' 10 COtl l r .l ç .'lo s v p l...· Il H...n f.:1
r . ..,...- 16 . 0 3 . 9 9

Am a r .:l l Ali 1.l da PO 5 ·5 "' ." 1_ / 1 7 , 0 .J .59
Arn .:l ro l A r necíe PC 5 -3 5:' 1 '2 7 16 .0 3 .93
Am.:lral Bol iv ia PC ,4· 0 5 ," 1 76 94

PC 2-9 2 ." 3 3 14 ,0 3 ,
Am ilral De li c a d a Su ll all ... R9

1'0 2.7 "• ." -:::. 3 16 .0 ..'l . ...
Am a r al Da d é 5 u lt an '"'

Jo rge d a Ro cha C .,rn n r g o B r.:-g .'\nç ., .
p a s to c o m r .""Iç .;'0 .... l'p l. ·fl H·Il I., r . :'

N cbr cz c M v q v c n ' PCGO
M a l il M u q v e n'l peGD
For n"los ."l 3 1 /.3:
BoJ ClHHl de S t e . Ro ..~ ri .'l G C · I
M i !o..",n g 1'l I.' l'l llr O GC · l

Dr . Joaq ui m ? roc o plo d e
g ime d e pas to com

Galax ia Ho s oue M on in ho
Ge tex ie ld o Siqn c t
G.11<1 xíü fd ..,lina Ro w
GlI llI Xi.... l sei r Sipnet
Gal axie IVO Il L' Sirmc t
Ga lax ia Jo.I/\,' Signl'l
G " laxi .1 Jani r S iqnc t
G"lax i.1 Lc clo Pi o oec r
Gll laxia Lo tcbr-iqi do ,\\ .1 Jl' !IotV

A .M , Mira f lor Ci t atic- n C h M,'
G<Jl ax ia M ar ite D . M,'iC' ~t i c

NOME 00 AN I"'\.AL

3.62
4, \ 4
4 ,32
3,3 2
3, 15
3,80
4,00
4, 17
4 ,2 7
3 ,83
3 ,68
3 ,87
4 , 14
3, 76
3 ,6 5
3,8 1
3,6 3

[VISTADOS CRIADORES - MaiQ d. 1976

. l'nho~lIa Junqueira. Poços de Caldas . M.G. Em 24-~ -1 976 .
Regime de paslo cem ração suplementa r , 2 o rdenha s .

Flj1..u Junqueira peoo 5·8 L" \ \ 7 .0
c.em.dl Junqueira \5/ \6 4·7 S." \39 \ 5 .0
Ccnfill'lÇl JlJnqueira PCOO 5·4 5 ." 126 17 ,0
Ametica S.H. PC 6· 10 2 ." 3 1 25 .0
Em. la JunqlJeira peoo 5· 11 1." 10 24 ,0
Thafaul Prímrcne 7 Th PO 3·7 1." 1 14 ,0
eor.iIde JunqlJeira PCOO 5-7 3 ." 62 14 .0
Anlbtla 1IJnqveira peoo 2·9 10 ." 302 14 ,0
GYlurn Junquelra PeOO 4·3 8 ." 230 14,0
Ctrrkk Oco .ltwel Red PO 2-11 8 ." 229 14 ,0
Me, íria Junquelra PCOO 6.'" 154 14 ,0
f aper.nça JlJnquei ra PC 4 .:: 114 18 ,0
F. ~u Junqueira PC 4 . 95 13 ,0
GfKíosa JunqlJel rll PC 3 ." 7 3 13,0
TMlaua Al;cnile 6 Th PO 4·8 3 .<> 65 18 ,0
H-'rm Junquelra peOO 2·2 2," 89 14 ,0
,,,,,,,1kI 5.H. GC-I 3· 10 2 ." 67 17 ,0

Age>flecuária Nessa Senhora do Amparo S/A. Ampa ro . 5 .? Em 19 · 3 -
.1976. Regime de paslo com ração suplementar , 3 ordenhas .

Cabtita I!oyal do Morro Alto GC·1 5-0 7 ." 195 13. 0 4 . 12
Jari F.5.R. Amparo peoo 3·3 S." 152 ' 4 ,0 3,57
Guanabara Nwía l.· do Signet PO 2· 11 4 ." 10 2 14 .0 3 ,1 9
~anabara Deu I.' do Signet PO 3·0 1." 27 15 .0 3 .47

Grau Idade Ccn- Dias
do .nos trcle d. Leite %

sangue mese s lact ação

ieiva Wi5h 5$. ES. PCOC 2·6 2 :' <9 \ 8, 0 2 ,8 0
E~, Nilma transminer 55. PO 2·< 2 ." 3 5 2 3 .0 3.2 3
ti! rdina Babv $S. ES. PCOC 2·5 1 ." 25 2 3 .0 3 .0 0
NaI~lcJ BttÓine f>$, ES. PCcO 2· 5 1: 18 2 5.0 ':' .7 (\

2 Ol"denhu 5· 5 '1 1 ." 320ts . lVil:nda Kin:J Bet 55. PO 1 3 .0 4 .8 3

Es. Ir!dta Transmiller 55. PO 5·9 9 .- 2.:.9 13 .0 3.9 0

h!"'d!ia King Bet 55. ES. GH8 5·7 5 : 150 \ 6 .0 ':'.5 3

ES. Jap:lOW Picreer SS. PO 5·5 5 : ' 150 \ 6 ,0 a ,15

koi. ~".er 55.ES. GH6 5·3 6 : ' 171 \ 6.0 3 ,93

as, U" ~_r SS. PO 4· 4 7 ." 199 \ 5 .0 4 ,6 9

ES. Ilsete p'lCOter 55. PO 4·2 8 : ' 2 18 \ 9 .0 4,22

E.$, Uar.aWish S.5. PO <·2 6 ." 17 3 \ 6 .0 4 ,9 8

Maciw Royal SS.ES. peCC 3· 1 8 ." 2< 7 18 ,0 < ,8 3

'J~ra ~al $S.ES. PCOC 3·2 8 ." 2 17 14 .0 4 ,09

l/.anche:e Transmitter SS.ES. GHB 3·8 5." 156 2 1,0 3,2 7

ManIa Royal SS.ES. PCOC 3·5 3." 72 19, 0 3 ,4 8

Majestade Pionetr SS.E5. PCCC 3·7 5." 125 15 ,0 3,69

ES. Ueusa do Silo 55. PC 2·6 8." 22 3 16,0 3,6 8

E.5. Na~a Baby SS. PC 2·3 5: ' 133 15, 0 4, 54

_~r55.ES . PCOC 2·3 6 ." 183 14,0 -1 , 2 3

r.s. Nuana Bardine SS. PC 2·4 4 ." 117 13,0 4, 0 5

No.. Bal7f 55.ES. GHB 2·4 e 93 14,0 3 ,97

A.ntenio de Toledo Lere Netc. São Simão. 5.P. Em 4 ·3·1 9 76 . Regim e
de pasto cem ração suplementar, 2 ordenh as.

Oi<\< 20 PC 10·9 2." 3< 13 ,0 2,90
Tatha de São Simão PCOO 9·3 5 : ' 14 3 14 .0 3 ,27
Cristal Javalina PCOC 9· 1 I : ' 1 15 ,0 3 , 12
~ Sirr:iodeCarioca PC 7·0 1." 5 15 ,0 2,9 4
Caçulade$klSimio GC·3 6·0 7 ." 187 17, 0 3,22
~ Simio deOi!Jnuza PC 5·9 3 '- 57 \ 3 .0 3 .3 0
Oh-a de Sio Simio PO 5·7 2." 2 5 \ 6 .0 3 .6 0
~ Símio deDerinha PO 5·8 3 : ' 30 14.0 2 .2 -1
Oedi de $.io Slmãc PCOC 5·5 \." 15 17 .0 2. 8 7

Uc Simlo de Estelinha PCOC 4· 10 3 ." 7 3 \7 ,0 2.56

~ Simão de Delve PC 5·5 3 : ' 5 3 \ 7.0 2 .77

!.lo SítrJo deElegancia PO <·5 4 ." \1 2 \ -1 .0 2 .4 5

k~ Josino Mei relles. Batlltllis. 5 .? Em 26·3·\ 976 . Regime d .

;;.asto com ra~io suplementar, 2 orde nhas . "
9 6 22.0 3 ,60

M,~rid! de Meirel1es pCOO \0·5 3 ',
Ut'II Kíllll Bet de Mei relles GHB ~.~ ~ '"

250 16.0 3. 48

BiOO deMeírelles peoo · ·"
140 18 ,0 3 ,3 3

~ia Tr,nsmluer de Meirellcs GC· l ~.~ ; '"
79 17 ,0 3,69

o. lia King Bel de Meirelles GHB • '"
37 23 ,0 3 ,3 8

Azúa Cilaticn de Meirel1es GHB 4·9 2." 37 21 ,0 3, 77

/I.arela Sultan M. de Meirelles GC-l 4·1 4 . 118 16 ,0 3, 8 1

Ud-, Bardine de Meirelle~ GHB 4-8 3.:: 87 22 ,0 3 ,6 3

Ftvcfill Cilalicn R. de Melfelles GC· l 3·6 6 . 154 18, 0 3,69
l-uríana Roeland R. de Meirelles GHB 4·3 6 ." 164 17 ,0 3 ,7 6
I....rtha-A-Ri Cíl. R. de Meirelles GC· I 3·6 6 ." 149 17, 0 3,74
Medtinha T. de Melrelles GC·l 2·6 S." 14 3 16 ,0 3,92
Araruta Sir R. de Meirelles GC·l 2·5 2." 4 9 18 ,0 3 ,55
Ii~ca T. de Melrelles GC·2 2· 11 1." 6 2 1,0 3 ,67
ANoradJ Cir. R. de Meireltes GC·2 3·8 1:' 11 23 ,0 3,64



Ca rlos J osé d a S ilva Be r-ne r-des , Lore na . S .P . Em 13 · 3 · 19 7 6 . Regime
d e p asto com raç ão su p le m enta r, 2 ord enha s .

Um!! J ack d e Sta. Fil omena GC-2 7 - 1 2.° 4 1 13 ,0 3,69

',..,.

3 -

· , ­0 __

< •

3 '
2 ,! -S

3. '
3 ' .•.......
3.,: :
3

17,0
15,0
1' ,0

21 ,0
20 ,0
25,0
2' ,0
19,0
2 1,0
34.0
30,0
33,0
16,0
30,0
19,0
26 ,0
33,0
20,0
23,0
26,0
25,0
25 ,0
18,0
21,0
2' ,0
25.0
32,0
28,0

23.
227

39
239
25.
195
19.
17.
10
10
10

254
17.
62

245
227
256
146
131
131
123
131
13.

10
10

Ccn- Dias
trote de

l llc:açã~

8."
8."
2.°
8."
9 ."
7.°
7."
6."
I."
1.0
1.0
9:'
5 ."
3 .°
9."
8 ."
4 ."
5.°
5 ."
5.°
4."' .0
3."
1.0
1."

Gr au Id ade
d o anos

sa ngue meses

Ger- d o n J an te To p Rcd Twin PC
G a rd o n Jcn n :c To p Red T w in PC
Locus La nc Ric h a rd Cit-Red PO
S h u r G a in Pc nt tec Car ri e Red PO

Va lent im d o s
de p a s to

Jot e t ê Nora
Onda Jo tet ê
Of él ta J c te t ê

NOME, DO AN IM AL

3·1 6." 19 1 24,0
3· 1 6 ." 191 27,0
3·8 3." 9 1 27,0
3·7 3 ." 55 26,0

--- - --- - - - -

Ce be üa São Nicol au . Arapoli. PRo Em 28 ·2 · 1976. Regime de PJ. =-
com r nç êc su p le m e n ta r, 2 o rden has .

São N icol au Aa f jc Ro land PC 9·0
S .N . J a cat inga 1 Ce n tu rion PC 7· 1
S .N . Co r r ie 7 Centu r ion PO 7· 1
S .N. J a c a t inga 2 Cc nturion PC 6· 2
S .N. No ld ien Ro la nd Ccn turio n PO 6·]
S .N . Bonita 1 Ce ntur ion PC 5· 1
S. N . Thecdc re 2 Ro land PC 4·9
S .N . Le na 5 Ro land Ce n tu r ion PC 4- 1 1
S. N. No ldien 5 Centu rion PO 4·3
S .N . Cor-r-ui r-e 8 Cc n tu r ion PC 5·0
S .N . Ra in ha 1 Ce n tu rion PC 4·7
S .N. J ac a ti ng a 3 Ccn tu rion PC 3· 11
S .N. Lea 1 Rcflec tion PO 4·4
S .N . Erona Cen tu rion PC 3·8
S .N . Ra inha 2 King Bet PO 2·8
S .N . Cebrcuve IIJ Ce n tudon PO 2·9
S. N . Le a II Ccn tu rion Sovereiqn PC 2·8
S. N . Bra nq u inha 111 Majori ty PC 2·6
S .N. Grauna V I S . Adon is PC 2·6
S. N . Aafje Ro land Ma jest ic PQ 2·5
S .N . Regi n a 3 King Be t PC 2·5
S .N . Elza XXXV II Cen turio n PO 2·5
S. N . Thco d o ra V I King Bet PC 2-6
S .N . Ble ske 4 Signe t PC
S .N. El za 29 Ki ng Bet PO

4 ,69
3,59
3,56
3 ,74
3 ,03
3,68
3,79
4 ,27
3,34
3 ,14
3,02
3 ,46

4 ,23
4 , 15
4,47
3 ,71
4,39
3,70
3,5 1
4 ,41
3 ,95
3,08

15,0
24,0
37,0
19 ,0
16,0
29,0
13,0
2 1, 0
16,0
22,0
18 ,0
13 ,0

33,0
2 9 ,0
29,0
21 ,0
14 ,0
19,0
15 ,0
16 ,0
18 ,0
18 ,0

16 ,0

171
2 7

1 15
52
94

190
14 2
44

292
46
43
42

191

15
1 1
37

5
14 8
12 2
13 3
10 0

4 1
22

1.0
I ."
2 ."
1.0
6 ."
5."
5."
4 ."
2 ."
1.0

7."

Con- . Dia s
rro le de Le it e

la c ta çã o

6 ."
1."
4.°
2 ."
4.°
7."
S."
2."

10 .°
2 ."
2."
2 ."

2 -10

3 -6

9-7
7-3
4-8
4 -1

3 - 1
2-7
1-11

10·6
6 ·4
7·2
5 ·4
8 -5
4·6
3- 1 1
5·5
3 ·7
8 -8
7 -8

S .P. Em 18· 3 -1976 . Regime de
o rden hes .

6 -8 3 ." 68 13 ,0 3,66

GC -2
GC-2
GC- l
GC-1

GC- 1

GC-4

GC-2
PO
PO

Gra u Id ad e
do anos

sangue meses

W a ldi r J unqu ei r a d e And rade. Lins .
pa sto com ra ção suplementar, 2

Diana Lins GC·l

Co ndomin lo Ga br ie l Dia s Pe re ira . O li m p io de No ronha . M.G. Em
16 · 3 - 19 7 6 . Reg ime de pas to com ra ç ão s u p le men ta r , 3 e 2 o r­
den has.

3 o rd en h a s
Pecadora de Sant'An a
Ba roneza N. de Sa n t'Ana
Gaz e ta N . de Sa nt'Ana
Be lind a N . de Sant 'Ana
P. Ma rga re te No bl e
Si mpa tia Nobl e de San t'Ane
Filha da Ce n te relra
Albertina 's Arion d e Sa n t 'A na
Pe rei ra A mec l Gerente
Pereira Tama ra Re novador
2 o rdenha s
Lu cita Nob le de Sa nt'Ana

J ovence Rõ yal d a Ma r amb ai a PCO C
Advence r Pau li ne Re d T w in 4 2 5 PC
Ou all y n Pil o ts Pe ar l Red PO
X IV Ci ta tion Roll y d a Planici e GHB
Co nfi a nç a GC- l
Mag's Roela nd Refl ection Ju lie PC
Santa na Dulcimer 2 R. Emperor PC
X III Ci tat ion R. da Pl a n icic GHB
S.J .T. To ro Nova 353 PC
Alemanh a Chie PCOO
Rodage m da Gua naba ra PCOO
Ma ria V I PC

NO ME DO ANIMAL

·3 -

14,0
19,0
1' ,0
16,0
20,0
16,0
19,0
20,0
23,0
26,0
29,0
19,0
29,0
16,0
25,0
23,0
16,0
17,0
15,0

20,0
16,0
15,0

1. 8
76
58

35 1
150
337
253
276
263
250
179
100
308
1' 0
209
117
308
105
33

314
192
150

4."
2."
2."

10."
3.°

11.0

7.°
8."
8 .°
8.°
6.°
3 .°

10.°
4."
5 .°
3.°

10.°
2 ."
1.0

10.0

5."
4 .°

9-1
9·6
7- 10
7- 11
7-3
6·5
6·3
6 ·1
6· 0
6·8
5-3
5·5
5- 1 .
6-7
3- 1 1
4-1
2-10
2 -10
2·3

7·4
2-11
3·0

PO
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GH8
PCOO
PCOo
GHB
PCO O
GHB
PCOD
GHB
PCOD
GHB
GHB
PO

GHB
PCO C
PCO C

Be rna rd ino d e Campo s.
com r aç ão s upl ement ar ,

PC 2·4

Dr . Ca r-los Whate ly .
gimc de p a s to

S .C . Bras i lia

An tonio Ca rlos Racho u Vaz de Almeida . São Manuel. S.P. Em
- 1976 . Re g ime de pasto com raçã o su p lementa r, 3 e 2

3 ordenhas
Mar . Rapsod ia Reve l
S .M .P. Certeza
S .M .P.S . Ca nc el a
S.M.P.S . Cza ri na
S .M .P. Santana Ca ntora
Bel a tri x do Mor ro Alto
S .M.P.S. Cevada
S .M.P.S . Co la nt ha
M uquem J up ir a
At iba ia R.c.a .B.
S .M .P .S . S te lla Ma rq u is Ned
Boa Esperanç a de Ser ra Negra
Lo u ise M Brqui s Ned S .M .P.
Ma n t ique ira M a uro
S .M.P. Sensa ti o n Marqui s Ned
Ca co's Belina
S. M .P . Na t áli a Marqui s Ned
There s a M a rq ui s Ned S .M .P.
S .M .P. J a sm ine Marq ui s Ne d
2 ordenhas
Ste . Ce ci lia Seres ta
S te . Cecilia Boneca
s.c. Bra nq uinha

4 ,0 8
3,2 9
3 ,19
3 ,80
3 ,00

4 ,40
3,94
3 ,42
4 ,02

15,0 3,9 4
2 0,0 3 ,62
3 0,0 2,96
29,0 3 ,24
32,0 3 ,36
2 3,0 3 ,7 8
21 ,0 3,38
14,0 3,8 0
14,0 3,68
15 ,0 3 ,77

Reg ime de

19,0
2 4 ,0
16,0
20,0
16 ,0

26,0
2 9 ,0
33,0
27,0

18 4
75

2
41
4 1

1
2

16 7
41
74

169
67

121
19

23-3 - 19 7 6 . Regime deDr . Ro berto F. Cantuslo . Ca m pina s . S. P. Em
pasto com r ação sup lemen ta r, 2 o rdenhas .

Roselre 's Fli c ka PC 6·2 8 .° 2 22
Ro seira ' s Ho la nda King PC 5 ·0 2 .° 41
Rose ira 's Heroina King Bet PC 4-10 2.° 41
Rosei ra's It at ib a Oe stl ny PC 3- 7 2 .° 41
J eito sa 1.° 10

Dr, Ma rcos Pol acow .
pasto com ra ção

Leme 's Ocarina
Lerne' s So n ia
BlIrra M a nsa de S .N.
Per-ai ba de Sa nt'A na
Nor-m eflste de Sa n t'Ana
Le rne 's Vic hy
Alfa 3 Expert
Leme's Ce re ja Duall yn Hlrch
Expert Betul r e
Biluca

Vasco M il Homens Ara n te s . Sã o Ca rl o s . 5 .? Em 16·3-1976 . Re g ime
d e pasto com r ação su p le men ta r, 2 ordenhas .

S .A. G riet je Ag rico la Machie l PC 7-6 6 .°
In gá Larry Moere de S. A. GC·2 3.3 3 .°
Aguapé de S .A. 31/32 7-6 5 .°
J ardineira Robaron d e S .A. GC- 2 3 - 1 1.°

Faze nda P lanal Lt d a . J arinu . 5 .P . Em 3 0-3-1976 . Regime de p a sto
com ra ção sup le m e n ta r, 2 ordenha s .

Formo sa d e João Alves GC-] 4·7 1.0 2 2 0,0 3 ,3 1
Elai ne GC- l 5 -2 2 ." 33 16,0 4 ,09
Saio na ra 11 d e São Sebast ião 3 1 / 32 4-1 0 I." 2 1 15,0 3,8 1
J .P . Republica M .R. Sta. Inez GC-2 4 ·0 L " 2 3 15 ,0 3,76
Traitub a 11 de São Se bastião 3 1/32 4-10 2 ." 33 14 ,0 4 ,26
Bel eza de Sa n t'Ana PC 4·4 I ." 1 15,0 3 ,82

•

9.0 246 25,0
6." 178 25,0

8 16,0
43 22.0

Ami lca r Farid Ya m in . Atlba ia . .S .P. Em 17·3·1976. Regime de
com r ação su p le men ta r , 2 ordenh as .

Luceli a N . de Sa nt'Ana GC·3 6·7
Revtat e N. de Sant 'An a GC-2 6 ·6

jtEVISTA DOS CRIADORES - M.io de

3,28
3,2 0
3,9 6
3,98
3 ,2 7
3,1 7

22,0
2 4 ,0
17 ,0
22,0
18,0
18,0

R.J. Em 14 -3 -1 9 7 6 . Re ·
2 ordenhas .

6.° 169
3 .° 100
6 ." 233
6 .° 228
6 .° 2 13
6." 2 0 9

124

Or. Rodolpho Figueira de Mello. Trê s Rio s .
g lme de pa sto com r aç ão s upleme nta r,

M r . Rubi wnfv's Plutolat PO 4 ·4
Es te r lina de Sant'Ana GC- l 5 ·6
Ea ri ncl iffe Li nda Red PC 4·0
Shcr- Ga in Pont ia c J . Fl ne s t Red PC 3·5
W h ite Way Evo lut lon Ruby Red PC 3- 1 1
W h it e Way E. Amber Re d PC 2·9



4 , 14
4 , 3 6
4 , 12
4 ,52
4 , 0 9
4 ,39
.\ ,03
4 ,3 3
4 , 6 3
4 , 3 5

p a s to

4 ,4 7
3,90
4 ,64

27,0
15 ,0
13 , 0
22,0
1s .o
23 ,0
2 3,0
23,0
24, 0
23, 0

Leit e
o

15,0
23,0
1 7 ,0

5· 3 ~ 1 9 7 6 . Reg im e

79
293
309
n.

3 0 0
2 2 9
228
laa
12 9
1 2 2

Reogi lT1o d o

28 1
9

170

1 "
J :'

M .Ç . t I" 1 7 · 3 ·1 9 7 6 .~ c rd1·flh :ts .
3 ." 10 1 1 5 #0 3 #1 S5 ." 16 ;- 1 6 , 0 3 ,56~ " 6 6 1 6 , 0 3 .809." ~S ~ 1 3 ,0 3 .396 " IS S 17 ,0 .\ ,09Ó ." 16 7 1 .\ , 0 3 .5~5. O'

1 .15 1 :J.O 3 .4 36 ." 177 1 -1, 0 3 , 1 S5 : ' 13 6 1 8 , 0 3 , 0 1, I . " 109 15 ,0 3 ,70.' . 6 5 1-1, 0 =' .932 ." 5 8 1 4 .0 3 ,00I . O'

l O 1 7 .0 ::', 711 ."
' 0 14.0 A , ,.$

_~ . •1

7. ,

anos troht d a

'oc.to

6 · 1
é'r . :'
5 ·6

10 . 11
8· 8
8 ·9
7 · 9
9 - 5

11 -3
\ 0 ·0
10·0

Idade C o n . D iO!l s

POrto N o vo do C u n h a , Mh ,G.
- 2 rd e n as .ra ç ao suplemen ta r , o 4 13

1 0 ·4 3 .° 70 2 4.0 '.4
9-7 1 2 : ' 3 40 1.4, 0 4 ,7

89 ·7 7." 242 J8,O 4,2
37 -5 12 .° 352 J 6 , 0 ~'~o

7 -3 9 : ' 3 3 J 19,0 4 ' 10
7 -5 9 .° 267 1 8 , g 4 ' 13
6 -7 l o" lO 22, 4 '4 7
6 ·6 3 ." 82 2 0 , 0 4 '23
6 -3 7 ." 2 18 1 7 ,0 4'39
6 -3 7 : ' 19 9 18 , 0 4'09
5·7 12 :' 3 5 2 19 #0 4 '34
6 -0 l o" 10 22,0 4 '30
4 _7 12 ." 3 4 7 16,0 4 '4 9
4-6 9 ." 2645S ,':'g 4 :3 63 -3 12 : ' 3 ,

S .P . E,,,
17 <'\. 1"9 7 6 .

Regime d e pa s too rden h" s
PC 2 · 5 4 : ' \ 3 -1 14 , 0 3 ,7 7
PC 3 -8 3 ." 9 5 1 3 ,0 4 ,36
PC -1-7 3 ." 7 0 2 0 .0 3 ,42

G I"8 U

do

PC)

7 /$
PC)

' i $.
PeOO
PC OC
G C ..l
PC

RAÇA G UERN SE Y

.\l "l ~·" l .l '\11l ..~ 1 '11 \ l.... " , ..'lI d e

C..."'n ' r ,' ç .l ..... 'H..' P 1r r11C'n l ., r .
9 .~1 1 ..
7 ·9 5 .. ..
.1. 9 1 : '
~ . :, \ ..
9 . , ' ."

~ "

RAÇA, nlf~~AMARQUESA

Guaxupé. M G . Em 25-3- 1976.
suplementar. 2 o rdentHls . O "

PC 9 ·6 1.
PC 9 . 5 1."
PC 5 -8 5 ,"

Dr , J 05 0 Lel' e 5 a m p a lo Fe" ,,, J , . Re g i., 6 Po' h . S .p. E , ,, 2 2 .3. , " 7.' .
Re g ime de PaSlo COm ' açã o 'UPlemen..., 2 o ,u." " a s ,

Palma d a Benloca RE 5 . 9 5 ." 14 6 13,0 3,9 4- - - - -----------------

An,jlc., r Fo r ld V03 1l1i ll . Ati b..1i,:, ..
(Oln r a ç i)o "'Up l<" rn t' fl l ;l r . :2

NOr Vic Lc s l ic
H id d cn H Oll\c Alice Sue
WCSI L03 w n Dorsc t J un C'

D r . C U"odlo Cab . " , de A ln ' eld a . " a g u a ' , R .J . Em
de P"lo COm ' a ç ' o ' Up le m e n l a . , 2 o ' d e n h a s ,R.' e m e l ' o., M .D . M a g le PC 7 -4 3 :'

Ebe ' ·Le a P. ln c e " C I"e PC 7 .0 11 : '
X I' a Obedan d do Boquel . s o PC 3 -4 1 1 : '
Xeu . a P h1" lp, Klng do Tlng u ,; PC 3 . 1 3."
Pax Ce'eia Ebed oa d o A li o PC 2 .3 1 1 ."
Pu, C k l.

u
Ebe . le u do Al to PC 2 .3 1 1 : '

Z'g. Ph' '' lp , Ki n g do T lng u " PC 2 .5 9 ."
X"d

u
HO

U
' le y ' , C . d o Tingu,; PC 2.9 7 : '

Zoada Hou " ev' , C . d o Tlng u ,; PC 2 ,6 5 _"
P e x Ca 'le la G . Ba n n e • d o Tl n o u ,; PC 2"0 5 ."

O la vo Barbosa.
Com r a ç ã o

R.D .M. Rigmor
Ka re le n
Roda Vi v a S.i o J o sé

NOME . 00 ANIMAL

De Paol i S .A . - Fazenda Ste , A lda .
Em 10 .3 .1 9 7 6 . Regime de pas to COmPhilippi."l PC

RUlh PC
POll y PC

S te . A/da M . Tansinge Trindade PC
S ta. Alde Pllrt ne r No r m ali sta PC
S ta . Alda Pa r t ner A n gel ica peOO
S te , Alcíe C ri lJe s Frid ll Pc
S ta . Alda e rilles M a rques a PC
S ta . Alda C ri lles Pr imeira PC
S ta . Alde C r illes Pc t et ne PC
S t e , A lda Crilles P rincesa PC
S ta . A lda C ri ll e s Evit a PC
S tn . Alda C r illes Fortu n a PC
5 10. Alda C r illes Perol ll PC
S ta . Alda Cri lles Norm in h a PC

------------ - - - - - - -

----._ - --

{l , (.HIc'·· . l. .~ ' d l ' •.V .Ie

1 Q ;' " R ("q l 'l\~' cl(' 1'.1 "; ! ('.
B(' ln C .l f l· ''' ' .H:Ulllh.,
Uor h cl (' \.l d il' S ~10 C .H I", ,,;
S C.., Illl' lt l., 111 J" ~ f l'r
V ,Hd .l d(' do S.l(' C,Hlo..
V.l s ~ou r ,' d I' 5 .1'" C., rl C'o,.
C .)fq" d (' Sâo C.-u lo ..
OoC.1 d(' S" ", ( ,J do ..

D••H 1Hl ll li n ,J d I' S .le" C .u IC'..

Re -

3 ,32
3.20
3 ,53
3 ,21
3 .39

4 ,02
3 .85
3,8 8
3 ,6 5
4 .0 9
4 .24
4 ,2 3
3 ,87
3 ,72

3.3 1
4. 2 1
4 .3 7
5 . 13

4 ,3 1
4 .90
5.27
5.07
5.7 1
4.33
4 .6 0
4 .7 5
4 .73
6,0 1
4 .6 0
4 ,64
4.5 1
4 .77
4 .44
4 ,5 3
5 .6 4
4.70
4 .8 5
4 .74
4 .6 0
4.7 6

1 6·3~ 1976 .

15 ,0
14.0
13 .0
13 ,0

20,0
24.0
20,0
22,0
18 ,0

19 ,0 3 ,14
19 ,0 3 ,05
16,0 3 ,36

PR o Em 1-3 .1 9 7 6 . Re.
2 orde n ha s.

I ." 3 1
1: ' 2 6
2 ," 68
I ," 15
2." 5 4

Maio d e 1976

RAÇA SCHWyZ

_. A.:..g..;SIO Arnt!/IO dOI M. ~acheco . Tatui. S.P. Em 1 1.3. 19 76 .
•

.... a ..L. ....110 com reçeo suplementar, 2 ord enha s.

.._~~ PO 8·101." l O

PO 7·2 1." l O
l'Coe 8·9 3:' 69

6.- Primor PC 2. 10 3." 69

~. " 'no Mal_ Jund.. 1. S.P. Em 27.3. 1976 . Reg ime d e P'''o
COr.I ração suplementar, 2 orden has.

• . ', ,, H<~I" G,..t",', PO ' ·1 1." 3 1 1S,O S,27

pt"e SoA. Agrfcola e Com: rcla l. Campi na s. S.P. Em
D-:

mc
de pas lo COm rll çao s up lemen ta r 2 o rde n h as .

......' PO 10 ·2 5 ," 12e

PC 8·5 10 .° 2 78
PC 6· 0 3 ,° 77

~---- - --- - -

,
~ .~: l'uw '..

. ".'" Lop" leio. Jundl. L S.P. Em 2e .3 . 1976 . Reg im e d. P" .cem fação suplementar, 2 orde nhas .

:>. ' ''''I" Mimado po 9·6 4 ." 12S 19 ,0
a.:.t Skyrfall de Sra. Hilda PC 7-10 L" 3 S 10 .0

.> G<"",,, 2.' Wo'em., po 7·0 10 ." 302 14 ,0
\ ... Od;1. 2" So"',I" po 7,6 7 ." 20 0 12 ,0.>.,(,- 2.' So'm,/" po 7·5 ro - 302 13 ,0
' .... SU'''''.. 2.· SOOm,ig, po e· 2 1." 17 16 ,0
. ... Gu,,,,b,, ,, 3.. So""I" po 7· 1 I ." 3 l S,O
:>. "."mb.!/. 2,' Sov".ig, po 6·3 4 :' 127 12 ,0
I>. Lan t' rn. 3,' Sov",I" po 6·7 ' -:: 4 2 15 ,0

~ Wiseman de S. Francisco PC 4- 1 1 7 . 20 7 12 .0'>.. Odll, ' ," l.eo"d.. po 5·0 5 : ' 15 7 14 ,0~""Od;I' S· p.i1,"ce po 4· 10 3 ." as 12 ,0
: E'P i"I·• .• T"d,m"k PO 5-1 4 .:: 10 6 12 ,0
: '''''. 2 ' Sovml" PO 4-9 3 , 75 15,0: : ""n"~h. 2.. Madu PC 5· 1 2." 6 7 11,0
a _Ma'I. ", <;"'''",0' PC 4-0 4 ." 11 0 12,0
::'' 'ui T'adem"k de S. F"". PC 3·4 2 ," 66 1 1,0

~ PC 3·2 2." 40 12 ,0~~ . Hei., <;""''''0' PC 4-0 S." 13 7 14 ,0
U , Ci",,, Nho,ho PC 3.e 4:' 109 1 1,0
21/364 3 ," 95 13 ,0,~. !'tI'" Nho,ho PC 3-6 1." 3 1 1 ' .0

Il f. VISTA DOS CR IA D O R ES
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"

i r .o
11,0 .:
11,0 : :.
21.0
12,0 .: :
15,0 l , ­
1~ .O ~:.
16,0 ~ ­

16,0 ~

12,0 .::.
14,0 .:
10,0 .t
12,0 J
14..0 J

15, '
16.0 J:"
13,0 l ':
16,0 l

20 ,0 5
13,0 l
11,0 J - : •

13,0 l .
12,0 J :"
13,0 , ' :
13,0 J :­
15,0 I ~ '

11.0 J
14,0 , .
12.0 C "

11,0 .I "

13,0 ,
13 ,0
10,0 s
19,0 , ­
12,0 J:
11..0 ..~
16,0 a •
18,0
12,0 ~"
12.0 ~ ~

15,0 J
13,0 ~ ­

18,0 .l ::-­
13,0
10.0 ~
12,0 ,
16,0
14,0 ,
10,0 , .
14,0 oI$'
12,0 ,.
12,0 4.~

10,0
11,0 ~
10.0 ,.
10,0
10.0 e.»

15,
18. "
13,
13,
l O,
16.0 •
14 ,
16,0 ..
1.., .l_

H.'. '
14. .a '
1Z,O '
1:',

100
100
79
77

175
76

299
10
lO
42

222
257
306

74
42

179
279
132
7 1

4 "
4 "
3,"
3."
6."
3."

10."
1."
1."
2."
8."
9."

10: '

3."
2: '
6."

10."
S."
3 ."

16·9
14·9
15·7
12-9
12·9
12·4
9-1
9-9
9-4
8-9
7, 11
7·4
6·0

4· 10
12·1 0

8·0
10·5
10·5
4·4

NR
NR
RE
NR
RE
NR
RE
NR
NR
RE
RE
NR
RE
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
RE

NR
RE
RE
RE
NR

NR
RE
RE
NR
RE
RE
RE
RE
NR
RE
RE
NR
RE

RE
RE
NR
NR
NR
NR

Grau Idade
do anos

sangue me ses

Dladc lll,)
Dinas ti a
Dcmago g ia
Elfa
Ca li fo rn ia
Dure za
Ba rei o
En fer-mei ro
Fartu r a
Fec ul a
Fc rra m ent a
Fingi d a
Fiqu rn
Fama
Ge rclento
Fiede fr c
C e í u r fnq c
G el he rcíc
Gal ile le
Gvelpeve
Finta
Gua d e lupc
Guemo
Gue sc e
Ga r im pa
He lve t!e
Harpa
Gata
Genero sa
Guate m a la
Ho sped et r -o
Guia
Homenagem
H ipocri si a
Humilde
He.rcíedc
Humaitá
Ilu são
f mprensc
Ind a
Ilu stre
Ind o c h ina
It a ti ng a
It a po ã
1m ba u b a
J abotlcaba
Ita ba iana
Ub ir aja ra
Jelbe
1re u ne
Injur ia
Limonita
2 ordenhas
J a ngad a
Da lia
Ca nc e la
En ganada
Im bi t u b a

NOME, DO ANIMAL

Gabrie la de O livei ra Co sta . Casa Bra nca . 5.P. Em 17-3. 1976
d e pas to co m ração sup lemen tar . 3 e 2 ordenhas . .

3 ordenha s
C .A. Cachoeira
C. A. Ge lat ina 11
C.A . Araçatuba
C .A. Alcione
C. A. Jussara
C .A. Ava
C .A. Co lina
C.A. Bruxe la s
C. A. Co lo m b ina
C. A. Donzela
C .A. Dulcora
C .A. Cance la
C. A. Fe r turo
2 o rdenha s
C .A. Je r r-lnh e 11
C .A. Alfa ze m a
C .A. Dea
C .A. Babá
C. A. Pr incesa
C .A. Hlplce

3 ,8 7
4 ,3 5
4 ,15
3,48
4 ,3 3

3 .. 42
3 ..4 6
3 ,68
3 ..7 2
5,70
5,4 1

5,05
5 ,60
4,97
5 ,86
4 ,30
5 ,53
4 ,44
5, 19
5 ..0 7
5 ,37
5 ,53
7 ..0 4
5 ,82
5 . 12
4,98
6, 12
5, 19
4 ,05
4 ,85
5 ,86
5,66
6 ,67
4 ,98
5,60
5,62
5 ..75
6 , 12
5,3 1
4 ,4 0
6.29
6,46
5 ,45
4 .6 6
5 .8 4
4 ,76
4,32
4,93

4,0 4 , 13
7,0 4 ,33
8 ,0 3 ,8 7

Regi me de

15 ,0
14 ,0
15 ,0
16,0
20,0

Regime de

1'3 ,0
15 ,0
17 ,0
13 ,0
17 ,0
18 ,0

15 ,0 4 ,40
11,0 4,36
10 ,0 5, 15

6 0
5 1
40
28

2

23
34
27
7 3
47
60

65 11 ,0 3,30
12 14 ,0 3 ,07

180
87

19 8

Regime dc pasto

3." 86 17 ,0 3 , 15

7 ."
3 ."
7 ."

3 : '
2 :'
2 ."
L "
L"

Regime de pasto com

Con- Dia s
trole d e Le it e

. lac t açã o

5 -8
4-2
2-9
3-2
3 -4

12· )
12 ·8
12 ·0

NR
NR
RE

PO
PO
PO
PO
PO

Grau Idade
do anos

sangue meses

S .P. Em 29-3 · 1976 .
2 o rde nhas .

PCOD 10 ·8 2 ."
PCOC 6 -8 1."

RAÇA GIR

João Medag lia . Te t ul . S .? Em 15 -3- 1976.
raç ão sup le m e n ta r, 2 o rdenhas.

Ga la xia d e Bra s ilia RE 4-9

RED-POLL

Rubens Rese nde Pe re s . São Pedro dos Ferro s. M.G . Em 15-3-1 9 7 6 .
Regime de pasto com ra ção s up le m e n ta r, 3 o rdenhas .

Pr ed ile ta de Bra s il ia RE 14 ·2 7 .° 220 13 ,0
Coroa de ' Bra s il ia RE 10-1 0 7.° 202 13 ,0
Ba iana de Br a s ili a NR 12- 9 2 .° 67 18 ,0
Coca-Col a de Bras ilia RE 11 ·0 6 .° 181 11 ,0
Bo n it a de Bras il ia RE 3 .° 101 11 ,0
Ca ravana de Br a s ilia RE 12- 5 7." 203 10 .0
Escrava Aleg r ia RE 9-5 2 .° 39 10 ,0
Fa ja ni de Br asi fia RE 8- 10 3." 8 1 17 ,0
Fid a lga d e Bresl tle RE 8 -7 3 ." 9 1 17 ,0
Faragana de Brasi lia RE 8-6 3 .° 7 5 17 ,0
Fr o n te ira de Brasi lia RE 8 -8 2.° 4 8 15,0
Fra nc e linc d e Bre s lfle RE 7- 10 8 : " 228 13 ..0
Bisca ta d e Br a sili a RE 12. 2 7 .° 195 11 ..0
Groç ai de Br a s ilia RE 6-3 3 .u 79 22 .. 0
Fe rusa de Brasi lia RE 8-0 6 .° 334 15 .. 0
Glicer ina de Bras ilia RE 7-0 6.° 17 0 13 ,0
Gleba de Brasil ia RE 7·7 2 .u 3 1 14 .0
Fa nia de Brasi lia RE 9 -0 1.° 2 16 ,0
Heb ina de Br a sil ia RE 6·6 3 .° 78 14,0
Ha rmose de Bra silia RE 6 -1 10 .° 302 11 ..0
Ge latina d e Br-e sfl le RE 7 -5 4.° 11 4 12 ,0
Garça de Br as ília RE 7 · 3 10.° 288 11 ..0
Gilet e de Br as ilia RE 7·6 3 .° 9 1 16 ..0
Ha rmal a de Brasi lia RE 6 -4 9 .° 269 13 ..0
Havana de Bra s ilia RE 6 -7 4 .° 129 11 ,0
Hera nça de Bra s ilia RE 5-10 7 .° 206 15.0
Hamadã de Bra sil ia RE 5 -6 9 .° 264 12 ,0
Ina jaram a de Brasíl ia RE 4- 1 1 6 .° 190 13,0
Ibira de Brasilie RE 5·3 6.° 184 12.0
J u russa nga d e Brasília RE 4-0 5.''' 14 8 12,0
J acu ti nga d e Bre sfl le RE 4-4 5.° 13 7 15 ,0
Jacara nd á d e Bras ili a RE 4-6 4 .° 12 8 13 .0
J uba de Br a sllia RE 4-2 3 .° 89 14,0
Giria de Brasilia NR 3 .° 74 14,0
Itália do Bras ilia RE 5-3 2 .° 67 11 ,0
Ha rda d e Bras ilia RE 6- 10 1.° 15 16 ..0
Jard ine ira de Bra s ília RE 4-1 1 1. 0 2 1 15 ,0

Dr . Pa u lo Nog ue ir a Ne to. Ca m p in a s . 5.P. Em 16 -3 -1 9 7 6 .
pasto co m ração suplementa r, 2 o rd e nhas.

Sta . Monica Aliança PC 7- 1 9 ." 13 2
Pr imave ra São José PO 5 ·5 7 : ' 180
Be lina do Nog ue ira p is PO 3 - 1 1," 5

Viena São J o sé
Ca ta lina São Jo se
El it e São -José
Rub ra São José
Arena São Jo se

Francisco F. Ba rretto. Ma caca . S .P . Em 1 8 -3~ 19 7 6 .
pasto com ra ção su p le men ta r , 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas
Ca lde ira
Ca luni a
Esfinge

Dr-. Ll vl o Ma lzoni. J u ndi a L
com ra ção suplementa r .

Pr im avera Bacana
Fid algu ia Pri mave ra

Or . Jorge de Mel lo Sabug osa. Ba na nal . $ ,P. Em 11 -3 .1 9 7 6 . Regi m e
de pa st o co m ra ção supleme n tar, 2 orde nhas .

Jun o Independencia PO 6- 1 1 1."
Luba Indep en d en cia PO 4-9 2 ."
Hid ra Independenci a PO 8 - 10 2 ."
Fab iol a f nd epen d e ncl a PO 10 -4 3 ."
Co r istina Ind epe nd en ci a 3/4 6 -4 2."
Se rena Ind epe nd e ncia 3 ,"

NOME DO AN IMAL
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SINOI

GIROLANDQ

Hilddad Plr,)tl'lI"q,\
ração "L'p/rl\\rnt'\1

NR

Pedr,·,r.1 ,jr

de ",,-.tc'

São Paulo. MiHÇO de-

Bolava"
Ccdvl.,

Joâo Cn r lo s
Re~lrlH'

Arcn,)
Arar"

Dr ~,,'~)~Q 1\·.·.l'''~.l,~ l\'·'o~'"' \... ...•..1': l.''''o.", .,' t •• ,
eíc , .... ,'·.te.. ,("Ir" r.",,,,,-' ·."t,lf.... ·.,(~· , ..",. \. .•• e- ........, -,

Dr Naglb Salim
pasto corn

Sanfona

ZEBU

Dr Nagdl Sallrll H,)dd..,d rlr"!"'.',q.'\
P<1stC' ("011\ rllç.10 "\Ipl("n'(",,~.,,~

For t o lczo "J R
Casa Bro nc , NR

F,)<;,)nh,\ Pr"I\\.'\
Lend.\rl"
P.\r,\l1l1"

NOME DO ANIMAL

[)"q- (':,'

C .'·.!.Hd" :"

3,70
3.47
4,20
3,34
3.98
2,99
4,19
3,78

3,63
3,76
3.02
3.78
<1,91

5.11
4,75
4,77
5,42
4.08
5.17

5.42

13,0
12,0
11,0
12,0
11.0
12.0
10,0
10.0

10.0
15,0
15,0
10.0
12.0
14.0

23,010

2
136
102
117
117
71
52
37

122
117
111
195

85
42

Q:I"" DIas
~Ie de Leite

. lactação

4.2 1."
5.10 5."
8.9 4."
8.7 4."
5.5 3.°
8.6 3.°
4.5 2."
3.8 1."

RE
RE
RE
RE
PC
RE
RE

RELATÓRIO N." 79 - ABRIL DE 1976

:;''''''';\'./±B&
~'~j;,~;:'~;_~ Salgado R. dos Reis, Conceição Ap<lrecld.:l
',:.•i::i.:-:áj~1976. Regime de pasto com ração suplementar.

!\~.:---"-

~E' NR 10·5 1."
~):~,

~t~}~liI Cachimbo RE 5·7

~:'~'='\=mbo :~ t~
~~Ife;~hlmbo NR 1~:~
~I.· RE 7-4
~u~ 0_.

~.,....IMjrli'SJ~ii.' Matheus. GuarantS. S.P. Em 21·3- 1976. Regi me
.'dé,P.àj~·"COin ração suplementar, 2 ordenholls.

~lIlfaiaide1ra NR - 1. 10 12,0 3,84
~~li4sr.etlgll RE 9·3 2.: 47 10,0 4,22
~IT~t~na RE 10·6 2. 3S 11,0 3,53
~- -
~'~"u~lVillehl de Andrade. Casa Branca. S.P. Em 19·3-1976
':"\~~ ~ipaJto com ração suplementar, 3 ordenhas.
~ i.v~ NR S." 138 15.0 5.01
'"":'---~ ,-~ . . .

~.~ de Carvalho. Jacarer. S.P. Em 2·4·1976. Regime de
':.i·~·'CoinI,raç!o suplementar, 3 c 2 ordenhas.

~. :~ 13.5 ~:: ~~ :~:~ ~:~~
2,'~

~:
e-;::
r;.lIt:la.'li'
''''9Jtira RE
'"""-----------------~-f4..Gd:imJ Donato de Andrade. Calciolândia. M.G. Em 17·3·1976

iRegime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas
~ RE 8·11 4." 123 12,0
~. RE 9·0 4.: 106 12,0
~ RE 7·9 4. 103 12,0
~ da Calclolandla RE 7·4 2." 43 14,0
~_ ~ ealclolllndla RE 7·3 4." 115 11,0

Serviço de Controle Ponderai da Associação Brasileira
CONTROLES ENCERRADOS:

de Criadores

"tAlNELORI
MACHO

9.821 J.E, J~mbolro E,N., 1363 04·74 232
Jos6 ,EiR. ~bral

100049 ,~I.ra da Zeb., 17 04·74 199
Torm H,R, Cunha

1988nlO farofeIro Gr, 938 09·73 419
jamil N. Aun

1889.ta6 Infante, 515 04·74
9;684 tmpfD,513 04·74 185

Jc* LH, Santos
185 27110.1" ,AbandOno, 3752 04·74

Fabio L. Silva
04·74 179 2369051' DelI.,374

Sarglo A.T. Pizza
176 3019,1fO p, Dtanopolls, 392 05·74 367 539

ArJtó IP, :Prlmllverll
175 2399.511 ~;~73 04·74

~"~:'~'. PI,ZZlI,

28 6
41 5

:254
34 4

27 3
31 9

<17
3 1 ;>

N.O SCOP NOME

9.766 Xicrete GBV, 363
Braz Nogueira

8.987 Fixo Gr, 1016
Jamil Nicolau Aun 1 1';73

9.457 Xumax GBV, 350 17 3
Braz A. Nogueira 0 2 - 7 4

9.467 P. Duplo. 388 17 1
Agro P. Primavera 0 3 - 7 4

8.842 Xumax GBV, 341 16 9
Braz Nogueira 01. 74

9.689 Itaipu, 518 1 6 7
José L. N. Santos 0 4 - 7 49.712 P. Damião, 395 1 5 <;>9.460 P. Dapotaru, 390 0 5 ' 7 4Agro P. Primavera 0 4 - 7 4 15 69.679 Itio, 508

15 69.680 Imigrante, 509 0 4 - 7 4José L. N. Santos 0 4 ' 7 4 14S9.454 Xumax GBV, 347 1 3 7Braz A. Nogueira
027 4

1 3 7

Pêsos Padr6es (Kg)
·Idades - (dias)

: '205 365 550 730

.' .!.I~!sI~.
,""Im~it!'

1.'12.L:.~ttC>!
Jlt1It1AoI'- Reglmo de pasto



N.O SCDP NOME
Nesc.
rn es e

ono

Pés o s Pa d rões ( Kg )
Id ad e s - ( di a s )

205 365 550 730
N .O SCOP NOME

N llS C.

rnes e
,no

Pesos Padr _ t'
tdedes -

205 305 :..~

9.43 1

8 .84 1

9 .6 7 7

9 .4 27
9 .-426

9.68 5
9_68 1

Im pone n te , 5 9 1
W a lter H. za n ee nee
X u m ax G BV, 340
Braz Nog u e ira
Igu amo, 5 06
J o sé L. N . Sa nto s

Ig apó , 5 8 7
l nd ic e, 586
Wa lter H . z e n ce ner
Ind io , 5 14
t tu sor, 5 10
J o sé L. N . Sa n tos

0 4 ·74

0 1-74

13 7

136

13 5

13 3
13 3

12 4
12 2

24 1

18 7

205

19 2
209

29 1

250
2 6 6

9.436

10 .41 7

9.440
9.439

9 .44 1
8 .7 5 3
9.437

In ed ito , 285
we ttc r H. Za ncan er
Ga lcote, 999
Soe. A. P . Filadelf ia
Ito ro ro , 289
Im ed ia to , 288
wc fte r H . Zan cane r

Im b u ia , 290
Ho mbr id ade , 279
ln ed ita , 286
vvc ttc r H. Za nca ner

F~MEA

02·704 201 277

94 .74 147

04-704 135 252
04 ·74 66 13 2

04·704 145 20 1
12·73 132 168
03 -74 129 201

lO'

RAÇA NELO RE.MOCHO

Fr::ME A

RAÇ A N ELO RE

2.'
2• •
266
21'
\S7

170
165
13'
11 5
r«

02·74 246 33 8
04·74 232 365
02·74 228 343
03·74 222 3 10
02·74 206 335
04·74 201 334
03·74 188 275

01· 74 172 214 3'~

0 1·74 140 204. se

04-74 216 31 1

10·73 194

04·74 199

04·74 171 267

04·704 190
04·74 181

04·74 216 313

04·74 126 179

04-74 ISS 297
04·7 4 149 306
04·74 131 3

04·74
04-74
04·74
04 ·74
04-74

12·73 263

Fe.MEA

MACHO

MAC HO

MAC HO

O BSERVAÇOES

200
21 0
202
20 3
20 1
2 12
205
Ada lp ra SIA A. e C.

Na t ivo , 18 5 5
Mau ro C. Me sq uit a
Fida lgo, 289
Alva ro A. Nasc im en to
Festei ro Gr , 954
Ja m il Nteola u Aun
Fu zil, 293
Fv tenc , 29 1
Alva ro A. Na scimen to
Ic aro , 58 1
Ita r ir i, 583
Wa lt e r H. Za ncaner

Feuda lis mo o-. 10 53
Ja m il Ntcol e u Au n

Can ta dor BV, 5 18
Ca ru r u BV, 5 08
Caf e BV, 5 20
Ag ro P. Boa Vis ta

Ca rat inga BV, 5 19
Ca samata BV, 50 9
Ce r-lot e BV, 5 15
Cautele BV, 5 10
Ca çadora BV, 5 16
Agro P . Boa Vis ta

Yodos os re su ltad os pad rões fo ram cekule dos e at
confor midade co m o novo regu lamento do s.e.o.p.
Os re sult ad o s são apre se ntados e ctessfüeedcs de 11
p e so s padrões &OS 205 d ias, 365 dias , 550 dias e 1
Os ani ma is que apa re cem com as idades .p~drõ!s

fo ram re t ir ado s entes de comple ta r 2 anos.

9 .7 99
9.797

9 .795

8 .925

9 .023

9 .9 5 3 Bcdu ina SM., 10 18
Agro P. Bo nfi g lio li

9 .800 Fis ic a , 294
Alva ro A. Nascimento

9 .687 Ic h a , 5 16
José L. N. dos Santos

9. 42 1
9.423

RAÇA STA. G ERTR UDIS

10 .03 1
10 .0 3 9
10 .0 3 3
10 .0 3 4
10 .0 3 2
10 .0 4 0
10 .0 3 6

10 .4 0 5

10 .0 3 7 206 03·7 04 2904 466 5;-.:
Ada lp ra sI A A. e C.

Ft:MEA

DIV ISÃO II - Regime de past o com ração

10 .3 13
10 .308
10 .3 10
10.309
10 .31 1

RAÇA NELO RE·MOCH O

10 .3 12
10 .3 07
10.3 14

o)

lo )

c)

2 78

2 7 8
2 6 7

2 94

278

2 5 4

23 1

343

19 3

15 2
18 4

25 1

250

2 15

250

244

1.9 6

24 8

16 6
200

205
18 9
189

26 7

18 1
264
2 19

374

161
15 4

22 7
2 35
2 30
2 17
15 1

170

19 9

26 9

206

172
16 5

176
199
184

19 8

2 00

263
2 70
244
262
24 8
252

2 13
2 10

18 9

188

204
195
19 0

206

258

207
2 2 1
226

2 17

11 9
11 8
11 5
10 6

6 3

13 8

12 7

12 7
126

15 1
13 3
12 9
12 8
12 6
11 5

11 8
11 7

121

13 3

13 3

13 1
12 7

161

14 7
14 3

14 1
141
14 0

14 2

15 3
15 3
15 2

14 8

181

13 7
13 7
13 5

14 8

14 2

04-74
0 4 ·74
0 4 -74
04·74
04-7 4

0 4 ·74
04· 74
0 4 -7 4
04·74
0 4- 74
0 4 ·7 4

0 3 -74

12 · 7 3
03-74
0 3·74

12 · 7 3

0 1· 74

0 3 -74
12 ·7 3

0 2·74

0 4 -74

0 1· 74

04· 74

04·74

04-7 4
12 -7 3

0 3 -7 4
12 ·7 3

0 4 ·74
1 2-7 3
0 1· 74

02·74
02·74
02·74

0 4 ·74

Fr::MEA

MAC HO
Ce r-dea l d a BV, 532
Cavaqui n ho BV, 5 2 3
Ca fa rd da BV, 526
Ca pa taz d a BV, 529
Cangac e iro BV, 528
Ca iapo d a BV, 5 30
Ag ro P. a oe Vis ta

Ca la m a nd ra BV, 5 3 1
Cape la BV, 527
Capichaba BV, 533
Cassa ndra BV, 522
Cete lvohe d a BV, 52 1
Agro P . Boa Vis ta

P. Diad ema , 3 6 5
Ag ro P . Primavera
Xe ma k G BV, 337
Braz Noguei ra
P. Or ava , 3 8 7
? Da lla , 372
P. Delve , 3 84
Ag ro P. Pri m ave ra
Do t r ina, 3 71
Se rgio A. T. Pizza
Xt xtee G BV, 3 61
Bra z Nogue ira
P . Diam a n te , 3 63
P . Oo n a ta , 38 1
Agro P . Pr tm ev e re
Xe m a k G BV, 346
Bra z Nog ue ir a
Iara , 5 89
Wa lt e r H . Zerrcanes­
Mah a ra n i G BV, 3 32
Xern a k GBV, 357
Xe ma k GBV, 356
Br-az Nogue ira
Proeza, 2 8 0
Faus to Simões
Xepa GB V, 362
X u max GB V, 330
Xemak G BV, 345
Br az A. Nogue ira
? p el te , 3 6 8
Ag ro P . P rimave ra
J .E. J a nt a E.N., 13 5 8
Jo sé E. R. Cabral
Xe m a k G BV, 358
Xe ma k G BV, 338
Braz A. Noquelre
P . Du artina, 3 85
Ag ro P. Primavera
Eva iri GBV, 359
Ma ha ra n i G BV, 333
Br-az A. Nogue ira
P . Drina , 373
Ag ro P. Primavera
Xe rn fdela G BV, 360
Xu ma k GBV, 3 34
Braz A. Nogueira

9.465
8.72 7

9 .8 16

9.466
8.722

9 .4 2 9

8 .72 1
9.464
9.463

8 .8 34

8.822

9 .765
8.7 19
8 .844

8.8 17

9 .7 6 3
8.723

9.854

8 .8 45

9.76 4

8 .8 12
8 .820

8 .836
8.82 1
8 .833

8.726

9 .5 09

8 .8 14

10 .3 2 3
10 .31 9
10.325
10 .31 6
10 .3 15

10 .3 24
10 .317
10 .31 8
10 .3 2 1
10.320
10 .3 2 2

RAÇA GUZERÁ
MAC HO

Dr . Alberto AlvllS Santl~

Gerente Técnico
CREA • 4.300/40
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Calendário de Exposições e Feiras para 1976

Estado da Bahi a

SETEMBRO

12 " 19 - fei r.a de Santan a
11 1 Fei ra de An im ai s .

NOVEMBRO

7 a 14 _ It a p e bi _ I Feira
de Anima is .

DEZEMB RO

5 li 12 - Jequ iê _ V II Exp .
Aljropccua ria d e Animai s c P r o ­
du tos De riva d os .

la a 2 1 - Jacob ina _ 11 Ea p .
de An im a is .

Estado do Mara n hão

JULHO

4 a 11 - Im pe r a t r iz _ V III
Exp. Ag ropecu á ria .

AGOSTO

a 8 - São Lu í s - X XII I Exp .
Agro pecuá r ia.

ESTADO DE
M INAS GERA I S

JUNHO

"} clI 6 - f ruta l - 3" Fe i r d clt.
Anim ai!. .

3 a 6 - Fo rmiga _ 1 5 .~ Exp .
Regional Agro p e c u á r ia .

"J4 !6 il 4/7 - Leopo ld ina _
40 " Exp . Regional Agropecuoi _
ria .

JULHO

J c 7 - Mon t e s C laro s _ 11 ,"
EJlp . Agrope cuá ria 11 ." Con.
cu r$O de No vilhos de Cort e .

4 a 1 1 - Cambuqui r il _ 2 ."
Exp , Ag ro av íc o la .

11 li 18 - Gove rnado r ve teda­
re, - 7 ,· Exp . Regian., r de
Pecuá ria .

' 1 a 25 - Re send e COsi a _ 2 ,.
Exp . de Pccuá r i~ .

R EVISTA D OS CR IA DOR ES

2 1 .1 25 - Do res d e I nd~ i a _
Fe ir a de- An ima is ,

25/7 a 1," / 8 - C a r a n go la
28 .· Exp . Reg iona l Ag ropecuá.
ria .

29 /7 a l.u/a - Morada No va d e
Min a s - 15 ! Exp . d e Pe cu á ­
r ia .

AGOS TO

5 a 8 Alê m Pll ral ba _ 5 ,'
Exp . Ag ropec uá rill .

10 .. 15 - 1tanhandu _ Exp .
d e Pe c uári a .

2 2 a 29 - Trê s Co re çõe s _
11 .

4

Exp. Re g iona l de Pe c uá ri ll .

SET EMBRO

<l 7 Teófilo Oloni _ 9 '
Exp . Ag ropecuá ri a . '

2 íl 7 - Divin6 pol is _ 3 : Fe ira
d e An ima is.

5 a 12 - Caxambu _ 2 7 .' Exp .
Reg io n al de Pe CUá r ia .

5 .1 12 - Mur ia ê _ 26 .• Exp .
Ag ropecuá ria .

15 a 19 - Lamb ar i _ I : ' Leil ão
de An im ai s .

19 a 2 6 - Be lo Ho r izonte _
7 ! Exp , Estadual Ag ro pecu á r ia
e 3,. Exp . Es t adua l d e Ca m _
p eõ e s .

OUTU B RO

1 7 .:l 24 - Po uso Aleg re _ 10 .•
Exp . Ag ropecuá ria .

ESTADO DE
PERNAMBUCO

JUNHO

Flores ta 1 7 · 6 a 2 0 .6 _ IV
expos iç ão .

JULHO

Pe t ro li n a - 1· 7 a 4- 7 _ VII
exposição .

Se rt a n ia ( ca prino s e ovi nos ) _
29 · 7 <l 1· 8 -- IV e xpos iciin.

M a io de I'H h

AGOSTO

Ttm bec b a 2 6 ·8 a 29·8 _ X
e xpos iç ão .

SETEM BRO

São Be n to d o Un a - 23·9 a 26.9
- 111 e xpcstç êc .

OUTUBRO

Rec if e - 10·10 a 17·10 _ 11 1
Eqü íd eos e 111 Expos ição Na.
ciona l do gado G u ze rá .

NOV EM BRO

Recife - 2 6 · 1 1 i) 5· 12 _ XXXV
No r d e s tina .

DEZEMB RO

Ca rua ru - 15· 12 a 19. 12 _
XVI exposição.

Es tado de São Pau lo

JUNHO

São Pa u lo - 12 a 20 _ XX E~ .
posição - Fe ir a de Gad o Lei.
tei ro . Cava lo s de T ra b a lho , Es­
por te . Fins Militare s, Mua re s .
Ov inos , Ca prino s e AVes. Coo - .
denadoria de ASSistênci a 'r éc ­
n ica In tegral .

Araça tuba - 2 6·6 a 4 ·7 _ 111

Expo siç ão Regional de An im a is
e Produ lo s Deri vados de Ar a.
çe tcba e XV II Exposição de
Ani ma is d e Ara ça luba _ DIRA
d e Ara çat uba .

JULH O

Pr e s idenle Pr ud e nl e _ I a 4 _
/l I Expos ição Region<'J 1 Agríco­
la e X IX Exposição Agrícola
d e Pr e sid e nt e Pr ud e nt e
DIRA de Pre sidente Pr ude n te .

Bra ga nç a Pau list a _ 24.7 li l,",

·8 - 111 Exposição Reg io na l
d e An imais e Produtos Der i.
vedes de São Paulo e XIII Ex.
posição Pecuá r ia e Ind ust r ia l
de Br llgllnçll Pa u lisla DIRA
de São Pa ulo .

São João d a Boa Vis la _ la a
18 - III E Kposiç~o Regi o ndl
d e Ani m ais e Produlo s Oer iv<'J .
dos de Ca mpin u e V EXposi.
çã c Agropecuá ri a . Indust ri a l e
Comercial de S.;o Joio da Boa
Vis ta - DIRA d e Cempi flllS.

Ba tata is - 11 a 18 _ Festa
d o l e it e .

Ba st os - 18 a l O _ Fe sta do
Ovo - DIR A d e Ma dlia .

Lins - IX Torneio l eit e iro
DIRA d e Ba u ru .

AGOSTO

Fr a n ca - 14 a 22 _ X Expo­
si ção Agro pecuá r ia _ DIRA de
Rib.!i rão Pr e to .

SETEMBR O

Presidente Pr ud e n te _ 4 a 14

- 111 Exposiç ão Reg iona! de
An im e is e Produ to s Der ivados
d e Pre s id e nt e Pr ud e nte e XIII
Exposição de Anim a is de Pre­
sid e n te Prude n te _ DIRA de
Pr es id e n te Pr ud en te .

OUTUBRO

São JOsé do Rio Pre to _ "} a 10

- EJlposição Region al de An i·
m a is e Produ to s Der ivado s de
São Jo~ do Rio Pr e to e XVI
Exposição de An ima is de Sio
José do Rio Prel o _ DI~ A r/('
São JOse do Rio Prel o .

Mogi d a s Cr uze s _ 20 . 1 1 e
10 · 12 - VJ Festa do Ptl-s~g:'
- o/ RA rie 5" 0 P<'l u lo .

NOVEMBRO

Ba u r u - 13 <l 20 _ 111 Expo­

sição Reg ional de Anima is e
Produtos Deri vados de ê evr u
- o lRA de Ba ur u .

OEZEMBRO

AVlllre _ 5 11 12 _ 111 Expo sição
Reg io n a l d e Animlli s e Prod u·
lo s Derivados de SorOCllba t'

XI EKpos ição Mu nic ipal Agro­
PeCuá ria de Ava ré _ OIRA de
So rOC<'Jba.

Mai rinque _ 1~ a 28 _ X FeJ'
la do ~ssego _ FEPEMA _
O/RA de ScrOCllo. .

Estad o d e Se rg ipe

SETEMBRO

5 li 12 _ l agllrt o _ XIII e..po­
siC;ão rie Anim <'J is

NOVEMBRO

7 a 14 _ Arac<ll ju _ XXXIV
E " po~ içio AQrop«uoi"a .



IIIBIADGB
Instituto de Economia

Agricultura,
o mês de março

Preços pesqu isados pelo
Agrícola da Secretaria da

Est ado de São Paulo, duranteno

Ma rço / 7 6 / C r S

to ne la d a 1.468 ,00
to nel ad a 8 5 7 .00
ton e la d a 1.337 ,00

to n e lada 1 .4 7 3 ,1 6

tone lada 1.8 5 0 ,0 0
to ne la d a 2 . 158 ,67
to ne lad a 2.747,00
to ne la d a 1 .3 18 ,0 0
tonelada 2 . 15 3 ,00
tone lada 3 .6 17,00
to n e lada 1 .3 18 ,0 0
to nel a d a 3 .172 ,00
to ne lada 92 ,00

conjunlo c/J ~

unidadto
unidade
unida~

un idad~

quiloguma
mllheirc
unidade
dúzia
unidade
unidade
quilogran'~

unidede
unidade
unidade
unidack:

unid~

vnldece
unidade l.
unidade I

saco 30 l~

qu ilog ra~

quilogramt

quilograma
quilogulnoil
quilograma
quilogrln\l
quilogral'l\l
quilograma

quilog' alTll
saco 60 l ,
quilogran""
quilograIN
quilogumI

unidede
quilOguma
unld e~

quilograrl\a

m'

PEÇA DE REPOS iÇÃO
Bic o de pa io c/a sa , 20 " ... . . . . • ••. . .. ••
Disco d e a rado , liso, 26" . •. •... .• . . .••. .•
P ne u d e caminh ão, 825x20, 12 lonas

Pneu de c a m in hão, 900x20, 10 lon as

UTENS[ Ll O E FERRAMENTA
Ap lica do r d e fo rm ici d a shell .. . • ..• . ... . .
Ar ame fa rpado naciona l . . . • • • • • . • . • • • • . •
Ba lde at r-cedo ou e stanhado, c / blcc, 10 litros
Corren te g ro ss a 1/ 4 .... .. . . . . .. ... . . . • .
Encerado lo comotiva , lo na 8 ,
Enxada p ara culti va dor, 10 " .
Enx ad a 2 ca ra s , 2 lf, libras .
En xa da tup i, 2 1.', lib ras .
Enx ad ão 2 ca ras, 3 libra s . . . .. • . .• . •• . . . •
Foi ce 10 " , m e ia lu a . . . . .. . . . . . . . • . . . .. .
G ram p o pa ra ce rca .
Laminado p ara café, 23x4 1cm . . .. . •. .•• .•
La tão d e leit e , 50 li tr o s ... •... ... ... ••.. .
Li m a pa ra a fiar fe rra men tas, K.F.8 • . ... . . .
Ma chado co llln s, 3 libras ... .. •.. .••• ..• .
Pene ira p a ra ca fé, 70 " . .. . ..•• • . . .• . •• . .
P rego 17 / 2 1 . . . . .. . . . . . . . . ..• . . • • . . . . .
Saco n ovo pa ra a r ro z em casca ( 60 kg ) . •..
Sa co novo p a ra b at a ta (60 kg ) ..
Saco novo p/colhei ta d e caf é ( 100 a lIO IIs. )
Saco novo p ar a e xpo rt ação de café (60 kg ) ..

A LI M ENTO PAR A AN IMAL
Fa reli n ho de t rigo . ... •.•. .. . . .... ..• .

Fare lo de ca roço de algodão .. .. •. • .. . . • • •
Fa relo d e amendoim .. . . . . . . • . •• . • . . . . • •
Farelo de ra s pa de m andi oca . •. . ... .... •
Fa re lo de so la . . . . . ... .. • . . . . . . • • . . . . . •
Fa r in h a de carne .. . . .. . . • • . . . . •..• ..• • .
Fa r inha de o s so s . . . . . .. . ... .. .. ••• . .• • .

Fa ri n ha d e sa ngue . . • . . . . . • • • • . . . . . . .. •
Fa r in h a d e ost ra . ....• .. .. •.... . .•..• . .

Re fi na s il ... . . .. . . . . ...... . .. . .. •.... .
Sa l, co m u m g ro sso . . . . . . .. . .. • • • . . • .• ..

Su lfa to de m a nga nê s .. . . . . . .. .. .. . • • • • • •

Tor ta de a lgodão . . . . . . . . . . . . . • . . •. . •. • •
'r or-t e de amendoim . .. . .. . . . . •. . •• • • . . . •

16 7 ,5 0
16 ,3 8

1,72
4 5 2 ,00

2 ,00
5,2 4
8 ,59
5,24
1 ,3 9

741 ,0 0
394 ,25

8 1,30
328 ,67
4 4 0 ,9 2
8 25 ,00

60 .908,00
77 .884 ,0 0

3 2 1,50
6 .16 1,00

8 1.645 ,00
10 . 102,00

6 .604 ,00
6 .897,00

35.430,0 0
10 8 .0 0 0 ,0 0

q uilograma
li t ro
f ra sco
saco 2 5 kg
d o se
10 d o se s
5 0 d o ses
5 0 d o ses
d o se

.. . . . . . . ... . .. . . . . . . . .. . . .. . . .
cont ra bruce lose . • • . • • • • • • • • • • •• •
Cont ra ca rbúncu lo s in to m á t ic o . . . • _ •
Con t ra ca rbúncu lo s in to má t ico . . . . • •
cont ra ca rb ú nc u lo verdade iro . • • • • •• •
co n t r a feb re a ftosa (I n s tit uto Biológico )

VAC INA E M ED ICAMENTO
Ce r repet tct de a ssun to l • .• . • • • •• .• • • •• . . .
Creolina p ea rson . . . .• • . . •• , •. . •• . . . • .••
Pe nicilina W yci lli n, f ra sco 400 m il unidades • •
T-M· I 0
Vaci na
Vaci na
Vaci na
Vaci na
Vaci na

M ÁQU INA , V EICULO E IM PL EM EN Ta S
Ar ado de etvece , 3/4 , reve r s íve l . .. _ .. _ . . . un idade
Arado de 3 d iscos. 26 " fix o , s/m o la .... ... • unid ade
Ca m in hão Ford F-bOa , gasoli na u n idade
Ca r ret a 3 ,5 t c/car ro ceria , s/p ne u , s/freio • . u n idade
Carre ta 3 ,5 t s/ca r roce r ia , s/pne u, s / f re io . . u n idade
G ra d e de d iscos , 26 discos de 18 " .. . . . ..• unidade
Je ep W illys , 6 ci lindros ( Ut ilit ár io Un ive r sal ) un id ade
Mâ q u in a d e benefici a r café, 600 a r rob o po r d ia u n idade
Mo lo r elét rico Arno, 3 H P, 14 40 a 17 2 5 RPM

( aberto ) . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . . . .• unidade
Pla ne i 5 e n xada s , t ração a ni ma l . . . . . . • • • . u nidade
Pla n tadcira ma nua l, lid er, m ode lo A u n id ade
Pc tv i fh edel r-a cos ta l, 7 a 8 kg de p ó •. . . . • . . u nidade
Pu lve r iza dor co st al , 18 lit ro s . .. . .. . . . . . • • u nidade
Se m ead eira s im p les, 1 linha , t ração an ima l •• u n id ad e
Trator Ma ssey.Fergu so n, 44 HP • ... . ... .• • uni d ade
Trato r Massey-Fe rguson , 56 HP . . .. . . . . . • • un idade

ADUBO
Clore to de p o tá ssi o . . . . . . . .. . . . • . ...• • •
Fos fato natu ra l ( mordo) . . . . .. . . . • • . • • • •
Te rmofosfa to .. ... .. . . . . .. ...... . .••• .
Nn rcc étc to Petrob . cone . (27 %N) p osto C uba -

tão-SP • . . . . • . . . . . • .• • • • • • .• . . . • • . . .
Nn rcc étc to Pe t ro b . cone. ( 27 % N ) re ve nd o poso

lo São Pau lo • • • • .. . .. • • • . .. . . . .. .. _ •
Sa lit re do Chile . • • . • . . . . .. . . . . . . . . . •. •
u ré ia .. . • •. . • • • . _ ••• ••••• . . .. . .. . . . . •
Su lfa to de amôn io ..•• . •..•.... . . . .••• . .
Ni tra to de amônia • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
DAP
Superfo~ia~~ . ~i ;";~ I ~~ . ('~a'c i ~~a'[ ) • : : : : : : : : : : :
Supe rfosfa to triplo • . . . . . . . . ... •• .
Calcá r io Do lomí ti co . . . . . . .. . . . . . • • . • _ . .

IN SETI C IDA E FUNGI CIDA
Ald ri n 5% ..... .. .. .. .. ... -... . . -. .. ..
BHC 2 % . • .••• • • • • • •• •• ••• .. . ..••• • • •
1- 10 (DDT.Parathion ) • ••• • • . • ••• . • •• •• ••
1,5 -10 (DDT-Parat hi on ) . . . • . •. . • .. .. • •••
Br o meto de Met ila , ca ixa c/ 24 la ia s de 3 9 3 m l
Di tha ne_M_4 5Ma nza te .. • .. .. ... . . ••• . .• • . . . . ••. .. . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . ..
Ox icl o re to de cobre 5 0% . . . . . . • . . . . • . . • •
Ox lclc re to de cobre 35 % .
Rodi a to x 1,5 % Para th ion .
Su lfato de co b re ... .... ..• •....• .• _ .

sa co 25 kg
saco 25 kg
qu ilog ra ma
quilog rama
ca ixa
q u ilograma
ca ixa 25 kg
q ui logr a m a
q u ilog r ama
q u ilo g r ama
'1 l ti I0 'l r il m il

11 2 ,5 0
4 6 ,40

4 ,42
5, 10

8 0 8,4 5
2 6 ,27

3 80,00
23 ,47
2 1,08

2,90
I I . (-, ~

RAÇÃO PAR A AVE
Pa ra p into ..... ....•.. . . . . . . . • .• . .• •• . quilograma

Pa ra f ra ngo . . . . .. . . . . • . • . . . . •. • • . . • • • quilogr' lN
Pa ra p oede ira ..... .. . . . • . . •. . • . • . . . . . • quilogrl r'"
Para reprodutora ..... • • . . • • • • • . . • • . . . •. qullogram

Para cor- te inicial ..... .. . •. ••• .• .•• . •• • quilograml
Para co rte f in al .. •. . . • .. . .. • • • . • . . . • •• quilogral'l'lf

Pi nt o de um di a

Linhag em pa ra co r te ........ ..•. •• . . . . unldac!co
I. i n h il q em p arit po stu ra ... • .• . • . . . .• ••. unidadt-



Associação Brasileira de Criadores, e que estão
dos interessados, em sua loja à Rua

tels. 66-6963 - 66-6380 - 66-7270

Precos da,

à disposição
Jaguaribe, 634

i

1

PRODUTOS E EMBALAGENS
Acaprina - frasco c/lO ml ..............................•......•.....•.•
Aricyl - frasco c/1 00 ml . oooo . o.........................•.........••.•
Assumptol Uquido - 16 % - Frasco de 1 litro .
Assumptol PC 50% - Pcte. 01 kg o.. oo...........•......•.•..
Bactrosina A - Frasco 50 ml ...........................••...•..........•
Bolfo - Pacote de 1 kg o o o...•...
Calfon - frasco c/250 ml ..........................................•..
Catosal - frasco c/1 00 ml oo . o o . o...........................•....•
Citaryn - frasco c/250 ml . o.. ooo . oooo...................•............•
Composto Mineral c/vitamina A - saco 25 kg .
Composto Mineral c/Magnofoscal - saco 30 kg ....................•.....•..
Lycetol Spray - tubo c/450 ml o.. oo o....••.••..•....•...•.
Naganol - Caixa c/24 ampolas " o o o oo..............•..•..
Neguvon PO - pacote c/500 9 .... o o o.....................•..•••
Neguvon Injetável - frasco 100 ml o o........•..••
Neguvon + Assumptol - pacote 500 9 o..........................•...
Piperazina - envelope c/ 100 9 o. o..............................•.......•.
Rompum - frasco com 10 ml ..... oo..................•....•.•.•••.•....
Supronal Injetável - frasco c/100 ml o.................•••.•.••.•.•••
Supronal Tablete caixa c/20 comprimidos oo
Tanidil em P66 - frasco 200 gramas ......................•...... o .
Tiguvon EC - 50% - frasco c/01 litro ...........• o' ..............•....
Formicida Blemco - caixa c/24 latas o........•.......•.......
Ripercol L - vidros c/250cc o oo .
Pentabiotico - caixa c/25 vidros o.•...• o...• o .
Agrovet - caixa com 25 vidros .. o ooo o.....•.•......••.......••.
Abutor - Matablcheiras/Spray o.............•..•..•.......•....•
Rovisol - ADE - Roche - frasco 01 litro .
Rovimix - ADE - Roche - lata c/Ol kg o..•.•....

Hexabiotico R: - .....•..........................•....•....•.•..•.•...•
Clorafenicol - Majer Mayer - Injetável - vidros 20 ml ...........•.•.•.•.••
Ade - Majer - Mayer - vidros 50 cc .•................•....••••••••••••
Majer Metrina - vidros os ml \ ..
Composto Mineral - Injetável - Majer (Cálcio, + Fósforo e Magnésio) -
vidros 250 ml ••... o............•...................•.....••..•.•.•••••
Multivit - Majer Mayer - frasco 500 ml ...•.•............•......•••..•••
Tetrafarm - Injetável - (Tetramisol), Vermifugo, Injetável _ vidros 250 cc ­
(01 ml p/cada 20 kg) peso vivo .............•..••..•........•.......•••••.
Lepecid Spray - tubo 500 ml . o oo o o..........••

MAQUINAS
Máquina JF - Modelo MH - p/sorgo e Milho: ....•.•••••..•.••••.••••.••.•
Máquina JF - Modelo FH·112 - p/Napler: ......•..•••••••••••••••••••••••
Máquina JF - Modelo FH-132 - p/Napler: ..
Carreta: Distribuidora de esterco: ...•..••.....•.•..•••••.••••...•••••••.••

ARAMES
Arame Farpado, Cercaço, 400 metros: .•..•.•..••••......•..•.••••••••••••.•••
Arame Farpado, B. M. Farbel, 400 metros: ......••...•....•••••••••••••••••••
Arame Farpado, B. M. Motto, 500 metros: .............•..•••••••••••••••.••.
Arame Liso Ovalado B. M. ZZ700: •••...•.•....•••..•...••••••••••.•••••••••
Arame Liso Ovalado B. Mo, ZZ800: .....•.....•...... o.•..••.•....•.•••••••

FORRAGEIRA DE INVERNO
Aveif' Prêta o .

VENDA DESCONTO
7,20 10%

14,10 10%
70,50 10%

138,60 10%
21,68 10%
11,80 lOok

17,85 10%
19,20 10%
36,53 líquido

232,00 líquido
220,00 liquido

16,40 10%
453,40 10%

44,00
14,70 10%
45,00 '0%
7,60 '0%

42,70 10%

\5,50 10%

36,70 '0%
9,80 \0%

93,24 10%
920.00 10%
35,00 10%

155.40 10%
260,00 10%

22,00
108,00 10%

33,00
6,20 10%
7,00 10%

19,50 10%

6,00 10%

12,00 10%

23,00 10%

20,00 10%
26,00 10%

26.310,00 10%
28.578,00 10-%
33.630,00 10%
26.206,50

175,00
170,00
:no,oo
340.00
370,00

4.20 quilo



Classifi c a d o.sAnúncio s
-----------'------

e •

C R I ADORESDO SR E V I S T A

Cadõ e m p/co lu n a co rn po r- ra no rn.h imo 10 pa lavras, Inelustve
e ndere ço. r" . -:: \4) (1('11 ) par ccntlmel ro e por vez.

Óti m a oport u n id ade p ara os Srs Fazendei ros , Criadores , Comerc iant es, t

faae r-ern su a s o fe rta s . Tod o p ed ido d e p ubli cação deverá vir aoomp~ :­

re sp ec ti va tm por-rân ctn lí q uida e em nome da

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
: A NÚ N C IO S CLASSIFICADOS

: CO LUNAS DE 4 em

••••••••••
: AV. POMP~ IA. 1 21 4 - FUN DOS " s" - SÃO PAUto

• • •••••• • ••• • • • • • • • •••••• • • • • • • • • • • • • ••••••0 . 1

ftssine a
Revista

dos
Criadores

ftssinatura:
Cr$ 220,00

,

e vllriado e,!~ ..
arliges 00 r

SELARIA SAo
F.A. TEI XEIRA 1. F l

Av. FlorilltlO Pe:\~ t>:

BOlucU .....So
Filill! em Sio P .

Av. Sllnlo A"., ~

T('I, 61 . S ~ ~'

''';'.,

' -

SELA S
BOI AS

OTTO BAUMGART -,
INDÚSTRIA E COMERCIO S/A. \:j4
PIlÕoUTOS QUIM LCOS "ARA CONSTAUÇAo
ESCRITORIO I! FABRLCA: .R... f . L..t, 10U · F_I U ' lIl, U I-Ssu ~

C. I.. ""01.1 ,,.2 • E!>d. Tool . " IA UMG.4.R' · tE P 020n • u. ...... .

fABR ICADO POR

p rotege tódaesp écie dO
de MADEIRA c ontra
a podrid ão e o ata-
que do cupim •

a boutiq
do boi"

(C r tadn para Supr ir o que I t

Ve teriuatins, ZOOl ccn ist as e C
TEM O S O O UE NI NGU EM TEM - lmpot tadoe!'lk1.:

linh a completa d e Ins tru m ental Cirúrgico c,Aparelhos ~
Es to jos para. C irurg ia co mp leta . Cirurgia de C3m

• Tra tamento m am àrto » Obstetncia .~.s(';,~
• Peças av u lsas da s mais variadas procf J

[l" " !:",, ( """,,; , , , n im,,11, . Ubrrnjnrn Sodr é ..
BOV ITIK • Comercia l Agr o-Pe cuár ia Ltda.
Pca Sou za Aranha. 6 1 - Próx imo ao Parque da AguJ Brane..
ü 'i Q03 - rot . 262·6878 - Sil o Paul o

CARBIIUIEI

Sua me n s agem va i

d ireta porque o nde -)
e st á o p e c u a r is t a

e s tá a

Pr eço d a a ssi natu ra :

C r $ 220,00

PECUÁ RIA

Plldidoo:

" " Po m pé ie . 12 14 _ Funrlo$ B

1'0" " " 62·68 26 e 65·0 1 16
Slio P aulo _ SI'

O u t ras p ub lic açõe s :

45 anos de experiên cia

sempre a t uali zada!

REVISTA DOS

CRI ADORES

I N FO RMATIV O RU RA L

TRABALHISTA E FI SC AL

A NU ÁRIO DOS C RI ADORE S

IM PRESSOS PA DRON IZADOS

AGENDA DOS CR IADO RES

Dead e 19 30 d iv u lgand o
m en sa lmen te rud e o que

se re lac io n a com a

REV IS T A DOS CRIADORES

_ public ação da

EDITOR A. DOS CRIADORES LTDA .

ESTROGIN

TIAZOCLlN

p-oro rete nçõo do placenta;
poro prov cce r o elo, poro t e­
c ttttcr o por to e aumentor o
léit ~ .

FARMAVET
W Veterínaria

PRAÇA DA se. 47
1.0 ANDAR
TELS.: 35·5406

36-2122

SÃO PAULO

poro p ne umo nia s • entcrites
infeccioso s dos potros, bezer­
os e lei t ões. Fri e iras infec­

ta das, etc.






